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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 5.569 — os 13 DE NOVEMBRO DE 1928

Crea o cargo de Representante do Ministerio Publico perante a
Directoria Geral da Propriedade Industrie e a Junta Com-
'acre fel

O Presidente da Republica dos Estados UnidOs do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sancciono a lei seguinte:
t. 1.° E' supprimido o cargo de procurador seccional

da Republica, de que trata o art.. 43 do decreto ta. 5.058, de

6 de novembro de 1926, e, em substituição fica creado o cargd
de "Representante do Ministerio Publico perante a Directoria;
Geral da Propriedade Industrial e a Junta Commercial", corg
os vencimentos, vantagens e garantias do cargo extineto.

§ 1.° A nomeação .do "Representante do Ministerio Pu-.
blieo perante a Directoria Geral da Propriedade Industrial
a Junta Commercial" é feita pelo Presidente da Republica. por
intermedio do Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
mordo, dentre os juristas com quatro annos, pelo menos, de
pratica forense.:

§ 2.° A posse, prazo para assumir o exercido, as proroga-,
ções deste e as licenças e interinidades serão reguladas pelo de-
creto n. 10.902, do 10 de maio de 1914, no que forem applica.
veis ao cargo creado por esta lei, correndo, porém, pelo Minis-
terio da Agricultura, Industrie e Commercio o necessario
pediente.

Art. 2." As attribuições do "Representante do Ministerhl
Publico perante a Directoria Geral da Propriedade Industrial
e a Junta Commerciar serão as seguinte:

1", dar parecer sobre os pedidos de patentes o marcas
industrie o commercio feitos á Directoria Geral da Proprie-
dade Industrial, podendo recorrer, com effeito suspensivo,
para o Ministerm da Agricultura, Industria o Commercio, das
decisões proferidas em desaccerdo com os interesses do ordem
publica;

2", dar parecer em todos os recursos interpostos das deci-
sões sobro registro de patentes de invenção e marcas de indus-
trie e commercio, proferidas pela Directoria Geral da Proprie.
dado Industrial, depois de ouvido, no prazo de 30 dias, proro-
gavel por mais 30, a juizo do ministro, o Conselho Superior
do Comniercio e Industrie o antes do julgamento do ministro
da Agricultura, Industrie e Commercio, representando a União
e defendendo seus interesses e os de ordem publica;

3°, dar parecer em todos Os recursos interpostos das deck,
sões da Junta Commercial;

4°, examinar e representar ao Governo sobre a convenieti.,
cia de manter, alterar ou denunciar, em tempo opportuno
convenções internacionaes o tratados em vigor, sobre paten-
tes de invenção e marcas de industrie e commercio, e dar pa-
recer sobre os pedidos de registro de patentes e marcas, a
serem registrados no estrangenro, de ~ardo com essas coa./
venções e tratados;

5°, funceionar na primeira instancia da Justiça Federal,:
como autor ou assistente, nas anões que se referirem á nul.
lidado e caducidade das patentes de invenção e marcas de fa,
brica;	 —

6°, funceionar nos processos de suspensão e destituiça
de agentes de leilões e interpretes commerciaes, com recursti
suspensivo para o ministro da Agricultura, Industrie e Com4
mercio;

7°, desempenhar as funcções de consultor juridieo das fd4
partições a que se refere o art.. 1° em tola as questões Md.
previstas nos respectivos regulamentos, lircuja solução dey_4
orientar-se pelos principies geraes do direito.

Paragrapho unia°. Todos os pareceres serão emittiM
dentro do prazo maximo de vinte dias, a contar da vista.	 -_-.'

Art. 3.° Além dos vencimentos e vantagens do cargo beli
(troado, a que se refere o art. 1°, ao. Representante do lginiti
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terio Publico Perante a Directoria Geral da Propriedade T.idi p;-. sendo trinta conto ,.tio réis (30:00000), para o , :',erviço Ire-
trial e a Junta Commerc,ial, compete: ' 	 vi,ão final, a qual deverá sPr ronfiada ao autor da obi'a.

§ t.° Por parecer sobre pedido do paterito 	
§ 2.° Por parecer sobre pedido de registro do mar-

cas de industrio e commercio ......
3..° Por parecer emittido em gráo de recur.so, elo

caso do denegação. de pedido 	

	

:400f)	 Art.... 2." Revogam-so , as diposições em cootrarin.
Rio 'do Janeiro, 1 't de novembro de 1. il)7' da li -

10:WO pendene.ia e •10 6, da Republica,

	

15$000.	 •
	

WASIIINGToN Ia-is P. DE Se,..

. (1,? Oliveira ..13ot,,Ilm.§ 4.° Nas acções judiciaes eni que funceinhar lerá as custas
altie ' Cobem aos orgãos do Ministerio Publico, no respeetivo re-
gimento, cabendo metade ao funccionario e metade á União,
sendo esta , paga ein

Art. 4.° Até o fim do	 -exercido finoneeiró os Ven-
cimentos do cargo serão pagos 'p'efa-averha existe:A ,	-
terio da Justiça e Negocios Interiorea'.

Art. 5.".11evdgain-se as distinsiçõek em tont-rodo... •
. Rio de Janeiro, 3, de novembro de 1928, 11)7 .. do. jj),),,-

tenklenaa "40" 'da Repolitih.	 . , .

•WasuitNeToN • Luis P. nio:
Geminion47 Lyra castra.

1)Efill] ,a0	 —n 1 1 DE NovEmDeo DE 192P0

Autoriza a publicar, na imprenso a-acionei, n obra -du CO1'0)10:,/
.Bernardo di .Azevedo de Silva liamos sabrc fi g iuscriffõos
prehistarieas existentes no Brasil,: 	 •

.	 .	 .
) Presidente da .Republica dos Estados 'Gaitais do Brasil:

Faço saber '• que'. o Uongroaso Nacional decretou e Ou-
Saneeiono a seguinte resolução:

art., 1..” E' o (ao\ crio autorizado a mandar pu)jlicar, na
Imprensa Nacional, a obra eseripta poli) coronel Bernardo de
Azea-ado tia Silva Ramos, relativa ás inseripções peehistoricas
existentes PI) I 411VVISOS POIlf Os do Prasil, decifrailas .pelo ai lu-
dio historinp,Tapho, abrindo, para isto, os creditiii" néeeSSarii.,
até ei limitc.de cento O eincoenta contos 41e reis .,130:000000,,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
1.,ENS_SX3EM.	 ..•

Pre,Oilente do Senado Federal — Tia-vendo sriuucc ion ada
OsoluiAo- do Congresso Nacional que cria o cargo de "Repre-

sentante .do Minl.sterio Publico perante a Directoria Geral da
Propriedade Industrial o a .funta COmmercial", tenho a honra
de restitilir a V x. dons dos autographos que acompanharam
a mensaganrileaa de novembro do correnteranno.
• 'Rio de' daneiro, 13 do novembro Ile, 1928, 107' da Tilde-

pandencia e 40 d;k' nepfiblira

\V‘Stlixon'ox T.VIS

.	 IttinIsterio da Agricultura Industrio, o Commercio
moro 131. — Rio de Javiro, 16 de novembro de 1928.

.Sr. 1° sec,colario tio Senado federal — Tenho a honra n-
passai- ás mãos' de V. Ex. a inclusa mensagem ilo Se. Pre:;i-
dente , .ila ilepublica, bem como dons dos autorographo da reso-
lução dá Congresso Nacional que erAa o cargo de Representante.
ilo.Ministerio 'Publico perante a Directoria Geral da Proprie-
dade Industria e. a Junta Commerrial, que a p ompaidia rani O.
officio de V. Ex..n. 190, de 3 lo corrente Mov,.	 Lura Gaste.).

SECRETÁRIAS DE ESTADO

Ministerio da' Justiça e Ne-

• gocios .Interiores	 -

.Directoria da Justiça

Por-portaria de 16 do corrente mez f-oi
nomeado Nicanor . Siquoira • para exercer,
interinamente, •as funceões de agronomo
tJ Colonia CorrocciOnal dos Dotia Rios.

- Por outra de igual •lata foi 'moro-
gado por trinta *lias .a licença, para ira'-

incuto d -roncedida .ao.. commis-
sario de •D clas g e da Policia do Districlo
Federal, Amorico de Azevedo..

Requerimento despadiado

Dia 16 de novembro de 1928.

José Ilenriquos, pedinthi. carteira de
identidade e folha corrida. — ileferido.

Directoria do Interior

Expediente de 17 de novembro do 1928

Requeribiénime-1 chispaebadoe
-715

'Albino Manoel, residente no Estado. do
I22o Paulo, solicitando naturalisacão. —

nevas folhas corridas das jus-
less,l, federal e das delegacias re-

luta-de 'Policia do Estado.

Marin . PRroni, residente nesta Capital,
solicitando naturatisação.. Declare o
soo estado civil e apresentr • atte gtados de
ri-silencia, no -Brasil. pelo tempo de dons,
amos, no inininio, e de boa conducta.
INassattos por autoridade competente.. -.e
apro:-oide. tamhom„Mstificae5o preces-
sura na Jos! ira Federal.

Departamento •Naeional do Ensino

FNPVOIFNTE_ DO SR. ^NI I.NISTRO

•• Avisos eXpedidos: 	 •	 .
"Aa'aar. ministro presidente do

nal de' Contas:
N. 391 E — Solicitando o pa:zamonto

do contas ' na iMportancia de '350,350,
provenientes do fornecimentos fe,itps,
em Pilho ui( imo, á Escola Quin7.: de
Novembro.

N. 392 E -4- -Solicitando o pagamento
da conta na importancia de 60$000, pro-
Voniento de fornecimentos feitos em

setir
aibienio.

	

ir u	 á ultimo »	Universidade do Rio
de 

393 E Solicitando o pagamento
do contas na importancia de 992$200,
provenientes de fornecimentos feitos ao
Instituto Nacional de Musica, em setem-
bro ultimo.

N. '294 E — Solicitando o pagamento
de contas na importando de 228a600,
provenientes de 'fornecimentos feitos,
itm setembro ultimo, ao hist ituto Naa
eional de Surdos-Mudos.

N. 393 E — Solicitando o pagamento
de conta na importando ,de . 225$000,
proveniente de fornecimentos feitos' era
setembro ultimo, ao Instituto Nacional
tio Surdos-Mudo..3.,

N. :J911	 — Solicitando o oagarnento
de e.mta,	 dr4-1:G02$9t10,

provenientes de 1111 I'CjJ nen tos feitos

ao Institutn Nacional da Sordoa mudas
em setembro ultimo.

ENPF,I)IENTI-; DO sul. 0111E4 :Toa (1E11 `.f..

Officiós expedido-,:
Ao . Sr. reitor da Univers idade do Rio

cio Janeiro:' •
. 1-10 .Seel -,anlo recebida a

roMmlinicaçãO do haverem sido eleitos
para o Conselho I Tniversitario os pro-
fessores • Carlos. Porto i',arreiro e Abe-
lardo Lobo.

N. .2.111••-j• .a.censando recebida a
communicação do ser o Dr. Antinlio
Bibe fio Nascimento iliplomado eia m e

-dicina.	 • •
N.	 — .,Seensando recebida uma

conuntinicaçãO sobre o reuttado
concurso . para docencia livro na Faeul-
dado de Direito.

N. 2.1-13 — Aecusomlo recebida a
communicação de haver •1) Dr. Francis-
co X. Carvalho de Mendonça sido deito
professor honor-ano• l'aiculdade do
Direito.

N . EU' Accusando recebida a
nommunicação oIa reeleieão do professor
Francisco A. Figueira dti Mello para re-
presentante' da Faculdade da Direito na
Conselho Nacional do Enaino•

— Ao Sr. inspector da Faculdade de
Engnharia do, Parantl:
• N. 2.145 — Respondendo uma cor.-

snita sobre 'transferencia 'do estudantes.,
— Ao Sr. director -do Lyceu Para-

bybano:
N.. 2.11'6 — Agradecendo a commus.

nicação de liave.r sijo nomondo para
esse. cargo,
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— Ao Sr.• direetore ge-ral —ao eekierviçie
Fanitario do_ Bestado de São Paulo:'

N. 2.147 — Communicando, em ree-
posta. ser o Sr. Antonio Oribo do Nasci-
mento d,plemado pela Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro.

— Ao Sr. director do Externato dó"
e:elle:eia Pedro II:

N. 2.118 — Communieando quo fa-
tulletiva a inscripção no exame de In-
etrucção Moral e Civica para os actues
'Mineiros do 1° atino-seriado. 	 - •

— Ao Sr. director do Instituto. Dee-
jamin Constar

Le.. 2.153 — flenicUcnd ure.cuer1-
bento para ser informado.

— Ao Sr. director do Instituto Naciõe
-eial de Musica:

N. 2.154 — rftemettendO uni requeri-
enenie, afim de ser informado.

Directoria de Contabilidade

Seennda eeccão

AtIcelarnento ao expediente de 3 de no-
vembro de 1928

Acto do Sr. ministro

Requerimento despachado

hospital de Caridade de Rio Branco, em
Minas Geraes, pedindo pagamento de 3:750$,
impoitincia da subvenção de 1922. — A di-
vida está prescripta.

Additamento ao expediente de 9 de no-
vembro de 1928

Acto dó Sre miiiiátro

Requerimento despachado

Bacharel José Martins de Freitas, Pedindo
pagamento de differença de vencimentos,
por tu., corno 1° suppente do juiz substi-
tuto Literal na secção do Territorio do
Acre, exercido as funcções deste, de 2 a 31
de agost ulti no. — Encaminhe-se a petição

Deleeeea Fiscal do Thesouro Nacional no
Ama/ceias, onde deve ser Iniciado o compe-
tente prokesso.

Expediente de 10 de novembro de 1028

Actos do Sr. Ministro

Ave eis e-pcdidos
Ao Tribunal de Contas, solicitando
Pa:aineittos no Thesouro Nacional:

N. 4.824—De 1:000e, sendo 500$ a cada
tini dos credores Alberto Alves da Torre e
Pedro do Amarai Palet, por serviços extra-
erdinarios prestad s em junho ultimo, na
oreeanisação dos inventados dos bens mo-
veis das repartições dependentes deste mi-
nisterio.

N. 4.825—De 4:000e, subvenção que com-
pete neste anno, á Associação dos Profes-
eores do Rio Grande do ! orle, em Natal.

N. 4.835—De 5:410e á Cempanhia
grapeica Ypiranea, por fornecimentos feitos
em setembro ultimo, ao Instituto Osweldo
Cruz.

N. 4.836 -De 1:52ee á Raymundo Pereira
Cahuiseinior, por forneementos feitos ao
Hospital Nacional de Psychop,ethas.

Reconsidera s ão de acto denegatorio de
registro de despeza.

N. 4.831--De 695e834, d fferereer de veli-
rimento3 ene, por Eubst tuições, compete
em julho latimo, a funecionaries da secre-
taria do Supremo Tribunal Federal- •

Parecer sèbre a iegatidade- da- abertura do
credito.

N. 4.879 — De 30:000$, supplementar á
verba 9' do art. 2' da lei de orçamento do
actual exercido.

Ao Ministerlo da Fazenda, solicitando
pagamento no Thesouro Nacional á titulo
de differença de soldo que por melho-
ria de reforma compete ao capitão refor-
mado do Corpo de Bombeiros João Narciso
Ribeiro, nos annos e importandas que se
seguem:

N. 4.826, r de 160$, divida de 1926.
• N. 4.827, de 160$, divida de 1927.
N. 4.828, *de 64$945, divida correspon-

dente ao periodo decorrido de 5 de agbsto
a 31 de dezembro de 1024, sob diversos ti-
tidos:

N. 4.829, de 65$ á Companhia Estrada de
Ferro São Paulo Rio Grande, proveniente
de passagens concedidas em 1922, a requi-
sição da policia.

N, 4.831, de 300$ ao escrivão da comarca
de Cachoeira, no Pará, Firmino José Leão
Junior, por serviços prestados em 1927, co-
mo encarregado do respectivo archivo e ex-
pediente eleitoraes.

— Ao directer do instituto Nacional de
Surdos Mudos:

N. 4.823 — Autorizando o empenho de
despezas com alimentação que excederem O
respectivo credito, por se tratar de despe-
zas inadiaveis, enviando com urgencia os
elementos necessarios ao pedido de credito
suppiementar.

— Ao director 'geral de Assis:eneie e Psy.
chopthas:

N. 4.821 — Fazendo recommendação e
concessão identicas.

Ao chefe de policia .
N. 4.822—Autorizando tambern empenho -

de despezas excedentes da respectiva dota-
ção por conta de alimentação e recommen-
dando apresentar elementos necessarlos a
abertura de credito supplementar.

N. 4.823—Restituindo contas de exames
periciaes feitos em fevereiro e agosto deste
anno, para liquidação por conta dos recur-
sos de que disponha aeuella repartição.

Ao director do Arcluvo Nacional:
N. 4.830—Restituindo, para novo calculo,

as folhas que acompanharam o officio ii. 381,
de 31 do mez findo.

Ao Ministerlo da Guerra
N. 4.832—Solicitando providencias para

que seja fornecido ao Governador do Acre
material constante de relação annexa, des-
tinada a respectiva força policial.

Ao engenheiro-chefe do Escriptorio de
Obras :

N. 4.833—Autorizando a acquisição de
mais um automovel para o serviço daquelle
Escriptorio, pala importancia de 5:900$000;

Ao Secretario do Interior do Governo de
Minas Gemes foi expedido telegramma com-
inunicando a remessa de 800 livros de actas
el.etoraes, seguindo o restante da requisição
feita, a medeia que forem ficando promp-
tos.

Requerimentos despachados
Cora Chagas Regis, viuve do escrivão

Alberto Leciague Regis, encarregado do ser-
viço de alistamento eleitoral da Comarca de
Cachoeira, na Bailia, em 1922, pedindo pa-
gamento da gratificação a que fez jús por tal
serviço seu finado marido.— A preseripção
da divida não foi interrompida em tempo,
pelo credor.

João Martini, tedente-coronel graduado
da Policia Militar, pedindo pagamento de
vencimentos, pela Caixa de Economias.--
Indeferido, á vista da informação do com-
inando de que não ha a necessaria garanea
para a transacção.

Jose Barbosa Lima, major reformado da
Policia Militar, pedindo pagamento de ven-
cimentos pela Caixa de Economias.— Inde-
ferido, pela razão acima exposta.

— Actos do director gerai:
Officios expedidos:
A' Directoria da Despeze Publica do The-

souro Nacional.
N. 3.077 — Transmittindo a 1' via do

pedido ri. 381, extrahido pela Secretaria
de Estado deste Alinisterio, para despezas
com a impressão de dous autograppos re-
lativos ao registro de hypotheca maritima
e 50 exemplares do decreto n, 5.515, de 13
de agosto ultimo.

--A.o Sr. chefe de Policia
N. 3.078 — Transmittindo a 1 8 via do pe-

dido n. 382, relativo á installação dg um
apparelho telephonieo na se.de da assis-
tendia Policial, sita á rua Marquez de Sa-
pticahy esquina da de Visconde de Reúna.

—Ao Sr. director da Despeza Publica t
N. 3.070—Enviando cópia do telegramma

em que o presidente do Tribunal de Appel-
fação do Acre comniunica ter entrado no goso
de licença o juiz de direito da comarca
de Senna Aladureira Dr. Virgolino de
Alencar.

—Ao director da Colonia de Psychopathas
(homens):

N. 3.071 Restituindo, para preenchi-
mento de formalidades, as folhas de sub-
stituições de que tratam os officios fls. 561
a 563, de 31 do mez findo.

—Ao director geral de Assisteneia a Psy-
chopathas

N. 3.072 --, Trata do engano havido na
escripturação, a que allude o officio n. 1.189,
de 26 do mez fiado, declarando desneces-
sada, por ter sido sanado o mesmo engano,
a comntunieação.1eita.

Ao juiz do Alistamento Eleitoral
• N. 13.073 — Transmittindo, Oda, do M-
ero em que o juiz de direito 14,1oSé Burle
de Figueiredo informa a respeito da remo-
ção dos archivos existentes no -enleio
da Pretoria, cujas salas se acham desem-
baraçadas e &disposição daquelie JUIZO.

Ao presidente da Companhia de'Navega-
ção Lloyd Brasileiro

N. 3.074 Requisitando transporte de
material de expediente eleitoral destinado
ao Paraná.

Aos delegados liscac do Thes.ouro Na-
cional no Espirito Santo

N. 3.075 — Restituindo requisições de
material de expediente eleitoral feitas pelos
juizes de direito da 1' Vara de Victoria
da comarca de Santa Thereza e comaanni-
cando a remessa do material em questão.

Em Alagoas
N. 3.076 — Restituindo requisição de ma-

terial identico, feita peto Juiz da P Vara da
comarca de Macei() e communicando a re-
messa do material.

Ao soerei ido do Tribunal de Contas, re-
mettendo segundas vias de pedidos.

N. 3.079 — De it. 381, extrahitio pela
Secretaria de Estado.

N. 3.080—De a. 382, extrai/Ido por conta
da verba Eventuaes.

Ao contador seccional junto ao minisfetio,
remettendo 33, vias de pedidos:

N. 3.081—De n. 381, supra citado.
N. 3.082—De n. 382, já referido.
Telegraphou-se ao delegado fiscal do The-

souro Nacional em Minas (Ienes comunal-
cando-lhe a remessa de 809 livros de actos
eleitoraes, devendo ser feita a dos livros
restantes a medida que ficarem prornptos.

Montepio:
Ao director da feespeza Publita, expediu-

se o officio:
N. 210 - Transmirtindo, para effeftes

de pagirnento, o processo de habilitação 41
montepio instituido pelo finado sub-seeretee



2 .45-2'1	 boillingo 41,
	

it r,1 1110 O F11 ci.1 T.	 Nov.,ffibro	tem.

rio da Faculdade de Medicina do Rio de
Ja leito Dr. Carlos Augusto de Brito e
Silva.

Expediente do dia 12 da novembro de
1923. •

Actos do Sr. ministro.
Avisos expedidos:
Ao Tribunal de Contas, solicitando:
Pagamentos, no Th ouro Nacional:
N. 4.841-De 3:998.e 'GO, de for ecinrntos

feitus no nu findo, ao juizo da Menores,
pel. firma A. Gomes Pereira & Compaeeia.

N. 4 844 - De 10:000$, subven.eão que
compete neste anno, á Santa Casa de - Pinda-
monbang b e em S to Paulo.

N. 4.847 - De 5:000$. subvenção deste
anno, a eue fez ¡tis Asvlo ossa Seneora
de Lourdes da Feira de Sant'Anne, na Be-
bia.

N. 4.854 - De 312$, á C n inpa-bia Canta-
reire e Viação Fluminense, por p tssagens
coacctliea em setembro ultimo, á re euisi-
ção da policia.

N. 4.855 - De 5:688$250, de fornwimen.
tos teites eni seremoro ultimo, ao Instituto
Aledic Leg 1.

N. 4.856 - De 5:460e, de refeiçõ f ame-
cid s aos presos do deposito da policia, no
mez fin lo.

N. 4.857- De 160e, a Joeo Ribeiro de La-
cerda, p r serviço . presta& s em setembio
e ou Moro diste arme, com a limpeza e as-
se(o aos gabinetes dos juizes, no Palacio da
Justiça.

Distribuição de ered'tos ás Dele acias Fis-
caes do Th.souro Nacional nos Estados:

De Pará:
N. 4.845 - De 20:000$, il .tstinado ao pa-

gamento d subverção deste anno, á Facul-
dade de Direito daquelle Estado.

De Pe-nambuco:
N. 4.846 - De 10:000$, para paeatuento

da subveneão oue compete neste anno, ao
•Asylo Bom Pastor, de Recife.

Ao mi-etro da Faz e nda, solicitando pa-
gamertos no Thesouro e/racionai:

N. 4.839, de 8:876j300 á E. G. Fon t es r&
Comp., pelo fornecimento de calçado feito
á Forçe Policial do Territorio do Acre,
em 1922;

N. 4 841, de 10:000$000, subvenção cor-
responnente a 1925, otida para a Sita
Casa de M scriccrdia de Pindamonhangaba,
Sào Paulo;

N. 4.842. de inial importancia á mesma
credor'

' 
, ubvenção de 1927;

e. 4.843, da mesma I nt ortancia á dita
Santa Casa, auxilio de 1924;

N. 4.848, de 16:80 $709, soldo que com-
pete nesie armo a oificiaes e praças da Poli-
cia Milit4r ind.cados, em relação junta;

Transmitendo áquelle ministerio:
N. 4 853 - Comprovação de desnesas

feitas pelo alm xerife do •Ins ituto Oswaldo
p r r conta do adeant-imento recebido

em virtude do aviso ri. 3.503, da 9 de agos-
to ult mo.

Ao director da Casa de Detenção:
N. 4.837 - Autorizando o empenho de

despesas excedentes do credito da sub-
cons geração eAlimentação., nos tarmos tio
Codi eo de Contabilidade, até o limite do
cre ito supplementar a ser pedido ao Con-
gresso Nac.onal;

Ao cerector da Casa de Correcção
N. 4 833-A: torizando o empenho de des-

pazes corri : alimentação, ex edentes da do-
taeão respectiva, eté os limites do creeito
sut plementar a s r eberio.

o pe:sidente cie Minas Geraes, solici-
tande dar conhecimento de exigencias rega-

lanienteres - Ãe s-eg:uirtt-e‘i Instituições sub-
ven:ionadas:

N. 4.849- Associação das Damas de Ca-
rid ide de Belfo Horizonte, requerente da
subvençãn deste nno.

N. 4.850- H spit II de Caridade de Rio
Beller), requerente da subvenção de 1022.

Ao juiz federal na secçlci de Minas Ge-
res:

N. 4 851- Autorizanda a transterencia da
sede. daque lc juizo, etiardadas determina-
das cendik ões.

Ao enecnhe ro chefe do escriptorio de
obras.

N 4.852- Recommendanio info-mar so-
bre dctermi iadas oleas pedidas pelo juiz do
Alis amente Eleitoral, na Mira sede do

•
juiN o..4 &IS -Au orizando as obras de que
carece aqui II . es :riptorio.

Actos d) di ector eral:
Offici e s expedidos
Ao j ez de direito do Aliseunent) El:

tora):
N. 3.(H9 - Solicitando inf minar qual o

modelo (tis meei na de escrever (Royal.,
qu • se encontram niquelle juiz) e cuja
acquisiçlo fo autorizada.

- Ao dei (-ralo fiscal do Thesouro Na-.	 ,
co mal no Amai.ona

N. 3.091 - Re tituinclo para que seja li-
quidada a divida por process de exerc cios
findos, o processo sobre pa a :lento, por
s bs:i ttição na meg stratu-a do Acre, ao
Dr. leancisco Gon eives Campos.

- Ao director geral de lebliotheca Na-
cional

N. 3.091 - Restituindo, para preenchi-
Mento da formalidades e correcções, as
3 vias dos pedidos na. 103 e 121 a 125.

- Ao direc.or da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

N. 3.003 - Requisita ndo transporte de
material de expediente eleitoral destinado a
Minas Geraes.

- Ao Sr. director do Abrigo de Meno-
res :

N. 3.037 -- Transmitindo, para rectifi-
cações, o processo devolvido pela Directoria
da Despeza Publica, sobre pa gamento a
Freire Getimareee 42 Comp. e M. M. Araujo.
por fornecimentos feitos áqueee abrigo, em
agosto de 1926.

• - Ao director da Secretaria do Senado
Federal:

N. 3.093 - Reiterando pedido feito em
officio n. 2.931, de 1 de novemb o corrente,
no sentido de sarem encaminh idos á Secre-
taria de Estado, 11 p oce sos tte a . ompa-
nharam a meneagem de 6 de outubro de
1926.

- Ao secretario do Tribunal de Contas,
remettendo 2"' vias de pedid s

N. 3.094 - de n. 330, extrahido per con(
ta do serviço eleitoral;

N. 3.009 - de n. 383. inibem extraindo
por conta do serviço eleitoral.

- Ao conte:1°r seccional iunte ao Minis-
terio, remettendo 3' s vias de pedides:

N. 3.092 - De ns. 68 a 73, extrahidos
pelo Gabinete de Identificação e Estatistica
Criminal;

N. 3.003 - de ns. 95 a 1080 110 a 120,
extrabidns pela Biblio beca Nacional;

N. 3.005 - de n. 380; extrabi io por con-
ta de se viço eleitoral;

N. 3.103 - de ns. 383 e 384, tambern ex-
trahidos por conta de mencionedo serviço;

N. 3.081 -de n. 489, extraindo pela Casa
de Correcção;

N. 3.085--de nu. 245 a 249 e 251 a 276;
extrabidos pelo Abrigo de Menores;

N. 3.0 3 - de is. 721 a 899, extrahiclos
pala Casa de Detenção;

N. 3.080, de n. 10, extraled0 pe i a Casa
Ruy Barbosa.

Solieitando:
N. 3 037 -- Restituição das 3toeies de de-

terinin 1 los pedici is dr Polic a Militar.
Communice id
N. 3.081-Annul ação do silo de e25279,

do impen mo n. 1 ee ei (te j nciro deste
anno, feito pe o Gaio nete de 'iene. caceio.

Expediente) de 13 d 113v,”!;'n:.,) de 1028

Actos do Sr. mia t- tro:
Avisos expedi 1 , s:
Ao Tribunal de Coutas:
Soecea ido:
Pag :111 amos, no Thesouro Nacienel:
N. 4 859 - De 1:140e200, aeast d . ' Cor-

recção, re • I • serv ço d lav p 2,11» de r . ti :t
p ra o Abr go ea elenorcs, prestei .) em
agost ultimo.

N . 4 . 801) ___ De 47?z,915, a Fle en Pereira
la S vii, por s 0,), na Casa de Cor-
recção, em outub o lin o

N. 4.8e2 - De 1eoe500, d Viaçã Ferrea
do R o (ir nee do s 1, por trans ort , s effa-
cru idos e 11 juulte ultima, á re eisiçào do
lu zo	 ra na s	 Iau II Esta

N. 4.833 - De 2: le e:310, á Companitie
de tilvegação L oed Brasil iro, or ir ns-
portes co ce tidos em agasta tet mo, por
conta da polic a.

N. 4.834 - ee3e100, de Lrnecimentoe
feitos em outubro findo, ao Ttibuit .1 do
Jirry.

N. 4 865 - De 10:347e100. de forneci-
mentos feitos no niez finai), ao ins.ituto Me-
dico Legal.

Requerimentos despachados
José Torr s Dainasceno, 2' t trend refor-

mado da polidia militar, pedindo pagam-mio'
de vencene tos, pe a Caixa de conontia.-
Indefer do.

Fe•ncisco Vieira de Maga i leies Bastos,
2' tenaate di poticia militAr, pediu lo pa ea-
nient de veucim ntos . pela Cita . de Eco.
no ias.--/ai ferido.

A . toai° Ramos Ferreira, pe'inio nova-
mente pa tamento Ia °ratificação a que fez
jús ror seençes pr stades em 1925, como
emarregado tio saviçe de alistamento elei-
to 1 do terno de Redem ção, Est..du de
S. Paulo.-Em av so ti. 2.078, de 4 de maio
ces : e anno, foi p.dido o p.gamento ora re-
querido.

Edu rlo Eugenio Do?deslein, major re-
formado da p lida militar, pedindo ficar
sem effei o a d stribuiç 10 de credito para pa-
gamento de seus venc:nie dos em 1929, na
Dele acia Fiscal do Thesoero Nacional ito
Rie Granle do Sul.--Requeira por interme-
dia do comutando da corpo ação.

Exp diraniese mimas os seguintes actos:
Avisos do Sr. ministro:
Ao Tribund de Contas, so icitando:
Pagamentos no Thesoure Nacional:
N. 4.866 - De 3:360$. a Freitas Bastos,

Spicer & Como., por fornecim. ;nos feitos
em outubro findo, á Bibliotheca Nacional ;

N. 4.877 - De 5:003$, subvenção que
compete I• este anil I, ao Colleg o da lm.
maculada Cone ição de Nossa Senhora do
Desterro, na BIL:a.	 •

Diet ibui,•ão dc creditas:
Ao Thesouro Nacional:
N. 4.868 - De 2:100$, para pagamento-,

neste anno, da penso e . nce (ida ao guarda
civil Adelino Derninens de eieueiredo ;

N. 4 870 - De 1524e516, 998$064, 340$
e 1:487e309, para pagamento de accrescimos
de venomentos respectivamente aos desem-
bargadores da Ceei° de Appeilição do pis-
tricco Federal Atiulpho Nápoles de Paiva,
Ant ,nio Angra de Oliveira e Pedro de AI-
cantara Nabuco de Abreu e ao juiz federal
na secção do Territorio do Acre João de
Moraes e Mattos.
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N. 4.873 — De 1:000#, que *deverá ser
eatregue ao capitão pagador do Corpo de
Bontoáros, para pagamento da ajuda de
custo 6 que teni direito. o 2' teneate Deolaro
Duque cesar ;	 •

A's Delegacias Fizcaes do mesmo The-
so .TO:

Em Pernainheo :
N. 4.871, de 714145, para paga nento de

acciescrino ee vencimentos ao juiz federal
na sec.ão da -melte Et alo, bacharel nau •
cisco Tava es de Cunha Mello.

Slo Paulo
N. 4 675, de 15:004, para p 'gemente da

subve• ção deste anuo, votada para as es-
col is eia Loja Sete de Setemoro, na.juelle
Esaido.

N. 4 8:6, de 7:5005, subvenção que com-
Nte, neste armo, á Maternidade de São
Paulo.

Remoielação de acbs denegaterios de re-
gistros á. deso

N. 4.861, de 5995500, importancia de for-
num ntos leitos á Se:retsrla de Estado
deste ininisterie, em maio ultimo,. pela firma
A. Vag s te Co p.

N. 4.878, ele 1:2375 d.: fome:Aniches fei-
tos á Casa de Co.recção, em junho ultimo.

T,ansmittindo cópi is dos dec.etos que
abrem os cred t s e:soe:hes

N. 4.867, de 2:76'35, para pagamento, este
anuo,	 p Mão que compete ao guarda
civil Adetino	 s de . Figueireio.	 •

4,-.69, de 5:0335934, para pagam:oito
de accresciino de venciment -s dos desent-
bargad ir, s e juiz lederil supracitados e de
que trate o av.so n. 4.870.

N. 4 872, de 1:0a3;t, pira pnamento de
ajude de custo ao 2 tene te to Copo de
Bombeiros, De .do:o Deroe Cesar.

Ao M nist:rio da Fazenda :•	 •
N. 4.814 — S diertaado distribnie:ó

Tliesouro Nado ai dos cr editos ha's impor-
tan aas de 9):030.e 115;003 t, pua paga.
menti d. despez is com impressão e* pub 1-
cação de debites do Congresso Nacional,
durante ultima pro:oga;ão ta actuai sessão
11.; si tive.

Do abector geral:
• Offic os expe: • idos :	 •
• Ao director da Cist de Correcção :

N. 3.104 - Res imitido, para correcções,
cont e deF ntes, Cari• ei Co up.-, na Im-
porta ida de 432$350.

Ao d:lezado fiscal do ThesouroSacional
em S. Paulo :*

N. 3.iO3— Reiterand 3 pedido de eselare-
enlacei s feito em (não n. 2.590,:de.1 do
mel findo s tive se foram excelidos os, ire-
ditos de sub .cons ignaç 10 eliStina Ia a.• objee
ctos de e x icd.ient paraaPjUlaci empole:1,e
da cidade de SAO10S, d e verba 12* do: or-
*emento da despzzi, nos ex:rei;ios de 1923
a 1)27.

Ao contalor s c:ional junto ao minis-
t .rio

Transmitindo terceiras vias da ped.dos
N. 3.101	 n. £00, e atrai:ido para

fornecimento de mercadorias aos presos do
deposito da policia.	 •

N. 3 103 -- Du as. •32 a 138, extraliidos
pell C -bania C. rrecc'onal de Does Rios.

N. 3.103-- De os. 770 . a 714, extralt.das
pela repa tição de poleia..

áquePe conta:kr:
• N. 3.102 — f stiatição da 3' via do pe.

dido n. 155, extraNide pela Escota João
Luiz Alves.

AllsiNTEPte.

Requ ;tine:nu) d .:apache .:o

ai iria de	 Abreu. pOintlo
2 . via de titulo,- Regue ra certilão da-
g:iene decante	 .

Departamento Nacional de Sande
Publica

(WitAl.

era.:;:io DE F.SPEDIÉNTE

145 lermos do art. 1: •
Por portaria de 6 do corrente mez,

foram concedidos seis mczes de licença,
referentes ao' decennio de sertice
terrnpto no Periodo de 1.f'16 a 1926. ao
servente ele. 1* classe da Inspeetie • t, dos
Serviços de Prophylaxia. Alfredo Luiz
Pereira, devendo entrar em goso dentro
de oitr.o	 "

,Nos termos dd'artf ft", n.
Por portaria dc • I2 do corrente

furam concedidos (1OUS D n e7,1`el (14.;
em proroPção, a. João Feèreira Soares
de Albuquerque, servente de 1' elassc
hispectoeia dos . iServiços de Prepbyla-
xia.

Exoedieete de 13 de DO1 elottr ...0 de 1 ‘,28
pente! teram-se
AO director geral da Proprio . ;:ele In-

dustrial ; com a 2' via de relatorio e pc7
tição de recousideração referentes á
veneão de "uto novo prorosso pira deter-
minar a moantidade de gordura Pl. , leite,
o na nata e uma soluelio • arpe ear reo•a
esse firo". para que pediu ira%	 naus
Márcios 4e n Ijoyberg, o perecer emit tido
pela luspeeturia des'elsentização
betais Nlitnentieius. 	 (Officio E utome-
ro.

Ao I ewurador dos •Ecitos..as iodo iliba-.
.rões unto habilitem a Proeuroolória a de-o-
fender este ttepartamento etrJa • Vett-
riz ctori110 1-torges morado era á J. 1 :11

May( á .31. 0:3, a In:formação referente ao
assuinete enviada pela Itifectoria dos'
Serviços Sanitatios do Ui-41.Mo ifedrrat,
.(t)f fiei() n. •2.203) .	 .

Agradeceram-se: *	 •
A' directora theseureira da f.:inioala

"Aacioiral Contra a Tuberculose. ri reccb!-
ntenlo dos tres quadros dentotts1o,ativos
do oloviniento de tuberculose •e , dbtri-
buição de roupas e Wiloellios.pu.Poslo
Antera	 AiMeida, filD'ant•
outubro ultime, (Officio le,,iit,X..20re

.	 . ,Dia ta
,

• :Soiii-ilaraor-se providencias: 	 •
. Ao Sr. ministro .da Fazenda. too -sen-
tido do . sor . impedida .11 entrada nas. A1-
1-andogns do paiz dos fl.:1.111(411os mirto-
cotes em ruja composição figurem sows de
aluminio. taes . ronto O "Snow .Kiog loa-
kine • peou de Cineinali-Ohio-U•. S. A.".
prediletos incluidos entre a substancias
DOeiVaS de que trata o net . ;51 do :Ire te-

lo n. 10-300. de 31 de dezembro de
1920. çAvi,, E. n. 9fr

• •	 •Ao mesmo, para -que seja o pagasiwiao
do .pOssoal subalterno da hispectorie doa
"Servieos de Prophylaxia effectuadie to-
elos os rumes, em domingo ou dia ferra-
do, a partir de domingo proxime, 18 do
corrente. aticem de Mio serem ureifuljea...
406 SOM*11.;05 sanitarios da inanir e iva-
eia. (Aviso E, n. 100', .
• Ao siicrettoriét do Sr. ttrefeito
*ricto • Feri o ral, no sentido de ser rue o., r-
varloo.to nt a •seio e entrado o eapirizal exis-
t oote reter.. n. Ftespitat Pro-Marre	 (1 1 'e-,
,rt5+ 11 .1	 Vti‘riiii	 BAHCO, N/ C314.4 111$

.1N /r111.e t /ole . o .. rta	 utablitdoo HOS ser-
;4-,,• ot r -t e lirpai• tainento rpre -e.se

iene' fosse vouvenienterneute
aOffieio E, 11. 220, •

•en	 - ;

Ao director geral tia Proproo .	lie-
(irisaria]. o liareeer etodlido tela le-pc-
ctoria	 Fisealizatoão de ttencete: Aii-
inenticins assim coita. 0 )10. jorejal e de-
cenho referentes á inv •nçâo	 "recitilma.
te loairienico liam peneira", para (p i e pe.

Itorming. ;Offi-
cio E, rt. 2.CCW .

Ao mesmo. o mernocial e o desen14)
cottroorowdlco, .4 invenção do . -aperfeiçoa-
incido:: mui cotostrucçães debatolteu•as
para duchas", toara que pediu iseit ;liado
'Ougar Albin Nibion, o pareeer e:J:1211d°
pela inspectoria de :Engenharia ;.;oanitzt-
ria. (Officio E, n. 2.21 .2; .

Ao director dos 'Serviços Saill'aries do
itistrktu Federal. á vi sta do ten.erer
Inspectolia de Fiscalização ol e 0.noros
Alintent iodos, pelo /pia! roi iiiiirro .rido, o
pedido de privilegio de -um cevei:aro
denominado -Guarda-P0o	 'te
g rklet alote- carte.: vigir	 Pet:e!•O,), O
Dareee;' eroi!tillo	 O	 i" ‘. P111.0
1 1.40 CeIG	 lef•IIIIiee .1)r. ;:s;	 ;:o ()No-
to., (Officio E,

Au priujejru	 fed..-ria I	 .(: n I1,1•••
VOZ', Zi eóli j o dl) resnlizule da ;11!4(12. ,:` Fel -

cedida uu predileto deitowitotoo;o: Maolono-
•loott, com a . minera littionti .. . is,.0011110

/Wall 4Ittlo o.,4)11 O ti. 10.3 1, 19,.crije coiwitt-
são fui: "Producto, no geneal.)k. Nele dO
alVein'tito entd.
(Officio E. tr.- 2,.21; .

Xt, ittoopeefor da .111'ton:ioga. toe /..ont0.-
eiluento, uma. fard	 etire•dhe mi

es n det-eial; 1 eresl 'eld ea. ii e n ett • totd,p,

	

1.1'..!0, corá a Mares	 S. A.,
conteudo appareitto?. physirils, oáí, etessi-
firaties, vinda de Iltrinburgãr rwle
idleolão • -Gotlio",.ronsigoadt, a cordeai e,
de. 1 ittadu a Fundação iiiiffri'e e Go:ele.
(Officio E, n. 2.221..- •

.A0 inspector de Fisealiiação olor 1.-
ciéto da 31(..dicitrza, a rPluelin ds tuffus os
roedieos que trabalham na ltirtoclooria
4 me-rui. nesla secretaria Geral, Seeçoloo do
'Expediente:. Itifficio E. n. 2.226 .; .

Ao mesmo, d quadre dernotostralivo
sal!itia dos toxicos,e entotsPecentep das
pbarutacias do Estado de Santa Caltetri-
/ta, durante a 2" quinzena ele outubro
ultimo. ;Officio n. E, 2.2151.

Agradeceram-se:	 .

Ao iuspeetor de • Aguas. e .F.-golos, o
quadro demonstrai ivo do. movimento de
passageiros. na Estrada de. Ferro Rio
de Ouro, entre esta Capital e o Es-
tado dos Rio de Janeiro:coei-estiai:dente a
2* quinzena do inez inibitivo uls.:12o..
(Officio E, 11. 2.2.c.."2;• .

I Au mesmo, o quadro do inoyiteento de
passageiros que transitaram entre o Dis-
¡ricto Federal e o Estado do Rio de ja-
neiro, durante a 1' quinzena do lileZ de
outubro ultimo. (Officio E, n. 2.219).

Au director do Serviço Clinico da Cruz
Vermelha Brasileira, o resultado do mo-
vimento do Instituto Medico Cirutgico
dessa sociedade, relativo ao Ines de ou-
tubro ultimo. (Officio F u 2.216).

Centutunicaratu-se:
Ao primoiro delegado , auxiliar da Po-

licia do flistricto . Ve.jecal, thie o Sr. Ma-
rio tiariniio., iiiio • itri parte •tle ueethurna
da s depe'lliencias deste Dep4r.tagnat.0..
(Officio E. ii. 2.218: .

•
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AMECTORIA I103. SERVIÇOS SANITARIOS DG.
DJSTRICTO FEDERAL

Orpediente de 16 de novembro de 1928
,ÇOmmunicou-se:
(Miolos:
.4kos Dr. secretario geral deste depar-

tarnorito e. Dr.: director da Receita Pu-

N. •.447 — Que por despacho de 31
do outubro ultimo, o Dr. director jade-
-feriu a petição de Antonio Augusto dc
Andrade, pedindo relevação do multa.:
' Ns. 1.41.2 a 4.416 — Que ,Inspe-
ctoria do Fiscalização de Cancros Ali-
Inenticios, impoz a multa do 1:000$,
cada um, 'a Vetissinici Joaquim Marques,
estabelecido á Vtia, Luiz Vargas n. 47;
José Fernandes Miranda, estabelecido á
rua General Pedra n. 62; Manoel Fer-
nandes Junior, estabelecido á travessa
Oirqueira Lima n. E-/, por infracção
do art. 920; Ferreira Fernandes tçz, Lo-
pes, estabálecidos á rua Marechal Flo-
riam) Peixoto n. 164-A; A. Tavares
Fonseca, estabelecido á rua Frei Caneca
n. 185; por infracção dos aets. 751 e
670, paragra.phos 1" e 3°, do decreto nu-
mero '16.300, de 31 do dezembro de
1923..

." N. -1.441 — Que a Inspectoria de
llygiene Industrial e Profissional, , im-
poz a multa do 100$, a Manoel Alonso,
encontrado á rua Conde • do Leopoldina
n. 103, por infracção do art. 1.088, do
inesmo decreto.

N. 4.437 — Que a Segunda Delega-
cia de Saudo impoz a multa de 200$. a
Maria Martin's Agro Coelho, enc,on-
irada á rua Senador Pompeu n. 211%
por infracção do art. 1.090, do mesmo
decreto..

' — te Dr. procurador dos Feitos da
Sande Publica:

N. 4.439 — Que foram cancelladas as
multas impostas pela InsVectoria dos
Serviços de Prophylaxia, na imporlan-
eia de 100$ cada unia, lavradas contra:
Diogo da Silveira Avilla, João Baptista
Ramos e Agostinho Morgado, visto terem
os mesmos infractores apresentado os
respectivos attestados de vaccinação..

— Ao Dr. director da Receita Pu-
blica:.

N. 1.438 Que foram ca,neolladas
as multas impostas pela Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia de . 10:0$ cada
uma, contra: Diogo da ,gilveira Avila,
João Baptista Ramos e Agostinho Mor-
gado.

Requerimentos despachados

Directoria f
Manoel Ferreira de Almeida (5.375)',

— O requerimento referido não teve.
entrada nesta directoria.

Inspectoria do Fiscalização de Gene-
ros Alimenticios:

Ferro & Ramalho (5.337-5.337).4
Indeferido.

Joaquim Gonçalves Torres .(3.766-
4.162). — Aguarda mais 60 dias.

Francisco Cordeiro (3.723-4.148).
Indeferido, por não ter cumprido fiel-
mente o despacho anterior.

lInspectoria de Ifygiene Industrial õ
Profissional:

Albino dos Santos Seraphini "(5.306-
629) .	 Concedo 90 dias.

Beze & Comp. (5.339428). —
cedo 45 dias..

Insáe&torta tols Senis:01	 atíptizr:

Purgogio do Almeida (3.245).—
veta do attestado do yaccina, relevo a
mplta.•

Segunda Delegacia de gaude:"
EuripeÁles Carmen ,(5.327).. 	 Con

cedo 60 dias.
Antonio Joaquim Rodrigues (5.330):..

— Concedo 30 dias..
Terceira Delegacia de Saude:
João Andrade Mello ,(3.752).:

Sciente.. .
Francisca-da Rocha	 -- In-

deferido.
Virgilio Lucas (5.321).:	 indefe-

rido-.
•

Em ;til, i !a ineid o ao expedient e de 1 't do
novembro de, 1028

Rest ituirani-s e
Officio:s:
Ao Dr. director geral:.
iN. 4.431 — Acompanhados do NrC-

cer, as segundas vias e desenho concer-
nentes ao invento de "um novo typo de
filtro de pressão, denominado — Senun
— adaptavol a qualquer encanamento
dagua,", privilegio de João Rodrigues
Nunes.

N. 4.135 -- Acompanhados do pare-
cer, o memorial e desenho correspon-
dentes ao invento de "um proclucto para

prcservaçií o condhnentação dc ge-
neros alimenticios o processo e appare-
lho para o preparo do mesmo", privi-
legio de The Smoked Products Conipauy.

Reinotteram-se:
Ao Dr. secretario geral deste depar-

tamento:
N. 4.431 — Os pedidos que armo-

panharam o officio n. 5.157, de lion-
tem datado.

— Ao Dr. procurador dos Feitos da
Sande Publica:

N. 4.436 — Os processos adminis-
trativos das multas impostas pela In-
spectoria dos serviços de, Prophyiaxia,
por infraoção do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 16.300, de 31 de
dezembro de 1923, contra Antonio Dias,
Ari boi' Manoel Couto, Angusto Trajam,
Villeroy, Antonio Lucio Corrêa, Agnaldo

Bolivar Alonso, Euelydes
Araujo, Ilugo Guichard Filho, Remete-
rio Figueiredo, Isaac dos Santos, Joa-
quim de Souza Alves (ires processos) e
Manoel Varella. resiiectivamente.

— Ao Dr, delegado do 2" Districto
Sanitario:

• 4. 4.433 — A indicação de_obras nu-
mero 678, para as casas ns. 6, 7, 8, 9,
10, 14, 15, 16 e 17, da rua Visconde de
Itadna n. 97.

.Counnunicou -se
Ao Dr. secretario geral deste depar-

tamento:
IN. 4.432 — Para os devidos 'fins, que

sair Barrão dos Santos, nessa data, to-
mou posso e entrou em exercicio no
cargo de chimico chefe do Laboratorio
Bromatologico„

Requerimentos despachados
Inspeetoria de Fiscalização de Gene-

ros Alimenticios:
Luiz Oiaravolo	 Comp., (3.449-

3.641). — Relevo a multa.
'Oliveira & Irmão (3.807-1.290).: •-•

Relevo a multa.:

Rectificaçãci ao expediente do dia 11 de
novembro de 1928

tÉrispectoida dõ Ilygiene Industrial Õ
profissional

J. Cardoso & Melló .(3.319-1.01291..
C6ncedo 90 MÁS lialet1 ownsuirnenig.

Intinitiçrdij. •

Dia 12
Villa Proli.laria:
N. 248, Domingos Lahoho, — Nada

mais havendo mie deferir, á vista da in-
formação, archive-se.

Jacarépaguá:	 •
1.279. João Paulo do Magaihrto.,.

— Indeferido, ti .vista do parecer do cliefo
do posto.

13angú:
N. 1.353, João Feliciano da SUN a. —

Concedo 60 dias. de accôrdo com o p a-
recer do chefe do posto.

N. 1.754, Antonio Luiz Gonzaga. —
Concedo 45 dias, de aCcUrdo com o pa-
recer supra.

N. 1.912, JosIS Gregorio do 11nad,ia..
— Concedo 60 dias.

Dia 13

JacarOpagua:
N. 270, .Accacio "'avaros, —

N. 2.112. Antonio
fira-se o registro.

13angd:
N. 2.425, João Baptista Tole.10..

Concedo 60 dias.

Dia 11.
.e,ampo Grande:
N. 1.760, J. T. A1 es. — De íe ido

INSPECTORIA	 1I54 1.17, M:Ão	 EN_I•nta.kr::1)

DA 'MEDICINA

Requerimentos . despachados 11

Dia, 13 de novembro de 1923

N. 2.160 — Rodolpho Ribeiro PI-.
nheiro. — Registe-se.

N..2.425 — João Sapicuza..te- 

N. 2.102 — Carlos Smith Junior.;
Registe-se.

N. 2.117 — Raul David do Vai]".
Registe-se.:

• Dia 16

	

N. 2.427	 ,Plinio Corrêa da Silva.'
— Deferido.

N. 2.4i26 — José Quinino de Souzn
Moita. —Deferido,

N. 2.411 — Raphael Quintanilha
pior,	 Sciente..

N. 2.410 — Hermillo de Miranda Va.uzy
— Deferido.

	

N. 2.428	 Waldemar de pauta RI.4
kciroj,	 DefxLiAg..,

DIREUTORIA DE SANEAMENTO RURAL

Serviço no District° i;'ederal

Requerimentos despachados'.

Dia 7 de novembro do 1928

Campo Grande:	 -
N. 1.232, Hilario Germain. --

.prazo até • o dia 26 do moi. uorronto.

N. 2.440 — Estono Lambert
ronda. — Deferido.

N. 2.442 — Maria Olga Tovar
cudo de Castro. — Sciente.

N. 2.139 — Alice de Almeida. —
ferido.

N. 9 . 4 i i — Castro &• Como . —
pule,,	 .._	 •
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N. 2.437 - Decio Ferreira 'Bento de
Oliveira. - Deferido.

N. 9.131 -- Antonio "Waitioil	 veei-
ws fe rido

Ministerio da Fazenda

Directoria da Receita Publica

ExpEoirvrk, tiú sti. minis:rufo
Iteq u eri viten( is despachados
Dia 8 de tioxenthro de 1928.

irmãos Faria, pedindo relevaria., de
multas. - face do parecer, deixo
de limiar couhreimento do rei:ness).
(Proressa i. 51.7E'. de 1928.;

Nova Companhia Gamboa S. A.. po-
'lindo relevado (1. , 	 • Em fano
do parecer. dr i xot	 tonta r Tont me ittten -
to do recurso. ..Proecsso ti. 52.234

:	 .
i.voemeN .re i.i si i . ismee-sou•
laa 1; de no ecolero te 1928

ilíadas :	 •	 -
Ao Sr. 11r. 3" in .•seirador da Ilepu-
ica

. 272 - - Solicitando cane•llaiti•nto
ile dKida t: • h. laxa ile penna agua_
na iniportativia do 1 iO37, eh, nome de
Joaquim Valenit• da Silva pelo pcedia
na 1115 Pedro thimiligos ii. inn.

• • 273 -- solieitando ii cativellainen-
lo de divida de taxa de agna Dor
fiteiro. na ilm,orlancia	 51R750,
nome da N'eneravèl *.Ordent 	 srb,
Era toe kro	 l'a tola pelo .predin eht • rua
Senador tozebio n. 312.

N. 27 .5 • - Ite i o et , collo a Tett idt-to tia- ,
Tt levo 5.916. E. V.. em nome de M. C.
Wo.o. na impor( a torto de 1 n.112$600,
proveniente de multa e iltiposto. *sone-
gado.

- Sr. inspector. da Alfandega tio
do Janeiro
• 898 - Citiniotutivo-vtis, para os de-

vidos fins, que p St'. min ist ro da Fazen-
da. ativo/beato ti o (pie solicitou a Com-
panhia Sidernreica lieleo-Mineira. rin
requerimento prolneollaclo tioThesouro -
Nacional sob ti 818. deste anuo. por
despnelm ile 13 110 vorrettt e mez. conce-
deu iseneão de direible intitortaeãO
o expediente. •ie aceôrdo cosi a Mua:ida
11, alinea i a . do contracto a nue se re-*
fere o decreto n'. Id.103. tlã IR de julho
de 1923. M ediante assignatura de termo
de responsabiliditdo pe lo prazo do 60
dias, para o material eonstante . da 1' via
da imensa relaeão. mie vite devidamen-
te. carimbada e atithenticada pela Pri-
meira 81lb-directoria desta direcloria o
f lOW fr10110 D(. : gel •N, ¡OS COM 1 nDCI ODPS
supplican te (.Proceseo - n 53.818, de
1928.)

N: 899 -- Consmunicovas. para os
devidos fins. (me o Sr. ministro da Fa-
zenda. ai tendendo ao, que snliciton a
Companhia Siderargica neleo-Mineira,
em requerintento nrotocalladO no The-
sonro Nacional.- eob n. 52.013. desta
anuo, por desune/to de ¡Ruin eorrente
mez concedeu isencão de. direitos da inn-
portaciío e expediente. de acetirdo com
a clausula II, alinea 1. do contratdo. a
lune se rdere o decreto n. 16.1 11.. do
4f4 de julho de 1923. mediania iieei gna-
fura de fprin de reennneabilidade pelo
prazo de 60 dias. Para O maierigd con-
stante da 1' via da inclusa relaoNo. que
"me devidamente carimbada e autlionti-

cada pela Primeira SPb-:directoritt desta
djeeetocia e destniaeo aob . serviços con-
trate uses :da supplicante. (Processo
mero 52.013, do 1928..).

-- Sr. inspector da Allandega de San-
t2:

S. 591 - Contiminico„vos, para . os
devidos nas., que a Sr. ministro da Fa-
zenda, attentiendu ao que solicitou • a
Gliopatibitt àlogyitinClie Esl rtelae de For-
ri'. .ertr requer mien t o in .oh 'coitado no
net:ouro Nacional, sob a. 5 :3.99t.. des-
te anno, por despacho do 7- do correntc
mez, concedeu redifeçai tt de direitos de.
ifriportaçãti, de t neeer.1 0 00111 41 aes . 3"
da lei .11. 5.:{53, de 30 •À(.. novembro d••
atino passado, mediante; as s ignalura de
terino de responsabilidade pelo praz..11 de
lin	 pato matecial , conmante .ta 14
ia da i ai . IOSa relação. que vite'iliA ida-

mente carimbada e authenticadit pela
Primeira Sub-direetoria deeta di recto-
ria e destinado aos serviçoe elattractuatis
da .'411 1 ).Pilean . (PreeeSSO	 ii. 5,1 . 997,
do [928.).

r. inspector da Alfandega do
cife. 'Estado de PernaitibtrO:

N. 229 - Comitionico-vits, para os
1:avir:toe fins,.ue	 Mq	 o Sr.	 itt i:!st ro t3a Fa-
zenda, ;Atendendo ao tine soli,;itout g
Cooperai. R'11 Alcoul Motor, amociaeão
tio fabrictintes . de aestiear ti alem!, nes-
sa capital, em petição encaminhada rio
o officio ti. 857, do 15 jlo ont abro pro-
ximo findo, registrado tio ThesOuro Na-:
.cional, sob numero 53.551, deste atino,
da delegacia fiscal nesse .Estado, eou-
eeden. por despacho de 7 do corrente,
de ai:cerdo com o dispoeto no 30. do
arl 2" das Preliminares da Tarifa das
Alfaftlegas, isenção de direitos de im-
portado liw.a o material constante •da.
inclusa pritneiya via da velado devida-
mente carimbada t3 4uttienticada pela
Primeira , S.ub-directoria.slesta direelo-
ria, niaterial esse importado e de:i Da-
da ao fabrico do carburante Azulina, ex-
trahido da calma de assuear. (Pro:!esso
n. 53.951, de 1928.)

-• t. inspector da Alfaiell .ga da
Imbua:	 •	 •	 •	 •

N. 75 - • .Commititieo-vos... para os
devidos fins. qtte o Sr. ministh• da Fa-
zenda, attendendo ao que .solivitott-a•
Companhia Cessionaria . das -A:Noas tio*
Poéto lite Bailia. cot requerin:ento enca-
minhado ao Thestairo Nacional olone..o%;.
officio n. 172; de 7 de março tinimo, da
delegaria fiscal, protocollado sob nume-
ro 13.761, por despacho. de 10 do cor-
rente mei,, autorizou, de accdr ..10 com ti
numero 3 da clausula 11 do contracto
que SC refere o decreto n. 11.417;•do
de outubro de 1990, o desembaraço me-
diante o pagamento de 5 %. ad-ratoeem
do material constante da •primeira via'
da *inclusa relação; composta de -34 fo-
lhas, que vão devidamente carimbadas e
authenticadas pela Primeira Sub-dire
durá desta directoria o destinado aos
serviços contractuaes das obras do por-
te) dessa *idade. devendo. porém, serem
cobrados os direitos integraeS dos arti-
gos • assignalados com a palavra "não",
á tinta carmim, por terem similares na
industria nacional. (Rrocesso numero
31.110, de 1928.) .

- Ao Sr. inspector da Alfamlega do
Rio de Janeiro:

N. 900 Communioando. que o Sr.
ministro da Fazenda, attendendo ao, que
sóliCitou o Sr. presidente do .Estado do
Rio de Janeiro, pelo officio n!. - 459. de

de outubro praximo findo, protocollado
no Tbesouro 'Nacional sob n. 40.951,
por despacho de 10 do corrente inex,•

concedeu redacção dc.direitos de impor-
tação de accOrdo com o art. 3' da

5.353, de 30 do novembro do anue
passado, para o material constante da
primeira via da inclusa relação, *que
vaie devidamente carimbada e authenti•
cada pela Primeira Sub-directoria des-
ta directoria.e destinado aos serviços do
abastecimento de agua de Nitheroy..
(Processo n. 49.951, de 1928.)

biréctoria da Despeza Publica
EXPEDI EN:11: DO DD. InItEeilon
('ia 17 de novembro do 1928

ic it.*; expedidos: 	 •
-,Ao Sr. delegado fiscal no .Amaioups:

	

st	 I :o n fieeth'Ild0 O credito dó
7778777, para pagamento a Josó de Álea»
ear Landim.

N. 352 • - Concedendo o credito da
606..607, para pagamente a. José de Alan-
cai Lu	 .

N. 353 _..... Concedendo o credito do.
5e7.5094 •para pagamento a Arthtle St4-:•
ala ri .

N. 351 !Concedendo o credito, do
:92t R238. para. pagamento o João Me-•

deiteis de Pontes.
- Ao delegado fir.e.al na Bailia •
N. 390 - Concedendo o cre;?ito de

4:0008000 parte 10w:tirante* ao Asylo do,
Bom PastOr.

N. 391 - •Concedendo o credito do•
12:52000$, para pagamento á firma
Peixoto 4: Abo-4nm.

N . 392 Concedendo o eyndito do
8:6•10000, á canta tia vetba 17", • da Ma-
rinha.

ConcNiendo o cretino de
9:673e,-,80. para Tinettnisnto a e:Imanto

I- Ao elo:gado fiscal no Coará:	 •
AvoInto.

N. 2.11 - Concedendo vet.' tilo de
10: 705":176. para ipagamonto a'13. Eloalt
Parente do Amaral.

N. 232 -- Indagando si ha ou não in-
comfenietile • ent sor pag a Pelo Thesonen
a divida de 4 :198 .96 :a Jaymo ;:tas.par
de .Oliveira.	 •

-- Ao deiega-1,, i se: i 1 no Maranhão:

	

N. 156	 sloneedendo o • creditei do
300$. para pagamento a S. Silva & Com-
panhia,	 •

-Ao delegado fiscal oin Minas 43eraes:
N. 371 - Couretiondo o reedito de

288318, para pagamento á Usina • Ira-

ra *Ao" luth‘iallo fiScal no Pará:	 .
N. 291 --. Transodffital‘• o processo

referonte 511 recurso da • Assticpiação dos
Oniciaes Aduaneiros .1 0 Pára mie deixou
de acompanhar a ordem mi. 285.

- - Ao delegado fiscal no Paraná:
;N1. 231 - floreeshoid•• /1 emiti te de

1:5008000, á conta da N-erba Uri . do Ma-

N: 232 - Ilemettendo o processo refe-
rente á rês( i ição prei	 la por X'ital
'Pron.	 .

Ao delegado fiscal eia Pernambuco:,
N. 389 - ¡Concedendo ü credito de

3:394$3114, Para Pagamento ao bachatel.
Dingo Cabral de Mello.

N. 390 -: Concedendo o. credito de
6:000*. para pagamento ao Jardim da
Uganda dos Pobres inhos.

N. 391 - Concedendo o credite de
7008. para pagamento a MaMiel
ler Villarouch. "

	

N. 392	 .Concedendo o credito de
9:791807, para pagamento ao.Dr. Diogo
Cabral do Mello.- 	 •
'N. 393 - beelarando • que a ordem

n.. NO. de 3 de julho de 1.928, se refere
ai). Anna de Lona Freitall, e IIÃO A111111.
de Lima Incitas.:
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NoVentltri . de 1928

Caixa dt: Estabilivação

L AI - A	 SE.NtAN.5b

tN. ni - Concedendo o credito de

f
l;220$6.88, pata pagamento a Almir Gut-

Ao delegado fiscal no Piaully:
• N. 128 — Coacedendo o credito de
O:000000, para p-aganiento ao 20 tenente
arthur

Ao delegado fiscal no Rio Urantla do
)i,Sorte:
•• N. 168 — Conet:deltdo o credito de
1:792$151, para pagamento a João Al-
Yredo Pessoa de Lua.
'	 Ao delegado fiscal no Riu tirando
'do Sul:
ji N. 407 — Concelendo o credito de
1:400.3000, para pagamento a Jose dos
&Tilos Leal.

N. 502 — Concedendo o credito de
70$000, para pagamento ao major lia-

Mio Augusto \Vila.
' N. 503 — Concodo»do o credito de
,63$316, para pagamento a Pedro Luiz de
Atito Leão.
"N. 501 — Ccneedontto o credito de
'50:0004;000 á conta da yerha 11, tia
Ouerra.

N. 505 — Concedendo ó cre-lito de
1t7:000$000 para ser entregue ao 'Ilid-

i. Mo Augusto .Froderico Corri% Lima.
N. 506 — Concedendo o credito de

5:011%24, á conta da verba 22, da Ma-
rinha.

N. 507 — Concedendo o erodito de
540000 para pagamento ao .primeiro
tenente Jaire Jair de Albuquerque
Lima.

Ao delegado fiscal em Santa Ca.
narina:

N. 222 — Concedondo o credito lhe
4:010$002. para pagamento a Marcial
Faria da Veiga.
, — Ao delegado fiscal em São Paulo:

N. 582 — Concedendo o credito de
22544.18, para pagamento a João RoJri-
sues de Abreu Siqueira.
, — Ao director da Recebedoria:

N. 3I1.7 — Concedendo o credito de
839$333, para pagamento a Julio de
;Abreu Gomes.

— Ao Sr. inspector da Alfandega • do
Aio de Janeiro:

N. 368 — Cometendo o credito do
291$951, para pagamento á Sociedade)
Anonyina White Marnos.

— Ao director de Contabilidade da
;Guerra:

N. 953 — Concedendo o credito de
435054, para pagamento ao general de
brigada Trajam) Ferraz :Moreira.

N. 954 — Concedendo o credito de
1728236, para pagamento ao eapitão

uiz de Araujo Cor0a Lima .
— Ao director de Fazenda da Mari-

N. 955 — Remeltendo o processo re-
ferente á restituição pretendida por
João de Souza Conto.

— Ao director-secretario do Tribunal
Ao Contas:

N. 146 — Devolvendo O processo re-
ferente ao pagamento do 13:3928750 á
Companhia cães do Porto do Rio de Ja-
peiro.

N. 117 — Devolvendo o fl PO:* CSSI re-
Prente ao paaamento de 190000 á lb"mle
:çle :Viação Sul Mineira.

Requeri HIP11 tos elespachados
N. 55.732 -- 1928 — Luiz da Silva

33asto..— . Intleferid“. archive-se.
N. 55.121 — 1928 — Brasili Ba-

tenor. -- Satisfaça a exigencia do pa-
recer.

N. 47.886 — 1928 —	 Nebna Porto
*Correr() Pin!ii	 Mendonça. — Satis-
faça a exigeocia do parecer.

N. •43.871 — 1928 — Joanna Amelia
'Leal Nabiteo de Araujo Freitas.
gatIsfeça a exigencia do parecer

on..0 em depesito:
Exi,iencia nes t a data:

• J.ibra .; esterllna , 	..
poria] s amer*.ca
Francos francoz,., • 
Marciis a Ilemães. 	

111 ; is	 .	 	
Outras	 ..	

Recebedoria do District° Federal

II. oo si:. DinEc.ron

Dia 17 de ~om•r• de 1928

Réqueci meu tos destoo:liados

N. 19.029 — Avirei° da Rocha Mo-
reira. — Proceda-so de accórdo com o
pareetbr.

N. 17.l38	 R. Violino do Cas-
tro, cobrii_s..e o imposlo por apl.&
Irano .nto, tia vonfottnitlatto do art. 16
do rogulamonto oxpodido com o &evo-
to 15.589, de 29 do julho de 1922. At-
endendo a que. elobtwa rogularmento

intimada, a firma deixou de prestar
esciarecitoontos exigidos, imponho--

lhe de accôrdo com a parte final do
mesmo artigo a multa de 1:000000.

•11)11mo-se para o recolhimento do que
fio devido no prazo de. 36 dias sob pena
de cobrança executiva, accrescido o im-
posto da naira de 50 qe, nos "termos
do art. 61 do alludido regulamento.
Resta. no ~tanto, á interessada o re-
curso voluntat. io para a instancia RU-
pediu% no mesmo prazo e mediante de-
posito do imposto e multa.

N. 17.379 — Fabrica de tecidos de
lã Manchester. — vista da informa-
ção prestada a fls. 3 v. pela eontiols-
são designada por esta Directoria e de
aecArdo com o parecer, archive-se.

N. 1.576 — Paschoal Caseardo. —
Lavre-se o atito para o fim indicado no
parocer. annexando-se ao mesmo o pre-
sente processo, para os fins convenien-
tes.

N. 18:669-- Luiz Fialho. — Officie-
se ao Laboratorio Nacional de Analy-
SeS com a amostra.

N. 20.052 — Antonio Falcão. --
Proceda-se á inscripção nos termos do
parecer. Imponho a multa de • 100$,
minhota da lei.

Consulta do Centro do Commerelo e
Industrio do Rio de Janeiro. — As pe-
retines estão sujeitas ao imposto de
ço.AfiulRek

7.519.501-104 . 	505 . ti9á :50582/40

	

48.998.212,50	 44)9.570 :058$930

	

9.1 .'29.050M1	 14.503 :92920

	

2.058.200.00	 098

	

720 .0 16.00	 1.170:981,5M
	13 :150Y l i)	 i E$070

5.6M7 :')'3O

14 I•

91:ÁN220

Kl. . 154 :50i);20

Es.a !PnOl I ina(„ill ,. unia]. rmmIta. não
1 30(b. retirar da classe a quo. perten-

cem. ral)as ca g -ri-a:1w: o a que so re-
foro a Mira e do ar!. 1-1 da 1( i o. 5.35:-Y,
de 30 (IV rmnvomir,, de 1f127.

Portanto, P lia conformidad o d live..
coito legal alludido. devem pagar, se.
;minto o tecido nollas empregado:

..klgodão puro, $200.
Algodão e lã. ou outra matcria ext:e.

ptuada a seda. $5011.
Lã pura. $800.
Lã :y seda, 1$0o0.
Seda pura. 28000.

.~•nn•#

EXPEDIENTE DO SR. .40TDANT15

Dia 17 de novembro de 19..8

Requerimentos

N. 3.301 — Manoel Ramillo. An-
note-se o goso de hydrometro, fazen-
do-se o exped:ente decorrente, de ac-
córdo com o 'parecer.

Sem numero — João Mauro. — Ar-
ciiive-ge. •

N. 18.684 — Domingos Venerando
nonçalves. — Proceda-se ao ,expedi-
ente e averbe-se a transferencia reque-
rida.

N. 2.011 — Carvalho & Fraguas. —
Averbe-se a transforencia. resalvando-
se os direitos de terceiros , o a respon-
sabilidade da Fazenda, de accôrdo com
os parecer.'-.

N..19.326 — Companhia Predial. —
Não ha que deferir. em vista do infor-
mado, rabo ao requerente o direito de
pedir restituição.

N. 18.501 — tinioniar Aragão Labo-
rão. — Averbe-se a transferencia.

N. 12.373 — Manoel Ribeiro qon-
- filem.

' N . 20.322	 Benjamin Ahes	 13r1y.•
to. — Idem.

N. 13.003 — Judina, Maria Teixeira..
— Entregue-:0, mediante recibo.

l. 29.9D1	 Diomedes Muniz de Fam.
— Transfira-se:

Tida!
barra : 1 .551 3.1,0 gr s .,101 de ouro tino 	

To1a1 	

Nsit a- em eive,i1;e:5o:

ah', vs
11111/01"tant' i:t Vaga • 111 moeda	 I: i S n e iharia 	

Rio de Ji1OPIP3. 1; de t ovembro	 )8. 	 s1loz,7,
Il i esoore	 - Tospccedo iliba.; Cara, iro, contador. -- E. 1 4 , ' C. Soares /;:-,tothi.),
direr[or.
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N. 179 - label Pires Barbosa da
Fonseca. - Archive-se.

tidões
N. 3.940 - Julio Joaquim de Al-

monia. - Certifique-se em termos o
que constar dos livros existentes na re-
pari ição.

4.n • -ActIos D. .sEta;Nn.‘ .-sub-imive:rdatA

Dia 17 de :membro de 1(,-.)28

5.039 - Antoilio .11meida.
a taxa de 11.)droinetro n te 1921.t

.N . 7.12 .2 ___ ,tw-to Roelia ;Mendes. -
t;st itisfaça a exigenria.

IN. 10.695 -- 11. Sampaio 11,2 Castro.
- 'Pague o debito acuado.

\. 1I. UI -	 ia Ilusa da Costti. -
Registre o documento.

- Jo s, '	 - Seja
presente á Torceu:, sim-directoria.

N. 17.3ito _. celestino Jose Ferreira..
.-- Satisfaça ,., exigencia.

N. 17.:t18 - .Antonio Silva Gomes.,
▪ Satisfo; : t	 r,:igeitria.

. 1 .620	 Antenio Pinto.;
• satisfaça a t\ guria

N. 18.0Yi	 Waidemar Guimarães.,
- .1".ferceird

18.351 - Capitão de eorvela An-
tonio Daniel 'Mendes. - Faça a prova
exigida pelo informante .

N. 18.685 - .1. .1nt0nio Antomno.
- A' 'Terceira Sib--rectoria.

____ cooperativa A Rosa cio
I.ar. - Sati-faça a exigenciti.

.N . 19.401 - - Antonio Duque das Cha-
gas. - Itek . onlieça a firma do :.ignata-

N. 19.533 -- CI,arles Ilark i ns & Comp.
- Salisfava a "igencia.

12.4;li/3 - maria cuiza A. Iliba-
lo ' . - Complete o sello de fig.

N. 19.566 - Rocha Miranda Filhos
& Comp. -- Paguem a taxa em eu-
lirança.

N. 12.1l5 - V. Santos Reis. - Sa-
tisfaça a •x levite ia.

N. IO.I	 l;ii, Baptista Azevedo.
- Pague a I,ixa VIII cobrança.

N. 19.683 - José Estanislau dos An-
Satisfaça a exigencia.

N. 19. ,693	 Floreneio Anna Borget.
- Satifaça a exigcncia.

N. 20.199 - - àlaria C. Antonio Llto-
titula. - Pague a taxa eni cobrança.

IN. 19.782 - Sidonio lioniesquer.
- Sai	 a exigencia.

N. 19.920 - Woltlioerst
Satisfaça a exigencia.

N. 19.406 - Paulo .Maitio. 	 Idem,
idem.

N. 7.778 -li. Corriei Pinto. - A'
Terceira Sub-directoria.

N. 8.764 - Augusta L. Vasconcelf).:.
-- Pague o debito.

Sem numero - Fernandes	 Mesqui-
tn.	 Inlinie-se j)(l	 ua postal.

Sem numero - José Monteiro Maltas.
- Idem, iderir.

Sem numero - Bernardo A. Montei-
ro. - Idem, ideia.	 •

Sem numero - M. Saldramage.
Idem, idem.

Seio numero -- Feide , Wenizel.
Idem, idem.

Sem nunicro	 Victor Leal. - Idem,
idem.

Sem numero -- Coimbra	 CL:rop. -
Idiun, idem.

Siei numero --	 Marques de Souza
Comp. - 1(1Pril. iderd.
Sem numero -- Empreza Reunidas

rranck Lloyd Ltd. - Ideio, idem.

Sem numero - Antonio	 fSouza Ju-
nior. - Idem, idem..

Sem numero - Geraldo Penna..
Idem, idem.

Sem numero Orafano & Comp. -
Idem, idem.

Sem numero - Irene Muller.- Idem,
idem.

Sem numero - Angelo Maget.-1dem,
idem.

Sem numero - Maria Carnenalle. -
Idem, idem.

Sem numero - Antonio Gomes Ama-
ral• - Idem, idem.

Sem numero - Ernesto Saltes Cunha,
Intime-se por via postal.

Delegacia Geral do Imposto sobro
a Renda

EXPEDIE.WE U0 DELL:tabu UERAL

Dia 17 de novembro de 1928

N. 1.529 - Ao Sr. chefe de secção do_
Imposto de Ronda em São Salvador (Ba-
lda), prestando informações..

N. 1.530 - Ao Sr. delegado fiscal um
Bello Horizonte, fazendo communicação.

N. 1.531 - Ao Sr. delegado fiscal em
Santa Catharina, fazendo communicação.

N. 212 - Ao Sr. director da Recebe-
doria do District() Federal, solicitando
informações.

Inspeeloria Geral dos Bancos

Exigi:o/ENTE !to sn. INSPECTult

Dia 17 de novembro de 1928

Officio expedido:
N. 1.075 - Ao fiscal de Banco ,. en-

carregado do Expediente em Recife. re-
mettendo o processo com a carta-paten-
te n. 717 da firma Severino de Almeida,
'tom sede em Recife.

Reque ri mento despachado

Banco Economico do Brasil, 21j9j28.
- Satisfaça a exigencia do parecer.

Inspecloria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Officios expedidos;

Dia 13 de novembro de 1928
Ao Sr. director geral do Thesuuro

Nacional:
N. 163 - Respondendo o officio nu-

mero 18 de 8 de março de 1928.
N. 164 - Devolvendo o processo nu-

mero 4 -15- de 1928. referente á Compa-
nhia de Seguros :Eguitativo".

Pia 11

Ao Sr. director da Receita Publica:
N. 165 - Sobre a -consulta feita eni

olficio desta repartição, n. 152, de 23
cie setembro de 195 .

- Ao Sr. litigo Linhares da Veiga:";
N. 119 - Agradecendo a communica-

010 de haver assumido o cargo Lie ia-
kpectur da Alfandega de São Francisco.

- Ao Sr. Manoel Tavares Guerreiro:.
N. 1 .60 - Agradecendo a eornmunickt-

cão de haver assiimido o cargo do in-
:pector da Alfaudega do Rio Grande.

Requerimentos despachados

Dia 16 de novembro de

N. 135 - A - de 1928 - Compa-
nhia "Damastor", documentos relativos
ás operações de 1927. - Satisfaça
exigencia do parecer.

N. 15 - W - de 1928 -Worms
Irmão & Comp., pedindo para fazer se-
guro sobre ,joias. - De acceprdo com 0.
parecer concedo a permissão requerida.

N. 108 - I - de 1928 - Companhia
'Internacional do Seguros", approvação
de modelos de apolees contra acciden-
tes pessoaes. - De accórdo com os pa-
receres, approvo us condições apresenta-
das.

N. 215 - A - de 1928 - Compa-
nhia "Aachener & Munchener", apolices
para transportes roduviarios. - De ao,
eõrdo com o parecer, approvo Os mode-
los

linprensa Nacional e "Diario
Off Mal"

I:xpEmENTE DO Sn. DIRECTOR GERAt

Dia 17 de novembro de 1928

Juram expedidos os seguintes .otficias-_:.
N. 2.470., Ao Sr director da Escola

Nacional do Bellas Artes, corninunican-
do o custo de encommendas.

. 2.471 - Ao Sr. director seeretariO
do Tribunal de Contas, idem, idem.

N. 2.472 - Exmo. Sr. Dr. secreta.,
rio da Presidencia da Republica, idenl,
idem.

.N.s. 2.173 e 2.•74 - Ao Sr. dele„zadd
fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Rio de Janeiro, idem, idem.

N. 2.475 - Ao Sr. director da Recebe,
dona do District° Federal, idem, idem.i

N. 2,476 - Ao Sr. director da Secre-
taria de Estado do Ministerio da (luer.
ra, idem, idem.

N 2.477 - Ao Sr. director geral dO
Thesouro Nacional, idem idem.

N. 2.478 - Ao Sr director da nespeza
Publica do Thesouro Nacinoal, pedindCi.
pagamento de uma factura de ront4
Garcia & Qorap.

Requerimentos despachados

U. 9.880 - Ateliers de Constructions
Electriques de Charleroi, pedindo certi-
dão. - Certifique-se o que constar.

N. 9.853 - Banco de Credito Geral,
solicitando guia. - Expeça-se a guia so-
licitada, de accôrdo com as ordens vi-
gentes.

N. 9.517 - Eugenio Pereira Pinto,
pedindo relevação de multa. - Indefe-
rido, ti-vi do art. 135 do regulamento.

N. 915 - Manoel Pereira dos Santos,
apresentando declaração de renda e de-
monstraçã	 Ro de seus rendimentos. - e- N. 96	 M - lo 1928 - Mauricio
ceba-se a declararão sem o desconto do Weil & Comp., sobre seguro de joias no
75 Ç.	 estrangeiro. - De acci)rdo com o pare-

deOffi	 pcios exedidos:	 cr.	 ferido.
N. 137 - S - de 1928 - Sun Insu-

rance Office e outras, apolices de segu-
ro sobre café. - Tratando-se de um se-
guro especial cujas condições da apli-
co representará na clausula de contracto
firmado entre o Governo do Estado do
Espirito Santo e as Companhias Segu-
radoras, approvo o modelo apresentado
para servir exclusivamente no seguro do
deposito de café pertencente áque119
E4ado.
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•on elialir $ , de 1w>

• -
Ns. 2.17j a 2.182 - Ao Sr. diTe.•tor-da,

Contabilidade	 Ministerio da; Reta-
•eões. Exteriores coniminfica.ndo	 coísio
de encommenda4.

N. 2.183 - • 41 Sr. gireetor geral .de
Contabilidade ti ) Ministerio da .Agricul-
tura, Industria o Cominerçio, comumni-
cauda O C114.0 Ale (1113i1 eucommenda.

N. 2.481.- Ao Sr. director da conta_
.hilidade do Theotiro •Nacionai, idem,
idem.*

N. 2.485	 ?..186 -	 gr. director ta
Caixa do Estabilização, • idei», idettr.•

N. 2.187 .- Sn' Sr. (1irectof daCaixfi•do
Anlortiaação, idem, ident. •	

•	 ••
• •

• • *11iu‘ve‘rintesdos despueltad:“

- Manoel da:.1toarit1	 .-11•11.0
4. Jesus. 4	 a lel') 4,1 sul	 S;u11.4 )s,

Antonio . 8.	 Cardoso 1! . LM" in11 1) S:I refli4

•CW.110;441. -	 n*".'ll ti:	 14)11110A.
1.;ltalter .1)••yht	 .

. • 1 JleY
fitple-se .	 • • •	 r.

Caixu de -.%11P9Plinteõo

•

	 •

tixrEnt;,.\	 • 1(.0

1.; •• •Joo1i1)l o kíos.

	

I'da J '1•••14:*.no-;.lailf..• 	 . •

•ti . 'A A. --	 Wix
(.:01.1.1;*i(iiiv-sv.• 	 • • •	 .	 •	 •

• • N. 323 11/4. ---Joizo iii . • iireito .ia
owirti Vara de	 Offivie-ml (t•
ni.e•Nrolo com a infOrneteão.

N.	 - 't iIia 1..)i ' .5. Mar)	 (10
41) RIR i ra. Prot.édant-... as • 1 ealb.fer031-
tias 1 e iv rid4 .4 na inforntai*.ão sopra, ein
eitnnkriniento. iiii 411:141 , 110 • 411 , folhas 39'
410 Twoo •olaioe il i O II. 5.113;, .414!	 fra-
goe-se Is .jor•is iIi aceórd.• einii a•lia•

• -	 • ••
N. 770 A.

	

	 AleXarIlre:de	 Cerr
satis•tnça a s frx:ige twia * Ito . . iii-

formaCii..:..•	 . ,..•• N.	 ts. -- Caro: s iai ilegal,
- faça a exigi :neta da informação.'" •
N. 133	 lEaria da conceição sou-
- \ 	 informar.

N. 323 M.	 Jostita Carneira
Nevas, -	 li.•2--do, .
accó.edo coln	 'informe:lir '41ipt.:1?-

N. 651 .f.	 .14)0 Nonos •1e_Figneiro-

	

- Pague-se •.••; jrnius	 areis: ido cont
a i n formac5o. • ••

N. 71 II. • - 11ilarião Anninci•-) do ;110-
•rar•-3.	 Cumpra-go o alvarà. (g" aect'ordoel irt , O- pa répor.•	 ••
• • S. • 7404 .1.	 .1111E11'11141A •(I IN os
.1zAvedo:	 Pague•-Se os jórns, I

i b u cot ai	 ild'ornitu:fin.	 • •
• N. 769 A: - . Antonio Alves; Caneltaa.
-• Ciampra-so..o•alsara. •lo aee.01.:10 coto
informai:rio.

N.. ivi8 3 .	 Mendes Goneal-
j ia,:oje.-se sio aceárdo com a In-

••n•Orniaçãos.
. 0N: us ,	 ras(p)0z :11;01.11142Z.

( ..11111Pra-so o alvnill.A. 1:;1.1010-ig'.4W .111-
.-i:•• •s, do. ti, :etssialo coai a ilitoripat,Ao,
• N. 278	 -7 Colopa1illiali'.1sstirao-

. r.,eS	 C•intro•	 '1'
wiya	 roortirm da; co:f-

Dia IR '•

N. 28-2	 pri,i1014
Satisfaci a fa igerre ia
..N; 258 - Santa Casa do Wiltericordla
J 'i•Cionçalo	 Sapueaby; - Satisfaça

ovigo?ifila da informao.

• N. f...88 C. ------titt•lox de Carvalha- if
'"ansza. - tS'att8faça a exigercia do pa-
re:ror.	 .

N. 153 M. alatirioio (Mon' de
Abreu. -- Comr» ,a-se o alvará, observa-
da a pari.' final da informação.

N. 463 NI. - Maria Tavetra. - Cum-
pra-s••• o alvará • .

.N. 3:19 :11.	 ManotlChrysanztome
Torres. - C.Itropra-se o alVará.- •

N. 138 M. Maneei Chrysostomo
Torres -:- pagoo-se os...juros, de neeAe-:
do CiIi n

•••• N: !MS P. -• Fernáll•la live:, 4.. f.zorl
• --:. Salisfaça a ANigencia.

• 20:1 1.s . -- A mesna	 Elimino-so
a mettorida•le e compra-R(1 o :alvará.

.... N.. !.0.1 V, 	 1nav.sipa - C.ortipra-sn n
a IN ara.

N.	 -- .10 ,1 Witionnerte.
przt-so	 ai\

N. 289 C.	 Carolina 'da Silva
Satit,Taça1 :exigencias. •

N. 773	 .Antonio Worneeli
4301110:3. -1-,.r.MpOig•ile. ai:11ada. CUM-

)(141-;-0 (1.:(1vara.
..	 ".15	 Antonio Niayrnik Veiga.
-,.•• Caimprarso..n.aIvará,	 •ont•
• 1111.Orelac5o.••

•
'

• 24); 1 :'.. -.Fernando .11vares do
g :Limpe:1-8e o alvará..."

...N.. 659 J.	 Julio Maximiano tia S11-
Va. •	cela if tone-se.
• N. '277 11:	 litiolina da Illicha.• Maga-

fiomes.	 cumpra	 o alvará.
01ervada ii .parte final da informacão.

655 J.-- José Maria WernAch Ma-
i;ittlifi es ---, Compro-se o alvará. observ0-
•1a :t •partc final da,•:inforron0o.

• 77.'	 /lar:teia 31agalhães
lues. --- Compra-se. o alvará, nh'servaila a
parle f iria' da inf orraação.

N . - 4 ;53	 -
-- Satisfaça a exigeneia.

• 197 P. •-• Pedro Alartiolin
-.Cirtniim-se o alvará. .
• N.^. 7 .•7	 - ..Ntitonia Gom os de t**::-
iro. --	 a menoridade.

N, ;8	 enrienie
littilipra-so o alvará.

N. 277 - Znira da Rocha NIttpulhites
ti.attes. -- Compra-se o alvará.

• .N...65t .1. •-•-• .Tose; Magalhães (4onw,.
8til1 w raekt a exigeneia.

N. 353 J. -- Maria 11:1 el)nreiciio • Sou-
pagite-sy. oa fientia itnli.:ada na

in

•

 forma sto. •	 .	 : •
N. 223 r.	 nigard Notta •maranie.

- • Sal istara i exigelsia	 pak.;•ece.r. -
N 778 A. ---"Antot?io	 falario.

-.	 ev.iseneoi.
N. 168 M.	 Mario .11.odrigiti.:: das

S.ilifkrt o.	 T1Pen101-a	 reelifir.ígjãó tio' ai-,,

N.:203 1:•.	 Fernanda Ilvarn de sou-
o

• N. 147 O.	 Olympio Sal.firnino -da
silva Pinto.	 eituopra4.se o alynrit.

S. 2.8 i)	 Podro -Andora.-
••

N. 93 F. -• rranh;84‘0 d gol los 011.1.1;:.
- Pagne-se.

á. 521 J.. ,To-41 Caetano Rodrigues
floria. - CioupTa-seii alVanj d .+ fls.

N. ?90 C.	 Casemiro Osorio Erthal.
- Pague-Fio.

724 A. ----• kyrten 414 1.1meitla Ani-
mar:sies. --,Extimine--;e: a menoridade. • •
. N. M. - Maria Jost.: Taveira. -
Cuinprti-se 0 alvará.

• 4411 M.	 Morcesles 'faveira Bar-
ros dt)s Stan •i4)::.	 i;1111)pra-o o alvará.

N. 96	 Adolpho de. i."•ar-
valho. - ^Cumpra-se o alvará.

DOitarins tio ré do
1928:

Foram concedidos:
Ao guarda, da flibl i.a lie.a o .1rch•V0

da Marinita, Alfredo Ferreira Campos.
'pá% tratamento de soa sande. mais
seis nioze ile licenca, ria rórma do ar-
tigo 17 do derroto o. * 11.663, da 1 4.10

!levei:eira •In *1921. eorrespoodeuie
pai iodo do .7 d.t outahro. de 1917 a 7do
o : digiro de 1927:

Do, accArdo eom n art .. ti do decreta
n. 1 / 663, du 1 do fevereiro de 1921,
ao operarIo do 1" ela, da offieina
forjas do Arsenal de • Marinha h)st e. a-
pita). Ernesto de Lima Matioso, Para
tratamento de glia SalldP. 11144 nno

correspon•lendo . 3 a noriodo 11.;:
.1 di . jimbo d.1 j 90$ a 1 do junto) do:
1928, ficando-lhe marrado o irai.

 dias, a contar desla data. para
entrar no gano da MoSllia li(4'110a:

..10	 pharoleiro
dos Santos, seia inezoa do i ie•awa, seri
vencimentos, para tratar de seus intc-
rvitses fó•a desta cajaital. doymbio
irar no cozo sia loof,ma	 im.?1•:ir.
.10,18

• si l 1841E 	 " N.(0.

l i la .17 de novembro de 128

• 8r. ministro da Aitorra:
5.337 - • '1'..oho a honra do sul,-

:omitar á apreciação de V. o 9!...1-
• iei., do, orgaffizac-to do Estada-Maio!.
Misto, apresei' I at to	 ! leio Esta. 10-

com o off'ein •wo ei

- • Sr.	 yd.ral	 Pes-Joai:
.N.	 De..•tar0-.vot4 que rosolvt•

doprir 4) 	 que o tx-
asylade Luiz •1ni.iabb rervi y.a	 14;t: •
1'I1)111"))1:40	 .1sy!o elo Invalido:: da Pa-
irja.	 indo das vaitta g•oti-t	 vfirres-
Pimilonl os ao tempo eie tple	 fora
, littplolle estabelecimento.

• 5.34it'	 1Ieel11ra-v0 4.	 ros•-•'s1
da	 dri.

1teni da diseiplina, de ••••••or.bt .0(01(
art. .5:4 4:144 l'0.9;111:0011to Vitzeilh' do Co"-
vai	 NaH:otae.:•, ;As ()raça.'

	

i:d.d I	 I Id-
Dlik.11.1

PE-st.t. 1" eias-o.	 1;13'it
inniolas de :Mello.
11.654-8E, 3" alas.'.	 Sl‘e•-,	 -

5, erra .
13.5'(1-8E. 3' einss;s .	 .tos'

dos garktos.
	P.,ii' 	 a:Ia

t b ..;ro Man*
.	 •

•-•	 1Vist is	 (Ia .1' ar..•miin':.
Solicitando os. segninf•-is pagamentos:.
N. 3.333 -.-	 ».) 1" 10-

1:Nd(' corinnissario Oslo: m.1.1	 tjanto

N. 5.336 - Do ItIo820t; •••0	 1,s0•nta
1~10 1 :';i . s .giu de Monexos.

• N. 1.110 P. -- Prancham. da Rocha 1•••••,;-
re.	 t._•atisfaça a exigencta	 tatkensnn

N. 657 J.-:41ast.'t ila Cunha ••, MAN..
Pague-ço.

Ministerio da Marinha

•4‘;



Ministerio da Guerra
correnti
primeiros fe-

do quadro de (ir-
.i‘riimento, paia o
anjo Lopes. do l","
para o 0" 11/A,/.51

do 1i
.Ftirain transferidos

rettle; André Pticeini
ficir, da

Moilcr de :11.•
PA., •Ni i 1 	(Valetie:i

klta; .
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.Axisos ao Tribunal de tIontas, pedindo
seguintes pagamentos:

— Do 5004000. aa 1,1.111-IVO
1 ) 1" Petoria do Expediente Manoel

;xalraide Porto, afim de attimiler ú iles-
lre y a	 i , l P• llas e de aSSei0 da ew,n,
referida directoria. durante o 'I" trimes-
tre do corrente anuo.

1\. 5.3211 N De 72::00$0W0- a Vriga
'4: Corta,.

— De 10:0008000, a Veiga
• t 111111

¡N.	 -- De 1510800, a Leitãn,
irmãos & Comp.

IN.	 A. --- De 10:000000. a J.
1-4 tint o s' ...N. Comp.

5.:133 — lie 900000. a The Rir)
• Janeiro Tritiriay Liglit. and Powee
çon,pany

l)c 2:06 'ir.;00.. a Einprí•za
Tluviiil Miguels	 Comp.

Requerimento ,: despachafio:
1Nicola cafta. —	 vi-ia das infer-

roaçoes. não lia o que deferir. : :-;65 —
_Arsenal ile.Matto Grosso — 1928,)

Antonio Geroneio. Não pó& ser af-
iem-lido o requerente. (92( 4. Cal). do S..
Paulo - ite2s..)

Adlteloar de Campos li te ice. --- O eo-
gurride só poderá ter a graduação soli-
eiticia. quando mobilizada a Reserva Na-
val. ,l1eq.

sant'Anna de Çi ora. --- Não
)a:ide ser attendido t re(ruerente. - - lteq.
19`2)-:.'•

tenente Co' ir Feliciano Na-
- - Complete o sello. ;Reg. 19‘28..,

t:a dlão-1 cliente g nublado	 Fernando
.Tose 111 Silva. — O requerimento não
eslá eni condições	 de ser entendido..
alieq. 11128..

Prirondlua tio Adivr, ira \ 1 1 91diiii va. —
f:. , n1i•ureça á Direciovia de 1..:Nrwrilente.

31:ti c)el Alvvs de f-l oiria. ex-3° sargen-
to. -	 comoareca á Directoria do Ex•
veil ir I o. 'Reg .	 ir2g.,

1sat , e1 Nlaria los Santos.	 - Não pi'id.1
allundida. (neg. .1928.)

liellidro Pinheiro — Compareça 1 Di-
rectoria do Expediente. ; ¡to (' 1928.;

Eilicirlio da Fonseca 4:otching. — Coai
TY, Directoria do E. \pediente.
(11i-it. fl18.‘

Andrcza N jeira da Co :.la. -- Não cOn--
véni	 porque seria um mão

Carta de 5.11

nn(

• O 1' !..nriite plia • marcutico 4 ..ici.:ro de
Olivl ira (..'Ia foi classificad o tio 4"
11,'A/M Itu e não lio 2° G,AN1t11., como

put,lieado Ti) Boletim do Exereilo nu-
me:os 1A dl' 25 de outubro c1,- 19.24
/4:3I	 tt).P.4.

414,,,pacLado
4;ieIRtiu	 suitt, tittitt do

pedieoo ivalvielda iot licola de
-	 da; in-

foullai;Oé:.
Arle.'llVe Figueira da Silka, soldado da

8/1. A ./C, e .1merieo Telles de :Menezes,

ex-alumno soldado do 1° 11/1, pedindo
prestarem eXa na Eçeola 11ilitar. --
Sim.

Dobo da Fonseca e 1;i0Valini Ferreira,
pedindo matricula na Escola de Sargen-
tos. — Sim, si houver vaga e satisfaze-
rem as exig,envias regulamentares nos
termos da informação do commandanto
da Escola de Sargentos de Infantaria.

Werna,ndo Loretti Werneek, inspector
de alumnos da Escola Militar, pedindo
apostilla em seu titulo de wineaeãO. —
Sini.

Joaquim Antonio de Vasconcellos, ea-
-IA do 8" 1-1/A/M, pedindo devolução de
documentos. — Sim.

João Affonso de Melte. sargento-
contador da E. S, I., pedindo seis me-
zes de licença para tratamento de sande,
de accêrdo norn o art. 17- do decreto [m-
inero 14.663. — Indeferido. O peticio-
nario ofie preenche as condições do ar-
lige 17, e o artigo 8*, ambos do decreto
-11. 1'1.663, de 1 de fevereiro de 1921,
não se appliea aos militares, segundo a
doutrina deste Ministerio de 24 de se-
tembro de 1923.

•João Gomes Tolentino Caldeira, presi-
dente da Junta de Alistamento de Tre-
medal. Minas, pectiiido relevaeão de mul-
ta. -- Nego provimento ao recurso, á
vista da g informaçiks.

..fo0 Siqueira Leal e Ruy Barra de
Si:ima. pedindo matricula na Escola . de
Sargentos. - - Sim. si houver vagas e
satisfizerem ás oxigencias re gulamen-
tares.

Luiz Tirs ares da Cunha Mello, 2' te-
nente, pedindo Rosar f4rias em Floriano-
polis. — Sim.

Perrelli, 20 tenente orei commis-
são, pedindo gosar férias na Capita! Fe-
&rol. --Sim. .

Nelson de Castro Andrade, :durmo da
1 :, /8, , I, pedindo go sar férias em Tailbatf;.

Oliva,' Siairão,de Mello e Silva, alma-
no dá FitSfl, pedindo goser férias em
Lorena.	 Sim.

,Selvitio Teixeira, alimuici da EIS/1,
pedindo gusa• férias ein Taubat4, —
Sito.

Victor Felicetti. 2° sargento da E/S/f;
Jos.das Moura de Araujo. alumno da E/S/I,
e Luiz Rodrigues (Filho, pedindo gosar
férias escolares. — Precisem a locali-
dade onde desejam gosar as férias.

Gestão José de Miranda, 2° tenente em
cominissão. alumno de Escola Militar,
pedindo traneamento de matricula por
motivos que	 — Prove o allegadó.

Luiz Augusto Lopes, 1° sargento de
entrn de Instrucção e Transmissão, da

E. A. O., pedindo prestar exame no
Curso do ¡Sargento Aviador da Escola de
Aviação Militar. — gim, si houver vaga

sati , fizer as e.xigencias re gulamen-
tares.

Auuitalulo ,Feri eira Coya. 3° sargento
do '46° BC. o Durvation Manoel Rodri-
gues. soldado da E. A. M.. Pedindo
asy lionenfo. -- Indeferidos, tivista das
iri .foi-mini:ies e de pare..er da j unta me-
dica .

liartÁs Leite, pedindo anda-
meei° de uru processo de roquisições
de Alberto Itodrigues Alves. — P P re-

oes go foi remettido ao Ministerio da
da Fazenda, para liquidaram em ta de
outubro de 1928.

Augusto Gonçalves Pires. çoitlail,.
1° It!f, Benjamin Freitas de Almeida
Junior, ex-praça do 2° PJ. Misael Sil-
va, soldado do 2' itjr, pedindo aja-
me1110. — "indeferido, á vi3ta das in-
formações..

Eduardo Mareai de Vasconeellos,
sargento (.1,) 2'J11, João Sandy, soldado
reformado, Luiz Marcolino dos Santos,
?abo do 4° G. ARI, Manoel Retinir() do
narina, cabo da 7° .B. I. A. C., e Itay-
mundo Nonato de Azevedo, musico de
3' classe do ft¡I, pedindo asylamento.

Francisco Henrique de Souza, 2° sar-
gento asylado, pedindo transferencia
addido do 4° ft:C. para a 1' . Região Mi-
litar. — im, dcspezas por conta Iro-
pria

Jonas Poreinneula de Meraes. sargen-
to ajudante 'do 27* BlK, pedindt recon-
sideração do acto que o dispensou_ dg
cornmissão no posto de 20 tenente oon-
tador. -- Indeferido.

Severino de Freitas	 Pris•-des .Filho,
pedindo certidão de diplorçia.
na férma da lei.

,Vicente de Paula, pedindo pagamen4.0.
— Junto a requisição em original assim
como o recibo passado pela auVarida-
de requisitante e a conta em fres vias.:

Victor Andrade Ribeiro, secretariada
.Tunta Militar de Além Parahyna,
pedindo relevação de multa. — Nego
provimento ao recurso, em que nenhu-
ma prova se faz em favor do reque-
rente.

llonorio da Silva Cabreira, 1' sar-
gento reformado, pedindo que a sua
reforma seja considerada no posto de 2°
tenente. .— Indeferido, á vista das_ia-
formaei!es

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Wir portaria de 16 do eerrÉate for:~

designadas para exercer interinamente cai
cargos de arrnazenis4a de 2' classe d'a
!Estrada de Ferro Central do Brasil OS
serventes Saint-Clair Soares dos santos,
Antonio Neves e Henrique de Mello Mo-
raes e o funecionario José Djas de Cor-
queira Lage.

— Por outras da mesma data ferem
nomeados: o conductor technico da Es-
trada de Forro Noroeste do Brasil enge-
nheiro Antonio Joaquim de Almeida para
exercer, interinamente, o cargo de enge-
nheiro da II residencia da III divisão; o
praticante da agencia postal do Uru-
guayana, no Estado do Rio Grande do

Lydio Alvilm Guimarães, para exer-
cer interinamente o cargo de auxiliar, e
Adão Prunes de Oliveira para examaar.
interinamente, o cargo de ¡praticante da
agencia postal de Urugirayana, no Etsta-
do do Rio Grande do Sul.

— Por At t r a de igual data foi
exonerado, a pedido. Pedro Ribeiro da

S	 elp-Be, nc , Esmo do Weals
Silva, estafeta da agencia do ,floio,.rre

. João	
.de

Genes_



Directoria Geral de lExi;ediente

Terceira Secaão
Ltx.RIDIP.N . rít Do SR. NIIM.,t•tto

Dia 17 de novembro da 192a1

Avisos:
Sr. inspector fedaral das Eatra.aa.
N. 106 -- Attendendo que pequei eu

a firma Dorothea. Araujo ta Comp., pao-
prietaria da Cachoeira Lima, e de ar-
ardo com o parecer dossa Inspaetoria,
constante do officio n. 1.071/s, do 19 de
butubro ultimo, declaro-vos que .buturizo
a construação	 um botara capaaalo
1m,50 x Ona80, para dar escol:voamo as
aguas servidas da mesma usina, no ai -
torneiro 9! .952 da Estrada da Ferro Re-
cife a São Praiatisea, da ri‘de arc:Nt.ladrt
á The (arriai. \\restara of Braza llaitway
Company, Ltd., devendo todas as claspe-
tas Correr por conta da requoninte.

N. 107 — Attendantio aa que rata444rau
a Rede da Viação Sul-Mineira, e da :te-
côrdo com o parecer dasaa litspaciaria,
constante fio officio ri. 1.131/S, lb 31 do
raez proxinio pasaarlo, declaro-vos giro
approvo o projecto e raspetitivo orça-
mento, na importanairi do 8:31taaaaa, que
a este acompanham, 'rubricados; paio di-
rector geral da Expediente 'Tosta Secre-
taria de Estado, para ma typo da caixas
de agua da aa avo toras (1)--4 capaealarle,
aerena conatruidaa naquella Ri1e, cum--
Piando a assa. 1nspertoria.
•prévianiante, para cada caso, á &cisão
deste alinistario, o pedido do autoriza-
oão, atuo da tornar arreatas it a con.4111-
e0o das mesmas caixas de aguo.

— Sr. ministro da Fazanda:
N. 160 — Para „que esse aliniaterio se

sirva de tornar na cOnaidaração que o
caso exigir, tenho a honra de pasaar ás
mios de V. r.x., na inclusa cópia, o of-
"leio n. n/, de 12 do corrente niez, em
que a Directoria Geral das Corroias $o-
licita providencias ao sentido 1144 lha se-
rem reatitualos os abjectas precioso
contidos no registrado n. .23a, apprelien-
(lido para paganianto dii diraitaa zarlia-
neiros, afia/ ilti que, em faia . 414• (11t

 o art. 11, n. 2, da raonvenaao -
Postal Universal (Mi vigor, poaaarri aor
devolvidas ao correia (te óritn .rn, que os,
vem raclaniando por intarroadio das La-
gaçaaa hollandaza e sui.;;;;1,.

!leiter° a V. Flw, os protestos de mi-
nha elevada estima e distineta conside-
ração.

rxProl•:11; no SR. Dilua:1'0R (JIM"
raarrarao

Dia 17 da Ima-caibro da 192a

Sr. searatario da agricultura e Obras
Publicas do Estadia do Rio de Janeiro:

'Officio	 139 — Attandanda L solici-
tação coru4'ante do vosso officio n.
de 9 do c orrente, junto vos remetia, de
oédetri dia 'Sr. miniafro,a 20 exemplares
do daereHan: ftaa962, de A de junho de
1925, que dá ao Estai do Rio dr) ja-
neiro COINN,..z 40 para construir e expia-

P piirar da • Nitiaaraa a 20.do doera?"
n. 16.961, da plasma data,. cjua approva
as clausulas paro a coneaaaão ao maculo
Estado da s obras da canstriaição Si )4 »i-
t4 de Angra doa Mss.

f tjaHl (11 a PIAI,
a--.--

Dimetoria Geral dos Correios

Par portaria do Sr. admiaiatrador dos
Cwireios da aão Paulo foi suspenso,
provisuriaici s ul e, 0 funeeionamenta
agane ia de 1 batuba, *In 3 de oritubra
proa imo passialo.

Por acto (.10 Sr. administrador dos
Cor: Lis ir São Paula. da ta de °ui a-
bra pra:\ int , i passado. foi restabalac iala o
funecionliaaato 41a agencia do Correio
eís	 NprazKel, no referido Estada.

1)7a 17 ri!' ri,A,•'.!ti.",)

ZoIrnira Itadrig-nes• 	Sonta. agc'Tv-i
‘10 Correio de" Villa de Pearas, do focai,
no 14:4;ati) ,Ia Par:1110a.	 Toudo am
vista a axiguidado da renda da aaeneia,

01 porlunida0.
Josti Napomuceno igara ira, agente do

Correio da Estacão de • Pombal, no La-
tada da Rio da ;lameiro. — Não estando
a agencia situada oro cidade ou adia e
tendo ai» vista a rastricção do art •00,
do regolamanf o em vigor. indefarido.

Dr. Luiz Palmier e outros, moi adoras
de s. t;op,,:ajo, no EStáid0 do Rio. -- in-
deferido, á vista do informado Pelo .1.1-
ministrarão.

D. Aalinda Castro, agenlik do Coruja
de Batatal. no Estado de São Paulo. —
Já percaliando	 raquerenla o maxila)
da gratificação clasaa e laia pro-
duzindo a agencia renda sai ff icient o para
ser elevada da claasa, de aceardo com o
ragulamento aro vigor, indeferido.

1). Aura 'Manda de Olive i ra. agente
do. Correio da Josa de Alencar. no Estado
do Ceará.— Não furainionando ri agancia
Pin vida nin ou villa, não tem a requeren-
te direito ao que pede.

Alberto Antunes do Carvalho, carteiro
da agencia do Correio de Paranaguá. no
Estado do Paraná. — A' vista da infor-
maaão do administrador, indeferido.

-A/histeria da Agricultura,

Indústria e Commercio
Directoria Gerai kl( .Nprieultora

Primeira fn Ori'ã,-)

1) .) Sft. -mINISTRO

Dia 17 de novembro de 1923

Aviso n. 3 1 6 — Sr. secretar'o de Eaado-
Tratism ttindo a V. rx. pela cópia que a
este acompanha, a carta em que o çr. Fre-
derico C. Varela, de Tenerifc, solicita do
Serviço da In specção e Fomento A -ricotas,
providencaas no sent ldo de ser fiacalizado o
commercio de sementas, notadamente das
de cebola com as quaes faz neg cio em
grande escala, telho a honra de cominuni ar
que si entre as medidas que V. Ex. julaar
convaniente promover, respeito do as-
sampto, al a uma houver que deoenda da col.
laboração dast • ministerio, este a prestará
logo que seja soll itada.

Valho-me do ensejo para reiterar a V. Ex.
a segu ansa ae meu elevado apreço e dis-
tincLa consideração.

AS. Exa. o Sr. Dr. Fernand 3 Costa se-
cretario de Estado dos Neaocios da Agri-
c 'tura, Commereio e Obras Publicas —
São Pardo,

EXPEDIENTE DO SR. D:RECTOR GERM.

Dia 17 de novembro de 1923
Officioa
N 1.190—Srs. Arthur Santos ri Comp.—

Estação de Pita , ga—l-lahia—Ein solução a
vossa carta de 10 de agosto ultimo, eia eUO
reclainaes o meço cobrado pela Est a 'a da
F,rro Este Brasi eiro, pelo .ransporte de'
ca na de assucar, para vossas usinas, at-
tendendo ás i formações prestadas pela
Cola ad ria CL atrai Ferro-vi. ria, que junto
p.r cópia; o Sr. ministro julgou improce-
dente a realamação

ia. 1.189—Sr. oirec'or, interino, de Me-
teorolo ia—Communico-vo s haver o vards-
terio da Viação e Obras Publ cas nato izado
a Repartição Geral d. s Te cgr phos a at ao-
der o pedido •ons a te do vosso ofecao nu.
mero 1 ?.625 ue 1 co corrente Jaez.

N. 1.188—Sr. d reator da Estação Seri-
cicola de Baibac na—Minas Gerae4—Eta so-
luçáo ao vcsso officio a. 3.78, de 11 de
ou'ubro ultimo, t ai que lembra s a conca-
niencia de serem admitti ias, p ra prati a-
rem a sericicultu a, fiação e tece'ag m de se-
da no instituto e fab ica da S. A. Indus-
trias de Se a Nacional 'de Campar- s, as
Sras. atina Saneei e Ma , ia Bork, jurto por
cóp ia	 iarta do Dr. Euacnio Lefevre, di-
recto agite la sacie 'ade. in f icando a s coa-
diçõe at em que pot', in ser attenaidas as alia-
didat aanaoras, tendo o Sr. II inistro man-
dado autorizar o fiscal das emprazas de
Fiação de Seda a providenciar nos termos
acceitos pela t itada sociedade.

N. 1.187 — Sr. Dr. Miguel Calmon
Vianna, scal das Emprazas de Fiaçlo rle.
S.da — De ord.an do Sr. ministro commu-
niro vos que, em solução a' s voss s °M-
aios de 27 de s tem oro ultimo e 5 do cor-
rente mez, a respaito da admissão dis
Sras. Ama Cheel e Maria B rk, par t prati-
carem a sericicultura, fiação e tecelagem de
sedas, deveis providenciar aos termos ac-
ceitos pela Sociedade (Industrias de Seda
Nacional, para attender ao solicitado por
essas L-enhor is.

Outrosina acceitido o que suggeristea
ocaso officio de 10 ao corrente mez, deveis,
nas mesta , s condições, atten ter ao Sr. José.
Alves Pen te do relativamente á admissão
de seu filho Appa ce do Halley Penteai°.

N. 1.185— r. sup rintendente oa Time
Leopoklina Railway Co. Ltd. — Solicito, de
ordem do sr, ministro, vossas provideicias
no sent do de sere ti cc acedidas tre- passa-
rei s em I' classe, it'a e vo ta, com dir ito
a lei o, dessa estição á de Vi os', para oS
Srs. Francisco de Assia Igleziasjoão Geraldo
K limaria e Dr. William•. (Men, rei °a-
ctivamente director geral do Serviço Flo-
resta] do Brasa, tiotanieo do meanio serviço
e director gral da Tropical Plart Researcn
"'cotia !afora que para alli s.guein em obje-
cto de serviço publ co, correndo as despe-
zas respectivas por conta do referido ser-
viço, clic as empenh rá na conformidade
com o Coligo de Co itabilidade.

N. 1.186 - Sr di ee or gelai do Serviço
Florestal do Brasil — Commun i co.vos para
os fi , s do respectivo eu p alio das despe-
zas, que, nesta data, fo • a.n solicit , d s de
ordem do Sr. ni nisto, do superintendente
da The le poldint Railway ires passaaens,
ida e volta, co n di eito a leito, da Estação
Barão de al tia á de V çosa, para o director
geral d sse serviço, .Dr. Era cis^o de Assis
Ig'ezias, botanico do mesmo serviço, João
ta Tolda Kultman e o director geral da • ro-
pical Plant Resea:ch Feounaation.

N. 1.192— Sr. directrr geral do Serviço
de Povoamento — Em referencia ao tele-
gramma n. 901, de 3 do corram mez, era
que o agronomo Vicente Rangel, do Patro-
nato Agrieola Manca:1 Batata, 13elain, no Es-
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tacto do Par:: 1.,:riZ
Llo,a1 Nacional a 111.: for crer urna pi

agem afim de seguir para Ilaroacena, des-
conta ido se-llic ()Jia quinta parte de seus
vencimentos communk u-vos que o Sr. mi-
nistro con_e .eti a autori.,.ação solicitada,
eabendo-vc r, fazer o e x ped lente necessário
a tal bm.

N. 1.191 -- Sr. director da Escola de
Agricultura de Passa Quatro — Afim de que
informeis, inckse vos remeti-) o pr.cesso
DA 41 E-928, em cite Eleutlicrio de Souza
No voes, director da Escuta Pratica ce Agri-
culatra em too Verde pede a concessão de
matricula gratuita para ires alumnos seus
nessa escola.

Directoria Geral de lodust ria
e Comuusrdo

secção

not:011:vii ,: ou se,. \11:,,,,-viao,

Tt.a 17 de novembro de 1928

Aviso n. 253— Sr. Dr. Adolpho Konder,
yo% • eruador do Estado de Santa Catharina
— 1 filio a honra de agradecer a V. Ex.
a remessa dos quadros referentes á expor-
tação d. s productus desse Estado, até
1927, (testi :ados ao anu: ano ciest:: minis-
terio, oe 19 9, es quaes acompanh iram
o officio ti. 605, de 31 de outubro ultimo,
c, b.ni assim, da proxima reme,:a de algu-
mas ptiotogra, fujas, para o mesmo fim.

EXPEDIENTE Do SI. mau. roa GERAL

Dia 17 de novembro de 1928

N. 527--- Sr. encarregado da Remodela-
ção do Ensino Profissional rectinico — Com.
mu icu . vos, pa a s devidos fins, em refe-
rencia ao vosso officio ri. 1.534,. de 8 do
inez corrente, q. e o Sr. ministro, por des-
pacho de 13 do mesmo mez, resolveu atito-
raar, nos termos de vossa proposta, • o
enceiramcnto das aulas e trabalhos escolares
na Escola c Aprend zes Artifices do Estado
do Rio Grau :e da Norte.

N. 528 — Sr. pres,dente da junta Com-
mercial do District°, Federal — CoMmunico-
vos , para os devidos fins, que o' Sr. mi-
nistro, attenden,io á proposta dessa junta,
constante do officio ri. 1.847, (t e 30 de ou-
tubro lindo, e'evou, por portaria de 12 do
correnki, a 25, o numero de interpretes
coa.merciaes da praça do .Rio de Janeiro,
pala a limita ingt-za.

Directoria Geral de Contabilidade

Print a ira secção

XPEDIENT E DO SR, DIRECTOR ocam.

Dia 13 de novembre de 1928
•

Real lie riment,_s despachados

e,sc,,,ta superior de Colinnercio do Rio de
Janeiro, peainda u pagainen:o da subvenção
do cot-reide asno (D. C. 12.670 . 1:428). -- O
inter,ssadu deverá comparecer a e ta dire-
cto:ia gera: para completar o sello de alg,als
documentos da pr.stação de contas apre-
sentada.

Can:are!ra e Viação
pedind, P pagamento por ccrJcios

findos da intpur.anc a de 51)9(`0 de desp. cho
traspori , luar:timos 6 Directoril

dmatria Pastoril em 1923.—Pelo Diario
Cie 1923 foi cata com a-

nhia convidada a comparecer a cste d recto-
ria geral afim de retirar as contas e remet-
tei .as direct mente ás repartições a que as
mesmas pertenciam.

;Seganda ,:ecção

LEPED1E2, TE DO Sn . MI.:n I

Dia 14 de novembro de 1928

iso circular — Srs. directores de ser-
viços e chefes de repartições no Districto
Federal—Recommendo-vos providencias no
seilido de ser remetida annualmente a esta
Secretaria de Estado, até o dia 24 de no-
vembro, a relação cornp eta dos automove s
e vehiculos nec-ssarios aos serviços da te.
partição a vosso cargo, com os respectivos
car cterishcos e fins a que se destinarem,
ima os effeit, s do disposto rios ais. 2' e
do decreto n. 18.472, de 8 do corrente mez.

Requerimento despachado

Dia 12 de novembro de 1928

Annibal Ribeiro de Mello, ex-ajudante da
Inspectora Agricola do 170 District°, pe.
dinin prorogação do prazo de 30 d as para
recolhei • aos cofres publicos a quantia de
3:3151090. — Concedo a proroiaçio tão F ó-
mente para o efteito do recolhimento aos
cofres publicos da quantia em que o regue-
rent_: está alcançado. (D. C. 12.610, de
1928).

Officios :
N. 16.193—Sr. director da Estação Expe-

rime.ital de Fumo de São Gonçalo das Cam-
pos - Coinainnica pue o Sr. ministro resol-
veu autorisar a abertura de concorrencia no
anno proxinto vindouro para construcções,
devendo o respectivo processo ser submet-
tido ao seu exame e approvação.

N. 16.183--Sr. director do Serviço Geo.
.logico e Milieralog.co — Communica que o
Sr. ministro resolveu autorizar o c contrato de
Carlos Puelli, para servir na qualidade de
mecan co desse s . rviço, com a (liaria de
13, a partir de 3 deste mez.

N. 16.173 - Sr. director da Despeza Pu.
bli :a do Tliesouro acionai — Communica

-que o Sr. ministro autorizou o contrato de
Carlos Janebi, paro servir na qualidade de

mecanico do Serviço Geologico e Mineral°.
gicos, coro a tilaria de 15$, a partir do 3
neste mez.

N. 16.163 - 3.. d. F....cola det
Aprendizes Artifices do Estado de Madri-
Grosso—Solicita a remessa dos certifica aos
do rec ihimeato da renda arrecadada dil•
rante o anno ne,s5ad „ bem como os boletins
de renda relativ. 8 aos mczes de. maio o
junho do mesmo armo e dos documento
comprobatorios da appli.ação dos 30 *a de-
stinados á Caixa de Mutual da ie e aos pre-
mio dos aprendzes e, bem assim, informa-
çô.:s a respeito da renda inclusttial, no pe-
noite acima aliudido.

N. 16.153 — Sr. de'egado fis . al do ?be-
souro Nacional no Est ido do Espirito Santo
— Commuuica que o Sr. min stro autorizo,:
os contraA is de Luiz Alves Vianna e Zisa
Gomes Vianna, para servirem na qualidade,
respectivamente, de encarregaao e profes-
sora do Poso lndigena do Pancas, da las-
pectoria do Serviço de Protecção aos fa•
dios, nesse Estaco, com os salarios rucu,a,:a
de 450$ e 200$, a partir de 11 de outubrO

N. 16.143 — Sr. dircetar do Serviço de
Protecção ac cn Mios — Communica que o
Sr. ministro, resolveu autorizar o inspector
desse Serviço, no Estado do Espirito S tato,
a con ractir Luiz Alves Vianna e Ziaa Gomes
Vianna, para servirem na qualidade, les-
pec ivainent de encarregado e professora
do Posto lndigena do Pancas, naquelle Es-
tado, com os salarios mensaes de 4505 e
200$000.

N. 16.133— Sr. delegado fiscal do TU-
souto Naciunal no Estado de Pern labuto —
Declara que fica substituida, a partir de 1
de outubro tildo, pela inclusa a relação do
pessoal inensalista e diarista da Et.tação
Geral de Experimentação de BArreiros,nesse
Catado.

Superititendeficia do Serviço
do Algodão

Expediente de 14 de novembro de 1928
Offic.os;
Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal

de Contas.
N. 1.833 — Pedindo-lhe providencias

afim de que, no Thesuuro Nacional, sejam
pagas duas contas das importancias de réis
1:4395200 e 4735600, de nue é credora a
firma Moreira Barbosa iR Comp., no cor-
rente anno.

N. 1.882— Afim de que, no Thesouro Na-
.

cional, seja paga urna conta da importancia
de 12:2705, de que é credora a Urina A. A.
de Que.roz, proveniente do fornecimento de
600 caixas de cedro envernizadas, para ty-
pos padrões de algodão, de accôrdo com a
coucurrencia publica e centrados realizados
nesta repartição, no corrente nnno.

N. 1.831 — Ao director geral de Conta-
bilidade — Restituindo-lhe o processo em
que a Companhia Telephonica Brasileira
pede o pagamento de dive sas contas, ha-
portancia total de 50$000, por exercidos
findos.N. 1.880

Ao delegado do Serviço do
Algodão no Estado de Minas Geraes—Coni-
inunicando-lhe que o agronomo Leonarn de
Azevedo Penne, chefe de culturas da Esta-
ção Experimental terminou o curso de espe-
cialização desta supe ri nte nde n cia

N. 1219 — Ao delegado do Serviço do
Algodão na Parahyha — Enviando-lhe o co-
11W:cimento n. 2.482 g, relativo ao e:m.•
barque de ires caixotes com mostrintrins thlt
algc dão .

Terceira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de novembro de 1928
•

Aviso n, 16.123 —Sr. ministro presidentE
do Tribunal de CorCas—Renutte para regis-
tro, cópias authenticas do termo de contra-
cio celebrado entre a Esta ão Experimelital
de Combustiveis e Minerios, e as firmas
Adolpho Botelho, Morelia Barbosa &Com-
panhia , Compothia Brasileira de Electrici-
dade (Siemens Schuckert Sociedade Pt.nony-
ma) e Lutz,, Ferrando ,IS/
para fo . necitn.nto de diversos apparelbos e.
machinas á Estaç io. 	 .	 -

O aludido termo acha-se publicado no
Diario Ornejai de .9 de novembro corrente.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 14 de novembro de .1.923
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àlereadorias	 Qual' idatio

	

Dia
	

De,d.., o dia 1
Algodão em pluma, fardo-a.a.-a.. a_..........a
Arroz, suco., m . 	  e.. y.....W........- 	
Assucar, sacro. 	 a.••..	 me e • e....,
Azeiteêo OUNCint, Caixa....................~..~
Bacalhão, kilo. a ..: • 	  f 	
Banha, kilo. .0
Batatas. kilo.	 	 ...J. ,k•:• •;.•:.•••.• ,• •;• • • ••

ktne, de porco salgada,- kilo. 	  .....e •... ***** ..,
;ame seca e xarque, fardo... al•.•;•••• 	 Q. te.,•.•...• • • •_•/
Çebulas, kilo	 .	 .t..".n •,• •,..,•.• C
Farinha de mandioca, sae-co. ..... -......„,,,„.,.....
Farinha de milho, kilo
li¡Vigba de trigo, suco
fitaijao, saceo. 	

bã,P, kilo., a ia 	

aptpea, sacco. m ,a 	 •.• • ••
Tou,çiolo, kilo

Directoria do Serviço de Inspecção o Fomento Agricolas

Entradas no District° Fed	
.

erai; por viad maritlinaa e. terrestres, dos
reaa eaa abaáxu 1„i.,„guils, no dia ta de novembro do 1928, sea ,.-rato os dados
colhidos pe/3 secçãó de stocks e colações:

	 IÇI~:”,e11.0

Ai

.••••••••_•,•,...[£•,• • n

.......~ ...9.....

Ira
ene earEdensado, cat.	 aaaa	 ...ia	 ..a.....a.a.........›

tAkça, kilo. , M M .BA,MICO•.W	
. 

1124. SaCÁ.50 • • •	 	 .~0.x.
Pagxes • Gonservados, Mio. .., La 	 -.• 	

pa
halho, kilo. ..„ a a 	 a• oc.,• 8 •41

....
11 .kila •	 .•1 L•7	 ...... ...• 41 ,CA-ft. . .... ..	 • •;•-• • • •-•
O, kilo. .	 .	 • 	

--
4.385
2.290
2.062
--

191.720
206.839
'21.944

2.497,
17.433
1. .̀fla
-
--

2.816
500

13.302
23

44.950
--

315
--

".00a
--

12.55)

	

.1.022	 7.967

	

1.045	 '	 58.593

	

9.219	 73.507

	

400	 3.541
1.133.195

	

438	 1.108.388

	

281.753	 918.303

	

5.811	 117.060

	

' 1.021	 20.210

	

45.120	 305.142
- ,	 33.306

18.900
.3.850

' 13.650
1.17.4

165.067
35.483

126.240

- 28
--

41.232
2.790

26.325
29.580

39.000	 102.293

3.- 938 - • 44.213
14.237.472

a.915
57.558
61.267
3.011

1.133.495
1.107.959

666.550
141.219
19.186

261.322
33.306
18.900
8:850

13,622
1.1;1

153.835
32.693

126.40
86.839
26.325
29.580
63.293

270
50.275

14.237.472

Bruzzi. -Am2fai .Q Comp., Dia-icta.o f2 COMp.,
-14atitur nau etro Ramos, Francisco Ferraz
Saltes e M. A. Ferreira Bastos. - Junte-se
ao processo.

Leclerc	 C'.. e Mc:unser' & Harris.- Ex.
peçam-se guias.

Société Anonytne de Gaz do Rio de Ja-
neiro.---indeferido, pôr ter sido apresentada
fora do prazo legal.

Sociedade . Anomalia eCasas Reunida
Armbrust-Laporta (fres requerimentos). -
Pague a taxa respectiva.

Lemos	 aotini e Demando Oiticica da
Rocha Lima. - Annete-se a transferencia.

A. Bartos oa- Comp .., Limitada.
certidão.

Adriano Mattos de ' Almeida Santos. -
Apresente Procuração.

Aguello Corrêa Junior. - Submetta o in-
vento a experiencia sugerida pelo exami-
nador da Saude Publica.

S. A. Heinzelmann. - Cancelle-se e an-
note-se.

Ileibert Elijah Bucklen. - Preste esclare.
cimentos sobre o que diz o consultor Dr.
Mario de Souza sobre os pontos caracterís-
ticos do invento.

Carlos Benjamin da Silva Araujo.- En-
caminhe-se.

Carlcs Gomes & Comp. - Preencham as
formalidades legaes.

Antonio Mar,a Ferreira & Filhos (Ires
requerimentos). - Prestem esclarecimentos
sobre o que informa a Secção.

Donato Martids e Jose Lacerda.-Pres-
tem esclarecimentos sobre o emprego da
formula.

LecIerc & C'. - Expeçam-se guias, ex-
cepto para a patente 9.847.

Emmanuel Pedro Pereira. - Restitua-sa
mediante recibo.

Pedidos de privilegio
llans Rudolph Friedrich Kock e Karl AI-

fred Rudolf Quitt, para aapparellto para
coaitthar e evaporar liquidos, especialmente
os liquidos fermentados para fabricação de
cer	 . -Deferido,

Naantlooze Vennootschap de Bataafsche
Petroleum Maatschap e Dr. Franz Rudolf
Moser, para .um processo para produzir c
manter asphalto, alcatrão, betume, pixe,
gorduras, resinas, cêras, parafinas e borra-
cha em estado de finissitna subdivisão per-
manente por meio de coagulação das respe-
ctivas emulsões'.- Deferido.

I. G. Farbenindustrie Aktinengesellschaft.
para aprocesso de fabricação de combina-
ções de antmonicaes de aluirias aromaticas
halogenadass.-Deferido.

Frigidaire Corporation, para taperfeiçoa-
»tento em apparelho de refrigeração'.-De-

86.839	
ferido.

eatiott-Vischer Company, plra elrieictentanaia;
china para escrever e calcular,
automaticaD.-Deferido.

Julius Dezso Madarasz, para amotor ac-
cionado pelo vento..-Deferido.

Bates Valve Ba; Corporation, parataipetri.
tafeiçoarnen no processo e apparemo m

encher saccos,.-Deterido.
International General Ele:tric Company,

lncorporated, para ‘aperfeiçoamentos
apparelhos de governo de pressào..-Defe..,
rido.

Vaprog Patent - Verwertungsusellschaft
mil besclirankter llaftung zur Verwertung
von Vacuum-Propeller-Erfindungen, parzt
‘uni dispositivo para, com resistencia redu-
zida mover um corpo através de 11111 melo
ou por em movim nto quaesquer ineirs,_ou
obter força mot.iz de meios fluente,... -De-D e
ferido.

Byron e Eldred, pua ‘uni processo e ap-
parelho para melhorar a audição de pessoas
de ouvido defeituoso›.-Deterido, á vista

,:ip:IF,•.•4• • fl •, • •,• •
A.M.* • • n•••,11.1 • • G. 	

em grão, kilo 	 .

niento .Agricolas, em 14 do novembro de 1928. - Carlos de Andrade, ailxiliar.
' Secção de Stocks e Cotações da ' Directoria du Ser-Viço de Inspecção e Fo-

- Visto, Frowiseo Collman de Britto, pelo chefe.

Entradas no District° l'ederal, por vias niaritimas e terrestres. do:
generos abaixo relacionados, no dia 13 de novembro de 1228, segundo os dado-,
eolliidos. pela secação	 stocks e cotações:.

Mercadorias	 Unidade - Quantidade
Destlt, o dia 1Dia 13

Algodão) em pluma. fardo. ....._. •-• Mol • • n-• ou_a-,.n ,• • • •

Assudtlê, sacco. . . .......
Arrez,-ésacco. . 	

Azeite de olheira, caixa 	
BacWhaó, kilo m
Ban4a4 kilo°	 _	  4.• •r• elow• •11: n:e.e•ar...;£•;631.'• a,
Batata. Mio.a ,. 	
-Carne jo porco salgada, kilo 	
Carne secea e xarque,	 •.,JP. • •••.•
Ceboh„as, kilo. .	

• „

	 kat
Farinha de mandioca, sacou 	 	 .a.D.'

Leite condensado, caixa. , a:	 a.a....ama...a.-

Farinha de milho, Mio. ......
Farinha de trigo, sacco 	 	 •Jr.,
Feijão. sacco. .

Manteiga, Mio......, ....... ...mkspowejuLLo.:k..w.:
Milho, sare°
l'eixes COnservadoe,  	 wAgibdieloW4•94.....

Polvilho, kilo., 	 lia._•;• • •,• • n •.11,• •

Sabão. Mio. 	 	
•.11,•:£61 4 e; • • • 4,9

rad, kilo. .	 •	 dr •AE. .... .• •i• •

SOO, kilo• :117	 ..... ••• • •	 .. .. .
'rapioca, saud•• -AC	 n.• •• g. day • tailikM10~1. • • ,• • .4 • • • •••
Toucinho, kilo	 •:•;•.
Trigo em grão, kilo. 	

-a Ag*	 •,• 

S 'M )10 de Stocks e Cofações da Direca)ria do Serviço de Inspecção e Fo-
mento Agrieolas, em 16 de novembro de 128. - Carlos de Mulrode.
- Visto, Praiaeisec. Calinon de Britto, pelo chefe.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial
	 J. Moreira, Irmão & Comp. e Ortinio da

Costa Guimarães.-Lavre-se o termo.

cisco de Almeida, Dr. Alexandre Tepediuo,

Arnold Poulsen e Axel Carl G.org  Peter-Ex pEmeN1T. Do sn.	 CUM.	
son.-Concedo o prazo. Lavie-se o termo.

Dia 16 de novelibro de 1928	 Companhia Antarctica Paulista S. A. (re-
correndo do despacho que mau 4ail regis-Wubberkeei	 ,ducu - .

C.ouipany Limited, trar em nome da Companhia CervejariaS. 1. Levy, L.	 Èrancisco 
Trotta, Brahma a marca a Malzbier»), Ubaldo Mas-

Dr. Leon Lilienfeld, Emmanuel Pedro Pe- sara, (dons requerimentos), Idylio Muni;reira, Amadeu Pellicciccione, José Ferraz Aldino Bagole
j. Dr,,C,,elgaYereir. 0 104Tc Fisk Rubber Company, Fran-Oarro3,	 .-
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DIARItt 01. FICI.U.	 :\ ata etobro (1, , P.e.;

locados nos vãos entre os espigões do outro da pilha de selenio, em série COM a Indu•
c no qual ambas as sé ies d espigões agi-
rão rara empalai as atnend as e rara que-
brar os pedaços grandes de casca;

2, apparelho de accôrdo com o ponto ca-
racteri s fico 1 tendo meios (32) para a ustar

onde L é o valor da induc'ancia, eReCum tambor em uma direcção para perto e são, respectivamente, os valiires da resis-

do pare:er do examinador de Assistencia
hospitalar.

Lui ,. da Pocha Lima, para cum navotypo
de lacre para capsular garrafas a frio.—In-
deferi !o, á vista do parecer do technico do
Instituto de Chimica.

Olhara 6c Comp., para suma composição
solu.el em gazolina e que addicion da a
esta redu ,.cons deravelmente o seu consu .lo
em mot res de comauatão int inv.—inde-
ferido.

Dr. Carlos Nowacki, para cu ri novo pro-
cesso d noininad —Sana rigor—para evitar,
destruindo as existe tes, sue o tabac0-eja
:atingido por larvas ou qua squer insactas
nocivos ao mes o • .-A-Indeferido, á vista do
pare er do examinad-t do lastituto Biolo-
gie° de InOcsa A ;ricota.

José Gota: ! yes Fil uciras, para cura pre-
parado pi a cxtincção de formigas salsas
de unir ado Sauv os.—Inlefen

B. do ascimento, dí warea s• Miscel-
p ia Ostinguir ar igos das classes

22,38 e 50. lettras G e J	 Registre-se.
Irmãos Is eubern, da marca crolvt s, para

dis inguir artigos da classe 7. — Regis-
tre-se.

Fratel'i Vila, da marca sNlalt Vita», para
disti gair aisigos da classe 42.— Regis-
tre-se.

João Mario Itan cl, da marca A vo=sa
Gente», para distf gitir artigos da classe 30,
Mira J — Registr

L. Picollo	 C auto da marca sçifoss,
para d sti • gtiir a: tios d class 3.— Inde ce-
rid por inobservancia dos arts. 	 n. 9, e 83
do regulainervo.

L. Pico lo sS: Comp., da marca cldusolia
Iniettabi l eo , para dist liguir rt gos da clas-
se 3.— Ind.:ferido por inobs r.ancil dqs
art. 80, n. 9, e $8 do rend intento.

L. Picollo Corp.,n a n. arc canemato-
zool . , par d stingr eir.arti os d classe 3. —,
lad.ie id.. por itobs:ervan :ia dos artso8J,
n. 9, e 80 do rceu'aine . to: •

Socieda le Ail o nVina Ca . a Nicolsoils
umrca •F B. R. 43	 para distin- u r ar-
ti-os da eiass 23.— 1 de`eri.lo. Imita par-
dal este ,. marca 1.,; 6l n0, desta C p tal. - •

W. Otto Oweit, :par a . La Mar posa»,
para disti t'uir ar ig-S da classe 9- Inde-
ferido—Imita parcial:no: te a marca 15 616,
desta Capit 1.

Mines Comp., da marca e() Cruzeiro»,
para cli-lniattir ativos da classe 50 lettra, J.
—Indeferido. tinta parcia mente a marca
24.603, de ti Capa I.

L. Pio llo tO Comp.. c:a marca cAnti-As-
ma ico>, para distimuir art-gos da ‘lasse 3.
—1-'d ferido. finito parcialmente a. marca
15.165, de 'ferra.

S o edada Anoto, ma Casa Nieolson,
marca F. B. R. 49 T.a, para dis ,in uir ar-
tigos da elas e 23.— Indeferido. Imita par-
mimaste a marca 18.390, desta Capoat.

51.Ct;.‘ti tePATLNITS lia INUNÇÃo

(Art. 44. do regulamento anaexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dembro de 1923).

Pontos cara .teristicss da invenção. de
.Anerfeiçoamcntos cio ou relativ s ao t ata-
mento de mm zes p ml das para o fim e se-
parar as anu:n . 10as da cisca», para que pele
privile, io Rsbberseeds Produ e Compauy
Limita (depos i to it. 5.934, de 16 de no,
vcnibro de 1928):

1, Par . o ti-Momento • de note,: partid•.IN
coai o tini de separar as a s endo s das
casca , appa rellio do ty ao d ser i pto coro-
renheissendo d is landi res rotativos, c ui
mu os quites t:itt espigões pr ectand'a de
sua peti beria, os di.. s tambor s sendo
dispostos lova prover entre si um esp iço
do qual os espigões de uni tambor são col-

1, uni systema para reproduzir seus psr
meio de luz levada a uma p i lha de se eido'
inse:ta em uni circuito elect ico, passan o
esta luz atrav z dc um pbon erattla cni
movimento; em que o nhonoarama se reg s-
tra em uma pe benta sen. ivel pe'a , 0:1-
verso dos sons , orieinaes r Ill variaçO,:s
corrente que passa por outro eircuit ); em
que e ste circuito co nprehende urna resis-
tencia chmica e unta capacilad o em lie
esta resistencia srtire perdas de voltagem
causad s p aquell's varia ,;ócs de cor-
rente, v 'dando em co'relação'ou a fre-
(meneia dos sons e actuando s: bre um dis-
positivo de re aistramen'os, an a de rei-
trai- lia os sons dis'ore'do•: em
totei sinpltude dos son de b ixi freq •eii
eia é en`raqueelda r 'ativam ntc á ampli-
tude dos s ns de alta frearenc ia, que se
caract ri a: oro que a p lha tis se e io coar--
ore i:mal n seu cireu to, ai mu 'da pilha
propriant dita e difont de correntes,
uma int pedancia de p-, queuo valor em ecrn.
pararão com a resiventSa chmi a da mesma

de toe a eapacid t e (ia bateria e r sistepil ha: por que ainda o nie m circuita da- '• c.a,p,..r a temi não cato tn per tirba•aaespilha de selei io comprelito de um a bolce ato
apr c.aveissno s.stenta das reproditcções;eia e unia resistencia clonlca inteioallad'es'
..osystema .ac ()rd:: com os pontos .1 eem serie; em que e , t . in luctancia ,es 7 , ela que a pilha de st:leais, e o t ars tor -Iene a fo •-çani as amp • itudes cF!t.; p'rdasveth, em que nassa at . avez . a tida. /ame. wuk,..dur de ,es al s de.cLndemm s se acham

<ci a ny, seacerr loas CM tinia caixa commum, de ma-dancia, (de idas ás cor-entes que sè
no cioadio ti rilha de selerro por eltoa. d.r" tc ial.c"ductar

10', o syst...owt aecorde coto os pontos 1 eluz que, v-e para a me ma pillt depois'
a'ravcssar o phonograma), a variarem	 , eia ene a pi Ii de selenio e o transfer-

, ri :lados de escalas descendmtes são fechados
da
porcional o e te ás amplitud?s dan variaçõ-S

em saias .caixas d material crarructor, uniacorraite rcali oadas no c:r tiPo da pilha' •
do sei nio e, tamb rim, a variarem em til	 -f.rro e-outra de cobse, por exemplo, e
dependencia da !reit enc a d , s variaiiies da uma das isuaes envo've a outra.
corrente ' ,lie a imrlitude das i 4 Meneio- •
nadas perd s de c , rrente ou voltagem,
lizada p	 pôr em acção o reproductur dos
sons, t.tp.-.;:nenta quand a•frecisencia
flue. e annulla a cl,stooão das baixas fre-
quencias	 u • se da durante o trabalho do
registramento;

2, o syst ena ae,-,-,rde com o rir t 1, elo
que a impc--'ancia i ohm d t mmi c-reuVa d
pilha d • selerdo c mprebende, a semi turno.
um ou mais n-olaM tilos de inetLçáo li a-
deo em serie com unia ou com mais r.sis-
teneias cloniczs;

3, o s .,. st ma :O: orde Cola O 11 011t0 I. CM
que inip-2dancia inclu o circuito a pilha
de selenio compieliende tamb rn mmi enr, la-
mento (L iii uoai dotast cum unia reos-
tencia Oh maca aprcpriada;

4, ti systeina a conte COM O rOtItO 1, em
que a sesisteucia °arnica inserta ao circuito

ctancia, tem o valor

r= ------
RC,

para longe do outro;	 tenva e da capacidade do circuito eia que,
3, app relho de accôrdo com o po do Ca- durante o registramento, se effectua a dis-

racteristico 1 tendo 'meios de ali nentação - torsão;
de ac:ôrdo com a d-,s:ri pçã.o com referencia	 5', systenta acorde com o ponto 1, em

fig. 1 cias desetiaos;	 que a impedancia inserta no circuito da pilha
de selenia consiste na enrolamento primado4, apparelho de separação conforme dcS•
de um transformador de escala descendente.cri ato aqui com referencia as desenhos
de grande razão de transforMações ; em que -¡untos.
0 eitro'ainento se nrdario é ligado, por In-

.	 termedio de conductores de comprimento
5 G apropriado, com o enrolarrrnto primado dc

Pontos caracteristicus da invomiçãt de um tr nsfo m Ides de tlevaçao ou esca a as-
aperfeiçoamentos nos systeinas que servem cende te onde as variações da voltagem,

para a reprod :ação dos sons dos reg i stros provocadas no c.rci•to do selenio, são ele-
de sons distorealosa para une oed2ni privi-• vadas a é voltarem ao seu vz- los - original,
leg io Armmold PouLsen e Avel Cari O org ou mesmo.. aci a della; e ein quen fue,rna
Petersen (J-posito o. 5.955, de 16 de no- . impedancia in:Ine tambent unis -rei.istencia
vembro de 1928):	 ohmica em série com o enrolamento

rio- do-h-Ansi lanados de esc la desceu 'e te;
• 6o system] nccorde com es pontos-2 C
kern qtr . a fonte da corr nte que p issa na
circaito da . pdtia de selenio se achi no a n-
oli ca to- e no transformador; de scola
descendente, no: meoro amol ficadorOdis-
pos a a certa tf st oic i.a di ret tida pilh ; e
em que a bateria su encontra entre esta pi-
lha a UM conductor que não SÓ liga , ntre si
uma das pontas das enr lamentos d s do. s
ttansformad ires, como a tida s adapta p ia
torrar uma das I ga Oes entre os mestioa
do as traio fo • ni atores

7 , o syst ma ao orde com os pontos 1 é
6, • in eue o conductar returno entre a
tont , da corren e que pas a no circuito da
olha de sei nio e esta orlar a oilha, é for-
ni do pelo cterra • ou é lasado á terra

8'. o_systetn m accorde co os pontos 1 e
5. em cue a r• s st sc a e a bateria existen-
t s-no cima ia pilha de selenio, e o a n-
otifica or e o transformador ee esc tias as-
can lentes o mu solo, a tuo! Raoul-, e dis-
põem ar e rt.a distane a da ttelln pilha, atum

é ,

Pontos earacteristieos da invenção de cum
forno de carbonisaeão e re:upe , ação . para
que pede privilegio E. Irihan que tantbem
se assigna Em le Trilian (deposito n. 5.956,
de 16 de novembro de 1)28):

Forno para a carbonisação das madeiras e
a ree peraçao dos sub productos, de fórma
ey aluir ca ou prismatica, de tiragem bufes"
tida, consoiwido por um certo sumam de
paiacis de parede duplas, caracterizado:

a) pelo facto nue as fumaças penetrem no
iirerior das pared s duplas na parte inferior
do forno, elevam-se no jatados dos palpeis,
fazenio o p pel de chaminé, e são eva-
cuadas na athmosphera por uma tampa for-
mada p r um mimara de sectores de parede
dupI4 correspondente ao numero de paineis,
munidos de registros permittindo regular
tiragem de cada parte do forno, . e compor.
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tando uma abertura central fechada por um
chapéo.

b) pelo facto que o forno é munido de um
lar metallico de dois planos, de preferencia
de inclinações invertidas, refrigerados cons-
tantemente pelo ar che gando por um con-
dueto central, este lar sendo disposto de tal
maneira que reparta sobre toda a periplieria
interna do forno o ar necessario á carboni-
sação e que receba os pyrolenhosos liquidos
e os alcatrões que são em seguida evacuados
pelo tubo inclinado de entrada de ar.

Pontos caracteristicos da invenção de
aaperfeiçoamentos em ou relacionados ao
tratamento de pyrites de ferro, para que pe-
dem privilegio S. I. Levy que lambem se
assigna Sranley Isaac Levy e G. W. Gray
que tambem se assigna George Wynter Gray
(deposito n. 5.957, de 16 de novembro de
1928):

1, processo para tratar material de sulfu-
reto de typo especificado para a recuperação
completa de enxofre e sexquioxydo de ferro
essencialmente puros que consiste em oxy-
dar indirectamente esse material de sulfu-
reto pela formação intermedia e pela oxy-
dação de chloretos de ferro sem . perda de
qualquer proporção essencial do contendo
de enxofre na forma de bioxydo de enxofre
ou outra qualquer, e utilisando o calor de
reacção total ou parcialmente para manter a
temperatura de funccionamento.

2, processo de conformidade com o ponto
1, no qual o chloro e chloreto ferrico, ou só
este ultimo, libertado durante a phase oxy-
dente é utilisado total ou parcialmen i e e
directa ou indirectamente para chlorar ou-
tras alimentações de materiaes de sulfu-
furetos.

3, processo de conformidade com os pon-
tos 1 ou 2, executado numa operação e que
consiste em levar quantidades reguladas
de ar ou oxygenio e material de sulfureto a
temperaturas elevadas no contacto com chio -
retos metallicos.

4, processo de conformidade com o ponto
3, no qual se mistura chloro ou outro agente
chlorante com o ar ou oxygenio afim de
substituir o chloro consumido na formação
de ch l oretos não ferrosos.

5, processo de conformidade com o pon`o
4, no qual a quantidade de chloro ou de ou-
tro agente chlorante misturado com o ar ou
oxygenio depois da chloração ter começado,
é menor do que a quantidade que se neces-
sita para chlorar o sulfureto de ferro pre-
sente nos materiaes de sulfureto;

6, processo de conformidade com os pon-
tos 3, 4 on 5, no qual o material de sulfu-
reto é alimentado continuamente;

7, em um processo de conformidade com
os pontos 3, 4, 5 ou 6, o facto de comman-
dar o grao em que é libertado calor regu-
lando as proporções de admissão do ar ou
oxygenio e chloro, ou só do chloro, e do
material de sulfureto como o fim de operar
a uma temperatura desejada;

8; em um pi °cesso de conformidade com
qualquer dos pontos 3 a 7 inclusive, o facto
de executar a operação a uma temperatura
de cerca de 300° a 500 C., ficando deste
modo o enxofre desenvolvido essencialmente
livre de chloretos metallicos;

9, em um processo de conformidade com
qualquer dos pontos 3 a 7 inclusive; o facto
de executar a operação a uma temperatura
de cerca de 500 a 800' C., sendo deste modo
extrahidos chloretos metallicos volateis com
o enxofre, e de separar aquelles chloretos
metallicos volateis do enxofre med!ante uma
condensação fraccionada;

10, processo de conformidade com o ponto
2, que consiste em alternadamente chlorar

material para libertar enxofre livre e for-

mar chloretos metallicos, e oxydar o chio,
reto ferroso naquelles chloretos metallicos
por meio de ar ou oxygenio a altas te ripe-
raturas, afins de formar sexquioxydo de
ferro e chloro;

11, em uns processo de conformidade com
o ponto 10, o facto de oxydar o chloreto
ferroso nos chloretos metallicos por meio
de ar a urna temperatura de cena de 600' ou
1.003' C.;

12, processo de conformidade com o
ponto 2, que consiste em alternadamente
chlorar o material para libertar enxofre livre
e formar chloretos metallicos, tratar os chlo-
retos metallicos assim formados com chloro
a uma temperatura moderada, com ou sem
gazes inertes, afim de formar e volatilizar
chloreto ferrico e oxidar aquelle chloreto
ierrico por meio de ar ou oxygenio a altas
temperaturas afim de formar sexfinioxydo
de ferro e chloro;

13, em uns processo de conformidade com
o ponto 12 o facto de empregar urna tempe-
ratura de cerca de 250 . a 500' C., para for-
mar e volatilisar chloreto ferrico;

14, processo de conformidade com o
ponto 2, que consiste em alternadamcnte
chlorar o material para libertar enxofre liv,e
e fo mar chloretos mcfallicos, e oxydar o
chloreto ferroso naquelles chloretos metalli-
cos em uma quantidade limitada de ar ou
oxygenio mediante aquecimento a Uma tem-
peratura moderada arim de. formar oxydo
ferrico e chloreto ferrico;

13, em processo de conformidade com o
ponto 14, o facto de tratar o chloreto ferrico
por meio de ar ou oxygenio a temperaturas
elevadas afim de formar sexquioxydo
ferro e chloro.

16, em um processo de conformidade com
o ponto 15, o facto de utilizar o chloreta
ferrico formado para chlorar outras quanti-
dades de material de sulfureto

17, em um processo de conformidade com
o ponto 16, a operação de oxydar o chloreta
ferroso nos chloretos metallicos em una
quantidade limitada de ar a uma tempera-
tura de cerca de 250' a 500' C.;

18, em um processo de conformidade com
os pontos 12 ou 13, o facto de oxydar o
chloreto ferrico a temperatura de cerca de
60&'a 1.0001 C. ;

19, em um processo de conformidade com
os pontos 12, 15 ou 18, o facto de oxydar o
chloreto ferrico empregando menos do que
a quantidade theorica de ar, obtendo-se por
este meio umas misturas de chloreto ferrico
e chloro em proporções desejadas

20, em um processo de conformidade com
qualquer dos pontos 10 a 19 inclusive, o
facto de regular a totalidade de calor liber-
tado na chloração ajustando a composição
do agente chtorante ou mistura dos agentes
chlorantes empregado

21, em um processo de conformidade com
qualquer dos pontos 10 a 20 inclusive, o
lacta de regular o grão a que os productos
volateis de reacção são separados empre-
hando ou não empregando gazes inertes
com o agente chlorante ;

22, em um processo de conformidade com
qualquer dos pontos 10, 11, 12, 15 ou 18,
o facto de utilizar o chloro obtido para
formar chloretos de enxofre combinando-o
com uma parte do enxofre libertado e de
utilizar aquelles chloretos de enxofre sepa-
radamente ou juntamente com outros agentes
chlorantes para chlorar outro material de
sulfureto

23, em um processo de conformidade com
qualquer dos pontos 10 a 22 inclusive, o
facto de executar a chloração do material de
sulfureto a temperaturas que regulam entre
300° e 5000 obtendo-se por este modo o en-
xofre essencialmente puro e livre do chio-
retos de metaes uo ferrosos:.

--24, cm um processo de conformidade com
qualquer dos pontos 12 a 22 inclusive, o
fac:o de executar a chloração a uma tempe-
ratura de 500' a 800' C., tornando deste
modo volateis os cls meios de zinco, chumbo
e outros ne.taes e arraeando- os para fora
com o enxofre no estado de 'ia or

25, processo para tratar material de sul-
fureto do typo especificado, de conformi-
dade com qualqu r dos ponns precedentes,
pelo qual, além do enxofre e scxquioxydo
de ferro, são recuperado> menos não terro-
sos na forin r de chloretos

25, processo cyclico pira t atar materiaes
de selfunto que cont raem ferro, para a re-
cuperação completa de enxofre e sexqui-
oxydo de ferro essencialmente pores, e de
metaes não ferrosos na ferina de Mor_ tos,
que consiste em alterriadamenni chorar o
ris tenal p ira libert •r enxofre livre e for-
mar chloretos me'allicos e exydar o chlo-
n. ta ferroso desses chloretos metallicos por
rne.o de ar a altas temperaturas com o fim
de formar sexquioxydo de ferro e chloro e
de chlorar directa ou indirectamente po in-
termedio daquelle cubro, outras qiainti-
,dades de mate' ia' de sulturetes

27, processo cychco pa a tratar materiaes
de sulfureto que c nte tu ferro para a re-
cuperação de enxoe-e e sexquiox. do de
ferro essencialmehte puros e de metacs não
ferrosos na ferina de chlorctos, que coreds e
em atter iadamente chlorar o rn :tonal afins
de libertar enxofre livre e formar i hloretos
me'allicos e em oxydar o chloreto terroso
naquelles chlorelos merallicos cus uma 1 uan-
tidade limitada de ar medlante acide Oriento
a urna temperatura modera ta para formar
sexquioxydo de ferro e ch orar outra-3 qii n-
tida les de material de sullureto por meio
daeuelle ch:oreto ferrico

28, sexquioxydo ee ferro quando pro-
duzido por uns processo de conformidade
com qualquer dos Por tos precedentes

29, enxofre quando produzido por um
processo de conformidade com qualquer
dos pontos p ecedentes

30, chloretos não ferrosos quando pro-
duzidos pelo processo de conformidade com
qualquer dos pontos 25 a 27 inclusive.

Pontos caracteristicos da invenção de
*Tratamento de material fibr so artificial',
para a qual pediu priv leio o Dr. Leon Li-
lienfeld (dela, sito n. 5.958, de 16 de novem-
bro de 1928):

1°, um processo para au amentar a exten-
sibili , ade e a elasticidade de fibras artifi-
ciaes, no qual as fibras artificiaes são trata-
das com uma solução de alcali e com bisul-
phureto de carbono, em qualquer ord.m de
applicação ;

2', um processo para augmentar a exten-
sibilidade e a elastic'clade de fibras artifi-
ciaes no qual as fibras artificiaes são trata-
das com unia mistura de uma solução de
alcal com bisulphureto de carb no ;

3°, um processo, segundo a reivindicação
1 ou 2 em que as fibras artificiaes são trata-
das em estado esticado ou moderadamente
esticado ;

4°, um processo, segundo a reivindicação
1, 2 ou 3, em que as fibras artificiaes são
tratadas em estado esticado, mas este esta-
do esticado é removido total ou parcial-
mente antes de sahiren as fibras do banho
de alcali

5°, um processo, sm: undo qualquer das
reivindicações precedentes applicado a seda
de vls:ose que foi feita por fiação de vis-
cose num banho constituido por, ou conten-
do um acido mineral forte, particularmente
acido sulphurico forte.

Finalmente reclamo cs beneficios da Con-
venção Internacional (promulgada pelos de-
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cretos ns. 9.233, de 28 de junho de 1881, e
924, de 9 de janeiro de 1903), viso) ter sido
O mesmo pedido de privilegio depositado
na Repa tição Ofticial de Patentes da (Toã.
Bretanha em 21 de novembro de 1927, sob
n. :s1 .292 .

Pontos caracteristicos da invenção de
«Aperfeiçoamentos eni t ransformadores de
baixa frequeneia, com nuelto de ferro. para
radio tel. phonia., para a qual mediu privi-
legio Ommanoel Pedro Pereira (deposito mo
mero 5.959, de 16 de novembro de 1928):

1, aperfeiçoamentos em transformad res
de baixa Ir 'ou nci o com nucleo de lema,
para radio-telerhoni-, os quaes consis'em
em prover s um transformador sm .vivei, o
qual é sesuro elasoicamente a uma hapa
isolante, colloc ida no apparelho receptor,
em vez de ser fixado no dito fr,-par,lho;
p dendo o dito transformador ser removido
da ou collocad na dita chapa. fasilmeate,
sendo essa chapa provida de meios de liga-
ção com os varios disoo;itivos do appareiho
receptor, meios esses ass (ouves correspon-
dem outro s meios, situados no tranoforma-
dor, de I gar este, por sua v:z ao apparelho
receptor ; substancialmente como aqui de •
scripto e r. preso t :do no desenho mi-
nes

2^, no transformador spe feiçoado reivin-
dicado em 1, meios de ligação dos varios
dispositivos do apparelho receptor, os
quaes consistem em pinos, aos quaes cor-
respordem s conductoras. si-
tuadas 1 a chapa isolante, laminas e•sas,
por sua vez, ligadas aos ditos dispasiávos
por meio de fio conductores;

3 . , na transformador aperfeiçoado reivin-
dicado em I e 2, meios de indicar a posi-
ção exacta em que deve ti ar o trans‘o ma-
dor sobre a chapa isolan e, meios esoes one
péidern constar de uma marca no transfor-
mador. que digt cm outra ni chapa

4 • , no transformador aperfeiçoado reivin-
dicado em 1, um fecho de qualquer typo.
que evile a remoção indebita do transfor-
mador;

5", como arti: o de manufactura, os trans.
forma s ores aperfe . çoados, substancialmen-
te como aqui descripto e represestada no
desenho armes°.

Pontes caractcristicos da invenção de
4Aperfeiçoamentos em method-s de remover
e tratar lixo e apparelho para esse fim.,
para a qual ped u privilegio Franc.sco
T ott (deqosito n. 5.960, de 16 de novem-
bro de 1928)

1 0 , aperfeiçoamentoa em methodos de re-
mover c tr dar o lixo proveniente das habi-
tações e vias publicas, os quaes consiotern
em incinerar, á meai, a que fôr sendo col-
leciado, em um forno ambulante, no qual o
lixo é introduzido intermittentemente, sendo
providos meios de separar delle, inicial-
mento a terra, ar ia e outras pirticulas não
combustiv.i s , sendo o lixo seccado gradual-
mente, no s?,u trajecto atraves o fôrno, até o
ponto de poder inflammar-se facilmente, de
modo a servir para entreter a combustão na
fornalha do :Orno, fornecendo o calor neces-
sroio pa a seecar novas quantidades de lixo
e sroado providos meios de consumir a fu-
'maça e as emanações desagrad veia, de
modo a não viciarem o ar ambiente, Sub-
stancialmente como aqui descripto

2', um !dm° ambulante, para execu ão do
methodo reivindicado em 1,0 qual cons ste
em uma caixa matallica, hermeticamente fe-
chada, de fórma rectangular, tendo o Moo,
d iórtna semi-cylindrica, duplo, revestido
de um material isolante do calor e proje-
ctando-se, de uru lado, para fóra do lado do

corpo d i caixa, de modo a forni. r un 1 o:-
entroneis, f.:chada por me:o de borboletas,
providas de contrapesos, sendo a p rede
de corpo da caixa, Cese lado, inclinada
para Uma, de modo a
formar uni receptaculo, sendo montadas, na
1nterior da caixa, na; cabeceiras, junto ao
Viro) e lados, sobre eixos rotativos, rodas
denta 'as sobre as quaes passam cadeias
sem fim, que passam ainda sobre rodas den-
tadas motoras, montadas em uni eixo que
atravessa ceiVral e lonsitudinalmente a caixa
e é accion ,do, ext.rnamenie a esta, psr
unia roda dentada sobre a qual passa um i
cadeia, que passa sobre outra roda dentada,
provida de manivella, para movimentação
das ditas cadems, sendo montadas, a es-
paços, nas pri neiras cadeias caçamb
se:ção seini-cylindrica, que se estendem,
longitudinalmente á caixa, entre essas ca-
deias, e são constituidas por lima arniaç'lo
guarnecida de tela metano], ca(ambas essas
que, ao serem movimentadas as ditas ca-
deias, são gaiadas para fóra da caixa, por
meio de rodas dentaaas auxiliar-s, ssoso
comes passam as cadeias si labado da caixa
por uma das ditas borla_ .e,as cara o dito
receptaculo, se ido carregadas caiu o
lixo, entr .ndo de novo na caixa pela outra
borboleta e sendo basotoldoo, Para despe-
¡arem o lixo, ao c h e earam ao dito eixo ceia.
trai ; tendo a caixa, na sua parte inferior,
tinis tomai 1 _a, na qual é, inicialmente, suei-
toado CafVãO ou outro cornbustivel, sendo
provido sob a fornalha um cinzeiro, de
fundo movei, ao qual vêm ter as cinzas e
tambem a anda, terra e outras impure 'as
não ombustiveis do lixo, coadas atravez a
téla das caçambas ; tendo a caca na parte
superior um salaida para os gaus da com -
bustão, partindo dessa sahida um tubo que
desce para o centro da caixa, entranio
aleita, percorrendo-a quat o vezes, horizon-
talmente, e desemboccando em um tubo
vertical, sendo o primeiro tubo de secção
cvlindri a na sua nteade inferior e de secção
triangular na sua metade superior, sendo o
tubo vertica , que vae at acima do topo da
caixa, eneimado por uni disposiÉivo fumi-
voro ; sendo o fórno montada sobre radas,
de modo a poder ser transporOado de um
para outro ponto ; podendo ser emp-egado
oualquer svstema de tracção para isso e po-
dendo o fôrno variar em dimensões, de
accórdo com a quantidade de lixo que se
eller todar tudo substancialmente como
aqui des:ripto, represeritado nos desenhos
aniles is e para os fina especificados.

SECÇA0 DE MARCAS DE INDUSTRIA E
COMMERCIO

(Art. 91 do resulainento annexo ao de-
creto n. 16.251, de 19 de dezembro de
1923):

De=cripçIo da marca para que pediu re-
gistro Alexandre Tepeclino, destinada a ar-
ti gos das classes 3 e 98 (deposito n. 12.738,
de 16 de novembro de 1928):

Consiste na ropressntação de um quadri-
latero, dentro do qual se acham os dizeres
seouintes:— Glyclermol—Preparado pharma-
cectico do Dr. Alexandre Te n edino — São
Paulo—Rua São Bento n. 17—Estado de
São Paulo.

A marca que pode variar em córes e di-
mensões serve para distinguir uni producto
pharmaceutico usado em pharmacia e per-
fumarias incluido na classe 3.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Francisco de Almeida, destinada a

arrio )s da classe 33 (deposito n. 12.739, de
16 de nuvembro de 192s):

Consiste nas palavras sTi-Tacs com u
traço por baix	 e «Os on.:erfado: de Ca , •
çadoss.

A marca qeu poderá variar em cores e di-
mensões, servirá pira d stinguir os artig, a
commerciaes e industriaes inluido: a
c!asse 33.

Descripeão da marca para que pedOi re-
gistro	 Fisk Rubber Company,
da a a liou.; da classe 33, ((lei) )sito 1111Ille
12.749, de 16 de outubro de 192,O

Consiste na letra F encerrada em um cir-
culo raiado no sentido vertical indicando a
ciar vermelha, ladeado por dons desenhos
semi-trianzular. s, igualmente raia los verti •
calmente indicando a cor veripelOa.

ionjunto deocripto acha-se circuinclado
por u na moldura de linha simples inc lhe
empresta uma seripheria semi-losanotiar,
dado os seus extremas superior e interior
serem arredondados.

A marca que pOde variar em dimensões,
serve p ira distinguir •.Aros para vehisailos
feitos tot dolente oa parcialmente de borra-
cha e tubos de borrich t para os inesmo..,
incluidos na cl isse 3), da fabricação e do
commerc o da d..positante.

--
Deserip:ãa da mar:a par i que pediu re-

gistro Jose Ferraz Barros, destina Ia a arti-
gos da classe 50 . 1, (d posto n. 12.741, de
16 de novembro de 192.3):

Consiste em tres circumferencias concen-
tricas, formando fabos. tendo no centro os
dizeres: •Briihante raoido pasta rosas, dous
triangtdos en'relaçados formando unia es-

cita e as palavras .Marca registrada.
sPatentadas; abaixo vê-se um des-2nho de
orna'o, q112 corta as segunda e terceira cir.-
cumferencias, com as inseri ações .Superior
sem rival urra o polimento do latão, dobre
e bron e.: Na fzdx coniprehendida entre as
primeira e segunda faixas lê-se *Fabrica de
productos chimicos H. Q. Z.. .Perfeição,
rapidez, esonsm i a» e na formada entre as
seounda e terceira, a denominação caracte-
risti.a .Vany).

A marca servirá pa.-a distinguir uni pro-
dueto chimico para polimento de melaes, de
sua industr a, compr. hendido na classe 50
letra f.

De:cripção da marca para que pediu re-
gistro Amadeu Pellicione, destinada a ar-
tigos da tOasse 59-j (deposito n . 12.742,
de 13 de novembro de 1928):

Consiste no nome caracteristico sPellic-
cione., disposto da seguinte forma : Da
parte inferior da lettra P de Pelliecione,
estende-se um taço em fórma elliptica que
termina na parte inferior da haste da lettra
R de Registrada, que está situada abaixo
no nome Pelliccione. Abaixa da palavra
Registrada, e sem ligação alguma, porém,
dentro do traço illiptico acima referido,
encontra-se a expressão Rio de Janeiro.
Da ultima vogal do nome Pelliccione esten-
de-se uru traço curvo, para cima do mesmo
nome, ligando a haste inferior da Mitra M
da palavra Marca, de forma a ficar esta
palavra por baixo do dito traço.

A marca, que poderá variar de c& e di-
mensõe , , servirá para distinguir capas para
autoinoveis, de seu fabrico e commercio,
compreOe .didas na classe 50 lettra J.

Descr:pção da marca para que pediram
registro J. More . ra, Irmão & Comp., des-
tinada a artigos da classe j ( deposito nu-
mero 12.743, de 16 de novembro de 1928):

Consiste em una rotulo circular branco,
com uma cercadura preta, circular tambem,
guarnecida por uma linha fina, em cuja
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cercadura se vem, em tinta branca, os
seguintes dizeres ; *Systeme Norte Ameri-
cano-Manufactura Nacion ls. No cent o uo
rotulo, acha-se um g:obo representando,
em miniatura, o nosso planeta, com seus
traçados geographices e mappa. Veeni-se
bambem escriptas, sobre esse globo, e em
tinis preta, as seguintes palav as : *Pasta
Universal para Polir, m letras grandes.

A marca, que poderá variar em cõres e

dimensões, servirá para distinguir pasta
para po.ir caçados, d fabri o e commercio
dos depositantes. Classe 50 lattra

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Ortinio da Costa Guie:arara
nada a artigos da classe 3 (deposito nu-
mero 12.744. de 16 de novembro de 19.8):

Consiste em um rotulo redangular, guar-

needo de um filete no qual lè ,se opalina,
caracterbtica eBlennila, sentida dos dize-
res: Ortin.o da Costa Cluirnarães, rua
Dr. Campes da Pu:1. 88--R o de janeiro.

A re'eeida marca que podetá variar de
typo e lettra, cõres e dl acnsóes, s rvi á
pata distinguir um preparado pharmaceu-
tico emi.regado como i jecções• Uret aes
nas molestas venereas,, te seu fabrico e
comerciei°, incluida na classe 3.

tIttneelho Superior do Conunereio e Industrio
Serviço de -Commissiles.

VIII COMMISSÃO . PERMANENTE.

Parecer it.: 254 -- Itelatur: Conselheiro Sr. Raoul .1.3K:vs5
Dunlop

ProctOsso: CSC.t u. 11, 454 .

Recorrente: engenheiro Karl Dammann — Pedido de
privilegio para: "uma messe betuminosa para a eebertuea de
estradas e semelhantes e -processo para applicação da meseta",

A Directoria iterai de Propriedade Industrial. encami-
nhando o -recurso, -informa haver sido o podido indeferid'o, á
vista da maioria dos pareceres, para opinar pelo deferimentp
do recurso, tendo em vista o novo exame dos techejeus. ••

•De facto; os teehnicos, Drs. A. Reis -e Adolpho Mur-
Unho, pronunciando-se sobre o recurso, opinam pelo seu de-.
'ferimento.

Nestas condições:
Considerando que a Directoria Geral de Propriedade In-

dustrial' só deixou de reconsiderar a sua decisão negando o
privilegio, por lhe ser vedado fazei-o pelo regulamento em
sriftOr;

Coasiderando •que os proprios tecbnicos reconsideraram
a sua primeira opinião, si vista dos argumentos constantes •
dos novos esclarecimentos apresentados pelo interessado:

• E' 'a VIII CORIJOISSZIO de parecer que seja dado
mento ao recurso.

Rio de Janeiro, i0 .de julho de 1928.. Raoul R. Dunlop,
relator.	 ...Fortunoto Bulcão. • — Lula J. Ide coro : d'Oli-
veira (voto divergente',.. — Atisael Penne (de accArdo *com
voto divergente do Dr.. Le Coai).
Noto divergente ne parecer n. 254 — Votante: Conselheiro

Sr. Dr. Luiz J. Le Ccreq &Oliveira
(Processo: II3CI n. R 454)

• O Sc. Karl lotinmano interpoz recurso I lu despactio• da
Directoria Geral de Propriedade Industrial que indeferiu o
seu. pedido de privilegio para "uma massa betuminosa para
a cobertura de estradas e semelhantes .o processos para
preparo e applicação da mesma".

•Divergindo do parecer do illustre relator,	 ([1.1:t o
recurso não ity!rece pre..virlieuto, e passo a justi sf tear an l'aZ•:PCS
dc ,Fteu vota (Si\ ell4 cot et .

• ' Diz o art. 41 do regulamento approvado pelo derreto int-
pero 10.264, de 10 de dezembro de 1923:

"O pretendente a privilegio de illVêltçãO deveré de-
positar na Directoria Geral da Propriedade Industaial
o seu pedido, acompanhado de uni relatoriu, riu du-
•licata. em que descreva com clareza a .invenedo, seu
fim e • modo de usal-a, além de plantas, desenhos,
.kielow ou amostras, ~bem em duplicata, indispen,
•SaVOIS ao PXado conhecimento da mesma, invencão, de
maneira que qualquer pessoa competente na meteria
possa obter o produeto ou o resulttuk,• empregar o
inelo . de fazer a ;triplicado ou usar do solei/lenimento
de que se , tratar. , •

pedido comprehenderal sótliente unea in-
venção.• dret ereto ser dado a esta um titulo surnmario
a Prenso, ‘flie (104:4111 ! a 'soa natureza e os seus fins
ou applieaçr:es, si.. accerdo com o • relatorio. O reque-
rente devera meneionar no requerimento a sua nacio-
utilidade. a sua prefissão e o seu domicilio.

§ 2." n •latorit) conterá, no alto da primeira folha,
um titulo ¡me designe, surnmaria g precisamente, q

objecto cie invenção e. no final, um resuma especifim,
cando tont clareza os pontos caracteristicos da inven-
ção, os quaes determinarão a extensão dos direitos do
inventor. Será •escripto em lingua nacional, •Jem
emendas, entrelinhas • -sem rasuras, rubricado em cada
uma das folhas, datado e assignado pelo inventor ou
seu procurador." •

Ora, o relaturio que acompanha o pedido de privilegio
não descreve com precisão e clareza a in,vendo, de maneira
a que qualquer pessoa cempetente na meteria possa obter
o producto, no caso presente uma massa betuminosa, que. de
accórdo com a reivindicação 1,. é constituida de pedra fina-
mente granulada e de betume cujo ponto de fusão se appro-
xima do ponto de congelação . d'agua, isto é, 0°C.
• O betume, como sabemos, é constituido por bydrucarbu-

retos e encontra-se na natureza, quer no estado nativo, quer
misturado a uma ganga terrosa, quer misturado • a areias,
quer impregnando ealeareos puros, formando nesse caso os
asphaltos naturaes. como o de Seyssel, na França; o do 'Vai
de Travers.• ra Suisse; o de Rugosa, na Italie, etc.

Diz o engenheiro Is.e(èn Malo, no seu livro L'Asphalte,
son orkine, ao -prépnration, ses opplications, edição de 1898
pags. 17 e 18:

.	 "On nomme biternre nu eorps mineral (Fun beau
noir brillant; reflects légèrement rougêatres, solide
à base teimperature. dtictile quand on ne chanfre un
•eu 011 qu'on le mulo entre WS doigts pentiant quel-
ques minutes; liquide vens 500."

Está claro, portanto, que si o betume é solido em. baixa
temperatura e só tonto-se liquido a cerca de 50° C, não pôde
ser o betume o material empregado na massa que o recor-
rente, denominou de massa betuminosa. visto como ele da.
Para ponto de fusão do -8&1‘ betume uma temperatura vi-
zinha da de congelação Togue, isto é, de O* e.

E' certo que, á pag. 2 do seu memorial, o recorreote
escreveu:	 ..•

"Sob o termo generieo de "betume" para (S
teria! applieade nu processo em apreço comprehende-
se o alcatrão de bulbo residuario, asphalbo Iiqido, re-;
8jdnoz, de petroleo e misturas,dessas subStancias.

Dahi s resulta que o recorrente denomina betumes ma;
terias differentes do Nerdailèii •O betunre e, portanto, o seu
pedido está formulado ein desaccôrdo com o 1°.dos.art..11,
que exige um titulo summario, Porém. Precise-	 •

Dahi t'esulta claramente que para obter um ponto de
fusão vizinha de 0" 1i pura o seu betume elle tem forçosa-
mente de empregar uma composição onde poderá entrar o
betume verdadeiro, mas que deverá ser acompanhado de
outras substancias,. muito provavelmente petroleo, que abai-
xem de 51t' C a 0° C o- poria, *de solidificação do material que
ene chamou betume. 	 •

O recorrente. allega que na Inglaterra, na Italie, na Suecia
e Noruega, na -13elgica. na Hollanda, na Polonia, na Argen-
tina formaram-se emprezas para applicação do seu novo
processo no yevestimento de estradas. Este facto pôde PrUur
($ gato:Atenda do Invent:4 do recorrente	 0	 porém.,

• „
Essa comp•osieirio ó recorrente não a revela, e, »entinte;

impossiVel a qualquer pessoa. mesmo competente. obter o
producto reivindicado. I.02:0. o art. 41 do actual regula-
mento de patentes min foi cumprido, logo o pedido do pri-.
vilegio não pôde ser concedido.	 .	 •

Todas as reivindicações, em numero de 16, girando • em
torno . da reivindicação sob it. 1, acham-se pelo facto preju-
dicadas e nenhuma pôde ser ~cita. •
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ntici o póde patentear, em face da legislação que rege a *con-
cessão de privitegio, condensada no decreto n. 16.201, de
,19 sie dezenitro de 1923, cujo art. 4t não foi cumprido.

Em vão procurámos nessas allegações a fórmula de com-
posição que o .re.c:orrente pret ende patentear sob a denomi-
nação de betumes ..

As citações extrahislas• de uma revista enema sobre o
"Asphallo de Essen", • ue parece ser o nome dado • na Alle-
nianha, pelo engenheiro Sr. Dammann, ao seu invento, em
nada podem tão pouco modificar o meu juizo sobre . ° direift)
Jo recorrente a uma patente de privilegio.

Em nenhuma dessas citações é feita a menor &bisão á
pomposição do dito Asphalto de Essen.

Ein vista do exposto, não tendo sido observadas as ' tis-
posições especiaes do art. 41 do regulamento approvado pelo
decreto n. 16.264, de. , 19 de dezembro de 1923. sou de Pa-
recer que fitiO merece provimento o recurso interposto pele
engenheiro Demiti:um. do despacho da Directoria Wewal da
Propriedade Industrial, que . indeferiu o seu pedido de pri-
adlegio para "ema massa hei uminnea para, cobertura de es-
tradas e semelhantes e processos para o preparo e aPPliearil0
da mesma".

fio do janeiro. 21 de agosto de 1928. — Luiz J. Le Coeq
d'Oticeira, volante. — Henrique E. Couto Pernandes. —
Mimei Penne.

• .
parecer ss 163 A _,.. !seletor: Conselheiro Sr. Dr.' Jose Pereira.

.da Graça Couto
Processo: CSCI n. iL 287

Relatando o processo n. C. S. C. I. R 287, de '1927, veri-
fico que de accerdo com o parecer do competente consultor
technico Dr. Lohmaim foi negado o privilegio requerido e
que ao recurso interposto o mesmo consultor opinou pelo
deferimento desde que a propria parte i»teressadit concordou
no cancellamento de cinco pontos (l ã e 5s) do reivindicação —
julgo de maneira que em taes condições poderá ser dado pro-
vimento ao recurso interposto por Deutsch° Gold-uud Saber-
Scheideanstalt do despacho da Directoria Geral da . Proprie-
dade Industrial que negou privilegio para um processo do
destruir animes damninhos.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1927. — José Pereira da
Oram Couto, relator. — Julio Ed. da.,swa Araujo. mimei
Penne. — Luiz J. Le Coeq d'Oliveira (voto divergente), —
Henrique E. Couto ~andes ,assignott O voto divergente).

Voto em separado ao parecer u. 163 — Votante: Sr. conse-
lheiro Dr. Luiz J. Le Cocq de Oliveira	 •

Processo: CSCI n. R 287
Penso que não deve ser dado provimento ao recurso,

pelas razões que passo a expor, mesmo que sejam eliminadas
da serie de reivindicações as de ns. 1 a 5.

Exanainemes unia por uma todas as reivindicações.
As de os. i e 2 referem-se á preparação do products)

destinado a destruir auimaes damninhos fóra do local de seu
emprego. Esse producto de ai:cerdo com a reivindicação
a. i é uma associação, em determinadas quantidades, de sul-
fureto de hydrogeneo e monoxydo de carbono que associadas
tem effeito mais venenoso do que isoladamente. A associação
desses deus gazes venenosos 11n0 é invenção nova. Como bem
disse o consultor technico, Dr. Lohmann, em seu primeiro
parecer: "Ora, misturas gasozas, contendo esses deus gazes
venenosos, se produzem tambem na combustão incompleta
de varlos preparados usados, entre nós, como formieldas;
por exemplo, do ultimamente patenteado sob o nome de
"Mirmicida Andrade".

A porcentagem dos gazes da mistura não e declarada.
Essa reivindicação não póde, pois, ser acceita por falta

de novidade e falta de precisão.
A reivindicação n. 2 refere-se á addição de outros gazes

venenosos ou inertes á mistura de lIS e de CO e, por demais
saga, não Ode tão pouco ser acedia: tornar-se-lua preciso
a declaração da natureza e porcentagem dos gazes addiciona-
dos á mistura prineipal.

A reivindicação n. 3 refere-se á preparação da mistura'
de 115 e de VA no local dO applicoçao

' 
por combustão de

misturas de substancias: essa reivindicação é inaceitavel por
não conter a indicação das subetioncias misturadas que teem
de' ser queimadas.

As rpjvindjeacões sob tis. 1 e 5. referem-em ., á mistura
gasesa tendendo Us e n 10 e á sua diffusão nas passagens snh-
terraneae por meio de bomba de ar. A utilização de bombas
de ar no ~breai, de ri 'Pin antiga: u ru) ha. pois,
novidamle nas reiVindiearões suiwa que são inaceitaveis.

As reivindicações sob as. 6, 1 e 8. referent-se á compo-
sição da meteria que, em ignição, gera a mistura de tes. e
go CO são ate:citareis ela eu conjunte,

reivindicaçãO sob n. 9. referente á addiOn de ferro
em pó sia mistura, tambem é acceitavel, cone acceitavele
silo as roivindicaeões sob ns. 10 e Ii, referentes á suppressão
do ferro em pó na mistura e á sua substituição pelo augmento
de dosagem em outras substancias; componentes dá dita me-
teria, cujo ri 01 Ó fornecer oxigenem) assim como filei' it ar
combustão suave e gradual.

A reivindicação sou o. 12, só é aceeilavel "MI a ill.rbea-
xntio das substancias que Mn ignição, geram gazes VCI1C110t4OS:
differentes do sulfureto te hydrogeneo do monoxedo do .
cubelo).

A reivindicação is 13, refere-se á addição de substancias
auxiliares que tornam visíveis os. gazes Mn ignição.

Nenhuma allusão é feita »o inemorial a este ponto cara-
eteristico.e nelle- não são siquet mencionadas essas %SOM :MC htS
auxiliares. Aliás. Mie *se comprehende qual seja a substancia
capaz de tornar visiveis os gaXe's no interior dos: subterranoos
mulo queimam. A reivindicação não é, pois, acceitavil.

As reivindicaçiSes . 1 o 15 pretendem privilegiar a tornei
de cartuxo para envolver as misturas combustivais e a riSrlita
de • uni tubo fechado em uma extremidade e aberto na outra
para envolucro (10 cartuxo. Nem o cartuxo, nem o tubo são
privilegiaveis, pois é claro que podem ser adoptados para
qualquer (nitra mistura' differente da do eescorrente e que
uma extremidade mio tubo leni forçosamente de :.;:•r aberta
para que, introduzida ele UM orifício communicando com o
esconderijo dos animitee damniohos, possam os gazes toxicoa
pela propila pressão expandirem-se e exercerem a sua-acção,
destritidora.

Verifica-se desla analyse titli , dog 15 earaelerislicos. rei-
vindicados pelo recorrente precisariam sor eliminados não
cinco, mas nove.

Não parece, pois, aconselhavel o provimento do recurso,
com a condição da suppressão quer unicamente das reivin-
dicações 1 a 5, apontadas pelo digno relator, quer dessas mes-
mas reivindicações e naus das de na. 12, 13, 11 e 15, por mins
ussignaladas como inacceitaveis na fórina apresentada.

Não comprehendo como possa ser dado um deferimento
parcial a uni pedido de privilegio. O que me parece cariai
é o indeferimento, podendo o 5r. ministro, por equidade.
conceder ao recorrente o direito de formular novas reivindi-
cações, em que sejam tomadas em consideração as observações
do parecer do Conselho Superior de Commereio e lndustris,
conservada a este novo pedido de privilegio a garantia do
prioridade do pedido primitivo.

E' este uni caso sobre o qual o regulamento approvado
pelo decreto n. 16.264. de 19 de dezembro de 1923, é omisso
e que merece ser estudado na revisão em andamento do dito
regulamento, na parte referente a patentes de invenção.

Rio de janeiro, 27 de agosto do 1927. — Luiz J. Lc Coeí
d'Olireiro. votante. — Henrique E. Couto Fetkumdes.

Parecer n. 255 (revisão) — Relator: Conselheiro Sr. Isocs
tunato Bulcão

. Processo: CSC1 n. R 287 — 1027
Vistos e examinados os pareceres e as demais peças que

instruem e' acompanham o processo, em grão de recurso, in-
terposto pela Deutsche Gohl-und Silber Scheideaustaet, do
despacho da Directoria. Geral de Propriedade Industrial, que
lhe negou privilegio para "um processo de destruir ammaee
damninhos", concluimos pela aceeitação integral do que en:i
seu brilhante voto, datado de 27 de agosto de 1927, disse o
eas Clonselheirti Dr. Luiz Le Cocq &Oliveira, por noS
parecer a melhor solução que o caso comporta. — Fortunato
Bulcão, relator. — Luiz J. Lr Coeq	 — Henriqug
E. Couto Femondes.	 Mota B. Duntop. — Nisael Penne.)

parocer ii. 266 — Mater. conselheiro Sr. Henrique E. Coutgi,
• Fernandes

41.Processo: V.SCI n. R .109
A Companhia Fiat-Lux recorre do despacho da .Directoriii

Geral da Propriedade industrial que indeferiu o pedido de prisi,
vilegio de melhoramentos introduzidos na invenção que fa5
objecto da patente n. 15.010, e relativo á invenção de "uiR
typo aperfeiçoado de phosphoros carteira".

:Sobre os presentes pedido e recurso foram ouvidos eine&
technicoe, sendo que os Drs. Julio Lohmann e Sylvio
opinam pelo deferimento, os Drs. Martins Costa e Flaviano de
Andrade são favoraveis ao indeferimento. Quanto ao quintAx
ieclodeo,	 Murtinlio, tainbem favoravel ao deferimento de;
clara que: -seria contrario á patente n. 15.010, de 29 de,
julho de 1915. por ser objecto do pedido do dominio publico,
porém, nada teuho a oppôr ao melhoramento pedido. Sou pelo:
deferimento".

A VIII COMMIS40 estudando detidamente o assumpto ei
reconhecendo trataie de melhoramento kafiregnOrg4uziclffl
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em uma invenção já patenteada, melhoramento esee cotifjr-

pado por um dos technicos cendrados ao doferimente, é de ia-
tecer que seja dado provimento ao recurso.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1928. — Hearique E.
Couto Fel-duendes, Relator. — Luiz J. Le Coeq d'Oliteira (N o( o
divergente). — Raoul B. Dunlop, de accordo com o voto di-
vergente do Dr. Le Coeq — Misael Peniirt ie
occôrdo com o Dr. Le Com.

:Voto divergente ao parecer n. 266 — Votante,
Sr. Dr. Luiz J. Le Cocq d'Oliveira

Processo: CSCI n. , R 403
A Companhia Fiat Lux recorre do despacho do Directoria

Geral da Propriedade Industrial que indefeiu o seu podido de
privilegio de melhoramentos introduzidos em Z• ua patente nu-
mero 15.010, relativa a "um typo aper.feicoado de phosphoros-
carteira, fabricados de madeira ou qualquer outro material
opropriado".

Divergindo do parecer do illustre Relator, opino pelo in-
Ceforimento do recurso.

Em 1° togar o que pede a requerente é uma simples mo-
dificação mio acondicionamento dos phosphoros no interior da
carteira, dividindo a totalidade dos phoephoros em uni ou
Liais grupos parcellados, separodos por uma linha picotada
pela qual pOde ser uma carteira transformada em duas ou
mais carteiras, tendo cada secção as respectivos lixas para
accender os phosphoros. Não ha ahi invenção propriamente
dita: a linha picotada é correntemente empregada em innu-
nieroe casos, por exemplo, em um livro de recibos para sepa-
rar o original do talão. etc., a multiplicaeão das lixas é canse-
quelloia forcado do parcellamento das carteiras.

Quando muito poderia ser concedido o privilegio para
modelo de utilidade, se romdroonte bons osso utilicade industrial
on elodificação proposta para o acondicionamento t,tos phoe-
piloros era carteiras.

Em 2° logar não VAIA': es.sa utilidade industrial no pre-
terh,o nielhoramento, porqualito:

a) sob o ponto do vista da /môo con s ervação dos phosplio-
ros . tanto faz munir -se de uma carteira com uni total de 48
plioplioros, por exemplo, dividida em duas secões, como
inimir-se do metade dossa carteira com os 24 phosphoros con-
tidos cai unia das secos. O risco do estrago dos phosphoros
pela humidade do ar, apontado pelo recorre -de, parece até
maior para pliospboros guardados fóra do bolso do porta-
dor do que para os phosphoros protegidos exactamente pelo
dito bolei, contra a humidade atmoepherica. (1 risco do es-
trago por transpiracão do portador lambem é desprezivel:
..eria preciso um extraordinaria pilem-o-nono de transpiração
para que e ssa varasse a roupa do portador e mais o papelão
•Ia carteira:

alén, disso. os furoant, em geral, são grandes consu-
midores de phosphoros e, usando apenas secções de carteiros
veriam rapidamente esgotar-Se a sua provisão ; o que não deixa
de ser um inconveniente;

c) o facto de munir cada secção de carteira com suas re-
spectivas lixas não constitue vantagem alguma: o numero de
phosphoros na secção das carteira do. recorrente é mais ou
menos igual ao numero de phosphoros das carteiras inteid-

, loi s de outros fabricantes. e. portanto, havendo o problematico
pstragn da liKa pela fricção dos phosphoros, antes de ser

• riscado o ultimo pliosphoro o inconveniente apontado pelo re-
• corrente se verificará tanto para o seu typo de carteira como

para os typos de outros fabricantes.
• o • Em vista do exposto voto pelo não trovimento do re-
- disso interposto pela Companhia Fiat Lux.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1928. -- Luiz J. Lr Cocq
ir(direiro. — Raoul R. Dunlop. — Misael Penna.

Parem, n. 268 — Relator, conselheiro Sr. Raoul 13. Duillup
Processo: CSCI n. R 379

Recorrente, International General Electric Co. — Pedido
• le privilegio para "aperfeiçoamentos cai embalagem para ar-

ágos frageis", com 15 reivindicações.
Pronunciando-se sobre o pedido, diz o consultor fecludeo
Adolpho Miudinho, a 21 de maio de 1926:

"Tenho adquirido lampadas francezas de Radio - Mi-
cro embaladas em dispositivos como o do pedido".

E.- a 25 de setembro do mesmo anuo:
"Não foi pelo exame da parte externa da caixa que

opinei pelo indeferimento, mas pe . ° dispostivu interno
da ombitiagem que não differe	 (bie citei •e cuuvil 11101:1

a i • -:-;* directoria".

A recorrente, em petição de 27 de novembro desse anuo,
affirma que a embalagem da Radio-Micro naila tPlfl de cara-
cterística que a differencie da embala gern de,(se typo empre-
gada eia innumeros artigos de commercio, etoqui i eto (pie
invenção possue caracteristicos espociaes.

Voltando a faltar o Dr. Murtinho, em O de set.:1(11,re, do
1927 faz uni estudo da amostra apresentada pela recorrente;
e da leitura desse ultimo parecer, conclue -se que só pelo
exorne da amostra da inveneão mipresontada pela recoorente e
da comparação desta com a da embalagem das tampadas frau-
cozas Radio-Micro, remettida á Propriedade Industrial pelo
consultor, se poderá examinar convenientemente o aesumpto;
nesta s condiçõee,

E a VIII CommissOn de parecor que sojam solicitadas
dita- tonoetras da Directoria da Propriedade Industrial, afim
de hobilitar o Conselho Superior a emittir opinião.

Rio de Janeiro, 22 do agosto de 1928. — Mout B. Dunlop,
Relalor. — Fortanato Bulcão. — [Mi:: J. Li Coeq d'Oliceira.
— Henrique E. Couto Fernamles. — Misael Pennu.

Parecer n. 2;0 — Relator, conelboiro Sr. Raoul 13. fluo.
lop.

Processo CS([. n. II •73.
Recorrente, slanoel Alves Martins. — Pedido do privi_

/colo para: "lim bot. ° plano de sorteios e benoficencias".
Caracterjstieos
1, o nove, plano de sorteios de inoroadorias caracteri-

za-se por ter sorteios diarius de mercadorias, feito pela Lo-
teria da Capital aderal;

2, o novo piano de sorteios caracteriza-st , porque os soe
cios cujos talOce !oram prendados. poderão rec ebei' o respe-
ctivo promio constante de uni objecto á sua escolha, ou eu-
pindisar a importando equivaleote ao prionio para pagamen-
to da respectiva joia;

O", o novo plane de ntereadurias caracterizasse por soe
feita a eapitalização da loja na importando do 2:0008. o meio
poderá gozar do gribinete medico, dentado e jnridico e da Co-
operativa a ser cremada, devendo então receber os respectivos
premies quando a eitos tiver direito, ou as importancias res-
pectivas.

Encaminhando o recurso á iostanda soperior. a Dirreto.
ria Geral de Propriedade lmolustm tal opina pelo não provimen-
to do recurso á vista dos pareesisss do consultor tectinic?. Dr.

Olinto, datados de 27 de nua iço f. 1" de julho (leste anno.
1.277 — "Não ha manteria oara privilegio no prosonte

dido; de accôrdo com o art. sti do regulamento. ipino pelo
Indeferimento."

1.522 — "Mantenho integralmente o ~a anterior pareces.
n. 1.277, de 27 de março de 1928. Systema não é producto.
O 'presente recurso não merece provimento."

O recorrente, contestando o primeiro parecer do doutor
Olinto, cita jurieprudoncia do .supremo Tribunal Violent e
do Juizo da Primeira Vara Federal, aquella com relação a
processo especial de preparar ou appliear a determinado
.3m produeto, com resultado industrial: e esta a "um procht-
eto, que apezar da existencia de similares, passou a se dis-
tinguir por qualidades proprias ou differentes"; citando lam-
bem Allart

"	 quando a um antigo processo de fabricação se
substitue outro novo..."

Ora, no imaginado pelo roçorrente, não ha "novo meio
ou processo ou applicaço nova de meios ou preessos reconhe-
cidoa para se obter um producto ou resultado pratico indus_
trial", como exige o art. 33 do re gulamento, que o recorrente
cita cru apoio de sua argumeniação e, por conseguinte. não
ha "invenção ou descoberta sweeptivel de utilidade, indn-
trial."

O proprio recorrente reconhece que não ha ffixencão:
"O facto de não encontrar invenção, foi, naturalinente, o

principal ponto que achou o digno examinador para propor
o indeferimento do nedido de privilegio. Mos esse argu-
mento na cdeve substituir porque, como já vimos. o novo
systema de sorteios e beneficeadas enquadra-se perfeitamen-
te no dispositivo regulamentar citado e, para que se chegue

' a esta conclusão, basta considerar_se esse novo systema como
um novo producto industrial de comprovarias vantagens."

'Nestas condições, e não poemittindo 	 romilamonto que
se considere e "novo systema romo um novt predileto indus-
trial", porqui como diz o Dr. Sylvio (Minto ssyso , ,,o, mio
prw/velu";

A -VIII constai:reão. adoptando a opinião Ia isiooloorio.
(lesai da Propriedade Industrial é de pareeor (pio se§a ne-
gado provimento ao recurso.

Rio de Janeiro, 22 de .agosto de 1928.	 • ['bom, Deu-
!: Ir.	 - Forl ',Perto fala• • •	 Tm, j.n• J	 Li 4-4,ef i de

• • iHt.	 • IV . 1. ro ult, F', • rflo adrs.	 11i5o4 I udu.

ef")11-;,1!It'll:0
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Parecer n. 271	 Relator, conselheiro Sr. ar. Luiz J.
Le Coca d'Oliveira:

Processo — CSCI n. R 471
A Sociedade Anonyma "General Electric fl. A." inter-

poz recurso do despaebo da Directoria Geral de Propriedade
Industriai que indeferiu o seu pedido de patente de "modelo
de utilidade" para "um desenho para vidros trawngssores
de luz".
• O art. 35 do reguitunento approvado pelo decreto nu-
mere rd .264, de 19 de dezembro de la23, reza:

Art. 37; - • Será de quinze amos o praze do du-
ração de uma patente de inveneão.

Paragrapho mi ico — Quando,. porém, se tratar
de modelo do utilidade, isto é, de simples modifin-
oe,; introduzidas na disposição eu na forma de oltie-
UtO:i conhecidos, o prazo da patente será apenas do
dez ameis.

•
Este paragraphe tlo art. 3;:i o uniu trecho de re ,,ies-

lamento de patentes tio invenção onde é feita uma referencia
a mootetoe de utilidedo.

Em primeiro bienr. Nie accordo çom a redacção do dito
paragrapho, o modelo de utilidade é uma simples modifica-
leão na c/1me/0e ou na forma i/e um objecto conhecido. Ora,
uni desenho qualquer não é um objecto conhecido. • é a re-
presentação graphica de um objecto. Logo não pode ser con-
cedido á patente de medeio de utilidade requerida pela -Ge-
neral Electric S. A.". para um desenho, na forma VIU que
foi explicitamente redigido o pedido, seja esse desenho'ap-
plicavel a vidros transmissores de luz ou outro objecto qual-
quer.

Em segundo lotar, em sua replica, allega o recorrente
que o seu polido refere-se a "mota modificatão na forma dos
vidros para . vidraça, da classe dos que deixam passar a luz,
mas não deixam distinguir os objectas situados do outro lado
do vidro. modificação essa que consiste eus vincar-se a sie-
perficie do vidro, por OCCO.4ido de sua fabricação, de maneira
inteiramente irregular, de accordo com o desenho apresen-
tada".

Ainda que fosso modificada nesses termos a reivindicas.
114) inicial do pedido de patente de modelos de utilidade, o

pedido não poderia ser deferido, visto como essa modifica-
ção não constitue novidade.

Com effeito, consultando a ultima ediçãe 'da "Eneyclo-
pedia e Dieelonario Internacional" dos editores W. M. Jack-
son, inc., lemos á pag. 11.97e o seguinte topic°, nos'artigo
relativo a vidro:

"Vidro para sol. —Assim se chama um vidro do qual
um doe lodos apresenta asperezas prismaticas, que tem por
fim rotearia,' os raios do sof, embora se deixe atravessar pela
luz diffusa."

E' exactamente o caso do vidro do recorrente; o que elle
chama vincos, na sua replica, é denominado aspereza4 no
freche citado da eneyclopedia editada por W. M. Jaekson,
Inc. Vincos ou aspereza,s tema o mesmo objectivo clarame»te
deseripto por ambos.

Não ha, pois, novidade na modificação que o recorrente
pretende ter introduzido no fabrico dos vidros para vidra-

Pretender patente de modelo de utilidade pelo simples
facto do traçado dos vidros ou asperezas obedecer a deter-
minado desenho é uma pretensão inadmissivel, baatando con-
siderar que ha nessa hypothese unia infinidade do deeenhos
possiveis.

Em vista do ~sio, considerando que o paragTaphe
unice do art. 33 do decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 192.:1, só autoriza a e4111COSSUSdc anodolo de utilidade a
modificaçõee introduzidas na disposição ou forma de obje-
rios coo/sendas o não a modifieacties de desenhos, excluindo,
ipso facto, toda a possibilidade de deferimento do pedido do
recorrente na forma em que foi redigido;

Considerande mais que, mesma alterando o recorrente
a sua reivindicação nee termos de sua replica, e pedido nila
pode aler deferido por falta de novidade da modificação pro-
posto no fabrico tios vidros para vidraças;

À VIII mim issão t de parecer que não merece provi-
mento o rerurso da "Oleiem/ Electric S. A.", do tiesparlio da
Direcb-wia (lera! de PropritaladeAndustiriet *que ind eferiu o
seu pedida de patente de medeio de utilidade para."uut d e

-senho para vidros transmissores de luz".
Itio de Janeiro, 23 de agosto do 1928. — Luiz J. Le

roeq	 Relator. - - fb.nrique E. Couto re,w,,,),
— Raoul B. Dunlop. —	 Nona.

Parecer n. 272 — Relatar: conselheiro Sr_ Dr. Reá*.
que E. Couto Fernandes.

Processo: OSCI n. R 395
Demis Industries, Incorporated, requereriun, eui data dfa

18 do janeiro de 1920, privilegio de invenção de -aperfeiçoa..
mentos relativos a construcção de edificios:

Porem emittidos sobre o assumpto 05 tres pareceres se-
guintes:

"Não existe a meu ver originalidade uo pedido, viste que
aperfeiatiamenai nelle contido baseia-se inteiramente em

normas e principies conhecidos.
Poderá talvez haver originalidade na ¡firma tios elemen-

tos descriptos no memorial e representados nos desenhos ao-
nexos; mas estes elementos são classificados em construcçã,o,
não existindo portanto originalidade na-essencia do invento.

Pouco importa a configuração geometriea de :um sup-
porte vertical ou de uma viga. sitimetral, si elles são sem-
pre o mesmo ~porte e a mesma viga, Ai tkel sempre as
mesmas funceões e o mesmo destino coostrnetivo; como ne-
nhum valor tem., sob o ponto de vista de eriginalidade u
modo de grupar e ordenar os diversos elementos de um edi-
tado, unia vez que a technica constructiva já estabeleceu
para isto normas e principios de ordem geral.

Sou, portanto, de parecer que o re pdide não
vime t o .
iw. oes'o..de Janeiro, 2 de fevereiro de 1921.

"Nada tenho a oppór quanto á Prioridade do presente
pedido. Já a utilidade da invenção, najórma reivindicada não
parece tão • evidente. Ei'itre,tanto penso nau limei, inconve-
niente no deferimento do que pede o requereu:e.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1927.	 Olho.
to".

— "Não ha novidade no assaimpto de que trata este pe-
dido de privilegio. Os elementos estructuras aqui .são. ou cyn-
lindroa ou prismaticos. ligados entre si continuamente, e ob-
tidos por meio do formas perdidas. Essas fórmas. segunde
as reivindicaeões podem ser de varina maleriaee. lace CUll1s):
Metal, cimento, cartão, papelão. escoria. ele.

Igualmente a forma geometrica pode ser variada indene
nidarnente. •

Assim, na fórma pedida, fica ineluida toda e .qualquer
const ruct:410, pau eimneto armado, mediante o emprego de
Nanas.

Ora. tudo isso ia 6 de uso corrente. 316 nomeio no sys-
tema de pavimentação typo "Siga-art" e unia variante desse
processo.

N'tq eonIeíe eniee pelo indeferimento do pedido.
20 de maio de 1927. — Mario Souzg"..
A' vista desses pareceres foi o pedidu tio privilegio indeee

ferido.
Os Srs. Remis Industries, Incorporated, não sé ~for.

toando com essa decisão e recorrem ao Sr. ministro da
Agricultura.

Ouvido o Or. Mario Souza, esto omittiu o seguinte pe.
reeerr

"Devolvendo devidamente relatado o presente processe
relativo ao recurso apresentado para reconsideração do des-
natem. não oneen deixar de lavrar a minha mais energiea O
decisiva repulsa ás considerações feitas pelo requerente, que
me dizem respeito, accusando-me de offerecer parecer o "ine
formaeão que ;ião representavam bem a realidade dos factos"

Ora, o mais frizante desmentido. porquanto a semelhante
opinião e insionacAu se encontra neste processo. porquanto
o req uerente, embora hão confesse Claranumite, reconhece to-
davia *o alcance de minhas obieceões ás serie rivindicaefies.
pote.. apresentando outra, acertadamente substitue a Palavra
"svsterea". mie se encontra no pedido primitivo pela plaa-
yra eal„seeeicoementer, nas novas reivIndicaçoes agora
apreeeet tidas.

"iniio Sigwart", é as saz elucida-
tivo.	

.t
De facto o systema "6 conhecido e o exemplo por mina

citado, qual o da	 ivimentaç

Em seu recurso • iz o requerente, a este respeito, que,
citando o systema Éiateart, evitei cuidadosamente o nome
exacto, que é de viga" Malogre'. Isso não é exacto, o que 812
evitei foi errar como errou o meu contradictor confundindo
viga core systeme. peis o "systems" não é a viga, potiquento
este elotorkblo él0 Sildelna. O certo é dizer como eu
iisss' e, eliáR, 1 raegereW-U o requerentel: Systentla de pald-,
metam:ao typo Siguart.

Rada a foram pinique se apresentam as novas reivindio
caçõee Mie tenho duvtda em opinar agora pelo deferi/net"
cunho nhndolo de utilidade,

ii de outubro de 1927. -- Aftu1ó &MN

trierere oro-

a rio Bosropy.
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W ., rnecl: (1, , Castro á vista desse parnonr (1i,-:e
.egu	 e

"ne aceiwdo coto os precedentes julgo converiente coo-
side: • ar-sc O ".. • PeUTS0 COMO provido para o effeito de -eu'
iiiitHda a recorrente a apresentar tii) n ¡, pedido de piviiegio.
_não 1 II iI,i 1I eeilOS, n 111 grao recurso. in vos pontos
cara(leri-tivo s de invnlo. A classificação de intento, como
niOdelo de utilidade, corno queç o ultimo lechnieo ouvido, riflo

.j11 .4 it ie . Detidamente informado deve subir a (lecisão
jr.S .  ministro.

.15 de outubro de 1027" -- 11'et . neek de Cost,•o-.
'Nula-se. nos "aperfeiçoamentos relativos a coostruceão

II edilicios", originalidade na combinação dos differentes
element os 4pie se af;ritparo para a obtenoão de tinia ceda e
(leterininada construcção"

11 depois de delido exame e de parecer
que i• presente recurso deve ser provido para o (d . feito da
requere-til:e' apresentar novo plçIo Ii I ivilogio•

- iliu, 20 de agosto de P.)28. — Henfiotte E. Couto l'ef -
lozitib .N . Relatou. •-- . Baool B. Buill( g p. !Ifiso‘l Peii,ia -
Luiz .1. 1..e Coei" d'Oliveira.

Parecer n. 273 — Relator: Cowellieiro	 I.	 Raoul il.
Dmilop — processo: CSCI n. It 77:

necorreides: Seharfenbergluipplung, A.'O.

• Pedido de privilegio para: "Lm engate que simultanea-
mente' uni paraclioque e‘ q n tral . para agões dc estradas de
ferrO." •

A Directoria (feral de Propriedade fudus.rial, encaier-
'mondo o, recurso, opina pelo seu • provimento, baseando-se
nos Pareceres dos consultores technicos daquella repartição,
ao :e , pronunciarem sobre , o dito rocursn• •

• Eia srlIS primeiros estudos, opin ou o conSt	 Mar-
peto indoferiinento do pedido de privilegiu:

engate Sicharfenbergl;uppliing C já conhecido
desde muitos annos. Peço informaeõe- si a mesma

•, requerente tem aqui no Brasil, privilegio do citado
engate e caso tenha,. para o. mesmo Si" provisoria-

•inente incorporado ao processo, pois a differença
entre o typo actual proposto, e o conhecido desde 19n,

..e muito pequena c talvez dentro das reivindicações
da pateute original.

-25 de julho de 11)25. — C. de A. iturtin.s Cosm."

E ainda:

-.V vista da informação pre,i.aila pela Directoria
tieral de Propriedade Industrial, opin) pelo indeferi-
in^nto deste pedido; si') o julgo iirivilegiado, 'sendo re-
querido como reodificacão do typo c•)nliecido e .hern
caracterizada, exclusivamente, a modUicacão proposta,
poiS a requerente, aqui no fIrasil, Mio teill direito ao
conjunto.

• `-'3 de outubro de 1023. —	 de	 .11 n telins CosPa."

Ouvida a 1n-speetoria Federal de Estradas, encontraram
teus engenheiros, Drs. Flavio Vieira. Abre.' Eirna .funn,r e
Fosé t.iuiz Hnidi,ta

"filie o engate em aprece Rodeio
noves, de resultados praticos (pie pudim convi.. á maior
:egorallea",

COOdlit10, a remessa de Iiin	 porque

"I n ara poder-se emitiac uma apveriação
jeiCitiuli mie a que no s facultale ch desenhos 4.!
pIes descripcão (esta eni geral, mal trailitilda, e, p..ds;
pouco clara), do invento submeti idc ao c.x.anie da ii-
spectoria de grande • vantageni a rehie.,,a, pela Oi
~ria, de Propriedade indu s trial. de um uwdelo,
l ns que tem todas as tabrieas , de engate."

iIuvnulO "divergencia entre o parecer c l oiltido peio
Consultor lecione() Dr. Martins Gosta e . k,s. dos eneniteirgis
da lnspectoria l'ederal", corno diz o 1)r. tVeyneeK de (".a..H.•,.

fis. - 3 verso deste processe. foi mandado ouvir u eonsuilee
Dr. Murlinlio, que se prOI1U11Ci011, erli 13 de setembro	 11,

1927:

"Estou de arcOrdo com o uicu'cottega
Cosi

A 15 desse 'vez, foi o pedido indPreido.

Pronunciando-se sobre o recurso, dizem os ron-eiltoreg
Drs. Martins Costa e A. E. dos Reis:

"Dando razão á requerente pelo que consta do
seu recurso, opino pelo deferimento deste pedido.

— ('. de .1.. Jlortins Costa."
"O ?•crurso esclarece perfeilamente

opino, lambem, pelo dererintento.
.1. lteis."

Nestas condi(Jões,
Considerando que os feelinicos ancitaram os 'argumen-

tos e e:-..elarecitnentos constantes do reellrso para modificar a
0puuri3O primiliva e opinar pelo provimeuto 4.10 recurso;

Consrideranclo que a Directoria Geral de Propriedade In-
Justrial só deixou de recon s iderar o seu despaelai, negando
o privilegio, por lhe faltar competencia para assim proceder;
tanto que pensa o seu illustrado director "queuo recurso Me-
rece provimento.'"

'11 if Corvinis,-zão é de parecer que seja dado provi-
mento ao recurso.

Riu de Janeiro, :3 de. SUellibl'O de 1928 — Raoul 1?..
1.1unl4 up. l'enna, retal ort Luiz J. 1. í. (.'oeq d'Oii-
eeira.--- Henrique E. Couto Feeiortules.

Parecer 11. 27 . 1	 - Ilelaror;	 conzelbeiro
Eduardo Couto Fernando-3.

p roresso: Csel n. Tt 479

Rei-urre a Companhia importadora de 'Tecidos do iiespaelio
da Ideeetoria Geral de Propriedade Industrial que lhe negou
privilegio para "11111 novo typo (te eaixa rectangular'.

(1 presente pedido foi, quer em sua primeira pliase. quer
grall de Peeill •So S1113111Pffielo aOS pareceres dor•consultores

lechnicos Drs. Sylvio (Minto e Mutio de Souza que se manir-
artim vontrarios ao deferiinento pela sua absolida falta de

'itov idade.
V1.11 Conortissão l'ermanenle de arem-do com os pare-

ceres e pelei estudo a que procoilou 1/010 indeferimento
do, presente recurso.

	

Itio de Janeiro. 10 cio setembro de 1928. 	 Henrique
Couto Pernionles, Relator. —	 J. Le Corq ilflhiiri,-u—
!Mout B.	 — Misopt pen t uei.	 . .

Parecer n. 273	 - helalor: Conselheiro Sr. Dr. Luiz

proeess0; Cs.a:t n. ii 170

Sr. ..‘lannel :\fareoruleq l	 latto s inferia,/ : - ei -tirse di)
dliuOlu ria 1 )j i . vrtoria (leral do Propriedade Enduslrial titio
deferiu o pedido •te privilegio de itivime5o do Artliur perv
Pampuri para "niii noNo ntatorial di construct:á() 1,polodile",i,

reilirso i'it1W-Ine '11111111' pareCer P111	 ft(1
cofivite por offieM (li 31 cle agosto proximo 1 ,w:salto	 S,,•-
cretaria (lin-ai do (:onsidtto Superior dto Comem-Feio o Indust.ja.

1)1) exame do processo \ ei • ifioa--o que:
er, it , rido Arfliur Pery Painpuri pediu

priv• ib.gio para "um novo	 1 '(/11f p 1110"	 1Pit'iolli-
eaçrw.- são ;is sogultiles:

-1', HM	 ileco-
sti• lieri-io denominado	 obtido iratandi, prevpi-
~ido filtras	 tptithluvr iwigunt. Iluts i wifid-
paIriwuto	 mail,..ira que 4H/ui, n 1 n '

'no ri.-
pgdyjlIta g la, ri iti ;11 ) 4,I1 I tif.(•:1	 COIrl

	

ti	 ultierifo 4-z pev3zilrfieule Kopi‘racto, alio
a mia resisteneia depois 4 1' i' fl (11	 forni rt) ia, repp....
i •Ii	 s71(1 pu;iii- a	 tiVI'f'.tiat.:111`.1*tt
ili'	 ei,ttoeaeã..,oro	 ile-a;

uto novo sy:sterna iii fahricaz•no 	 Criai

( " -.11.[	 deliCUll I 11,110	 preparado segundo o
proce,so ri•ivindieadn em 1. e e!11	 110 finu.

it111 l'ir11111 P de niTio Se usar e4Jonpre ..;:;i0 de qw-dcoler tia-
.. titi. r i fo, forn i am com O ei:oento iria massa

lion.ogenea, tua- apresentam. quando endureeidas.
(Ia earnada 4.1e violento que as I( Ir	 uii,porto
oniaranhado de fibras pf.drifierdas, o dando ás

p-;lerlia- 1 . pranotiões a is(itl1rulruu OOlt h u unta (Ias
vanl:,[zens que as tornam superiore, zi lodos os demais,
inritt-riaes	 yolistialei.;;:i() conlieeolos, lodo cona.
Ceip!,	 :t11/firdra';	 tiv,,qiflOS ,i11,1144 ,;: •

	

41,1	 ;,1	 1), n 'C!•eti (1,J:= 	 h-1;11014'0S.
(1Pfel'in) .. r111) nn 4.S. 1 n ,!" n V,,S11:1- '2	 o rrync-

ri(10 fo ...neceu ibir duas \.i ri.,•s	 n finalmente, , a-
tisfa.,..„,„it, a, ,,x;ge tleias	 rrirecere, niodific r,,r ii j`t.:-

assurie»te-.

Henrique
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esse melhoramento
Nem uma, nem outra
.Quanto a primeira: —

inunde; para cuja invenç
a segu lute :

tivesse utilidade industrial.
hypothese se verifica.
a composição e dosagem 7.10 auto-

fin o recorrido pediu privilegio, é

dido primitivo, sendo publicadas no Diario Mediai as suas
novas reivindicações. No relatorio que acompanha o novo pe-
dido	 o seguinte cabeçalho:

"Relatorio da invenção de um novo material do
eonstruc.ção denominado Legnotite".

ao passo que no corpo do relatorio está declarado que:
-a invenção é constituida unicamente, no aperfeiçoamen-
to dos agglomerados empregados na applicação sobre as
referidos fibras"

e as novas reivindicações, no final do rclatorio, rezam:
1°, aperfeiçoamento do um agglomerado de cimento

destinado á fabricação de materiaes de .construcção em -
que se faz a sua cal livre' reagir com urna proporção
conveniente de granito ou diorito que tenha sido aque-
cido durante duas horas no minimo a urna temperatura
do cerca de 1.000^ C., depois convertido em pé fino

•para o fim especificado; 	 ' •
24, fabricação do um material para eonstrucção do

predios e semelhantes, denominado Legnolitít.com o em-
prego do producto reivindicado em I, em cuja fabricação
não entra compressão alguma, antes ou 'depois de collb-
Vadag os agglomeradoa nas respectivas formas para o
fabrico dos referidos blocos, pranchas' e pranchões,, evi-

. ¡andá assim a desagregação -.doa aggiontorados sobre as
referidas fibras, que antes de serem colocadas nas for.
mas são recobertas cm suas superficiee com 43 pó dos
aggiomerados citados, por meio de ar coniprimido,

. ou a mão, tudo como acima des,eripto”.

A, vista das medifinações introduzidas pelo recorrido no
seu podido primitivo, os consultore.q. teehnicos opinaram pelo
deferimento do pedido.

Houve opposiçãO do actual recorrente Manoel Marcondes
de Mattos no decorrer do processo e agora, após a publicação
no Diario Officiat do despacho da Directoria Geral do Proprie-
dade industrial que deferiu o pedido de privilegio de invenção
(lo recorrido, Manoel Marcondes de Manos interpoz o seu re-
curso que tivemos a incumbem:ia de relatar.

As &legações do recorrente, já na opposição apre,sentadas
no decorrer do processe, já no actuai recurso, podem ser eon-tienoadas nos seguintes pontos:

a) não -ha novidade no producto reivindicado;
11) as amoFtras de lenholite• expostas em Silo Paulo na casa41.. Representações de J. 4. Brisola Comp.; á rua João Brio-

rola u. 12, nada mais são do que amostras	 Manhotite, Tiro-
t	 br ieadll na "Palia, em Milão:,
e) o recorrido infringiu varios artiams 10 Ile golamento do

micntes, eonm art. •3, por estar o pedido irregular, incom-
pleto e contrario as normas deseriplas: o art. 66, ã 2°, por
Hão pertencer ao conceesionario a prioridade da invenção; o
mesmo artigo OH, g 3, por ler faltado a verdade cm migaria
iissenc t .1u re ato rio .

Vainos «saininar slieeesiva ;11 en) f, 0:Z:tas diversas
es 40 recorrente.

Falia. de morideidr -- Não lia 41trk ida p ie a associam,
para o emprego em construeçÕes, do fibras varinos, serra-.
gem o fitas /0 madeira ele., a um aggiomerento do cimento,quer 00111 compressão, quer sem compressão do producto ?o-m ina/oe da dita associação; ato constitue novidade e está pro-
vado. nos ;pareceres dos consultores lechnicos, onde anon..
tramos Asia de numerosos proibidos dessa natureza, com‘ nriadns	 pinos minoralitli, U11011111 e 3 pro-
pria 1.0.nonulitil, citados em livros aito inãos. ,	 •
• filo vigadó ti =sempre o'ntesmo:

Envolvendo material vegetal sle, ribraf, pallm, serragem,
filas de inadoira, elc., eni . moa massa do (*intento, realizar
uni material construcção ao mesmo 10H11),, 'leve o ~NU,
to, rosistento pela proAeotia do cimento, levo pela reducção
df) I wso especifico desse cimento com a Mien)osir nção do ma-
teria) vt-gclal.. E' o t»esmo resultado ontido coin'a fabrica-
va ') ,r4.,s tijillos perfurados In iliZadOS BaS eunstrunções com TC-
jaçâo 4‘01 ijolii • comparto, se o priaturt eni aproo fór pre-
parado .som oompreNsilo; lon O 1 •0$11113110 obtido • directamente
eoin as escorias de contextura esponjosa dos altos fornos,
%malmente ;anisadas nas coustrucções. quando o producto em
aprmo tiver sido submettido a edmpr•ssao.Essa fal ta do novidade, o i o'ff i tri;	 irs•i411) a réconhe-
oon, titulo assim ano lia Illi b lifietterin de :011	 d0313r3
sple ft ilWell!;:10	 Mije:MD.111e fio - aperfeiçoamento
dos ii,-,nglomoranivs 41)1.11Mgli,10$.•

Trai ari1111-so• Oh' 1 11)1 R),erfeit,otun ..itto ou melhormeme, o
pedido de priNitegio poderia ser deferido. -ex-vi" do item r,
do art. '33. .14, tt.• •gulainent•I :I Myr. IY:1 do pelo Mord% nume-
ro 13.2,%. ol • 1 li * In • elmnIhr. i dn tt21, luas hypotheses que:,

houvo::se . realmente suelhoennicmo;

•..

2.200
1111•••n•••••••1

Esse agglomerante
proporções:

• Para -um metro cubico
Fibras, 1,m3. 000, kg. 	
Agglomerante, kg. 	

-Total em
~n•

composição do agglemerante?
Qual é o peso do quarta eu dai diorite que entram na

E', como diz. com justeza o recorrido, neutralizar, pala:
silica contida no quarta ou,dierite, a cal livre contida na oi-
monto empregado, cuja presença é Prejudicial, quer demorar-
do a pega do cimento, (per diminuindo a sua resieteztOia,

•Não lia ahi melhoramento:
—Utilizar cimento de-qualidade inferior, -corrigindo essa bt4

ferioridado com a addição de novo material; não oonstibie
melhoramento: o que está indie-ado, é o emprego do um bom
cimento, não contendo cal livre, em vett do emprego do azo
cimento Inferior. E' taci!, aliás, verificar a Ma qualidade
do cimento, enchendo de pó de cimento urna proveta, ode.,
cionando a agua necessaria para a reacção da pega, tapado
hermetica e solidamente a bocca da proveta, essa ato arre-
bentará quando se dér a Peta se o cimento fôr de boa aualk-,
dade, e, pelo contrario, dar-se-ha a: ruptura do vidro, 40 o,
cimento fôr impuro, isto é, se :contiver cal livre que, no /ir,.
dratar-se, dilata-se, entumeee a rompe o vidro. •

Além disso, võ-se que a proporoão do granito ou (Baritas
introduzida no aggloroerante, é de 550 k. para 1.400 k. de
cimento. Sendo o cimento material do remetem:ia, e repre-
sentando a diorite Ora/pies material do encrimento; dedtta-se
dessa dosagem que a resistencia do cimento está propor:N-

.560
nalment o reduzida na proporção de	 — 0,30. Seja cerca
do 40%.	 1.400

Não ha, poio, melhoramento do aggiomera rito com a f•5
mula do recorrido.

Não ha, tão pouco, utilidade industrial; porquanto a com-
posição proposta é anti-economica.

$e as pedreiras de ,granito, ou mais exactamente gneisS¡
são abundantes no 110880 paia, o mesmo não se pede disse
da diorite, rocha de origem eruptiva que representa Wrt3 as.•
sociação granitoide de plagiolase com ampfribola, hornblenda
ou Mica biotite, e cujos deposites mais conhecidos encontram-
se na França, na Italia e na Inglaterra; na França na região*
do-

b
 Vossos, na Bretanha .e na ilha da Corsega; na Batia, na

ilha da Sardenha; na Inglaterra, nas ilhas anato normandaf.
Desconbocemos a existencia de deposites ou -pedreiras dessa
diorite no Brasil, se bem que não duvidemos de sua mdsten-
eia. Em todo caso, .quer importada do estrangeiro, quer fles-
rno explorada no nosso Paia, a diorito representa uma mate-
ria prima *cara. Âcereseentando as despesas de eztraoolo,
transporto, ennstrucção de fornos especiaos para aqtteignielltk
da diorito a 1.000°- fl., de temperatúra, pulveriZação conse-
cutiva.-ate reducção, a um pé finissimo, Ii forçosa conolui:
que a fórmula do recorrido é anti-economica.

pois, provados não só a-falta do novidade do
dueto quo o recorrido denomina Lonliolite, como a falta
aperfeiçoamento no agglornerante, para o qual !baleou-se ai
pedir privilegio em substituição 30 seu pedido prRnitiVO.
falta .egualmente de utilidade Industrial.	 .;•

PasSemos outro ponto das allega‘t:Sits do reeorrmi'e
Diz elle: 'que as amostras expostas em São Paulo na essa dei
Representações de J. S. Brisola & Comp.. nade mais da dr
que amostras de Mankolíte, producto fabricado em MIMO, INL
Italia. Só á vista de amostras com unia e outra denotnkauw.
gão, poderiamos Ornifffir a nossa opinião. após exames leth"
racter physico e *naipe") ohilniese.

Para, um metro cubico de agglomerant e em pó:

Granito ou dierIle em pó, kg 	
Pozzolana em pó, kg
Cimento Solidilft, kg 	

550

1.4e1

Total, kg 	

empregado nas seguintes

de lenbolite:

	

****	 ;Uh

	

peso, kg.... 4 	 	 SeQ,

•
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No erntanto, sentimos não encontrar provas incliscutiveis
da inverdade da affirmação do recorrente nos documentos
(cartas e telegrammas) que o recorrido juntou para esse
fim.	 ;-

Com effeito, na carta de 9 de setembro de 1926 do Sr.
&isola ao Sr. Parnpuri lemos:

"Acabo de receber hoje os.: blocos de Manholite que
muito agradeço"	 o

sendo as leiras M e A troçadas a tinta vermelha sobre as
.'!tras L. e E. Mais adiante, lemos na mesma carta:

"Eu penso que os ratos Poderão atacar as paredes
de Lenholite".

Na Carta de 4 de setembro de 1926.  do mestro Sr. Brisola
ao recorrido, lemos no principio:

"Recebi a sua carta de 2. com boa noticia e que
sa despachou os blocos de Manholite"

e mais adiante:
"Esperando que não . seja preciso reclamar mais a

remes.srr dos blocos de Lenholite"
;is palavras de Manh.olite estão escriptas a mão: ao passo que
o resto da carta está dactylographado.

Nos telegrammas de 2 e 6 de setembro de 1920 do mes-
mo Sr. Brisola ao Sr. Pampuri, no primeiro, o Sr. Brisola
reclama a remessa de blocos de lenliolite e no segundo de-
clara que não recebeu os blocos de lenholite.

Os documentos juntos pelo recorrido não constituem. pois,
como dissemos. Provas indiscutiveis da inverdade das affirma-
ções do recorrente.

nnn••n•

Outra allegação do recorrente é que o recorrido infrin-
gio os .arts . 43 e 68 e § 3° do Regulamento de patentes.

R.CV1 o art. 43:

"Estando o pedido de privilegio evidentemente
irregular. incompleto ou contrario ás normas prescri-
pias, será regeitado por despacho do director geral de
Propriedade Induétrial, mencionados summariamente
os motivos de rejeição.'

O .recorrido não podia infringir o art. 43; a infracção,
a vista do texto desse artigo, só poderia ter sido por parte
do director geral de Propriedade Industrial, que muito acer-
tadainente não • applicou o dito artigo 43, pois o pedido não
está evidentemente irregular, incompleto ou contrario ás
normas prescriptas, tendo sido apresentado de pleno accôrdo
com todas as exigencias do regulamento, com relação a re-
:pierimentos, telatorios e especificações, desenhos sellagens
ti l... documentos.

O artigo 43 foi, pois, citado erroneamente peto recor-
rente.

Quanto o artigo 68 seu teór é o seguinte:

Art. 68 — Será nulla a patente:
I. Si tiver havido infracção de alguma das pres-

cripções. dos arts. 33 e 34 deste regulamento;
. 2.° Si ao concessionario não pertencer a priorida-

de de invenção;
2.° Si o concessionario tiver faltado á verdade ou

occultado materia essencial no relatorio da invenção
planto ao seu objecto e modo de usai-a, etc., etc.

A sancção de nullidade de patente, para a hypothese do
paragrapho 2°, era applicavel ao invento do recorrido tal qual
..aoivindicado no pedido primitivo, não o sendo, porém, ao seu
pedido modificado, si fosso esse pedido • limitado á primeira
reivindicação, que dá como ponto caracteristicó a não-com-
pressão, no preparo do producto, visto ser já conhecido o pre-
paro sem compressão de productos similares.

Quanto a hypothese do paragrapho 3° do artigo 08, o
pedido modificado incide realmente nossa hypothese.

Em primeiro legar, ha discordancia entre o titulo do in-
vento no cabeçalho do relatotio e a redacção das reivindica-
ções: no titulo, o recorrente pede privilegio para o produto
lenholite; na primeira reivindicação, elle limita o Iteu pedido
ao aperfeiçoamento do agglomeranto.. •

Em segundo /ogar, o recorrido forneceu explicações con-
trarias á verdade chimica, declarando, que no seu invento as
fibras e outras materias vegetaes eram submettidas ao tra-
tamento pelo sulfato de magnesia ou selicato de soda, com o
fim de conseguir a incombustibilidade. Ora, o fim do trata-

'mento das materias vegetaes, que tem de ser associadas ao
cimento para preparo da lenholde e outros productos ~l-
iares, não é obter a incombustibilidade, mas sim provocar a~00 ga silAca sobre a cal que, na fôrma de carbonato, en-

tra na composição das materias vegetaes, procurando-se as-
sim obter a neutralização dessa cal, pelo mesmo motivo apon-
tado pelo proprio recorrido quando justificou a addição de
diorite ao seu agglomerante, annular pela reacção da :Moa
os- effeitos prejudictaes da cal livre sobre o cimento, demo-
rando-lhe a pega o diminuindo-lhe a resistencia.

Em terceiro legar, o recorrido nos seus relatorios affir-
ma que a sua lenholite é um excellente material de constru-
cção, podendo substituir com vantagem o tijolo e juntou em
apoio de sua affirmação o certificado de ensaios procedidos
pelo Dr. Domingos Cunha na Escola Polytechnica do Rio do
Janeiro.

Desse certificado resulta que a área dos cubos de mate-
rial submettidos aos ensaios de compressão era de 1('4ette,80,
mi muito approxiinadamente 0111,10 x Oin,10 e, embora não
declarada,. a altura dos ditos cubos devia acompanhar as
mensões lia base, sendo portanto de Orn,10 igualmente.

Desse certificado resulta igualmente que para cargas do
8k.9 — 14k,6 — 44k,4 por cif a deformação total foi respe-
ctivamente de Ocin,25	 lein,5	 3cm,1 por decimetro, ou
2cm,5 15m,0 — 31cm,0 por metro linear. Imaginemos uma
construcção com 4m,00 de pé direito; cujos muros supportas-
sem na parte superior as referidas cargas supra-men-
cionadas: o achatamento dos muros, na sua base, seria res-
pectivamente de Om,10 — 0,00 e 1,20; sendo evidente que
nessas condições o producto em apreço não constitue excel-
lente material de construcção. Coinparetriol-o com um bom
tijolo, unicamente na primeira . hypothese de uma Carga de
8k,9 por coe. Sabemos que o tijolo de bOa qualidade não se
esmaga com pressão inferior a 90k,0 por cm2 e, admittindo
o coefficiente de segurança de 1/10, esse tijolo resiste sem
deformação apreciavel a um esforço de compressão de 9k,0
por cm', ao passo que a lenholite para o mesmo esforço
(8k,9) accusou nos ensaios deformação de Oin,025 por metro
linear, inadmissivel. Nessas condições a lenholite não Ode
substituir o tijolo, como o pretende o recorrido, nas paredes
construtivas, e tão somente em paredes divisorias não sujei-
tas a carga alguma.

Aliás é o que se deprehende dos proprios desenhos an-
nexados pelo recorrido ao seu pedido de privilegio inicial.
Nesses desenhos apparece a lenholite, empregada sob forma
de parallelepipedus écos, cujos cavidades são atravessadas
por vergalhões de ferro; o que significa que as ditas cavida-
des serão enchidas com concreto ou cimento cuja armação
metallica é representada nos desenhos. Esse concreto arma-
do é que garante a solidez das construcções, ao passo que os
blocos de lenholite que o envolve representam unicamente o
papel dos moldes de madeira nas construcções communs de
concreto armado, não trabalham á com pressão. ionstituem
simples revestimento..

Em resumo:
a) Considerando que a falta de novidade do produoto, tal

qual reivindicado polo recorrido no seu pedido primitivo do
privilegio, impede o seu deferimento;

b) Considerando que o pedido de privilegio modificado
do recorrido, limitado ao aperfeiçoamento do agglomerante
que entra na fabricação da lenholite, não merece tão pouco
deferimento, já por não haver aperfeiçoamento no preparo
do agglornerante, já por não haver utilidade 'industrial no
invento por ser este anti-economico;

c) Considerando que tanto nas suas reivindicações como
nos seus relatorios, o recorrido faz affirmações menos exa-
ctas que acarretam incidencia de sua patente na sancção do
nullidade do artigo 68 do Regulamento em vigor:

A VIII Commissão é de parecer que merece provimento
o recurso interposto por Manoel Marcondes de Mattos do des-
pacho da Directoria Geral de Propriedade Industrial que con-
cedeu privilegio de invenção ao Sr. Arthur Pery Pampuri
para "um novo material de construcção denominai° Lenho.
lite.

Rio do Janeiro. 18 de setembro de 1928. — Luiz 1. Lee
Cocq d'Oliveira, relator. — Henrique E. Couto Fernanda.:
— Raoul B. Duntop. — Misael Penne,

Parecer o. 276	 Relator, conselheiro Sr. Dr. Luiz
Le C'ocq d'Oliveira.

Processo: Wel, n. R, 486
O Sr. Angelo Castro Alves • interpoz recursO do despa.

cho da Directoria Geral de eropriedade Industrial que iode..
feriu o seu pedido de privilegio de invenção para "um lava-
torio pneumatico".

Estamos de pleno accordo cora os pareceres dos consul-
tores technicos.

Não lia novidade no invento 11 não ser a colllocacão dd
deposito d'agua limpa abaixo da bacia; mas essa novidade 4
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anti-econcmica e pouco imitira, obrigando a ree irrer ao em-
prego rio ar comprimido para levar a agua limpa á bacia,
quer Ulilizatsid unia bomba compressora para reedear dire-
ctamente o ar atinos.pherieu dentro do deposito iragua
toda a vez mie' se quizer encher a bacia, quer addieionande ao
lavaturio uni recipiente de ar comprimido. que por sua vez
tem de receber, a intervallos mais ou menos longos, nova
Carga de ar comprimido.	 •

Não ha tão pouco applicação nova de proJe .zsos conheci-
dos; o emprego de ar comprimido para elevar agua ou outro
liquido a qualquer reservatorio é conliN:blissimo. O facto
desse reservaturio ser unia bacia dc lavatoriu nãu constitue
aPPlicação nova,

Em vista do que, já por não haver novidade de utili-
dade industrial, já por não haver implicação nova de pro-
bessos conluy idos a V111 Commisão, de parecer que não
merece provimento o rvilit'o interposto por Angelo (lastro
Alves, do deSpasho da Directoria Geral de Propriedade In-
dustrial que indef.e•iu o s eu pedido de privilegio para "um
lavatori pneu mai CO'.i

aio de Janeiro. 21 de setembro de 1928. — Luir. J. Le
COCti dOlireiro. Relator. — Henrique E. Coato Feriai/ides.
— Mimei Peitou. — Raoul E. Oualop.

Parecer n. 271 —	 conselheiro Sr, Raoul 13.
Dunlop:

Proceo: CSCI, n. R, 483
Recorrente. Eugenio siandolfi —r Pedido de privilegio

para um moinho de café e outros grãos para uso domestico.
Reivindicação, "um modelo de utilidade de moinho de

café..."
* Encaminhando o recurso á instancia superior opina a

Directoria Ocral de Propriedade Industrial, pelo não-provi-
mento do pedido, baseada na opinião dos consultores recli-
nicos.

Ditos consultores negam a patente?
I°, porque "as machinas não podem ser classificadas

Como objerie$ de utilidade";
porqUe não encontram novidade patenteavel.

O ilustre Dr. Werneck de Castro, da Propriedade In-
dustrial, confirma o parecer do Dr. Martins Costa, acceito
pelo seu collega Dr. S. Difluo, dizendo:

• "De accordo com o Dr. Martins Costa acho que
as marhinas não podem ser classifi.mdas como obje-
ctes de utilidade, para o fim de serem privilegiadas
como modelo de utilidade."•

O recorrente procura provar que o seu invento não õ
uma maoliiiia, mas dos seus proprics argumentos, deduz-se
NIUO só nega o nome de ~hino ao moinho para refutar os
argumentos dos technicos:

"O facto de ter mecanismo elementar, não pode-
, mos considerar como machina..."

• E ainda é o proprio recorrente que encontra difficiulda-
de emituffirmar que ha novidade no seu moinho.

"Que se differencia dos conhecidos unicamente
• pelas pequenas modificações..."

Por conseguinte: •
Considerando que lia como deixar de classificarmos

Moinhos como niachinas.
.Voinlio — Machina composta de varias peças...

e empregada para reduzir grãos a farinha (Frei Do-.
• mingos Vieira — Ode. Dico. Portuguez);
Considerando que, como áffirmam os Drs. Martins Cos-

ta, S. Olinto e Werneck de Castro, "machiam, não podem,
ser sclassificadas' como munido de utilidade";

Considerando que o recorrente não provou haver novi-
dades patenteaveis no seu invento;

E' a VIII Consmissão de parecer que seja negado pro-
vimento ao recurso.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 19e8. — Raoul B.
Dunlop, Relator. — Miguel Penna. — Luiz J. Le Coeq

— Henrique E. Couto Fernandes.

IX COMMISSÃO PERMANENTE
. Parecer n. 147 — Relator: Sr. Conselheiro Dr. Fran-

•isco Antonio Coelho.
• Processo: OSCI n. R 393

Consta do presente processo que a Sociedade Ananyrna
BraSilbira "Reuter Barry", recorre do despacho da Directoria•

(ter:ti de Propriedade Industrial, quq lhe, denegou registrq
marca -Ft . no de Pavia", deatinada, exclusivamente, as
guiar um sabonete medicinal de sua fabricação..

oppoz-se a esse,pedido a Sociedade Mercantil Anonymt
"Perfumaria miai", Com sede, em Madrid, e possuidora da
marca -Reno de Previa", usada em sabões, pós, essencfaes e;
toda a qualidade de artigos de perfumaria e de toucador;
de sua industrie.

Examinada a questão em face do actual regulamento o
apreciando devidamente Os argumentos adduzidos pelas in-
teressadas, somos levados a admittir que, do ponto do vista
estrietemente legal, nada se, oppõe ao registro da marca da
recorrente, pelas razões seguintes:

a) a marca internacional "Hena de Previa", da firma
opPositora, depositada pelo rogimen da lei anterior, se des-
tina a artigos de perfumaria e toucador (incluidos actual-
mente na classe 48), emquanto que a marca "Feno de Pre-
via", dá recorrente, propõe-se apenas, distinguir uni sabo-
nete medicinal, compréhendido na classe 3;

b) a palavra Prdeia, designa muna cidade da Respanita
que, de aceórdo com o etl. 79 do regulamento approvado
pelo decreto • n. 19.264, pôde servir como marca. ilesmit.• que
revista forma distinetiva, porquanto não será licito allegar
goze a referida localTdatre de qualquer notoriedade peta pra-
ducção do feno que é. ao contrario, colhido em todas as
partes do globo terrestre, sendo certo que, si tal circum-
stancia (ccorresse, a propria firma oppositora lambem não
poderia usar essa palavra, por ser restabelecida em Madrid;

C) o art. 88, paragrapho 'mico, do regulamento citado,
determina que a marca destinada a produclo pharinaceuti-
• deie conter: o nome do fabricante. do producto	 da
togar de prol . ..delicia, devendo ter-se em conta que essas de-
clarações necessarias, adoptadas pela recorrente, tornakn hem
(lb:tinetas as duas marcas em apreço, além das demais ex-
pressões constantes dos respectivos cliehés, e usadas
idiomas differentes: portuguez e liespanhol:

d) tratando-se de artigo que, pela sua natureza, s.. sies_
tinam á unia classe mais elevada de consumidore s, ainda
menos provavel se tornará a confusão. entre os prPtiLle!0n .

Além da opposição a que nos referimos, foi lambem
apresentada urna outra pelaSociedade Norte Americana Bar-
Nay & Co., que se cinge prineipalinente ao uso do nome com-
mercial da recorrente que se diz ser adrede constituido para
estabelecer confusão.
• Essa reclamação, porém, não póde ser mais objecto tie
recurso administrativo, cumprindo á interessada, si lhe V I 411-
vier, recorrer ao Poder Judiciario, corno muito bem declarai'
no processo, o digno director interino da Propriedade In-
dustrial.

Finalmente, reconhecendo embora a possivel eircunt-
stancia de ter-se inspirado a recorrente na marca da recor-
rida, deve-se, entretanto, considerar que o regulamento vi-
gente, muito deficiente no que tange á concurrencia desleal
manda que o registro seja feito por classes (art. 89. § 1°)
e apenas considera imitação (1mprego de marca já regis-
trada, para producto ou artigh da mesma classe (art. 80, pa-
ragrapho

Nestas condições, somos de parecer que o presente re-
curso merece provimento.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1928. — Franeisee
Antonio Coelho°, relator. J. 1. da Slim Fernandes Ovulo
— Adriana Vez de Carvalho. — Samuel de Oliveira.

Parecer n. 147 — Voto em. separado — vontante: Conselheiro

Sr. Dr. Antonio de Andrade Botelhe
Processo: GSM n. R 393' (1928)

Estudando o processo relativo ao recurso interposto pela
Reuter Barry, S. A. do despacho da Directoria Geral da Pro-
priedade Industrial que lhe indeferiu dons pedidos de registre
da marca Feno de Pravia, sou forçado a divergir do illustre
relator Sr. Dr. Francisco Antonio Coelho.

Devemos ter sempre em mente que o objectivo das ri:tarem
• do seu registro é tão 5611"1.8 a garantia de uma indicação
fedi e suggestiva da fabricação ou procedencia de ugi deter-
minado artigo, da distincção de um producto sobre os mus-, .congenéres.

• Por esse motivo sou de -opinião que O . presente protent
não merece provimento porque a marca cujo registro ot ~4
gado imita a marca "Reno de Pravia", da Perfumaria	 ff
Madrid. não tendo cabimento a allegaoão de que vaia
para distisiguir sabonetes medicinaes e a outra liabonatta.
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perfumaria, porque sendo artigos semelhantes a confusão é
mevitavel.

Rio de Jaiheiro. '2 de junho de 1928. —11. Andrade Bo.
telho, votan e .

Parecer a. 151 — Relator: Conselheiro r. h 	 i seu
Antonio Coelho

Processo: CSCI n.. R 321/21"

• Ao exime desta Cordmissão Permanente foi reshettido o
recurso interposto pela "Companhia de Charutos Damwmann*,
do despacho • que concedeu registro da marca Prince, apre-
sentada pela "Companhia Souza Cruz", para artigos de mi-
portaçdo estrangeira, especificados nas classes 44 e 46:

Alega a recorrente que é possuidora da marca Peineipes
para dislinguir charutos de sua fabricação, havendo assim*
possibilidade de confusão com a d'a recorrida.

A Direrioria Geral- de Propriedade Industrial, ao enca-
minhar o recurso, informou que havia concedido o registro
pedido com exclusão ~ente de cigarros, por collidir, com a
marca u. 8.943, desta Capital, porquanto • o arelliVO da Secção
de Marcas, inadvertidamente, havia deixado de tissignalar o
registro da recorrente. opinando, então,. fosse dado provi-
mento ao recurso para o fim de se excluir* igualmente cha-
rutos á

Posteriorinente a recorrida requereu ao Sr. si ro da
Agricultura ser junta ao processo uma declaração da "Com-
panhia de Charutos Dannemann", que não se emolido' fosse a
aludida marca empresada era quaesquer artigf.ss excepto cha-
rutos

Ficou, dest'arte, a reclamação limitada apinhas ao uso da
marca em questão para' distinguir") referido artigo.

Nestas condições. pensamos que deve ser mantido o des-
pacho da Directoria de Propriedade Industrial concedendo re-
gistro á marca Prinee, requerida pela "Companhia Souza
Cruz", para os artigos de seu corrinercio de hopertação es-
trangeira, incluidos tias classes 44 e 46, exceptuando-se ci-
garros e charutos.

Rio de Janeiro, de julho de 1928. — Francisco .41iloat4O
Coelho, Relator. — J. 1. da Silva Fermandes —
aldriano Vor. de Carealhe. — Samuel de Oliveira. — .1. An4;.
drade Botelha.

I •

Examinada a questão tanto do ponto de 1:e.: ta mitral COMO
bridico Parece-nes que não dexe ser adruittida ii re,:istro
marca recorrida.

Effectivainetile: sendo o fim principal da unii..a indivi-
dualizar os prediletos, de modo a 1.Cauar bera dato' a sua
proveniencia e assegnrar ao itahistrial • ou comi ne rcialtle
proventos resultantes Sia liVa furna adquirida pelus th•smos,.
deve-se principiduheole tos em conta a funeção ei wunica
desses siguaes distittrtivos.

A esse respeito cumpre-nos citar a op'nião do eminente
jurisconsulto t'sarvalho de Mendonça, quando diz:

"As 110 (45 não se re51.111101 o co, represtosar o
papel meramente material de diite eençar productos o
mercadorias, etano parece resultar da leltra' do artigo
r, da lei II:. 1...N:6. de 24 de seisembro de Hare. e vul-
garnienle so ensina. Ellas ussuno • in %abusa funeção
economica, garantindó o trabalho e o 'esforço humano,
repreeill o adi factor tio trafego é (urna tido-se elemen-
to de exito e de Fegneauça ás transaeções".

-.Anipaiaiale os mareai com medidas exrel.cienaels
a lei ltào isa proteger a simples combinação de em-
blemas oo ce palavras, mas proieger o direito, re-
sulta g to .t t rabalho, da capacidade, da intelligencia (4
da prfibidade 4 1 4, industrjoi eu de
(Dir. Com . sol. Z." n. 224.‘;	

commerciante."

Deve-se. pois, :treplicar a lei de marcas rem a in.liee se-
veridade, no oill'do restrirto, de inodo a impedir. quanto
possivel, a enneurrewia desleal e evitar seja o consumidor
fleuma de jaássivei s confusões. • .

A firma recorrente possue a sua marca desde 21 de no-
vembro de 1921, e a recorrente pretende usar signa! perfei-
tamente identico. constitindo pelas mesmas palavras, para
artigos de igual ramo de negue'o.

E' uni raso lyjsiio de concorrencia desleal, pois não é
crivei que esiabeleeida na mesma cidade, explorando o inestno
ramo de coniniercio, fosse estranha á recorrida a marca que
ha sete nonos vem u.sando a recorrente!

Cumpre ,ainda ter em vista que a recorrente 'quando re-
gistrou a sua marca declarou que seria ellti lambem , empre-
gada "em notas,..tacturas. amimados, reclames cartões e de-
mais • papeis do expediente dos depos'hantes".

Em viri ode. [nivel., da extensão do pedido, veio dests
muito usando a:refer

'
ida marca nos pronritis • Issmios que

vende e. emprega na confecção de seus galgos. cotou prova
tom as declarações juntas ao processo. firmadas pelas prin-
cipaes firmas .que negociam em tecidos nesta Capital. taes
como: ot o Maio & Colem . '• &abra & Comp.; Mar'o Telles
& Comp.; Ralph Olsburgh;. Freitas. Barbosa. & Comp.: A.
Frey; u Caslello. Ri-atice: Casa .Ikiicolsen • •.15. As e ( :rigio •
Ihros..Essas fi rifla S. cai quesitos formulados pela rerorrente.
affirmam ser elle a untou que desde muito vem usando a re.:
ferida mai •ca miseu commercio de tecidos. Ao recurso fixam
tambem appensas diversas .amostras de algum tecidos Mn
a marca em questão.

Não se 1,ó& assim contestar ã recorrente o uso au:erior
da marca para dislinguir os proprios tecidos, incluidos actual-
mente nas classes pura as quaes pede registro a recorrkla..

E' dontirea sustentada por eminefitej lratadistas que,
propriedade da marca •	 assegura pela prioridade de uso,

•garantida apenas pelas regras de direito commum. O regis--
tro, ratificando . * essa propriedadesSouterga ao possuidor da
marca 'ó direito de uso exelusivo, conferindo foral:lias es-
peciaes, inclusive a sanceão penal para phinição dos contra-
factores.

Assim, pelas razries acima expostas:
' Considerando que as duas marcas são .perfeituunte

Malucas;	 •	 .
Considerando que a firma recorrente possue a sua marca

desde 21 de novembro de 1921, registrada pelo regimes% an-
terior que, embora sell1 a classificação prevista na lei actual,
garantia, entretanto. o seu emprego paras, "differençar os
objectes . de OUte(oft idellOCOS ou semelhantes de proveniencia
diversa". (Lei 236 art. 20 .)	 •

Considerando que' as duas marcas em* conflicto se desti-
nam a • productos ~Hare:1, oriundos dg mesmo gettero . des.
commercio e tão iiiiinianiente ligados que o consumidor, á •
vista da marca, poderia facilmente fazer confusão quanto a.
preveniencia dos mesmos; Whirvalho Mendonça ob.. cit. nu-
mero 285 e respectiva nota);

Considerando, finalmente, que mesmo em relacão aos.s'
proprios tecidos á recorrente prova que já Vinha fazendo üso..'

stmx, marcas.

de .Andrade Botelho •
•

Processo: CSCI n. A 443sde IQ>
•.
Os Srs. Nunes. Martins & Comp., recorri:rate do despacho

da Directoria -Geral de Propriedade Industrial pela qual roi
negado registro. á marca que coesiste em um rotulo,' com
varios dizeres ilestacando-se as palavras SWjr'riq r jnito de
mesa Aleolfraça. para distinguir vinhos da elas.? SI'.

Motivou esse indeferimento o facto de imitar a marca -dos
recorrentes a de n. 9.394, de Portugal. que. kl? t WIt t eonsiste
em tur rotulo. com varios dizeres, destacando-se heUpalavras
Vinho de Ilesa Palheta Alcobaw, binarem para' distinguir
Vinhos da classe 42.

A imitação • indiscutivel e a confusão é ~ide.
Assim esta C(afialisSãO é de opinião que não merece pro-

vimento o recurso .apresentado.
Rio de Janeiro, 2 do juuho de 1928. — Aatanio Andrade

Botelho, Relator.	 M1. da Silva Fernandes COO n Adria-
n° Vaz -de tWeralko. —. de Oliveira. — Frour,seo An-
tonto Coelho.

•
Parecer n. 1.51 — itelutur: Conselheiro *. 'Frani:ISCO

Antonio Coethe.	 * *

Parecer n. t	 — lielator: Conselheiro Sr. tni . . Utopia
.••

Proessso: CSCI n. R 401
. Foi presente á IX Commissão. Permanente o recurso in-

terposto pela-firma Kliattar, Irmão & Comp., de despacho da
Directoria Geral de Piopriedade Industrial quo s atinsittiu a
registro a marra "Semi(' XX", apresentada por.Salim Raiana
& Irmão e do ...finada aos artigos das classes .23..2C,, 2:#

• A firma recorrente é possuidora da marca XX Seculo,•
desde 21 de novembro. de 1921, para distinguir eatnisas.' ca-
misas de dormir para homem e senhora, cereal:1:s eacea::,
pyja mas, culla vinhos: e punhos. •

Verificasse dos respectivos .elichés. que as duas marcas
são censtitublas dos mesmos vocahulos, destinando-se a da re-
correhle (re::.istrada p2/o regimen da lei anterior que não
adoptava a classificação dos produetos) • a ass.goa.ar artigosmattu racturados, e: avsanfir a outra Se propõe difteteoçar te-
eidos do toda a especie.
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Sorno de parecei' que O presente recurso merece oro\ i-
mento para o fim de ser caneellada a marco apresentada pe:a
firma recorrida Salini Ilanna & Irmão.

Rio de Janeiro, 30 de junho do 1928. — Francisco
10W° Coetlio, Relator. — 1. J. da „Silva Fernandes Ceuta- --5,-
Adriano l'az de Carvolho.	 .s'antucl de Oliveira. — . An-
drade Botelho.

l'ar g ' g ' gs.l' o. 1C41 -	 lielator: Conselheiro Sr. J. J. da Silva
¡'ernanties Conto•

l'rocesso: CSCA ii It

• A IX Commissão. tendo DPPSCIlfe o recurso CMh1 g"' recor-
rente ti ildebrando Pereira de Oliveira, e tendo em consideração
que entre as mareais Perfumarias Aurora e Loção Aurora, para
artigos da 1111'SIlla classe, S inevitavel a confusão _ao consu-
midor e de parecer que seja negado provimento no recursii.

Riu de Janeiro, 16 de julho de 1928. — j. da Sllro Pec-
nandes Conto. Belator. —A. A adrode Botelho. — Adriano Voz
de Carvalho. -- Franeiseu Antonio Coelho. — Samuel de
Oliveira.

Pareeec 11. 162 -- Itelattor: Conselheiro Sr. coron e l	 J.
da SiIN a Veiam lides Couto.

usci ti. li 46?

IX Commissão tendo presente o recurso em filie Sã() 1.1.-
correntos .1rnaldo I)ias Paes	 Comp., a quem foi negado re-
gistro á inarea — Mala Real de Viagens — Casa Paes ode
parecer que lhe seja dado pruvine , nto, pelos seguinte.: fun-
damentos:

Não procede o indeferia-omito. baseado no art. 80 II. 3, do
neg. annexo di /keret° 11. Ii.26í g ie 1921, IMPtill g ' a marca em
questão, revestida dos earaeleres dist inctivos exigidos em lei,
1 . onteni o nome de um dos sovios da Iirnia requerente, pelo mie
não se podo declarar que usa vila de nome coniniercial do qual
não pudesse usar; Casa l'aes é a rasa que adoptou o nome do
Mil d g " seu: 500i0S, g." pois o nome vonimercial da qual pode cila
usar legitimamente.

4) indefriniento da marca requerida anteriormente. nada
leni a ver com que foi dado na petição dos recorrentes. pois
naquella marea nu1, ha nome commercial algum.

Demais, a marca dos recon :rentes não poderai sei' registrada
a afio ser p omo foi requecida, e graphiCaltlellle está clara a
denominação - • Coso! Paes , (pie faz parte de conjuncto des-
erilito.

P11 ,.„..Le-; fundamentos deve ser dado provimento ao re-
eurso.

Rio	 Janeiro, 25 de julho de 1928. —J. J. da Silva Per-
?mudes Conta, Itelator. — A. Andrade Bolelho. — Adriano
X'az	 CMY n IIhr),	 rrunejScr,	 telonjo Coelho	 80i1(10.1 d,.

l'arever li ti3:;	 Itelator: Cials e llieiro Sr. 1/r. Francisco
Antonio coelho.

1 SC1 n. ft 469

A IX Cunnoissão Permanente cumpre dar parecer sobre o
recurso interposto pela firma Urino, Paz & Comp., do despacho
/la Directoria 1;1 , 1%1 do Propriedade Industrial, que mandou
YegiStrar cri 1101111' de ItPgassi. Filho & Comp., a marca con-
sistindo "n'uni garoto desçalço, tendo na cabeça uma cesta,
10011 O 0010e earacteristico Mariola", para distinguir doces d('
toda a especie, incluidos na classe 11. -

.Allegat a recorrente referir-se a marea a uni producto
conhecido.

A reclamação, porêne se nos :afigura improcedente, pelos
seguintes motivos:

a) a expressão que o uso transformou em denominação de
producto -- Mariola de Capote -- e não apenas — Mariola
- , como consta da marca emblematiea recorrida;

b) mesmo que se tratasse de unia denominação necessaria
não seria licito negar o seu emprego como marca, aliás, ex-
tensivo esse direito a todos tc-: interessados no inesino ramo de
negocio, si revestir forma distinctiva.

Nestas condições. opinamos por que seja mantido o des-
pacho da Directoria lieral de Propriedade Industrial, negando-

rOnSt4 111(911enl v lif g ', Pr giVi111(1.1t0 al - ) 'recurso.
Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1928. — Francisco Anlortio

Coelho, — J. J. da •Silro Pernandes Conio. Adria-
no Va de Corealha. — A. Andrade Bulelào. iIo RN'Orfl g i ('011)
o parecer supra, somente pelo fundamento constante do pro-
cesso de não haver a favor dos recorrentes o registro da IllUrCa
'Mariola de Ca pote". Si tal registro eistisse en,1 al.1..1) rever- st3- .„	 -

e) mesmo, pela ratão de iole, na legislação vigente
50 ati'lu( 1101' l'hiSs g !S g ' dão IML' artigos.

'feio sido i • ste o ponto de .vista. que venho externaado
pareveres nos processos eia que lenho funecionado como re-
lator.

Parecer n. 161 -	 Conselheiro Sr. 1hr. Friiiiriseo
.1n1ortio Coelho.

Proc esso: 1:SCI It. 121A.

Foi presente á IX Connnissrio Permanente o offieio nu-
mero 12.515, da .1ssociação Conitnereial 11(1 Rio I i0 jancji g gl, o;-
peando um memorial eni o qual i Srs. C. Magalhães &
panhia. fazem diversas considerações sobre o deposito de linaN
marca de Berna, cujo registro. anteriormente requerido á
reeloria (feral de Propriedade Indostrial, tórii reeusado.

'I'endo em Ioda a consicração o assoniptri, somos de
nião ima nada mais nos cumpre fazer quanto ao asta.:cto ju-
riiiivo, visto já haver o interessado recorrido ao Poder inch-
viario, mie resolverá com a costumada sabedoria.

'Fodavia. sem embargo qe julgarmos injustas iis (RIggiNigs
f0111111.1;t g laS VollItl'a a referida repartirão. parece-nos acertado
tran s miltir ao Exilai. Sr. ministro 11:1 Ilra, a sugge-
tão i'.onstalite do memorial, na parte attinento no reginion all. n -
ptailo para as puldivações no loiocio	 relatiNas aios
ilepositos aqui feitos das	 registradas no -Iloreou Inter-
national de 'Berne".

O laronismo empregado nesse acto póde, realmente. dar
togar a que não se ap e rceba111 os interessados de q ualqu e r le-
São ;WS S4'11S direitos.

porem, resalv ar, que a Iiirectoria'.eral de Pro-
priedade Industrial mantem a praxe sempre seguida para ;is
ceferidas publicações e nenhuma voltei Ille pinte i!l' attribuida
quando se sabe. que o /incem/ encaminha cerra de '/.000 mar-
ras, annualinente. não eonstande dos respi • ctivos foc-sintile a
descripção das mesmas. nein O feita a remessa dos chef i es cor-
respondentes.

Assim,. revoilliecendo proeedente a reclamação nessa parte,
propomos solicitar do Evino. Sr. ministro que se digne de
recommentliti . á Directoritt Geral de Propriedade 1ridogri1il
seja publicada na integra, quanto possivel, a •lescripção das
marcas internacionaes ou um resumo dando Lierreito conheci-
me»to das mestrias. habilitando aquella repartição com os re-
cursos neei . ssarios parai esse serviço.

HM de Janeiro. O de aglIsht	 1928. - Freweisco
Itelator. --- .1. .1. (In Si/co. rernetittirs Couto, concor-

dando voto a suggestão (inani() a necessidade de serem publi-
violas as marcas, de forma a não ficar o commereio privado
de seu conhecimento, O que orcasionará serios prejuizos que o
proprio Regulamento previ quando ereou 11111:1 Revistai para
fazer essas publicares e g )111 IS clialéS Pg'Speg'livoq.

Quanto á materia ihi representação, si o caso não ezt 'vosso
sujeito ao Poder Judiciario--seria caso de SP1' attendjilo, dadas
as raZ gi gg S f`NpOSIaS TIO lI ggg 'ill'S g ). — Adriana Vez do , Ucti'r,)///,).-
A. .Indrode

l'are g 'I -!. 1' Il. 165 -	 belator: con,eltioiro f-z• . A. 11, , An-
dradí , _Botelho.

• Provesso: Proc esso: CSI n. R 160

Visto e examinado o presente ri , curso elo que é re,• or-
rente A. %Joeiro Nobre e recorridos Holt Comp.. a Com-
missão e de parecer que seja negado provimento ao mesmo
recurso, mantido assim, o despacho recorrido que decidiu de
accôrdo com a lei e provas apresentadas.

1:0111 effeito, veri fica-se do proveis° que, ao tempo cai
que o recorrente A. Ribeiro Nobre solicitou o registro para
a marra -Nobreza" afim de distinguir arroz, feijão, farinha
de mandioca, lentilhas. banha, vinho tinto e branco de mesa,
e agua rd ent e, já -eram coneessionarios dessa marca o; re-.
corridos Holt & Comp. Inc.. que della vêm g ozando desde
17 de abril de 1911.

A renovação concedida aos recorridos em junho de 1926,.;
collocou-os ao regime:1 da legislação vigente do decreto nu-
mero 18.254, de 19 de dezembro de 1923. E basta essa eir-
cumstancia para mostrar a improceiTencia do argumento "doi
recorrente em invocar o parecer proferido sobre a inorc
Dia".

No caso em apreço, mercê das disposições que regenj à
malferia a confusão seria manifesta, attendendo a que. actual-
mente, na vigencia do Regulamento 16.261, os regiQtros
fazem por Classes e não por Especies.

Ora, A fóra de duvidai que os rccoriido sã ovence s sio-
narios da mareai "Nobreza" para distinguir artigos da classe:.
ii ,Substancias u4a i;stun nijment.oz: ou como ingredientar.. : •
de	

.	 -alimentos/-



PfOres.So: CSCI o. R 475

Visto e examinado o presente recurso (Processo tini.
mero C. S. C. I. R 475) cal que são recorrentes Arthur
Lundgren & Comp. Limitada o recorridas a Companhia de
Fiação e Tecidos Rio Anil e a Directoria Geral da Proprie-
dade Industrial, a Commissão é de parecer _que seja dado
provimento ao recurso, afim de, reformado o despacho recor-
rido, seja tornado sem effeito o registro da marca 'Popa-
lar', concedida á Compauhia recorrida: 	 •	 "O regulamento appros•ado pelo decreto n. 18.204, de- • 1-fi sdo dezembro de 1823, manteve, como não podia deixar de

' • o* fazer, todos os registros feitos na vigendo da legislação
• anteripr.

Introduzindo as innovaejes que a evolução do commer.cio e industrie aconselha, a neva lei' alterou profunda-
mente a legislação antermr, e, • dentre essas altèrações se• destaca a divisão dos artigos. em classes.

• Assim, -para o caso em 'apreços a concessão .do registro-
é. dada para a* classe n. 23 (artigos algodão).

Bastá, portanto, esse aspecto legal da questão ogra sa-. lientar a eonfils.ãos e, consequentemente, o prejiiizo que po-
r. derão sofrfrer os recorrentes se prevalecer o registro -conce-

dido á recorrida *pare distinguir artigos da mesma classe,
• pois, com o appio mesmo da lei, nada impedirá :que, com a• •concessão ,dada, a Companhia recorrida vã usar da marca-em titigio, para distinguir fustão, artigo de 'algodão, consi-gaado na classe 23.. .

• O facto de ser o registro da marca "Popular" concedidoaos recerrentea na vigencia da lei anterior, em nada alterao seu direito de prioridade em possull-0 com a amplitudeoutorgada no Regulamento vigente.
Mão de Janeiro, 22 de setembro de- 1928: — A. AndradeBotelho, relator. — J. J. da Silva Fernandes Canto. —

Francisco Antonio Coalho. —.Victorino Moreira.

Parecer n. 169 — Relator, Conselheiro Cr. Anjonio de
Aattrade Botelho.

•-
Processo: -CSCI n. lI, /171

Visto e examinado o presente recurso (Processo numero•.. C. 8. C. I. R, 474), em que é recorrente a Companhia Cer-
vejaria Bohemia e recorrida a Directoria Geral da Propila,-4iede Industrial, é a commisião de parecer que lhe seja ne-
sedo provimento, para prevalecer o despedi° • recoerido quedioidiu a capeie. •

• .S recorrente, ao solicitar o registro da marca cio que-stão fel- o com a declaração expressa de que a mesma marca"teia para distinguir cerveja (fls. 4 v).	 •Ne3.5e cosidiçales, não pode a veco'rreute iavecar embtn..ticio de sua pretenção, a execução emitida nu letra a.

••n n:
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'	 A prevalecer a pretensão dó recorrente, elle (ornar-se-á,
Umbem, conesssionaeio da marca para essa classe, e, nes-

condiojes, nada impediria que, em qualquer tempo, elle

:
e a marca em questão Para distinguir farinha de trigo

1:14:utra qualquer ~iterada alimentar ou ingrediente de
alimento.

Assini, não ha como 'negar-se, o prejuizo que resultará
para oe recorridos no caso de ser concedido ao recorrente o
registro da mesma marca parir distinguir os mesmos artigos.
• Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1928. — Antonio An-
grade Botelho, Relator. — J. J. da Silva Fernandes Conto.

Adriano Vaz de Carvalho.. — Francisco Antonio Coelho..

Pareser n. 187 — Relator: conselheiro Sr, Antonio de
ileso:Ira& Botelho.

Processo: CsSCI n. R183

Visto e examinado o presente recurso (Processe nume-
ro C. 8. C. I. R 483) em que são recorrentes Adriano Ra-
mos Pinto & Irmão Limitada, e recorrida a Directoria ,Cieral
da Propriedade Industrial, é ELCOITIttliSSãO de parecer que
seja dado provimento ao requrso afim de ser feito o regis-
tro solicitado pelos recorrentes que já são concessionarios
de marca internacional indetiea.'

O carecer do Sr. director geral interinti e as demais in-
formaçoes do processo induzem com acerto ao provimento do
recurso.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1928. — Anionio_An-drade Botelho, Relator. — J. J. da Silva Fernandes Couto.:
— Francisco Antonio Coelho. — Victorino Moreira.

Now!' n. 108 -- Rélator: conselheiro Sr. Antonio An-
drade Botelho.

do art. 88; do . regulamento approvado pelo decreto 16..26i,
do 19 de dezembro de 1923, pela qual apenas estão exceptua-
dos da prohibição os nomes de bebidas que não tenham cor.
respondente em portuguez.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1928. — Antonio An-
drade Botelho, Relator. — J. J. da Silva Fernandes Couto.:
— Francisco Antonio Coelho. —tictorino Moreira. 	 • .1

Parecer n. 170 — Relator, Conselheiro Sr. J. J. da Silva
Fernandes Couto.
• Processo: C:Sei n. lt, 493
• A 3X Commissão, tendo presente o recurso interposto
pela Magnolia Metal Company, contra o despacho que admit-
tiu o registro da marca Mongolina, dos irmãos Ferram, é
de parecer que lhe seja negado s provimento, porque entre as
denominações Magnolia e Mongolina, não pode haver con-
fusão, quer pela phonetica, quer pela disposição das palavras,
nas etiquetas, qins é completamente differente, não podendo.
induzir em erro ou engano o consumidor.

Rio, 3 de outpbro de 14128. — J. J. da silva Fernan-
des Couto, Relator. — Francisco Antonio Coelho. — Vido-
rino Moreira. — A. Andrade Botelho. — Curtos babassaky

-X COMMD!tS10 PERMANENTE .
Voto em separado ao Parecer n. O — 'Votante,- Cunse-

lheiro r. Dr. Misael Ferreira Penne.
Processo: CSCI n. R, 209

sobro o requerimento de E. Spiller Junior relativo á
taxação aduaneira dos fios de contas de vidro.

Julgo, preliminarmente, ser um meio inidenco, quiçá
Irregular, esse a T.te recorte a firma importadora F. Spil-
ler Junior, contra uma decisão da Alfandega tio Rio de Ja-
neiro, que classificou urns artefacto importado em deteron-
siado artigo da tarifa. Essa repartição procedeu dentro da
competeneia que, exclusivamente, lhe cabe. Realmente, não
me consta que a outro departamento da Administração Fe-
deral caiba a classificação aduaneira dos artigos importados,
senão ás Alfandegas, Republica, competindo aos importa-
dores, no caso de não se conformarem com o decidido, o re-
curso á instancia superiora, que é, na cspecie, o Ministro da
Fazenda.

E' certo que entre as attribuiçães do Conselho Superior
-do Coneuercio• e Inctustrim se • acha de estudar . as questães
relativas ás Tarifas Alfaudegarias, como estabelece o artigo
20, do decreto n. 16'.009,.. de J.i.de abril de •192.:3; penso, en-
tretanto que jal estudo não derd nem podo constituir um
pronunciamento, com aspecto de recurso ou revisão, sobre
-casos' julgados por autoridade competente."sob pena de se
tornae•ninocua, platoniea ou irrisoria a. fuocção do Cousellia
ou francamente perturbadora dás boas normas administra-
tivas, no caso de regular effioiente a sua intervenção.

• seria, portanto, em principio, de parecer que não
tomasse conhecimento da reclamação , de E.' Spiller Junior,
si -essa • já não tivesse merecido a• acolhida deste conselho,
recebendo distribuição e o voto do D. Relator.

De ~tis. A .decisão . da Alfandega do Rio de Janeiro,
contra a qual reelama, a flama requerente foi .antes liberal
que rigorosa. • -

A tarifa Aduaneira estabelece as seguintes taxas:

:Para .contas lapidadas ou • fundidas, pintadas, es-
maltadas ou perfuradas e •semelhantes, in-
clusive a missanga (art. OU, 2" divisão),
klg 	 .......... • •	 ....

Para obras não classificadas de contas , (mesmo -
iii•tigo. (3° divisão). klg 	

Para agulheiros, pulseiras, brincos, alfinetes de
peito, adereços e outrasobras semelhantes,
de vidro (art.	 klg

Os artefactos 'importados pelo reclamante e de que junta
amostra, são fios ou collareS confeccionados de contas de vi-
dro, de varies tamanhos, cores e qualidades, havendo nesses
'fios ou cofiares, combinação graciosa e artistica,, que lhes
dá, não lia como negar, a forma de uma obra ou enfiar, 2i
bens que incompleto, pois que lhe falta * apenas o fecho ou
arreinial e . O *trabalho já feito, de enfiar, dispor e combinar
artisticamente as Contas

' 
bé o principal na confecção, do col-

lar, sendo a adaptação do fecho ou arremate accessorio de
menor importancia: Aliás, o ;ui. O° dás ni9Insições •preu.
minares da Tarifa já preye a hypothese. não permsttindo que
se distinga, na percepção dos direitos, entre obras eomple-
sag e 0)111,5 por aohac.

26000

11.S000
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Não ze lratando. voai,'• evideuto.	 411191,-4 coolasvidro, solta.: ' lu e-parsas, sem fora ia di arl efaeto ou contbi-
nneii,,, não pillo 51 impe wra5k1e pleitear a classificação na

(1'.vi.ão do artigo '157 ' taxa do 2$00 por kilo. ; o classifi-
can, lu	 '15 jeNd1is: plipt èrtados •0310 •)?: elg,0311.1101/.	 :1" 4.11-

lo re e re . ri#1.1 a rago.	 obras ile contas para. paga-
Involo ' 1;1 lusa de 1 PkI)01 ) Por ki lo, agiu. a .11fande1lt do /tio
41.! .1aoeiro. antes com liberalidade' no rum& penar, porquanto
a. jaerva.l.el'ilt eleN iria 	libe int taxa	 124=000 por kilo, do
art . din. •*emb.) ',Web' Seinen linde 3 1)5	 Pl114.eirei

1) n 'i 114'1 n :.;	 adt.ror..00..

fio tls JaaCirt.), 11 de aosto de 1027. —	 Pinl??4.
•volante. --.	 ti4MÁ

V1 40 enI se'm o nti=, ao parecer fl d. do X Com inici4ão Per-
ilumente.

volita?, do ‘idro Lep:dada	 011 •ada.4
1,11 lon'fil ti	 laS e. -ele lel 110111 ..`•;, MAI:sive a mi-sant:a. estão
sdijoitas	 !Sag104U e) de dirldi tW;	 01n-,111111)	 ¡Itã e)
.?$01)11 por kilo, e,	 rontas em obra, não clas s i-
ficadas, de e x'ei te lolIga t' s a. taxa do 110100 por k	 sela:se 2 1
art.	 ., da tarifa .; .

Importa sab •r si Si' rat flt . cintas. na sio.o14;-: aeepção
v5)cabli14), de I	 1150 eld ril'ada g d . "	.e el a- 1 ,1 1 el .  :.041"-

rrejee,.

Parece-nie que no caso a classificação ina :.s acertada
seria no ari. 1135, por `40 tratar de (-topares.

E a,.uiI l i porque as amostras apresentadas são contss
vidro tinidas cuidadosamente por meio de fio que lhes 1.41i.
caracteristivo de coibir. tal a disposição das conta,. os enfei-
tes (.4ov:h:km de permeio O o :;Ou acabarnen 0. Puem:indo
coibir, devem. a meu ver, sor clagsifieados no Metido artigo
1655, como adereço por acabar, tendo em vista o que dispõe o
art. 9*. das Disposições Preliminares da Tarifa. por (MU
não cabe nenhuma differença, •r;'.4• os objedos por acabar.
OU incoittpletos para o of reit 0 da .nei dilue ia do imposto.

A. clitAi'lficanrto feita, foi, pois, favoravel.
Em 14 de março de 1927. —	 Boi tons d, Arme ¡da.

	_ 	
13aceeer Si 5 — Itelator; Consrfiwiro r.sr.

Processo: t:51:1	 ft 2q9-1924,

Tomando vonliecimento do requerimento spiller
'Iludo'', negociante estabelecido nesta 's itiado erii que esto rei,
clama, contra a cobrança do direitos imbre • imitas de vidro,
que a Alfandoga do Rio de Janeiro quer ultimamente appli.
car	 moreadoria que importa e junta 1) .4'3 •amustrus para
comprovai' Si illPrito da siia reclamação.

E4ta romi l li.sãs) é 110 parecer que. di sp.mi/o a tarifa da
Aliandega no se i art. 5 .,7 ___ -contas e nvellorios, japktakko
on fundidos, p inta ' iles, esnialtados oui perfumados e semellian,
les inclusive missanga" rine a taya é de 2M09 por !cite, razão

s'; c..ta a t:IX;) qiio leS o Ror applicada áti importações
ordinarias botas por este n egociante o 4lO étf r!gPeeinealil nas
amo,tras	 ; 14, que juntou.

iniliffer' . oto (pie a, cenia4 venliar,1 co(as ou enfiadas
em li a i 1.01'	 11;:tnriliniOnte• /1C11` t'Stalln ¡Ida f*Irilla.. POrq1113
f) 1)11)111) teia is s !te [dere el Verrieleilisen	 aVe)1141 ¡Cs' ¡ken:1111132bl 	 en-
fial-as em mu ' awslão. Não .so pode deduzir que o facto do
estarem Os contas enfiadas oro uni, cordão constam! eStO
neon.liecionailuollo uma Mira classifiealla. ou não o possa in-
ublir no outro doto da tarifa e m que a tax a O .do 119.t000- Por

Tal entendimento A iiro erro 4sl'e);.:-.0•l.'n 41110 ceetamento
não porb, ser admiti ido. • tanto mais quanto roi esto semprd
o eriterio Qeguido pela Alfarmogii (104 inportal5;es ipie datam
do muitos minus.

'Quando as contas vem enfiadas em um cordão,
regularmente dispostas e distribuidas com igualdade e ainda
mais rolo qualquer enfeite. nina borla lio seda ou outro qual-
quer. então compreliende-se que z..O considere o cordão 110.
portado uma obra com classificação devendo sobro ella
dir a Laia de 11$000 por kilo.

Nestes termos a •iniiib:ão .do parecer (Pio assiste
razão ao requerente para continuar 3 ser cobrada it taxa (10
?$000 por kilo. para a importação de contas ou avellorios na
forma do.	 6, da tarifa.

t,,Iala	 o	 iisiz 414 . :4, 25 de! novembro. .1. t te,12o. _.._. 
to* longo, Relator.

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTA N. 169 — SESSÃO ORDINA'›IA EM 7 DP.

NOVE 413R0 DE 1923
Presidencia do Sr. ministro Dr. P:dro Soares

RepreFentante do Afinisterio P *Oco,
Dr. O. Tarrtinio de Sonea. SJeretario,
Dr. Julio 4114 S. Lima.
Prese tes os Srs. minist ros Drs. Barros

Liin •, C mulo Soares, TavIres de 1 yra,
Cunha Pede na e Age or de Roure foi ateria
a s salto.

Comparece ani os Srs. aud fores Drs.
Passos Miranda, Thompsan Flores, Eduar-
do Looes, Alfredo Mavignter e Rogerio de
Freitas.

. Processos refalsados:
Rela.ado pelo Sr. ministro Agenor de

Roure:
Officio n. 489, de 3 de outubro de 1923,

da Delegaçãodia Tribunal de Contas no Mi-
nIsterio da Guerra, com o processo de coal-
In ovação do deant tmento de 1 276:956$320,
entregue, em virtude do officio 11. 58, de 13
de outubro do anno findo, da 14, Região Mi-
litar, ao major intende te chefe do Seittko
de Subsistencias da dita Re dão, Ath mulo
Lour.iro da Silva, para despeitas a seu car-
go no 4° trimestre de 1927.-0 Tribunal pro-
feriu o seguinte espacho:

Desde que não houve ieçurso da decisão
da deegação pa . a este Tribunal e qua a
applicaçao da pa4te do a .eanta cento que
foi glosada pela delega :ão, resultou do acto
expresso e escripto do *Sr. mi listro da
Queira, o Tribunal resolve comunicar o
facto ao Cong.esso Nacional, conforme de-
termina o art. 40 QO Codigo de Contabili.

da 'e, remettendo-lhe o processo em origi-
nal. Officie-se á delegação, conununicando

•esta d.:cisão.
—Pelo Sr. auditor Dr. Thompsoa Flores:
De temida de contas:
N. 16 373, de lustavo Sehereppell, ex-

egcrivão t.a Conecto ia das Re alas Federes
em Sorocabt. Esteio da S. Paulo lo pe-
:lodo de 1 de gosto a 31 de dezembre de
1910.-0 Tribunal julg u o res .olsavel em
debito 'nela import moa de 790E540 e man-
dou livrar nesse sentido o respativo accor-
dão.

N. 18.356, de José Bispo Salvcdor, ex-
co lector fed..rd em Lavra ., Estado do Cea-
rá, do perneio de 1 de abril de 1909 a 13 de
outubro de 1920;

N. 14 947, de Lindolpho Siqueira, ex-
thesoureiro da a ene a do coreto em jabá,
Estado d S. Paulo, d • 5 de dezembro de
1912 a 8 de junho de 1923;

N. 18.675, de Ohm* de Oliveira Pinto,
2' tenente commissario, em ervieo no C. T.
cSer.ipea, de 14 d novembro de 1925 a 10
de setembro de 1926.

O Tribunal jelgou os responcaveis acima
em credito, resp.ct v +mente p las importan-
das de 454274;10000 e 218000, mandan-
do lavrar os competentes accordáos nesse
senado.
•N. 18.693, de Alheibal Morira Cruz,

2' tenente commiss do quando em serviço
no C. T. sPará», de 20 de março a 31 de
dezembro de 19.5;

N. 18.653, de Ant. aio Gonçalves, 2' te-
nente commissado, quando embarcado no
C. T. cRio Cirande do ode., de 1 de ja-
neiro e 39 de junho de 1927;

N. 18.635, dê Arloy Vieira, mes-
tre ~serviço no traneporte de guerra cJa-
varya, de 15 de janeiro a 15 de maio do
19254

N. 18.692, 4e Domingos Bernaries -Mar.
fins, fiel d. Pegu da ela se, qu indo em ser-
viço na en'erin iria de Marinha do . E4tado
do Pará, d 25 e agosto de 1923 a 31 de
dez.mbro 4- 1924;

N 18.640 de João tia Silva Per ira, 1' te-
nente ph •rntae nt,co, em serviço no . chlf-
n s Geiaeac, de 9 de fevereiro de 1972 a 12
de março de 1923;

N. 18.667, de Laffayette M lidei' Lopes,
ex-ag ate postal de Pirelli:ia, Estado de Mi-
nas Cernia, de 6 de dezembro de 11,2 a 31
de deze bro de 1924;

N. 18.648, de Lula Barbosa Bahiana, 2' te..
neste em se vieo no C. T. «Rio G an e do
Nt.rte • de 3 de julho de 1919 a 7 de agosto
de 1920;

N. 1 ..on, ,4e Manoel Flavio de Sampaio,
2' tenente commissario, em seiviço no C. T.
cMareahloci. de 3 e dezembro de 1922 a 31
de d zembro de 1923:

N. 18.662, de D. Maria Seraphina Mar-
tins, ex -agente postal em S. José das Ler-
iras, Estado de Men Geras, de 10 de ju-
nho de 1911 a 15 d • agosto de 1927;

N. 18 677, de Mano Cantado Coutinho
Nevares, 2' t .nent coininissari em ser.
vice na fortaleza de Inhataiirim, Estado de
Santa Catherfue, de 11 .ie janeiro de 1924
a 11 de fev re te (4e 1927:

O Tribunal julgou os responsa eis supra
men.ionados quites para com a Faze ida
doam e ordenou que nesse sentido fossai
lavrados os d. vidos accórdIos.

N. 14.837, de Hamada Teixeira do
Amarai, ex-age Ite do Corre o de O ho da
A tia. Estado da Bahia, de 14 de setembrO
de 1912 a Ode detembro de 1915.

N. 16.440, de Octivio Xavier C,ntritn,
ex-a ente do Correio em Caiteté, no Estado
da B Ida, de 4 de março a 1 de novembre
de 1924.
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O Tribunal ordenou a alienação adminis-
trativa das cauções prestadas pelas duas
menc:onadas responsaveis.

De comprovação de adeantamentos:
De 1:250$ feito ao pagador da Primeira

Pagadoria do Thesouro Nacional Luiz Pe-
reira de Souza, pura despezas de conducção
para pagamentos externos, de julho a se-
tembro do corrente anuo;

De 600a, entregue ao porteiro da Rece-
bedoria do District° Federal Arlinda Oli-
veira Siqueira, para despezas de prompto
pagamento no 30 trimestre deste anuo;
-De 3:750$, entregue ao thesoureiro da
E. F. Theresopolis Telesphoro de Souza
Lobo, em virtude do aviso n. 1.717, de 4 de
julho ultimo, do Ministerio da Viação.

De 13:500$ feito ao inspector de alumnos
da Escola Wenceslau Braz Alfredo Harberts
Madureira, em virtude do oficio n. 33), de
11 de junho ultimo.

De 1:250e. entregue ao pagador da Se-
gunda Paeadoria do Thesottro Nacional
Leopoldo Feliciano Dias da Costa, para
transporte de pessoal em serviço externo
no tdrceiro trimestre deste anuo.

De 1:7'0a, feito ao director da Casa de
Correcção, Dr. João Pepueno de Azevedo,
em virtude do aviso do Ministerio da Jue-
tiçaoe. 1.331, di 20 de março desta anno;
• De 9:490a, feito ao geplogo contractado
When Diniz Gonçalves, em virtude do
Oficie n. 435, de 17 de maio do corrente
anno.

De 2:000$, ao capataz do desembarca-
douro e Lazareto Veterinario do Porto do
Rio de Janeiro Oswaldo Bello de Amotina,
em virtude do officio n. 2.634, de 28 de
junho ultimo, da Directoria do Serviço de
1. Pastoril

De 32:694991, entregue ao 'major Ger-
aeasio Caldas; encariagado das obras de
reparo e eccrescimos do predio em que fun-
cciona a capitanat da Fortaleza S. Cruz. em
virtude do aviso do Ministerio da Guerra
n. 278, de 5 de Olho ultimo.
• De eae000,f, feito ao inspector do Serviço
de Prophylaxia Dr. • João Pedroso de Albu-
querqine em virtude do aviso ti. 661, de
12 de junho deste atino.

julgou-se legal a applieação dada aos
arudidos adeantamentos.

De 509a feito ao continuo da Directoria
Geral de Con t abilidade do M. da Agricul-
tura Ant mio Ruas de Souza, em virtude do
aviso n. 643, de 13 de março do corrente
anuo.— Mandou-se dar baixa na responsa-
bilidade p! r 'ter sido o a deantatnento reco-
lhido em sua totalidade.
' —Relatados pelo Sr. auditor Dr. 'Eduardo
Lopes:

De	 •tomada d 3 contas:
N. 18.657, de Carlos de Alvarenga SrdIes,

colleetor federal em Parahyba do Sul, Es-
tado do Rio de Jadeiro, de 1 de janeiro
de 1923 a 31 de março de 1927, exerc.cios
de 1925 e 192a.

N. 18.069, t.te Saturnino José Bezerra,
ex-agente postal em S. Jose de Piranhas,
Eatado da Parallyba, d 12 de setembro de
1890 a 3i de julho de 1918.

O Tribunal julgou esses dons respon-
saveia em credito pelas importancias de
532aa83 e 2:300, respectivamente, e ordenou
a lavdettra dos respectivos accardãos.

N. 18.676, de Antonio Mauro de Carvalho
e.Sieva, aspirante a commissario, quando
em serviço do C. P. rAlagUasa, de 1 de
janeiro a 31 de agosto de 1926..

N. 18.690, de Bernardo Tavares Pereira,
1' tenente commissario, em serviço na En-
fermaria de Marinha do Estado do Pará, de
1 de janeiro a31 de dezembro de 1926.

N. 18.694, Cadmo Martini • 1° tenente
couenissario, qundo servindo; na Pairo-
Metia .do. Arsenal de Marinha • do Estado

de Matto Grosso, de 9 de fevereiro a 3 de
novembro de 1926.

N. 18.687, de Eduaado Ludovico Bunese,
1° totente, pelo adeantamento de 515$200
que recebeu em virtude do oficio. n. 111,
de 14 de novembro de 1907, do S. I. R. da
53 região Militar.

N. 18.631, de Manoel Flavio de Sampaio,
2° tenente commissario, quando em serviço
no C. T, *Maranhão, de ff de janeiro a 14
de junho de 1925.

N. 18.689, de Osmundo de Monte Ilan-
nequim, 1° tenente commissario em serviço
na Escola de Aprendizvs Marinheiros do
Estado do Ceará, de 6 da maio de 1926 a 31
de outubro de 1927.

H. 18.699, de Roberto Domingos Ma-
chado, aspirante a commissario, quando
servindo no C. T. sPiauliya, de I de
dezembro de 1925 a 31 de dezembro
de 1926.

O Tribunal julgou quites' os responsaveis
acima indicados e mandou lavrai os respe-
ctivos accórdãos nessa conformidade.

N. 18.093, de José Norbetto de Castro
Moraes, capitão-tenente Commissario refor-
mado, quando serviu na 1" secção do Depo-
sito Naval do Rio de Janeiro de 1 de janeiro
de 1924 a 30 de março de 1924.--Juleou-se
quite o responsavel, visto ter sido reco-
lhida aos cofres publicos a importancia de
492$123 do alcance fixado no acárdão de
18 de abril ultimo.

N. 17.611, de Francisco Affonso Olivera,
ex-agente Nstal de Rio' Pardo, Estado de
Matto Grosso, de 16 de fevereiro de 1925 a
10 de julho de 1926.— Iandou-se expedir a
provisão de quitação ao responsavel, por
ter sido recolhida a importancia de 68007
relativa ao alcance fixado cru aacardão de
18 de abril do corrente anno.

N. 17.134, de Moysés tk Souza Santos,
collector federal em Areia, Estado da Bahia,
nos exercicios de 1918 a 1919.— Mandou-se
archivar o processo por constituir o mesmo
duplicata.

De recurso de revisão. de processo de
tomada de contas:

N. 14.327 de Antoaio' Xavier do VaPe,
ex-thesoureiro da agencia de Correio de
Corumbá, Estado de Matto eiresso, de 30
de setembro de 1912 a 30 de novembro
de 1914 e de 1 de dezembro de 1914 a 3 de
abril de 1919.— O Tribunal admittiu o

De comprovação de adeantamentos:
De 2:500a feito ao poiteho do Tribunal

de Contas, Alatoai° Lopcs Junior, para des-
pezas niiudas e de proropto pagamento de
J ulho a s3tembro deste atino.

De 10:000a ao director do Posto Experi-
mentai (12 Veterinaria do District ° Fed:ral,
Dr, Arthur Moses, em virtude da cilicio
n. 2.381, do 12 d.: junho ultimo:

De 8.000a ao port:iro da Directoria do
Serviço de Povoamento, José PedroSamertio,
elo virtude do (alicio ti. 663, de 16 de feve-
reiro da corrente anuo.

O Tribunal julgou comprovada a appli-
cação dada aos alludidos a !contentemos.

--Relatados pe'o Si. audilo D. Alfredo
Mavignier:

De tornadas tle contas:
N. 18.695, de Antonio Fernan les de

Moura, 1" tenente commissario, quando en-
carregado da secção de livros da Dilectoria
de Fazenda, de 1 de janeiro a 24 dc março
de 1927;

N. 18.584, de Astor Quadros de Sá, ex-
almoxarife da E. Feno Rio d'Oitro, relativo
ao exercita° de 1924:

N. 18.691, de Bei nardo Tavares Pereira,
1" tenente commissateo, quando em serviço
na Enfermaria do E. do Pará, de 1 de jafiei-
ro a 15 da ititho de 1927:	 -*

N. 18.680, de Carlos Augusto de Britto e
Silva, I° tenente medico quando servindo
no cruzador 'Barroso., de 4 de julho de
1924 a 31 de maio de 1925;

N. 18.671, de José de Paiva Carneiro,
ex-escrivão das rendas federaes em Pedro
Branca, E. de Minas Geraes, de 20 de maio
de 1920 a 21 de janeiro de 1921, exercicios
de 1920 e 1921;

N. 18.672, de José de Paiva Carneiro, ex-
escrivão federal em Pedra Branca, E. de
Minas Geraes, de 4 de maio de 1921 a 31 de
julho do mesmo atino;

N. 18.688, de Ostnundo do Monte Ilanne-
quim, 1° tenente commissario quando ser-
vindo na Floti ha do Amazonaz, de 16 de
abril a 31 de dezembro de 1923;

N. 18.673, de Paulo de Oliveira Toledo,
2' tenente commiss trio em serviço no C T.
sSergipe», de 9 de julho de 1920 a 22 de
março de 1922;

N. 18.685, de Paulo de Oliveira Toledo,
2° tenente comruissatio, quando em serviço
no Sanatorio Naval de Nova Friburgo, dei.
de março a 31 de dezelnpro de 1927; 	 •

N. 18.700, de Raul de Abreu Lima, 20 te-
neete commissar o quando servindo na Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Pará.,
de 17 de dezembro de 1926 a 31 de dezem-
bro de 1927;	 -

N. 18.668, ele Rosa Augusta Alves, agen-
te do correto em .Posse dos CouLnitos,
E. do Rio de janeiro, de 11 de fevereiro de
1922 a 31 de dezembro do mesmo armo.

O Tribunal julg .0 quites os responsaveis
acima relacionados e mandou lavrar nesse
sentido os cotnpe entes a cordãos.

N. 16.085, de Carlota Braga, ex-agente
do correio em En g enheiro Corrêa E. de
Minas Geraes, de 1 de feve reero de 1917 a
15 de março de 1924. - Tendo sido recolh da
aos cofres pub icos a importancia de 7$200,
do alcance fixado em accordão cie 4 de junho
deste a. no, reselveu o•Tribunal mandar exa
pedir provisão de quitação á responsavel..

N. 11.784, de Fernando Barbosa Filho,
ex-encarrega lo das rendas federaes em.
Villa de Peeuy, E. de Minas .Geraes, de le
de março de 1914-a.24 de setambro de 1927.
Mandou-se exredir a competente provisão
de quitação cru favor do responsavel, visto
ter sido recolhida aos cofies publicoá a
importancia de 997.5407, do alcance fixado
no accordão de 29 de julho de 1,927, orde-
nando igualmente baixa na fiança prestada.

De comprovação de adeantamentos:

De 2:400s000 recebido pelo porteiro do
Thesouro Nacional, Adelino Manoel de Al-
meida, para despesas miedas e de prometo
paramento nos mezes de maio, junho e julho
des:e an io.—Converten-se o julgamento em
diligencia.
para que a Segunda Directoria declare a
data do registro do adeantamento.

De 8:000a recebido pelo econnino olmo-
xar fe. do curso complementar annexo á Fa-
zenda de Criaçao Santa Monica, em virtude
do aviso do alinist3rio da Agricultura nu-
mero 3.291, de 5 de outubrb de 1926.

De 6:050$ feito ao director da Estação
Geral de Experimentação em Camnos, Es-
tado do Rio de fanei ro, Adria° Caminha
Filho, em vir:ude do aviso do Ministerio da
Agricultura n. 2.614, de 14 de agosto' do
corrente atino.

De 234:407a feito em virtude do aviso do
Minister.° da Guerra n. 202, de 17 de maio
ultimo ao capitão Lindilpao Ferreira de
Freitas, encarregado da retoma de um pa-
vilhão de eniermarias e outras obras
Hospital Central do Exercito. - •

juigou-se legal a app:icação dada aos al-
ludiuos a Je tatamentos..
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e — Relata los pelo Sr. auditor Rogerio de
r relias:

De tomadas da c ntas:
„ N. 18.679, de Aguinaldo Augusto de
A breu e Silea, aspirante a commissario,
(luando servires) no C. 1'. Santa Catha-
raia, de 1 de janeiro a 31 de de dezembro
de 1911.

N. 18.093, de Alcides de Oliveira, 2 te-
rrnte commiseario, quando em serviço na
Escola de Aprendizes Marinheiros do Para,
de 1 d janeiro a 15 de março de 1925.

N. 18.6S1, de Antonio Fernandes de Oli-
veira, capitão de corveta commissario,
quando s e rviado no ten ler ,Cearás, de
1 de outubro de 1926 a 31 de agosto
de 1927.

N. 18.632, de Domingos Remardes Mar-
tins, fiel de- 2" classe, quando servindo na
Patromoria do Arsenal de Marinha do E,
lado do Pará, de 31 de dezembro de 1(323
a 31 (I • dezembro de 1924:

N. 18.453, do Dr. Hannib II Porto, ex-
sub-commissario da Alimentasão Publica,
pelo ad:mtamento de 150:003$, que recebeu
em virtuie ti ) avis do Mtnisterio da Agri-
cultura n. 1.284, de 25 de abril de 1919.

N. 18.701, dé Jose R sirgues de Lima,
agente do Coireio do Morro do Coco, Es-
tado do Rio de Janeiro, de 24 de abril
de 1902 a 31 de dezembro de 1922.

N. 18.665, de 'titio •Moniz Barreto, the-
soureiro da Administraçlo dos Correios da
Bahia, de 20 de novembro de 1922 a 31 de
dezembro de 1925.

N. 8.474, de Olga Freire da Silva es-
ta -ente do Correto de Villa Podo Acre,
Territerio do Acre, de 27 de novembro
de 1910 a 22 • Ie. outubro de 1912.

O Tribunal jul !ou quites os responsaveis
supra mencionados e maadott lavrar • nesse
Senti o os respectivos accárdãos.

N. 19.133, de D. Octicilia de Moura Al-
ves ox-agente do Correio da Villa Miguel
Colmon, Estado da B1hia, de 21 de abril
de 1919 a 30 de setembro de 1926. — Orde-
denrat-se a alienação administrativa da
Caução

N. 18.370, de 17rsulino Barbosa da Silva,
ex-eollector das rendas federaes ern Li-
moeiro e Junqueira), Estado de Alagoas,
de O) de abril de 1905 a 18 de setembro
de 1916, com o pedido de piorugação dc 31)
:1'60 d as, do prazo de 30 dias fixado no ac-
cordito tle.1 de agosto ultimo pira o reco-
lhimento do alcance de 3:044414 fixado no
mesmo aceordãO. For proterido o segui :-
te despacho : Prejudicado por já ter decorri-
do prazo s Achado.

De revisão de processo de tomada de
contas

N. 13.81i8, de Eugenio Ramos Carneiro da
Rocha chefe da CominissaoConstructora da
E. F. l'etrolina a Th.trezina, pelo ade oda-
mento de 477:004 que recebeu da Delega-
cia Fiscal do Thesouto Nacional no Estado
da Bailia eia virtude da requisição n. 945,
de 23 de julho de 1923 para despezas do ter-
ceiro trimestre do dito anno. — Foi acima-
tido o recuso de fevisão, remet endo-se o
process o á Delegacia na Babel, para os de-
vidos

N. 13.686, de alarmei Narciso Castello
'Branco, 4' tenente intendente, pelo adeanta-
mento. de 804 que receJeu para despezas
de illinninação do quartel do 21 B. C. no
segundo bimestre de 1923.-0 Tribunal ad-
inittliVo pedido de revisão.

•
De comprovação de adeantamentos :
De 1:250$ feito ao adrnin stridor da Inspe-

cior.a dos Serviços de Prophylaxia, Mario
dos Reis Barbosa, em virtude do aviso do
alinisterio da Justiça, n. 458, de 16 de abril
deste anno. Julgou-se legal a applicação
dada ao alludicto adeantamento,

Recurso
Do director da E. F. Noroeste do Brasil,

ao aczo da Deleaação do Tribunal de Contas
no Est ido de Sio Paulo, .que glosou a iro
p . rta cia de 12:251098 Lio adeantamento de
900:030 feito ee:a Jelegacia Fiscal do The-
souro Nacional naquelle Estado ao 14 igador
da dita es:raJa, Evandro So res da Costa
em virtuJe do °fado n.8, de 29 de leve eiro
do corrente anuo — Converteu-se em dil-
e; meia o julgamento afim de ser junta ao
procesao cópia do ufficio n. 972 V, d. 14 do
ieteinbro ultimo, na Delegação em São
l'aulo.

Officio n 1.170, de n de setembro ulti-
mo, da Delegação do Tribuna/ eme Minas
Gemes, restmindo o processo encand Atado
p lo 'officio n. 631, de 20 de abril d ste
armo, relativo ao pedido de reconsideração
fedia pelo ex-ewarregado da Fa encla de
Sem mbes de Uberabinha, nesse E-tado,
Os:ar Afoite de Almeida a despacho do Tri-
bunal eni referencia á comprovaçã do ade-
estamento de 16:083033, recebido em
1925. -s- O Tribun -1 rectificou a decisão pro-
fe rida em Se são de 4 de abril do corrente
anuo, para o fim de declarar que a deci• ão
que se mau !ou manter foi a proferida em
sessão de 4 de a os o de 1926.

Tele ra nina n. 37, de 19 de outubro
proximo lin to, da Delegação do ir bulia(
no Es ado do Pi tuity, em re -erencia á to-
mada de co tas de João Martins :Afionso,
almoxarife paeador da Es cada de Ferro
Ce arc;1 do Blasil Piatthy, de 20 de feve-
reiro de 1925 a 3 de se.embro de 1927. —
Mandou-se juntar ao re z pecivo processo e
voltar ao Sr. auditor relator.

Foram final itente approvad is os accór-
dãos la irados nos pro .essos absixo, de to-
madas ire cont is, julgados nas sessões oue
s2.. indicam e aprcsentaJos pelos seguintes
relato es:

Auditor Dr. Oliveira Lima:
Da sessão de 2 de mui ) deste anilo, pro-

cesso n. 18.175, de J aquim Teixeira dos
Santos, ex coll:ctor federal em Beia Vista
do Tremedal, Esta 'o de Minas Geraes:

Da sessão de 25 de julh I, p r ocesso nu-
mero 3.112, de José Dias de Souza, ex-agen-
te do Correio de S. Rayrnundo Nonato,
E. do Plauhy.

Dl s.'ssão de 22 de agosto, processos
iis. 13.455 e 18.453, de Manoel Gonçalves
Passos e Fr)nciseo Paes Paulo, ex-agente
postal em Brásiléa. E. de Minas Gemes
e ese , ivão do enearr:gado e enearreg do
interino da arrecadação das rendas fedetaes
ein Campanha, no mesmo Estado.

Da sessao de 29 de a 'osto, processa nu-
mero 18.417, de Gumercindo Alves Fer-
reira, ex-collector federal em Rio Verde,
E. de Goyaz.

Da sessãa de 12 de setembro, processos
mis. 14.923, 18.479 e 18.509, de Avelino de
Pisa Toledo, Marcellina Martins Xavier
e João Francisco Paes de Lyra ex•-agente
do Correio de Condeuba, Es-aio da Balda,
agente de Forte de Coimbra, Estado de
Matto Grosso e conectom federal em Ca ..
ruard, Estado de Pernambuco.

Da sessão de 19 de setembro, pro:essos:
N. 15.988, de Gracia a) Neves Espindola,

pelo adean'atnento de 50:000000.
N. 18.527, de Francisco José Pereira de

Carvalho, ex-agente do Correio de Cuary,
Estada do Amazonas.

Ns. 18.532, 17.594 e 18.499, de Affonso
Roquette, Cecilia, Rosalina Gloria e João
João into de Freitas, agentes e ex-agentes
do Correio em Paracatil

'
 S. Miguel de

Guanhães e Borda da Matta, Estado de Mi-
nas Geracs.

N. 18.519, de Castorina Gonçalves de
Campos, ex-agente do Correio em Cabe-
ceira do Apa, Estado de Matto Grosso. •

Da se' são de 2,1 tI setembro: procesos
OS. 13.475, 18.203, 17.774, 18.543 e 18.594,
de Antonio Alves de Meti - , José Hy ino
Pinto de Carvalho,- tonel:MO Philadelph0
Pess8a de Albuqu reoe, Adalhermo Guedes
Nogteira e Clovis Cas animei a, respe:tiva-
mente, ex-a ente do Corre.) em Villa de
Moura, Esta o ao Aniazon ts, ex-agen e do
Correio em Manmanguape, Estado da Para-
hyba, collector feeeral em Pão Es-
tado de Pernambuco, ex-collector federal
em Santa Luzia do Norte em Fernão Velho,
Estado de AlagUaa e ex-escrivãa federal
em ltuyutaba, Esi ido de Min Geraes.

—Auditor Dr. Eduardo Lop s:
Processos da sessão de 17 de outubfQ

proximo findo:.
Ns. 18.596, 18.614, 18.616, 18.600,

18.590, 18.604 e 17.526, de Anireza.. Rosa
de Araujo, Aristidea Rodre gues da ,Nátivi-
d ide, Caetadu Marchesini, Cecina Terence
Borges, João Alves de Carvalho Pires, Sa.
turnido Canuto Gonçalves e Severino da
Motta Silveira, respectivament.:, agente do
Correio em Arrozal de Sio Sebastiã 1, Es-
tado do Rio de Jaueiro, fiel de 23 cia se em
serviço no encouraç ido cDeedoros, contra-
mestre em serv ço no C. T. ,Rio GrandG
do ode', a ente dos correios em Sano"
Esta io de M nas Geraes, coilector f.deral
em Belém, Cabr há e Floresta, Estado de
Pernambuco,- ex-agente do Corr. ia em M.
Boy, Estado de São Paulo e collector te.
deral em Bom I rdini, Estado de Pernam-
buco.

Revisão de 'ceio Baptista da Silva, 	
a

agente
ms.

zonas.
do Correio do Estado do Am-embarcado

 Da sessão de 24 de outubro:
Ns. 18.654, 18.637, 18.634, 18.649, 18.641,

18.659, 18.624, 18.629 e 18.630, de Antonio
Gonça.ves, Aristoteles Luiz Mendes, &mi-
no Gaivão, Bruno. Jayrne Argollo Silvado,
Jorge Cardoso Ramos, José Ribeiro Riaior,
Julieta Guedes, Obvia 13elle Ferreira, Seve.
rins Teixeira Lima, respectivamente ., aspi-
rante e commissario em serviço no C.T. Rio
Grande do Norte. 1° tenente c )mmissatiO em
serviço na Base de Defesa Minada, calitão.
tene -te medico em serviço do Tender Ceará,
1 tenente chimico, 2' tenente-commissariO,
a en e do correio de São osé do Carahy,
Est ido de Minas Geraes, ex-agente do cor-
reio de Mambucaba, Estado do Rio de Ja-
neiro, ex -agente do correio de Eloy Males
Estado de Minas Geraes, agente do correio
de Misericordia, Estado °a Parahyba.

Auditor Dr. Alfredo Mavignier :
Da sessão de 17 de outubro proximo

findo:
N. 18.169, do Dr. Antonio Ayres de Men-

donça. capitão-tenente medico.
N. 18.617, do 1° tenente medico, Carlos

Valerlano Abreu Lima.
N. 18.513, de Domingos Bernardo Martina,

fiel de 23 clas • e.
N. 18.609, de Jorge Cardoso Ramos, 3' te-

nente Mn missario.
N. 18.603, de Pedro da Fonseca e Silva,

thesooreiro da Administração dos Correigii
no E. do R. G. da Norte.

•N. 18.598, de Roberto de Aleito Campbell,
3' officiál da Contabilidade do Mimsterio da
Agricultura.

Ns. 18.599, 18.577 e 18.622, de Elydfo
Gomes da Fonseca, José Versiani dos Anjos
c Luiza Ribeiro de Novaes, agente dos cor-
reios de Crystalls, Montes Claros c Aguas
Bellas, no Estado de Minas Geraes.

N. 18.651, de Manoel Antonio de Jesus,
ex-agente do correio de São João do Rio do
Peixe, Estado da Parahyba.

N. 18.579, de D. Maria Ferreira de Frei-
tas

'
 ex-agente do correio de Baixa Gratide.

Estado do Rio de lane:ro.
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N. 18.595, de Olga \latina de Mattos, ex- 	 N. 18.585, de Seveino Martins da Silva, mez para a seguinte sessão, dando por fui-
agente interina do coireio de São Francisco escrivão federal em • Canindé, Estado do dos os traoalhos.
Xavier, no D. Federal. 	 Ceará.

Auditor Dr. Rogerio de Freitas:	 Nos prr, cessos de agentes do correio: 	 Rectificação da acta de 31 de outubro da
Processos da sessão de 3 de outubro pro-	 N. 18.621, de Adamastar Rosa Leite, em

ximo findo:	 Taboão.
N. 8.470, de José Floral-leio Nogee'ra, ex-	 N. 13.537, de Apol naria leopoldina de 	 Re!at ido pelo Sr. ministro Dr. Tavares

fiel de Arrnazem da Alfandega do Pará. 	 Almeida, em Porto :seguro, Estado do Rio de Lvra:
N. 18.612, de Domingos Bernardo Mar- de Janeiro. 	 Alínisterio da Fazenda

fins, fiel de • 2 classe.	 N. 13.751, de Bernardino Americo de Car-	 No processo de pagamento de 349$307 a
N. 18.608, de Jorge Cardcso Ramos, 2' te- valho, em Banana!, Estado de São Paulo. Emilio Ilabibe, de divida de exercido findo,

nulo commissario.	 N. 18.t.02, de João Barthein Junior, em o Triounal recusou registro á despeza, de
N. 18.628, de Pedro Fernandes de Souza, Titile:is, Estado de Santa Catharina. 	 accôrdo com o parecer do director, de 12 da

eolle.,t ,r federal em Alariii.guá, Estado de 	 Nada irais havendo a tratar, o Sr. minis- setemo o ultimo, e não ordelloo registro,
Santa Catharina. 	 tro-presidente des:gnou o dia 14 do conecte como sahiu publicado.

1928

TERMOS DE CONTRACTO

NIINISTERI(4 D. VIA(.,:.‘0 E (MIHIAS 11.111.1C.15

Estrada de Ferro Ce111 rui do Brasil
-	 N. •6

Cantraela udebrado rani Soura Bapf ista & 	 11orlido
& Comp.; Mayk Veiga & Comp.; Stimarão Filho

& Comp.; 1/ias (tarei,' & Comp.; \Valtor Selimidt & Comp.;
San t o- Soabra & • Comp.: Amaro da Silvoira & Comp.;
Ribeiro. Costa à: Comp.; [siriri! & Comp.; Fonseca. Almeida
&	 Liiilod Slides Ituhlate Export Company,

1.:11)0t ‘, „ 1. 11111).: James	 & Comp.: 1. Bordos
(.111111/Z111)1	 Paul-Ia do Material Electrico. 

vitnerito ili pineeis, brocha s . limas, liniatões. etc.. ti í	 1)1-

ein 1928.
Nos 15 dia s do niez do no\ ombro fle 1928. prosolit e na.

scorolari,t da E s trada do Ferro Contrai ilo Brasil, os Srs. br.
itoniero Fernando %andou. director da inosina estrada, e ro-
presontantos do Souza Baptista & Comp.; Borlido Man] &
Comp.; Mii .n rinl, Veiga & Comp.; Stimarão Filho & Comp.;
Ina s (=areia & Comp.; M'alter Sehroidt & Comp.; Santos Soabra
& Comp.; Amaro da Silveira & Comp.; Ribeiro. Custa & Comp.;

-1-nard & Comp.: Fonsoca, Almeida & Comp.' United States
Ittiblier Export, 'Company, Limited; Laport 	 Comp.: Jante.;

& Comp.; ai. Herdes e Companhia Paulista de Nlatorial
olectried, negoriantes, ostabolevillos. re s pectivamente, no largo
da Carioca it. 9, ruas Primeiro de Março n. 101. :11ayrink Veiga
n s . 15 a 21, Frei Caneca n. 7. Visconde de inhaúma ns. 23 e 25,
Ourives n. 119 e Marechal Floriam/ ti. 40, avenida Rio Branco
u s . 89 e 91, ruas de São José n. 51, Sete de Setembro n. 75
o Primeiro III' .51a11.:0 11. 139. largo da Lapa ns. 51 e 53, ruas

Otioni n. 106 e São Pedro n. 96, praça da Reptt-
Mien n. 58 e rua São José n. 71. nesta Capital, que todos
elogem para sou domicilio, para Ridos os elícitos de direito
e neste inz4rumento donominados "contractanles", uma vez
(pio foram julgados idoneos para contraittar com o Governo,
á vista dos doeunionfos oxhibidos tintos da realização da
concorrencia e de accôrdo com as exigoncias do respectivo
edital, declarou o Sr. Or. director que, desidamente autori-
nado pelo officio n. 2.158, de 16 de out obro deste anilo, da

Secção da lairectoria Geral de lontabilidade do Nlinislerio
da Viar;t o e Obras Publietis e em virtude da acceitação dos
propostas apresentadas na coneurrencia publica n. 35, reali-
zada Pln 22 de junho do corrente armo, por serem as mais
vaulajosas para o fornecimento que é objecto deste contracto,
cujo edital, datado de 30 de maio ultimo, foi publicado no
Iiiario Official it. 126, do dia iminediato, e rectificado nos
do RS. 129 e 132, de 3 e 7 de junho seguinte, tendo sido as
Propostas publicadas no fiado 0/final n. 147, de 24 ainda
de junho, tudo de accórclo com a legislação em vigor, cora-
tracta com aquelles commerciantes o fornecimento, no cor-
rente armo, de pinceis, brochas, limas. limatões, etc., á 4' Di-
visão, mediante as seguintes condições:

Primeira - Os contractantes se obrigam a fornecer
Eirada de Ferro Central do Brail i no corrente anuo, e para

a 1' Divisão, o seguinte:

Souza Baptista & Corp.

10 escovas polidoras com disco
e pita, com furo de 3/4",
de 4 carreiras, iguaes á
amostra n. 51 da loco-
moção, a 7$900 cada uma	 79$000

	
79$000

Borlido 3lama & Comp.
Lima s dos sogointos fa-

bricantes:
(marca 2 lima- cru-
zadas), tiretive s e
Balfour:

triangularos,
tardas:

250 do 8. a 1$050 cada Unia
2411 til . 11, a 2$350 cada tinia
120 limas •Facti s . murça,. do 14",

tt :t$500 cada unia 	
60 lmias facas, baslarda-,

11 , a ;;;:201i Cada
120 lima- •li meia calina, mui-

e:'. lie 6", a $980 cada
tinia 	

210 limas de liada comia. ha,-
G". a 7; 787 catb.

tuna 	
60 limas diatas. murea s . do 4,

a ;4 600 cada unia 	
210 limas chatas, basiiirdas, tio

6, a $594I cada uma 	
480 limas partillida s :xnuirças, cie

14", a 2;5600 . ciala unia.

Lince.; 'cirandas, bastar-
das:

	

120 de 6", a $750 cada uma 	
960 de 14, a 2$321 viola 11111a.
360 de 16 - , a 3327 cada uma.

Liniatões redondos, ba,
tardos:

	

60 de 4", a $l60 cada uni 	

	

360 de 10", a 1$080 cada uni 	
480 de 12", a 1$127 cada

I.iniatões redondos, mor-

CO de 4", a $595 cada uni....
60 de 6", a $755 cada

Liniatúes quadrados, bas-
tardos

	

60 de 4", a $460 cada um 	 .

	

480 de 12", a 1$447 cada um 	

Mayrink Veiga & Comp.
10 pedras de esmeril carborun-

dum, desenho n. 8, gran

	

média, a 20$358 cada uma	 203$580	 203$580.

Samarão Filho & Comp.
10 pinceis chrispidores, para

. espanar ouro, iguaes á
amostra n. 33 da loco-
moção, a 3$400 cada uni

300 escovas de aço, para limas,
iguaes á amostra n. 55,
da locomoção, a $395
cada uma 	

50 espanadores de cabello para
fundição, iguaes á amos-
tra n. 45, da locomoção,
a 2$900 cada um 	

1.500 vassouras de piassava, re-
dondas, para locomotivas,
iguaes á amostra n. 57
da locomoção, a 1$380
cada uma 	

561'2'600

42(4000

192$000

11;$600

188$880

tiT5$.000

1j11$600

1:291$200

9~0°
2:231$040
1:197$720

27$500
388$800
681$950

35$700
45$300

27$500
694$560	 8:62/4160

34$000

118$500.

144000

2:9701004



NN	 Schmidl	 Comp.
as -11 ..was de 1 n 111 . 1 	 ir:Antes

V pila. sem
eilie, para tecto. irgicies

al i ma-rd n. 60 ria haat-.

	

4$860 IN111:1 nina	 2138000
1.1 XIS madeira. ein

papel, dr , onaesiliter
da g mirras: Naval.-

111111( . 1'1111.	 it
011 Tigre	 rb. rui	 .lhas
.1e 28 x 22 cent.. es —
1 . !!!l	 arminha: 5o
I t t 'aceAralo 4"0U si

Ti p )sfruallfi da 11414-
1!..w:10 :

	

'!.111111 1'.1 1 111v: Il. 011. a $014 a folha	 888000

	

5,000 rolhas ri. 0, a 8015 a fibrila. 	 2-,58000
-5.01141 tollta g n. 1 1/2. a 8ra61 a

folha	 3058000
.11(11) F..Iluis n. 2, a 8065 a folh	 0	a. 	 :125M0

nilhas
':0145000

2,000	 0. 3, a $073 a 1 .1 el II/1	 j6S11011
(10:: seguinte .: fri

prie.antos:
tmarca 2 limas cru-
zadas). Greaves e
lialfour:

limas triangulares meio
muccas:

	

120 lb* 3". a $652 cada moa—.	 788210

	

360 ele 6", a $915 cada moia—.	 3298100 -

	

•180 rle 8", ; n 182:35 cartit'unia...	 5928800
480 de 1(1". a 18550 calhe UlI Ia. 	 74 i00()

Limas triangulares, bas-
tardas:

,.:11 de . 1 • . ia 8556 cada rima—.
214) do 6", a $712 cada . rima	 1708880

	

210 de 10", a 18250 cada nata.. 	 3110$000

51 1

2 1/2. a Nfi67

4168720

2:0148006

2:i(44(4)4)n	 10:20i$200

lamas cha g as. bastardas:
60 de, 4", a :34116 cada uma....

210 de 8", a 8770 cada
3041 de 10", a 18050 cada urna..
180 de 16". a 2*800 cada urna..
120 de 18, a 18 cada

278960
1818800
3788000

1:3118000
•808000

2a0 . aelre4, de 5 1/2", a 88520
ii ri	 ro 	

2 1 40 melro ,: do 6 1/2". a 10807n
is metro 	

10.000 rolha: do lixas de
prwa	 1.11t	 js,4U Is
"itivies", em folhas de

x 22 cent., de 1 1/2",
s210 cada folha 	

.1 .1 /OU N'a ç,1 0111111111.1 g 	114'	 piassava.
typo maior, ignaes á
aillasira Il. 58 da loco-
moção. a 8470 cada urna 1:8808000
1.ixiis	 1'1111'11 i	 para

ferro, em patino "14a-
cies", em folhas de
2R x 22 ef`llt :

m1j0 folhas ri. O, a $187 a folha,.
4.000 folhas 11. 1/2. a *198 a rolha

I 4ia•-r 'areia.	 1;m1;,..
600 111'firila-n 111 , cabello n. 11,

I4' l i 	 da4. ettrastinida,.
iciaie g ri amostra 11. 27
sia	 0-341370
(ali:. 	 	 2 :11”.1111111

2111.1 11111v1t	 .11, seda preta para
igintes a quites-

que! , das amoslras II. 11
da 1 ..eonioc5o. a 18320
radia Irma 	

2 iii limas triangulares. canlo re-
donda, meio miireas. de
r•-	 seguirdes

Nichol son • marca
2 lima ,: cruzadas , i1veri-
n 	 e! lialfour. a 18680
4'a.13. urna 	 	 1038200

	

;MO g e . 11 .1 of e . : dl . ii5ii. rara	 -
141111. 41. 3 0,50 0. 10, de

4treax • e5	 Ontip..
s$500 cada rim 	  • 1:700841410
t:..,••••,ras de 'mia	 i el br -

ravita typo 2. clagge
2 (a tédin:,, si	 reio.-
do com	 mici. i-
, 11`rilt1 de Eneargbbs:

Cor., 5 dobras:

1:7018000

261s000

71448000
7928000

1i1.\111()	 Stovvothro) tk 192g 	2.15M
+-

210 *In 12". a 18715 cada nina..	 5148800
120 de , 16". a Wg343 cada inint..	 101$160

Limas hiaflgfilace:., canio
redondo. meio 'miro
eas:

210 do 6 • , a 8750 cada urna 	 	 1808000
2 i0 de 8". a 18125 cada Mim 	 	 270$009

Limas facas alurcas:
120 do A". a $980 cada 'mrar 	 	 117x640

5:78785CO . 	120 dr . 6", a 18300 cada nina 	 	 1568000
240 do 8", a 144625 cada uma 	 	 3908000
120 do 10". a 28 cada miai 	 	 2108000
120 do 12". a 28850 cada uma 	 	 3128000

Limas facas bastardas:
60 de 4". a 8740 cada uma 	 	 158100
60 do 6". a $960 cada miar— 	 	 57R600

120 de 8", a 18200 cada uma 	 	 1148000
120 do i(r. a 18690 cada mmi 	 	 2028800
120 de 12", a 28320 cada nina 	 	 2788100

Limas nietli camna, niur-
cas:	 -

120 do 5", a 8715 cada uma—. 	 898400
210 de 8", a 18340 cada urna 	 	 3218000
360 (4. ir. a 18665 cada rima 	 	 5998500
480 de 11". a. 28800 cada nina 	  1:3448000
360 O 16", a 38705 cada urna 	  1:3338800

Limas meia cantai, bas-
tardas:

60 de 4", a $556 cada urna 	 	 338360
210 de 8", a 144100 cada urna 	 	 2618000
180 de 10". a 18330 cada mira 	 	 6388400
400 de 12". a 18750 cada urna 	  1:0508000
720 de 11", a 28410 cada nauta. 	  1 :7358200
720 de 16". a 38330 cada urna 	  2:3978600

Limas chatas, rmwvas:
180 de 6". a 8785 cada unia—.	 1418300
180 de 8". a 145050 cada uma 	 	 1898000
360 de 11r, a 18130 cada uma 	 	 5148809
180 de 12". a 18700 cada urna 	 	 8168000
480 de 14". a 28300 cada miar.. 1:1018000
210 de 16", a 28335 cada urna..	 5608100

Limas chatas, canto,: Il.-
dondo,4, flwifi

	

96 de 8". a 8921 cada uma.... 	 88870t

	

de to": a •1$175 cada unia..	 1128800

	

96 de 12", a 18610 cada tona_	 1518560
Limas paralletas murcas

	

de 6", a 8975 cada rima._	 23~00

	

210 de 8", a 1$:312 cada uma...	 3228080
360 de 10", a 18725 cada tuna.. 6218000
4440 de 12". a 28141 cada unia.. 1:027$0$0
360 de 10", a 38723 cada urna.. 1 :3108280
210 de 18", a 58600 cada unia.. 1 :3148000

Linin g pavalielas lias..
tardas:

	

120 de R", a 18100 cada unia.. 	 1328000

	

210 de 10". a 1$360 cada uma..	 3268100
9641 fle 12". a 18750 cada unia.. 1:6808000

Limai iieg redondos. tinir-
eus:

	120 do , 8". a 18010 cada	 %1218200
	120 de 14". a 28120 cada um...	 2908100
	60 de 16". a :34370 cada 11111. .	 .2028200

Limatiles rerhardns. bag•
tardos:

	

de 6", a 8600 cada	 1148000

	

da 8". a 8780 cada um—.	 2808800
de 16", a 28800 cada mu... 1:0088000

Limat5es quadradi•sjiay.,
tar•los:

	

4t , 6", a 8600 cada litu...., 	 72000

	

de 8", a *780 cada mu. —	187.8200
de 10", a 18050 cada 11111... 5018000
de 16 ", a 2$800 cada uni... 1:31145000
limas grozas para madeira,

inala cantar. regular. de

	

14", a 24250 cada unia	 16244000	 34:304$11t

14Z
-- • •- • --•

240

360

120
210
180
180

72



f10$100

:o528210

1 :0318520

1128701
11957';11

1:101,4720

_

114 n liiingt) 18
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',inceis lie caiw110, redon-
dos, oncast nados, iguales
ás amostras na lo
moção:

150 n. 12, amostra n 	  9, a $210
6 5 /um 	 	 318500

150 it. 20, amostra n. 10, a
$526 chun 	 	 78$900

109s;o00	 fiR34;700	 150 n. 22. amostra H. II, a
8685 ey'uni 	 	 102$750

200 n. 21, amostra n. 12, a
$869 cium 	 	 173$800

200 n.	 amostra ri. 13, a
1$168	 233$600

250 n. 28. amostra n. 15, a
18320 chun 	 	 :330$000

250 n. 30, amostra n. 15, a
14;630 e/um. . 	 	 5078500

Pinceis de cabello, chatos,
encastoados, iguaes aS
amostras da locomoção:

1515 n. 12, amostra n. 16, a
8210 c/um 	 	 31$500

150 ri. 20, amostra n. 17, a
$526 chun 	 	 78$900

150 n. 22. amostra 15 	  18, a
8678 c/um 	 	 101$700

200 n. 21, amostra n. 19, a
8869 r/lun 	 	 173$800

200 n. 26, amostra ii. 20, a
1$168 i'/um 	 	 2:3:38600

250 11. 28. amostra ti. 	 21. a
1$320 ('1 uni 	 	 :1308000

250 n.	 :30, amostra ii. 22, a
18630 einin 	 	 507$500

10 pincois clirispidoros. para
espanar o11ro. iguaes
amostra n. 3í da loco-
moção, a -18600 cada um	 168000

600 ',rochas de cabello, redon-
das, encastoadas. n.

17 Is:000	 ignaes á amostra n.
da locomoção, a 5$059
cada uma 	  2 • 5358100

97585150	 20 blureaux ile 3", iguties
amostra fl. 35 da loco-
moção, a :3$350 cada 11111	 668809

200 frinchas	 cabello,	 dn•
97;;W:	 0111,130, iguaos á ainooR-
977:s761‘	 ra n. 39 da locomoção,

a 38'399 cat la tinia 	 	 7398800
200 1 rinchas do , seda prvia paln

verniz, ignaes ti cmaos-
quer das amost ras n.
locomoção, a 28690 cada
uma 	

30 esc' ovas de raiz, ignitos á
amostra ii. 16, da loco-
moção) : grando; . , a 18299

Santos Scabra
300 brochas 41, 5 cabello para

caiação, igna ps a amos-
tra n. 30 4Ia locomoção,
a 18959 cada tuna 	

100 e56;46vas para macliina do os--
vrover, ignaes á ;uni ist
11. 50 da locomoção. a
1*090 cada urna 	

twaro da Sitveira

T.inias 4los segnintes fabri-
cantes: . Nicholson 'marca
duas limas cruzadas.,
i;reaves	 Ilall'unr:

120 limas	 triangularos IItIiiJ

murcas, do . 5" • a $670
cada unia 	

120 limas trilingulares
1 4 18", a	 58002

ra4la unia 	
480 limas meia calma, niurças,

de 12" a 2$159 cada
1111111 	

360 limas meia calina. bastarda,
de. 18" a 1$603 cada
nina 	

120 limas chatas.	 111111'1:as.	 414,
18". a :4017 cada ti ma

Go0 limas eludas baslardas.
1 í". a 2,3037 cada uma

Limas chatas, canto reolou-
do. bastardas:

96 dee 8". a 8:889 cada nina
96 do PI". a 18175 cada uma..
915 do 12". a 1)..4560 cada unia..

250 limas parallelas. bastardas,
41, 5 18". a 460:3	 cao! 	 ,
unta 	

1,iniatõe redondos noirços:
120 de 10". a 18:550 catta
•80 limatões redondos, bastar-

dos, d„ , 11", a ?s113n
6 . ada	 liii •

Linialries	 quadradoos. has.
.I a rdi èS

480 do' li". ti 28037 l'ia 11111 	
210 do , 18". a 5.$075 cada

tinias gritzas para madeira.
meia calina, regular. de
de 12 -, a 18753 cada
tinia 	

grozas para inadoira,
Vila Ias, reg Illa :

72 do 12", a 18753 cada unia

	

7? de 1i", a 28 '12:i cada moa 	

-5s;s7041

n••••••••

12r,s;21(1
17; N 1) 09	 10:128s:9'3O

cada uma 	 	 388971)
Escovas polidoras conalico

pita, corn furo tio 3/1",
iguavs ás amostras da
locomoção:

10 olo 5 carroiras.ainostra 11. 52.
a 88680 cada tima 	 	 86$800

10 do G carreiras,amostra n.53,
a 88680 cada lima 	 	 86$80()

100 vseovas	 81:1. iglIZIPS
nmost ia il. 56 /Ia loco-
moção. para solda, a
18919 cada uma 	 	 1918900

10)	 vasr,1)111.aS	 11. 22.	 partes
iguiais de cabalo e pita,
ignaes á amostra n,
com cabo, para varrer.
ig. inies á amostra n. 59
I la locomoção..a .18800
wrnia uma 	 	 5811s01.1()

C41 limas cindas. bastardas. do
12". dos seguintes fabri-
cantes: Nicholson
ra duas limas cruzadas:.
4;reaves e Balfour, a

II cada uma 	 	 866$ i0C
1 correia de lona e borracha,

,typo 1, classe — 1 (pe-
gada), de accórdo conik

1111wiree. c.ta &
p	 e l p pollo ob., Dia 11 ha,

ea110 ,1 Iara
filete, igllaS ás amostras
lia 11)(141111mjim:

17;0 ve 11110111 t1 1 	111110S1 l'a	 11.	 1.	 a
e,1 111 .,11 ea da 11111 	

	 98900
1 M ( . 4 t111 . 011111'	 /1111 (1".1 ia	 1 5 .	 2.	 a

8,0s0 cada uni 	
	

I 25001i
1 :,0 conformo amo s tra 11. 3. a

$100 cada mo 	
	

1;,?•:001/
Pioreis de peito de martha.

cabo II,. 141 . 111111. 1111 l'a 	 It.-
1 l'aS, ignitos á amost ra
ii locomoção:

100 1 . 1111fi ir! I IV	 11111(Pd 1'11	 Il.	 a
1P, 200 cada tini 	

	
120s000-

100 Com furna , :111111d l'a Ti, %. a
18700 I.ada

1101111	 ittarlIta.
encastoados,	 i•I'd n )1
V:11111	 dl'	 1.1111111.11a

(In 11. 1. ignitos á amostra o. 7
ila locouloção,a 85311 cada
hill 	 	

:)2000
100 11, 8, iguaos á ;Unos! ia 11.

100011ioçãO, a $550 cada
uni 	 	 .P5$00Q,



1)L\r. i: n 0 1 '; 1 (1.‘1.	 Nini,mbro k' 1928 24se055litingu IS
•••n•

r " 11 g fs	 .111tli'itta

1t)11 ts , i ovol .4 do 1., 5 1155 515 1 ma r/ 15,1,
rota	 do boa !tad Pa ra
lof 1 rá	 atos á nuso,-
1 ra r r tia lia . 4 1 1114 .11 , . a
P4,470 r

5 15- e:11551ln, 5 . , 5 51
5 5.1s,	 ••5•••.•.:10ooda-• 	 'ta t*!:.

r:•••.-!:•as da leoelasses-
ra0

ni	 (1. te : :.	 D. 2. to 182;i1
3818000

8, to .	D. 2 1. a 1811:t5
t•	 :4t6m:bon

4150	 10, t..1-tra	 n. 25.	 a

	

o • 	 1 : 172A000
' yr si	 I.• e:1154 . 1ln. tu 'aos

- 15!. .5-	 -Is (In loroitio,•
rf:a

do 51 'A . e:.. aluo o:4 ra is. 3'.

	

s•• ••:-(0	 foltioa 	 	 135i(Onn
3soo .1.• Rol	 a 1110A

a	 V.9i4150
21,0

	

	 "-oda lorota povoo
: g oiano. a

ol	 ,1:4- .4 tia ost ro p.	 3I";
di	 :/*	 i:1; n iejlit.	 $titiii

:;6:4000

5 .1 1 1 1“	 I	 Para i! Uai	 -

,• i,.	 :ti 001, ib . III
da • 11101'1%1 .4 : Na -

a:Ta,	 Ginn•no
In t 't

	

	 I•ns fe olha:. do
yott1 Intel ro

rala lb'. 141 •:111111:isA e 1.	 da

	

'ris to ?Ia	 rr,a -
ot .1.. forni tiot:o. II. 1.
„IL. :7...057 	 	 2sSm000

I 05.•
200 1. i	 .• • 00, a 1*ltHI 0 lho	 2384;00(
200	 r.	 1t4. 1 1.141 ts j t..	 238¥000
too id155- n 1. .5 181510 {I ki141	 I 1118000

Podra st, • • -. mor d. ri
:

i • n. grau 155.41in.
51559'55 5 .. 5•1:5 moa 	 	 25389511

	

do.-;ritlia 1:. 11. grati	 a

	

-mla ti moo 	 	 .(Co98500

	

1 510,5 :55155 .	. (5. ura 55 111 ;4 1i: i . a
1 *.!$t5 ?(1.	 1111•3U . . . .	 1:W4200

des4 . 11 lb, 1; 	 1. gt1111 lit ... . I iti.

	

1 (..1('•2(*.	 *nina .	 .	 112800(1

lii ,15 ., • 555551 15	 gi:ot	 ;0;4 lia,

	

a 833210 r...“ Ia miro 	 	 825( Um
10 ,k,'u,iiis ti.	 '5. gri-Vn oédiu 	

a 5$3-^•4) ; . :Ie	 551, 5.5 ...•• 	 	 53,45110
115 do-o ida) t 	 :	 Iva. *a 1118t1t81

	

rada t • t r	  	 0689Ó0
is d • -udu, ti.	 filia. a spaltal

	

ezobt mita 	 	 11:10$!:1:4

Isnard Comp.

	

200 155.55cluis	 1111 Cabril') PI I.
caiação. igutit 5s á a ino.
ra ..n. 29 da balaios:Amo, a

1$209 cada tuyia 	
40 , iiuVa. rie pIIu Jia ra

raçii o o pintu ra. ig
á ano-ostra it. No; ela loc..-
To ora:A, o, a 3s700 cai la

	

sinta 	
ose-Itx	 vont ca bo	 ra 1111-.

rito win o. igonees a a se
1 t .a 1/. •9 da loem iii
a 1 :$375 cada situa 	

	

211 e o,•,..olx ar;	 iIi	 cal seno e.	 pa o a
I l ' N11.0.	 I I ii•A
0. 18 da Ittetatsttção„ a
13(•50 cada miai 	

1(5

O rin••n Cadente de -
eárgns, mit oito dobras,
in1• 5 iricas, dc 19 1/2" sus
largura pur 10 mel rios	 • 1.
eirenvderencia. 1 5151.% • • •	 03~0	 9:355w120

••

.. •	 ."I•

f.',11.k48o '11

..•
14;:t111i)Os	 .

85450

3:ty.000

s;s000

4n0R3n0

."

1• rl •1, 5 se5515•5	 15.	 18.	 155•"•• ia.	 a
15t 210T"5 . iírtir	 - •	 Ziet$(50ff

dosei) 1555 I I	 66:1. média.ti
147:50 .5 351a unia .........	 194*(100

515 . .•! • , it lio it.	 1 .00:5. 55i5;.dia. a	 •
iumo 1 o .'a'la MIM• r	 ;. -118*(/56

	

15 • le osottlil.,,K. 1 ,,(105. média, a	 .
II mi:10 (lula tuna	 ,	 ,1tiát Mi()

• doson !o/)ii. 	 I .11055. 01 , 114 I	 ,
• 115: 11(1 cada suma . . - , . 1 til$100

,	 ,	 ...1 5 5 •515 .as 13.0	 estrbeir51/11,, •	 •
is	 1.9

100 ra !nédia. lel ra o a CO(.1.64(
-nela to !na . . . . . .....	 6164(190i-

1 00 1411111 média. H 1 ra K: a e3s7144
c-aela unia 	 •	 •.•	 j71*Áthas

	poeiras do o-oit ler i I. doseio lio	 a	 5.:

15.	 1.5)12. grisu 	 Itàéol ia.
1 2$:31111 cada mi	 .....	 444:0:100

Polira.; do eNitiori I es:, ;Inpriiii-

fio 11. • eirettlaros. ida i nas.
gra 11 • grossa :

255 do 5" x 1 1/1". furto ile.
2 1/4". a 8$580 cada uma

10 de 12" x 3", furn	 11", a
01.'814 •	 nina 	

5 do 18" x 2 1/2" furos
2 1/2	 a 1208100, g•aohl
nina	 030¥500

5 do 10 N. -I 1/2". furo do
1 1/2", a 28$0211 cada
uma . 	 	 113$ 10().

10 de o 20" x 3", furco dr 2". a
178str•ol eada uma 	  1 :786$518)

10 do 21" x 3". fli roo o lo 	 a
262:041 . 1 cada titua 	  2:62404000 •

..1t5

o s

171146OG

I ss 00 •

.5 o do 12" '• 2 1/2". furo II,.
1 1/2	 a 57ft:)211
luisa . 	

;10 'IV 12" x 1-, fui... de 1-, a
26A(51) cada tuna 	

12 poeiras 1 o ••• n• a, liara	 lar, a
(J*1)00 cada uma 	

as Cirellla res. do optas oo:-
;bit	 :	 13;11a liça.

l'ong0; •-•-i	 011 11a a-
mime*. 1 ta

1,0 ilv 0.153 x	 furo	 7./8".
a 3144 . 5 cada tinta 	

II de 0,203	 0.002, rtii .•. elo
7/8". -; r.,Aixo cada ti

15 e lo 0,46	 0.55‘53. a25:420(5
cada ;na

201 o li' 0,60 y ‘5,003, a 3!).:(1()
Cada taba

445 d l . 0:,81)	 005. a 11 '50I'0
cola lura 	

Si' rrns di •	lia dê ti uzipsq55555.
das	 !na seus s :	 fia lança. •

	

Sintonds	 5)55
;latis( I; 5 i 5 , para inalloit a:

melros dv	 x (00444	
$:360 o	 ris 	

moiro: do	 •(1.0008	
A S 3 I o, ii1011• n •

la tt . 1 ros o • 1 1.02 x 0,0018 a
P.755 • ;I:o1ro 	

tool	 is i t. • 11.1125	 0.4111. a
R9341 ,1 !tu. '	 .

'ladros	 1• • t1.1'3 x 1131151,
1 511 rso o metro 	

z"i'1 . 1118	 !;:11 .1	 5 5 55s5 . 151,45.	 515.•
quito	 • Ias sua reis :
15ala ti, .,... 	 1 'l o ngo( si.	 8.1-
,111,11W ais It ;una 10

21 do 181;).o)85 1i:)

21 do' 11 n 1•20 x (1.10 x 03002, a
i45f%2:55.5 5 .a da mini 	

VI 'is' ;;.?ii;i:s1 2.1tR155	 6u5xnall.(1" 	
24	 210.55 :• 0.18 x (0,0( ; :j 	  a

47:;000 cada unta 	

con

•jo

I na

15oo

150

a

a

a

a

a

570*(200 • •

2510k:750o

10~00

•- •

207*2oh

378$00n

7814500(s

1:130$000

75‘209

88000

75$500

1:1945500

172$500

201WO

216$000

s08$800

2:128e008



•
tracadores de quaese110,1"

inOrcas: Baltellça,
• Silt101 •14 íitl; ltan-

some, de lin.59 ilon002,• 	 •
a . 638000 cada um  •	 • 756800(1

Papelão de asbesto; eemmri.;
leteillO pant juntas, ile ac-i. • "	 • '
ceirein ("Mb a • att»osl tu', •
e . istellte jia 'Locottiocão.:•'

qUaesquer ;dos raleei--
CarloCk.

• Sla(es,. *JohnS • Vaioville1;
..' r•	 ••
1:10 lJto4i 1/1t.'", a 1 .8 .111irá kilo'	 2238500'
200 kilos efe. 3/8, A 01 90 o

.1

2988000 ' ** 20:8188010.*•ie:••,•••• 	 . •

1. •••411.41141a 1 (..s.	 .. „makét
•.	 •	 .

:valo, COM enchimento in-
terior de melai palenie.

• e•fel Pinou ele V, igual á
ronstanie do catalog(' da

• The' Beldant Facking e
C• ., pagina 15,

'deste fabricante out dos
• fabricantes The ttarlock

	

• n ••	 • Packl ng ey-17n bule, n i
• .•libel	 Itubber Ceio-

Johns Ntanville do
Brasil:

•• ,•	 kdos. de .1/2". a 1218100 o kilo
,• • • • ...AOS), k iP ts de 5/8", a 21160o o • kiio

')°,0 kilos de. 7/8", a 128600 o kilo
iiitO ss de 1",. o 128000 o kilo..
kilos ele' 1 . 1/8", a 128600 0.

kir(' . 	

- •	 Git•xetas de amiantho, com
•rex:Pedimento externo

•. 	 ',rançado graphilado, igual
• .•	 11. C4111Slante do catalogo

da The Oarlock

	

te,•;4.,	 numero 117. Pagina 41.
,,,,(ftwou..,.¡ •	 iletsle fabricante ou elos
ed.e .oa 1.! ••fahricanles The Bebiam.

United	 :Mates,- Johns
- !TA.; •••••• •	 .ffitinville:

100 carreteis de 1/4", a 24184
•-t•••';e4.7 ¡•	 cada um

: r.50 kilos de 3/8", a 118760 o kilo
50 kilos	 1/2". a 118760 o kilo

} 50 kilos ile 5/8", a 11876110 kilo
kilos de :3/4", a 118760 o kilo

100" kilos,ele 7/8", a 118760 o kilo
• ()MJ kilo:: de 1"., a 118760 o kilo
..• (-1400 Mios 4Ie 1 1/8",..a 118760 o

kilo . . 	
• •k0n. kilo(' de 1 1/4", a 118760 O

	

,	 kilo
e(e . x. 200 kiios de gaxel a

• 

pia:dica para
temperatura ai é 313" cen-
tigraeleis de quaesquer
das ti Itt MUS : Mel alas' le

Plaslopar. em latas ele
. cinco libras, kilo, 218000

jogos de gaxela de amianiho
graphilado, estampados,
(Non enChilnet110 Melai
11111l-friC010, em férula de
V. para bomba de ar
Westinghouse, cada jogo
sendo cotes, it uido por
4 ;unteis, catalogo ela The
Bebiam, pagina 92:

410 à)gos para bomba de 9 1/2".
•eVellap 1er cada jogo
foro de 1 3/8", dianteiro
exlerno de 2 1/16" e al-
tura de.1 5/16", a 38538
cada jogo • 	 '••

l? . .31.14) jogos para bomba de 8 1/2"
filorss Compound, deveu-
09 ter cada jogo furo do,

•

•

...í!

I :26080001
1:26011000
1:2608000'
1:2601000.

1:890000

218$108,
5888000.
58880100.
5888000
8238200

1:17(18000
1:176$0110.

1:176$000

1;176¥000.).

4:800$00U

. • t

.—
215U 1)(áningo 18
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NWV44 141bra de 1928
imi nnemitmm-

1 3/1", diametro -externo
de 2 1/2" o altura 414'
'1 1/2", a 58443 cada jogo 1:632 g900	 22:287$70(

Laporl 41. Comp.:
.300 brochas de cabello, reefon-

das,- • Oncasioadas, iguac;
ás amostras da 1.020M0-

40; 11. 10. .amostra nu-
mero 28, a 741433 cada
uiuur 	

20 escovas de raiz, iguae.: á
amostra ela Isectrittocrot
n. 47 . pequena.1, a 8650
cada uma

• 50 espanadores de cabello, para
fundição, iguaes á at»os
Ira il. 44, da Locomoção,
a 18650 cada um 	

Pedras dr esmeril rarboottk
mudam

10 desenho n. 15, gran fina. r.
68270 cada uma 	

20 desenho n.	 grau média,
a 2370 cao1a uma 	

50 desentale il. 34:3, grau média,
a 44;590 cada uma

15 desenho n. 1.00.1. grau
dia, a 188270 cada und

James Magnus SI Comp.:
Correias ele lona e hom.:telt%

typo 2, classe 2 (médio).
aio aCCArdo com o novo
Caderno de Encargos:

Com Ires dobras:
2.000 metros de 2". a 28265 o me-

lro. 	  4:5308033
1.500 metros de 2 1/2", a 28772 o

melro .	 	  4:1588000
2.000 melros de 3", a 38190 o me-

lro . 	  6:380800.
4:om qualro deebras:	 •	 •	 ••

500 melros de 4", a 48.70 o lin_
Iro . 	  2:380303

1.000 melros de 4 1/2", a 58340 o
metro	 	  5 :3408003

400 melros de 5", a 58920 o me-
tro .	 	  2:.:3613.100

Com O dobras:	 •

150 melros de 8", a 1313500a
metro . 	  2:025$001/

150 metros de 9", a 158100 o
metro	 	  2':265$000

100 melros de li", a 238180o	 • •
metro	 	  *) *3 188000

100 metros ele 10", a 168730 o •••:.
metro . 	 •	 l':073$003,

bras, de . 8", a 2..18530 o•.
metro 	 •	  •1':31)P8001

200 kilos de preparadO eSPCCial,
para correias. "Cling".. 	 11 •
-Surface" ou Flyfoot";
em latas de 4 . a 8 libras,
a 108180 o. kik, 	  2:0368000	 311:8o9*.a0f

	

HerdeS.	 •	 •
120 li ua( iies redondos, marcos, .

de 12", dos seguintes ta-	 $
bricantes: Nichol .so	 . •
(marca 2 If)pas crittit
das), GreaVeg 011, • Bárr ' 	•
Nur, a 18700 emula unat,	 20180o0

700 metros de correia de- lung '„	 ,••
e borracha. 'viu' 2, eld4 ,' '
se 2 °nédio!, de accOL!;.'“,;::
do com o fulvo Cadili10 , s ' •(	 (.1
de l'omuargós::nlCo 3 d	 s,

o
'Bras, de 1 112', a MOO

metroro	 . 	  1:260§00g

9•49$01:3

138000

82850

C28703

5moa

2298500

2748030	 2:9128151

.	 •

•,.

200 metro de corre i a ele lon'a.•
e borracha. Kim 1. clae : • •
se 1 (pesaila.1, de arda.-

.	 do com o novo Catkeno.
de Encargos, com o 'do-



IiII) jflfl IR

ell'1 . 1;t4 lio' 101111	 • be )1•1•;0•10t.

lyno 1 . 1 . 1 n 1.41. 1 11...i:ida

:1: *Vii 1' l	 C0111	 o e lele‘

	

1;:id e * :* ti	 o b .	 1114'1111.1 4	:
Cem 1; n ii el ;O:	 -•.•
1111 . 11 *,§ :4 	 i••	 :n ",	 a	 13»: 8111.1	 e,

	

1110'1. "
	 5;5208000

i e 14 . 11' n 	 a	 144451,

	

0,011,/
	 	 :1:290131We

110 . 0 .0- 	 e• 1/2".	 17:481121 1,	 • • e .	 •,

	

ntl.et.•	 :1 5111010110
7 	 a 19s3nel

.	 ........	 3:801.04000

Titipttrt:mcia total- do ~tirado (ditzett-
tais a . 1 ) •1”4 contos quatrocentos e chi-
...omite e cinco mil tresentos e quatro
rei s )	 	 203:15514301

Segunda - Todos os artigos que constarem do Caderno
Encargos serão fornecidos com observancia das exigencias
teesitto caderno. 	 •...

Terceira - A entrega do Material a que se refere a
clausula 1t, :letra feita nas respectiVas secções da. intendencia.
na Es14e0ii0 Maritima. até': :ai de bovembro do corrente anno
e depois do registro deste roldrartá pelo Tribunal de Contas.

Quarta - O material, a impe2.tar deverá vir consignado
$ estrada, em cujo notiat • ifitturarito os documentos relativos
á importação, sendo desjoarbado na Virmo da lei n. 5.353.
ft,. :to de novembro de 1927 Todos' as demais despezas. até o
It11::11 11:1 entrega, COrre á por couta dos contractrintes

•

4à.t

	

l'atelishe	 31a-
te t n.1 Meei rico

Pedras .11 . e smeril ra Hee e-
1111tell!r•

Iii eie, (!llil i n 1:	 1. green
a	 '.40110 cada uma...	 2:7 .16 n 111111

III dem.4 :11 , 	 1. grite média.
a -,:tswoll cada	 : 1800011

0(`-0111“1 1:. 1:, gral) 1t ee *.o ia.
;1 154:.:111/ nda I i	 739s500

to •e ..erie: ti.. 1. arou gra ,:sa,„,
a (Is ki000 mula lema.-	 165;000

10 de-emot 1. 7. gran eit;dia.
a :881 10 cada 11100	 58e000

	

lo 110 ..1 q1., I'. 10. grau grossa 	
a $t$N00 cada Imre	 	 8158000

att ...entio	 1002. green
a 298I00 cada tuna 	 	 585,4000

Pedras de esmeril cache,-
P.: 1 111.41 . 11111.1 11. 19 :

100 grau	 toara A. a :1:14:too
etala moa 	 	 350:4000

•00 grau riria. lettra 13,
ttada 11101(	 :10(111119

1 00 1:1'1111	 lettra D. a :1814K)

eada unta 	 	 3108000
100 grau 1 ‘ 11 . :$, letiva h:. a :exules

veleta lifea	 :11111..‘1101)

100 g 1%11 rena. Mira	 a 3s100
eadt. urna 	 	 :11000

1 1 4 .411 .:4• de. esmeril:
10	 te.•	 1.131.

'pediu. !et I. Vil A. fl

:11'0.041 10 cada nina 	  q1198000
15	 1.131.	 g1.1111

11:;111:1. (ett ra B. a 17:!47114)
venta unta 	 	 20585(11)

i'm 414 .,enbo	 1..	 1.131.	 grau
tnee11:4. tenra C. a ré iS
1:45Ss4o cada uma 	  1:3588000

t aedras	 (t.41111.1i1 Cari ai 1-

rnntaxun circulares. pla-
na-, grui grosso:

10 de 1..f•- x 6". furo de 6". a
in900 cau ta tuna 	  1:093$000

10 ale 12" N.	 furo de II". a
578900 cada tuna 	 	 57913000

-• de :mi" x - 4". fora de 21". a
384Z100 cada unia 	  1:910$500

10 de 10" 1: .2", furo de 1". .a
30$ cada mita 	 	 100$000

In ate 18" x 2 3/1". furo ele
2 1/2". a 1358800 cada
Unia

10 de . 11"	 2", furo de i 1/2-4
01$000 cada tema 	

a ;;soloo

geou
reis

11.3n 11.11i O•FICIAT.:

.;	 ;4
...-_•,-.4-2,1-...--...___-~stnintrt-~--.Pela-irteltse.ertment da clamada- 3' ficarão og.

eontractaides sojeitos a moa multa mie. a juizo da adtninis-,
tracõ t , da estrada. poderá attingir 'ao valor da •canção de que
traja a clausula 10*, setalti l dado.tatvo prazo para o forneci-
30011144. si lirto l orl,ferir a adolioistracão. rescindir o contracto,
1 01n simules aviso, independente ele inlerpellação judicial
exlca-judicial. coita perda elle calleão 1 4 seno que assista aos
e•mtdraelaides direito a rectannieão . .ele	 algiuna.

sexta - No caso de •ntulta, firam° os contrita:irdes obr7..-,
Rodos a Pagar a I 'vslwçtiva imPor i a neia. na, tliesouraria da;
estrada. no prazo de cittrodias..coldados da dada do recebi-
mento da intimação. por .cseriptee. sul) pena do rescisão do•

17;071:4000 rattitrarto, nas condições estabelecidos na clausula anterior.
sei ima- Pelo não cumprititento deste contrario, além dag

pentalialiales camstantes das clatisttlits precetlenters, ficarão os
contraelantes,,it,upedidos, durante ..ittee anue, de comparecer a
e,oneurretteitts„P., na reineidencia, da faltá,. ser-IllesAnt cassada

..•	 tl idoneidade.
oitava - ts multas e respeonsabilialades decorrentes dest4Y

ea mi raelo que não forem salisfellas'nos prazos determinados
serãfl 1' 1 d/radas • xectitivaritente. tia' tieeôr•lo 'Oen II decreto mt•
11101'0 141.902, de 20 de mai', de 1911, • siwcindo de titulo de
divida liquida e certa as certidões exIntliblas saios' respectivos
hvros de lançanienttas da estrada.

, Nona - - Ysle contracto só se tornará effectivo depois de
aisiSilkvado definitivamente telo Ministerio da Viação e Obras
l'uleliéas o do registrado polo Tribunal de Contos, não se Tes-
imoisaloilizando o Ottverno por indentnização de-qualquer es-
iteeie. dado que esse instituto lhe denegue o registro.

1tecitna-Para garantia da fiel execução do presente con-
traem e effectividade das multas 1. telerigaçõeo . tint que incor-
rere'''. dePosila ratit Contractantes, emito caução, na thesou-
miriti da estrada. antes da respectiva assignatura, as impor-;
tattrias abaixo discriminadas, correspondentes á 8 % sobre o.
valor do fortteciniento a realizar:

Jantes Nagnus & Comp. - 3:1858 (trem contos cento h
oitenta e cinco mil reis!, em cinco apolices federaes da divida,
publica. ao portador. do valor nominal do um conto de réis
Cada 1 tina. ns. 619.019 a 019.023, do emprestimo de 1923, com.
os conitons de janeiro de 1929 e seguintes, conforme recibo
. 1.030, dc 21 de outubro de 1928;

Fonseca Almeida & e,ontP. - 1:068$ (um conto seiscen-
tos e sessenta e oito mil reis!, em duas obrigações ferrovia, •
rias. int. 023.071 e 023.072

'
 do emprestimo de 1925, com os

com 	 ia de novembro de 1928 e seguintes, conforme recibo
Ia. 1.032 de 23 de outtibro de 1928:

Walt;er Schmidt & Comp. - 2:7454 (dous contos fietecen.
tos O quarenta e cinco mil réis), em quatro apolices federaes.
da divida publica, ao portador, do valor nominal de um conto
(.1e reis cada unia, ns. 457.308 a 457.311, do emprestimo de
1923, com os coupons de janeiro de 1929 e seguintes, cozi-
forme recibo n. 1.033. de 25 de outubro de 1928;

Isnard & Co. - 37$ (trinta e sete mil réis), em moeda
corrente, conforme recibo n. 5.783, de 25 de outubro da
/928;

&elido Moia & Comp. 090$ (seiscentos e noventa mil
reis), em urna apolic,e federal, da divida publica, ao portador,
do valor nominal de um conto de reis, II. 404.471, do em-
pra'stimo de 1923, com os coupons de janeiro de 1929 e se-
guintes. conforme recibo n. 1.034, de 25 de outubro de 1928;

Ribeiro, Costa & Gomp - 7494 (setecentos o quarenta e
nove mil réis), em uma apolice federal da divida publica, ao
portador, do valor nominal de um conto de réis, n. 348.601,
do empre,stimo do 1923, com OS coupons de janeiro -de 1929
o seguintes, e 11$ (onze miL reis), em moeda corrente, coem
forme recibos ns. 1.037 e 5.801, de 26 de outubro de 1928;

Souza Baptista & Comp. - 68320 (seis mil trvisentos e
vinte reis), em moeda corrente, conforme recibo n. 5.790, de
26 de outubro do 1928;

United State& Rubber Figporlt Company' Limited 4-•
1:7814 (um conto setecentos e oitenta e quatro Mil réis), hm
moeda corrente, conforme recibo n. 5.808, de. 27 de outubro
de 1928;

e4. Herdes - 1:4144 (um conto quatrocentos e quatord/
mil réis), em duas apolices federaes da divida publica, ao
portador, do valor nominal de um conto de réis cada uma,
»s. 534.370 e 534.371, do emprestimo de 1923, com os 00U-
pons de janeiro de 1929 e seguintes, conforme recibo giu-1
moro 1.039, de 27 de outubro de 1928;

Dias Garcia & Comp. -- 817$ (oitocentos o dezesete Mit
réis), em uma obrigação ferroviaria Il. 025.143, do empres-
timo de 1925, com os coupons de maio de 1929 o seguintes,
conforme recibo n. 1.036, de 26 de outubro de 1928;

Santos &abra ét Comp. - 56$ (ciumenta o seis mil réisT,
em moeda corrente, conforme recibo n. 5.822, de 27 deoz,
tubro de 1928;	

.

Novernben da.
	

2i5N7
,	 ..t•

1:3588000

0108000 20:0724500•



N'ir • etiithen de 1928. 1— Is) (r•IricaAl..24538	 n011itilito

..:amarão Filho & COUMI. -r• 1038 , 40.4e:centos 2 .sessenta
e ires mil. réis .),	 coiretite,' coo fitem.. rehbo 44, 5.797,
de 26 L,W outubre) de 1928;	 •. •

'Apita 4,1: Comp.. — • 23044- duzentow e trinta e geis
Féis), em moeda correlite,.tonfornie! recibo n.	 oe..29
outubro do .1920:	 .	 . • .

Cotinwalnit	 Maleriar tJectrieo, — 12.008 tini
conto seiscentos • seis mil reis ... Mit 1 IN 'aceitei .4; federares,
da divida publica, ao porfadar. do • valtoritottiirral do um conto
de reis eada. unia, ns. 1. 18.4109. • 220.3127 'et 2'•...i/,3128. do em-
prest imo ele' 1921. coind....44 •oppotd• 	 • ,j111.,eirk• e:., 11,29

contwille preihn 1 .1. 1.051, d.. 1 do. n4lappj (o.,--,1*. nes:
Mayrink -Veiga	 (,:l)tild — 14.4A:iO4/ t1OZtet4i41:`,-. 44! I ' 11~1'.

)))4	 „	 041:1 elnrrelltt (1Mte. )111W- rIntie;• .8.t. 5.900. 41.•
1 de nove:aterá	 19213,•„,	 .•	 •

.111121'0.41a $i1Va	 Comp. — 8111•1 •e g ielleette•rites e (onz• mil
reis . em unna apolire • feitorai ela divida li parbitra. re.4 portador,
41* 1 ‘ alor !.....444141i nal de um e'amPi d. • re.	 88-,770,	 empros...
tin )4) 41. ' 1110; •" Mi	 coupops	 itirr ..1*- ;929 e,segaintes,
• 73s selenla 'e tre;: toil itens:. em moeda corre r :é 'roa rorlaa
coelhos ns. 2.4156 e 5.979. de 7 . 41** ritelanninCii• lit . 1928.*

Etz tas citações MS SPI •110 .-1'0,41111i.fas aos coofraelaraes do-

toas 41- CO:Op1P1o)e, 1.0111PC11114 . 1110 P no ca s.() of.. fiel o integral-
11.'111 e compridas Iodas as clausulas olostet emiti:teto.

Ien • n 1 ttel ¡Wh:leira - A etessietza res. rrita:tie. 41es-14• eonI 12-
c i e l. Da ineportaneia total de 203:555830f ,dermottos e ; Ires
contos (061'.,meenlos eincoertla et cinco mil e 1rosa:11.4)s e mia-
i t •et ré is	 d'I dos V11110411108 já reá:110 ernyttw.41ts na contabili-
dade 41n o-1 ":)t11. sol) tis. 081 a 890. correrá por conta do (tr-
camei t lee do liteisterio ela V ¡aí:rol, 	r3) fI r 	— verba
11"	 Eslrada et . Ferro Centeal	 --. tinsignação —
-Materiar	 ti. 9. da rei ri. 5.115. 114 . ii de.
:netu • iro I I 1	 o •eti •a paint no Th-soare: Nacional á vista
41:ts contas OPV14lairwtole toleres:sad.i..

peer	 v	 SSi	 arear• Ia. ravrakl...81 . o presente
cootracto. •to P yr proprio. e4i a.	 ITs.. 55 a 61. voto 45,4

term. st ele aleert t ira e' n Itet . ITOIN :Vitt -1 S'Sítriáliros 10 .1u Sr. Dr.
direelor O4.)ei as 1' , ':4 1SPP 1 ; VOS roma,: ..t:tr • irnelas s .re, secreta-
ria da Estrada. ,: e .e• io a .4s i41'atlei por te dos. os in:.:trt.ssados, na

el'e •51`11111 rite testeitionEas abaixo. d opreths dl- fido e achado
conforme.

R''rve'1ari: 4 Estrnda do Forro Carde:dl efo Brasil. /tio de
Jaiee'ro. PM 10 41- n 1 \0'1111111 IV' 1928. — est deo Pernegudo
Zeseede 4 .. - Por pr curte:rol 41 , l'en•liet • • ain & Comp., For( tt.-
noto Liteiro. -- Por procuração de James Magnos .Comp.,

yortoiro.--Por pr 41 • 111*.avfil tro	 SMItirá	 Clat
E rw-eel o l'e• rei ra de. 31 arreto.	 I a :Ui	 tr* ( -MOO. --- .441111MY7
Figs • 4t• C.eeee	 e•3. Cem I o e.. tient 	 - -	 provier:terei
ri- 1/4:• .:. Carcia	 11. .37.ros-rd tr. -	 Floisreet. .41 oteielo
ti . Cone p.	 et. 5 ema Tkiprista &(*.orno.. J.
mus pe piro. _. Por proCnraello do Ittityrink Veiga & Comp.,
.4/ 4•44r,, c„, -• ). C. 11, •rdeer. — Pela Companhia Pau-
lista ele Malerial Elertric.e. )1' aste po t • /t. [serrim. - - ha..
je,ir! d . roorop. - - - POP procur.wilo .1- 4Vatter Refe e tiett. & Comp.,
.1/a.,:•i•io	 74;ireirer. — Per isrocirraeiro da United Statets
Rtildettr .r..xtit ,rt r.4.ri)pany i.i.111:• . 41. %et eeeeeeee ele ()Uretra Bri70.
- .1 ;rir rt, 41.4e•el et • (*q ue il. 'P.:e...rir:varas: Ara% ao'	 ••it r (#
11,, (	 jj. f	 :1	 Lisofreg	 noere)eeroflos. ES1.:1Vi1111
roll:OIDS	 41:e! 	 ••' • 1-111i T;zat:; rs:ittnP arras re 'de•ae8 11a
initeortnnein ri • , fra• ve ta. Conf.-tr .. -	 ei..
cote t.e . 71	 0.• et3eri..t • t isiteKtai. Fsl I	 ce:Iforitte. --
. 4 1 .3444 e 	 e' e roa; o 1.M	 $ tceiie3 int.trino. —
V isLo.	 ble•r1or1.) 4',1 stern/rol	 s..er .tarío.

•..

de 19 de outubro deste 'pano, da 1' Secção ela Directoria tiora.
gi e Contabilidade do Ministerio ela V•ação e Obras Publicas,
4 ,111 virtuedii •acceitação das propostas apresentadas na coa
enerencia.publont n. 10. realizada em 21 de julho
serem as mais vantajosas para o fornecimento que iS Monte.:
ou presente F̀ordracto. cujo edital datado de 29 de junho de
orrente annO, foi publicado heI Dátr f icial a. 152, do dit•

'imediato,. O rectifiaado nos de as. 153 e 155, de 1 e 4 de.'
julho segainte, *lendo sido as propostas publicadas no Diarie.
V)f icinI 0. . 1721.de 25.410 citado mem de julho. tudo de aect:orde.
ema a legislaçao em * vigor, contracla com aqu •lles conmier-
ciardes o. foree'mento, no corrente armo e para a 1* divisão
ele parafims, mediante!, as segitintes condiçi5es: 	 •

Primeira — OS contraclantes obrigam-se a fornecer para
a 4' 41:visão . da Estrada de Ferro Central do Brasil, no cor-
rente anuo, o seguinte:

ãlaleriaes imporlação. a serem
entregue:3 DO Caie.: do porto
cio lito de Janeiro:

Fonseca. Almeida & Camp.
Parafusw ele lalão para madeira,

com fenela, callecc abala:
10 grosas 	 3/8", n. 1. a 18350 a

grosa
40 grosas de 3/8", a.• 5. a 18430 a

g20 s•osasir:d2in	 á./8", a. O, a 18580 ag 
	 ..

20 grosas de 1/2", it. 1, a 18250 a
grosa . 	

CO grosas ele 1/2". a. 5, a 1 $430 a

20 grosa4	 1/2", n. 0, a 18580 a
grora . 	

20 grosas jilei 5/8". n. 5. a 18050 a

20 grosas de 5/8", a. 7. a 28030 a
grosa . 	

20 grosagsroeslaii. ?/13", n. 9, a 28100 a

50 grosas de 3/4", n. 5, a 18800 a
gi•osa . 	

74) grosas ele 3/1". ri. 7. a 28250 a
grosa . 	

36 grosas ele 3/4". n. 9, a 28700
grosa

60 grwas de 7/8". n. 5. a 28480 a
gro .a. . 	

150 grosas de 7/8", n. 7, a 2800 a

>J0 grosas rio 7/8". a, 9, a 38300 a

60 grosas de 7/8", a. 11. • a 18050 a
grosa, . 	

40 grosas ele 1", n. 5 a 28180 a grosa
lou grosas de 1", n. 7, a 28700 a grosa
130 grosas ele 1", n. 9, a 38:03 a grosa
80 grkmas de 1', n. II. et 1 8050 a

grosa . 	
50 grosas de 1", n. 13, a 58030 a

10 r,rosaggs::::::1:1 1 . 1/1" n. 7, a 3:3230

50 grosas de 1 1/1", n. 9, a 38980 a
gr; isa

no g to-a:; e * e. 1 1 /11 -. a. II, a 1•51580 a
erosa

244 tros:,?? ele 1 1;1". ti. (3. a 0000
grosa . 	

20 grosa : ele 1 lir. n. 15, a 78130 a
.	 grosa . 	

2e) grosa; 418 , 1 1,'2". a. 7, a
gra	 . 	

20 :::-asas, de. 1 1/2". it. 9, a 180r.0 a

a..t.ri"'a
20 grosa: de, 1 1/2". et. II.	 58no7

t gre.sa 	
30 glosas  ele 1 1/2", a. 13, ;e 08980

a prosa 	
241 giosas ele' 1 1/2", a. 15, a ;•:•.5:40

ai grota 	
3• .) ;Aro-ali:1. . 4 :1z 1. 3/1". it. 8. a INirálr

20 gro4as ele 1 3/1", . 10. • a 58930
a grosa

50 grosa:3 de 1 3/4", n. 12. a 78200•,•	 •	
.	 4f - 

a grosa 	   

rox-;:•te:To N. 41

-	 ee'r.'...atin ro • D 1 ,r).. • , *a. .4!,04.iefae	 Comp.; Warp &
p.	 1:121:O «à. COMI, .. 1 us t ,i'eli X; Comp. it

:na ,e;i:•v	 tea:-a 4i L' %MN"; COPO.. si de para-
fli-us a	 isão, r:.. 14.28

Ao s	dias do Dietz de netVe *á deo d. ittlyt;
seerviairia et.: 1: ira.la •.a . 1:0111, 1 ..1 . 11( lI t 4,1 D. asa	 srs.
Ri pm4 ; rte	 Zander. director .ia Lawoole, v 4 ia. 	 fry

}frrO 44!, :VA: O'	 !Ari')	 .‘ II i Sia	 4:13n	 „	 (.emti)..
,..42:1{a rijo Vil 11	 ‘5,. • *4)nit).	 Dias	 (i a Veia 2: Co á	 . e. 1"0,!1P.1:1,10

	

!I e etavuita Mal'a. nego :imites, cstal per • i . it •s,	 •:1
ág: r!tiN PI' ;	 ri) ei,. Nlareet n. 1. '9. Th-oph i lk• O :414• 1  n. 52,
Prol Cnia •ra a. 7. Viscotal.. de hitt:min os. 2:4 e 23 e •l,•iiita
Barroto a,	 2. i ce .: i;t 1:111.1:11. 011P todos	 ita:a soai
ilcLiee ;vara aaa .: ee, errvil4)4 ( b . efirvii., o	 rumo!) ( ))

4leb01 te i ine	 I rac 0111!4-, uma	 07. DOO 1 .4 O*81.!
1110DPOS par 41 PM l'OP1a.' P I 011 4) ( ii x orne e.	 a dos 4101(. 1 ;910o-
I OS e'le itkkt aii e seia rtalizaçioe da conceirreeteia e e is' aectir..
do com a:4. exigemtia . do respectivo edital. der/arou o Sr. Dr.
director que. devidamente sutorizade . m.lo ofitelo o. 2.189,

38909 ai

a

a

138500

578200

31$6e0

278000

288000

318000

;8.000

108500

488000

908000

1578590

818000

111?8800

4058000

204$1101)

213800
99vou

2708000
:...38000.

3218000

2518500

121)s.:2.10

1998001

116.;i00

1208000

1 488000

78$000

1.1353()0

11 It-003

209m400

171810n

1488500

1778 *.;00

3608001)
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10 grons de 1 3/4", n. 11, a 8$78(1

	

3 grosa 	
10 grosas de 1 3/4", n. 16, a 101650

	

a grosa 	
30 grosas de 2", n.8. a 5$630 a grosa
10 grosa ,: de 2", n. 9, a' 6$080 a grosa
30 grosai de 2", n. 11. a 7$350 a

	

12rosa . 	
100 ,grosas de 2", n. 13, a 8$930 a

	

grosa . 	
20 grosas de 2 1/4", n. 11, a 8$180

	a grosa 	
grosas de 2 1/1", 11. 1$, a 9$900

	

a grosa 	
x1%.1311S de 2 1/2", 11. 10, a 9$000

u grosa 	
grosa. dí. 2 1/2", 11. 12. a 9$900

	

gt, n -zi, 	
grOcas de 2 1/2", 11. 11. a 11$930

	

a grie,a 	
grom-	 1/2", a. 17, a 15$680

	

groza 	
gro ,a- ib	 3/4", n. Vi. a 128380

	

a grosa 	
gro sa s do 2 3/4", 31. 16. a 15$450

	

ri 'a 	
• n. 11. a 13$050 a

1.1
gr'-.i-	 :(", a. ri. a 13$500 a

gl's t..;, 41.:3_,
gree.a

grIv-a, de :; 1 , 2", a. 12, a 10850
gru,a 	

• de 3 t • 2", a. 11. a 16$200
a grosa 	

gl*V? n 4- de , :; 112", 11. 16, a 19$800
a g rs ".14

1.,...tarnmi.:	 Min liara madei-
ra. rant fenda. ealana ho-
1-aola:

grosa, de 1 2 •. n. 5. a 1$580

gr.",l'as si- I • 2". n. O, a 1$800 a
glosa

gresas do 112". a. 7. a 28030 a
gra.la

do 38". a. 5. a 1*800 a
gr 	 •i;),;.§,	 5/8", ti. 6, a 2$030 a
4V.O.R

gr(o, ls	 3::'1". a. .C, a 2$250 a
ar «-a

gr—az dl . :3• '1". a. 7. a :4400 a
gro-a

• do 1". a. 6. a 2$700 a grosa
ro	 si,.	

• 

o. 7. a	 a grosa.
gra-a- do 

• 

a. 8. a 3$300 a grosa
(", n. 9, a 3$680 a grosa

g! ., t-le. Cs- 1 1;1", a. 6, a 3$230
.•.1.4.

(;,.. 1 1:2 -, a. 8, a 4$650 a
g:o-a

1 I/2". a. 10, u 5*700 a
grosa

gro-a:. do I 112 ... 11. 12, a 6$90

(i4'
gtosa

g.to.as tit! 1• !:'.1, n :1
I

• a uri•..a
gs •o-as Ve I ."/1".	 a 7$200

a
• a. 9, a 6$670 a grosa

g! .osa- de 2". a. 11, a 8$100

gro -a.- 0 . 2 1/1". ta. 10, a 8$170 a
.	 g
grs.-a- de 2 1 ./1". a. 12. a 98900

ri	 CI . •Zi
.% 1/2". tt. 1?, 8 15$530

• a go /..41
• 1:-/ os do . talão para !nadei-
ra. cem fenda, cabeça re-
donda:

g n •• n •;ii rio	 n.. 3.. a. 1,129 a

1/ . 2". a. 11. a 8*550

3:1 -, 11. 8, a 5$320

3/1", a. 9. a 5$920

/5. a 15$100 a

7$900

9$000
10$150

18$000

40$600

45$000

9~00
51$000
aos000
60(000
36$800

32$300

93$000

114$000

69$700

85%00

53$200

59$200

72$000
66*700

81,000

81$700

99$000

155$300

•ttoo

1:1,

,	 o grosas de 1/4", n. 5,. a 4570 a.	 . grosa . 	
5 grosas de 4/8", g. p, a teco a,

grosa
5 grosas de 3/8", a. 5, a 1$570 *

grosa . 	
20 grosas de p,M", r‘: 7, a 2$030

grosa
o grosas de 1/2", )1., 3,

grceta	 ' 	• '
' AO:grosa.: de 1/2", n: 5, a-1$800 a

grosa . 	 •
• 40 grosaá de 1/2",.n.. 7, a 2$180 a

* grdga -
20 grosas de 5/8 -, n. 5, a 2$030Vá

grOsa , 	
'' . 20 'groSas 'dé;5/8", 11. 7, a 2$400 a

• Osa . 	
20 *Rt6sas . 4e 5/8-, a.9, a 3$. a grosa
30 róstr; dZ. 3/4", n. 5, a 2$470 a

'••,	 grosa . . 	
Rh' aï.was dè 3/4", n. 7, a 3$ a grosa
50 grolgka. 3. /4", a. 9, a 3$670 a

*20 grUsas de 3/4", n: 11, a 4$500 a
grosa . 	

20 'grosas de 7/8". a. 5, a 3$220 a
grosa 	

40 grosas de 7/8", n. 7, a 3$600 a
grnsa

30 grosas de 7/8", a. 9, a 4$420 a
• grosa

20 grosas 04 . 7/8", n. 11, á 5$400 a
gro;it

50 grosas de 1". a. 6. a 32220 a grosa
50 grosa de 1", a. 8, a 3$970 a grosa
50 gro ,:as de 1', a. 10. a 4194i0 a

• ri-1	
20 grosas	 1 ", a. 12, a 62 a grosa Meg

g

40 grosas de 1 1/1", a. 7, a 4$200 a
grosa .

30 grosas dv 1 1/1". a. 9. a 5$170 a
168$000

155$100
30 grosas de 1 1/4", n. il, a 6$300
	  18~00

30 grostnIs 
grosa 

1/4", n. 13, a 7$720

	

30 grosas' do 1 1/1". it. 15. a 98430	
234600a grosa . 	

a groa 	  2838500is
10 grosas de 1 1/2". a. 7, a 1$950 a

grosa 	 • 	 498500
20 grosas de 1 1/2", a. 9, a 5$850

a ' grosa 	 	 117$000
20 grosas de 1 1/2", a. 11. a 7$200

a gro-a 	 	 118000
20 grosar, de 1 1/2". a. 13. a 8$770

20 grosas do 1 1/2", a. 15, a 10$570

20 grosials gel#1. 1

	

1:4a	
2118100

3/4". n.	 a 6*070 a

20 grosas	 ,41a 3/1". a. 9, a 6$750 a

20 groas oh . 1 3/1", O. 11. a 8$100

grosa . 	

175;100

1218100

162$000

1358000

a grosa 	

20 grosas do 1 ':.1/	 a. 13, a 9$900
a g	 108$00C

	

r• .11 	

20 grosas lie 1 3/1". a. 15. a
11$920 a grosa	 	

20 grosas de 2". a. 7. a 6S750 a
• gi o•za

24) grosas do 2": a. 9. a 7$120 a
grosa 	

20 grosas de 2", a. 11, a 9$000
grosa 	

20 grosas de 2", a. 13, a 103800
a grosa 	

20 grosas de 2". a. 16. a 14$40a
a grosa . 	

20 grosas de 2 Ur, n. 8, a réis
9$150 a grosa . 	

ii.1•0:•as de 2 1/1", a. 10. a réis
•150 a grosa

20 grou- de 2 1/':.", n. 12, a
lt iat 00 a grima	 • 

20 grasas de	 1/1". n. 14, a
• 1:.;$050 a g! s(sa *, •	 *

87$80W..

..106$50(r.
168904...
60800.. ,	 ,

,.220$500, • „
893i00(i.""."V‘

.103$600.. '''•

• 99$009

180$000

'198$000

238$609

156$800

123$800

154500

65$250

67$500

76$500

74250

813000

99$000

a 1$650 a

a$85Q.

' 7$050
408000

0250

72;00

87.200

408000

48$000
60$000

74$100
60$000

183$500

90$000

64400

144000

132$600

108$000
164000
198$500

238$100

135$000

148$400

~00

216$000

2888000.

189$000.,

189,000

210$000

2131$001$
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20 grosas de 2 1/4", n. 16, a
a grosa

grosas de 2 1/2", n. 9, a
128370 a grosa 	

20 grosas do 2 1/2", a. 11, a
128:370 a grosa 	

21) grosas do 2 . 1/2", a. 13, a
1:3$050 a grosa

20 grosas do 2 1/2", a	 15, a
158520 a grosa

10 grosas de 2 3/4", a, 10, a
138500 a frosa

10 grosas do 2 3/) • , a. 12, a
134;:v0 a gToa

10 grosas de 2 3/5", a. 11,
15:8300 a grosa

11) grosas de 2 3/4", a. 10, a
188220 a grosa 	

10 grosas	 3", a. 10, a 158300
a grosa 	

10 gros as do 3, a. 12, a 15$300
a grosa

	

rosas de 3 - , a 	
a grosa 	

J1.1a lo riao, a sereia cal regUeS
na l'eSI)Cl't ¡N . :1 SPeo.:ãO da.
1aleado1eia, na ostarão

rorrondo todas
dospáas, ate ali i, por

conta dos concorrentes:
Comp.:

r) grosas de parafusos ele lal.ãO
para madeira. (*ma fenda,
cabeça o bata, di , si", na-
1~1'11 17, a .";•C8 a gritsa.	 2508000

,Parafilsos de latão para ala-
roia fenda. rabeÇa

redonda:
10 grosas )11 . 3 1/2", n. 11, a

(;881)() a grosa	 0688000
10 grosas do 3 1/2, a. 13, a

358800 a grosa	 35880001
10 grosas do :t 1/2. a. 15. a

55$000 a groa 	 41(4010

Saia:irão Fina) & Comp.:
Parafusos 41e forro para ma-

d oira. eig n fiqtria e cabeça
eliala

10 g po .,as de 3/8". n. -3. a 8670
a grosa
	 (470C

	50 grosas do 3/5", n. 7, a rei 	
18100 a grosa
	

:~o3
CO grosas do 3/5", o, 11, a reis)

18070 a grosa
	 100$20()

200 grosas do 7/8", n. 0, a reis
1$180 a grosa 	

	
2300d&

500 ili)-il	 lO 7/8". n. 7, a reis
1$370 a grosa
	

085$000.
40 grosas do	 a. 0, a 14:250

a glosa
	 5w000

200 gp)sas do 1", ii. 7, a 1$100
a grosa . 	

	 281~00
100 grosas de 1 1/1", o. 8, a

18850 a grosa	 18:-4004
150 grosas de 1 1/1". a.	 11, a

38150 a grosa 	
	

5150
400 grosas do 1 1/2", a. 13, a

315:0003V)511 a grosa . 	

	

.40 grosas de 1 1/2", n. 15, a	
j7~0018100 a grosa . 	

	

,100 grosas de 1 3/4", n. 12, a	
34540°038550 a grosa 	

	

100 grosas de 1 3/4", a. 14, a	
410800.348100	 gro:za.

. 10 grosas de 1 3/4", a. 16, a
55$0005500 a grosa . 	

	

50 grosas de 2", a. 0, a 28850	
112$500a grosa

	

100 grosas de 2", n. 11, a reis	
354$0003$500 a grosa . 	

10 grosas de 2", a. 15, a reis • 
15U0005$500 A grosa

10 grosas de 2", n .17, a reis
58991) a grosa

10 grosas de 2 UI", n. 10, a
38600 a grosa

10 grosas de 2 1/1", n. 12, a
18400 a grosa

10 grosas de 2 1/2", a. 0, a
:3$600 a grosa

10 grosas do 2 1/2", a. 11, a
18100 a grosa

20 grosas de 2 1/2", a. 13.
58500 a grosa	 ......

10 grosas de 2 1/2". a. 19, a

10 grosia0s$9(011? 2a
	

o. 10, a-
58400 a grosa

10 gri•sas de 2 3/1", n. 13, a
5800 a grosa

5 grosas do 3 1/2", n. 16, a
10810 a grosa

.10 grosas do I'', a. 18, a reis
138800 a grosa .

_parafusos do ferro para ma-
doira, com fenda e rabo-
ea redunda:

gri),;), do 1/2", a. 5, a $950
a grosa . 	

10 ;:ri/Nit, .Ie • •)/8”, II. o, a rek
is:o50 a grosa

10 grosas ilo :3/5". li. 7, a rois
18150 a grosa

10 grosas do 1 1/2", n. 8, a
28150 a grosa

5 grosas do parafusos de latão,
para madoira, com fenda,
eaboea ehala. ole :3 1/2",
n. 19; a 098500 a grosa

Dias rtarcia & Comp.:

Parafusos de ferro para ma-
deira, com fenda e ra-
biça chata:

A:3068000	 10 grosas do :3/8", n. 5, a 8750
a grosa

1(1 grosas de 1/2'', n. 1, a 8720
a grosa

200 grosas tle 1/2", a. 5, a 1,t750
a grosa

)51) 'grosas de 1/2". UI, 7, a $970

1(1 grosaast,414.1)7 a5/8", n. 1, a 8780
a grosa

100 gro s as de 5/8", r). O. a 8900
a grosa

1)) grosas de 5/8", a. 7, a
18080 a grosa

10 grosas do :1/4", 11 5, a 8060
a grosa 	

200 grosas de 3/4", a.	 a réis
18 ,520 a grosa

150 grosas de 7/8". n. 8. a reis
t$400 a gr( n sa

260 grosas de 7/8", ii.	 a r6i4
18720 a glosa

SI) grosas de 7/8", a. 12 a reis
28100 a .a o -;a

200 gro n sas de 1 -, a. 9, a 1)N.500
a grosa

50 grosas Gt, 1**. n. II, a reis
2E060 a grosa

20 grosas de 1", -a. 13, a reis
28720 a grosa

100 grosas de 1	 fa, a
28210 a grosa 	

200 grosas de 1 1/4", n. 12. a
28780 a grosa 	

80 grosas de 1 1/2", a. 9, a
28290 a grosa

150 grosas de 1 1/2", a. 11. a
28780 a grosa . 	

20 grosas de 1 3/4", n. 8, a
,2$190 a g rosa• 111 .....

20

a

15, a 188000

3158001)

2178100

217301.)

2018000

31 lIS ;ou

135801)1)

.1358001i,

1538001)

18282110.

15;p500)

180n09-	 18:8U(3700

598900

308o00

458000

36$0M)

.558001)

fi")00

1098000

418001)

598000

528000

1388000

98500

108500

11:)00

2 $500

J478500	 5:1G6$80i

7:500

28s,5800

15~0

58$?ou

7!1.;80d

96uo

gvido

281~o

219:Noo

3 -558000

1098500

33280031

• 1038000

;$;00

2218000

550%000

1838200

4178000

49$800



Doildilgo
	 111.‘lint (11 ,111:1 \i,	 \(/‘	 th. 1928	 25561

11 .',.100

(3114;S.,11111)

Mi s '100

1;7:7:11110

;13:001

1;( *)	 1 4•10

1

1 '':111111

f.)11111!

2$11(10

11'0.0.010

2 U581111

1782oo

22%zano

28R:1011

1GS,11011

11z'21.11.1

Ts	 n (-10

n :Dttson

1 ti .•-•'201)

c0J9.80n

110$700

51,4;00

1105.z8ora

17 i

11 n 0

:11s000

18(00

222W00

414t

41.1100

4:4200.

07000

:1:).$2u0

0; tfilio(1,

50 grosas de 1 : 1 /S " . 0.
2$830	 grosa

11..	 11.	 12. a rOk
1SOSO a gro-a

10 grosas de 2 1/2. n. 17,	 a
8:74110 ;1 grosa

gio-a	 iii2 3/1", n. IS.	 1-
11 r., 700 a grosa

10 .,-,rosa: ib . 2a. 17.	 a
9s: 390 a grua

g1 . 0:1 .	I	 :1	 1/2".	 ri.	 11,	 a
8 r:41',0 a grosa

5 grosas ole	 1;2...ri	 18	 a
u.t.tis;1

10 grosas do 1 - , ii.	 I.a r.",i;
gro,a

Parafuso- do ferro para ma-
doira. rom	 p

:
lo grosas. do :•• n ,'8",	 ;t

1 s.4 200 a gros.a
10 grosas i:o	 8 	 11. 8. .4

1: -."00 a g re	 	
gro,...as de :1;i". n. 5. a ri;u4

1$2011 a gro sa . 	
10 grosas tio 3:1, ti. O. a rt;i:-;

1$690 a grosa .	 	
10 grosa s do 3 , , 5", n.II.a

2180 a grosa
10 gia	 Ii 78". ti, 8, a 1.1".k

1$720 a gro:a
10 grosas do 7,8", a.	 111,	 a

25g 200 a '4.1 s o 1,a

10 gew,a, d. , 	78", ri.	 1:).
fl

In grosas	 7. a 1$4100
a grosa

g.,rosaz de 1". n. 9. a 2s1)(n 0
a grosa 	

"o gro-zas di . 1". o.	 II. a 1.4'14
2*7'..1 0 a grosa

20 grosas de 1 1/1 - , n. 8,	 a
281911 a grosa

	

gro.as n lo 1 1,1". n. 10.	 a
2s;-mo a gel

2o gro's a s de 1 1,'1".	 12.	 a
3$190 a grer.,a

;(.)	 do 1 L's	 . IL	 a
11;090 a gro:;, 	

10 g	 do 1	 1,'S",	 1:,,	 a
a g r(1-a

:10 gro-as ilo 1	 1:2". ii. 9.	 a
2 ."..71 1 a

:70 gr4 1 - n IS tio . 	 1	 1/2".	 Il.	 II,	 a
a gro-a .	 	

gro-as do 1	 1/2 - , ii. 1:1.	 a
a ',.:n n - n 1

10	 n ,itS I IV	 1	 ::/	 I).	 8,	 a
-28:111 a gro-a

li' gro-as III'	 ::/	 II	 ia ,	a
1',5l 1.114 a gro-a

10 grosas	 3:5". n. 12.	 a
Ss.;:",....11 a gro...a

10 gro s a ," , 14 . 1 3i*, ii.	 15,	 a
5s;:"):111	 p,-osa

	

.100 g 111Sa , III` 2", 11 ,	11 , a ;:$::n - n 1 n

a gro,a
10 grosa- do 2„ it , 10 , a ,1;4110

a gro-:a
111 grosa, •11 , 2", 11.	 11. a	 1,:.)211

a gr(;-a . 	

10 grosa- do 2". ri. 13, a
a gro-a

10 giv - a , de 2", ii	 1:). a réi.=
070 a grosa

1(4 grurias de 2 1/1". o. 10, 	 a
1$520 a grosa

10 g ro:•as de 2 1/1". 11 . 12.	 a
5$5511 a grosa .	 	

10 grosa-: do 2 1/ 2", ri. 11,	 a
:)85 :/ 1 ) a grosa

10	 ro .-;as de 2 1/2". n. 13.	 a
6,;00	 gro ,a , 	

10 grosas de 2 1/2", u. 13, a
S!!;e)111 a "grosa	 	 80$1041

10 grosas de 2 3/1", n. 11, a
8$1 n 10 a grosa . 	 	 8W•.,100

10 groas g 1 P 2", 11. 12, a 7!•23U
gro-a	 72$300

10 ,Ëro,as ili' 2", n. 11, a rek
O$1:-)0 a grosa	 111x:-)110

10 :;rosas do 3 1/2", ii	 13,	 ;L
9$1:-)0 a grosa	 91$:)00

111 gro-as do 3 1/2 " . II. 11.	 a
101811 4. grosa	 Wis.4800

lo	 1/ 2, ii	 10,	 a
1:1220 a grosa	 1:12!f201,1

20 grosa,: do parafuso- do lai;o1
para madoira, vou' fenda

valloo.:a	 redonda.	 de
2 1/2. 41.	 17. a
a grO,a

a,	 \I.irviri :
5 g VOS:1-: de' paraftNo s do la-

tão para madrira, vont
fonda , ealloça	 ')ia( :i.

gre1,2a .
11	 13,	 a.	 13s40.49-

1'arafti g os de latão para lua-
1;:dili :4;1d1. aryiti fenda. ealiora; 

10 grosas 114 , 2 1/2". 11. 11.
,2'.-14 .7111 a grosa .	 	

10 gro-as	 1/2", ii. 13.	 a
..13.,, 012 a gil-a

11/ g• -iis	 2 3/1", il.	 12,	 a
3 . ':n.031 a grosa

10	 tr.	 11 .	 1 I,	 ;i	 1•1 n 1,.;

'Osl21 a grosa
10 g rosa olo 3", 11.	 13. a

:177:17 a gro.,a

foi ai ito fornr-
rintento . 	

(Tril d a 4 ' em p o roolo,
coolos	 ilozo mil (pia-
1roroutos e seteida e
eineu

—	 oii114,ga do 'z maloria p : a que !“.. rofPre
elali , Ida primeira ,erá feda ah'. 04 lo im\ ombro liii corro0le
mimo. r-e n tido	 eie)S eiv illlpork11:50	 11 n 1 z	 la ostrada. 11.4

Pe erl e)	 lio Rio de •	aavi re).	 I

vila. .911	 111,11C1I , l •	 peld pagailionlo do	 1.1lx145, r..-
n i azonagoas ei o l do i s dospozas que. porvenlura. lonbam
sor Voltas á Go/m:4111,1a 11rasi1) , 44 . 11 do Exploração .1(1, 11.1r11.-,
o limilando-so. s ónionlo. li fornocor	 \	 miando ro-
op l isdados oom 4 III'''ssaria antecipação. o a oro\ idoneill li
d o ;i narlto • jiinlo á .X1fairaloga as,ini	 r000hor	 doe./o1,
lo .,. : e a dos doomi s arItgo ., . na; respee11‘as ;occAos dl In -
IondonMi. na ostação Maritima, vorrondo Ioda , 	despo/ae,

pue volita do; contrartaMos.

l'orroira — Todo s os artigos quo con,laroni uluu 11,11.1•. n •4
41 n •	VIlea t*?2,os	 .1t .	:••• n •1'	 1.0111[9•1 n 14J.4	 4'11111 	 obsen au..ia	 .118

i •» , 11, • laiiii	 1111 ..4 1110	 1a4lCi•1141,,
Q$21 . 1.a —	 I, Inalvriltos ;4 11411)01114v	 1.rão	 it•	 -

dirvelanionlo á 1 ...-drada de Ferro í'.1.141ral
1 . 111 rujo nona . figurarão os dormi:ouro: relativo . a jilip,ol-i-
eao 'fartura ,. ronsularos	 o ronlierimoido:	 do onMargoo
sondo despaolialio: Ira fórnia da lei ti. :).3: -•3, de :10 do n
bro do 192;. Toda .: 	demais despotas rorrorão H e . e ona
dos rontrailanlos.

Quinta — T i lda inolhser\ alivia fia clati-rata -og'inda fioarão
e n itlrarlanta's sn .joitos a 1111111 1111111 a nov. a joizo Ila

podora altingir	 ;I 1 •", ao Valor	 da caução de iloo
1rala a elausnla decima. sondo dado too novo prazo para lu
fierilo'cilItentel. si IlãO preferir a .1ilmin is tr1trão	 reseindir
corar:n . 1o, por ;Modo; av;so. indopen-donlemoilto. do int e r-
vellação judivial, cora perda da canção o s.ein une assista ;raN
coffirtiolanles dirvito á reclamação ou indoinnizarão de e,-
pooio alguma.

Soxla —	 raso Ile multa firam	 vonlraHanlos
dos a en1rar cila	 rospoet,iva iniportancia p.lea ,•5 voires iia

ria '1'fiesouraria, dentei., 111) i'l . 17.10 lir. eine° dia', a
contar da dalzt do rooehimento da ildi luaçãO. PM' eser;Ph.o,
P 0 14 lal fim. sob pona de ror-visão tiontediata do e411tr:11`t4/,

mesnias condiçõei eólabeleeidas na clausula witçrivt,

a

”71e,;100	 z3.12,3

21q293

2ri010

3:10:S120

3'01z314

291210

377$370
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Setima — Pelo não ctimprimento de$te , contracto, além
das penalidades constantes clausulas precedente s . tira-
rão os contractuntes impedidos, durante uni anuo, de compa-
recer a coneurreneias da Estrada, e, na roinridenria da ;adir.
ser-lhes-ha cassada definitivamente -a idoneidade.

Oitama — As multas e responsabilidades decorrentes
presente contracto que não forem satisfeitas nos praza
terminados serão cobradas executivainente,-(le accordo rol, o
decreto ri. 10.902, do 20 de main de 1914, servindo de I itolo

divida liquida e certa as eertidões extrabidas dos
cliNtis livros de lançamentos (t.. 1 Estrada.

Nona — Este contracto só se tornará effectiN-0 deogd.:
appro‘ado definitivamente pelo .Ministerio da Viação e onra-
Politica,: e fie 11 . 2iSll'illi(1	 1)110	 não,

o l n overiiii por indemnização de qual Iller
especie, tilado qiio este IIISIAJOIO	 registro.

Decima — Para garantia da fiel exectrção do presenté
1racto e effertk idade da s multas e obrigações' em que*iricor-
verem, depositaram os contractantes, cotia, rançá( ) na Tm.-
sourario	 E-trada, antes • da respectivo assignalora. as im-
po:latirias abaixo discriminadas, correspondentes a '8 :70 so-
bre o total do fornecimento a realizar':

Fonseca. :Volvida & (*.mon., 1:512$000 (um conto, (Ini-
irlientos e doze mil reis,. ein tinas apolices feder-ries, {Ia ;Ii\ ida
piiidior, ao portador do valor nominal 411 , liii vont() de ris.
cada unia. ri-. 006.09S e 006.095. do emprestimo (le 1917.
coro is coupon- de janeiro de 1929 e seguintes, e 318000

trinta e quatro mil reis,, eni moeda corrente, conforme
ns. 1.011 e 5.818, de 27 de outubro de 1928;

-Sani:ilâ,	 iF l , & Comp., 4118000 (quatrocentos e
hirle mil reis . tia tona apoliee federal da divida inibir-a. ao
portador.	 ‘'.111Ir 110111	 I dl' 11111 ( . 0j1111 de reis, ti.	 -).70.939.
do p ium-e-limo de 1923, e0111 os coupons de janeiro de 1929 e
secundes.	 conforme recibo	 ii. 1.014,	 (11 , 27	 de ()Ilidir('
ile 1928:

Bine , &: 105:4000 (t-ento 1 elile0 0111
moeda corrente. conforme recibo 11. 5.8'12. de 29 de outubro
de 1928;

Idas Ciárvia & Comp., 676$000	 (seiscentos e setrida
seis mil re:s . uni unia apolive federal da (ri\ ida publica. ir-1
portador, do \ ator nominal de uni conto de reis. numero
075.:;17. do emprestimo de 1920, com os roupons d,, janeiro
do 1929 e s e g uintes . conforme recibo n. 1.050, de 1 dr no-
\ embr . ,' de 1928;

S. A. '11arvin. 1158000 (cento e .quarp tila e vinco mil
rris). em moeda corrente, conforme recibo n. 5.951, de 5 dr
novembro de 1928.

Estas canções só serão resf doidas aos ronfractantes de-
pois de completo o fornerimento e no caso de fiel e ¡ i de-
çralniente compridas todas as clausulas deste contrario.

—	 desliviii resultante deste contracío,
importancirt total de :13:612815 	 (trinta e eineO

z. eiSeellt.OS e doze mi l e quatrocentos e setenta e cinco rris .
etl .jOS já. 10111111 effectuados na Contabilidade da
Es trada. sol) ns. 902, a 906. varrerá Por conta do Orçamenla
cio Ministerin da Viação e Obras Publicas — Verba 6" — Es-
trada de Ferro Central do Brasil — Consignação "Material -
- Sub-consi gnacão ri. 9, da lei n. 5.445, de 11 de janeiro

1o28, e será pac.ir ai, Tliesouro Nacional, á vista das contas
devidamente processadas.

E por haverem assim aCCordado, lavrou-se o presente
contracto em livro proprio, sob ii. 711, á fls. 72 v. a 78. rolo
es termos de abertura e encerramento assignados pelo senhor
Dr . director e com as respectivas folhas rubricadas pelo se-
cretario da Estrada, sendo assignado por todos os interessa-
dos, lia presença das testemunhas abaixo. depois de lido e
achado conforme. -

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, ltio dé
JaileirO, CIO 17 de novembro de 1928. — Itoméro Fernando
Zawler. — Fonseca, Alineitto & — Por procuração de
Dias (areia & Conip., II. 31. Corri;a. — Pela "Nlarvin S. A..
Francisco Vilnwr, director (le vendas. — Nul
(5: CUM]) — Por procuração de Bina, & Comp., J(Hio (;arcia.
rl'esteinunhas: Homero Augusto da Silva Moia e Corlus
1Yorovalia da Moita. Estavam coitadas e devidaniente inutili-
zadaS fies estampilhas fetlenaes, nu -valor total de 72$000.

Confere, Antonio Lopes de VoseoneWlos, auxiliai- de e s -
;Cripta, interino. — Está conforme. Arthur, 31ourão do Conto

.7Ãn4i, chefe de secção, interino. — Visto. Diocirciono 1-(1-
e4~.43//os, secretario.

31:NISTEItIO	 AGRICULTt'lltA, INDUSTI;(1
1E COAINIEItC10

Inslittdo de Cilindra
do • ( . 0111 cacto celebrado entre esle Instilido de Chimica

• d,,..dinisterio Ita Agricultura industrio e Coronel-rio c as
1:111113> lÁmitaila. Moreno
Borlido & Companhia, 3Ioreira Barbosa & Companhia e
SariloS Soabra & C.Impardria, para o fornevirtrento dos ar-
ti go- abaixo mencionados
\o: quatorze (lias do mez de novembro de mil novecc:ntoS

e vinte e oito, presentes no Instituto de Cilindra o senhor
doutor Mario stira,va, director do Instituto de anidra e os
senhores Luiz Grand'. representante da firam lartz Ferrando
& Companhia Limitada, Mario de Souza. representante da fir-
ma .Nloreno & Companhia. :Manoel iti' .Xlineida Neves
.Nloreira Barbosa sorio iia firma 'Moreira Barbosa & Compa-
nhia t , F:111/ ,SIO Pereira de Nlacedo. repre-entante da firma.
Santos sentira & Companhia. negociantes estabelecidos á rua,
do Ouvidor 1111111eri, ifflenlit e oito, o primeiro; p ua do Ouvi-
dor, numero cento e quarenta e dons, o segundo; rira do Ou-
vidor numero oitenta e Ires, o terceiro e iMarrhal Floria-L
no numero quarenta, o (morto, e registrados na Junta Com-
mercial desta cidade sob numera; vinte e selo , mil dlliviitos e
bife e 110Ve, ‘1111,` 1, noventa e Ires.

vinte e oilo mil tresentos o uni e itile e oito mil setecentos
e vinte e nove, e signatarios das propatas aprrseniadas na
com-uri-envia publica realizada no mesmo instituto, em vinte
e dons de outubro do corrente atino. derlararani que. para O
fornecimento abaixo. assignam O presente contrai: to curo O se-
nhor director dtr Instituto de (Admito) (-orno representante do
Ministerio da .1gricultura. Industrio e Commerrio, nos ter-
III(e;	 lif,10 Senho' . 11)111j:iro em aviso mi-

IIIi1 SeIeeeillle	 II0Velda e tias, lie diz de no-
vembro 4111 corrente anno, mediante as seguintes vondições:

Primeira — O Instituto (le Cilindra. do Nlinisterio da
Agricultura. Industrio e Curninercio, contraria cum os senho-
r,- Luiz Ferrando & Companhia Limitada, 1,1reito Borlido &
Companhia, Itireira Barbosa & Companhia e Santos Soa tua &
(:orripardria, que em seguida serão denominados "cada contra-
ciante - , o fornecimento (I() seguinte material: Luiz Ferrando
& Companhia Limitada fornecerão os artigos ronstantes dos
um-net-os: 181 'cento e oitenta e um'. por (tons contos ire -
SP OIW• e mil róis (2:3018000'; 182. (Cento I' oitenta a
dons ; por novecento- 1 . cincoenta mil rris 9508000:: 18:1
,cento e oitenta I I tl'eS , por um conto quatrocentos e oifenla
e cinco mil 1-r15 (1:185$0ri0 ' ; 181 	 vento e oitenta 1 . quatro'.
P o r (Praha) contos e ~eventos n i d	 ;9004000
(cento e oitenta e cinco), por dezoito mil réis (18$000 	 18(1
(-eirfro e Oilellia e seis	 por (piniorz, iiiul P495 (15$000';

(cento e oitenta e sete , por dezeseis mil róis ;1641100". ; 188
(cento e oitenta e oitO. por cinco mil róis ,58000 ; 189 (cento
e oitenta e nove	 cinco mo	 15$000 ;	 "(.1'1?1,e
noventa). por uni conto tresento- e cinco mil róis (1:3058):
191 (cento e noventa e 11111. por seiscentos e noventa titil réis
,"o90$001'	 192 (cento e noventa e duos, pio- dous contos e
oitocentos mil róis* ..2:800$000' ; 1:; 1 (cento e noventa e qua-
tro . . por seiseentos	 oitenta mil reis .680$000 : 202 (duzen-
tos e dotis, por quatrocentos e eincoenta mil róis (150$00oi;
'203 ,' duzonio- e fres", por seiscentos e dez mil rris (310$000):
20í (duzentos e quatro', por noventa e oito mil róis (98V;
207 (duzentos e sele , por cincoenta e dous mil rris 52$.;
208 (duzentos e oito . , por sessenta mil reis ',60$000 ; 209

I duzentos e nove), por setenta e quatro mil róis (71$000':
210 'duzentos e dez), l)or setenta e nove mil Féis (79$000);
Moreno Borlido & Companhia fornecerão os	 constan-
tes dos numeros: 198 (cento e TrIoVelila	 . por trinta e
oito mi! reis (38$000 ) : 200 (duzentos', , pot. -vinte ‘, ires mil.
róis : 211 (duzentos e onze . . por cento 1, cinco ma
1-lis (105$000 , ; 212 (duzentos e duZe , por oito eontos re-
sentos e vinte e dons mil reis (8:322$000 ; 213 (duzentos o
treze', por ti-es conto- O tresentos mil reis (3:300$000;; 214,
Iduzentos P quatorze:, por Ires contos seleventos e cincnenta
mil reis (3:75(4000i; 215 (duzentos e quinze por oitenta a
dons rui! róis (828000, ; 216 (duzentos e dez)'seis), por cin-
coenta e cinco mil róis (558000). Moreira Barbosa & Compa-
nhia fornecerão os artgios constante s dos numero:: 16o'ernio

,sesserda	 seis), por novecentos e oitenta mil róis (980$):
173 ,een10 fi setenta e tres), por noventa e cinco mil róis (95$);
193 (cento e noventa e tres;, por (pialrOveolos noventa mil
rris (490$0011); 199 (cento e noventa e TIOVe, por cento e cio-
evento mil róis (150*(100'; 206 (duzentos e seis , . por tresentos
e vinte mil róis (320$i; Santos Seabra & Companhia fornece-
rão os artigos constantes dos nunieros: 195 (cento e noventa

einco .„ por quaftocento:s e noventa e nove mil róis (199$);
196 (cen t o O noN'eli(a e se is), Piir quatn ncentos e quarenta C
oito mil rris (118$000); 197 (cento e noventa e sele, ,, ruir qua-
trocentos e rwarciitti e oito mil reis (118 tV.8./0 1 ; do edital_klã
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coiteurrencia publica, realizada eto • tinle sil 410041-do
publicada no Diario fluirial de seta, 'filme e dezoito de outubro
da corne -te anno.

Segunila — (!adit chiltrachuilte• riwnêrtirá eis arligiis a
se refere a condição anterior, 414 , accõrdo
edital que serviu de base á referida s eintrurreati..iti publica •que
ficarão fazendo parte integrante deste,coidrach1„

Terceira — Cada c•intraclante se obriga, a. ionowe l; 0;4 ar-
1 ;lei Ma citados de uniu moi .qualidaile, dentro i iiu rifle.;
lhas que se seguirem ao recehimeitla do pedido. ., •

Quarta — A despeza proveniente 410 presen'to coatracla
correrá por conta da verba vigesima 	 do *ligo sexto.
da lei numero cinca mil qualrocentos	 quarenta
•5.145). de (lualorze (11:4 de janeira :de mil ittn ecenios e' vinte'
e oito (19.28) e sub-cansignação: INlachiihis. atm:trenas;
el ,,	 1 111110	 — Mal e Oi 111 perillalle1110, itim . 111.18 a ol ial¡avão
baseai Ia. devem lei 11:4 14':1)1'eli VIM ela pe11110:4 *das ,0 1 111('.7. 4 	 3'
feitos á medida que forem exirahillos • 1,e4114144S ' e • os paga •
Pandos requisilailos mediante a apresentação das .iaç(úra8, .ile-
vidamente legalizadas. .	 •	 •	 •	 •	 •

(Malta - Si cada ClUllruelaillo , não fornecer os • arlikos po
-didos dentro ibis praztis estipularli)s. fira sujeito á muna de

vincam:ia mil réis .505;000) por dia de excesso, até quinze dia:
.15), ie seindindo-se ii contrario findo esse prazo, coto perda da
ealle50, 115 0 cabendo a cada ~Iniciante o direilo a qualqiier
111 1 1ellini zação	reelgmacão judicial ou extra-judiriol.

Sexta — Para garalitir a boa e fiel ext .:atei,' deste ciin-
leacto, ;Iva 1:imitido. no Thesiniro Nacional ó deposito de mura

réis • 1 :1100:500W . fe . ito coifa) caução da proposla
cola coniractante. apresentada tia c/incorrem:ia puldira respe.
ei iva, vont arme conhecimentos colineros uni mil duzentas e trai-

4 , co iro, mo mil cento e trinta e sois, de quinze de seletii-
bão de mil novecentos e vinte e oito. de Luiz Ferrando
Comp.; minieros tátil duzentos e quarenta e oito e mil renhi
trinta e ai e, do doze:sele de setembro. de Mereibi
Comp.; iiiiineros itiil do/fulas o quarenta e mil emito e Irada
e 111. '4 . d 1 ' 1 l'et • do SO11411111'4) dl) Olimpo( e anuo. de Moreira Bar-
1sisa â: Companhia. O 11 11 I t uiros 11111 1 Oes •ld wi e • leZesa s iS	 n'!“

itOet'llt0S o eineoenta e cinco. de viole de tailitbro do cor-
rente au:. la di . Si; tu isis Sealwa Cmlipanbia. cauções refe-
riflas (meu ruo naus me garaid ia i Ia iam execução 414):: contraelos e se-
rão restilitidas depois da entrega de toillis os artigos peilido.s.

Si '1 	 • () presente c.atiraelo só entrará. em vigia . si fa•
registrado pelo Tribunal de Contas. liS. 6 se responsabilizando o
Uivei ri' Oi11* ilale11111 	 u l.l ir MI si aquelle instituto denegar

co registro.
Oitava — O fóro federal desta Capital onde cada contra-

efaide PrItt	 sorri n'ealetitteide paio ro,olver
Apta lu t ior ubl-tt*i I ki	 I 1 SO1) re	 OXOC11ld (11 ,81	 rem..
brarto.

Nona — ()1(r9+49.11.(G li (,nt rano x• igorará até Irada e Md : n 1)
41.. dezembro de 'Mil" titiveo .tilits'e 1.'1)110 1928). ficando
l i vre á i)érecloria.a .4a1quisitão do a 11 'rpos na quantidade que
tireristir.	 1,:,44,	 ;	 .;	 •

Taelps.as despezas com i sitirosteirie de arl iges
toca iornechiieuta a¡ (111.0 l.acklítitio-, Chiniiea corrorilo ia um'
coata exclusivo ildtit-cada rtatIraciailte., • •-

Decima priine!ra et, 	 praparriou•sal deste contrario.
se a ridurado tororrasiiiii da, pagamento das findaras api.4.sen-•
ftjtin.?; ;1 :	 fl.1. n 4rié fiipoitirealizando os Prrnerimetilos, 4.44braii-
do.:svpor'eSie 44-i•ran'x toi,d	 ílitzeidos réis 14 291) .1. por linha

(-I t9"-se '1'è4ere'	 a do sello	 para bruteza o \ali-
(bidé	 laxrou-se no livro de coa-
tro i •;os ilo triAllin'irile'l:hiluica iipreseilfe 14 briiit) que 414 . pais 4141

41:4.:.ignado t wias ' parle,: mon moio o-
Joennitsuidnts. pelos tostotoonlets:	 Wornork e

tudg4: 1?.4.1 •11aado , 11 a 4' P I 11' io:istii Jmti Alvarez Ribas, a. a.;
ex!yelc . 4),na itsfitxe,•4. 1.aria -414 1n:dileto do Chitnica, que o laxrei.
Insii k iito de Chauim. li 114' novembro de 1928. — Dr. Mar;.•
Sornice,	 Por lir: ennit,fa) dl , Luiz Ferrando Companhia.

	

Eniz %;rmsdi. — Por p ...ocitraçã(m	 .14)1.4.10 liorlido
Companhia. jins'it, Jityil1 e dr Ne n liZa.	 iháretril BarbOsn À

•di	 1101* Pl'OCIInWi- l) do Santo ,: Senbra	 Companhia.
Entes' ', reroiea #1.• Morello. —	 Weraerl; Compelia. ---
Peransalo ramos. -- Joly Alrure:, 	 1.:41:4Nalit ninadas o It•-
Vitítilitl 1111'	 e:4181111'01W,	 É...dell:4M	 1111	 valor	 11•4
3:;s:.'114)• Irinta vires mil e duzentos réis: . Confere- com 4) arig'io
nal . Luiz Pereira, secretatio-liiidiothecario. — Maria Sa-
raiva, direc:or.

:.rt,11,w.U.
;04111%e10 ookinm.:0 uive i Direcloria de Nteleari)14.-gia

Santos Seabra Comp.
No c-airada publicallo lis, li. trio Officio! do 41h: 17 41e uo-

vilota o corrente. (leVO111 :*ei* lu '1 	 mis seggiiilles
.t folhas ti. 24 • (8r,, ri . ) raiweatin) si., conte:tela. Iiiihus 33 e

li. etis vez de "de 1ai,11) x 11.7:15 x	 com Ires gavelas x bile
e 411111, laia -se -do novo do nwenibro do mil tioxecenlos e violo
e oito"; na p:ole final do altrori'4.1 contraclo. -em xez de -Er-
nesto Pereira Marl:nclo".	 ia: -Ernesto Pereira Ntacedo.".

1)114414)11a 4 wi .141 de Contati:bilastesda Serrolaria de Estado
dos N i goei41?1 d.1 Agrjcidiura, ladusiria•e Conimerrio.
.tvi-fid Cr' redil° 11(V Careft lb 'Á Leal, 110 4111fied i ittet1 1 410 die.4:1,.•
geral.

NOTICIA1110
15 1/14.: N(IVEMIII1()

4) Sr. Dr. Washington Luis. po s• 1110 -
• i vo dia passagem 4111 (lata annivorsacia
da prorlamação iia RepiihEra e do so-
guiada anilo do seu (Uivemo. r"e:de'il
ainda lelegraintinis 	 con.2ratolações. 4144
varias autorida te e de tws ,a(kas grailas
halos os pontos do pai'!.. /odre
ris sepatinles:

Pará - Tenho a mais grala
dr congratulai .-~ rolo V. Ex. pelo

.4e g undo anniversaria de sei, grando ;2.1-
'11'1'110. It/ •51er i I esii?: saudai:4-1,s. — l ib,-
011•Vit, nettlex

%lb) Itranro — Tolda, a honra do apro-
sentar n - V. Kx. minhas cmigral,daeÕes
pela tiassagem da• •Iala lia prorlaniaeih•
da Repiiblica o transcurso do .ce,gtio414)
:1;010 Si11,10 e I irt I •ell 1 e IXON*01110 (*Oiti :pie

, Ex . vem dotando tiait toco:ida s tea-
lizações. .kiteuritisas salutar-34 ,s. • - Ii 11.10
(as 1teiru. goVel'iladtle tio Acre.

V irioria ---• Tenho a honra de e.aig.44-
jular-Ille 1'4,10 V . EX pela passagem alo-
riema data p000lannwilo da

Aguiar. presidiado . do Modo,
• Nitheroy	 Tenho a honra lb . apre-

sentar a 'V. Ex. minhas eotigratelairies
pela •p•psagem da dal	 tarai)
da- Republica.' — Mande! l)marle.
Mente da. 1,:stailo.

Parto Alegre — Tenho'a honra da can-
ffiratular-ine com	 .111x. pela pazongen.o

da magna data ropublieatia. .41.14.:1.144-•as
sividações.	 Gehttio Vecoox•

---- Tenho a alta honra do
V. EX	 'soe i om is comprimentos data
dtiplameale l'eslix•a	 ass !nata a e els1 -
1 ili b a .oli •a1::10 a61V4'I110 R eial 1 iea a
do /malversaria proficua aaiuruitui.ia a jia
de V. Ex. .‘s 1.Y:biol.:IA do
paiz. mas quaes se reflecti , a Sit,:'!:1 141-
Mira do seti pairhilica govern.). 	 41
111:118 vk C1110 110eas i at•o;dit:4 pia • 
1114,:iieS	 voem, roo .;; is! o	 •18i
I , Xlii1Cla g 	 as	 iossibilida.,,N, 	 alitei•joees
4)114' rar	 Vaill j11	 Vitra ti lo l'e	 ':.i .'s
1:01	 Ihl o e,fk)

	estahilidalle irogiwhis. Paista	 -
perlo ila situação actuai para s murar tio -
thanerencia goxernii da 14.. i nibt ira 4.1.
eticaoMilia o paiz para suas leg•i1411-as

ecinionlicas. Itesueilwa
Ilações.- • -- ilesa:man flareel'los.

-•- .Xpre:s oato a V. Ex. as mais
sinceras felicilau.s polo sogon.144 aimi-
versaria do seis giiverun -fecundo loutto
uun periodo decorrido Co;Oie s ro	 1.!al "O
I jya a 110:ga 111(0 .41:1, ; • eillf Ii. :;:{!) ri I II'	 It iert -
ia I do deseirvolx• iniento evo:ai:oiro o pro-
gresso 41a missa lati ria.-- Nada de
Proulia.

Rio -- Digne-s;' V. Ex.. arredai.
ilhas effusivas 4%):1.:ratit!ações. — Em-
baixador lima FernOwles.

Paraliyha Teutio a 'toara 4! • ettol-
primentae a V. Ex. pela data cantor -
moraliva da proclamarão, sim;
e mio mesmo telim( *) 'felicitai- polo si: gunda
ánniversario 4Io eselareri•la goYerna
V• Ex. AttellelOsue saudações. — Iodo
Pes.mia.

4) Sr presidente da Itoi n oblion. .1. • e • Ii-
I ul ti hal )	 1110.4 	 It len threS	 •ii)	 seu Est f._
ao	 it ir, V s 11 011 1101111911 mi Esei 	 8,/	 I 1-
%e de Ni ive 1111 ii*O. salde rui	 I.s eiy*:

:1?: formalidades devidas.
S. EN. iwreorrol •letieorallament('

das as suas iletanidetwias, sallilb 10 1 i.•:'1
ai) e reNS:oiai s o aio	 ta v isi

Pataido	 Caliele.
ha hoje. ás 20.30, o banquete ;1:11).112
(pie o Sr. Presidente da Repolaira o a
:•eninirsi Washinglan * Luis, .1114944.'4 .m aos
chefes de iiiirolão	 aia...dila.
Cos	 •	 ao 114 'veria	 111.i'4i 1 e s.. ..14;is
senhoras.

Tomatilo. parlo lia banquete, .déio .iu
cherr I:I) l':$1/130 .0 $110 esposa,	 u	 Si.

t . da Republica 4 . sealioca.
I ,	 allas aulorielailes
tiaiz.

— Estex p fundem lio Palacio do
tele em visita ale dospodidas ao eit,
Esta,;,,, por esl ao de pit 11 ida para O Eo-•
ropa.	 flm11 ti:4 .4m t 11 n (40VM•110. st Se
1)1. . .V.berto 'telim Paes 1.010e.

-	 tj s i . . presidente ila Itetaiblica fez-
s• representar no converto
1 iZ11110 Mi 2'11441i ri, NI (11(11 , 1	 et11
munição u lri real	 do 5C1111111 . id. !bolo
Si',	 oildei4 I 1( une;; 1 yeg, official de
ga i ti et e da 1' ro,:idel to ia .

— 4) si . , Presidente aia Republica re-
ste retires/altar pelo Sr. Dr. I;aioes
Coimbra Junior. offirial	 galninot• da1
Presitienc . a. no desembarque do Sr,
nadai. Antonio .‘zere.lo, chegado de
Paulo o no embarque de..D.- José ne•011sy
s'eit'a 1.ope.s, bispo dii 13enueira,..9ffla,d,
aniu Rara Pernambuco..
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Ministerlo da Agricultura. Industria e Commercio - Boletim dado da Directoria de Meteoroloia - Rio d.; Ja reiro 	 Brdsil
Em 17 de novembro de 1928•

Previsões para o periodo de IS libras do dia 17 ãs 18 horas do dia 18
District° Federal e Nitheroy - Tempo bom. temperatura estavel á noite em ascensão de dia. Ven:os norma( .
Estado do Rio de Janeiro - Tempo bom. Temperatura estavel á noite ein ascensão de dia.
Estados do ul- tempo bom, salvo no sul do Rio Grande, cnde se purturb , rii. Temperatura eill aSC211ãO. Ventos de norte

a leEte com rajadas no Rio Grande. 	 -
Synbpse do tempo . occorrido no Districto Feclerd, de 15 horas do dia 16 ás 15 horas do dia 17

O tempo decorreu bom á tarde, instavel á . noite, isto-é, com alternativas de tempo incerto e bom e bom Ituje. A temperatura
foi cstavel á noite e soffreu ligeira ascensão de dia. As mé .-dias das. temperaturas extremas verificadas no; postos do D. Federal
foram maxirra 28 1 e minima 18-2 e as registradas no ObserVatorio Aleteorologle° da Avenida das Nações foral) maxima 24-6 e minima
19 . .3, respectivamente ás 14 lis, e 15 ms. e 13 lis. e 55 ias. Os ventos predominaram de sul a léste, por vezes frescos,

• Observações realizadas ás 9 horas ((3h. de Greenwich) 1 
Observações das 24 horas prer.edentes

Pressão Tempera-
tura .do ar 'Vento

staçes
te)

d m

= o

o
-o

E
0

d m

d O

9
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c.£

Ck

O -4.

Ci
C) -I.

N

i5
25

Manáos (X) 	
Belém (X) 	
São Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Grajabil (X) 	
therezina (X) 	
Fortaleza 	 59.7 0.0 24.0 -6.0 NE 2 9b 1. 30.0 22.0 11.0 1. 1.
Quixeramobim (X). 	
Sobral (X) 	
Iguatú (X) . 	
Natal 	 60.3 -0.6 28.0 0.0 SE 2 3b B. '19.0 25.0 0.0 ILI B. B.	 •

Faralivba 	 59.9 0.3 28.0 1.0 SE 2 (ib i0.0 20.0	 0.0 El. B. B.
Campina Grande 	 59.4 0.9 25.0 0.0 NE 2 3c B. 12.0 18.0	 0.0 El. B. B.
Recife	 .... 	 Chão. B. 10.0 21.0	 0.0 B. it. B.
Pesqueira (X) 	
Govana 	
Gai-anhuns (X) 	
Fernando Noronha 	

60.9

59.6

0.3

-0.1

28.0

26.0

0.0

0.0

S

E

2 6b

6a Peq.	 vagas.

1. 32.0

28.0

18.0t	 0.0
1

24.0'

B.

B.

B.

B.

B.

B.
Maceió (X) 	
Pão de Assucar (X)....
Collegio (X) 	
Sant'Anna	 do	 Ipane-

ma (X) 	
Aracajú 	 	 60.9 0,2 29.0 1.0 NE 5 3a 11. 210 23.0 0.0 B. B. B.
Propriá 	 60.0 0.9 30.0 -1.0 E 5 65 1. 38.0 19.0	 0.0 B. B. I.
ondina	 	 59.3 0.5 24.0 -1.0 2 9b Tranq. I. 29.0 22.0;	 17-.0 1*. I. Mo.
1;arra	 	
Caetité	 	
Illiéos 	
	 	 60.9

57.5

58.9

-1.9
-0.7
0.3

28.0
22.0
23 O

6.0
2.0

-2.0

c
-

N
o
2

35
6a

Vagas.

1.
13.

28.0
26.0
2.1.0

21,0,	 0.01.
18,0:	 6.0
21.0 : 	33.0

Mo.
lo.

1.
Mok.
Mo.

I.•
I.
Mo.

lorto Seguro 	
fleti° Horizonte (X) 	
lanuarir 	

59.0

57.0

0.7

0.5

24.0 1.0 SW

C

2

O

9b Tranq.	 • 1.

1.

25.0

26.0

22.0'	 3.0

31.0	 . t.0 Mo. '	1.

lo.

I.
Theophilo Ottoni 	 58.1 0,5 24.0 3.0 NE 2 3b B. 21.0 19.0	 ;2.0 Mo.	 . 1. 1,
Caxambú (X) 	
São Lourenço 	 59.4 0.7 23.0 1.0 C o O B. 50.0 10.0 	 0.0 Fl. ' II. B.
Cambuquira 	
eassa Quatro 	
	 	 60.7

59.2
2.3

-0.4
22.0
24.0

0.0
4.0

SE
SE

2
2 o

B.
11.

99.0
25.0

13.6	 0.0
9.0	 0.0

B.
B.

d.
II.

B.
B.

Poços de Caldas (X) 	
Juiz de Fóra 	 59.7 0.1 21.0 0.0 NW 2 3b 11. 27.0 13.0	 0.0 B. El. B.
Cioyaz 	 59.1 0.7 27.0 0.0 c 6a 11. - - 3.0 lo. I. B.
Catalão (X) 	
Cuyabá (X) 	
Corumba (X) 	
Aquidauana 	 53.7 1.6 29.0 1.0 NE 2	 3b B. 35.0 16.0 0.0 II. B. El.
Matto Grosso (X) 	
Victoril 	  (10.6 1.0 25.0 1.0 SE 23a Peq. vaias. 11. 23.0	 20.0	 O 01. 1. 1.
Caclioeiro de Itapemeritn 54.1 8.0 23.0 1.O ' C 0	 3b 29.0,	 -	 B. u. 1.



Elementos Copaca
bana OlariaMadureiraTijecaBarrai'Deodoro

Campo
dos

Aff, usos
Santa
Cruz

1Jardina	 .•	 Erràfitail,Botaitic9	 '

	

,	 t

32.0 2).8	 28.8 26.0	 31.0
18.5 17.5	 19.0 18.6	 17.ti

0.0	 0.0 0.0	 1.5

23.6
15.7
0.4

Maxima	 24.0
19.6

Chuva 	 	 0.0

30.4
16.8
0.6

Preso

Campos 	  60.9 05
Fribureo 	  601) 0.4
Petropolis 	 	 51.6 1 1
Rezende 	  5-1.5 -0 9

Cabo Frio 	 	 60.9 1.0
Therezono is 	  00.0 . 0.5

Mara dos Reis	 61 2 -0.4
S. Paulo. 	  596 -0.6
Santos 	 	 60.7 -1.4
Ribri r:o-Preto 	 	 5 ). 5 0.7:
S. Carlcs d a l'inlisl 	 	 57.8 -0.4
Faxina 	 59-0 •1.3:

. Cur.tyba 	 	 60.7 -2.1 1
Parana , liá  •	 59.8 -1.4 '
Guaripuav .. 	 	 57 9 2.9;
Palmas. 	 	 50.4 1 8
Floriano,- olis 	 	 57.0 0.6
Lages 	 	 69.5 -7.2
Ilerval 	 	 60.0 -0.9:
S. F.attacisco 	 	 61.4 -0.5,
Poro i Al.gre 	 	 61.2 -0.8i
Urng ayana 	  , 611.1 -2.11
S. Luiz Cn nzaga 	 	 5:4 8 . 0 8.
Santa; Victoria 	 	 "60.4 -0.6

E: tm.õca	 aaE	 :A
M M
t.I. ...F.	 a o

;13	 .? <7,"
5

Capi • al Federal 	 	 ial 9 -0.3

.	 iCampinas,'(X) 	

- 1)••11§;t12.4)-	 - 1J1-.X1t111	 Nu3.3.;_uillr.u._ ( h, 1928	 21565

Gafervaç(cs realizadas ás 9 horas (Ob. de Gr :znwich) Obse: vações jas 24 horas precedentes
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323.0	 1.0 S 2	 0 3 . vagas.	 B.	 ..25.-on	 2a.t1	 0.0 1.	 L	 E.
25 O -1.0 C	 2	 4b	 -	 B.	 .28..0	 18.0	 0,0 1.	 L	 I.
23.0	 L0.0	 21	 tia	 -	 13.	 23.0	 16.0.	 0.0 B.	 .	 13.
2 1 O	 1.0 C	 2	 Re--I	 --	 13.	 21.(	 14.0	 11.0 B.	 B.	 lo.
21.0 -.1.0 C 2	 .,O1	

_	 B.	 28.0	 16,0	 0.0 B.	 B.	 B.
9 2.0	 ..1 0	 ;E	 2,	 aa,	 --
.2--3 0	 3 0 •-.:.	 2	 OIChão.	 13. 25.4	 19.0	 1.0 o..	 B.

B.	 22 0	 13.0	 1.0 L	 .1.
B.
Mo.

24.0	 1.0 5	 11	 3b :Chão.	 R.	 2(1.4	 18..0	 0.0 B.	 Is. B.
9a;: 1 O	 2.0S 	 1	 0.0 B.	 B.	 B.

a,aTi a	 3..0 SE	 2'	 "Jj:Chilo-..	
B.	 28.0	 ---

26.6	 14.0	 0.01'.	 Il.	 B.
'	 !	 -2i O	 2	 9a	 13.3.0 SE	 -30,0	 15.0	 0.0	 •	 B.	 B.

240	 4 e N ..	 2,	 231	 -	 d.	 23.0	 15.0	 0.0 I.	 B.	 B.
'..5.0	 2 O E	 2	 tal	 -	 B.	 33.0	 11.0	 0.0 B.	 13.	 13.

I
190	 3.0 NE	 2;	 3

O:	 3a23 O	 1.0 C	 3.	 28.0	 19.0	 0.0 B.	 B.	 B.'Chão.-	
Raie	 21.0	 13.0	 0.013.	 B.	 13.

21.0	 6.0 E	 2	 O. 	 -	 3.	 27.0	 12.0	 O O B.	 B.	 B.
20 O	 3.0 NE	 ri-	 (41	 -	 B.	 27.0	 7.0	 0.08.	 B.	 13.
21.0	 2.0 'j	 O:	 0:Tranq.	 Baa .25.0	 17.0	 0 13.

B.	
BB ..

18.0' 2 O :E	 1	 3b;	 -	 R.	 .0	 -	
)	

13.23	
B.(11 .. 0 B

17.0 -1.0 C	 O	 01
19.0,	 1.0 S	 9	 3b Cho.	 B.	 23.0	 16.	 0.0 B.	 B.	 B.ã	

B.	 30.0	 11.0	 0.0 B.	 B.	 B.

21.0	 0.0 E	 2	 O	 -	 B.	 28.0	 13.0	 0.013. B.	 R.
21.0	 1.0 SE a	 O	 - R. 29.0	 16 O	 0.0 B.	 13. B.
21.0	 0.i E	 5	 O	 -	 B.	 30.0	 15.0	 0.08.	 B.	 B.
23.0,-2 1) NW	 2	 3a	 -	 B.	 33.0	 -	 0.0 B.	 13.	 B.
21.0; 2.0	 W	 8
23.0	 .0 NW, 3	 2	 3

1	 '	 •	 1	 1
-- H -- ----rt- ---"--r: • • - - -"T'L-;,,-

. n As temo rztur s iraxim% verificaram-se em I rataria cem 38.0, As temperaturas minirnas ve r ifi:aram-se em Palmas com 7.0.
1 N'ota •=-- (X) Indica t iie nao f• i receb;do o tele:ramma. Os presentes dados esào stijeit;s á rectificação com 03 mappas tnenaaes.
Conaençõass--IF.stado 41 ) cio, em dccimos de ceo cncobertu 0, totalmente limpo, - 10, totalmante eacoberto, O nuvens;

baixas : n) nuvens 'altas : e) nuaers englobadas. Estaao do tewpo: B, bom; I, incerto; M, mão. Plemotncnos diversos: C, chuva;
G. garôa; NE, rieVoa ecca.:: N, nevoeiro; GR, grnitizo ; Ti?, tr avoadas com relampagos; R, relampages; V, ventania; O, orvalho;
AG, ;aguaceiro ; GE, geada : IlL halo solar ; 111, h do lunar ; C n , corõa solar ; Cl, arco iris. Os nuineros indicativos da força eu,
Vento referem-se á t scala 13 aufwd, de O calma a 12 tala°. A pr.ssão baronactrica acua se reduzila a O C, ao nivel do mar e á
gavi(lade normal.	 •

: Discrimina • :o das :zoras: Zona Ishrte: - Estados: Amazonas, Pará, Maran'aão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte,
Pauli /ha. Peri:anatai:ca. AI: gôas. Sergie e Bahia. Zona Centro- Estados: Minas Ga.raes, Gayat, Matto Urus .o, Espirito Santo C
Rio de Janairo. Zona Sal --r.F.t. tadus: S. Paulo, Para .a., .`:, anta Catharina e Rio Grande do Sul. 	 ,

. 1 ."- . SN tiOse da tempo oczorrido em todo o paiz de 9 horas do dia 16 ás 9 horas do dia 17 	 .	 . ,
Zcna Neote 'arl'O'tnalpn itaS 24 !taras foi mala com c'auvas e chuviscts na Eahia, sendo as precipitações acompanhadas de

trovoadas struCaet fe' e Renlmiao e bom nos demais Estalos. A's 9 h aras de hoje e tempo era incarto em pare de Pernambuco e •Ilahla
COir '(11niv. e chu'r . scos em Ondina e Itheos, ap es2ti:ando-s bom no reto da zona. A temperatura declinou em parte da '13alia,
tirar& 'do- s • e evada n: s amos Estudes. Os v latos lorarn variaveis fracos, salvo no E. do Rio Ciranda do Norte, parte de Per-
nambuco e Ser ipe, on le fóram fre coa com rajadas de nordeste e leste. a.ão recebemos os despachos de Amazonas, Para, Maranhao,
Piaulay, Ccwa e A11;613. 	 .1

Zona C 'atroa-- Nas 24 horas, e temor) foi e tre instavel e ameaça lor com chuvas e chuviscos em parte de Mira', ( -17ayaz e
Estado d a Rio e tróVoadas em I'. Morlinho (M. Grosso). Bom nos demais pomes. A's 9 horas de hoje, o teu p.) erã binai, salvo erra
parte : d : Minas, ciada foi iiverto com chuviscos cm Far.al..za. A temperatura soffreu assensão. Sopraram ventos variavers e fracos,

Zoni Sul - C/ 1 1cup° nas 24 horas decorreu bom, assim se apresentando ás 9 horas de hoje. A temperaiura solfrau assensão,
sendo orla accentarad"ntante 'nos Es:ad s de São Paulo e Paraná. Sopraram ventos fracos e variaveis, salvo em Palmas, P. Boriiiannt
Passo , Fando e S. :Tania. Gonzaga, o. de verificaram rajadas frescas.

Nota - A p asem , synopse foi elabo • a ia com os dados recebidos da faCde Meteorologica até ás 14 horas4 30 minutos.
O

Pos'os thermo-pluvionietricos do Dstricto Fedei ai

A maxima e a miulina ferapi.lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas,

Mo*vidéo , 	  • 57.8 -4.5;
BL1031 .03 Aires 	 . .	 	 56.9 5.4'

serviço f i b.an,..alvo o do Norte que foi regular. 	 .
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Serviço by•El. rometrien- -

Estações Leitura

Rio Parahyba do Stil.(Dia 17):
Guararema 	
Jacarelly 	  .1
Caçapava 	
Pndanionhangaba 	 	 .32
Guaratinguetá (X) 	 	

.i

Barra do Pirally 	 	 ., 	 I	 1.09
Rezende 	 	 30

Anta 	 , 	 	 40
Porto Novo do Cunha 	 	 ,40
São Fidelis 	 	 ;1.5-
C 1111pos 	 	 4:66

Rio Itajally-Assú (Dia 17):
4quidaban 	 	 1.12
Warnaw (X) 	

'Passo Manso 	
Blumenau 	 	 .54 .
1 iasrn‘ r 	 	 1.79
11:iota 	 	 2.10

18
.10

Differença!
em'

24 horas
Estações Leitura

Diiiereng
em

24 horas

1-
go

-.02
03'

- 09

00
'- . 06

00
09 ,
25
07

04

-.18
-.11
-.08

•	 1

Rio São Francisco (Dia 16);
Pirapora... 	
São Francisco 	
Januaria
Carinhanha 	
Rio Branco 	
Barra do Rio Grande . 	
Remanso 	 tal 	
Joazeiro ,	 .. 	
Cabrobú 	
Piranhas, 	
Penedo 	

Bacia Amazonica (Dia 15):
Labréa 	
Manáos (X) 	
ltaituba 	
Altam ira 	
Taperinlia 	
Porto Velho (X) 	

.87
1.00
1.75
2.24
2.41
3.13
1.69
1.30
1.23

.84
1.40

1.56

.70
1.85
1.10

-.80
-.25
-.OS
-.03

.20

.39

.14
.03
.12

-.10

1	 -.06

.01

.01

.02

-	
Estado e te iclencia do uivei das aguas dos rios ' 	

_	 -
Rio Parahyba da Sul. (Dia 17) - Baixando em Pindamonliangaba e Barra do Pirahy ; estacionario em Cachoeira, Rezende e

Anta subindo no resto do curso. 	 . .
• t;io S. Francisco. (Dia 16) - Subindo entre Barra do Rio Grande e Piranhas e em.Piassabussk; baixando no resto do curso.

Ri) l'ajalty-Assú. (Dia 17) - Subindo em Aquidaban e Itajally e baixando no resto do curso.

Bacia Arnazonica. (Dia 15) - Subindo em Itaituba, Altamira e Taperinha e baixando em Labréa.,

Sondagens aeorologicas por meio de balões pilotos

Altitudes

Es ações
250	 1	 500 1.000 1.500 2.000	 3.000	 4.000 1 5.000

	•

Ma'xima

(linda (X) 	 	 (I 30',
Nliceiô (X) 	 	 0 101
C •ndina (XX) 	 	 0 3)
Cu: •th-1	   7. 30 SW	 6 NW 5 SN' E> E	 7 E	 7
Porto Seguro (XX) 	 	 0 (i!
Vii.toria 	 . 9.30 s	 5 S	 3 WNW 4 WSW 4 WSW 7
Campcs 	  9.30 NE	 9 NE 3 NW 2 W	 5 WSW 8
AlenC.es (XX) 	 	 0 Ui
Rio de faruiro 	 	 0 30: SE	 3 E	 2 N	 3 \VNW 4 S	 3
R. de :Ianei . o 	 ti S	 1	 NW 3 N	 1 W	 214011%.) ! ssw	W 	 W
Salpw; 	 	 1 WNW I I \V	 2 ENE 4 E	 2
Curityba 	  9 . 31 E	 I NNE 4 F.	 I N	 4 WNW 4
Eionanocolis.	  9.30 NNE 1 SE	 2 SSE 4 W	 1 M'NW 1
1'6r!o Alegre 	 	 0:14) NE	 1	 E -E	 3 SE	 4 S	 3 SE	 2

1 

(X) Não foi recebido despacin; telegrapinco. -

(XX) Não foi feit 1 a sondagem, devido estar o céo encoberto por nuvens baixas.

Tit ,or o • in do Moi vero l e .'2.„4 - Sor \ joo	 t•Ii0voso 0i, vr , n1ro o p t o:	 ozo-;
V p il p ral 	 1.111 Sallia

	

-	 11`1•1' n I•
111111(1	 114 1 11P,	 110	

II,	 (.X-

1111111 .111	ini1 . 11:n IV(1 11:1 n 	 /11)1:I , 1 • I'llir:11	 o
1114.	 Cllil	 14011-	 114,	 111	 ‘1:,24G1'

I' Ui() (ft:1114I0'	 "-\"1.1".
1411	 1111a n 	 n 4,1

1:414rá 4	 11`!,n11;11'4'•n

	

Pará .	 lIlIlIlíl 41111'111P
1 .1. 1 . 11.'.	 OH	 Paraná	 4' 1 . 111	 414'	 Sã('

'1411 II	 414.11)111911/11 11.41111 4 • 1411 \

111.11t41.n

/1 1 411 COntral

i: 11411111	 "Prí'Par,' (1 4 '	 11411!!illia0
(1 )	 ponlo	 do i • i . a: .á e \Iiig•-)as. P11111-

III !hi .. /14dol j
.	 1'01;i( i\"()	 II	 lil • illteira	 d .• n • ;td.1	 de

Lo . 	 do 1928, ohlboirado ett
Loel ral	 li ItiO (11.

	

I,:	 chi
III` ! Mina', 4' S.	 1)114111,.

11 4 'SS 4 '	 111114
I i n ••n r n I	 nr;IV4 q .	 1:1lll	 lie.	 4 • 4'111 j'( n „

hW .	1414. 	 41111:Ina	 I'llt

S. Paill(1,	 1/4`11!
111, 4.4'ará

regtilare, f•ol
• i . o11.0 quente e seer() 110 1(O''I( 4 São

' o Ir''

NE	 7 ENE' SSF 8.000 lus.

2.000 ins.
2:850ms.

S\V	 4 - - 3.450 :lis.
W	 5 WSW 10 \V	 6 7.51)0111S.
Vi, SW 7 SW	 6 SW	 8 8.100 ms.
WNW 7 SW SSW	 9 6.600 ms.

- 2.850 ms.
- 2.550 ms.

I t,1	 1,111:•,r.	 t•rii
Idn 1.:1 1 ha r ina	 1.111111ra, boa. oni to-

I)
com 144410 1.P0-

0001.'01.1 viti Ioda	 4 /(111:1
4111(9110 1 . :-. 4 , 11 . 4,	 norfp 4 . s.	 1,11(),

1H)or..	 ;.1,1.111,
vvnlro	 ol.u\ 1, 1	 4.\!rpiof.
11141 • 11 , 4 , Salda Catliariou.

Am . o/.	 111111.11,	 11:1.1	 korO.
1411	 \ n Illiont o . no 4044-

1111 1`	 boa-
1 • 1`1 . 11	 VIII	 São,	 1.:11114,.

	

1 . 111	 .\1:e_t.,1-z	 Pa-
rá.	 Tviopo	 114111111 .	4'	 ...41'41	 III .	111 , 111'	 I'

P:411.1P(1.	 414'1'()1';'4 . 1(,11)	 P r'irn	\ 1 1 n 41	 TI13
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i'80$11ea
165$00

Ot;$000

1:s$1104

" , 0 I 4:1100

1111$110()
20 1 1$000

SON:110.10

eXtretnn 110110, 1 . 111 Santa (74db:trina 1.

zona Central, Pd N1011 4 . 1 111 . :4111 aos plan-
tios e ás cultrieas.

Fumo	 plant.10 regular 0111 11001401
Mivas Geraes. Culturas regulares em

'coai boa per.:pectiva do colheitas
I)('4 1.:lado.

Continuam as ettlbeitas com uniu
dimento em Para, , Parabyba e Bailia.
Tempo quente e 1/011e0 1111.1 0:40,

Mandioca - Plantio, em geral. tio
tremo norte e sul. proseguindo-se emir
intensidade no centro, 14411rd:01.N.: os
plantios de proibis iie \lagoas, dokido á
serea. Culturas boas em todo o Brasil,
salvo Baldo. regulares.

Colheitas boa.: em Parallyba e .1Ia-
goas. quente o serem nu norte,
l'arami e poldo p.; lio !tilo 4 . 14' S. Paulo,
klecorronda pouco 4 . 1;11%145o rio	 outros

dt .sse Estado, Santa	 Calliorina,
extreriiii norte e zona et'Gt	 .

¡Feijão - Preparos de terras no
vá, rontiiivado' mia Bailia. Plantio muito
intensificado no reil5i .o e sul. Culteras
boas em Nlinas, lisi, Ii' Janeiro e 1.egiiin

Colheitas regulares eni Pará e Per-

uombuco. l'elimo quente 4' 401.00 110 nor-
te, Paraná e ponto, .le S. Pail'o. decor-
rendo ' ,ouro oliti‘11 .n ,) 4 )1111 • 1)5 p(MINIs des-

Es[a.10, Santa	 Pará "
iii11 central.

- l'i • Pitarnns do orra,„
tinuodos no nordeste. Plantio inlon;i-
ficadii no centro e otn 5. Paolo, C.ultu-
ras boas no norte O 0111 1101110S de iloyaz.

Continuam boas as volheilas da zona
norte, salvo ParaliyIni o pontos do C • a-
rá , regolares.

O tempo decorrei' (reide e seceo no
ri ortis	 N;	 ilf'	 1 ) ;1 Vil e 114g ião/
( .011tral. 001100 .01111VO40

Her n o-nialle
estado os bervaes•da zona sul, prejudi-
cado; pelo tempo en, alguns pontos de
Santa Catharina. f:órles terminados.

Tempo quenle :400('0 n1) Paraná o
frege () e pouco c111)‘040 0111 S1lll1 1,1 1:111 1111-
nina.

Trigo - Culturas boa. no sul, preju-
dicadas, entretanto. pelo tempo em 11On-
10.4 alo Santa Calharina. Franco espiga-
menti) 110 Parallá T0111110 1111011t e e 500-
( . 0 110:40 1111 11110 ES1 Nilo O fl'0,4'0 e p0111•0
ellt1V0.03 1'111 Santa Catharina.

1-.1101 '01 -- 1i II 01' n 14 110,14 lio ItaiNo %ma-
/op.:is 4 , Ita'lia. Continuam com bom' ren-
dimento as collivilas tia zona incle e ai.

a.
Tempo quente e ehlivoso,
Estradas lie rodage m - Eu:

hoas em 10110 O 0 X001)(:ão ' te 81-
guns poalos de Bailia. prejudiva'l-. pe-
las chuvas.

ílios - Norniaes	 do norte e ''til ri,
rI,u x-asatile os do sut e see."os	 om.-
desle.

Na Primefta Pagadoria do The-miro
Nacmoal scrão pagas timanhá 19, as se-
guinte.;	 folha- iii decimo (plinto (lio.

Diversa:. pensões da Coierra, de .1 a '/.
peigamento anleeipados

\ 111 . 1 . 4410101110	 100111111(1w:	 ,ts	 pe4.40e4

fine, 1)01' (111111111100 I1011 lb' Nar .. 10 110
dia mareado na !abolia de pagamenbis.
serão ;Ofendidas no ¡Otaso, decimo e i-
gesimo segundo dias 'deis.

Expedienie: das II is IS hora- 1.
411111):0104 W1- 1 I ;is I

I x anco liorlognez
lialieu do Ilrasil 	
flanco :Nloreantil do Rio do Janoiro 	

Iloavista 	
PARTE COMERCIAL

CAMARA SYNDICAL

23oletim da cotação cio cambio fixado pela Camara Syndical
dos Corretores de Funnos Publicos na Capital iederai

	

Praças:	 90 cl, v	 á vista
Sobre Londres 	 5 1.23/i28 5 115/128
Soke Paris 	 	 8:12á	 83*.9
Sobro 1tali .i "	 -	 $1:39
Sobre li! temi 	 -	 28002,
Sobre Port ugal 	 	 -	 3141
Sobre lielgica	 papel 	 	 -	 ,,,233
Sobre Itelgica miro 	 	 -	 181ii7
Sobro. j 11`:•, 1.11111111 	 	 -	 i sy.fi n J
Sobre SII issa	 1::0n 17
Sobre Su pcia 	 	 -	 •i,:i•i,-,,)
Sobre Noruega 	 	 2$2 12
Sobre Dinamarca 	 	 2S212
Sobre Chile 	 	 -	 1$050
Sobre Telieco-SloN titplil 	 $219

Solir , Nova l'orl: 	 	 -	 88385
;;ol l re NIonleviilimi 	 	 88ti37
Sobre Buenos A ires peso-papel 	 	 -	 38553
5010 . 0 H110110S .111'0,4 n pe50-001 .41 	 	 -	 88080
Sobre !foliando	 florim 	 	 -	 38:173
Sob' ! Japão	 yen	 ..is;980
Sobre Itomania	 -	 $051
Sobre Canadá 	
Solo'' Ansi rei 	 	 -	 1.18 1

Moedas
Vales ouro, por lis000 	 't!'::;;G7
Soberanos !ouro; 	 	 51$000

1 -ibri•s	 papel
1 /ollar:,	papol	 88100
Esettolwz	 !re31)()
.1,irá5	 'papo]	 't 18

l3olsa
Apolices uniformizada,: lo I	 r; 	 	 707,0011
.‘plitices ili%oras emissões /te 5	 750sool1
Apohees diversas emissões	 1:0011s, 5	 nom 	 	 7708000
_N•poEces diversas emissões de 1:00 it;,	 758S.iliOd
Obrigações tercoviarias ile I	 r',4	 primeira

99280oo
Obrigações ferro\ iarias de 1:01 n 0$,	 ,segunda

emissão,
Obrigações rodo\ iarias •li' 1 -.00i gt; • 3 ri,. titio	 	
Aped i cos	 olt, 1917,
Apolives de) I'mpri'si imo inimieipal 	 port.

yreto
A l udires do IstutI iii Parahyba do Norte, do tritn.

	

J)'( 	
Apolices do Estado do ltio de Janeiro, de 100$', 1

port. 	
33do2u dos FtioccionariOs Publico 	

I 2:o.: 01 1 ' lCompanhia do 'Tecidos 1:01'0(0:1010 	

	

r.tewiáidlia lie Tecidos de Einbo de Sapopeniba.• • 	 ?1111.g1110

Co
COMpil	 A11101'11'11 F1111011 	 	 :1:111 1) 4(1 t:

	mpanhia de Seguros Confiança 	

Cotim:mina Progresso Industrial do brasil 	
Co:lir:ali/Jia 1 )0014	 Sa 01,1s, i0011 	
cumpariliia Iliwas	 SairliN., por! 	

	

j)e . 1)4'M III eS 1111 110141111111111 P10g1 • 0 , 40 1 11411141 ria! Il 	 )
Brasil .	 	

Dp benlue,.s da Cainnianbia
filo de Janeiro 	

Vendas 1)10 . okará
¡no ri polices diversas emissões ilo 1:0008. 5 ",i•

nom. 	
.oicigações ferroviarias de 1 :1 t008, 7	 pri-
meiro 0111 iSS541

1:11(,(N, 7',	 st.w.1111-

11,1	 it .111	 111 . 	1.	 1110$,

	por! 	
'010
2:10
270 '
100	 Merrantil da Rio do lanoirn 	
;1 Companhia de 'rovidos do

,pondin
75 emoli:Hilda de Seguros Confiança

107 companhia \inerica Fabril 	

Seel . f . t riria ola I:aniara Syntlical do Rio de ,lanei..u. 17
de Go eN IMIG • 1 •0 de 1928.	 Aimeõfit e Si/cit. sNndico.

JUNTA IllkS (:()1iltETOIIES
1101.S.‘ 1)E	 Elli ADORI.XS

rol- \cio', ny,
Dia 17 de ilexembro de 1928

Termo
colaçãO
	

2 colação	 Total
Mezes	 X'ende- Compl.:1- Vende- i:oinpra-„

.1ov	 dor	 dor	 dor	 1.11.1114
Sdeeiti

.T1111';111 .	 .	 28'H.5	 8$750
Ve\-ieiro	 	

•	

'2887511	 28$(;311
Marçe 	 	 28!Vt175	 224$:,Ii:",

	 •	

28$t550 28!it130
Nov.iiibro • .	 .	 29$100 2905
ltezeadiri• •	 29t0011	 28487:t.	 •
Vend; .., 	 	 I .11140 saceas

I V IY:1 0 1( 1 : I" t'ulação.	 \ o ) : 2' Cl	 11ãO inGVeitUla
5. ,thint(iGs .
Disponivol l g¡se typo 7. 42ái:100.
Mercado calmo'.
Vendas até 10 1/2, 3.1 .59 saccas.,.
() syndico, 1. Nunes l'as.sura._,

80 .mrigações ferroviarias
da emissão.

15 ;,pul ice.; do 1,:stado

Moro:ido	 olo

Linho de	 :g (po-



111.~.111.•••n	
•nnnnnn

ta, 2 de janeiro n 1: do
no\ eulbro de 11 :28.. • •
2 de janeiro a 1; 41,
1141N v1111 11'0 (.1 ' .! 19=	 •

86.522:690519

79.1113:193015

151.2;i5:91:1:062

1:10.103:8322 • EDITAES E AVISOS..

59.190 ::'13N;o7

2,56g Domingo 18	 .	 r)r.‘111.1.) OFFICIAL NOVOniliro de 1028--J
... 1.05r:Sultinai: 	

ExiA ,,nria • 	 	 11.825,....
Itlercado firme.
Preços:

sertões - Typo 4. ela'sgo 2' 	  40000 a 47$00
Primeiras :zoe/e:4- Typo 4, classe 1' 	  43*000 a 40000
X1.4.1ianos - Typos O o 7 	  42$000 *a 43$000
Typo 5 - Primeira . .  ...	  .... 428000 a 43$000
Typo 5 - "Norte 	  	  42,000 a 43$000

Café
Saeca*

nitradas . 	 	 11.43R
sa II (d .o; 	 ..108*	 3 .513
Exisieocia . • 	 1. -	 3013.003

Mi'l'eado firme
Proços por:

TYP" :: 	 	 AR$30R
'1'Npo i 	 	 454300
T”n, 5 	 	 41$300
Typo o 	 .. .. 	 	 43$300
Tm•0 7 	 	 42$300
Typo 8 	 	 40*300,

O sytalieo. J. .Vlifirs To.v.vitro.

Recebedoria do Distrielo Federal
Comparação da renda•

Arrecadada de 1 a to
do novendwo de
11148	 9,191:341M72

Ent 17 de novembro
1928 	 	 577:1197$015

mEnc.wo DISPUN WEL

Mut imento dee dia 10

Assucar
Sacros

Fut: Ia - da na tua 	
	

3.300
Entirdas do , Nlaceió 	

	
*J.000

Entronas de Pernambuco,. 	
	

1.300
Entral las ne Natal 	

	
1.990

'Enlra•las •11,
	 100

Tola!
11.505
55.767

.11ereado eslavel.
'. 'reros	 branco) erysla1. 618 a 05:000

Algodlin
l'arancl

1 It1 .....das do Ceará 	
	

15;
1 .:n11:,'Ias da Parabyba 	

	
38S

nd:r.Ins do Portuddlouvil 	
	

18o

1.092

RENDAS PUNEM
Alfandega do Rie de Janeiro

1:• , Va comparada s-em a
	 Dnn.F.Tal DE u ru

ennvoMin do) nUr0

/if:l'it:
11	 : iI; • nevoh))))1, d .. I
Ib . 1; 111` novenibrit 1: , 199;

[ )11. •en ••  para
1927. 	

Men•-sai:
1/1, / a 17 ar. noverob,„

1928. .
In' 1 z. 17 de novelobri

nit i erettea para totti:s
11128.

Oure

9): 	 I :4•10
55;:.;;18;i11

'11::1:Jn•c101

1 /S9:152:4279

3.n95:5:›391

rg...::8;21:=888

Papel

912:87WIS
755:9298318

512:15881;0

5.039:781225

1. ;51 :99 ;St; ;9

rkI7:7$5$4

Total

1$43:3l?-;'55R
1.312:200,7422u

82R:st8271

9.199:912:11,

8.917:5951

.1.151.638:171

9.772:016,988
Em igual peeiodo do

1927	 9.-0n:40:4032

Differença para mais
eni 1928 	 	 262:613gAna

Arrecada de ,2 de ja-
neiro a 17 de no-
vembro de 1928. . . k191.6(12:928$704

Em igual Deriodo de
1927 	  175.803:671854'r

Ififferença para mais
1928 	  18.856:255$246

0:! 1., ,ta para toai:: em
4*.

avena com pi I ndfl. roill a ( ,, I1 Vert,itt e 41..
rapei, á 1:1N,8	 Alia

lb , 1 a 17 de tnekeinion ri.. 199t.::
1 ." . 0 ouro	 .

papel. 	

• :911:S736

ouro

118.916:918558
S.039:781,?3:15

15.1:C9:1~604

/n , 1 a 17 de nfoo • obro de 19!7:
liii	 111111t

papel. 	
i6.121:093¥281
1.151:997S:1y

I I. i'r, ,renea para mai4

Nnomtl:

	

'In , 2	 janeiro a
11**•98:

o111•41

	

r..i, pape.. 	

17 11, • noNilv:kro de

309.o,.1:166$369
86.;:22:6903,519

a:, janeiro
1927:

r.., om.o. .
Em papo • 

a do to.xon de

.-;1.692:3998709
70.613:1938; 15

11:;;',,ceno ilara	 ezo 1tt98

21.151'IO18210

20.873:09!S031

3.169:91034469

315.856:1SG:,t8A

3.1".3o5;f493sr,21

53.5501:263:055
...nom....o • .........-•••••••.-••n••••

MINISTERIO DA FAZENDA
Tribiotal de Contas

r.ommesz..AD EserelM, 	 1.1):1ADA DE CON.•

• '1*.V4 EM. Mit:Ui)	 •
Pelo presente edital. fiea intimado 11

ft-agente do Correio em Ar:manha. DD
Estado de São Paulo, Theo.iondro Anto-
nio de Souza. .para. DO P I 'DZD de Irinlm
dias. contados da data da publicação
deste. a!legar o que fAr hem de seus
direitos, produzir doctimenlos. ou reco-
lher% aos cofres publiros, O intportancia

5968, alvanel , .verificado no processo
de tomada de suas tontas. .relative ao
perimi() de 27 de novembro de 191; a 31.
de dezembro de 1991. sob pena de r •

-velia.
Colomissáo F.perial do limada (In

::•.adas	 Atrazo. 17 de 'novembro de
1998.	 Luiz nenon. nresidenle da Com-
missão.

--
Directoria do Patrimonia Nacionn't

Da . Ordein 410 Sr. director. favo pu.
Miro que (.)	 Jomb Maria MendeS res
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4 (II	 pOr	 terreno aceres-
eido de toadilha. fronteiro ao desmem-
brado do do n. 12, á rua Barão de Matd
n. 212, antigo n. 8, na Ponta da Areia,
em Nitheroy, com os seguintes caracte-
ris! icos :

Mede de frente pela rua Barão de
latia 7m,010. igual largura no lado do

tear; r de frente a fundos 1211431.
4:011[rontações: Confronta ao Norte

roto n mar: ao Sul com a rua Barão do
Maná; a 1... Isto com aecreseidos ()empa-
dos pela Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, .3 a Oeste •ont quem de di-
reito.

Todos vpielles que forrou contrarios
• ls5P aforamento deverão apresentar

protestos nesta Directoria, provando-os
com documentos dentrn do prazo do 30
dias. a c• britar da primeira publicação
drste. •ads pena de se proceder pela fér-
rea que melhor defenda os interesses da

•Fazenda Nacional. (Processo D. 37.308,
de 1928.)

Secrelar:a	 Pai rinionio Nacional. 5
de ottlitie.o de 1928. - Saicio
ve;ce . sreretario.	 (7.357)

ata NI F. ,.:TO Do TEIMEM) DE '.UARIN TIA
N. :177, SITUADO A' RUA VISCONDE DO
aio ',RANO) N. 313, NITIIEDOY	 •

Do . ord,,n't do Sr. director. faço pu-
blieo que o Sr. José Antonio Marques
Braga requereu o aforamento do terre-
no de marinha n. 377. situado á rua
Visconde do Rio Branco n. 313, Pin Ni-
'Jean-. Tem o terreno a fórum recta/1-
.41:1:1r •om 11,16 metros de frente pela
rum yjs,-..onde do Rio Branco, por 19,80
metros de frente a fundos. e está sittia-
de sulI Vo e predios ns. 339 e -315 da
-mencionada rua.

Sal, cenvidados todos aquelles que
contrarios a esse aforamento ti

aores('idar protesto nesta Directoria,
;irovando suas allegações com doeumen.•
fir4. I II rwazo innworogawl sie 30 dias,
ronf as ies sia tia la da printoica publicação

•Processo n. a5. 11:t. do Ens.)
Secretaria da Directoria do Patdrint-

i o Nacional. 2 de ()utilit y.. de 192$. -
syle;,) V. Oliveira, secretario.

Recebedoria do District° Federal
EDITAFS DE INTIMAÇÃO

N.598 - Pelo pusente, ficam intimadas
as firma:: Palmir.4	 Retulle Alves. Pe-
reira (mini Filhos •& Comp.. flarcellos
Comp. e Itial ia Fonseca Hermes (tabe'lião)
á rit.i do Roz-rio n. 141, destd cidade do
Rio de janeiro, para, ro prazo de 30 Was.
Ice( !iterem a importancia devida (novo sello
simples) sob pena de cobrança executiva
no p ocaso que teve por base o auto nu-
mera 483, de 19,2, instaurado nesta repar-
ti( ao.

N. W-13 - P 1 , presente, f.enn intimadas
as firmas Fr nci•co Manoel da Costa Pe-
reba. José anilves P. reira e Maria Ba-
pt.sta. • resid ,m...as by noradas. desta cidade
do Rio de Jane!ro, pira, no prazo de 30
d:as, r colhe rem a importIneia devida (novo

eflo situp! ‘ s), sob pe a de cobrança exe-
cudva no processo mie teve por base o auto
o. 700, de 1922, instuirado nesta repar- •
belo.

N. 311 - Pet • pr.sente. ficam intimadas
as Um I:: Per eito topes Varella. Ant. nio
Cer.'e:rs Rimos, Manoel Pas4os S ligado e
Julio tia C a Ar.ajo, res'd •ne as i nota-
das, (1?!: a cid id .! do R o de lane ro, para,.
no p 87.o de 3) di	 recoVie em a impor-
tancit devida (novo seno simples), sob

; de eoorança exe.utiva i.o. processo

que teve por base o auto n. 745, da 1922,
inatauralo nesta repartição.

N. 511 - Pelo presente, ficam intimadas
as firmas José Francisco Peres Figueirem e
Innocencio Diniz Lopes, residenc:as igno-
radas, desta cid ide do Rio de ¡nein), para,
no prazo de 30 dras recolherem a Impor-
tancia devida (novo sello simples), sob pena
de cobrança executiva no processo que teve
por base o auto n. 629, de 1922, instaurado
nesta renartli ão.

N. 512 - Pelo presente, ficam intimadas
as firmas José do Espirito Santo Lopes, Luiz
de Almeida e Bernardina Alves da Fonseca,
residencias ignoradas, desta cidade do Rio
de Janeiro, pesa, no prazo de 30 dias, re-
colherem a imporlancia devida (novo selo
simples), sob cena de cobrança executiva
no processo eme teve por base o auto nu-
mero 459, de 1922, instaurado nesta repar-
tição.

N. 513 - Pelo presente, ficam intimadas
as firmas Eugenia Rosa Gonçalves, Fran-
cisco Fernandes de Miranda e Costa Men-
des dc Silva, residenclas ignoradas, desta
cidade do Rio de Janeiro,, para, no prazo
de 30 di s, recolherem a importancia devi-
da (novo seno simples), sob pena de co-
brança executiva no processo que teve por
base o auto n. 632, de 1922, instaurado nesta
repartição.

N.514-Pelo _presente, ficam intimadas as
firmas Lopes, Bruma .2 Samuel Moraes
Lopes, Eduardo te Péres, residenc'as ignora-
das, desta cidade do Rio de Janeiro, para, no
preso de 30 dias, recolherem a importancia
devida (nevo sello simples) sob pe r a de co-
brança executiva no processo que teve por
base o auto n. 634, de 1922, instaurado nes-
ta repartição.

N. 515 - Peto presente, fi:am intimadas
as firm is Irmandade da Santa Cruz dos Mi-
niers, Manoel da Silva Santos e José Soa-
res Patri.io Junior te Comp., residencias
ignoradas, desta cidade do Rio de Janeiro,
para, no praso de 30 dias, reco !herem a im-
portancia devida (novo selo simples) sob
pena de cobrança executiva no processo
spe teve por base o auto a. 633, de 1322
instaurado neS ,a repartição.

N. 516-Pelo presente, ficam intimadas as
firmas Abel Morgano, Silverio Martins de
_Miranda, Anton:o José Vieira e Antonio de
Cano Filho, residencias ignoradas, desta
cidade do Rio lie Janeiro, para, no praso de
30 dias, recolherem a importa , cia devida
(ncr,c• sello si.nples) sob pena de cobrança
executiva no processo que teve por base o
auto n. 820, de 1922, instau.ado nesta repar-
tição.

N. 517-Pelo presente, ficam intima ias as
firmas Jorge Morauo Comp., A. B. Pe-
r ira e Ant niu dos Santos, residencias
ignoradas, desta cidade do Mo de Janeiro,
para, no preso de 0 dias, recolher a Impor-
tanda devid. (novo sello simples) sob pena
de cobrança ex ;altiva no oroc-sso que teve
por base o auto a. 747, de 1922 instaurado
nesta repartição.

N. 518 - Pelo presente, ficam a; firmas
Cailota Joe 'trina Gonçalves Tovos, Otto
Hoase Henrique Gounu lache e Djalma da
Fonseza Hermes (tlbellião) á rua do Rosa-
rio n. 141, desta cidade do Ro de [miro,
mas ahi não en ou radas, para, no preso de
30 dias, recolherem a impoetancia devidda
(novo sello simples) sob pen t de cobrança
execvtiva no pro.: sso que teve por base o
auto n. 855, de 1922, instaurado nesta re-
partição.

N 519-Pelo presente, ficam intimadas as
firmas Manoel Alves Ribeiro, Magdalena
Barb si Ribeiro e ! osé Pedro dos Santos,
resi lendas ignoradas, desta ci !ode do Rio
de Janeir., , para, no pus° de 30 dias, reco-
lherem a importa teia devida '(novo selo

eimplea) sob pe-a de coh ança executiva no
processo que teve por base o auto n. 30.
de 4921, instaurado nesta repartição.

N. 520 - Pelo present?., ficam intimadas
as firmas Francisco José Com s Valente e
Alvaro Rodrisues Teixeira (t1bAllão) á rua
do Rosar:o n. 103 deata cidade do Rio de
Janziro, para, no .prazo d.; 39 dias, reco-
lherent a importancra devida (um sello mil
reis) sob pena de cobrança executiva no
pr cesso que teve por base o auto n. 227 de
1926, instaurado nesta reparição.

N. 521 - Pelo presente, fica intimada a
firma Pastora Comp. á rua Julio do Carmo
n. 324 desta cidade do Rio de janeiro, para,
no prazo de tres dias recolher a importancla
de 32000 ss.ila pena de cobrança executiva
no processo n. 10.093, de 1927, instaurado
nes ta repartição.

N. 522 - P10 presente, fica intimada a
firma Leandro Côo Rodrigues á rua Senador
Pompeu n. 20, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, para, no prazo de 30 dias, recolher a
importancia- devida (sello de certidão) sob
pena de cobrança executiva no processo
e. 3.386, de 1927, instaurado nesta reparti-
ção.

N. 523 - Pelo presente, fica intimada a
firma José Magraces, á praça da Estação
n. 17, D. Clara, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ahi não encontrada, para, no
prazo de 30 dias, recolher a importancia de-
vida (sello de certidão), sob pena de co-
brança executiva no processo n. 565, de
1928. instaurado nesta repartição.

N. 524-Pelo presente, ficam intimadas as
firmas J. Cardoso dr Irmão, á rua General
Pedra, n. 80, Raphael Cohen ce Comp., ã
rua da Alfandega n 200. Alberto Cardoso,

rua General Polvdoro n. 175, Vaccant
Comp, á rua da Misericordia n. 53, Martins
Santos & Comp. á rua Visconde de Inhaúma
n. 61, Joaquim Augusto, ã rua do Costa
n. 94, Carlos Alberto Martorelli ã rua Ge-
neral Camara n. 296 e Irina Antonio de
Souza, desta cidade do Rio de Janeiro, para,
no prazo de 30 dias, recolherem as impor-
tancias devidas (sello de certidão) sob pena
de cobrança executiva no processo que teve
por base os pedidrs de certidões de as.
3.319, 3.780 de 1927 e 44, 361, 363,367 400 e
458 de 1928.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do Int*
posto sobre a Renda, convido os contribuin-
tes abaixo relacionados a prestarem, dentro
do piazo .maximo de dez dias, esclareci-
mentos que se tornam necessarins para re-
gularizar sua situação junto a esta Delegacia
G:ral, devendo para esse fim dirigirem-se ã
Secção do Caiastro.

Secret iria da Delegacia Geral do Imposto
sobre a Renda - Rio de Janeiro, 17 de no-
vembro de 1928. - O secretario, Rnbens
Rego Serra Martins.

Gomes - Alfredo Pereira.
Gomes - Annibal Ferreira.
Go les - Antonio.
Gomes - Antonio J.
Gomes - Antonio ¡oaquim.
Gomes - Arthur de Souza.
(Somes - Augusto Ribeiro.
Gomes - Augusto da Silva.
Gomes - Calixto.
Gomes - Carlos.
Gomes - Chrispiniano da Silva.;
Gomes - Edmuido.
Gomes - Eduardo.
Gomes - Fernando Lobo.
Gomes - Francisco.
Gomes - Francisc Octavio Ferreira.
Gomes - Francisco Philomeno,
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Gomes - Francisco Soares.
Gomes - Godofredo de F.
Gomes - Gualberto.
Gomes - Guilherme Ptoença.
Gomes - Harol 1 R.
Gomes - Iramaia.
Gomes - Jacob.
Gomes - loão B.
Gomes - João Albuçuerque.
Gomes - João Luiz.
Gomes - João da Silva.
Gomes - Joaquim.
Gomes - Joaquim Luiz.
Gomes - loaquim da Silva.
Gomes - Joaquim Tavares
Gomes -José.
Gomes - tos.5 Nogueira.
Gomes - 'José Pereira.
Gomes - Julio.
Gomes - Justinizno da Si1V2.
Gomes - Loa dro Coelho.
Gomes - Luiz Guerreiro.
Gomes - Luiz Pedro.
C3011leS — Manoel.
Gomes - Manoel.
Gomes - José Manoel.
Gomes - Manoel Sicodernos Francisco.
Gomes - Paulo Brandão.
Gomes - Pedro Francisco.
Gomes - Roberto.
Gomes - Rorendo Antonio Grae/1.
Graell - Francisco ,Xavier.
Gonçalves - Alfudo Luiz Oliveira.
Gonça'ves - Alpheu Diniz.
Gonçalves - Altlno.
Gonçalves - Antonio Emiti°.
Gonçalves - Antonio José.
Gonçalves - Antonio Jose.
Goncalves - Armar.do G.
Gonçalves - AscendinO.
Gonçalves - Attilio.
Gonçalves - Augusto.
Gonçalves - Augusto de Araujo.
Gonçalvee - Augusto Fernand.s.
Gonçalves - Aurelio.
Gonçalves - Candido José.	 •
Gonçalves - Condido Moraes.
Gonçalves - Carlos.
Gonçalves -- Cherubim.
Gonçalves - Clemente Rodrigues,
Gonçalves - Diogo.
Gonçalves - Edmundo.
Gonçalves-Emilio.
Gonçalves.
Gonçalves-Gastão.
Gonçalves-Gentil Pereira.
Gonçalves-Henrique.
Gonçalves-7-Henrique José.
Gonçalves-Humberto Pereira.
Gonçalves-Jacintho Pedro.
Gonçalves—Ioão.
Gonçalves-João.
Gonçalves-João de Mattos.
Gonçalves-Joaquim.
Gonçalves-Joaquim Pretestato Rcstier.
Gonçalves-Jose.
Gonçalves-José.
Gonza'ez-José.

nçalves-José Bento.
Gonçalves-José Honorato.
Gonçalves .-José Mar:a.
Gonçalves-José Thomaz.
Gonçalves-José Victor.
Gonçalves-Julião Francisco.
Gonçalves-Julio.
Gonçalves-Manoel.
Gonçalves-Manoel.
Gonçalves-Manoel Luiz.
Gonçalves-Manoel Peres.
Gonçalves-Manoel Rodrigues.
Gonçalvcs-M /Idades Jose.
Gonçalves-Peiro.
Gomes-Silvestre Martins.

•Gomes- Simeão.
Gonçalves-Pedro.
tiouçalves-Sebastião José.

Gonçalves-Sizenando Rodr:gues.
Gon alves-NVan Dick.
Gonsin-Nadv.

ançaives-Adriano Augusto.
Gonçalves-Condido José.
Gonzaga-A alienam'.
Gonzaga-Antenor.
O nzaga-Antouio
(3011taga—Arthur.

• Gonzaga-Beatriz.
Gola aga-Luiz.
Gonzales-Manoel.
Gonzales-Victorio.
Gordillio-Maria Luiza Munia.
Gordinho Filho-Antonio.
Gordner-Olto.
Goranan-Robert P.
Go sline Junios-Edgard B.
Gosling-Horacio.
Gotuz o-Ilmberto Netto.
Goulart-Anna.
Goulart-Antonio.
Goulart-Igna io.
Goulart Junior-José Raimundo.
Goulart-Odilon.
Goulart-Paulo.
Goullier -Maria
Gouvêa-Antonio de Castro Almeida.
Gouvéa-Antonio Nasario de.
Gouvéa-Arthur.
Gouvêa-Augusto Pinto de.
Gouvêa-lzauro.
Gouvéa-Jorge Teixeira de.
Gouvéa-losé.
Gouvêa-Luiz Bandeira de.
Gouveia-Arlindo.
Gouveia-Henrique.
Gozzanete-Carlos.
Graça-Agenor.
Graça-Firtnino Von Dollinger da.
Graça-João Francisco.
Graça-Jorge Brandão.
Graça-Jose Cupertino da.
Graça-Manocl.
Graça-Victor F.
Graça-Maria Pinheiro.
Gradet-Trajano.
Graf-Rosa.
Grandão-João Nunes.
Grande-Diogo Ang. Caxito.
Grant-lames.
Grau-Walter.
Grazaleonil-George.
Gregorio-Porfirio José.
Gregory-lzabel Stele.
Gremaud-Oscar.
Gresco-Oyama.
Gressi-Augusto Antanio.
Cirieco-Aggripino.
&Mini-Eugenio.
Gringlas-Pedro.
Grion-Francellino Franc:sco.
Grisolia-João.
Grobs-João Guilherme.
Groccia-Francis.co .
Gualter-Januario. -
Guanabara-Joaquim V.
Guaraná-Aristides.
Guarella-Duarte.
Gudin-Mauricio.
iuedes -Alfredo.

Guedes-Antonio.
Guedes-Armando.
Guedes-Domi r,gos L.
Guedes-Fernando.
Guedes -Jayme Fernandes.
Guedes-João II. Bacellar Pinto.
Guedes-José Antonio.
Guedes-José Joaquim.
Guerneo-Alfredo.
Guerra-Antonio.
Guerra-Carlos Lopes.
Guerra-Edison G.
Guerra-José Rib, iro.
Guerra-Jos5 V.
Guerro-Osvaldo.

Guezec-Golavo
Guia-Arthur Guaraná.
Guia-,osé Cantil o,cla.
Guinle-Gilda Rocha.
Guilhelm-H nrique.
Guil.)erme-Manoel ee Co. ta.
Gailnon-Antonio Brieio.
Gui loa-G .ores Pra çois.
Guise-Arnaldo d S auza.

Alrandilla do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. insaector, convido co
dono de oitenta duzias de coifares de phan -
fazia ç doze duzias de gravatas. appr.hen-
didos no dia 31 de outub:o do corrente
anno, ás 11 horas, em uma catraia velha,

a amarração, quaddo em se:viço de ronda,
pelo guarda aduaneiro Ozias Alves de Mello,.
auxiii ido pelo motorista Jc s5 Alves e rema-
dores José Manoel e A c‘.st.nho Pereira Ra-
na s. a v:r allegar, dentro do prazo de 15.
dias, a contar da pualictçlo deste e inde-
pendente de qualquer outra notificação, o.
que julgar a bem de frcu d reito, no proces-
so soare tal occurrencia instaurado nesta re-
partição.

Secret- ria, 16 de novembro d3 1928, —
Afredo Bastos, serviu !o da escrivão.

De ordem do Sr. inspec:or, convido o,
dono de tres caixinhas, contando cada uma.
50 t iermomet os e mais tres pacotes, con-
tendo cada um, 100 agulhas de metal para
injecções, apoehendidos no dia 5 do çor-
rente, ás 21 horas, no posto 17/18 do Cães
do Porto, paio guarda aduaneiro Rubens
Guerra de Souza e o remador Maximino,
dos Santos, auxiliados pe o remador João
Evangelista dos Santos, a vir allcgar, dentro.
do praso de 15 dias, a contar di publ cação.
des:e e independente da qualqner outra no-
tificação, o que julgar a bem do seu direito,.
no processo sobre t ,.1 occurrencia institi-
rado nesta repartição.

Secretari da Alfandega, 16 de novembro,
de 1923.-Alfredo Bastos, servindo da es-
crivão.

Ds ordem do Sr. inspec:or, convido . o,
dono de um embrulho contendo dous amar-
rados de cordões de seda, appehendidos no.
dia 7 do corrente, ás 16 horas e 30 minutos„
no pateo 14 , 15, do Ci_s do Perto, pelos.
,guardas aduaneiros Frederico G. Furreira e
Odilon Fra ;cisco Caldas, a vir allegar, den-
tro do prato de 15 dias, a contar da publi-
cação deste e indepcndenta de qualquer ou-
tra notificaçã o que julgar a bem dos seus.
direitos, ai proces-o sobre tal occurrencia
in:t tarado nesta repartição.

Secretaria da Alfanduga, 16 de novembro
de 1928. -Alfredo Bastos, servindo de es-
crivão.

De ordem do Sr. inspec:or, conv"do o do-
no de uma pasta conte ido cinco vidros de.
agua da colonia «Flor de Campos , appre-
'acudida no dia 5 de outubro do atino cor-.
rente, ás 18.11 aras, entre os a rmazeno 15 16,
do Cães do Porto, pelo sargento aduaneiro
Alfredo de Oliveira Costa auxiliado pelo re-
mada!: Alfredo Campos, a vir alle par, den-
tro do prato de 15 dias, a contar da publi-
cação deste e ildependente de qualquer ou-
tra notificação, o que julgar a bem dos seus.
direitos, no processo sobre t ,1 occurrencla.
instaurado nesta repartição.

Secretaria da Alfandeo, 16 de novembro
de 1928.- Alfreco Basto-' , servindo de .es-
CriVa0,
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De ordem do Sr. inspertor. -convido o
dono de seis duzias de pares de meias de
seda, para senhora, apprehendidas no dia
5 do corrente, ás 15 .1 11oraS 'e meia, pelo
guarda de serviço a bbía.lo 'do. vapor italiano
C'arolina, atracado ao' arniai'ein ri. 17 do
Caes do Porto, João GOnçalVes de ;Neves,
a vir allegar, dentro do prazo de 15 dias, a
contar da pub'icação ste; ilidetaendenta
de qualquer outra otiíicaçã' o que julgar
a bem do seu direito no preeesso s rSbre til
occurrencia instaurado nesta repartira

Secretaria da Alfandega, 16 de novembro
de 192a. -- Alfredo 13o1 , ;., , servindo de
escrivão.

DC ordem d g Sr. inspe,:tr, convido o
dono de 40 duzias .de eallart. s (fantazia),
e quatro ch:péos (typo' Chdei, apprenen-
didcs no dia 2 de novembro corrente, ás
17 horas e 20 minutos. peli,s Fumaras adua-
neiros Jcão Fonseca, DeocHes Fortes e
Ananias P. de A aajo, nas iminediaçóes dos
postos 17 18, a vir allegar, dentro Co prazo
de 15 dias, a conta* da publicação deste c
independente d qualquer outra notificação,
o que ¡ui, ar a bem .;o seu direita no ;iro -
cesso s. obre tal occurreacia iastaurado nesta
repardção

Secretaria ri Alf incleg 1, 1' dc novembro
de Pr2 •;. -- Alfredo Pa..t	 ervind
escrivão.

De ordem do Sr, inspectcr, convido o
dono de 1(1 collares, phanta k ia. app-ehen-
(lidos no dia 2 do corrente, ás 17 horas, no
poto 17 18 do Cães d Kilo, pelo guarda
aduaneiro Mar o Gil Ribas, a v r alegar.
dentro do praz ) . de 15 dias. a untar dt pu-
blicação deste e independ me de qualquer
oufr notificaç o, o que julaar a beni do séri
direito no proces.,-) sobro Id eiirrer,ci1 i;l-
stauradu nes a repartiçãi..

Secretaria da A fandega, em 18 de rio-
te nbro de 1928. — h'wt t y , ser-
vtudo de escrivão.

Dc cr.icir do Sr. inspe,:t r, co ivedo o
dono d3 cinco s o ccos contvii\i, , noventa e
fres p icote q d • ci •e• rros	 .Caniel, e
‘1.1.(d:e St	 lu maç a s	 une appre-
'rendidos no dia 6 do corrente, d.: 15 horas.
• ajudante do eu 'ida ruir, Sr. Annibal
Nunes Pires auxiliado p;.:1(t mot•rista Ma-
noel Pedro Grimarães e marinireiros Lou-
rival Feliciano tira Santas e Lindonor Pe-
leira lOwes, eni c o tic but,e,t, procedida
p2loo in2sono a infante, no r nora' ani3-
he t ol Centauros , auxil i a, pelrt moto
Manoel P.-	 invirães e marinheiros
loarriv .1 1 lic . ano d )s Sanios e !ind .' o ar
Per, j¡-; Ramos, a vii	 do

as a e nt o- da publi açãt , oe-:te e ilide-
ate de qti lo,• e ontra r1 	 iti..açan.

Se 1,.'aria da Ali ti Ilta. 1	 de nov2iubro
de 1	 — Aljr'do.Ba lo., -..t . v!ndo de
C!

1): t,dc a	 do Sr.	 (otte:d
d , .1. ruir	 hr 'h	 ciou:eu:to um o
de 1,,i - i;!1(1:, mana •tirinered•, : t o Irei:em:lata

10 de Colta 1 . 0 (iii ‘.•	 anuo.
ti i	 ,	 en . re	 - o ,	 rir)	 Es. :1 e 4 do

•,)	 na o ç ar	 :alunne;ro,
Ah ea , de (heeira Cl:. ci im i i (I )

'.)cian s o' 13 II bOS	 :t	 V r
11	 dii 11 -47.	 de 15	 •	 co-lar ea

rit	 ;,:;11) de 1 . e in epe:'11( ate de qu
to , tr	 ,; "to, O to e	 icic t ,:cr a

l o,mi	 S'	 dir e), no prt	 'sso.) sobre tal
in -.tad ido e ri c. r	 ri; -to.

ta da Al'a de Ni	 d • Ja-
•i, • ,	 do ri vembro	 Alfr2t o

Fl.. /o:, -;	 to d.: ser. tão

De ordem dm Sr. inspecian-, cainvi !o o
dono de tini emb,ulho contendo 14 uuniset s
d.• seda J.,rsey. para 119n em, zip efiendida
no dia 3 de noventlico c-orr nt a ás 15 bor is,
em acto de busca procedida i o vaaor i'a •
liano cCaroli	 re o :ajiidante de	 a-
nuir, Sr. iannitril Ntiries 'atos li ado
pelo patrão Oscar da Souza.- Moi •iistas
José Raposo e Antonio.Ramos e marin'teiros
José Luiz Pereira e Lin+ nor Pereira Ri-
mos, a vir allega r , dentro. ci Praz) de
15 dias, a contar da •rilb i ação 'CIt's õ, in-
depewl eive cc qualquer outra rica:cação,
o que jul ar a herr do MI d r ti, no pr. -
cesso sobre ta jecu vencia insta .r do nesta
repartição.

Secreta,ia da Alfindegi, ei Hl , de no-
vembro de 1328. — Alfredo Ba.,slo . , servindo
de escrivão.

De ordem do Sr. insrector. convido o
dono de t r es garrafas (13 ,Vin alouseux, de
George Olsen V. Co. —e uru vi ra (1..• Agua
da Colonia, apprehendidos no dia 24 de ou-
tubro do co taive armo, ás qua'orze horas e
meia, nas immediações do winazem 17 do
Cães do Porto, pelo sargento da poli ia mi-
litar adaaneira. Joaqii ti Benedic O do Sa-
cramento aux liad) peto reinador Maximino
Carlos Santos, a ir alle c..:ar, d ntro do prazo
de 15 dias, a contar da publica io in -
depen 'ente de qual Iner outra notificaçao, o
que rulgar a bem do seu direito no processo
sobre tal occorrencia instam :do nesta re-
pariição.

Secret iria da Al candegi, 16 de novamb-o
de 1928.— A lfredo fitts..tos, servi.alo de escri-
vão.

Pe ordem do Sr. i specior ennvido o
doiro de um embrollno contendo vinte duzias
de coifares imitação a perola, apare/ir nlidos
no d a 2 de novembro correnre, ás 12 horas,
na piai ifórnia do armazem 17 do Cães do
Po o escondido entre os encerados de urn
caivoie, peio sargento a barreiro Joaquim
Benedict ) do Sacra merto, a vir all gar,
dentro do praw de 15 dias, a ( ontar da pt-
blicaçãJ deste e indep indente de qualqu r
outra nolfic ição, o que en ender a bem do
seu d reit°, no process sobre tal occurrm-
cia iastaurado'nesta reprrtição.

Secretaria da Alfandega, 16 de novembro
de 1928. —Alfredo Bastos, serdnd i de es-
crie lo.

AIINIS'111(1()
Evrif.tit)tEs

Directoria Geral dos Negocios Commor-
ciaea e Consulares

	Por osta dieocto•aii geral	 po-
'divo ) 1 111,	 l,'1111,11111.
1110`114ii	 .	 I ir.	 Aligits1,)

para	 (ivral	 11.:1	 /11111:1111'

)11I,	 lb`	 .11111l'il'1 , .	 1 )11'o • tfiria	 1;1'1'111
O	 (IIIII-111;IOO^

SITI • Olar ia 1:1 . 	da n 	 \

I O ri I/ 1 . 1‘ , .	 OIII	 1	 d o	 lii•Vi.1/11iOir
Ii	 i!fl'i'i'tiii	 cliii.	 Ruo/	 A n 111,,.chi	 •1,-;
Cum .//1)..

it!NISTritio I‘N	 xr.,
11C/OS INTEItIORES

Dejare%unenlo Nacional do Ensino

I), (El	 1,11 ' I . .	 I [ ' PH (Ir eihai',	 Iara,
pi.l.treo (pio	 ral,reao	 gri ¡J.o o.	 13

	

olojoeto-	 111.11	 — a (PIO sQ
Forma . o	 lio :;iiii corecrile„

1 ,„ h jlo • i,)	 CIO	 du 1/1P-1110
Ino/,	 Na•lifirado

cilia/diria oro eóre-. 72 x.

	

folho	 ri
:alloopoo lo o ito , 	 pera	 2

I (opoilo do ‘1,11 .13 para goto-
ora. tio;dio.

?::; •	 ! o tt i tol tio jj1111,	 eual,	 pauta,

	

p;11 • :1	 a	 1-1),	 o	 llfriCi
	vinil, 	 dos . eo-olo 	

Papod do linho
bara a \	 Oil liii, sois

Paliei paru voilividlio. navio-
-2(

	

Printoira	 ile	 Contabilidade r.
1 . : X po	 i,P1P. 9 •I n • 11,\ l'111111'1)	 1928. --

/.,./d, 1" officio!, pelo iliecolo i , do
s000ão.

CON imr. ciA

be urdem do Se, dirocloe go . cal, faço
publico (pio. rio-la -oeção, serão recobi-
(LIS.	 J1 ia 20 do no\ erobro eorrenta,
11-	 fornorinienio•
oltiroul p ii anno do 1929,	 rapar( ba5(.•:
depor/dento .t	 departamento, ox .. o-
/ ao l, a.aabolacirli eldo: da ensino soo'-
ruir, iI	 artigo: vonstailtes do-, grup o - :
t — cai-riu' fro s t a; 2 — goitorio .: do pada-
ria;	 -	 1“, O (AVIO': 5 — fiadas, loolio
e earvão vogo:ai:	 eafo';	 leif
(li' varro:	 gomoros	 8
— colo:tido:II -- imo\ 	 i'iuir'.liõi'	 o ar( i-
go g do , colchoaria:	 10 — material da
Moei eiciolitdo: 11 —	 armarinho
f` Uni 11 , 11110. dl'	 etonforinio1aolo vo lt] a.
voonoliço-oos	 olo	 edital do o 	 :27	 do 0111 t111-.1
findo publieado ri II , . 22.501 e srgoili-
tos, fio	 Offleiol ri(' 28 do meszoin

	1" seeeiio,	 oh , Contabilidade P	 -

ionlo. 1 do novondoHo do 19?.8 — J. R

	

ilí1	 diveeloor r1r. SPeC5

lottio , to oh ' 	olieoetor gerixt,.1.1'11
publjeti	 a V o La 1A1.1 do grupo de r;o11-
clironcia	 pribliea abaixo nioricionada
roa .	 II 111 i a? dr . ei ib.
iii tu. publi p allo ri I	 uri() 1)f firiqi

.J S	 lb'	 1111',,.11(1	 1111 • /,	 foi	 assuo	 roctif t-
endo:

	

1 " ; p lip, ri. P. INIov..i a ,	 p ar . ie.);
do ordelioaria.
8. Copoolt os do , moro. grandoi,

do , 	\	 luto,	 111ii 	 	 ..)0.:'111/1)

• 1'11	 Si • Orã(è	 1 7,*	 O

Expoilividr.	 13 (It . 	do. 19-2S.
-	 .1. Il.	 l'ormiltr,	 UL.PC;():.

ItEcTill y. \CÃO

(11.1 81'. iiil'Orinr geral faço
(P o. a PPI ' ll. : 5 " do 'g rupo abaixo

nioricionado, a que sc rofero -o edital
27	 lb , (H11111)14 ,	 III irr iii,	 blicada	 no

ir/ iria/ tio , 28 do rol-ali
t ica	 vou( ivada :

(;rirpo	 -	 Fraldas, lenha e p ar-
\ egeta .

11 . 4:anão	 ezetal, s ai . co•lt de
los. lo.

Prim e ira seccão (h . Coptabilidado e
Exporlientc, le do oovcrohro efr 1928.--
1 . 1: . »Ia director de
seeção.

'lu,



•

2.572 Domingo 18

.FacutAide de Engenharia
do Parana

ii.urr,u.. N. 8.

"De acee..wdo co:le o e:e:• :•e10 nuene.•o
30.7$2 .1, ele ia de janeiro :..•	 t.;

.cain Ø regifeelltu 0fierila	 r.•.:1--
i.eellniva	 ISii!vers.daele (eu te.0 •e.

taç, + publico,para conhe...n. . 3::i ..4;“

1)100'ea51010:, que se admite libertas, »a
Secretaria da fa.mblade. dnrame.,• o
praxe; de seis inezes. a contai. eia •r.o..;

• deste.: edital. kilo é, até 41 *lia ti,. 	 r•A»
4,..erabr0 do corrente. anno ás a Woras•..tt•
tarde; a.; íncrir.ç4es nos •oncura os retws
proviineit:o das segu:utes eade:ras:	 -
Topographia, construcção de ;•litatas
pograiewca.; • legislação de ferrei4*:
etbeali.egia ecomemica I COeõ e' te ele.•
iurgiu: NV 	 %le-anica	 :1(..;

VilIC:011OCO * C dynamierr
eadas e nerineedynannea. Taes concur-
sos serão 4.1 1.41et Ilidasde eunfornla,it.;
com o referido decreto n. I 4.;$2	 tie
10 de janeil .o de 1923.	 ciem. 4.e
mento interno da Escola Polyte .„thni:•ti da
Univerui:Jadeelo Mó de .Jancirei." se po-
dendo a elites e4l 1 te0rne • para os•leige..rees*
do-rathedra ote. os doeente.,,kivre, da
cadeira vaga; _ai i professows
drat.icos • substit.ttlosAle potras eade:ras:
e) os •l4)centes'.11vre5,, priges•ore.: cal ne-
&atiro.: .ubstittdos de ou esco.as

:officiaes ecu c'41uiiufaeIas; d , 01Ori nS:0-.
Cal diplomado tple prove:.ter idade :nre-
pior a quarentp -annoied ;just .: fique c.rn
titulos e trabalhos ele Va imr, a soa !n-
seripção.mo coweiteso..,a juizo. ela- c.mgre-

•,ração Osetrand;tiat0.40 , :poneurAo de «má
; crifildr-aderneta de resenvista.,...em tee!el
'gnomos, dee; i ratado- de ,nlititatitt•Irta. sl li-

1uPlt(ei--eloíin, " . atittoN; • rade:1:01a
identidade e : folha corrida. À ler.

•ermeiresn Jair:PI:a gia tona dar.,:cadei...as
• 'c9mer/1 1 .kt: ug• inlictistOdaçãepe te duaS
'tiieses 's:14bre :Cf:/ateria 'kle qu•* conste o
.0014011-4&:/e. 0fledefiesa	 a• ee,e l egno-

• 10010:, ki•reittiklirovirliralicat'.sobre e a.-
sumido sorIeáfili •snpr''oe'ãasião:	 .. ele unta

el ,i•fehe;aelerdi.lactien. . dopa i ; e
9nelVs1ilí1	 'Com' 'pe:nto * sorteatil

'Oh;	 in'tatiliiroNs	 a31.o•
'	 de; 'tuna ,psla approvada

1..cojiVreg:i3:ão Das, , duas t lie:Pg. tio
(;Ti.* 	 1 r4:43 	 *achem .• ,me ferie la,

ass.unn,do e scol :1:10 pelo
;4*1/di4a l ire". no,,,;.no. ,flitalÁclia fará •e

puldicaelee- e
:por.,-gile;;Hogetelees de,	 a oettra
.sObre.iassititeiklei sorleadii . entre dez poli-

e4;:olleieile-s peta cnntrregação e remi-
inuth a' ¡iodai.; cowierrentes. Outro-
sim. faro puld,iro que os a sstitopios seer-

' ichakeeir.xell1rev -dez	 piela
- peyntertete;Iii) •	 A.1111'1" • que I	 N'Cr*ur
.044. '1a 1':" elfel*CM90aelaS pelos •an-
ditfalás.	 ene con•tirso,
Ae . att,,Oregr. édos I' s e art. 153 elo reter!do
•0"êtetoji. 1-4 .̀•7112	 e i•onl o. art. 36,
410 Rettlitiêrao Interno da Escola Polyte-

.choica	 .1 niversidade ele, 11:0 de Ia-
neko.	 4): .seg111111es : Para a eaeletra
de °Topograjeliia. Constrocção de plan-
tas topograPhicas e legislação elo terras",
O ponto...44:1; - "Apre.lação geral sobre
altimetriK.:....Estudo . 1104 methodos fem-
damentats oje •dvelAamento geomet rico •
das causa de erros respectivos. Exame.
.da lhooria ,.Io. niveis. 1Z4b•iaçãO •leti
•prigaipaes . i s> nos 4e elo: som ,:olop•ego

.-ostaletW;?paera. a cadeira ele -e;enlog ia. oco-
nomica e Debe:beee 1/1 , 011!!011eirgia ",
IxOttO a. 6: "Estqdo date 4ettli0e8, qUaL0.0

•• huNfiie)-

• internato do CoPegio Pedro II
tweien da Sr. elire .,.tor .10M. LUC-.

natt e. C0101.1011.00 ales interessados que,
s oe lo a zi ,e nuvem:itero corrente, se

&.,ertas as inscripções para os
exames. ele :promoção e para os fomes. •

4J" UIl1fl),,O3 st b rão inse'riptos mediante
.petição de senis paus, Leitores ou respon-
sar:os.

txigir-se-á um só requeriniento para
(Is exames de promoção, c outro para
cada exame final.

inscripção para exame do promoe,ao
não cepenie de pa3an1vido de laxa al-
guma: para insoripção em cada exame
final pagará o aloirai° as seegainteg

3t1 na Ihesouraria	 coliegiu e
saiais 58 em	 fe..eraes nu acto
tia inseripçào.

Só poderão ser insériptus em P época
os letonno; que tenham frequentado re-
:::therneent.• as melas e não tenham mais
de 10 faltas em qualquer II is'ipl loa

No 1" anno serão de promoao os Re-
CMAIOCS: prottquez, fratteez, ia-

/dez. geographia geral. arithmetica e de-
senho. Será final o exame de instrueção
mo:1;1

No 2" anuo serão de promoção os exa-
Ines ele portugoez. franeez, latim, in-
glez ecu allemão, historia universal e de-
•enfio. Serão ffilae4 o .: exames de ari-t	 Jon o geographia 4. horogra ph ia

Beasie.
No 3" mino serão 'e ),remoção Oze de

porluguez, latim e.e desenho: finaes
ronereez, in g :e .z ou allennão. aNebra e
historia einivorsal.

'Yo 1" anuo serão fie lummoção os de
r.erier.teeez, latim. physica. eldinica, his-
toria natural e desenho; finaes ds
geome!ria e trigonometria. historia do
Brasil e nanam).

Iço 5* :temo haverá exames finaes de
iole, ene allemão. eosineearapilia,
• chimiea. historia mil oral, historia
do Brasil e pliilosopliia.

No G" mino haverá exames finaes ele
!literatura brasileira e ela litigues lati-
nas. historia ela philosophia et sociolo-
gia.

1) •xamee de eosinoraollia •..4 ) 5° anno
é o elmodetneolo elo est e.1410 de aetIgra-
pleia e . chorographia do Brasil, realizado
no 2. amo), em que os exames foram de
prrourserjr,.

X0 .4 CS:01W'; de Promoção será exigida
apenas prova eseripta; nos exames fl-

--NoveMbro tle

naes serão ex::.Idas provas eseripta e

Os oxames lerão i»ielõ no dia 1 de
.dez:•mbro.

Nos exames ..e Puomo:ão a média art-
titial será Icvialt COIRO entre as no.-
tas do, exame, para o effeito de influir

média 'geral.
Os 1i,ivao cl -rão comparecer, de-

vliátinefite *Lniáelnizados. a todas as
Provas. não sonde.; admilt:do a exam.
e.stulante (no s)j; 	 mesentar far-
i.atto.

arcórdo re'm o art. 102 4::Rei-
'mento Interno do 0.:o!legio, será obriga-
bolo *o • exame nas niate ias de escolha.
foeudatiTa para eis alumnos que nellas.
se houverem matricaltdel;

Por oceasjão • da entresa do.; retine-
rinienios bis:criação, o abono° de-
verá provar pie está qui:e com o colle-,
gio ates . 31el dezembro.

- 3Inde:o para as petic3es dos exames.
(e promoção:

Sr. director do Internato do Collegio.
Pedro /1:

	

O abaixo ~lanado, morador 	
	 . pae dotem. OU corres-
pondente) do aluanno 3rat.ei 1 lo ou con-
tribuinte) elo	 anuiu desse internato•

- (nome do • alumiar . • requer inscri-
Mo para que o referido menor possa
prestar exame de momoção •..!e (mate-
rias de que pretende pe.,star exame.)

Defrrimento.
;.Estrmpitha de 28000? .
- Modelo para as petições dos exames:

-
Sr. diretor do Internato do Collegio:

Pedra I/:

	

O abaixo assignado, morador 	
	  pae (tutor ou corres-.
pon 'cnte elo a:ternito (gratuito ou con-
tribuinte) dei ... anilo des!e internato.
- (nome do reqner inseri-
mão 1:ara (nu, o referido menor possa
peoStar eXalne final de 	

P. deferimento.
(Estampilha de 241000).
secretaria elo Internato do Collegio-

Redro It, em h d' novemYro de 1923. -
O. secretario Jodo Torres.

	

- •	 •
Institn:o Nacional de Música

EXAME:3 DE PRoNinçÃo e 'FINAE:4 DE Se0.-
rE.To. puYsioteniA fi CANTO

De 0releill elo S.1'. director, alço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que as enates de promoção e firmes
ele	 ;raysiolegia	 Itygieete ela voz.
e canto se realizarão, re.spectivainente.
nos dias 19, 19 e 20 elo corrente,. ás Oe
horas.

Instituto Nacional de Musica, 14 ele.
mevembro ele . 1928. - Pelo ;•errelario..
G. Jeopis, official.

Directoria da Conthbilidade
• t

• coNciltREXcm	 •
Rectificação elo grupo 15 - Obje*Ctos

de expediente.

	

e	 -
De ordem do Sr. ministro da Justiça

faço publico que o art. 374. Titulos
eleitoraes, em talões de 100,, folhas; papel
do linho. de que trata a velado que;
acompanhou o edital de 25, publicado no.
Diario Offiriol, de :28 elo •olittihr0
rente, fica assim rectificado:

374. Tittilos eleitoraes; de 50. f011atSr
um, mon. •

- Directoria da Contabilidade, em ai lie
outubro de 19:YR - Pereira Junior, di-
rector geral.

• á cera.mrn-n.t:i no	 Ceex-
• •• 11! "raão . • •atio5 . eronemt1: .0 ., e e eAlat:sti-

,kw, ;tara a ca ar.ra ele "aieJalima
• ••zeneia rsmantinur, ..!itenen1i a e etyna-

men,. • al t• e -.Mi	 1 .acrilte. ./y!?:!Oli.a **,	 O
0 0.	 -.1peee00:: n 0 III ilreeria ge-

ra! das. •111 e: . a .. ns	 yline ',cfl . e L cont-
ca , . l';:aute 4' 1) 'e ial das 0000CaeõeS 1105

;ew: e a :!it-r.•.o.iy::!!:!r.:	 •C3f9
dee .:	 11:.:..11:1 :1	 slite3t5
:10:* r! ..e.ifintia p s. : 0 4 canditleu . e.	 ¡ft:-

! , - a g	 ileE:c't?..,	 mines com
• 4	 •	 • p are	 e::.I..; 

gues	 re:ar:a	 •1	 deveu-
111 ; 10 r • ear.,141 tt:)e•sefl•r

einMe eXi"D:plare ::. ode 111 . 11:::.o. ele rada
:. ' •. ;;; Ii dos • ...J.sers:	 trahallo:s , já leni:He:h:os:,

irjente,:one . é ou: ras	 off .•inações serão
Sr:enredada di; 1-actuJad•,

, eir.rante tts !tome i	 sea eNi) .%:1(10 e. to-
' elos es 	 utei s..das 9 as II hora; 15511t
• r ..;aienã e da 1 ás	 horas eI	 tárele.•- erver,: ; ia eta Fa.mleiale de Engenhado, do.

Paia na. em Curilyi.a. 19 de ilialo
192:2 . ___. colo G ro•-r!so l'ereira. peto se-
er..1 ai o .	 V: st/3, Itolierlo ."itoeniet, in.
eetp e teer fee'.eral".



Donlingo is	 DIARIO °FRC:TAL Novembro de 10:.?i; oz"1,41togo

De ordem do Sr. 	 da Justiç,a. façe publico que,
n-sia directoria. ser . • -•••••billas no dia2 do provim( ' isiez
st • no‘	 Z.m 11 les: •z4-. oropo.slas para Is fOrneeiroein o. 'hl-,

1*.init • proXine) ante . ak repartições depewientes.
,s• • ••1. • nunisterio. exc,.;• • ,, a Miriti Militar do District() Fe-
d e ral. o Corpo de ritsuil).• n '',•Es:.l)s • weartamenlos NacimileN: do

) ...\sgisteit'eitt Hospitalar do Itrasite
sio- artigos tastistant• •.• do• •griutos	 — Fazendas. arinto • i-
111to e roitte•l.:ctes :.	 — I . 81ifOrnies";'15	 Objectos	 expr-.;
• i ; s • l e : to	 Material e	 .jec o's de . electricidade; 17 —1.tni-
eas e• poreellninis; 1$ -- * Ti of a w. ..yeruiZes- 4", artigos Pa ra P io-
!	 ra : 19 — Ltd eri fica ;ib . , 'estultas e- artigos,. rongenet •es; .
21 1 — Ferragens e artige• ele ferragistas.;	 conformidaile•
í'siiit 52	 (.011liç5)5' 4 	..11, 25 ele outubro • orrente. Pko-,
bliea414, á 11-. . 23.228	 -egoinleg eisi	 Offiejoi. de 2.0 do
isi•sea s mez. observadas. 3,4, n•,,00,.as rectificaçoes constantes da
rel;•ção que a est!.	 ' •
• Directoria da floistabiUdaele. 20 de ()uh:ti:iro de' 1928.

Prreirti Junior. dis.p rie,i • geral.

Gr;:pe *13 — razeodas. • armarinho e confecções 	 •

11. Al.:saiba& de linho branco, 	 1,00 de	 •	 •
largo. oleiro	 1	 188000

• de cor, de 1.1s t x 1,90, uma—.	 2	 128800

Ntla — Os artigo s x•t•rão de primeira qualidade, ele Re-
col .,14) cem o mostruarbe exi-tentes nesta directoria.

(impo 10 — Material e objectos de electricidadti,

22:1. Fuzit el faca. grande. uni 	 	 1	 98000
21 g . Larapada de luz so -ear de 75 watt, Uma	 2	 08500

No t a — A4 laMPatia 41 'rãO 4e primeira qualidade, das
lu:arras Oram. Tungsraio. Philipps ou Edson.

()•ep.*, 19 — 1.111). •!fitutnies. estopas e ar!igos
cookierieves

. finliradOl'eg de nivel. de sde 10 x 1/2
até 20 x 1 polleg adas,	 • •1

	
8200

1 I . Oleie	 eolza.	 100
	

18380
.159. Roldana s para eliderine ..4. um	 	 , 2

	
88100

(impo 2o — Ferrag ebns e artigos de ferragistas

Forcado de aço. uni 	 	 21	 * 2$900
1:11. Limatão redondo) ou quadrado, bastardo,

• de 1/2". um 	 	 32	 18900
112. Matinal° "Greaves -. 5 libras, uni.—	 10	 88900
::•res. narra de ferro siwen, de 3/1 x f/g.,

una,.	 8S000

• Maçaneta de metal. roei espelho, uma,	 2	 1 /8000
Parafuso de aço, caberá se:davam, com

'sorva. rto-ca int:leni de 8 x 120. uni	 2	 J000

1 1 . n 	 ministre faço plIblieo que nesta di-
ree14), • ite serine iecebides. no dia 11 do mez de dezembro viu-
' is urd•••11 11 '11 1 wri t a - Para' 	 itnento, ne, proxim„ anon
leoo, ás ri	 ti 'vise:.	 'j $5I15 	 /testi;	 .exrei st o es
ele ei lamentes *.eiati• times elo Ensi ices e ela Mude Publica, a

elo Dist .-iro, Federal Assistencia Hospital e
jtefetwfre .: d., referido tOistrieto, IIOS artigos coo-

laote, do, gtol.t.... UhaR. •iserbuinados:
(sOottit:ii••4

de primeira quaIdade.
1 ,1ore -4a s traz••: . I Ir01:0S nitra blefo!: OS arligees ti ser

cid regue, ne	 deipt winas lis ieara se recebimento em ceve-
teppe:	 voni	 1/divo ção do grupe.

'proposta, si • rão feitas em tres vias, em tinia
onieuser teitt as sai . • i as a machina em papel de 0.13 x

x	 seleto s primei ea via ss4iaeP convenientemente. da-
1 alja .4	 1!:.# 'iodas esoecifleados sem averes-

cimos. emendas. entrelinhas. rasuras ou resalvas, em alga
eisme,s e por extenso, os preços de cada Um dos artigos. não

tornados eili Consideração it g (pie não tenham pregos
liara tosios os arliges. nein Os eiljns preços estejani

.achna dos estabelecides como ma ximos da base constante
deste ediud.

.•	 a'• --e Os 151lipore41 . 4 g. pedindo illgerip40, apregelltarãO;
pana	 de g ol idoneidade. ate'. as 15 horas do dia st
. de.{.4.pfrhre. ete origina: ou em publica fórma, seu con.-

.1rart , s social. desde tple tenham socios e, no caso contrario,
certidão eia . Junta toininereitd Medrando a importancia • do
eapital com qtw giram na • praea, registrado até a data destes
editai, .te qual terá -de ser correspondente, no 'ninho°, 	 re-'
'ação que a este acompanha. ali% de carta de rommercian-

, te iretrietilado na referida junta.
---: Cada proponente deposilarai previamente no Tice-

so•uro Newiesnal.. mediante guia expedida por esta directoria,
a qual A . , daril ssórnent . alé• as 11 horas do dia 7 do mez de

..dezembro; as quantias mencionadas na relação citada, esquiva-
lente:: a 5 clf lio capital minimo em moeda corrente. em apo-

'1iccs .»tto tbortatior. da divida publiea. 'ou letras do Thesoure
Nacional. Essa caução será perdida pelo concorrente que,
tendo-se inseriptse. deixar de apresentar a proposta.

5 . .___ Dar-se-13 0o aulas para o deposito de garantias dei
proPosita *somente ao scommercianies guie exhibirein os ul-
timo talges originaes de impnslos da Prefeitura Municipal e
Thesouro Nacional. inclusive is imposlo de renda do ultimo
anuo, e coneernteles des artigos que desejem fornecer.

0' — Lavrar-se-ha. oppertimamente. na . Secretaria de
Eslado. 1110 contrarie. obrigailde-se ( b idão os cOntractardes ao
deposito correspondente a 5' % do fornecimento' integral de
Uni 'lanes.

7a pronoslas serão recebidas. alferfas e lidas dean-
te dos romuirrenfes. a io reunião guie será Pre;sidida pelo se-
nhor director geral da Contabilidade da Serrelaria de Estado
ela .Tostiça eNegocieis Interiores. ás I I' horas do dia 11 de
dezembro preexisti°. perdendo a toildidade da caução feita o
coneiirrente que. dei tOis de inscriplo.. deixar de comparecer
apresentanelo proposta para fornecimento.

8" — Antes ele qualquer lteeisão as propostas serão Pu
-blicadas na integra.

9' — Fica entendido mie n proponente preferido para o
fornei • imento tida) oo rt• ta1. reetesande-Se a a ggiginie o con-
tratos, e lentre do prezo de duro dias ;deis, a contar da data
da publicacão do edital,. que esta db •retoria fará . duas vezes
no follio Offiefid. wrderá o direito 4. eallcãO feita, para a
apresentação ela proposta.

10' A inseripcilo encerrar-go-1ln ás .15 horas •do dia
10 de dezembro proxinto..0 rommereianie que até aviefle
dia e hora não 1iver feito o deposito fie Tebsouro.Neaional o
não exhibir nesta direeloria o documento comprobatorio da
caução feita vão inseripto, nem poderá ser, recebida
sua urnposta. de conformidade com .este..edital.

— O eontraetante acceito fica . , obrigado a satisfazer
os prendi s de forneeimento no orazo ele quarenta é Oito ho-
ras (.su Mie seguirem ao recebimento dos mesmos, quando
se tratar de fornecimento quinzenal . e na° depender da con-
feceão. e. nos demais casos, a entrar com os artigos' fia hora
e dia fixados, incorrendo na multa de 10 efe• sobre O, valor dos
pedidos que deixar de satisfazer no Prazo estabe/ecido.

Si essa deflita% exceder de Ia' horas. em qualquer dos
casos acima se applieará a moita de 25 * sobre o • valoe 'do
pedido, e a de 50 . si o excesso fOe maior de 15 dias ou fio
caso ele rejeição elos artigos, provada- soa riitt qualidade, Sê-'
i •ão os artigos immediatamente adquiridos no mercado, cor-
rendo por conta dos contractantes o excesso da despeza que
pesssa haver.

12s — Os mutilados podP1•110 ser rescindidos, quer haja
foi 11à0 j•roii0Sla do 1'111'114 .M lin' nesse sentido, quando aban-
done ou recuse satisfwiet os pedidos. sujeilando-se, porém,

iterda da rancão que ieverlerá á Fazenda Nacional,.descon.
fada nas contas por pagar a differença de preces, quando,
sem ter havido 'Prisão. o fornecedor se recusar a *fornecer,
e a repartição tenha sitio obrigada a comprar em outrem por,
preço. nuacon,•

12" — O (+ovem' reserva-se o direito de annullar
em•rencia. si assim julgar conveniente, sem que ao conour.
rente cuja proposta for mais barata, assishi direite a ne-
nhuma reclamacrio sob qualquer tilolo invocado. •

11' — Os fornecedores venderão aos ifunecionarios dat
Secretarie de Estado os arti gos de que necessitem para
Sultio. pelo9 preços do contrario; com pagamento ti vista, 4,
sem obrigação ele entrega a domicilie),

15' — Fica ao Goberno o direito de contenctar colai IW
concorrente que offerecer a proposta mais barata, em 'globo
ou de escolher, por unidade nas dilferenles propostas, .se.

-. •	 .•	 .
relaçiles dos grupo- a que se refere' o ettilal de' 25 do

oullsbro coerente, publicadas no- Diario t; Official; de 20 do••
lhes, no o wz, ficam assine r ' rtií icadas :	 •	 . • •	 ' •
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2. •‘('1d4) pyrovalieo, vidro) do. 25 grani-
s 	

. A1(1111495 do ptdassa.	 3111)) 	

.41414 11 41P ellneilo, xifirt) 414 4 	103
ia nana s 	

. 1144•144 .444na o PIO anunin1 4. 8. I: iro
IS	 roi)) o rolo !e pot aSSZI, I: Ho 	
. .144 . 144 . 4u11alo	 poiassio.	 idro ,14 4 25

grP nona: . 	
S. 1:11111/nato ob . soda arj r.". In ) Ji 10. .

. (.111)Win I	 (.14( elitinitm, I; do 	
filmo', vidro do I4))) graot-

;nas
11 . 11	 'sul 1 do do* soda 4 . rys; .4!izado,

I III
1 2 .	 ! da '.411)) do 100 gramma s 	
13. Sul fito dl . soda anbyd
1 . Papo] sovei rito, folha 	
15. Papo(' adli4(siv.4, folha 	
1(3 . 0;11814415 lanniére	 Jouglas. 13 x 18,

(141 7ii 	
1 7 . Chapas 1,tiiiii4'ro 	 Jungias. 18 N 2" 	

luzia . 	
18, Chapas 1111104 9 1'	 ;lung:as,	 x 21,

(luzia . 	
19. Chapa:: pane :Armo:11 iras "1 loporial",

18 N 21. duzia 	
244. Chapas panclirionat icas "1 444por.a1",

li N 30, (luzia 	
21 . Chapas panchronial icas, " 1 in;

30 x 11. (luzia 	

	

21. Chapas laimiére. 50 x 50, (luzia 	
".kzo 1 ,— . 2. 13 x 18, grosa .

2 1 . Papel " \Vollingtort". v igoroso. 5,00 x
x 0.155, ro10 	

25. chapa.; nrgat ivas "Wel) ingl(ln-,
" 1Vodack", 13 x IS. ra ixa 	

Chapas posit ivas " Wel nig! on 	 1514
"1:44(lark", 8 1/2 x to, raixa

1)i8lnidoplionol, vidro do 25 gram-
ma:: 	

Vorricyanurelo de polassio. vidro
do 25 granunas 	

F11111 po.-:111V0, 1111100
111111 nogalivo. metro 	
Pap p is para ampliarão, 5.01! 	 0345,

1 titio . 	
Poudro	 N'iettor-, ;gra:ninas 	
Itisitlfilo	 soilio. gramma-
\ l 0 00l 414 . 00", litro 	
A innionl 'a II( ' 2(5 ".	 kilo 	
.1 cotato do .\myla.
'rugston 13attory. para Friligor prjnt,

emnara, uma
Limpadas para Fringor Print

111101
Cuba .: para lavagoin	 ; . liapas. 13 x

N	 IS, 111114)
Illoni. idoin. 18 x	 5, inn 	
141Ptii,	 21 x ::kl, unta 	

Wif . ri . N, II,	 1, Inn 	

1,14 . 1n. II.-)
II.	 :t

1.1vin, Il.
l'Pra para 1,111111%1m . , uma 	

' Uh ( ) I	 borracha para 44141 irado%

1 44:. ( 11141.1. 1	i1 • ; !;"414 4 forro esmaltado.	 x
X	 uma 	

dein. i414 . 145. 50 x 50, moa 	
410111, i(14 . 141, 30 x	 10. iim• 	
dem, idem. 2'i x 30. wna 	

	

idem. 18 x 21. troa 	
414 4 1i,. do vidro.	 x 50, pari 
Ii'i II. idom, do :10 x	 1.111a 	
dom. idom. 21 x :10, uma 	
•14 . 441. 1411 4 m. 18 x 21. uma 	

Ca1'v:444. 4 1,4 4 luz brim	 •4...,4
(dor: rica "1' 	 (449 1 '44:•444-.

1' i1li pai . Is, (5 x O. " \ gra - (44;
41;141: - . 1111/8	 .	 	
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1„1: 44 ,a- 	 1 .N41..11 1 . 60 H ! toa s 	Imporia!1.
40	 1111/ia 	

itil \ i.n 11111,11.

i.11\

1: .	 18 x 21. olivr-
l-poo

111. I I .	 i. 1 	 \	 :111. cove-
lofq4(-

1 1 .,4) i • [	 1..	 .	 ii.	 1 . r(1111 	

Pajol'!	 l'4,n1,11,ty. 10 x
1	 .1.0•1111,

417.	 :11.,1 grani/11W:

',I	 1111	 ,=-;,nt',1•1' 	
;.; .• :11 . ,;11111	 a'M

1 . 11111.	 :)( •	 gl'41111M;11.n

;	 I	 .	 111 n • nn t,
!d o to. ri	 10o e.la

],111)

71.
,•if ji.	 n • nn

1 1 , 11 • 14,)	 	  •
• VCI ," n lb'	 lit	 	  •

S`.	 'moas 	
\oo1,4ea. gramina-	 	  •

".-11':1111•44.11:4.	 g...animas	 ...
41	 14 4 4411.1111	 grammas
4 444•14441,,I,,	 de	 pota--a,	 1;111. 	

s4:!.
s ;

N 11 v:,111 rio praia
por i ,,,,,iganai o ( 1,	 grainmag

1414,4,...ole;4, gramma.:
4.1riliodiroron. gra/o:o:is

8.- •	 1)111art:111111,	 eratilltla -

.	 Pi11111til V()1,	 44.1111iltii;4-
gy.44444.4441:

S41f1'aI1/11 n 1.4 4 ratillir.:1,

N'a solina 1uiiiil.t. 1...Taniritas
nt .	 .1.•	 41111 	

Cal iIii,	 140	 n 	 ,

tl;	 1 1 14 . m.	 ••14 . 4o,	 x ttll. olti 	
9s. 141 e io. Hom.	 x :1, ii ri 	
99. Chapa . Ir i,iiii . 4.;	 i••n • du,ia . •

HO,	 1.11:14)41.-

I$. duna	 ........
101. 111,o	 . 4 	 (1;•116,-,	 18	 x

Iiiiint
102. l'ant0	 1.10 ro para um litro, fo-

14 1 3.	 )'ap..1	 1.', ;2. 	 onvol4411-
1 ,oç	 .

Cl i 14 1 44 -	 444.40 4 1irm o 4 l 4.'I..	 Impordial
Pudo .. --I0 N,	 duzia 	

1415. iliaho- -144,14g - 	I:;	 \	 18. 41)1/ia 	
1n6. l(1, • n 11.	 O x 13, duna • • 	
107.	 1:194a- "1.#1,,OS1'.., V1 , 11 -.1 , 111 , , o.

18	 unia
1ns. Hom. oleni n.	 2; N. 30, 1111m

1 1!9.	 1.1t•i1..	 541,

110. 1:anão para laio14ada
I•onlo	 .

e444>-4•1:1-	 14ure••11:1	 41 n •	 I I	 cin.,
,	 ,	 ............ • • .• • •

cif lab.	 de	 f'orro	 4411114 4,414 iacal
g4 . aionia .

111. llalanoa 414 , prori-iio. Irma

115.	 Italalica 1-1114'k	 11111a
117..	 n ,111a	 	
1111. Volip s o	 *•;	 V	 para

,.'91 4i ar, unia .
17. 1 .:oran Imnorial 01 1 \\ arratton , ti x

9, uni	 .	 • • 	
118. VI/r o vo lt os	 graduado-.	 do	 SOO

grannuas, uma
119. hlem, idem,	 dc •_'.4 4 1 4 4,	 graminas.

unia .
1244. \leia hisulfito do pota-‘sa, gramma
121. Nilrato do prata	 rrystal. Merck,

61 anima • . 	

1. Ctlituractoros Thorlin Pickart
ci) a 90 unno. um 	

123. Oltturzoloros "Wara - , de 60 a 90
111 1 411,	 nrn	 .	 .	 • • ..• • 	

121. Loppo para focalizar. um 	
125. Papel NVollington S. C.. 13 x 18,

groa	 .......... • •	 •
126. Moia idom, idom 18 x 21, (live-

14 .ppe	 .	 .	 ........	 • • •• • •
127. Itlem. .doln, idem	 x 30, ouve-

128. Papo. Ilidira	 Vinda, 30 x 4(4. pa-
ra laboratorio folha

129. Pren-a porta-modelo "Penrosa-,

	

x 10. uma 	
130. Prensa lranceza, 13 x 18, com v1-

.111)	 crystal, unia ... •
131. Moia idoin, idem 18 x 21, moa 	
132. Idoin idoni, i(lVirl 24 x 30. unia 	
133 .. Idota idem, idorn 30 x 40. uma 	
1;11. Ideia idem, idom 40 x 59, ln,ra 	
135. 'doia idem, idom 50 x 60. lona 	
136. Parai uso ,: para tri44, uni
1:17. Pliolinialico para synlifio "Ponro-

so", grande. 1140 .... • . 	
138. Idoin, líbio, pequeno. 11111
139. Pinai riptol, verdo. gramma 	
110. Itognas	 do vidro,	 graduada .: dl,

0.50. unia .	 .	 ...... • • • •	 • • •
1 11 .	 "Ponrose"., com forn'ir'a

poesimat iro grando. 11111
1 12. Idem, niom. 'dom. pequeno uni 	
4 41. salieilato (14 , mollen Ia. gramma 	
115. Sulfuro	 ammonio. gramma 	
115. Torneira de metal amarollo, com

cLcveirn	 ,iiirlo. para Palio-
ralarin, unia .	 • • .. • • 	

116. TrHO "fra -. para campo ou ah'-
4 '1', um . 	

'117.	 paulista, grando inodolo.
118. 'folio a vapor	 moreurio

V4 ol .orio Scieidifigno	 Pa-
ri,, para 4) grande

'No .	 .	 .
159. idem. :dolo. idem. para n poquono

tini . 	
150. itioni, para o rofle-

etor. 0111
151. idem, idem, para as resis-

one nis,	 . 	  • •

Grupo23 - Motor ;of eira egice
1. Abridor tio borra nirkolado,

fórma	 T, um_
2. Abaixado! . de lingua do metal

"Itoyen -, um .	 . • • ...... • •
3. Abaixado! do lingua. de vidro, uni
4. Agn1ha:" dr plal ina de 2 rent., uma
Zr. Ag ullia.! tio platina do .3 vont.. pa-

ra seringa do 2 cc.. unia ....
(1. Agulhas lo platina de 1 CO., para

	

de 2 re.. uma 	
'7. Agulls do platina do 5 cont,

,: , , ringa do 2 ev., uma 	
8. Agulhas d o platina lb' t; c • mi.. pa-

ra seringa do 2 ei`.. uma • •
'J. AgUIION de platina de 7 cont-

Tulfier, para soringa de 2 ec.
oina	 .	 .

10. Agulhas de platina do 8 conf..,

	

Tuffior, para seringa do 2 cc 	
.	 .

11. Astilhas do platina de 10. x 10 x
10 rmit., Tuffivr. para seria-
ea li! 2 Cr., uma

12. A141•1111hs de platina de 2 a 2 112,
soringa do 5 a .20 cc.,

13. Agulhas do platina do 3 cent., pa-
ra soringa do 5 a 20 cc.. uma

Agulhas do platina do 4 cenl.. pa-
ia •;cringa de 5 a 20 Co., tinia

15. Agulhas de platina de 5 cent., pa-
u 'cringa de 5 a 20 cc.. unia

101 .

112.

650P:'0011

1 450~

1	 :50$0.00

1	 250$090

1 W500

1
	

4$Rof,
1
	

-*seio()
6200

8	 70()

80	 12$50(t

40	 158000

8	 17$000

8	 47$000

8	 47$000

8	 43$10):

80
	

8$500

8
	

8$800

20
	

12$50Q

Ao	 .21$000.

	

1	 120$000

	

1	 90$006o

	

1	 608000

	

200	 41),0(k,

	

30	 M50.0

	

20	 15$500.

	

12 .	8$000.

	

1	 480$000,

	

4	 1!m000
:;t$00()

• 1	 50$000
(30000

	

1	 1805000
3",0000

3

	

1
	

35;400.9

	

1
	

28000

	

509
	

150119

	

2	 25000

	

1	 16 1i 4 0; 10
15o8n00

	

2.00o	 ,7:11111

	

1,000	 sKin

	

2	 55i1943,)

35(15.,000
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01.‘1110 4IFF14:1.\ 1.	 Novt.ttibt.4) do . 198
	•n•n1111....	 ...•nnnn•n	

1G. •gul has 'ir piai ina (a ra oloo, (io
2 1 2 a 1 ri'	 1111111 	

AgtilltAr,	 prala	 pata if 4 • r. n • • • n-ji I
1 ( 1 11!!:Dr.	 liTilil......

28.	 !ia	 para ,111 tira.	 imiti.:
• 3h 1:1 100:1 	

19. Agi!!I • para,	 dijia
20. .1g itflia ;.ara	 moa 	
21. Ag ! u;	 Cooport cabo do

:a:. unia
hydruillii1()	 èrx vii1( .. u z-

ro g o 100 grs.. kilo 	
.1k(o . irt.: 11yd111)11110 alls..n 4 . 1! 1 I ., t;-1-

'	 t', 2:)0 grs
. klgi r lão	 liydrophilo	 absors oe: 	 ,

pacol o 50 g rs k
( ris pasta k

2r). V.•:;	 piai i na fio g r(o:?••( o
nat	 . 	

NPI la"	 nsPirador do Pol 1:: i 	 :;•:).
ppa	 Faurlior	 ra la‘a£,(;:ri

oest oniag0. tini"
(ft'	 foy.

f	 I. 001	 .
no. A 5 ali.:1 a (10 emolir:: ia do	 a 14

. 5 melros. so • l	 •-loz7a
NI:olor:is do	 ia dl . 	rt•1 I.,

:11'1 bb,„u.1:1
(adi,ra,	 giszo do 9 a 12 ovni .• 5

5', t', gorl idas. (luz ia .
Uadoras do g azi . do 3	 ceal..

ai'';	 #1.17 ia	 . •	 • .
:oelianli . •:*	 oh)•

Cofiai. mo 	
Ris!	 11o1:tilo. uti: 	

onrapados para oxyg oo •i,
10. tini 	

bal . le s	 agio I lia com 1:nor.:: r i-
o i., ( .1, 1 ( la	 po.lal. mu	 . .

;4111.,	 P/Wal iN (e: colo
• wila I. ma

.14 . rionitelione para o • ira -
i	 Pooncti:N. moa

moa 	
1 la ro lo	 do forro e•-tituilall.t.

ei t • : • 1!i-: gra mios. idori nas. unia 	
Cor,	 ;,oin lonas. uma . . 	

47, . crooldro	 ferrn t . 1 twillattn. 11 11
.k r.. C.:i ro:las	 bica	 pal.:i

Irof	 :ima .	 • •	 ...... • •cao.1 1 1,/: do . v litro para forida.
Ca aula: tio idro para a gi oa I

'4.	 l'55'1$-	 (10 ( .411•1, I rht)iiit
uma	 	

-.o . f:a :oda ,: do ral• pai a
• orno ••onisflyi uma . . 	

ral` 111 :4 ( 7" WIninolaiii unia 	
o

	

	 borrar lia para obst. 1-

doo, 'sara sfilitrri-:. no-
i t	 •••111	 ruo . .	 	

T)0(1- tu. a t i •	wrarlia.	 o•oo:,;.
rirolootnros uma	 . . 	

1.:rad/10,a ,to forro o :mi:liado. !Tua
' 11 • F.... . 44. 01 ,1	 111$/$11.11 collin. too	 .

F.- poen 10 para kan	 J(444 • (1•.

r,8	 rstorilizador ilis iltrial II. 4.
1ss t'rj,y C le melai n. 2, .ini 	
*1•:•:1 erZt,diailor de mei al 11. 3. 100. • 	

h,.	 bi-aurirolar.
Estltotosroilio do ohm: o o lu 	

• 4•• 	 F,111,1usenn it • 	 de. inatkira 	
1;1. 111whiss!..ipite 1 •110in•	 mui 	

tiatmszoi ei oito 1:61)st:int la., P;110.
(16.	 molalliro para anatomia,

11111

("7. E:4(Ni Ipe,11.h m8 . 1;11111 o para ;11114w-ia.

68. 1+;e1 fa lovellivna	 olada para
v p i 1 izar :zoadas, ;noa 	

69. 11N lete.:,
70. Emiellto reflector frontal, uni.. 	

71 ,	 rofloelor 44. 1 rico, uni-.
72. Fio (I.: prata para sul tiras, rolo...
73. Fio 411 .	 ina. gramma ......
71. Fim,	 para .. ni só lado para ligo.-

nia entrai, Unta 	
75. Fim( ci.( •Iii sIus Para 10411 ia n111%1

uma
70.	 para um só lado. para Iter-

nia inguinal, uma 	
77. F111141 n 18 d111/1/18 para bovina nig:si-

nal. tuna . 	
78. Fluidas para bonina :linhol ical. lona
79 , Fara para amputação, lima 	
So. .Caca para a fflopsia. unia 	

Oni.i15 x 5 o /m.00. cai xa 	
81 . Gaio	 uni isepl ira 1011

(Àaz'' italoformada 5 "'" o 10 ":",
Otn.(15 x 5m.00, caixa 	

$3. Gaze . Soalitiry simplos, ch1roè tne.-
t re ns, caixa 	

81. t;:tze boricada. uni metro. vai xa
85. tiaze idionicalla	 10"". 011015 x

5m.00 caixa
80. 4 ;azo sa I iei bola. 010,05 x

ea ixa . 	
87. 1;o1 viras do arame para Irar( lira

(10 braço, una 	
8$. 11o1 1 e ira,: de ara tne para frac) nua

porna, 'unix 	
89. 4 ;011 e.d	 dl aramo . para fl .:lel ora

roxa, 100a 	
481. irrigado,' com elevação Stai mi. Mil 	
91 . Irrigador Esmarek, 	 lampa 	

	

romplol o, para dous 1 i ros, um 	
92. Lanceta Itonsaitilo. unia 	
9 .3. Luvas do I turra(' int, pa r 	
9'.,	 valuriu Com dons doposi os do

vidro o bacia 111 . louça. rilli-
reiunatiflo a podai, um 	

95. Lavai ovni (to podai vinil havia do
IRireollana	 dMIS f l'aSeelS do 10
111 1 0S. HM 	

1 16. X10-z a	 ise-Imigue para exame
clinico. com braçadeira. 1111111.

.	 osa para corat ivos com estribos
iekolados, ,'.nus movimonl

Trodolenburg 8.. dopo:: i 1 os. lana.
98. .\losa poutiona l'0111 11101S I krai

para	 ins1111111191bis	 j 	
risi'gir.ls, 111118

99. larlello do reflexo Dejorino. uni .
100. 01 ix as para c:lindas, 	 fa-

brieilido . . uma 	
101. ()eidos	 iiiekel min gra t I

02. (	 de in irkel sem gra ti innin
de,

11)t. POrl il-8g1111111zi de . l'ort.zi, 11111 	
II. Pai\ PriZatlin • a frio.	 ialaillson,

001

105. 1 1 111 rizador a fogo. tamanho
lij(1. 1101

104i .	 Para 10110, 00i 	
107.	 Para gargatil a. Mn 	
1(134. Pinça para larynge, 1.(mbe Barbou,

unia
Pinças do	 41 is s.erçã.• ai é	 18 reis.,1419

unia . 	
110. Pinças de Pean liemos( al ira arl

colação, 1:011 i	 al é 18 cio 	
uma . 	

1 1 . Pinças de torção. até 18 om.. uma.
112. Pinças III . NIftlir. até 18 em • moa .
1 43. Pinças do Dobram'. a I é 18 cin.,

uma . 	
111 . Pinças denl e de ralo, até 18 em 	 ,

uma
115. Pinças do tino lei ra para Iii 1w»,

com:nuns, uma 	
i Sn. Pinças pa	 lan ti na: ennuni

11111/1	 .

117. Pinças liara curativo de nariz e
oin ido. uma 	

118. Pinças para Itislologia e nueroseo-
pia. unha 	

119 .	 H PC e 'r(4, pa ra 4 )10 . 1 •11 çtje'S
¡dl> ins$:41 .s. ali' 18	 nina.

120. Pinças Abel, até 18 elnzt .,

2 1308000
8
	

18800
•88000

40
	

68.0no

4
	

1 2$000

40
	

7 $001.Y

8
	

128000
188000

2800i,
98500

,21 n 0
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68800
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18000
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185,4000

25*000
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188000.
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18800

/	 255800°

2	 31:8000

1	 2808000.

2558000

708000
1 180010

• 2$800

8	 88000
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88000
21*000

1	 98500

188000
$220

• 1*200

1)	 15g000

.10	 a$solit

	

80
	

68000

	

16
	

6$50o

	

2
	

1$600

	

.3
	

5$500

10	 38800

8	 4400

8	 $900,

8	 8$000

8	 1$000.

4	 16$000
1	 t 08000

	

8	 13t5'.0

	

8.	 1;:800

R
1s5911
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185uo

9.4't100

	

2 10	 o?,..00
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4:.W00
1
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• 1 ?NOM,
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1	 508000
• 228000
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1	 :01000
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121 .	 NIalãsso/,
122 . Sori siga /11; Loor. 1 a 2

unia . 	
123 . S y ringa de 1 mor, 1 a 2	 s.'e

moa . 	
12	 Sori liga do mor,
1".'5 . Sor' siga de ater.
126	 uri tugmu h( 1mor.
127 . Suri siga de mor,
128 . Seringa do mor,
1211. Soringa oh . mor.

• 110 . Seringa Oh 	 .116.r.

131. Auiriuugm do mor.
13?. seringa • to mor.
1:e1. SI • I'i siga (1.•
1:11 • Seringa elo 11440X. para ittivot:410 414!

	sói ... 20 ((e .	 11111a 	
Sori liga do lloilx, para i 11 .11'41:à ,/ lle

stiro. ?O re	 tuna 	
Sorittga slo idia) rolo g munição do

tildai para oporarõos_ ral
uma 	

137 . *Ser i nga do IMull.uIIIil para nariz

	

ou; ido, moa 	
138 . Seringa do borrar lia 110 0000, tinia
139 . Sor i iiga elo 1414rrar lia. 1 a 5, tona .
110. Seringa oh , borrai( lia. 5 a 16. lima .
111	 Sor itiga ,jm.rluu rotil Mito .111)11:1

uma•
1'.?. Sonda do gim	 \I'i'gW. 'Voa
113 . Solida do gt muna. N	 on. unia
11.1. Sonda do gomina lionomiéo. lima
115 . S pa radra	 s.-n.1

11I. Sar.jador uujrksla,iuu. g laruuiiia. uuun
117 .	 illorof.	 completos,

para losi iro 1)1. duz ia 	
sil h prol oel i( e. mel rui

1 I!) .
150.

Thorommelro Thompson ou outra
marra do prer isão. N 

	

163 .	 oillosw: de , vidro, par, 

l; rir mi is.	 - Ufrosili•)x pijj-

1. .Xpièa rolho do K ipp, para gav.
pli idr	 naiddo po(tuouo,
fluiu	 .

	.xpioela‘ e 	 az, do
30 ((mil ., uni 	

.	 utocla‘e 1.:Inunhortand a gaz, ulc
5(1 rooll

. .‘1huiuuiiumiuurtru) de . Eslitteli (ou )(s-
iai() de ittadoira.

	

5.	 laiiihique Fanfo!. mu 	
.Nle•1411114 . 1rU	 5;tty	 5:41r 	 •

1 ior s t' for ido a 15"1: 	
Alr(mitioito	 ie tutor	 Tu-mil

• a forniu:. uni . 	
4414a rol lio i((anple10	 paieli,;lie,

.	 11111	 .
.‘111)) 4.4:14	 :..' 1( iros. pa ra I VC 	

brancas LM ainarellas, vidro
('1RI, renhi 	

10. ~pólos vasiti., 2 bicos, Para 2 er
branca g ou	 ma rel Ias, vidro
»P.a, ceilt o	 .......

Soda 1,voloop, fin SIII'll#11 1. 1 ;d.o 	
Tosoora .: para histologia o • riez

-esquia, moa 	
151 . Tosou ras e • i	 1 . 1.)	 i•eol a: o ruir-.

vas. RIO 16 otos
tr)2.	 ('irtirgiras	 16

	uma 	
153. Tosam ras (mimou n g ,	 it ry. 1 ei

eins:., Roma 	
I :41	 To54#44 414: ( . 444441144s.	 1 oy.	 do	 10

eloo4 . a 20. uma 	
155. Ton I a -ra • mla. mita 	
156 Trovai or para itydrovole. 11111 	

1 . 1 .11ral P l • 1 - 11K vrsal. togo	 poça,z,
11111	 -

158. Thortnowei riu	 pristmd icor,
rum rorl ti ira4144. 11m 	

15(,), • 1'horp mgrol ro para os! fa, 101)".
tino

41 0 Thou momo, ro liara esi ti ris, "!nfl".
1011 .

161 . Tliorownoto11 .44 10ork. paliado.

P.

3 oe .	 . 101K1
er	 moa..
re • r/r, unia .
ee	 unia

10 ro	 Una..
11)	 . ;4/e, tiuult	 .

ee rir. uma ..
1(( sie, 10 0ZI .
50 re. rio, unia ..
50	 ti ma .

;089t

388:(iiii

A08000

5581ha

N9N,)

1,53(l.

2

80

288000

158000

_	 • - _ • _	 - • -

11 .	 .% as ia ?)„	 2 Jacus, para	 5 eu...
hranras	 ou	 a ma	 ; !deo
N . ona,	 ovula)	 	

12 .	 a-ias, 2 biese‘, para	 1 i)
121) ;Mia) hraitras	 ou	 a ttairella .....	 atro

17$001) %vila,	 omito	 	 á
8 9$51)0 .	 Ia simi. vasias.	 j4jeo... para	 4•4' 	

50 2? $1100 lera uras	 ou	 a ma rolha s.	 Niro
1*5011 Yena, roo' o	 	 5

8 258'100 11.	 .' lop . 'das	 asias. 2 hiros,	 ¡ g ira 50 er 	
8 168500 lira oras	 ou	 a niarol la

188000 N	 renhi	 	 5
8 188030 "oo.p.last	 asia:, .	 1	 loiro'.	 pa; . :1	 1
g (158111)0 brancas	 p ita	 a itiary lla .:,	 oiro
8 'e 88000 Naola.	 remi()	 	

16	 opilas	 asia. 1	 !liou. para ?
?(.)$11))0 hra noa s	 1111	 a loa	 la s.	 .(1:11

N	 ((vido	 	
'8 1 ?k,1010 ti .	 A114'44 .41;1:	 as ias.	 1	 'tiro_	 ita ea	 ,

tralwas	 ou	 a ma rel I	 s,	 !dr('
N vita,	 vou! o	 	 5

8 2:480114 IR.	 .'‘niia'Pla-)	 asias..1	 'Pina(,	 para	 11)
brancas	 ou	 a niarol	 idro

80 ;i00 Vima.	 ovni))	 	 5
sul
841

8700
1X 500

10	 1Igodão	 dl ,	 if I il.,	 mui Is)	 IN se	 a,. ido,
wiS -a ta I ysv,	 gra intua	 	

-1$0110 Ilaneos girai oria4	 de	 forro
I atilo,	 11111 ti

g 12000 2: .	 Bal:111 n:aS	 Ite,111 . 1 • \mui	 Is'	 1	 h i	 et
80 -.)00 pc .+ 41 :-.	 1111111	 	

101
8

1543110
580u°

22 .	 Idem.	 idem.	 s i . '	 In	 MI	 tu-'-
'is-',	 11111:1 ap

8 58500 23.	 itças granal orio.4, rani
8 308500 ai é	 50	 grani:lias,	 unta 	

rá.	 1:alam:as	 i sreviãu	 para	 z,	 I,
21 3080110 S i llSi n o f.	 1	 1/Is)	 a

ii8000 ma.:	 rola	 poso:,	 tinia 	
g 28500 15.	 lido	 e lia I o,	 de	 12:,.()

juro	 Yotta.	 111(1 	 :,0
1*)81111 leivili.	 1411911.	 eis . 	 200	 gao,	 (Oro

N.otta. 50
•10 1 :!‘'000 27 ,	 1,	 do	 250.0.	 V11 1 n 11	 Veilar•

litl nn
1	 400 2 8 . 	 Idem,	 idtoti.	 ideou.	 500,4.).	 idro

Voint.	 uniu	 	 :o)

Bit lõos sie fundo eludo. 2.001 .1,0. vi-
dro 'Vi-na, tim 	 .. 

58. Fútil-jos do fundo ((hal o, Solioli too-
Xena	 pi!). 	- =

3si)00

ft slot)

1 >1013

1 s::1419

Ys:40h

3s; 09
*#(1

1 2•41110
1?:;n 111)1.n

;81.n =1

:sztiboa
9.5.:004
:P7Ø0

7$100,

W001)
$

,Zeij

141	 2s000 .	 ídolo.	 ident.	 mit . 	 1.on.o.	 vidra	 '1."11;1,
IMO	 . -„(i)

158000
8	 '8000

ba14.44 • .	 411'	 14111410	 rt q l•	 vt.11,
1111#111:11-a	 do	 125.0.	 iim 	

g	 10R000 31.	 Ilab3c-, 	 tiv	 1)111,14u	 ..s.,1“11,1“.	 rcul•

:a)
(.>	 18$0i 10

11 1til l.i orillild1::: 1 1	 11111:111.1„1:151 s11:;w):,..1
.i?	 dom_	 idom.	 idom. vagi!	 mall	 1 tiki-I

.

160	 I (18800

21	 128000

33.	 lavmf:ii.:11,14,111:.
f ia Iões	 ragdi ta ' lo g .	 .1 oug,t,..	 ,/,,

lIS

?o
8	 118000
8	 1=;:ylmo

Ha Iões graduados. Joilgee,

1

241

114 14 14 14
.	 !talões graduados. .1 ou igOo	 do.	 1 000

. II	 •
d$;500 .	 !ta 1 rios g. rad liados, .11)0 gée,	 :•1111.1).

g	 18100 (1 1 11	 . 10

/alouro ferio
38.	 11:414-44 . -4	 graduad(g..,

30 .	 Ilas	 4-1);(:44"),41)n.(id	 111r(1)111,;(r); 	 .	 .	 .	 .	 .
t il

iusu
.10 .	 'tal oria	 de	 Itorol,	 com	 lampo	 do

idro.	 11	 1. 1 .i n SCI)S.	 unia	 	 1 0
24;;;0110 'e	 .	 liarbaitl o	 marra	 1 • r'-ui.	 ra i Xal	 . . . 111

59111100
Iiie08	 410	 litissoit.	 velho	 1'44144 4 i ra	 o

N1'1111'1181'. 	 11111. 5

1: 2007,4000

ti	 2$200
0,0041

1114 . ,iS	 dl.	 1144 . 11441441	 rioul
gaz	 o	 \

mliii 	

11 .	 !luro' as	 i tiglezas.	 in	 en..	 liem 	
niii .vias	 moa 	

:::=
ro)

ti	 2$00(/
111.	 Buretas	 inglozas.	 51('	 :$11	 es.	 411111i.
.1; .	 131111111S 5 lay 1 aissae. do 10 or.. moa

3/1
:•ip

et$5U0 1$.	 110 rol as 1 tty 1 aissae, do 25 or.. moa
19.	 Iltirotas	 iay Lussar. do 50 or.. lima

:10
.;0

130¥188) .	 Hm-oras de	 Nloltr,	 do	 10 er..	 MIM

S i 	 re1 as de	 NI II' 1', do	 25 or.,	 uma .
5?.	 !Sondas	 do	 Molar. de 50 )(o.,	 ténia. 130

5	 2811)(1

Ssi3(10.

N200

105P00

Z,58000

*:.!;:501)

;;sgon

t

!”1,0110

5
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55. Idem, idem, idem, de 300 cc., um.
56. Idem, idem, idem, de 500• cc., um
57. Idem, idem, idem, de 1.000 cc., um•
58. Idem, idem, idem, de 2.000 cc., mr
09. Balança com mostrador pesando.

até 20 kilos, com cestas para.
bébés. urna. 	

GO. Balões de Kjeldhal de Scholt-Gen.,;
Ittna, de 500 cc.,	 •

61. Idem, idem, idem, Yena, de 800 cc. ••
um 	

62: Caneca com pé e bico para ensaio..
30 cc., um. • 	 . •

83. Calices com pé e bico para ensaio,
60 cc., um. 	

63. Calices com pé e bico para
250 cc., um. 	

64. C.alices com pé e bico para ensaio.
125 cc., uni 	

66. Calices com pé e bico para ensaio,
500 cc., tini.. 	

67. Calices com pé e bico para ensaio	
1.000 cc., um. 	

68. Copos graduados de vidro com pé
e bico, 15,0, um. 	

69. Copos graduados, de vidro, com pé
e bico. 3,00, um 	

70. Copos graduados, de vidro, com pé
e bico, 125,0, um. 	

'71. Copos graduados. de vidro, com pé
e bico, 250,0, 11111. 	

72. Copos graduados, de vidro, com pé
e bico. 500,0, um 	

73. Cepos graduados, de vidro, com pé
e bico. 1.000,0, um. 	

74. Copos graduados, de vidro, com pé
e bico, 2.000,0, um 	

75. Copos para medicar, um. 	
70. Canecas de louça, graduadas, • de

250.0, • unia. 	

	

77. , Idem, idem, idem, de. ...0, uma 	
78. Idem, idem, idem, de 1.000,0, uma
79. IdeM, idem, idem, de 2.000,0, urna
80. Canecas de louça sem graduação,

de 250,0, uma. 	
81. Idem, idem, idem, de 500,0, urna 	
82. Idem, idem, idem, de 1.000,0, uma
83. idem. idem ,idem, de 2.000,0, uma
81. Caixas redondas de papelão para

capsulas. grosa.
85. Caixas redondas de papelão para

.pillulas. grosa. 	
86. Caixas rectangulares, de papelão,

para papeis, grosa. 	
87. Caixas de madeira para unguentes,

sortidas, grosa.- . 	
88. Caixas de metal para algodão es-

terilizado, médias, urna. .,.
80. Caixas de metal para gaze, mé.:

dias. uma. 	
90. Chlorelometro de Achard, um. 	

Crystalizadores de vidro, 20 X 10,
um.

92. Idem, idem, de 12 % X 10, um.
93. Cenlriftigador manual de quatro

tubos, um . • 	
94. Men., idem, de deus tubos, um 	

95. Idem, electrico, de quatro tubos,
um 	

96. Cuba de algalie, de 21 x 35, uma 	
97. Cuba de agathe, de 25 x 14, urna 	
98. Cuba de avalie riniforme, n.

unia . 	
99. Cuba de apare riniforme, 11. 2,

uma . 	
100. Cuba de agathe'riniforme, n. 3,

unia . 	
101. Compressor Chapireaud, um .
102. Caixa de Pelei, de 5 em., uma 	
103. Caixa dê Petri, de 10 em., uma 	  •
104. Caixa de Petri, dê 13 em., uma 	
105. Caixa de Petri, de . 29 cm., urna 	

-406. Capsula de porcellana, de 10 cin 	 ,.
• • uma.	 	 á

ensaio,

•

50

• 50.

50

50

•

:--

	

.• • 5	 - 28200
2$700

	

. 5	 1*000
r;8800

10
100
100
100
100

	50 	 48100

	

50	 68800

	

50	 iam()
	200	 8280

	

10	 48800

	

10	 $8000

	

10	 108500

	

10	 J 6$000

	

G	 38900

	

6	 48500

	

6	 900

	

6	 158000

	

100	 128000

	

50	 58300

	

40.	 88000

	

10	 128000

	

lo	 •nfio00

	

19	 158000

	

6	 28800

107. Çapsula de porcellana, de 15 cm.,
IAM • 

s
. 	 14*	 . 20	 000:108. Capsulaa.de po. rcellana,.,de 20e m .,m 	 .	

20	 ;ima
109. Capsula deporc.ellana,, : de: 50:cm.., .,

uma • 	 •	
.

• :b	 20	 308009.

	

5	 8”000 110. Cabeei com 'pé e bico, para ensaio,
de 15 cc., um 	 •	 20	 4800

'$700 111. Caixas para .100 preparações mi-
croseopinai, uma . 	 • -.

	

100	 8$000
r,vód 112. Ideei?, idem,. para 50, uma 	  ..... 100	 48509

. 113, pensimetros para liquidei mais
cOó •	 leves que a agua, um 	 	 G	 L'8000

111. Densimtroi . parti liquides mais
•*000	 pesathagia,.ts que a a 	 uni 	

' 1:15 . Densimetro:i de metal para xaro-
13á09,.:.:i16. 

• . PC, MU . 	 	

6	 225:009.0

Pe nsimetros parti nes,: licores e
MOO :	• xaropes, uni. 	 .	 6	 2$000• • * .117. Escovas para tubos com arame,

502O0.. .. 1. _	 unia . 	

:	 uma 	
18 Escovas para labortitorio, uma 	 ,	

14000
100

	

200	 1$000
tz1:8;000

	

50	 .1000 119. Escovas para' Vidros	
0

.

120. Espatulas de aço, de '10", urna 	

	

50	 18300 121. Espatulas de aço de V, uma 	 	 4028000
122. Espatulas de aço, de 4", uma 	 	 • 40

50 madeira, com 6, uma 	

	

50	 18	
121.

;500 123. Espa lulas de osso, sortidas, uma 	

125. Idem, idem. idem, com 12, uma 	

Estantes para tubos de ensaios de
100

20

	

20	

332 :85000000

	

50	

(0.1

2,200

126. Idem, idem, ide-til, com 18, uma 	 	 20	

38000

38200	 58000
127. Ideai, idem, ideie, com 24, uma 	 	 20 71000

$$54109
130. Funis de vidro, de 30.0. um 	 	 100	

1
128. Funis de Vidro, de 10.0, um 	 	 40
129. Funis de vidro, de 15.0. um 	 	 40

133. Funis de vidro, de 250.0, um 	

	

50	 18$26091(
132. Funis de vidro, de 125,0, uni 	 	 100	

(11

131. Funis de vidro, de 60,0, um 	 	 100

81-0

vidro Yens, um . 	 	 100	

2$889t8)((i1
134. Funis de vidro, de 500,0, um 	 	 50	 28000
135. Funis de vidro, de 1.000,0. uni 	 	 50
136. Frascos de Erlenmeyer de 60 cc 	 ,

$950.
137. Idem. idem, de 120 cc., vidro,

um • 	 	 100	 18000
138. Idem, idem, de 250 cc., vidro,

uin . . 	 	 100	 .18700
139. Ideia.i itale m .nui,de	 v500 cc.. vidten 

	

100	 28200
110. Ideini_enidn. um .em.dle 1.000 cc., vidro

	

30	 38900
141. Filtradores de lã. formato de cha-

péo, sem costura, 1 a 3, um 	 	 20	 12$000
142. Idem, idem, de 4 a 5, um 	 	 20	 158000143. Frascos de Wolf, bitubultolos, de	 .	 1

250,0, um	 	 	 50	 0500144. Idem, idein, idem, de 500.0. um 	 	 20.
145. Ideie, idem, idem, de 1.000,0. um 	 	 30	

0180(0)(i1.
146. Idem, idem, idem, de 2.000.0, uni	 20
147. Idem, idem, tritribulados, do	

98400

250,0, um . 	 	 20 48500
148. Idem, idem, idem. de 500,0, um 	 	 20 58500
1.10. Idem, idem, idem, de 1.000. um. 	 20

	

38000 150. Idem, idem, ideie, de 2.000,0, um.	
68000

	

10	 10	 108400
ie39on 151. Frascos Erlenmeyer, de 2.000.0,8

vidro Vem um	 CO	 68100

	

10	 608000 152. Idem, idem, idem. de 300 cm., vi-

	

10	 498000	 dro Yena. um . 	 	 20153. Funis de vidro de 2.000,0. uni 	 	 20	
2:0440000

154. Funis de vidro de 5,0. um 	 .	 30

3*800 158. Oral de vidro, de 1.000.0, um 	 	 10	

346120000;

	

20	
01)

1R000

	

4	 155. Orá° de vidro, de 125,0, um 	 	 20414000
1 0000 156. Gráu de vidro, de 250,0, um 	 	 20

157. Oral de vidro, Ar 500,0 um 	 	 10	20 	 108000

	

20	 159. (*trai de massa, de 125,0, um-.	 10	 68000
160. Oral de massa, de 25-0,0, um 	 	 10	 9$000
161. Oral de massa, de 500.0, um 	 	 10	 108000

	

20	 48000	 41000162. Oral de massa. de 1.060,0,* 	 5	 18um 	
163. Oral de massa, de 2.000,0, um.:	 5	 308000
164. Laminas largas para exames de

228000	 fezes, cento. . . 	  '	 10	 14$000
#900 165. Laminas para microscopio, cento 	 	 10	 6$800

28000 160. Laminulas, cento. 	 	 10	 78000
28800 167. Ltimpadas de vidro para alcoul,
38900 • 	 média, unia. . . . .. 	 	 30	 211150Q

108. Latas para pomadas, de 0,30 a 0,00,
	N 	 10600_	 gramang% cento. • . •	  •	 .. 10	 24000

20

'5

48500
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169. *das para fezes, de . 0.1:1. 1 gram-	 .
ma s. rendo. .	 .	 ...	 "

170. 1.2r1f)	 I yrometro. uni. •	

•	

•,
171. launinulas quadradas • de 18 coW:, • .•

cento. •.•	 .	 •	
1;2. Lancinulas quadradas de 22

cento.' . .	 , 	 •	 • 
173. Laminulas rangillai'es de 1,8 x

ceai o. •	
1. lainainulas reetangiilart; de .21

eento.	 . - • .•	 •
14111111011m rectangulares. ele

cento. • •	 	 ••
176. "lesa com tampa do virfro, emir

1'1111410 rgel 1 r0, pá ra
pia, moa. ,	 . .	 	 •

177. Papel florete, resina 	  .
178. Papel ,te finei) Venni. resina.. • ••

	

PaPe l de flltro Chartlin. resina 	
180. Papel de Prale-flumas, 33,' cento 	
181. Pr.pal de Prate-Ilimias, 10, cento 	
182. Papel de 1'rate-1)timas, 15, cenho...
183. Pa 14,1 de Pra fe-Dimias, 30. cento...
181. Porta nitrai.). ine4allie:‘0. um.. • .
1F.5. int	 Touri7e::(0, vermelho e a/AI!,

raixa
186. Parafina, 55" a 60', kilo
187. Pipetas graduadas de 1 cc.. elo

1:10, unia. 	
11•23. Pipetas graduadas de 2 (y ., cio

1110. nina. 	
	 100

Pipelas gr:a:liadas de 5 cc., em
1001.10. U1101.	 .

1110. Pipilas graduadas de 10 cc.,
1110, 111101 	

	 100
101. Pipilas gra.:oadas de 20 ee., rui

1i10, miii:a.	 50
192. Pipetas graduadas de 30 cc., em

1110.
193. Pii évi ft5 .1141144ée, ; •0:11 1 rar0 de 11/ 1:c.,

50• uma. .
191. 1:1	as .10int);e. r0111 tPflrt) 4k .Wee..

- 50.	 .
	193. PiprtaR Jougée. mira Iraco de 25 cc.. 	

50moa 	 ..
193 .	 pef as .lotigée, com fraco de 50 er 	 ,

50urna 	
197. Proveles gradeados. r001

•	

15,0
101)Dum 	

198. Proveles graduados, voo) 15) n. de
10030,0, mu. . . 	

16.3. oro % eles graduadas, roto '& ib.
roto, 11111 	

200. oro% vit .:: gratitoolos, eoto 0, do
125,0, um 	

201. Prox eles gilehirdos, com pe. ile
.250.0, 11111 	

?02. Pilive!es graduados, vo:II I sé. ile
.00.0,

P l'OVe t eQ Irra (11141‘10.	 vont	 11(5.
1 .000.0. iiie

201. Prffiels .s arado :1 603. coto P.'.
2. 000.11. 010	 .

205. Prov . 7rs 0110 g rad ha dn ,:. d

•

 e' 50,0 gr.
010 	  •

206. Pri)veles não :.:rad n a les. de I(e.),•).
.	 .

007., Pren 01 es liflo gradu,• dos. 1 1 : . 250,0.
c•41111.	 	

21)8. Proveio .. não gradcult111::.	 500.4),

P.. um
ohevrivg 8111(4 graduados. 10 1.01/0.0.209.

1". 010
210. PI OVri vr; 1.55) gradil:oh s, 2.0004). g,

tinx
211. Potes de l(4nca branca. voo) lanoint

de 15 g raMtnam, C110
212. Potes de loura branca. com tampa

de 30 grammas. cento 	
213. Paias dl' !Mien 1)ranca. com tainpa

de 60 granimos, cento 	
21 1 ¡Nd es do , louca branca, rof11 11011101

de 500 gramnias, 11141 	
	

:torts. poivs de Icia;:i branca. ('om !atufai
de 1,000 gramma:4 oto , 	

	
20

216. Viloleiro com 36 ranhuras. um 	

	

.18 403 217. Pipelas graditatlas;'de !cc.. e 1/100	
1.11101. 	

Pipel as gradliadas 410 o14111,4 1.1*:0:81,1
. por 1 (4,4., • uma 	

Pipelas graduadas de sismos traços
iini• 2 cc.'., Orna' 	

Pipelas graduadas de dous traços
5 cc., urna 	

l'ipelas graduadas 41)) dous 11.1•5:os
por 10 cc., uma . ... 	

P•ipetas graduadas de dons 1 raços
por 25 er.•, tuna 	

223. Pliselas graduadas de diais te)11:))))
por 50 cc., uma 	

221. Pipetas graduadas em centesimos,
I cc.. uma 	

•225. Pipetas graduadas eu) rentes :anis,
22 cc.. tuna •	

226. Pipetas graduadas 1 , 111 4•1•111•.sintos.
5 cc., Ilma. 	

227. Pipa, ' as graduadas I . 1)1 centesinio 	 ),
10 cc., uma 	

228. Papei nitro	 n. 1 1 1. er-
mellio, de 120 rubi, renhi ...

219 . Idem, idem, idem, de 150 111/141,

230 . Papel parafinado para pomada. res-
ma

231. Papel chiludo para riltulos, resma
232. PM I.S para escarro. um 	
233. Rolha de cortiça para vidre). de 15.0

a 60,0 g, cento 	
234. Rolhas de cortiça para vidro. de

125,0 a 500,0 g. cento 	
2:15. Rolhas de cortiça para garrafas e

lit 1 •5•18, .cen to . 	
2$700 236. !tolhas de borracha, sortidas, sem

Furo, kilo . 	
2:17. Supporta do ferro para f,ujiil, coto

alça, um . 	
Itson 238. Tubos de borracha de 1 Bom., pie-

1 ro . 	
239. Tubos de bori•aeha de 7 mio.. me-

ro
210. Tubos de borracha de 10 mm., me-

tro . 	
211. Tubos de borracha de 12 mm., mi'-

Ira . 	
212. '1'nhos centrifugadores, seio gradua-

ção, tubo . 	
213. T) 'os et'n ti'i fugadores, f'4»11 gra -

Iltia015), lobo . 	

	

211 . Tubo de vidro para pipetas, 1111,0 	

	

21.5 To00 de vidro para enflora. lobo 	
216. Tubo de vidro para agghitinaciiii.

1 Libo . 	
217.	 dr vidro para Wassernialut,

tubo . 	
218 . .1 .111/0 de vidro liam cultura

batata, tubo
219. Tubo de v:. 1'o para ensai44, sor-

1 MOS, cento . 	
Tri!),... de ferro, para capsulas do

pnr;ellana. unia 	
251. Tela do arame com aniyaitnio,

uma .
"52. Tubo	 vidr»	 Bobem ia. piem

pi pel as de 12 a 11
trop.. Itilo.

253. Idem. idem, para coli g ira de 12 x
x 18 millimetros. renhi ....

2::1. Ideio,- Liem. para cultura. de 20
mi II imel ros, 4.e•111

2::5 . 1 . 11110 (Ir rima io • vidro
12 mil limei ro ., por 12 rent :-
mel os, ceai o . 	

31p:9109	 .	 ideni, idem. de 11 mil/bile-
tros 1101* 1	 reni,s

257. Me i o. idem, idem. de 141 111111051e-
'vos por 10 'eentimetros, eeido

258. Idem, idem, idem, do 18
tros Por 10 eentimatr•r:,

5O. Idem, idem	 idem, de 20
• met ros Itor. 20 i's'nl in4e11.0.i.

10$000 •

61$000

284105)

	

10	 1~4)

	

10	 .tásw..to

	

40	 !•ttott

	

10	 2 MOI III

	

10	 2,31111

	10 	 340sii)

	

10	 2,041st

	10 	 3$0•H)

	

10	 •MO°

	

10	 :Moo

	

2	 5$0011

	

2	 6,:n 00

	

10
	

131100,1

	

5
	 2980iie n

	

200
	

8670

	

5	 $990

	

5	 1201)y.

5

	

5	 22t0011

	

10	 10'coo0

	

100	 *0641

	

100	 -s000

	

100	 1$8141

	

100	 J•t5oft

	

100	 100

	100 	 1:000it

	

100	 811('0
	200 	 :$181)

	

201)	 8120

200

	

200	 '1100

	

200	 1614500

2$500

	

20
	 1:.$5•15)

30
	

:1-4,100

30
	

17'40•$(1

30
	 471;e410

10

10

.0)	 poo

,

II)
30

100

•00

50

50

50

50

50

50

30

50

10

lo

2

10
10	 I1M)f)f)

218.
10	 6f!.901)

2141.
10	 11$000

;21).. .
10	 1180110

'2"1.
1):18000.

1.11	 138000

1208000
'1.4$00•3
35$0b'i

1 I 5$000
* 415.100

68800
:88000
9*(100
38;00

3$803
7*(10)

1$001

18200

1$500

18800

38180

18800

MOO

2$900

18600

1$800

2811)0

3$(100

:moo

18500

78000

títton

'coto

189011

28500

18000

$4:11111)

• 488000

61000

15111001)

-cento.	 ,app • f. • .••• 1i• •
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200. Idem, idem, idem. de 22 inillime--- 	 301. Viiá.o. coo, rolha -rmeril. de e0r.

troa por 22 cent bisel eus _ _	 1011.5liu	 dep.	 .0. lb/1.cento
201. Idem, idem, idem, para cultUeti de •	

N

balidas, de 18 centunetros: . uni ' , • 100
202.Idern, idem, para cultura de • Iskita' •, ' . '`,•

'las, de 20 centimelros, uni.........: .'•'• ,.1.00
03. Idem, idem, idem, para culti:ira • • - '' .. •.	 ,!	 :	 •

de batatas, de 22 ventiose- ,,. . . . •
tros. um . 	 .	 • .	 .10. I- .

•201. Tubos de fundo chato. com rolha. :• ,;
4k' curtira para eolleecilo..41e
insectos. 41( . 55 in/iti x 10 mim
um . 	

21;5. Idem. ideio, idem, de e5 mins,x.
!'s 12 1:. mim. mo 	

21d. Iem ideal.Idem. ide 	 iderd, th , 75 111/111 X 1 1
inillimetras. um

207. idem, idem, idem. de 85 10/111 x
x 10 mho. um 	

208'. Idem. idem, idem, de 03 mito x
x 18 mim. me 	

80. Tubo de vidro fundo ehato, com
rolha de cortiça, para colle-
edis+ de tf-mortos. 110 ai/iax!
X .20 sn/tu. um 	 	 Jos!

210. Tatnizas de seda, moa 	 	 I II,
271. Tintura de tornesol. gram ma 	 	 lo
272. 'Vidro conta guitas de 15.0. de cise,	

10cenlo . 	

	

Vidro conta gottas de Z10.0. de cós 	
cento , 	 	 1

Vidro conta guitas de NA dc cós.,
cento . 	 	 10

Vklro conta guitas de 100.0. de
cin.. cento . 	 	 10

Vidro p	 s+ deVidara oto	 redre, uso 	 100
Vidro cssm rouba esmeril. bronco.

tp , 15.0 b/e, cento 	

	

278. Vidro com rolha esmeril. branco 	
P.. 3o.0 b/e. conto 	 	 10

219. *Vidro com rolha esmeril branco,
.p. 60.0 li/e. cento 	 	 10

280. Vidro com rolha esmeril. branco	
p. 123,0 b/e, cento 	  .	 10

281. Vidro com rolha es meril. branco	
p. 250.0, b/e. cento 	 	 10

m282. Vidro com rolha esmeril. branco,
.is. 300o, b/e. uns 	 	 ?,0

283. Vidro coso rolha esmeril. branco	
0. 1.000, b/e. um 	 	 20

	

281. Vidro com rolha esmeril, branco 	
p. 2.000,0, 1)14', um 	 	 20

285. Vidro com rolha esmeril. de eór.
15.0. b/e, emito 	 	 10

	

86. Vidro„ com rolha esmeril de edr	 	 i
R. • 30.0, b/e. medo' 	 	 10

287. Vidro tom rolha esmeril, de, cise,
P. 00.0, 1)14'. cento 	 	 10

288. Vidro . com rolha esmeril,
023.0. h/e. cento 	

de cin.,
10

m280. Vidro co rolem esmeril, de vós'.
p . 250,0, 1,/e. cento 	 	 10

290. Vidro : com rõlhai esmeril. de. eór	
n..500.0, b/e, uns 	 	 20

291. Vidro t com rolha esmeril, de dir 	
p.. • 1 . 000.0. li/e,/e, u 	 	 20

m292. Vidro co rolha esmeril, de cise.
p. 2.000.0. b/e, um 	 	 riÔ

293. 'Video com rolha. esmeril, branco.
P. 30.0,-b/1, cento 	 	 5

294. Vidro. com rolha esmeril, branco.
p. 60.0. b/1. cento 	 	 5

295. Vidro com rolha esmeril, branco.
p. 125.0, b/l. cento 	 • ..	 3

296. Vidro com rolha esmeril, branco.
• p. 250.0, b/1, cento . 	 	 3

297. Vidro. com rolha esmeril, branco.
.	 p. 500,0. b/1, our 	 	 to

298. ;Vidro com rolha...esmeril. brimm,
. p. • 1.000.0. .b/lv• um 	 	 '10

•• MG ;Vidro .com rolha esmeril, branco 	
. • p;+-2.000;-0. b/1,''uni 	 •	 10

.. , • ..-r

••••

ge:,r o
ti

213.

271.

213.

210,
4 4 .

lig! net; com* rolha esmeril. de' cio%
. 20,0, b/l, c	 é-ento	 .....

.100 ' ••	 *	 reIl I	 .	 .
¡e	 lig. vital,. eoss4e.ons.	 . ipAirst•

1041	 .iO41• • 	 •• •
••• •	 g •a111411Wf, vento . 	 ,,.;	 .. • ...

.,t	 Vid	 .. • ro a Will	 Ia	 .•11111	 :4304e • '•	 •	 • • •. •	 ...gral•eent o . 	
V.141 r. •	 co	 1111111C(b.	 para :	 •

Z 00.0, granulais. cento, . . • • ••••:
thi•rel etessinum. branco. para

•gna minas, C( .11t4) •
Vidro ('iitiii,iii,ii. brallrn, liara 15.10

)tra minas. vento. . . 	
315. Vidro romininn.	 rói% para ,30,0

granimos. cento
310	 id•o emoliam:. de eór, pa ra 50.0

	

O 30% 001;	 •	 grainintis,
"Vidro ri et	 a.	 de	 côr.	 parti

	

47!"e00	 griammas, cento . .
$18. 'Vidro consumiu, de cós'. 	 I) a ra

	758000	 250,0 gra temais, cento	 .
m*eon 310. \ ,l 	 consmum. de cAr. para

500,0 gr:monas. cento .
$20. Vidro rosoussun. de cós., para

1 . 04)0.0 granimos. cento . . .
221. Vidro de relogio para ensaios; chi-

sulcos. sorlidos. cento .
Viso rubi idee i pa ris f Lrada

(it;ve	 Vidre Venti, dc 100.0
11111 . 	 •

323. Idem, idern„idein. de 450.0. ti .
idem, ident, idem. de 200.0. urre .

.25. 1.1cm. idem. idena. de 300.0. uma.
20. idem. idem, idem. de 500.0. um.

327. idem, idem, ideia i. de 800.0. um .
328, Mete:, idem, idem. de 1.000.0. um
320 . Vidre de bocess larga com tansos'

tle metal para algodão, uni 	
t'30. Vasos de Philipp's de Sholt, Gemi

'Vena 250 cc.. uni. 	
331. Idem, idem. idem. de 500 cc.,
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10	 138000
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.lo	 :358000
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5	 10$00C.

.128000

.4.1$000
„

.	 2(4000

	

5	 35*000

2. • 488000

•., 8741000
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Corpo de Bombeiros

EXERGICIO DE 1928
Coma ltRENCtA PUBLICA N. 5

De ordem tio Sr. coronel ~mandante, faço publico qui4
na casa tia 01 .114 • 111 Magia corporação serão reCebidaS, no dia 3
lle deZeIllbrO	 vindouro, propostas para o forneci-
mento de mangueiras, conforme discriminação abaixo, • me-
(Mente as seguintes

Condições	 •
V- As mangueiras serão de qualidade superior, satisfa-

zendo cabalmente ao fim para que se destinam. supportand0
pressões que lhes são destinadas.

2.` As propostas deverão trazer pretos para os ires tyPok
de mangueiras incluidas nesta coneurrencia e deverão ser eu-
1 rogues no dia determinado para o recebimento em envelop-
Pes fet•hados. com indicação do grupo e da firma.

3.* As propostas serão feitas mo tres vias, em tinta
preta, nianuseriptas ou feitas a inachinas, em papel de
0,33 x 0.22, sendo a primeira via sellada convenientemente,
datadas e assignadas, sendo nellas especificados, sem aceres-
cimo. emendas, entrelinhas, rasuras ou resolvas, em alga-,
rinoo e por extenso, os preços de cada isin dos artigos, não
sendo tomadas em consideração as que não tenham .preços
para todas as mangueiras, nem as mangueiras cujos preços
rsicjititt artista dos estabelecidol CO al utaximo da base. com.
mate deste edital..	 .

•• a	 •



Ver.:11,24)-1S

.1. • O prolsmeates. predisidn.,	 ipLn. •opreseinarão,
julgamenta dt• sua idoneidad •. ate tis 15 horas do dia 2$

111 . o .v: •.0 Iro. 4U1 originai. ou ent . publica fórum sou (abotra-
I•to sur ja', de!ole que tenham socks e no caso contrario. ce •

-tidão Ila Junta Com:cendal, indicand importainja iti ca-
pital com que giram tut tirara. rere;tilido'até a data desteedi-
tal, e e qeal terá (I • . ser cor:espoo' l o 4/1 $ neblino). á rol zwito
11111* á ( •51 s , amoitai:dia. além da etiCta ii • , çosionerriant .• matri-
cuIrdo na referida junta.

Z." Cada proponente 11: •piisitará préviament- 	 ?to-)
Nacional, mediante guia expiai:da. por eita Ass 4 stencia..8 qual
se dará sóment:. até as 11 horas 41?	 'novembro. as'
quaittiaS mencionadas na 1 ••• • laciin -citada. etiiiivalent: • •a 5. '4 do
capital !ninho°, em re preda -cocrent •, apolic'e:•!, ao") n•Indor,
ela divida publica, letras (1? Th 'solo .° Nacional. ESSA cain:ão
será perdida peio concorrente que se tivei • inscriral• e deixar
de rpresentar 8 proposta.

li. • Dar-se-lião guias rer..a ei d .008to •?1 .! gari+ d••
prophstas siSinente nos coininerciaál es otie exli ;bi r -on 4,,e5 11i -
time 's 1 .)15is originties fh , impostos da Nr; • È't • itura II unicipal '4
Thesouro Xarional, inclusive o 	 o de r,*rola ti • intimo
atino e concernente ás Má Itg10 . 0 •05 ini. • dos-int .:4n r01-1 .1•4.1*.

7. • •litivrar-se-lia, •pp britinatimilt 	 ••cretaria dos! •
Cort». um coei! Parlo obriga tolo-s. ,. então. Os e mtrartant •s a.,
deposill correspondente a 5 • do foi •neciiiieni•i	 t
uni anuo.

8. • As propostas serão receliii1as. abertas e filias deaot••
ele IS concorrentes. 1 . 111 reinaria qi il . sor(' presid:ola peto gr. co-
rimei comun g ai:iole do Coroo it.. li oolieiros. ás 13 liaras o)
dia :I de dowinbro, net-doido a 1 . 181kt8il , da caução resta i)

- cotowerciante que, depois de inseripta deixar de compareeer
apresentando propesta para o fortn•ciineillo.
• 0." Antes de qualquer decisão as propiestes serão pti-

blierd .. s. 118 integra. im (Mario Offiriol.
. 10. 11 Ficaentinulido que e) proponenie in •• • ferido para o

fornecimento total ou parcia1, recusamlo ie assignar o coo?
tracto doutra elo prazo de cimo dias uteis. a contar da data
ita . pnbtiearão elo edital. 0110 C51:1 Asi envia fará duas vezes
no . Diverte, °tildai. perderá o direitoito á moção feita para a
apresentação ela propo31.a.

. iiiscripcão encerear-se-ha ás 15 horas d k dia no
ele novemitro. o t •ommereiante que ri .; 8411 'cl dia e 11(1111 não
tiver rei Lei o (loposil O 110 Thesotero Nacional e' (exie t e. mem et
1444sislmocin	 eralte eno(rto rotoproba L: ri n (1 . 1 eatsçáe f"ita. lerio
'fira cá inseri pie', nem poderá sei' i•; •cebida sua proposta, d.e

o COO f4n•iiiidade rum este edital.
•.; ••••	 12.N.0 contractante acceito fira i•brigado a satisfaz:1 . ome
e • pedid-s,de fornecimento no prazo ele 90 horas go.. sc, sogu irem

•! • 00 14 ,(4 ,11i00 . 1110 e to:, 1111'811108. ierorren	 n	 1111111tio	 a • 1111111 a de 10 '4.
,:.i.$.411111 •1' O Valor • Ia 1 erindo fito* deixar cl • satisfazer no praz,o

tabeb•cido; si a elemora for de 15 elias.	 1111511eil Vá multa 10
,,e;,•25.e/t do k•ellor elo oed ido : provida a ioferior omitida& do. a r -

tigo, sorrio os artigos ii CIII eed icitai:te:11 	 aelq ti i Hebe:: na prat:a.
.,ttoorre l ato por conta . lo ceitil ractaill .. o excesso da de-speza eiit
;possa haver.

13." Os contraci:m prob•rão ser rescindidos quer haja eu
não proposta do fornecedor nesse se' :11 	 q• ia ;ido :Aluno le ur.•
clii eeeo..te salisrazer og leis. sei ie e i!o ia 1 á .wrda
da caução goe T;tverterá á Fazenda Naci..ral. ekesr miada nas
contas por impr. a differefica ele , 1 ir! 'V e 1$, quando. sem ter ha-
vido rescisão. 11 foriteced )1. se recusar a fori teeer e a repar-
tição tenha sido obrigalta a 1'01111W:11' 1'111 01111'1,111 11111' laret:

• •• moior.
••.	 n •	 ••21, a O no• o' de Bombeiros resena-se (9 direitoele' amml-

a conciii •reneia. Se' 112+411§)	 I Itnw e. ' 'iiveii icfl lo. s( e n 1 que
Cínico e'ren te, e teju e) re mostre ror leais barata. assista direito :1
nenhuma reclamarão sobre pualoner titulo invocado.

15. • Fica ao corpo de Bombeiros 1) direita 11: . contrariar
, com e) ronco rreell e 1111e, Ofr1 , 1*P14 .1' 1)18)1)ls1 a ma is bai •ala. em

globo. ou de escolher por te nidade nas differentes pronosl as.
:arg1111110 for Mais roilVelliente, assi 11 e emito (o de aduidrir

-( it atit lidades menores que as remstant es da tabella junta ao
•  edital • sendo, porém. o fm•necislor obrigado. rio 1 1 110 1 (111 er d ia is. •	 • 

casos, a manter 1114 In0:4 efill I 1'8 e Inibis.
10.* O fornecimento correrá por emita do - fundo esp..-

eial" - Art. 51 da lei n. .1.981, de 31 111' 111 ,ZP111111 •11 de 1925.
'1/brigando-Se O forneceolor ou fornecedores, caso bida um es-

- Siellide de maior quantidade. a manter os preços do contraeto.
17. • Todas as mangueiras serão poslas á custa dos con-

:• :*trie!ifintes nos togares que forem indicados por esta remir-
't ieijei, 'sendo rejeitadas no acto 'do •recebbnento op de copfe-

• •:• rencia 'as que não estiverem nas condições estabelecidas.
•• :•18." As propostas, -Cujos preços deverão ser em moeda na-

cional, não poderão contar sinão uma formula ile completa
submissão a todas as clausulas deste edital, não se tornando em
peasidernao qualquer offerta ds wtotagens. na0. previstas B2

Novembro O. itstes

rue mo, toou as rpm cont .nbam :tremas orrorecimoolo do mos
t.,winerão •aitive a propesta mais barata.

19.* •Eias raso fl .. absultila •ioutthiesd...será..dada..preferenciri
4q melte que etit carta fechada offereeer maior reducciio. Si e.,

peço?: ((Urda fe: •vril iguais será preferi,' 1 o cotantrrente int-
ritmai. e si Iedas forem nacionnes será resolvido á sorte.

20. 4 Os ronti•aciantes	 caos -.lesem) 1 os ela
rii:portabeia da mula nas cauções feitas para .garantia elos'
• (oilrndess. ficando oesse caso obrigados a completal-as logo

ter eecebido ••a intimação 1E0 . escripto. para tal fito
expedida.
• 21.- Os contraclantes ficam -obrigados a pagar o se , ' I
Oh • eortional. re7.irmlo a lei do sollo . que vjgorar. PM esta re e-

Is s apoostas ao contracto.
.1ssist eric in •	 em 17 de novembro de 1928. -

Gonçalves dos .Souksx. major ali reetor -do.
not.m.;.So nAt-t	 N0CF:111.*	 V.,: so-noi,e.t*:* non."	 ..0.1

N ui teero ele' ordem -	 l't	 -- 1 • Ilido.	 - ORM 111 ieldeto
(4.1.9 liiIiiIl9al

•I . Mangueira ele' 1$ 'remita e	 a. et etn
ditas capas it •• Bobo •- • fia...nolit.e •.11re-
laciula. que 1"ult , ti.' •I• crossurn
borracha externa .• 3.1 16	 tiob.?
interno. voto 2 1,9" ele , 4111111141'0,

l • 81517	 t': "	 111'4'5 11 11V-
..:58 Cie- 4 'voo El.11'1.1:11

1111 (C111 i	 V111 :1.'1'1:11.'14 ele 15 1111,-
.V1S. 1111 .( co 	 	 1.000 VIVI um

. M:.. gl lei ra 111' IV • 11.9 • 11:1	 v ••••••1 1 . 111* %	 c11111
chi: 1 S 111. 1 '" W)“.11* King ou
s'dpiNem,:. de c) 1/2- ele dimovir ). em
secções. ele 17 melros cada 111181,
rfspnv. de supoortar uma pressão 1•-
draillica il •• 150 libras. t111,1111 	 	 O 000 :;2au

Mn1W10.011 de lona suneri e w. eanaz do
supporta' . moo I ore, Ao levelrnellea
ele 100 libras, (411 s••cções	 20 me-
tros. metro 	 	 1.000 .175o0

	

1)epartaluente Nacirrul	 Siencle .Publien

PECII FM.% lit.\ ( ;

CONCI itill'N(:1A P1•1:1.1(

r.. nri iine l do 9-. ,1;11-tor ....rui e 1'111 CUITIViinen In ao
dr:pacho do Sr. mie'siro ali iti,iica e Negocieis Interiores. de
13 de novembro de 1028, fo •• p • ibl' eo	 n dia jo ,h,
de dezen.bro ele 1928: ás 11 -1/9 a cose o meia) horas. se,rão
reeebidas mesta	 elar'a geral. 1'• 1 sei do flezenrle ns. 128 a

nesta Cao : tal. proeos1: •s hm." e) to l'ne" 'Men! O de 11 igd

fhlg groung abaixo reenciena?'w:. do ...anle o nono de 1929.
•-

Orupas	 f:api!aes minimos Caues".0::
".:enieros	 .13..1 concorrentes	 exigi ias

I. Aves, ovos. ralUltr ,: . ele.	 ;000	 :5E 10;14M
?. ',elle fresco e'.' Y ••••:1* 	

	
30:r.10e.t::00
	

*.! :5011g5e1090
:t . 1:a te, I ourlOio	 0111'1111 	

	 :090$000
	

:50ti5osai
PU, far'oba •!e
	 75 :001000

	
3:75r,Otaat

5. Carne fies:-.1 111,
	

1$10 :090'000
	

r.:0(Monq
ti. Cem .os artir*Ii:'ins	 -	 :

ragens 	
	

100:C30,000 2W:0000100
7. l'rxilas, VP1 duras. 1ln	 v..-

gela!, cie 	
	

25:M0'4000
	

1:250$00e
8. Arces4orio;	 n0 :00C$000 12:500$0ó0
o . 4 :azolia.1 e• kerozeue 	  "51:00 $4109 12 :500$0u0

1?, Carvo	 450 :000c1f0( 12:500$0o0
ia. Moveis 	   

	
se: :004)8000
	

2: 50140110

A : . irts • orrerc'a em. ii •• • •siNi Re v 'á iiro:1 ..1 1111 int ellotorm:
?hol. , elas leis V1 ,• Valos 4.1, , acco••410 einn ii cl iRPOS i n.% s con-
stantes do itegu'i..rento tieral ele . Conlabilidade Publica, sendo
liara ;Ma nas coaelfrã-s. M14110111,8:

Pri!oe ira - Tou'Of4 .ais arl'wes a fornecer ao Departamento
Nu • ;01111I ela . n.n ;11 • 111 . Pule: ira sereia ele primeira' quatidsule,
acceitando 1)1.111HD:das feitas e'14.ecialineeile para cada grupo.
Ser:111 1 af'S lorniol4las etil repores nesta seeret ar in geral, no dia e
hora arinor mencionados, contidas-em o II% ele ppm; fechados nos'
mines devem vonstar os 011111PrOA :•Jos ginpas a que se refiram
as propostas, e, hem assim, 0 4 noMi'S dos ProPdllentes•

Segunda - As propostas serão feita*, elo :Nair° (4) viaz.
50,1110 ii winseirs, ria soltado. Iodas .dat2das e. assignadas,
;relias discriminados seus entendas, rost~, Accrescimos,
irelinhos Ou resolvas, ))U.S exteisso 	 Illonrislnes, os 'preço

offe,rta para cada um dos artigos do g,rupo„ned sendo' to-,
modos ema eonaidcração as propostas 'que não eStri:ereses liest194
condj126.cfx
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•
DOS pedidos de inscripção:
Terceira —	 candidatos aos toirneeinteliios 	 stos 'grupos

tratados neste edital requererão a InSeritglib r•Ilo • ss000fillitit s ao
Sé .s i reei or geral do dopa rt a men to13 para julga men! s • vi • •

selo idoneidade exhibirão, eia original, seus colitrartos so•isies.
• indicando e. provando todos os eandisKatos•por,ine s io.sle eortillão
laissada pela Junta Consinercial do Itio do Jfilieire. -111nies os.
pl tiles com que girali nesta praça, registrado .aiti roteri•la

?Onda, até 30 de junho ultimo.
Os requerimentos. solicitando inscripção..liesto

Só serão tomadas em consideração:Ai eHtra'íi.,êc. isa100-
% tabilidade deste departamento da-daia yla .puldictição deve
•cdital, até ds quatorze (14) horas do . dia 30 de novemi•ro
tir 1028.

-.: • - •sQuarta — Nenhum candidato.- .aos f0t;RCeiirtenfos
:apupos supra citados será adinittido -na coneuoconcla cai qus ss-
:ião si não fizer prova de que dispõe do capitaluninireo exigido.

• - .Quinta — Cada proponeute (caatlidato) aort ssentará. eth;ns
das documentos mencionados nas condições terceira

.1 I tutela (4*) deste edital em oriqinal, os talões que proVein

.quitação dos pagamentos dos impostos do industrias e protis•-
licenças da Prefeitura Municipal do Districto Federal.

-varia de negociantes matriculados (passada pela Junta Com-
moreia! do Rio de Janeiro), e, de accórdo com os respectivos

,grupos. os documentos que se tornarem piwisos para provar
•terem sido feitos, ao Thesouro Nacional e. á Prefeitura Muni,
_ripai. os pagamentos dos impostos especiaes devidos,

• tI.Xis guias para as rauções:
Sexta — Aos comatorciantes préviamenle julgado, iclo-

noos á visla do cumpri monto das oxigencias contistas nas ectii-
'lições acima. serão fornocidas pela rontabilidado deste dopar;
fastiento, guias para st recolhimento. ao  Thosouro Nacional. das
Quantias exigidas para garantir a apresentação 'do propostas
para. os grupos citados neste edital.

Taes guias serão entregues aos interessados "sántente até
tis IS horas do dia	 de &zoada .° do .v011'1911 e atino.

Das cauções:
. Soturna — As cata:Aos. a seroai depositadas na Tlie,oss-

raria (temi do Thosouro Nacional Mediante guia ila Contabi-
lidade, poderão ser feitas: em morda corrente. oimlie •s ii,, vil-
'tido publica ao portador. ou em titulas da Thesonro Narional.

'Das inscripções:
Oitava — As inscripções só serão permiti idas iismollo,

candidatos que, tendo sido , julgados idoneos prévia:m.111e.
•• exhibam os documentos da Thesouraria Cloral do Tile:soo rn
Navional provando terem rei t° as eativIes exigidas ii.'slo edital.
correspondentes a cada grupo ou; que se (medram incrovor.

A ineeipfylo.	 ti I e *ti ita. poro a eeinemereneid,
ryme se traia, eneerne-se, impreleriVelmeate. vis fi li in Ze •.15-
¡socar du dia .7 de dezembro de 1928.

Das cauçÕes para garantia dos coniractog:
Nona — Para garantia da fiel execução dos cindrachis a

• Si' vêm es i n rip•Ine.tiles Dreferidos ,si sio 1olui 410
perda da caução refervido ao grupo. ott grupos. ent que se
tenham inscriplo). depositarão no Thessairo Nacional. mo-
diallie guia que será exisedida pela cuntabilidado •loslc &par-
!an gusto. a quantia corrosposidento a cinco por eido (5 )
êobre 0 lidai do form .(' i !vomiti, a t•ealizar.

Da realizaçrut da coneurrenria: 	 •
Decima ..._ A con • urrenria oublica. a une se refere este

realizar-se-lta ás trese e moia (13 1/2 bora , ato dia
• 11 de dezembro do 11128. na sala da bil•lis si hera slo ssla ssirro-

lacta geral, sendo, eitt(10. ',roem ida á ala alada do es emir I.-
ri . ' I e's inscriplos. rece s tsislas. ala srlas e lidas soas ocosasstas.
pers (e nula a ti dalidatle sãos caliçõs.,s feitas para garantir a ater-
:4141114...10 111 . proposta. 1111111 ~elle candidato ipso depois de
inscripto	 prOIII*1 e 111111110 U11 por sou rein •ese . ntaate legal-
tos s ido habilitado para tal tio.. não apresontar Mia prtePOsta
iwcasião da chamada. revortonsio 111e5 cans:õos a favor da Fa-
zenda San jOflal.

Decima primeira • 	 Fira eslidas lecidos o declarado ai is
joh•rosisado,s •u,s prrpoocith• TM Oe MI Park*.
1.151 18 ti to ¡live buil 11 o Sie , i; rt igos • los grupos supra citados. que
não assigna .• si r •sperl k ii terno. de contrario dentro do prazo

cinco5 dias at t .L. , roo! ;os jia data da •publicação do
edital de (Imitada paia tal nit . que esta se , ret a ria ge.111
fará inserir no Muriti Offieiul duas vezes conseettlivas. por-

, (lerá	 ni, Ur tia razonstsi Narisaial a rautão foi Ia lia ra ga ra
irrss',sl ação de pr. is	 a .

Decima segunda —	 de qualquer doss istis• superior as
orstialsias recebidas s''rài jiuli! ea• Ias. integralistente, no Maria

paia conhocitiossito dos interessados.
Doentia torreira —	 claus tirroncia de que trata o tire-

sente eilital s aberta tiara o tiirocilincolo de artigos dos gim-
. •Je' ~eus 1 a*23..in nienei•mados. sendo (ts contracts:ss

s us ; da Mesma possam rs•sullar validos durante o amas do mil. , , ,vvecntos e vinte e nove ç1P211 . , ficando os pontractaides

1:

oh riga,1,	 r 141 poiljdos_uffiriaes gt.le lhes forem di.•
vigidos poro	 geral ou pelo deposito geral dentro
•km. ra •,„	 iesinori	 area# los,. incorrendo. em caso et)11-
t ra rio,. i nm	 t I j) 4:	 04'; par. rogo (j0, "4`..) .sobre o -valor do
pedido. si ,a ..•.dspoorst uo„fotairchootito fur,sinforior a.-minte e
quatro lawstr;;Gt;t ol na ,cle viste 0 (M IN Por. emit	 25 1°) si a
vitt rogo. tifor, ..a ri igik4. toe . ,feitit. (1000 is lin .quarenta e oito horas
s.184io l ..,10,ionstpp • .4411a-dorido	 mi" I o, na de cincoenta
por Conto . 50	 si o 4... xgrsso..Por um ior„p11, a ilida. 110 caso.
:de; rejliirão..di s. :41ms oii . 010 .1 oiloat.,• is artigos pedidos, dosde que

f irada • ibiwoVada a• nal,,qoalitlsolu,. dos mesmos ficando.
codubetecjdo que, eia qualquer das ensas,acima e desde que as
dependwpdav •¡esite,,depurtamentAn lenham . sida forradas o step-r iu ¡mire jot. f•orreut lis •deePe rms e dillere.nças de preços,

hoitlytr,vi anuiaiN. por .eolkIp welasii •g .dim 0.utireetantex fui-
0,8"it.; '; CAI	 !• • •	 •	 •	 ; ••!	 •

tet. uva quarta..—.0s cootracti.i.s rosullantes da conctirren-•
mjit;ilt s otte.,se traia neste edital poderão ser ,roscindidus quando
os, ruptract,antes alnitatottareio,os fornecimentos,: ou deixarem
dl : . nos lossmsts 'tss;tisboleCitios,..satis.f.azer aPialmior poilisto offi-

lvt II e as 1111 1SMOS C0111111(441 njes as tamises mie tiverem'
.f•ito ra4 Th esta traria Ooral do Tbesouro Narional ; para, garantia
.da Ticl ie

e
 xceoção dos seus ~Mirins com , o Departamen

o	
to Na-

ei,ar,d Sumiu' P

	

ul ublica, eu 	 estas quo rever	 mt e rão, e favo r
• da .Iftízenda Nacional.

jlavon	 m

	

•lo iposiçã	 mo de ilitas. seturçscisão de contraclos,
o sosskl 'das isiosmas será di ssonai:Ido na e tl ti cão ulo . (1 110 ' ,nata acondição nona lr's (as prosonre ou ital, I' iram lo os r01111 •11.0 antes
mu'.' adi is ,i) iriginlos a iotegralizar •ts seus depositos no prazo
(pio lhos for assignalado para tal tini sok pona rescisão dos
ros)oetiv i s,, et ali et oR. o mesnio :lei 'Merendo cs.ou .referencia
ás uli ffereneas	 recos elMSe(110 1 11les ás itequisições.?le.arligos
em 0111 1 ./ ,s rommorciaulos Oft0 Con I rael.a III PS •

Di scirna quinta • O Sr. ministro da Justiça e Novelos
Interissres reserva-so (' direito de annullar. no tiali• nis em parle,
a manca Praia* ia ¡broco, lio la si :VS hl 1 julgar convi sniento. som mio
ao rolicurr•o t te autor da propststa sita is Isarata.. sissisla sliroito
a il itaint o 'r	 lat:(01 011 peol fito	 i miem 15 iZarii11.

1)ecin ta soxla — Os contrarianles são 01)11g:141st, a vender
aos rimei' tuna ri 0:1 da Secretaria Urrai tli.S1 O neva rit‘Moti t o os
a-lig• is de que as ecessitem para sou consumo pessosiepolsm prc-
'tos vont ractOS ussignatioS, cin to U pagamento feilo á NiSI a.
belo 0)»igni.:ii ii sle entroga a dotitirilio o Met Miare aPresst,'Iltaetto
feita-polis Csailalsilidado, assistindo ai is a mesa los reli frartantes
as direito do 'Pensa si houver roclainsições não justificadas ou
podido, do ississidislastes demasiadas.

Derinsa si 'ti,, — Fica livre ao Sr. mini:siri.) da Justiça e
Negi 'cif is Interiores o direito de Ma th lar contrariar essas p vou-
ourrlosto v i da props•sta fór inais barata. ii torneei Meti I
g II sus. oti i ,50o1 I te r iii ir unidades nas difforeides propststas. se-
gs mi lis ;julgue loa is comi venienle. mis g rim (is que i falira r. asMint
' somo u do inani lar adquirir quantidasles monstros qui s as men-
cionadas nas its.mienclaturas abaixo transeriptas.

li In et ali) neeessida•le do niaiorcs &inani ida i les e rocursos
so sçainunto da eleslieza para o exercido de 1929, os torne-

Vet bres ei mino•talite .s ficam obrigados a fazer es ti Will.1•E1111.11-
leN que I hes re ereto s ii ielit mios of fie j ata sou e mantendo os pre-
çs IS i m.or., leio- a. ares' i tu s.: nesta el 'acurve nei a .

Dec it na o p ilava — Os forileciinentos serão ts s itsss d. 'mitra 'tias
% . • . 1 . 1)a	 fertja a g i I a ias vu .tadas. consta rd	 Ila Ir 1 1111 i leSpeZa
0111'11 ii e-X1 re icio le 1929, 

Ove i fita moia — Todos os artigos serão te)slos. á custa dos
conit sartsint• ss. lios lugares gut. lbos tntrni ias 1 iradi is pelo al-
tinixa ri rui di g,	 1. ri ii i • •Xe • f WrIo dos 511 le Se 5 leS1 illa l'elll ao 1.11-: zarets . , mis, j 1 1 ui ;P:111111 , I! II0gDitill 1 )11111a ealli liso,	 si 'cão ui -
rpg ter. no, ponta: do etlibarnne 1111a1 • 1 1 tossi.

11.0*s i 11111 -	 .‘s 1 anilai:41 as muiiu 000 lerão cootec Atro, moa
formula do rol opto( a simlimmiissiiis a Iodas as clausulas deste s osli-fai . 	sornadas em considerai:50 as Mie C0111

ferecil tient o	 va ti tagens Mio previst as neste sal it ai nem as
que	 ten Isato. a lienas. arcrta mio cedipmão, tionitiovc que seja,

Ibrr sI p ror ' , •st a itia is liara' a .
•• ige si ta pri	 i ra	 • Os Ca ¡lindai os aos forneriniettIos

oro». 2:: — Mole/qui e objeelun	 e.rpedieale, poderão exa-
minar. utesde já, o utosiraoriu 'viste:de flu ilepumiles sia Secreta -

it r i a i 4, rui.	 1,, si re,a Wel i Vi oncarregado• prestará as mais
•totalliadas.ioni1111:145iPS: aos inieressalists.

'Vigositint sogsinsla --• 	 fornecesksres contrarlantes
ornisss	 corne fresco de caceei, são ol•rigados a fornecer si
carne fr. sea IP varra	 opt inia q rom içües sentle duas leitos
s 2 a: aux quiorius frazeiro$ da vez ubalido.

Vigesinia terceira -	 dos documentos acima enume..
ratbss os eanslisialsts aos. diversos tornei' imen I os uisus g ri IliOS re-
feri, 1, is lio remoi' en 111 a 1 411 1 Vel'il11 11 ar mais halos aguei-
los quo lho, Papai exigithis para a ni .cessaria elucidação de
(malqui s]. duvida surgidsm.

vigosiisia quarta — Em raso do: absoluta igualdade de pra-
ços será dada preferencia A firma Que, em curte fechada, (toei



11115	 fornecedores	 rontraelantes.	 visto	 serem	 taes	 eslabeleci-
mentos loealizados em pontos distantes desta Capital 1 ' (1ti

1)S 11(45 eitallos grtIpOS I le	 facil deterioração.
secretaria ovral flo Departamento Nacional de Sande I'11-

libra, em 17 de novembro de (928. - 1)r. ifitorieio de :Ibera.
serrei:trio	 geral.

segul . -si , 	a	 '1011We:irão	 das	 nomenelaturas	 dos	 grop0)s,	 na
ordem

26.
27.
28.

30.
31.

32
:13.

q ;IWPO	 1 35.

0V0 g ,	 elovnto,	 1`	 carneiros 35.
36.N . de ordem _ QininIblade - Especie -	 -- Preço

de	 base
37.
38.2.000	 gallinlias	 gordas,	 ;ima	 4.);))58,..9)15‘2

100	 roelli,	 tini :19.

:1.	 1.000 frangos gordos, um 	
50	 (-arneiros.	 11111

5.	 '20.000 3!;,580

11.
52.
ia

at	 a4 lu-

T.e . ile e 	 rri.seo
N. de ()rifem - Qinuilidade - Especie - Voidade -- Preço .

.

ile	 base 58.

1.	 2:i.000	 litros	 de	 kilo	 fre sc o 	 d o	 arra 	 	 1$	 00 50.
mu ou 3 51.

Cafe	 lorrallo	 4	 mob.111 53.
:IN.	 dl'	 ordem	 -	 11111111) 11111(1' -	 Especie -	 Viiidado	 -	 Preço 5".

1 10	 bilS1' 55.

1	 11). 000	 if 110S	 III'Iii Ii	 1011 . :100	 1 '	 11101- 11 . ),	 k i lo	 4$2)10)
57.

oiti 1 ,o	 'e 58.
Pão de	 farinha	 111 ,	 trigo	 e	 artigos	 de	 padaria 59.

N. de oribmi -	 idado	 Especie	 1•nidade _ P r e , e; o 1;11.

II'	 1111 '-4'
(51.
62.

s Domingo IS 1r1.1R10
-

Se'r).1	 a bortá 	 lida	 na	 presença dos	 interessados no dia, local 3.
t ,	 lo•ra	 pren ia menlo	 inareint0S,	 011 . 1 . 1 e rf`e'e 1 r	 maior	 redueção. .1.

Vigesima qliillta - Si, no desempate, os preços offereci- 5.
dos então ainda forem iguaes, Sorai P referi do o P roponente lia- 6.
eional, e, si limbis II ti')' 	 nacionaes ou todos estrangriros, o caso J.
s t'r11 ro .solvido á sorti . ronrorini . determina o Regulamento (O- 8.
Fali 4 lo Contabilid•«lo Publica' em vigor. 9.

Vigesinia	 seNta - Os enntraetantes	 suijeilar-se-lião	 aos 10.
pagaMentos de selloa pr•iplwrionaes nos termos de clintractos 11.
qiie tiverem que assignar. 1 9 .

Vigesinia setima - Os proponentes são obrigados a dar 13.
preços paro Iodos os artigos dos . grupos a que concorram, obser-
vando. rigorosamente, as disposições contidas neste edital e tio

11.
15.

Regulamento Ovral de Contabilidade Publica, no artigo 755. 16.
Vigesinia	 oitava	 .	 ealICII crente	 inseriplo.	 pela	 apre- 17:

senlação de proposta	 na	 conciirrencia	 a SP!' realizada, citada 18.
neste edital, emito	 lambem, pela assignatura 	 emiti-acto (pie 19.
1h 4'	 couber, sttbatelle-se.	 in eondicionalm e nt P .	 l	 (Mas 20.
fie	 1111 21.

Vigesima nona -	 Lazareto •la Ilha Orando e o Hospital
Paula Caiando fieam isenlos da obrigatoriedatle de adquirir os
artigos dos grupos "2 - I,eile fresco de vaeca, 5" •- Pão, fa-
rinha de trig.) e artigos de padaria ,, 5" Carne fresca de vacea

23.

.

j.

• 00	 Li	 1.'	 ll()I1.l4Il i1111:15	 I	 agna	 e	 sal,	 kilo
100	 Izilos	 do	 farinha	 de	 trigo.	 kilo 	

10.0011	 kilos	 lb .	pão,	 kilo 	

(110•1)41
:(51)((5))161

151111ire0'("11	 de ,	1 - 1/1" y ee	 o"	 ele'	 110110
N

1'l orflPto - Quantidade - Espe0	 Unidade Pi eco

.
2.

basg,
000	 1:ilos	 Ii	 e141111 ,	til-eh	 III	 Vilet'ZI,	 ,
100	 1:11o0'	 III , 	 carne`	 ele'	 1)0	 104),	 LI II) 	

lh,)5181
380011

1.

. •1)	 Vor;10:1-)e , s,	 11111 1)3000 1.

.
5.

1	 1100	 1:111)5	 li	 figado,
51)	 linguas	 frescas,	 uma 	

2.1000
.18000

50	 kilos	 lb ,	 linguiça	 de	 i-arne	 de	 vaeca. 3.
iii 34/000 C.

ir . 50	 h	 10.-;	 lo	 moco( $5,	 Lii) 	 1$200 7.s. 50)	 kilo,:	 de	 rini,	 I•ilo 	 1)3300 8.
9. 50	 kibis	 110	 11 . 1ila,	 h111) 	 1$3002

11111 1.0

- Nox ilobro do 1928	 ::§58::

1.001) litros. de aleool de :16" 	
300 kilos de aletria. . . 	

1.000 1:1104 de alfafa nacional. 	
50 centos de alhos. 	

•30 cento .: de ararilla 	 ..
2.000 kilos. de' arroz sulwrior.
2.000 kdos de assuear	 1`
1.000 lidos de assucar 

100 litros de • aze1te doe*,
50 latas de azeitonas

200 kilos de baetilhas). 	
300 kilos de banha. 	
5011 Mios de batatas. 	
50 kilos de biscoutos Leal Santos
50 kilos de cangica em grilo. 	
50 kilos de carne seroa. . 	
50 ventos de cebolas
30 kilos de chá' prelo ou Nerde 	
30 kilos de eliovolate em pó. 	
20 garrafas de vogoue gentiii10 francez

200 kilos de er n ilhas seceas 	
200 latas de Pf`1.i1-1)10S 	

2.000k ¡IHS
50 ki los do farinha (li , a\ ia 	

2.000 kilos de farinha do inandioca-I • ' • •
2.000 kilos de feijão) preto 	
1.000 kilos de feijão de cór 	

50 kilos de filhá fino de arroz 	
50 kilos do fubá fino de milho 	

100 kilos de goiabada. 	
50 (luzias de linguas soeras
50 Li 1115	 lombo de porco 	
20 kilos de louro 	

300 pacotes de 250 grainmas de maizo.,na
300 kilos de. ma/delira narional 	
30 lidos de marmelada 	

100 kilos ile massa branca 	
50 kiltis de massa amarella 	

100 kilos ihi massa	 tomate 	
100 kilos de matie	 ..	
5no kilos	 milho em grão 	
20 1: ilOS IIP paio. 	

100 pacotes de Palito.	
20 kilos de pimenta da 1114101. ......

200 pacot es de pliasId‘WIIS. 	
500 kilos de sabão
500 lidos de sabão especial 	
30 kilos	 sagti.	 	  •
30 idros de sal fino 	

100 k i los ob . sal gros,o	
50	 litro de sueco de Mit WPII ¡Sei' .
50 garrafas de 11111111 da .lamaira
100 kilos de tapioca. 	
50 duzias de lijol.) de arear 	
50 kilos de toucinho. 	
20 paroles de velas de stearin/1 	
20 pacotes de velas grossas para eano 	

:enn lii los de' V inagre'
50 litros de vinho •11) Porto 	
50 garrafas de vinho do Porto Villae

•;* . %tem .	 	  ••
nayi,••

Vrin • las verduras lenha. v1111 4 	 e g elal t gel.)

ordem - 1)1101 11111 	 Espeeb, - Vnillude --
Preç, de base

5.0010 bananas. unia
511 Sa:';'os	 Vi•g1.1;t1, sar:-,1 de 30

kilos
too toneladas * le Ienba liii 	 111.4, 1100.1all1

1 .00 1 ) 1110i relS n OlhieOs ile :1 , 1111H li)' IP111111, me-
til) enbiço .	 	 	 2 '11',O11

2.1)1)1) laranjas, unta
5.000 kilos lb , oloo, kili	 $3010

10.1/000 Lutos de teintwros e v "eriliira s , I•ilo .•
1.0)00 /silo s de 1110o conibuslivel,	 s/21

GRUPO 8
Ae4 :• essorios de a omntoveis3

•

:400

1 	0

r$8414)

• ,64y

1:1011

r

±,,;(384.1
$51.141

e
.

ir;1)ci
$9501,

400d
t4'200

12t0015
35 $04,11

r)#1)1)11
8$1.111u,
a$21”3
.; $114

'4te:rel
'SW01

1:;
4;",'•.e

it
ti:Wel

:;k:2114
n :q11101
;,r.52011)

55.1:)4111

K-
;Sne I

1:)e)e)

I

II III

01,3

0
5911

111111O
1<;1.11

11$0101i

ja¥0011
3$900
;1$110e I
:3111110

$31111
51-51111

si150

1 11 S:1)(10
91Pr'111-1e)

Oeneros alimentieios e forragenmi

	

	 - -
ero de ordem - Quantidade -, Especie - Unitlail -2

	

Nom p ro d.. ordem - Quantidade - Esp./cie -- 1 - nid1.Ide -	 Preço por unidade
Preço de base	 I I..,	 50 agulhas para N . aly ulas de eaniara de

1 •	 n 50 garrafas de agua mineral nacional.	 18600	 ,	 ar, urna .	 	 .....!	 nswoí

g ,	 150 litros de aguardente de eanna....A . i. 	:..!20i.4	 . jk..1_, 5L aros rara rodas ge u„I,3", pPa....,m	 11121:0



:\oveuribr0 dl' 102R
	 _

	

4 1581	 Domingo lb
	

1,1.11114)
likrn 	

	

44.	 5 aros para rodas de 32 x O, um 	

	

1.	 3 aros para rodas do 32 x 4 1/2 -, um 	
5 aros para rodas de 30 X 3 1/2 -, unia

	

0.	 *G aros para rodas de 54 x 7, um 	

	

$ aros para rodas de 29 x 4,40, um- 	

	

8.	 5 aros para rodas de 30 x 5" 	

	

U.	 .50 arruellas de cobre e amiantho de •5
a 80 m/m, urna 	

	

1U.	 40 arruellas de cobre e ouniantho de 80
a 90 ni/m, unia 	

30 arruellas de cobre e amiantho de 91
a 100 mim, uma 	

12. 2 acumuladores para auto, marca á
escolha da repartição. de 6 volts.
00 ampères. uni 	

13. 2 boiões...de pressfio completos pata
prumo, cento

	

15.	 2 botões de pressão completos para
madeira.. cento . • 	  .

	

15.	 5 buzinas electrieas Klaxon, 5. urna ....
5 buzinas elertriras 1:taxon, 6. urna....

	

17.	 5 buzinas elerfricas Maxim. 12. unia...
5 buzinas "Spartna A. .1. 1'. uma 	
.5 buzinas ".8partou	 T.".

20. 5 buzinas "Rparlon	 ti.", unia 	
bqtões completos para buzinas, um_

	

_s.	 10 bombas para lubrificação de indouto-
vel, unia .• 	

	

2.	 10 bombas para encher pneutnalb•o: 	
urna . -	

21. 10 bola para carburador, uma 	

	

25.	 10 cajados para capota. singelos,
10 cajados para caiada, duphas.

27.20 i5aves ila , magnelo, uma 	

	

28.	 10 rellulobles transparentes c/1,10 x
x 0,60. folha . 	

	

20.	 5 kilos de rolla de borracha, kilo 	
eopos de graxa. qualquer (armi-

nho, tua . 	
fi coros dr 01004 qualquer	 laii:11-1

nho, um 	
25 correias para ventilador, uma 	
10 correias para veutilador de tomai-

bus, uma 	
20 Coal Lm@ inos de 1 a 6 mim, cerdo.-
10 camurças de primeira qualidade. pe-

quenas. atila
10 camurças de primeira mialidade, me-

dites. uma . 	 •
10 camurças 41e primeira qual idade.

gratules. uma . 	

	

38;	 5 carburadores Zenith . • raneez. para
Ford. 11111.

	

31 1 .	 .5 carburadores Zenillt Fruirei, de 243
linhas. um . 	

5 carburadores Zenith Franeez. de 30
linhas, um . 	

	

e t .	 5 carburadores Zenith Fruirei, (14.
nm

. 5 carburadores 7.1 . 11i i	 Franéez,	 52
linhas. tua . 	

	

13.	 5 carburadores Zenith 1:rancei. de IR
linhas. um	 	

5 carburadores Zeiti11, Fruirei.
linhas. onn

	

15.	 10 cour4144 de embrayagem, e/
	

de
qualquer largura, um 	

	

ed.	 20 coimaras de ar. á escolha da reparti-
ção, :40 x :r, urna 	

	

.	 20 ritmaras de ar. á escolha da reparti-
ção, 30 x 3 1/2 -, 1111111 . 	

	

18.	 20 carmins de ar. á escolha da repou• li-
40. 30 x 5". unia 	

• 20 ninaras de ar. á escolha da reparti-
ção,	 x 4". uma 	

	

0.	 .20 eatnaras de ai'. (t esefillta ala ripar( i -
Oto. 3:1 x .1 1/2". urna 	

20 emparas	 ar. á escolha da ripar( -
ção. 31 x 1 1/2". ornti 	

	

42.	 20 ninaras de-ar. á escolha da reparti-
tição. 32 x tr. urna 	

	

551..	 0 eamaras de ar. á eseolha da re parti-
ção, 31 x 7", unia 	
• •

15K)00
3nocopu.
3645000
;5!t(100.
125800
188000

$2011

• S.210

8290

11;80010

12:•40i4o.

-15*04,0

lii

18SOno
208000
35Rosai
30..31a
385t0eo
93$01..10

8:400o

25:n:.(te

CS:800
:0;4009
7R100

1 ?,5001,
s7on

8850,
9A001 n

,1:4500

Rfaio
3t4000

p;apou
*1500

13tpoil

101~

9:;:o00

65::0(.1)

80Aito

VO:;40(no

110:000

12(1;401d

12$1, ia h

:111$01/i

"SMa'ii1

Si

:17.k;oé

828000

• 50 ritmaras de ar, á escolha da reparti-

55.,	
troo, 29 x 4,40, unia 	•

40 ornaras de ar, escolha da reparti-
ção, 301c 4,50, uma 	

40 eamaras idf.! ar, 31 x 5,25, uma 	
• 20 colmaras de ar, á escolha da reparli-

tão, 33 x 600, uma 	
20 cantaras, de ar, á. escolha da reparti-

00,705 x 105. uma 	
59. • 20 rufiaras do ar, á escolha da reparti-

ção,. $15 x 105. uma 	
20 cromaras de ar. á escolha (Ia re•Parti-

c5o, 895 x 135, uma 	
411.	 :20 camaras de ar. á escolha da ve spa i-

t:ão. 935 x 135, uma 	
C2.	 20 ramaras de ar, ti escolha da l'epa -

h:11o, 880 x 120. uma 	
ilescarga,; par•ot auto, conadelas, unia

5 deas ii .t:.1::truorsa psra ined r :tern ui lado-44

espatulas para coltorar pneus, uma 	
10 escovas para capas de auto, uma 	

68.
1(1 l 'sP0ni as gratules para auto. uma_

fuziveis para todomoxel, um 	
69. 10 reett •os • de fio para magueto com

2 rapas, metro
20 flanellas para limpeza de atilo. uma

71 .,	 50 kilos alo graxa Texas n. 3, patente,
kilo

72.,	 10 pares de grampos pa ra raiada de
motor. pa r . 	

'73•	 ,1 O gigleUrt; pa Ta cariai pado r Zond tu,
uni

10 gigleurs para carburador Chipre',
um

75.	 5 interruptores de buzina para collo-
ear no volante. tomo 	

;te.	 '20 juntas torelallieas para x elas, .unia 	
50 Inumadas de 1 polo para manter/ri 	

urna . 	
78. 50, lainlladas de 1 polo' 14:1m

urna
•

79. 50 larapaii::: de	 Para 1:4 teHni

80. 110

	SI., 	 5

82.

83.

	

8.	 20

85. 20

86.

87. 5

.

89,

	

90 .	 5

	

.	 ?O

	

4)?.	 •09

93.	 .100 lifros de (d •o grosso, para 1111d01%
i dill •

91.	 50 metros do panno 0011ro ato primei-
no, com 1.50 de largo, olidt.o..

95.	 50 melros de patino couro. ah . segunda.
roa. 1,40 de largo, melro 	

06.	 21.1 pedaes de descarga. um 	
9;.	 10 parafusos de aço (te 25 x 50. da' • a

• 10 ni/m. um . 	
98.	 10 parafusos de aço de 60..infon. de li a

10 ruim. um .. 	
90.	 10 parafusos de aço de 70 mim. de 5 a

1$ nr/in. um
100•	 10 parafusos' de aço de roi m/m, de 8 a

14 rn/le, um . 	 .

11.:

31.

36.

04.

•
tampadas do . 2 poios para pharot,

urna . 	
badernas, et vett* iras pana retaguar-

da, uma . 	
ta dbas de lixa haps . rthWaVel là . 280,

folha
vidros de liquido para lustrar capo-

tas de auto, vidro . 	
melros do lona melallica d e iS x

mim, metro . 	
metros de lona mcfallica para Ford,

metro . 	
limpadores de loira-brim, aubauati-

cos. flUi.
lindal ala 'i'a's

tur . 	
limpadores de para-brisa tem ma es,

ilHa
frairaeos de 1 tonelada. pa	 auto,

~Caros de 2
.	 .

molas de seg uimenfo, uma 	
litros de (deo Texas para p ipila.. fino,

lilixa .	 .

1onel:141as para auto,

-•para-brisa. eleetric(ls,

19$004),

23$000,
2750011

5150001

278000

2435000

375000

I2$0001

32t000:
215000.

11.3000
-55000
5$500
48500
2290

!MOO
2$500

15150

:4000

5r,00

18900

48000
5010

5690

15300,

$590

15500

105000

$370

65000

95000

35000

185000

25.5000

7N500

IWOO

:12M00
1$800

item

15300

2v.000

2251000
1n00

5217,

R150.

$50•

4500



a.-

78500 
9.

98000

38000

48000 13..

300

' 48000 14.
58000

38500 15.1
48400

16.

17..
1.11111041". 	 18.:

19:

368600
k'• 72 :5• 20.,

338000

10.

11..
42.,

loomillgo) 18
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107.	 50 pneumakicos Cord, á escolha da re-

105.	 50 pneumativos Cord, á escolha da re-

1U.	 50 imetunatiens Cord, á escolha da re-

101. .50 pneumaticus tiord, á escolta da re-

102. 10 centos de pregos de remate, cento 	 ,
103. 50 pnewnatieus Curd, á escolha de re-

101.	 10. polishs para dar brilho en,) auto-

	

partição, de 30 x 3 1/2", um. 	

•noveis, vidro . 	 ..

partição, do 30 x -5", um 	 .

padição, do 32 x 4", um 	

parti n,:ão, de 30 x 3" um 	

partição, de 33 x 4 1/2", um 	  .245$003,

1898000

2,27$000

28,900.

978300

58400
§800

108.	 30 pueutuatiews Cord, á escolha da re- 
2798000partiu:1o, de 34 x 4 1/2", um 	

log .	 50 pueutuativos Cord, á escolha da re- 
3158000partição, de 32 x O", um 	

.110.	 50 pneumalives Coro], á escolha da re- 
035#10dpartição, de 31 x 7" uni 	

111. 5	 os0 pneumativ	 Curti, á escolha da re- 	
1138000,partição, de 29 x 4.40, um 	

112. 50 piteumatiel.bi Coal, á escolha da re-	
1238000partição, de 30 x 4,50, um 	

113. 50 pneumatieo ., Curti, á escolha da re-	
1808000partição. de 31 x 5,25, um 	

11 5 .	 50 pneumaticos Cord, á escolha da re- 
2198000partição), de 33 x 6,00, um 	

II 5.	 !A pneumatire , Corri. á escolha da re- 	
1428000Partição, de 765 x 105, um 	

1 1ã..	 s50 pueumaticus Cord, á escolha* da re- 
2258000partição. de 815 x 105, um 	

117. 50 pneumalivos Cord, á escolha da re-
partição, de 895 x 135, wr	

	
2608000

118. 50 pneumaticos Cord, á escolha da re- 
2758000partição, de 935 x 135, um 	

119. 50 pneumatietos cord, á escolha da re-
partição. de 880 x 120, um 	

	
1858000

1-.:9.	 :z0 kilos. de .aloão Fla.wap, kilo 	
	

68000
121...	 5 seringas para oleo, uma 	

	
98800

122.	 e seringas para graxa, uma 	
	

68000
12z1.

	

	 10 metros de tubo de borracha para ra-
diador de 25 mim a 45 mim.
metro . . 	

121.

	

	 10 metros de tubo de borracha para ra-
diador de 30. m/m a 60 in/m.
leetro . 	

1?5,	 8 azias do , torniquetes nickelados,
completo s, duzia . 	

1%.	 8 duzias do. torniquetes de metal ama-
rello, completos, duzIa 	

127.	 10 velas Clianipion para. Ford, typo 26 	
tuna •	 /	

1 :.:8 .

	

	 10 velas Cliampion para Ford, typo 28,
urna . .

1 ..n: .	 10 velas Chainpion. de 7/8", uma 	
130.	 10 velas Chamejou. metric, para carro

Europm. urna . 	
121.	 10 velas 110,:eh, qualquer lypo, uma 	

(atroo N.

„;izollina e kerezene
Notocro 0 ,-; ordem	 Qtmatidade — Espeeie

Preto de base	 •
5e00 caixas de gazolina em caixas de duas

18 111 ras cada lat a.
Olixa 	 .......

C. 90.000 litros de gazoolina em tambor, litro 	
j.

	

	 500 caixas 414 , 1,erozene em caixas de, duas
latas. de 18 litros cada lata, caixa

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do es-t va NT. i co vis art ¡goros •iole julgar convenientes
O proriolwIlI N ab'm ¡lios artigos constantes desta lista,

fica obrigado a fornecer pelos preços correntes do rneroado,
qualquer outro artigo concernente ao seu ramo de negocia a,
gole não esteja ineluido nesta lista.

GRUPti N. 12
Carvão mineral

'.ur(ero ei? ordem	 11,4130l idade — Especie	 Untado.
— Preço de base

1.	 100. toneladas.	 ~40 americano. to.
netrada	 .

•
. 	 	109.400

e-	 60 toneladas de carvão do forja, tone-
lada • • O. W 	 	 41oloor

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do 031
trangeiro ee artigos que julgar convenientes.

O proponente, além idos artigos constantes desta listlif
fica obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado:,
qualquer 00,4 artigo concernente ao seu ramo de negocio .,g.
que não esteja incluido nesta lista.

GRUPO N. 16

— Unititig

21.

23..

24.•

25.

27.1

000 • 1E000

5.

Moveis e artigos de colchoaria
tNUMero de ordem — Quantidade — Especie

— Preço de base
c •19 armações de pinho com portas envido

draçaclas ou de almofadas de ma.
deira até 4,00 de alto o 0,60 de'
fundo. lustrada em qualquer
r0r, metro quadrado . . 	

.5 idem, idem, pintado de branco,
metro quadrado . .•

5 idem, idem, de peroba ou canella,
metro quadrado . 	

4. o5 armados de peroba tu canana, eu*
vidraçados ou sem vidros até
0,60 de fundo, lustrados em qual-
quer cor, metro quadrado .

3 armados de pinho, laque-ados de bran-
co, até 0,50 de fundo, metro qua-
drado . . . 	

aoparios vitrines laqueados de bran-
co com prateleiras de crystal e
paredes Jatemos de vidro, pro-
prios para instnumentos cirurgi.
cos, até 0,00 de fundo, melro
quadrado . .

Uni
5 idem, idem, 1,30 x 70 com 6 gavetas,

um. 	
10 bancos cota pés de ferro, typo jar-

dim, pintados de branco, metro
40 idem, de peroba ou.canella lustrado,

metro .	 . 	
ei idem, para filtro, um 	

20 cabides para parede, de fáro ou ma-
deira, cabeça . • 	

5 idem, porta eltapéos com pegadores
nickelados e espelho, qualquer
côr, um. 	

25 camas de ferro, cabeceiras de 1" e
.	 longarinas de 1 1/4, esmaltadas,

de 1,90 x 0,80, urna 	
10 cadeiras com pés de ferro, typo jar-

dim, laqueada de branco, uma 	
10 cadeiras de peroba ou cancha, com

assento de palhinha, qualquer
dor, urna. 	

5 cadeiras, idem, com arco e assento de
palhinha, urna. . . 	

.5 cadeiras, idem, pára machina de es-
crever, com mola e gyro, uma 	

.5 cadeiras. idem, com mola' e gyro, com
assento e encosto de palhinha,
para bureaux, urna. 	

5 cadeiras de peroba ou canana, com
assento e encosto de madeira, com

mola e gyro para bureaux, uma
5 columnas de peroba ou canana para

vaso, qualquer côr, uma. 	
Cartonier com esteira, 8 gavetas, qual-

quer cor, um. 	
2 cartonier com esteira, 10 gavetas,

qualquer cór, um. .... 	
CO. colchões de capim de 1 a, com 1,90 x

x 0,90 x 0,13, capa de riscado, um
CO idem, idem, com 1,70 x 0,10 x 0,13,

capa de riscado, um 	
• 50 idem de crina vegetal com 1,90 x 0,90

x 0,13, capa riscado de linho, um
20 idem de crina vegetal com 1,70 x 0,70

x 0,13, capa riscado de linho, um
eaphn de 1*, para.colchloAcilo 	

o bureaux de peroba ou cancha de
1,50 x 0,80 com 8 gavetas. torrados

• de panno verde ou imitação a
couro lustrado em qualquer CU',

:110800e

1408000

1!0$00A

998000

998000

1808000

g30.000.

2208000:

508000

258000
158000

2$ £00

1008000.

028000

378000

d9$000

178500

798000

j05$000

;98850a

23800a

1028500

318006

11#256

9000

288500

49:1)1
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28,4	 50 crina vegetal, kilo. 	
311i,	 100 capachos de coco liso, din2 	

100 capachos , de coco. Com diarra,.
100 estrados., de madeira, para. cama,.,

334,	 100 estrado_ de madeira para mesa,
1 grupo com nove peças e eucosto da'.

palhinha, qualquer, cár,, um... .,-
1 grupo com 3"peças forrado de.. p.anno

e couro, um.
1 estrade, idem, com •assento e encosto

de palhinha, um. 	
37.1	 10 linoleum superiores, qualquer cór, até

0,002r de espessura,.	 .... 	
38., 5 linoleum superiores, até 0;004 de es-

pessura, ne. 	
39., 110 Ille:Sad de , pinho, pés torneados, lustro

em. qualquer cór, com. 2- gave-
tas, dem. .

40.	 80 in . sas de pinho, de peroba .ou cancha
com 2 gavetas, dcm2. 	

80 ines-s de peroba ou .cancha, forrada
de patino couro ou verde, com 4.
gavetas, demg.• 	

40 mesas, idem, .com tampa de madeira'
lástrada em qualquer c61, com 3
ou mais gavetas. 	

40 mesas, idem, para machina de escre-
ver com prateleiras, gavetas e ta-
boa de correr, dem2 	

41., 10 ni-esas de ferro para cabeceira de ca-
ma, com lampo de marmore,
qualquer ~oleio, unia.

15„,

	

	 1' Ineia secretaria de peroba ou cancha,
fermato americana, com esteira
de• 1,20 x 75, uma. 	

46.,	 3 relogios de parede americano com
pendida, um. 	

17. •	 20 riscado de linho para colchão, metro
18

	

	 20 riscado de algodão para colchão, me-
tro. .

19.,

	

	 5 sofás para exame medico, forrado de
palhinha ou panou couro, uni. .

50.,

	

	 5 secretarias americana, de peroba ou
canella, qualquer cer, com estei-
rinha de 1,20 x 70, uma 	

51 ,	 5 idem .idem, com 1,50 x 90, uma 	
52. 10 tamlioretes giralorios de ferro .esinal-

tildo de branco, nin.
53. 50 fravesseiros' de capim com capa de

riscado 0.80 x L. um. 	
Si.	 50 idem, idem, de 40 x 30, um 	
55.,

	

	 .50 idem, de paina de flecha com capa de
riscado de linho Ile 80 x 83, uru

50 idem, bir,, de 0.10 x 10, uni 	
57. 30 idem, redenthi, com capa 1 riscad0,.

de algodão de 70 x 1,25, um._
58. 30 vidros dup:os para lampo, oiti"
59. 30 idem idi s in, (1	 c til'N"s1	 11111 	

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do es-
trangeiro os artigos mie julgar convenientes.

O projmneme, Mem dos arligos constantes desta
fica obrigada a fornecer pelo: preço: corrdides do mercado,
qualquer outro artigo concernente ao gel' ramo oe ni•gocio,
que não esteja incluido nesta ijzfa.

Policia do • Disdrielo Fedrral

lteelificação •10 I'dita! li Concurrencia Admini s trativa Per-
nu-utente ' ia lin} iria eix	 ricto rp dei . :(1, publieadil
113 , "Diario °Melai" de 11 do corrente mvz, Inn Paginas

Ilnll'erOS 24.184 a 21.215, conforma segue:

GRUPO 1	 AUTOMOVS'S

Feehadlll'it para porta de automovel, de 75 millhotticus
x 7.5 millinielros, em voz de fechaduras para porta de
/novel, de 73 millimetros.

Peças para auto-caminhão . "Internacional";
N. 22 .51 .5-V, uma 18200, em eL	 : N. 22.513-V, unia

18200..
N. 10.51I-V. I). N. 2, unia 57000, em vez de: Nu-

mero 10.51 . 1-V. Il., unia . 2, unia, 5:;,-5600.
Peças Fiat modele' 505 , - F:

, 14.831, uma . 118000, em yez de: , N.. 11.931, uma
$4_1400:,

N..14.936, uma.48500, em vez de .: N. 44.836, uma 4$50O-
N. 45.010, uma 88000, em. vez de: N. 455040, uma.

88000.
N , .15.214,'. uma .88800, em vez de: N. 45.311, uma 888004.
Ni 45.668, unia 128000, em .vez de: N. 45.669, uma,:

128000.
N'; 47.766, uma. 458000,' em vez de: N. 47.776,

458000.
N. 49.914, uma 28000, supprima-se.

228000. 52.956, uma 228000, em • vez. .de': N. 52.850, uma',i,

N. 71.358; uma 178000, .supprima-se.
N.- 73.961, uma 88000, em vez de: . N , 73.961, uma,:

58000.
Separador de chapas de accumu:ador de 12-16 volts, erti

vez de:
Separador de chapas de- aceumulador de 12-6 volts,'
Tapete de 1' qualidade, qualquer eór, em vez ire:.
Topete de P qualidade, quarquer

on.uPo 11 — FERRAGENS
Arco de serra de 8" a 12", em -vez de: Arco de serra do,

8" e 12".
Betumadeira de 7 rins., tinia 28600, em vez de: Betu-

madeira de 7 cols., 28600.
Betumadeira de 8 rins., uma 28900, em vez de: Betu-

madeira de 8 crus., 28900 .
Betumadeira, Jogo 298000, em vez de: Bettnáadefft

298000.
Colheres de crystofle para café, em vez de: Colheres de

erystofle para chá.
Cremones de bronze, com vara de metal, "Luiz XV", ent

vez de: Cremones de bronze, com vara de metal, "Luiz IV"..
Fechos de latão, botão de virar. ele 3 (lenis. em vez

Fechos de latão, botão de virar, de 3 cms.
Limatão bastardo de 10". um 18800, em vez de: Lima-

tão Bastardo de 12" um 18800.
Macho sortido de rosca ingleza, em vez de: Mocha sor-

tido de rosca ing:eza.
Parafuso de aço, cabeça sextavada, com porca, ro s ca in-

gleza, de 3/8 - x 1 1/2" em vez de: Parafuso de aço, cabeça
sextavada, com porca, rosca ingleza, 41e 3/8" x 1/2".

Parafuso de aço, cabeça sextavada. com porca, rose.]:
l'ranceza, de 12 min. x 120 mm., um 28200, em vez de: Pa-
rafuso de aço, cabeça sexiavada, com porca, rosa franeezá,
de 12 tom. x 80 min , uni 28200.

Pedra esmeril carborundum, media, furo de 19 uno.,
poll.'gada de diametro, com 10 min. do gro s sura, uma
em vez tle: Petlra esmeril earborundunt. fiu, furo de 19 muni.
8" do diametro com 10 mm., unia 35$000.

Pedra de carborundum, media, furo de 19 min.,
8 pollegadas de diametro, com 25 min. de grossura, moa
~00, etli vez, lie: Pedra esmeril carborundum; fina, furo
de 19 rum.. 8 pollegadas r1 diamelro, com 25 min, de gros-
sura, unia 408000.

Pedra de esmeril earborunduni, riurlia, furo de 19 min..
8 polegadas de diametro, com 38 inni. lo tirossura, uma
,15$4;000, vez de: Pedra de esmeril carlihrundum, fina.
furo tli. 19 min., 8 pollegtulas de thametro, com 38 inm.
grossura. Infla 158000.

Valvula de retensilo de 1 1/4 1'. ao, em vez Ir,: Yalvula
de retensão tle 2 2/'t 1'. 30.

Vidro de 1/10, inglez, em caixa fechada ah; 70", caixa
j05$000, em vez de: Vidra de 1/16, inglitz, cio caixas fecha-
das att' 70 - , caixa 205$000,

Zinco em barra, kilo 2*: 500. Este artigo deverá toinslat.
doezdiiI1Ii,y1.). 

lizo, hilo 38000. E s te artigo	 deverá • coril:ir
edilal.

GRUPO III — ELECTRICIDAI n e

Rraço ck ferro, com globo redondo leitoso, tle O x 1?,
rira 5008000, ciii VeZ bral:n de ferro, t:itin globo redondo
Iritusi. tl• 43 x 22, um 5008000.

Roldana de porcellana de 1 x 3, elo vez de: Roldana de
poreellana de 1/3.

GRUPO IV — MASSANT ES

algoilãozinho vem 90 centimetros de largura, poça 108000
eia vez ole: Algodãosinlio com 10 centinietros de largura, pe.-•
ça 108000.

Estopa alvejada de I' qualidade, kilo, 28600, en1 vez de t
Ettopa alvejada' de 1" qualidade, metro 28000.,

12.

$680
8450
$505
8500.
$500

3998000,,

2988000.

2108000.

118500

218000

18018

18110

38000

38000

18000

128000

•)208000

1208000
68900

18280

1508000

5208000
5508000

188000

18900
18700

08,MO
98200

08500

`21•009
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g iz Carriage Standard, (;atão 25$000. . •	 ••
Gare',	 NexnElitA'S •

enneueira da' peroba rnsa, de :t" X 9",-,don* fios mo •alto, •
apparelhada, macho e fetilea. metro 6$600( em vez de; .Cou--
çoeil .a de peroba rosa, de ::" x O". dotas fies ao s alto, apptire-
¡hada. macho	 femea. metro Os00,0.	 •

Telma de eanella larga de P qualidade; de 0.30 x 0,03 x
x.	 metros, uma 16$000. em vez sde: Taboa de culmina larga •.
de 1' qualidade, de 0,30 x 11.03. uma. 10000.

Talam do peroba de Campos. de 0,03 x '0,50, metro 99900,.
em vez de: l'aboa de peroba de Campos, di.s. 0,00	 me-
Axo 9$000.

	

	 .	 .
01111 .0 XIII — Nioveu3

itureaux modelo Palerma N. 52. de peroba e cedro. com
gavelas e outra na parle superior fechando a* demais, de

lado de comprido, Orn38 , de alto, Otrt,70 de largo ema vidro
• panno verde superior. um. 300000.

mu vez do:
Itureanx modelo Palmara( N. 52. de peroba e cedro, com

3 a:metas e (odre na parte superior feehando as dentais. de

1m,i0 de comprido, 0111,78 de alto, 017470 de largo. cai N . kin
e panno verde superior, uru 3008000•.	 ..	 .	 .E...-. .	 GRUPO. a" -.-- AL-Liat'Ef. DE arroxioN.la,

(Este. grupo deverá •constar do edital de roneurrefiria)..,
Classificação. — Unidade — Preço 'de base - : •.	 .

159000
....	 .* u e-p ae on,• zona urbana, 'hora 	

Zona stiburbana,Vhora. 	 • • •	 .--	 	 208000
' '• t Zona rural. ;ba:er	 * • ...	 , .'	 	 258000
Landatitét, iona urbana, -hora. 	  , 208000

. Zona. suburbána. s "horEs . 	 	 258000
• Zeffil.;. 'isiral, , hora . 	 ,:.• 	 309000

Limousine, zona' urbana, hora 	 ,., 258000
&Mit suburbana, hora. 	 e.., . 309000

'••	 Zona rural,. •ora .  • 359000

Condiciies

Parlf ás diversas zonas prevalecerá a divisão estabeleci-
da yto regulamento da Inspeetoria de Voldetdos.

A primeira hora será indivisivel. sendo As subseutient0
divisiveis em quartos de hora..

O tempo do serviço será contado do momento em que a
carro deixar a garage até ser dispensado.

Secretaria da Policia do Districto Federal: em 17'de n&
vembro de 1928. — O secretario geral Damazia P. de Gomes

tact:PO V -- TINT.ks, vEnNizES •E Pl:XcEps
.II,	 •	 .	 ,	 ,.„	 í,.•

.	 Alvaiade branco de neve, Mie, 199W:em vez de: Alvaia.
.

-•
de branco de ;leve, kilo 1::4000.

Verniz Carriage N. 1, lÁulfiD 2:4000, , em.• voz de. • Verniz
Marriage N. 1, Galão 35 !': i.100.	 •	 l• .	 • .	 .. , f i	 •	 .

Verniz Carriage Stataktrti. “talilo 35000. em Vez de;
,
 Verei,.•

Policia do District° Federai

Comi:L'IMEN I..ix Aum.\ Isrix.vriNA (W etat-
1 ,A itA A Eom pis % DE MATERIAES

CoN!f:I'mo, NECEssAltum	 smtvian
DulusTE o AENo DE 19n,

ChaiDa •-:'-e a atte1100 di p4 interefulos
ImEll o edikil coriturrenein. pliDlieadO
as paginas 24 .184 a 2 .215. do Mario
Officio, de 11 de novembro de 1928,

LoNciluto*N1:11,. ADMiNiSTE •TivA	 pEnMA..
NENTE PAIVA. .% CHNIP1t.N	 nEeM,yEava
'cur:r". NA'iSM.titJO' AO se inne. DV-

itx:\TE o s.xxo DE 192$
I il s.1 Sr. Dr. Chefe de peb.

• eleitora:tiro ao:	 interessados
que. do :tocOrdo com o art. 52 e §§
• :r e 1' • 410 codign de Contabilidade
da União serão receld•itts e abertos na

,quartit seecão de contabilidad e da secre-
taria de P-olicia do Districto Federal,
io .(Tostas para o, fornecimento dos arti-
gess abaixo mencionado , e mediante as
sk.eto i lutes condições:

-1)r i ira — As proOO-tas serão en-
tregues ás 14 horas de dia 19 de no-
% cod,ro do verrente anuo, lia quarla se-
cção de contabilidade kla secretaria de
Policia do District() Federal.. em tres
• votio a primeira sentada, com 03
respeetiviis preços por extensn e em ai-
gari SI	 rtg,OrQSaInOni e na ardem do
edital. sem emendas, razura:. OU Cflt'3-

linha s. mie possam determinar duvidas
e enterrada-z em envebtiv .: ineradoo,

'Segunda —Só podeliD ronrOrrer
firmas que forem julgada s Mimem, de
exislencia legal e inSeritellt-: tie ,ta	 re-
partição em livro prepri•.

Terceira — As propo,ias s nrão aber-
tas em presence dos emteurrentes, não

aeceitas aquella , li • e não obede-
cerem ás exigencias deste edital.

Quarta —Os coneurren! Ps apresenta-
rão com as propostas, Itteumenins pro-
vando que depositaram na thesouraria
desta repartição, até a 1 horas qa
pera da abertura das coneurrenclas,
importancia de 11111 ronlo do réis
(1;000Sumw, que sert irá de garantia
aos torueeirneydos propo.ios nesla con-
currenc ia

Quinta — Os revidsl!res a fornece
i:everão ser de legitima wiatidade o eu-

tiegues dentro de 48 horas, após *i ens-
trega do respectivo pedido aliciai..

Sexta — Á Policia Civil do District()
Federal se reserva o direito de só ad-
quirir os revólveres, quando julgar ne-
cessario, iio limite das exigencias
serviço e dentro dos limites dos seus
recursos orçamentarios, e. bem assim,
de annullar a concurrencia no todo ou
em parle, por motivos que julgar con-
venientes aos seus interesses; sem que
deste facto calha ao concorrente direi-
ta a qualquer reclamação ou indemniza-
ção e sob qualquer pretexto.

secretario da Policia do Districto Fe-
deral, 1 de novembro de 1923. — O se-
cretario geral, Danamo de Proença Go-
Ines .

Grupo XVII — Armamento
Classificação — Unidade — Preço de

base
Revólver "Colt", calibre 32 3t

x2 1/2" ou 3 1/2", de cano,
cabe preto, um 	  0209000

Revólver ' tColt", calibre 32 x
x 2 1/2" ou 3 1/2", de cano,
cabo de madre-perola, tIa 	  215400

Revólver "('dl", calibre 32 x
x 4" ou O", de cano, cabo
de madreperola, um 	  2658000

Revólver "Colt", calibre 32 x
x A" ou 0", de cano, cabo
de madeira, mn 	  2309000

Revólver "C.olt". calibre 38 x
x 6", de cano. cabo de ma-
leira, um • 	  2-i09000

Revólver !'Colt", calibro -38 x
x 6, de cano, cabo de ma-
dreperola. um • 	  0909000

CONCI'RRENCIA

De ordem do Sr. Dr, chefe de Po-
licia, faço publico que na 4* Secção de
Contabilidade desta Secretaria, serão
recebidas no dia O de dezembro proxi-
mo. propostas para o fornecimento, du-
rante o armo de 1929, a esta repartição
de rações preparadas — almoços e jan-
tares — aos presos da Policia do •Dis-
tric I o Federal

CON010ES
1, 11 Os ge.neros empregados serâo da'

primeira qualidade.
2.* As propostas devem trazer preços'

para o almoço e jantar e ser enlregues
no dia determinado para o recebimen-
to, em enveloppes fechados com a indi-
cação: "Propestas para o forneeitnento
de almoces e jantares aos presos da Po-
licia do Distracto Federal".
3." As propostas serão feitas em teca

vias. em Unta preta, manuseriptas ou
daetylographadas, em papel de 0,33x0,22,
sendo a primeira sellada, conveniente-
mente datadas e assignadas, sendo net-
las especificados, sem acereschnos,
emendas, entrelinhas, razuras e resalvas,
em algarismos e por extenso, os preço;
do almoço e jantar, não sendo tomadas
em consideração as que não tenham pre-
Co Para essas duas refeições, e, destas,
aquella cujo preço esteja acima . Mos
estabelecidos como maximos da base
constante deste edital.

4. • Os proponentes, *pedindo inserida
pção, apresentarão para julgamento de
sua idoneidade, até ás 15 horas do dia
29 de oovembro corrente, em original ot
em publica fórma, seu contracto social,
desde que tenham socios, e, no caso
contrario, certidão da Junta Commer-
ciai, indicando a importancia do capital
com que giram na praça, registrada ató.
30 de outubro, findo o qual, terá de ser
no mininto de 10:0004000 (dez contos
de réis).

5." Cada proponente depositará pre-
viamente na Thesouraria desta Repar-
tição. mediante guia expedida pela V*
Secção de Contabilidade, a qual se dará•
sómente até ás 11 horas do dia 29 de
novembro, a quantia de 1:0008000, em
moeda corrente, em apolices ao porta-
dor da Divida Publica ou letras do The.
souro Nacional; essa caução será per.
diria pelo concorrente quç se tiver In-.
scripto e deixar de 'apresentar a pro-
posta.

O.* Dar-se-hão guias para o deposita
de garantias da proposta, sómente aos
commerciantes que exhibirem os ulti-
mos talões originaes de impostos da
Prefeitura Municipal e Thesouro Nacio-1
sal, concernentes ao presente fOrneci.,



.41588 Domingo 1R Novombro dr 1928

mento, e bem assim o ultimo talão de
imposto sobre a renda.
' 7. Lavrar-se-ha °oportunamente na
Seerel unia de • Policia um :vont ralo,
obrigando-Se então os contractanfes ao
deposito correspondente a 5 "¡" do for-
neciment ) integ ral de um mino.

prdipostas	 serão rocybidzi,
abertas	 lidas,. diante dos 4,oncur1'entp,
em reunião que será presidida 'oelo•
nhon doutor chefe de . Policia realizada
iia Secretaria de Policia do Distrielo Fe-
deral, as 1 1 horas do dia 6 de dezembro,
perden414-) a totalidade da canção feita o
proponente que. depois l.1 0 ¡TIS(' dei-
xar .de apresentar proposta para o for.-
net' illlent o.

9." Antes,de qualquer decisão as pro-
postas serão publicadas na integra.

10. Fica entendido que o proponente
proforicto para , u fornecimento total ou
iiliat .eciosando-se assigoar O cosi/ra-
lo dentro 410 prazo de 5 dias [deis, a
!mit ar da data 41a publicação do edital,
piela si . i • 11 , t a	 Cará 011111iVár 110áS

no 'Dias* Officio!, perderá o di-
'eito á caução feita para a apresentaçau
lia proposta.

II; A inseripeão encerrar-se-ha ás 16
, Ioras (10 dia 20 dl , novembro: o con-

11 ¡Ter1tv • pie atv. esse dia v hora não
i‘	 feito o &lio, i to na Thesouraria

,iesta Repartição e não exliihir nesta se-
•relaria 4-4	 1(' tint P 1110 comprobatorio da

feda, ninf ficara inseripto, nem
;)44414., rá ser recebida sua proposta no dia
4ieterotinoolo.,	 •

	

12. o) v#0111 . : 141 	 áf'Voit.0 fita obri-
gado a sal isfazer os pedidos de forneci-

• 1,1191l,	 414 , ;111114110S (01,11' iis 8 4 , 9 horas
lia 110101à; e os jantares, ás 2 horas
III tarde; $e houver di . mora	 forne-

•cimento, (pio exceda esses prazos, as re-
;'eições serão ininiedialamento

.410$	 niereado, corP4,0410 1301' conta 410
eunAraelonte 0 t , Xi , i , SSO da desp.v.a que
je.es;.1

contractos poderão ser re ,vin-
didos (tf 10r bata ou não' proposta do for-

. ¡tecedor rWSS O sentido. (piando abando-
ne 014 l'4 , 11s43 sal isfaxer os pe4lidos,

1)01 .4 n/, á p(' 1. la eaucão,
0140 reverlera á Fazenda Nacional, des-
i:ontada nas cuidas por pagar a differen-,

04' Pe t`Cos. (puindo, Si'!)) ter havido
o rorni ,t0 , (101' Si , recusar a for-

necer e esta repaili4.:ão Lenha sido ohri-
. gada a. comprar In n edrem Der preço

maior.
. 1.5. (1 governo lesei'va-se o 41ireito do

J100111;11' IA eutietivreneia, Si assim, julgar
coirveniente. sem que 04) concorrente,
cuja proposta rói, is barata,. as .isla
direito. a nenhun.a reclamação, sob anal-
timo . titulo invocada.

15. Fica ao griverno o direito dv. con-
tramar com o coneurrente (pie Of fori ncer
a proposta mais barata, em globo, ou
c,collier, por unidade, nas ilifferentes
propostas, segundo fôr mais conveniente,
a-sim como o de adquirir' quantiduileN
nlenores. mie as constantes 414a fahclla
junta ao edital, smodo porém, o fornece-
dor ohrigado .. em qualquer dos ra-zos a
manter os preços contraclados.

16. Os fornecimentos serão feito: es..4
. trictaniente dentro da verba dotada,.
obrig,ando-se os contractantes, caso haja
necessidade. de maiores quantidades a
Manter os preeos. 'dos Contractos.
' 17. Tanta os almoços como os ,ianlarJS
geriu) entregues, á custa dos contractan-
tes no Deposito de Presos desta repar-
ikála.a_iias Delegaejga Districtaekr

rt. As priliiii .r1;“, .ett.j(J: preças deve.-
ião ser til) morda nacional. não poderão
conter senão nin0 . formula de completa
„submissão a todas as clausulas deste
edital não se tomando ern consideraçã.)
qualquo-r 4-4fferla de vantagens não pre-
ve,las no nie .ono. nein as que contenham
aliena ,: o , cif ferecine . nm uma reducção
s()bre a proposta mais barata.

19. 17.144 caso de absoluta igualdade.
será. dada preferencia iiquelle que, er1
carta fechada, Offe recer maior reducção.
Se os pre4;os ;linda forem iguaes, será
preferido concorrente nacional, e se
todos . forem nacionaes, 'será resolvido
sorte.

20, , As e.intas serão. apresentadas a
e s ta rvparticão dentro d p 30 dias, da
data •to fornecimento mensal, incorren.
do na 11julhO de cem mil l'éiS (100$000'
os uniitiactanhs (II 0' 1 .1ãO 0 fizerem.

21. Os contraelantes sujeitar-se-hão
aos descontos da iinporlancia da multa
nas quantias (pie tiverem de re,.vber,
lan nas cauções fedas para garantia do
('1)0? ai' 	 fieando, nesse caso, obrigados

ronoplelal-as logo depois de ser rece-
bida a intimação por escripto para tal
li uIj eNp.4:1i(la .

22. contraelanies ficam obrigado.;-
a pagar o sello proporcional, segundo a
lei sello que vigorar, em Pstampilhas
appostas au contracto.

Secretaria da Policia do District° Fe-
deral, viu 8 de novembro 4e Ite28. -
O seeretario geral, Du.mazo Proença Go-
nirs .

naçõPs preoarmial

Numero de ordem - Artigos -2- Q:ian-
tidades -- Preços maximos por uni-
dade: .

N. 1 - Almoços	 preparado na
proporção de 35 granunas dv café em
50- ditas de assoem' mascavado e uni
pão de 200 granunas, para cada), 30.000,
*350.

N. 2 - Jantares (200 g.rammas de fei-
jão prelo cosido. voni 200 granimas
carne serra, 20 ditas de toucinho e 200
de farinha para cada um), 30.000, 8930.

sPue • rolux DE VEHICI:1,11:-;

Ex:N.NI E nr. vbrronisTA

Cluimada para o dia to 41.4 cori-nte,
8 horas

Vasco Luiz 1 )tiui'lt 	 ifaeliailii, .1114mm
Ferreira. 1 4:41z414i4) 1 , into 4 IP	 Pint 0,
Luiz Frio 11bernaz, Iiionysio da Costa,
_1l11111 l:* liereir;., do Naseiment44,	 Fe-
impe	 Porfirio da Cruz, .Ntitonia
l'aPs e Eirmino Henrique 410 .11014'i!1.1

P1 . 41\11 prati:.a

AlConio Pi' ' , ira e jos:" (h): passo.;
reira 1a iii

oro a regulamental.

11 1 1 .1114 . 100	 Cari 1011e e Manoel AlNes.

Turma suoplemenlar

Laico Vida), Antonio Pereira da Silva,
Angelo Raul da Silva Braga, Eliti .s Du-
Vaia e Americe dc Castro„

Chamada para o dia 19 i lo CJIT ,:ilte, ás
9 horas

Amaro Carlos de Allniquermi ,, , Lou-
rivaj Vascone4 , 1144s de 14 , nezes, Peilr4.>
Franciseo Wallmann..144:4 ; Barllosa, Joã43
Faria 'Corr4a../oseidi Nletllaek, 1. uru' dos
Santos, ,1its.	 pereira 4;414 ,414.s,	 Ant,11.)r.
Alves l_opes 1 Is , ri‘ • al .Ferreira.

Prova pra t

Man.oid Vasques Meirinho..

Prova regulamentar

Luiz Rodrigues de
Turma simplemenlar

Nelson	 Ntano1,1 Ventura e Ao-
fonio Marques da Fonseca.

Inspee'oria1. Velliculos. 	 17 de no-
vembro 41e 1928. -	 inspecon, gerai,

Bnikiso.

IIIINISTERIO DA N'IAÇ.X0 E OBRAS
PUBLICAS

Repar(ivão Geral dos Telegraphos

LuNLI:ItSt) DE	 ESERIPTUJIMID)

De ordem do Sr. direefor geral eoni-
monde() aos Landidatos au cargo li P e:s.-
eripturario que o Vi vi/1'111'Si) sena ¡aliviado
nela prova de portugilez, no ^ dia 10 du
corrente. ás 13 horas. nas . salas 8, e 10
do 2" andar d o ellificio do I..)-ceu de Ar-
tes e ()Meios.

Rio de Janeiro. 15 Ai , novembro de
1928. - Jlasson, chefe do o ja-
binete.

/CM dl) SI'. in,bri't	 ConVid0 os
pLti.n i.lantc.S	 alia/Ni)	 llli91--

toonados a virem satistazer, dentro do
pr1z4) de quinze dias. 4: Oa•fliesouraria
giPsLa l ' e liarli Ç ão . á rua Iliaelmelo nu-
mero 287, os debito- pol ., 'que res-
ponsa‘•eis, sob pena de s.4 . 44 , n1 os mes-
mos enviados a 4 .-„14rane1 exeenti n a:

Proprietarj 7 rua dos .Araii.jos o. 88,
15$530.

I, roprielario, rua dos Araujus II. 11/,
15161.

Propriefario. roa	 ÉPrreira Pon-
tes 11. 63, 26$6!-,8,	 •!,	 ;

Light, and 1re^,- n , 1 , Coin'p. Ltd_	 ;lia
1',arão do Bom lletir ,i) h. 399, 18s5452.

_iIill)V! i i,	 di	 (i)7,,' 1110 ',ta _11-
fandega n-. 212'a,•*.,91-A. 1,1872-7.

,bud;er,	 avoilidtit Salvador , 4 1 4 ! Sá

.:-::.Y.1.2;q482.8 4.‘4.11y II	 1 •.o r:az,	 UUi-•
la n• Ia nu.

N'. 0.	 t'rauci-co,do Paula, rua
(;eneral Pedra.. n.	 30$2045.

!sanei	 Cardoso	 rua Oliveira
11 4.acii o.	 177.. 2 IS; 1:4 .
. Luiz Moo!	 1:rec.(' • João Pereira

ri. 10. 2-..'$;
).1110	 1:44iis4_‘eit

71.	 1'..» n 58:;.
.1 1 111,1	 ri ia 1. 'rei Bento 44.	 1:33,

Vrailei-co itamos, rua r. nu-
mero	 ()-\\	 • 12:;4686.

e,trala
Suo :. il. 96. r2sr,sai. .'•

Paio lie! cena.	 lia Coronel Agredi-
lis.	 10:1-1,1;; tiiri

laquiun 11011 Ha 'dv'.Almeida, rua du
Nancio ri. 21. í2,...r3“9.•	 • ••

,v i tie'ducto II. (3213,
1t.etz;53.

Light and Power Cdtnpany
rua Conde. Lage us. 17, 25 c :27. 2i29.1



ama General CaldWell n.
no Vicento..Ferreira.

Rua General Caidwell a.
Anrante da hist-micção. .

fina Cteneral.Caldwell•
no Moreira Marques.

Rua tf;enador Pompott • a.
Justitdatto,da Rocha.. •

Rua Senador Pompnu n.
dado União dos Foguistas.

Rua Senador Potnpen n.
Co Alves & Comp.

Rua Senador Pompeo n,
cisco Bernardifin Ribeiro.

Rua Sensabor Pompett n.
José Pinto Branco.

Rua ticum, Caldwr,11
VII; Antaalo Albino Lopes

situa nenen/ Caldwell a.
Albino impes...

-Rua Senador Ponipeu n.
Fixh i tas.
• itua Senador ' solapou n.

Ribeiro.	 •
"tua Senador Pompeu a.

.T. TeiNeira' Rebello..
Rua Senador Pottipeu ti.

J. TeixeiCa Itabello.

. 160. casa

158, Anionia

7, José de

9, Francisco

77, Antonio •

79, •ntonió

.72. 1.'eliria•-•

IR, &eluda-

80,, afurni.a

107: Leonel.

123. Soei;.-

13. Fatieis-

169, Filia-

117. ensa 1V.
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, Light and Power C•mpany Limitei'.
cila Conde, Lago n. 21. 12*802:

Li ght. anil Pu et Company Limited,
rua Taylor ii. 16„ 102.

Proprietario, rua da Estreita a, 57,
163680 .

Socié14 Annnyrile	 tiaz. rua dos
Prazeres n. 98, 138307.

Progirietario, rua fiarão d Pe(roPo-
lis ti. 185, 112298.

Companhia City inipt.,:ivernents I.td..
rua Joaquim Silva n. 911. l t$117.	 •

Polly Burton, rua Santo Amaro ir. 73,
88971.

Propriesario, rua Geom . Velho n. 303,
)11t971.

•Alvitra Rm:..rignes 	 roa .51oraes e
Valle ti. 37, 4$186.

Companhia Jardim ito ianicti. rua Ben-
to Lisboa as. 32 e 12. 3385911.

Improvements Company Limiled,
roa do Caltete n. 38. 11981.

Deolinda Magallail •i... rua Paula Nraf.-
53, 0723.

Jeremias Alves, rua do Caltimby nu-
mero 71, 74(609.

Proprietario, rua Bailio de Ottaratiba
. 108. 10$897
Mario Barreiras, roa Aguiar n. 77,

1 1$233
• Proprielario, rua	 Velho it. 105,
128783 .

Fanzeres, roa Navarro a. 150,
0817.

Duarte, rua Jequitinhonha n. 44,
20R532

Priiprietario,o rua Bento Lisboa nu-
trieiNi 102, 20CP1'.

l ' I'fi lwiet ario. ladeira do Ascurra nu-
mero 123, 8M174.

Mario Noeinovie, rua nintyrttrús nu-
me •o 64, 4g486.
• Esperiditio Filho. rua Arislides Lobo

. 114. 19$508.
Prado Peixoto & Comp.. rua Aristides

Lobo n. 231, 215119.
Alberto .1. Esteves. rua Araujo Pea-

ria n. 61, 64;574.
Emirja da Costa, rua Zamenhof o. 65,

68571.
Companhia Teleplionira. rua "lento

Li 4 lotat a. ao, 2029'2.
ProPrielarin. rua Navarro n. 115,

98411.
Salva••tor LaVi0111. rua Navarro n. 105,

78141.
E. Pereira Goulart. travessa .Navarro

n.	 6$319.
Société Anonyme du Gaz. rua Agite-

Meto n. 1.171, 85625.
Attonyme do Gaz. rua Jequi-

tinhonha as. 30,. 32 e 38, 375200.
Seeerio' de Expediente da Onspeetoria

de Aguas e. Esgotos, 9 de novembro de
1928. — Theophifo Diox Ribeiro, chefe
da seeção. interino.

• Do ordem do Sr. inspector, convido
os proprietarios dos predios abaixo
mencionados a virem cumprir, • dentro
do prazo de quinze dias, as Ultimações
de as. 721 a , 740 . (sério F„ expedidas
por esta' Inspectorta para concertos de
l'aftlaeS internos, sob pena de multas
regulamentares:

Dita General Caldwell n
Pinto.

Rua General Caldwell
Gomes de

Rua General Caldwell n.
Albino LOW .

Rua General Caldwell n.
Antonio Albino Lopes.

Bua General Caltiwell n.
Antonio Albino Lopes.

nua General Caldwell u.
dtml Oilio Albino Lopes..

De ordem do Sr. inspector, convido
os proprietarios dos predios abaixo
mencionados a virem cumprir. dentro
do prazo de As dias, as intimai:0es do
ns. 714, 715 e 716. expedidas por esta
Inspectoria para inslallações de hydro-
metros. sob pena de multas regulamen-
tares:

Rua dos Ourives n. 79. Marialina A.
Botelho de Carvalho.

Rua F • raandes Guimarães n. 85. Ara«
ey Augusta' Soares Fraissard.

Rua Leopoldina Rego n. 102. Angus.
to Cezar Pires.

Secção de Expediente da Inspeeleria
de Aguas e Esgotos. Em 13 de novembro
de 1928. — Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da senão, interino.

—
De ordem do Sr. inspector, convido

os pr•prielarios dos predios
mencionados, a virem cumprir, dentro
do prazo de quinze dias, as Ultimações
as. 331 a 335 (série E), expedidas por
esta inspectoria, para concertos de ra-
maes internos, sob pena de multas re-
gulamentares:

Rua da Alegria n. 396 — Companhia
Melhoramento Baixada Fluminense.

Rua da Alegria n. 394 — Companhia
Melhoramento Baixada Fluminense.

Rua da Alegria n. 392, casa I —
Companhia Melhoramento Baixai la
minenst .

Rua da Alegria n. 392, casa III —
Companhia Melhoramento Baixada Fia-
ininense.

'Rua da Alegria n. 392. casa V —
Companhia Melhoramento Baixada Viu-
minense.

Secção de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos — Em 14 de no-
vembro de 1928. — Theophilo Dieoc Ri-
beiro, chefe da secção, interino.

e.ffie In1.

De ordem do Sr. inspector convido o
proprietario do predio n. 121 da rua
Paula Manos a vir satisfazer, dentro do
prazo de 15 dias, e na thesouraria desta
repartição, á rua Riachuelo n. 287, o
debito da 155545, proveniente do serviço
executado no referido predio, sob pena
de ser o mesmo enviado a cobrança exe-
cutiva.

Secção . de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, 9 de novembro de
1928. — Theophilo Dias Ribeiro. chde
*da senão, interino.

'De ordem do Sr. inspector, convide
Os •pri I a rios di s predios abaixa
nienvilonabis, a virem salisfaxer. den-

.11'0 do pl"tZu th , 41.1i41ZI!	 o na the.
~nein de,fa rei•artigão, ri rua Ria-
chuelo n. 287. os .debilos por que alo
restainsavois uh pena de serem os ales.
mos enviados ai voltrança executiva:

José Felidano, da Silveira, rua .1:140
n. 17, 85382,

Manoel Otirito. tora • José Bonifacio ou-
mero 34-A, 13k128.

Josil da Malta. rua' Figueiredo Pintem_
fel a. 185, 751 102t	 •

Cieapanttia Immobiliaria•Nacional. rito
1. n. 225. 10.9936.

àlacio Dias da Costa, rua Piauhy nu-
mero 225, 8937.

OswaldO Xavier *de • Albuquerque, rue
Viseiinde	 (ialiayana a, 49, casa
2,-51. Itr?984.	 •João Fwmand •s da Fonseca, travessa
Antottia Vieira n. 35,, 48131.

Ittaximino da Silva Leite, rua das
1)ores n. 51 -13685.

Benetlieto Lourenço Peres. rua Doma-
i héa Eugenia a. 127..138587.

Luiz Louretti 'do Nascimento. rua
(Miarão a. 146, 165629.

Narciso da Silva Nlor,ira. rua •eixei-
na de Pinho n. 110, 10629.

Antonio Silveira de Souza. rua Ca_
marisla Nleyer n. 152-A. 115863.

Francisco Rodrigues Pinto, rua 'Dr.
IlailliÕes a. 172, 105217.

Maximina Torres. rua Honorio nume-
ro 92. 15202.

Bernardinc Monteiro, rua Teixeira Pi-
lam a. 117. 1 tkt891.

Eurlydaiino Jose 'i da Costa,.. estrada
Nova da Pavuna n. 250 casa XXI, raio
03.19.

Juaberto Basilio da Silva, rua Andra-
de a. 5. 10925.

João da Silva Barros, rua Teixeira de
Macedo a. 5. 12$972.

elemento lattlitt do Silva. rua Cama_
vista Meyer as. 73. 75, 125276.

Daniel Alvares situões. rua Padre No-
brega a. 10, 10.925.

Paulo da Cosia Couto. rua Almirante
Alex:Mi-na n. 861. 285521	 •

Francisco da Silva Baíthazar, rua
:Monte Alegre n. 342. 314;748.

Francisco Marques, rua Guayeurds
n. 51, 25258.

Alvaro Ferreira Cardoso, rua 8.• Car-
los n. 217, 115189.

Adriana Sã Junior. avenida Atlantica
n. loa. 505945.

José Feliciano da Silveira, rua D. Ly-
dia n. 47, 8i.:382.

Jacyra dc Andrade Corsino, rua Ba-
rão da Torre n. 260, 95932.

Joèé Maria Fernandes, rua Bulhões de
Carvalho ns. 1011..102, 23$862.

Antonio de Paula Souza, rua Cesaric
Alvim n. 21, 48n58.

Pompeu lloracia da Costa, rua
Delvecchio n. 161, 145317.

*Vasco Alves de Azambuja, rua 19 44
Fevereiro n. 123, 77:1710.

Antonio Ferreira de Oliveira Junior,
rua Garcia d'Avila a. 79,. 19%190.

Alfredo Bernard Colonta, rua Leopol-
do Migues n. 170, 955780.

Castro S. Elias, rua Maria Quitaria,
n. AL 2311330.	 •

José Credman, rua Andrade Araujo
n. 63, 289143.

José Alves, roa Carolina Machado nu-
mero 1526, 185943.

Bento .bsé comes, rua Siricy n, 3,
10.081.

•

• 180. José

172, Albano

160, Antonio

100, casa I,

IdO, casa II,

160, casa VI,
-
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`Sebasiiã,) 11arinlio, rua Firinino 1; s ra-
gusu n. 1G, 12686. •

Carlos .Albtrto L. Dias, Ef.. Purt.011a
49, 12u586.

r,oinpanhia Suburbana do 'P. o Coa-
strucçõos, 111.1 Amorico ¡Ia Itocha n. 56,
.12$1580.

Petrunil l ia Juiz Ferro ira. Estrada In_
tendente .ii'.galhães 11. 1.276, 35.'511.

.Nbilio Soares Guintarãos, rua Uni n,t.
moro 17 (Nlarochal Ilernies , 158201.

Oso,, () Faria Pereira, rua 11arquez /1,3
• ir#`11:.0 11 . 17, 108350.
J. .11. Travassos Filho,	 rua	 Raul

l'olnpéa a. 60, 9.'.515.
manoei •Dias do Souza I.ohn, rua Sá

F! , rroira a. 121, 1078065.
Nolson Noronha do Carvalho, HM Sala-

Ia Clara !I. 158-A. 138800.
Luiz Pinlà de otiza. rua liarão do

JaguariLe il. .131, 11515.	 •
',aura S.mza Coulitilw. rua S. Cle-

monto ii. P.:9. car. a C_X1S111, 25812:-)0.
Manoel ,1raripe de batia, roa SÁtitia

Clara n.	 casas 1, 2. 3, lo N. 51S801).
Cloonieo :,lalta 13. Vieira. rua Ilari-

roí!' ns. 15-57. 19531.
.1delaid- do .1. Pildo Pa e s. rua Ale-

gria 11. 58 .3, 78360.
Emnroza 1i. Baixada Iluniiiiett,e. rua

Alegria its..199-2V7. 2180135.
Antonio Joaquim Teixeira, rua 13. nu_

mero :1.	 o; 5
.Vinonio Ferroira .1raido, rua DO-

/II iei0 da Gama n. II. 308532.
•os,'• da Silva 11..1111111o. rua D, it. 31,

1n82157.
poloros 1.11ons, ima E n. 70, 11:191).
1.00,.:141:a	 Viglion•edo Barata,	 rua

Sallamini n. 200. 35$c50,
11aria .1n . aral 11aggi. roa 13 n. 	 12.

12s:56t).

Polopeu Fingnaloni rua 1 .1 n. 106,
21s•298.

Prado Pe.xoto &V Comp.. roa .\risti_
dos Eolio a-. 210-228, 288778.

.11 . 1inda	 iia Silva, rua V'alpa-
raizo II. 25, :1081;

lluiiiiia .11. Portugal, rua Valparai_
II. 17. 20702.

1. Alvi I: i,	 11:1	 1 apagive
/poro • 31 iiiS571.

i;loo l on;Olo do •'Alindo, rua Rego Lu-
pos n.	 G8571.

Proprie'.ario, rua Pedro Amorico nu-
mero	 1'1

Walter itilliner. rua
10$676.

Antonio .li'	 elra	 sailitia:0,	 rua
f.aurindo hilinilit n. 55, 88”;1.

Proprietario. tra n 	 u:u. ii19,
s-1 52.

Prooci-tario, rua Sant.)
Ji	 e/	 1S:,7 I .

\;,(.'1111‘ ii,	 T•13	 (11111ye111 .11,	 111.1-

111vP0

Prado Pe!xoto V.	 ..(1:1!1)
1,irho •,	 P.).1

.1arinlio 1.. Porri! • ii	 tra‘;.ssa
s. 1".arlo: ti. to. 8N.,,151.

O. rua Azevedo I1jI.L nu-
Jt141•11

Nia NI il.	 ia) ihn.geS Pin! " .	 Sã"
4 ti ii i 	ii.	 I.	 13 • ;89.

;cri PiiN\ i i	 1,10,. roa coo_
no dl'	 11.	 .2.1,7`21i1

Eli il. Vai, i". 1) da :ilha, rua Costa 13a s-

San, i.a i„	 it ;-
moro 53, 11•5C3.

Casiro Lttiitt. tilti Can a!li,)
• (;,
Ida SPri . ! At ir, rua lioarquo

198177.
Julio lima. rua Coronel Rangel nu_

mero 2.01, 155-19.
'..• :Francise.o P... , da Fonseca 'felles, 4;tyg,

..-•	 •_

.1u.0 Alves Pacheco. rua	 1.:Ix ira da
Fonsoca It. ;0, 118156.

Jacintho do Minloiros. Estrada
Intend-nle Magalhães n. 68-.1. W156.

Anna 13. Va-ques, largo ola Bua Vista
n. 36, 11815(t.

Alaaoel Mon!es l'rancoso, Estrada
Santa Cruz it. •0, 128160,

Francico da Silvoira Machado, rua
Honieio II. 363, 11.lz616.

Ilivardo \tirantes da Silva. Estrada
lidondenle Magalhães 1). 81, 178'773.

Judith Rocha, Estrada Pau F o rro nu-
!nevo 158, 1181511.

JosO Francisco P. da Silva, rua CO_
Furto) Ratigui it. 101, 18516.

Antonio Vilhena, Estrada da Frogue-
zia o. 087, 118156.

[teu( lutai to tY: Comp., rua Muntz Bar-
rolo	 1268142.

Cilv ImpruNomools Co. 1.1)1., rua Ba-
rão da Torre u. 65, 21s229.

Ricardo Augusto do Barros, rua Ma-
rocha' .1guntr it. 87. H ),...53o•

4;rarind., ' Ia Paz, rua Costa Lobo nu_
moro 87, 108010.

Arthur Bandoira. rua S. FrancisCo
Xavi e r n. 5-15, 10s:591.

lIr. Pedro Colostino C,	 COSIA, rua
Barão do i gual -11)y n. 100. 8$077.

E. (1. NI. I n eitip,
n. :117, 178536.

llouriquo Ribeiro 13astus, rua S.
1 t onzaga it. 580, 20(105.

	

.jrionyttio ii	 (1az, rua 13one-
' Foto 0110iti a. 61. 2181U.

COM paithia Souza Cruz, Avenida De-
ntocratiros n. 7, 218561.

Antonio Ferreira Lima, rua S. Chris-
lo‘ão n. 2;48. 18:318.

Moroira da Costa, rua S. Luiz
Conzaga n. 616, 08323.

.1 0 ,é M. _Unis() Roriz, Praia	 Retiro
Saudoso o. 115, 56$665.

Proiíriolario, rua Figtioira	 n.	 214,
18s082.

Propri-la"io. rua Potrovuellino n.

Pri)priolario, rua Arati.ius	 n. 83,
17S:1,57.

Probrio l ario. rua Carlos Vasi.onvollo»
ri. 133. 22)3850.

Proprielario. roa Parão
tiro n. 10,1, 16•019.

Propriciario. rua	 Visconde Aimoré
1).	 131. 11)$;83.

rila Dr.	 José	 11)gino
o	 6. 13138.

Proprietario.	 tia 1)1 . . Jose	 11)g1no
n .	 2R485í.

Pro o r i ol ariu, rua Dr.	 Jose Ilyg&no
n. 25i, 0).180.

Proprio;ario, rua Conde 1( ..	 Bolufini
n. 11808n.

Proiii . o . tario. roa Airr-fio 1)ocu ou-
moro 7)7. s.'155.

Pr.jwioiario, rua .\ralijo .: 	n.

11.	 11;

11,

'101

l'I'0111'ielari1/. rua
moro 20. 1:;:tr.11.

O•o:1

I'lla
25; 10.

Prourietarm, rua 1 ruguay	 n, 3813,
s51,5.

ii	 l'Ila	 385,

Proprie1ario. ir ia Anlunio Basilio nu_
mero 27. 081 í 1 .

Proprietari2,	 2,11j
08.131324(

Proprio'a..i.), rua .1raujos n. 79, réi3
13"589.

Pron: . i.dario. rua Ernesto de Souza nu.
oro 21, 88'..,50.

Proprie!ario, rua Gama n. 15, rids
11:P;(81.

Proprieta p in, rua Marullez de Valença
n. 120, 7.-075.

Propre . tario. roa "Visconde do
gooirodo ii. 52, 78075.

Alion me dti Gaz, rua da Qui-.
'landa n. 61. 278286.

Soci•;t."!. ,;now inc du Claz, rua do no-
zPnele n. 152.

S peção	 Expediente da Insporlorio
do .Vg lias e E sgoto s . em 12 d ., fovereira
do 1928.	 h ra	 Dias Bibe i ro,•
chefe (lo SVV(rtx), interino.

Estrit(la	 Ferro Ceinral (li)
ci)ScritilEN(*.1.n PI131.11:.‘ N.	 1, P.M.\ .\¡•1111-

FP:AÇÃO Exr 150 v.xuros nt svatiE	 e.
DA DIT, ILt DE 1111,60, n.vwx 19'29
1)f , ordom da directoria. o de accordo

ec, là	 a	 autorização vonslanto lii avisJ
11.	 I 9V,a, ile , 	4,(0 n11111111'0 do 1921, •lo
.Ministorio da Viação o Obra-;
faço publion que. ás 13 /viras do dia 1.
d. , dozombro do	 11)28, rri infend,T.e,a

oslrada, á roa Broto 1111)oiro n. 53,
sol) a pro-iderivia iii iittondonlo, sorão
recebidas proi).edas para modificacão om
150 vagi-ff . ,Itt s.- . rio N. fl. da bitola do
1111,61 1 , medianto as sPg11111r0.;

	

prIII)O1,, 1:1S	 aprosontadas
em tr e, vias. no dia e hora ;I:ditta cita-

dalada, aszignacla, l'oni indicarão
do onde.roco, som rtiztira, rniondas	 o.)

drvolul.) as primeiras N'i;1-1
vir sollada ,z com l“z taninillia fodoral .1e
18000 !F un	 por folha.

	

Serã:í onfrogoos	 u on&e1n-
cros	 fochado.; com a dof..lara..:aft	 p , /r
fóra. do nonio do proponent e e ..11)
soropto, onvolurras que serão arompa-
ohados urn (nitri), om sopa ,..ado . voo-
tenrlo os dortimontn s que po s ain prie..ar
ri idoneidade do propononle, ¡mire elles

ro f . ili-is	 quilar5c) da Hl' iton
do Iode s	a
jvitn o vorlidão da Janta (.(namervial

dozdaraerio de	 ar	 ri, ia
ou rontraefn social alli 	 rrgislrado. .1s
sovirdarlos	 anoitillii s o as	 raiiip,inh'is

vovai.5
pvistonvia loca!	 Ir nforni01:1,1 . vivo a
li'm sydiro soeiedados amm n nris.

4	 ittiiisltti	 ii	 I ir,11)11')1] I

hão a pr . .)Nrir ter offieinis capaze s d..
oxoeular. rolo exito. Pelas as	 1.4
gi„	 .11: n •

doVO1'50 posoir . a
(IXVUollt4; o p . r..a roliitagom ol,.!):11;le:I. e.
la l ohom . imssoir eaoaridado
rapaz de le n al a offeito	 P`.1e,	 .1,,

r,nr1
ri/11	 a(1,,s1;1,I,,	 ,.,..131t1.1,,..1!)1/.111,,

11:.',1;11`	 1)1,1v

!I".11 n 1 , 	t1,,/

itil n

11111-:	 fdrain	 noia c--
trada	 iii e.cleocroncid.	 i‘e,r1

conco 'tu:'	 nt:'"	 e,n,
V ih-laHdOeiv , 	 para•o\o_
1'111:01.

:1. " 	\i	 :1j ! ii da roteou ' ) .1,, pr,, 1 „,s-
tas o	 /1,N

,1..	 1
fio . 	 11.ira	 til	 li,osoio . ani:)	 do-11

1 .1ti	 \	 a	 .1; 1	!..,;;Htai:il.,
oonourioncia. .•ro diulloir.. 	 1.oi 111t1 V.;
da divida publi.'a s.erã
ealculado pela sua eilla4:7710, 110 dia 1!111'!-..
rior ao do re s pectivo (1(!1)osito, para
;çwUjj 4t W.S jell atit ra d))

Cass jata. ii.	 17.

Atex,00lrina

rua

de Bola Ile_

rua liar5o ti

 1Iax\\ oll	 a.	 166

rua 21 do Maio o.

Genoral ',abato Int-

21 (to 11aio 13. 373,

Philo Guede s 111.1-

li-
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I.' - A id moidario (ln q proporonlog
sorá evaminada i »ligada 1)1Viann'ii(V.

;Não serão abfirlas ris propostas cujos au-
tores 1.50 tiverem considoractos iclo-
nons.

Reaj;zado n julgar:tonto a que

	

l'"f . '1'1"	 a	 clausula procodonlo, sorão
1111	 :11,4(.11,1, 1 lidas as propostas:,
na piai-ouça (I !S irterc-ados. Cada n 1111
"111!)114'. n lari dl , lOot•- OS 0111 - ‘1111'S: 414.
1111abill n • 1' tiOe ¡sã° s p rão publiondas na in-
tegra 1.0 1)irtrin

.(;.•	 Vorsará ri ( ' 01(11 '101h 	 çoin..,
•tal para (ixocução, VIII 15.i	 va-
so 414,	 da Moi:, do 1 1j1.04

ilis	 1114 , i11 . 11';14?-1O	 11 14 114';OLIS	 Pliit ai.
11544	 n i flui	 10111:14.111 , 	4111	 l'On-,!41:`;1;: n14‘
fi 1 (41411:-1.4-	 4'111	 11110
.i20:W n 11$(10(1, ii ru aquollas
tisfiiorcini 'ás suas oxigenclas, com ti:nana
do comidela subiiii-são ás shi	 'diviso-

conti\	 iiI•PrlaS	 ii	 nfferoci-
monto	 nina roillicção sobre a proposia

bril.ata.
7." - Eira reservarin á es I raila o (li-

r.iit	 ,t . ' nio arredar tionliiima

	

 ip	 rtaiiri	 ii riiiniili;n	 a can-
curi	 VOI1V01.111;1 a	 inis
intor2sves.

8." - rtaborári 1.1.i'eri; roncia ao anuir
da	 fletis	 barata, por ',Union(

	

iVforrilça vidro	 e qual-
(pior ii

	

- A 4',1114.:;10 11	 rvf, re ri ilaui-

	

r , V. , rt y l'a	 para o ••• vortv .:	 &AU.
est,:oia	 .1	 1,	 liriliuiiiiiii.	 1	 imii lulit ...P-
rosar-si . ri ri- ' iLhi)i	 1 rosia . ctiv. o contra-
efil,	 1 i iii prazo do sois' dias. conta-
do, da (lata da ontroga lb)
liii 1 Év. • ekpedido para	 findo o qual
11 I n • , 1 ,0!!..1111 ' sPrá vonsitiorwli)

(ia concurrencia. indoponil a n-
te lit . 4111i(iiill . 	1)01111a	 ainda a
adminisfia::;Ão	 (.,1 rada. pai !ai moti-
vo.	 i,ionoidieIi. liara futuros
soi

tn , - O vali:m..111o. para garantia da
.xl .clição	 sorviço, calicionar:1, na lho-

Soer :iria	 a (Ilialt H .1	 cOpre g-
IJOIld.oili • rili r,; ;•a dn' i '	 ator dos. sorvi-

O	 ;11' 114o, 	 iro lho roln-
polir ropario ., nas i iiesulas ( • oniliçõés da
elausid	 3".

fts,a	 siS	 sor lovanlada
tlepais do findo	 reparação
O -oaduirein	 trafego, dormito mais
(IP trinta	 som tor sido constatado
rio i li iimm	 Ii141`1111.

	

-	 VaP1-11',n ri quo	 roforo
prosolito ecoeurroneia solio entroguos

	

Ilidia,	 da	 ii-itrada. no palito filais
proxin.o	 of ficinas dos proponontes.
oni grupo nunca inferior a l5

ficand i tinos 1...sponsavois pelos
NagOcs tio1.. a data do sou reciihinwnio
até ri	 restituição.

proponontos iivain obrigado .; a de-.
'volver :1 estrada. 120 dias nu 1- O rogi-
iro (I., e-wilrarlo 1 . -li Tribunal ii con_
triz, o., 1 tt N-agõos
ininwradn s. e p111111 to para tini -ai-
me(patail l enlo	 fui	 Sl'I'V11:41	 4;4 , acroialii
voa i ri. clansolas tini	 PCM.1114'
ria .

A ontrogn ri cada grupo aos propo-
nentes,	 s(1' seca offortua-
tini dopoi- dovolvill.i na., ir,iiinilicões
acima tildes Os. vagões do rimo dado
mi nf o ri, irniontP .

1:111r4 . 1r/4) pnr conta (lis; re.oponenti,
ioda-, as despozas iiiiiiarwiras a que osti-
ver..iii siajo,1 os as materiaos que tiverem
de sor importados do ostrangoirn.

12. - Si a vidrogii 'ião for offecfna-
da ci. no indicni a clausula 11'. os propo-
remos ficarão sidoitos á rmilra de 203.
por s.agão o por (lia que oxeorter o prazia

peater,10 ainda ia (lirecteria
r.-eiiidii (1 eontrato por sinii,lits

_	 hIA.RM OPFICIAL

indepondonto tio inteipollaciM
C0111 1) P i'da tLm VIIIIK50	 de	 (lin.
claosida IO, ;, 1911 que	 assist:i ruis con-
traeituitcs diroil.3 tio l'‘,Clallla,:ão
SOIre-nIf , 4.10a11(10 a doniora for prove-
nimili di circumstancias
visflos do serviço e quando (lovidamoulo

I. ¡Onda acceifa pela direiitoria. (1
Twain da clausula 11" poderá ser dila-.
lado.

No caso de multa, ficará
contraciaillo obrigado ai pagar a rosp.i-
cliva inipartanek na thosouraria, no
prazo de cinco (lias. a contar if.r (lahl
rina .biloc111.0 da inti ianção pie oscripto,
sob pona de rescislin do contraelo, nas
condiçõos	 eslabolecidas, ri não for
cuirmrida a intimação.	 •
. Il.' - Pelo mia cunmrinivoto do ri .-
pectivn contraído, além da da cau-
ção rir- mio trata '1 clausula lir, ficara
o contractanto impedido, duranlo 11111
anilo, do comparecer ás futuras' Ninem.-
ronvias o. nri roincidoncia da falia, sor-
1/iii-lia cassada a idoneidado

15. • - Todos os maloriaos	 o: pro-
pononles,	 pelas clausulas (1te edita!,
1. uu-iIii obrigaclos a appliear nos vagõos.
si-rijo tio typo ti qualidado ui-saltos ',eia
estrada. S0,11(inti , .m1 caso do iirgoncia 1,
a ord.-rio do sub-diroclor da -V
las l o .orli-ovultos poil p rão ()Wel' 11.1	 sil'alla
piátvria p s iii serviços do fili e iliatossit"ni
liara conclusiia ( los vagões roo, lir_
rencia, não (-abondo direito a (malquer
rorlamação. no caso do nãO ai-rola :Min-
(1 Idos lio pi'dit10 tio . materia , s o sorviços,
não se responsabilizando a estrada
entrogri do material pedido e ser\ aos
exevidar para effeita da clatisulti 12'
deste edital.

Todo o material	 retirado dos Va=.:4-•."'.

simo devolvido á estradzN.
10." - Os proponantes ficam obriga-

das a permittir em suas officinas 1110 Ou
mais	 e: opregailos ila eatradi. ob.-fiados
por uni	 - engenheiro fiscal

ilosignatia pelo stib-diiet'ti a tini •1° Di-
visão, para acompanhar os serviços do
intalifioação.

17." - A restituição dos vagõos da
osonto concurrencia, dopois de naalifi-

vadios, dopondorá do exame prévio e ap-
-provação nas officinas dos praponerae;
pelo (ingontwiro

18." - todos os N'a^ÕOS s.-m'ie
N. G., da bitola do lm,607 que i:onsti-
tinim a prosonte concurroncia, sol'ãt)
abortas quatro portas . 1a1Pral.-3, una. tic
cada lado, afim do facilitar a descal.t
(lo earvão. ( . 0111) foi i-xi-rultuili na vagão
n. 81. da serit s N. e., que se aelm na-z
()Moinas da Loconnação, o itabca o iit'sc-
liii	 ii.	 1.609.

I ludo ii niaterial neressario á execução
dosso serviço sorá forno;_iido pela prap(1-
111.1110.

19." Sorá feita unia r , visão com-
plota nos trucks, engates, freios o mai!
forragens, o, depois do quoiniada-4, bali t

raspadas todas as poças serão sul,-
stitublas as inutilizadas por outras for-
novidas pola estrada.

- Os vaigé,,s sorão retirados do
trafego e entregues rias proponentos om
bem listado, não ficando eitos obrigados
ti exer3tar nenhum outro sorviço de re-
paração além dos mencionados nest...
edital.

- Todas as molas sola repara-
das, afim de rogularizar a altura official
(L is vagões, sentiu) as inutilizaths substi-
'fumas por outras forn.,,iitlas pela es-
trala.

- A pintura tio todo o vagão do-
pais do complelainento raspado, obed...-
Cará ás normas seguidas pela estrad:.4

Novembro de 192R 2159W

As fintas a applicar serau dÀs marca
Corroline e ~bano liquido G.

11 ri i Aciti Proof, li ovendo cada ultra
delias :-,er utilizada 011l In11 .11. 9 0 igual do •
vag5os eni cada grupo. (

Estrada de Ferro 'I'llierezopolis

CONc1 ltnEN13.n Pl - 111.Ii:1 111

iii) diroctor e dp aecórdo
enin autorização do Sr. ministro (ou (,f -
nolo n. 2.381, do 14 do corroido roez.
chamo a attonção dos interessado.; para o
taiilal publicado no	 Officio!, de
18 (tosto 11101, SO1We O f O reeeilllent0 de
(.aPVão eslrangeiro, Cri rd marca "Co-
laia", em tiriquottos, a es t a via ferroa
4 • 114 ll.29, cuja realização é a 7 do do-
Zellibro proxinio, as 15	 imprmeri_
vi Impute.

Alinoxarifailii da Estrada	 do Ferr.a
'.Flierezopolis. 19 tio novonibro

chrocktd1 dr Só, almoxarifo.,

CONC[1111ENCI.1 PUBLICA II

AVISO

i te ordem do Sr. director e de accórchi
com a aubirização mio si'. ministro
Viação e Obras Publicas, contida no of-
ficio o'. 2.378, de 13 do novembro do
corrointo anno, chamo a attenção dos in-
teressados para o edital publicado no
(Meio Officigd de 15 deste [noz, refe-
iiiiite á concurrencia publiac, para com.
pra do lenha e dormentes a serem for-
ri .eiclus a esta via-ferrea, no exereicio
t'o 1929, cuja realização é a 6 de de-
?ombro proximo, ás 15 horas, imprete.
rivolmente.

Alinoxarifado da Estrada de Forrd
Therezopolis '16 de novembro de 192$1

r.ltrockaft de $tí. aiRIOXariltti

Externi mionto, na caixa do vagao, Serájfi
utilizada ii nnnm tinta contra a foi-rugem
depois outra da cor final. Nos trucks e
mais ferragens será empregada a cor,

To4-1() i ai orial nccossari.i n pintura'
sorá fornorido pelo proponente e deverá'
ser do qualidade superiar, ca P i ,cf!lbia do.

al ) P rOVa Ç ão prévia pelo Sllb-dro'clor da
ti° Divisão, piulla ser utilizada.

.23.° - ToilOs os vagões levarão inter-
namente duas deniãos do 'tinta exter-
munindo lis domãos.

21.° - Em parte alguma d,as vaaGes
et-tí lr . 1lm itt alni ri applicação tio fixe

outro preparitil.a	 croosolado	 0,1	 al,...a-

11.( 2)a5( .1:).- Si no dociirso do serviço de
modificação, a fisealizaçáo descobrir Ine
as tintas ;imitir:idas não são ilas quali-
dades o fabrivantes da relai.;ão approva-
da, os prop montes sorão abrigados a
sustar a sua applicação. ficando a
estrada rosponsavol pelos J ,i. j iiiZOi dalii
docorronlos.

26." - O contrario só se t.ornará offe- -
clivo) depois	 do	 approvall.,
mento polo liiiisterio oia Viaçãa o Obras
Publicas o registrado polo Tribunal
do Contas, não so rosponsabilizando
i , .(,vernti	 por	 indemnizaçãi.) alguma, si
osso	 instituto	 donegar	 r ogistro ao
niescoo.

27. • - Toda o qualquer pi.mosta que
não esti\ em intoiratiiiint-i de ;Iii.iordo coo)
riste edital, não será tomada 4111 Offl1S1(111-

ração.
serrotaria da Estrada do Forro Ceaf-

Irai do Brasil, 17 do ifvembro do 1928.
- O sver..larin,	 VaRron-

ri'llos
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Estrada de Ferro NOl'OeS1C do Brasil

EDITAL N. 1
PEDLICA PADA o EnDNE1:1-

30ENTo	 DoliMENTEs idc
DISAN •E o •NNA' DE 1929

De ordolo do Sr . • el i ror I or. O de 1•011-
Jovialidade com a aulorização el ;lis( a Ido
do aviso it. 2.310. do 31 de . outubro
ultimo, do Nlinisieritt da Viação e Obras
Publicas. facts publico que tio dia 3i1
de novembro do corroitte anuo, a."
12 horas. no oseriplorio da III .1dyjsão
da Estrada. em Baurú. Estado tio São
Paulo. serão recebidas propostas para o
fornecimento acima indicado, de a ..rctir-
do com o edital it. I. dê 5 do novembro
corrente'. publicado á pagina 	 1.0137
$egoinle il., Diario Offieird da Vidão do
dia 9 do corrente.

Balirá, 11 do novoilibtat do 1928.
Anyetu Mdriadwii, secrelariu.

EDITAL N. 2

N CU ItnEN4.1.% et • Ol..ma PAIA C. Ei,RNEI:1--
it17.Yro DE LENIU ots.xx'rti:	 ANNo
1929.

De ordem do Sr. director. 4' de con-
furnibbe le com a aulttrizacão olor:fanfo
do aviso o. 2.316. de 31 do outubro
ultimo. do da Viação e Obras
Publicas, fato publico (111e /UI dia 30
de novembro do 1*u/il./e f	 aloto, ás

liorm, no escript	 - do a 'infixa rifa-
do, PIO 13aurit, F.stado iro São Paulo,
setão recobidas	 011 1434 para tt forne-
cimento adota indicado. iternrefit CI 110
o edital it. 2. de 5 ao noxembro correu-
le, . publicado á intgina 21.068 sevdo-
te do Didrio Official dm. União do dia 9
do corroide.

Baurú. 11 do . novembro ib . 1928. -
Angelo .11eseiffgodi, secretario.

EDITAL N. 3

CONCI '110.NN :I PUTO,ICA PADA 0 FolINECI-.
ENT0 DE 'MADEIRAS OIVEICSAS DrItAN.-

TE o xx• No DE 1929

De Groleml do Sr . alirocior. (lo comi-
forntuiwto. com a all torizaçã, 5 con .41 a ai e
do avisa ti. 2.319. de 31 de tont obro
;tintim. do ulinistorio ela Viação e Obras
Poldiens. fam0 publico que no dia 31
do novembro .10 corronio atino. ás
15 horas. an eseriPi orlo tio alnioxarita-
do desta ostratla. ent !latirá. Estasitt fie
Silo Paulo. sorão recobblas prop..siás
para o fornerimento acima ia:fletido. de
creArtio I 0111 n edital Th 3. de 5 do ver-
ronlo, publicado á pagina 21.069 4!
 Dideid 011ici‘d .1;1 União da.

.11ia 9 do corrento ntez.
14 de novombro do 1o28.

Aoorio 31drioquni, secrotario,

nn•n

Estrada de Ferro Oeste de Minas
EMITA,. DE	 NINItC.100111.XS

De ordem do Sr. 1.(4'. chore da 2° divisão. faço publico
que. no dia 25 do corrente moz, haverá leilão de mercadorias,
ás 12 horas. 00 31111107.1'! II de mercadoria .; *Ia estação de Bolo
Horizonto. tio :leef n rdo e0111 111 do ftelo la ateu' o :oral
410$ Trans) Dor! os.

AS Mercadorias VoiltiblaS deverão ser retiradas do arma-
zein da estrada. no itrazo IN . 21 hora1¼ após o

Belo Horizonte': 9 de novembro do 1928. - José Lacte, da.
Miem, encarregado das reclamações.

Relação de mercadorias, a serem vendidas em leilão, no
dia 25 de novombro de 1928. de aeeót'do rofil o artigo 91 do Ite-
gulamento Geral dos Trausplotee:

690. 2 rolos do aramo farpado (3.577'(2).
715. :1 ongradadt nS Pin ra V	 (:J .816/11 .. .
727. 1 rolo ele amue farpado .5.317!12).
779. 1 mala roupas o miudezas 1.703/18).
783. 1 sareo do algodão can caroços :1.851/12).

1 .314. 2 rolos de arame farpado 1 .38919)
.1.616. 1 bengala 1169/1

• 1.6 19. 2 caixas para ovos '1.750/8) .
• 1.651. 1 ti 1111D de voluteias do uso. do &soltam pago n. A. dl"

13-1-28. do ritoraba para M. Campos .1.1971
11) .

I 1.663. 1 mala vont miudezas. do despacho de oneommendas,
il. 205. de 15-4-28, de Pará para B. Hori-
zon(.e (1.831b . 12 .

• 1.692. 1 sarro de 11.11 .0Z 1 .015/10) •
1.697. 2 saccos do sal grosso :,1.010/10).
1.699. 3 ral i.xas lie POIVOra. 110 deSPillellO a pagar. n. 17/62.633,

do 16-3-28. de S. Bernardo k Saibneaby) para
Bananal 1.965/11 .

1.71)1.	 I caixa do kerozeno I .909/11 .
1.707.	 1 chapéo [tara	 II 1(11/ 10)

.713 	 1 1~0 Va:410. 114) dospacho de omsommondas. D. 196.
de 0-3-28. de Toseanu de tiritlu pura C. Belo
1 . 850/11) .

1.717. 1 sacro de sal 977/ 10 .
'• 1..711. 1 oncapado twegos. do domo:Mio de encouottendas,

75/35.128. de 16-4-28. de A. Cidade para
Garças ..2.121/11 n .

1.732. 1 eg igl'ada410 efoo 3 laias de ~nieiga. do despacho de
encommondas, n. .13/170, do 29-1-28, de Tu-
yu is* 'net	 para Garoas ..2.121/11).

• 1 731 1 encapado (le fumo, do despacho pago. n. 6. de
:1-1-28. ele Canoa Verde para Carlos Prates
' 1.186 II).

1.'.73 í	 1 eticapado de sa(cos vasios. do despacho a pagar
: (.31/ - n. 16) do! 31-1-28, de .:amot Verti.'
para Galopo Dello	 . 928:11 .

1.736, 1 pequena inala com miudezas. (1.039/10).
1.737. 1 sacro de generos. (1.065/10).
1. .7i8.	 1 sombrinha.	 8.8 .46/1 9.1.

• .71O. 1 Nade. do GTI 1. mi. Si). de 1 .-6-28, do Belo Hori-
zool • .para Formiga . 2. 591/11, .

1.711.	 I. harrtra vasia. (948/10)
1.7i2. 1 amarrado de cabides. 1:162/10..

.4..212 . A oseadadc, Pata aves. (2.008/11).

1.715. . 1 ongradadt• com infle bis, lb) 411 nSI•acht) pago.	 208,
il. 268. do 31-3-28. do N orto para Cajorn.
1.608/12)

/.;16.	 1 einbrollio roto melai liranco. ,1.303/10:.
1.718. 1 quinto vasio contavo i ii111 n n do dospacho a pa-

gar. n. 1.255. do 11-1-28, de1aritinia para
Tobagy. 1.851/8; .

.15:'. 1 oncapado com ',ouviras. do (T1 1. n. 62. de 27-3-
28. tio (Ilivoirit para Barbacona. .2.026/11i .

1.751. 10 caixas com garrafa::: í (miolos vasios, despa-
cho a pagar. ti. 51, do 18-5-28. do Conlagein
Belo lorizonle. •,.2.598/12,.

1.:52. 2 ongradatlos para ovos.	 1.892/1 Is:.
1.753. 10 4 .a1X4111'S vasios, ama doso:tolhi a pagar. n. 26ti.

8-0-28, de Acami para l'boraba. 2.981/12).
1.754. 1 amarrado colo fazendas avariadas. '2.523/91,..
1 .755 . 2 pares dl' eu II:al lo Dano senhora . 1 . 180/10) •
1.756. 1 'alinha com fumo. .1 .481/10; .
1.757.	 1*(•aixo com duas laias xasias. ,2.619/ I )
.758. I engradado com 111111S eixos de aço.

1.759.	 1 MO 1111410 lb , I aboaS. (2.580/11).
1.760. I sacco oh' macarrão. (1.102/10; .

2 sucos de sal tott!ilo. (2.3:11/11).
..!.763. 1 cadoira CIOD
1.761. 9 suecos de algoão	 caroços. (2.331/11).
1.7n6. 1 lide do chapeos do palha avariados. .,2.331/11)..
1.767. 1 sacros cascos vegemos. 	 1 .001/10; .
1.708. 1 sai(. .) de café em Moa. .93.1/10; •
1.769. 1 amarrado de vassouras de palha. (1.298/10;.
1 .770 .	 1 encapado de livros . 2.331/11; .
.1.771.	 1 sacro do enteais. ..1.271/10).
1.773. 1 amiliarrado do vzo.souras.
1.771.	 1 cangalha . (1 .308/12: .
1.773. 1 caixa ele foicos. do despacho a pagar, n. 43.747,

j4(6e601/31-21,..2.-. 27.	 Marli:tia pura Viannopolis.

.77(1.	 I •caixa de foices, 110 411 . 9)11e110 a pagar. n. 13.718,
de 13-12-27, do Marilinut para Vianuopolis..
(660/12) .

1.777. 1 cal xa •l.• ruivos. i bo tlern Pfte N/ a pagar. D. 43.719,
de 13-12-27.	 Maritima para Viannopolis.
(660/12).

1.778. 1 amarrado de fazetnlas avariadas. 2.521/11,..
1.779.	 1 1DID 41I . It11	 1 . 0(34/ 10)
1.781. 1 caixole com fiadas. do de‘pae.ho a pagar. numero

30(u/88. do 16-3-28. tio Tambahá 'Norto) liara
Bom Sticcesso. 1.023/11. ! .

1.782. 1 rolo de fumo. .941/10;
1.783. 1 caixa de reoragens, tio despacho a pagar. n. 778,

de 20-1-28. (lo .4goticia Universal :lio) para
Formiga . 263/ I

1.784. 1 Iole com diversos objeclos sobra do carros de pas-
sageiros. (1 .784/11) . •

1.785. 1 Intrril tio vinho, do desouelio a pagar. it. 19.989,
de maio ultimo. de Marilima para Campo Ale-
gre.	 1152/10).

1.786. 1 ('aixa de agtiardento,	 dospacho -a palor, n. 73/:.!,27 .. 881230/.	 31_1_28, de Santos para Ganas.,

1.788. 1 amarrado de vassouras. 4 h) ihi'spu'li. i ti pagai', nu-
mero 965, de 10-2-28, de 'III iZ de Fóra pap
YMtruipi	

a
,;1.135/10)„
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11.789. 1 parole de sacros va-ios. do despacho a pagar,
;nevo 21.117/153. de 3 ..4-28, de Santos para
pai rociai.). (1.135/10) .

eaix ii de manteiga, do despacho a pagar numero
/227, de 1-3-28, de Baur( para Palroeinio,

'135/10) .
1 .791 .	 1 sacro de assoei§ e hru Io. 1.545/10) .
1.793.	 1 caixoh . coin trens de e • I winha. ;310/9*

.791. 12 peças de moleira. do despacho a pagar, n.
• 26-1-928. de Tapirativ para Formiga. '.2.635-

II'.
1.795.	 1 sarro de assuear heis lo. '1.1)01/8',..

. o sacco-: 	roupas. do deslindai i le ene. Os Intenda S.
TI . 46.00.1. de 18-6-2g.	 Bello Horizonte para

1.avras.	 1.019/9).
1.790 7410 telhas de barro	 ijn si na p Wbrai las'„ do despacho
• a pagar. o. 16.755. de 20-7-28, de Helio lio-

Horizonte pura Lagóa da Prata. 2.169/12).

• itello Horizonte. 9 . 10 TION P01111'0 de 1928. — .1 1,$é LM' hi
'do. Si!,',. encarregado das rec Ia toarries

•

MINISTERIO DA AGRIEUIMURA, INDUSTRIA
E COMMEIU:10

sEcit	 ft l. 	 1.:ST.•Ito

(:(IN ta:aso emtx os caitneis N.ls a es On Te.144	 45	 aia
InitmeromAs•ms	 ilte :1 • 1:1-1.14.:, I 114::110.1 j cuM Ni ER-
s:i o a	 N

De ordem do Sr. ministro. e nos termos dos artigos
41, •5 e 16 do regulamento atinexo HO decreto O. 1 L.%34,
de 13 de janeiro dv 1:115. e' II( 55 das I 14,415114 4i:iies alior ivadas
pelas portarias de 28 de setembro de 1927 e 3 si' julho Oe
1928, ri sspectivitmente. fazoomis publico (1ue, tia s/tte da 1)i-
rectoria Geral de .1griciillisca desta .Secretaria Il ., Estado,
sita no 3" andar do exlifieiti do Pular i dos Estados, a roa da

lia, nesta Calinal. achaiii-se abertas. pelo orazo
trinta siias. esmtaillis lia publiraçãss ileste . 	bierio (1fficio!,
as inseripeões para si 11 . 1 .0 'fiel) i I ri t 'l II,, lias 'n :(10.4 do. Un.re s i Pos
O rri i aes ex i si en	 na seeeelaria de Estado, sendo si nia,
na 1)ice 4 1 (ala (*tern!	 .1grivitIlura. moa na Directot • ia (3e-
vai de [mit Is( ria e I :3 antio .reio e cinco na Di ri .ctoria neral
de contabilidade, de arcóri to r5 in i as cond ições lp	 es

A inseripção fará itiviliante requerimento do
candieltdo. com firma ih . t idatiienfe reeilnlii .eida, dirigido ao
dimidia . geral de .1griciilltira.

2.• — Os requerimentos de inscripção deveião conter o
nome poe inleico, logar nascimento. filiação, idade. pro-
fissão, estado chi] e domicilio dos vandidalos serão instrui-
dos remi •Inelimentos legues mie fli•Hvyin:

o ser o candidato ri/1;3415/ Itrasileiro nato on sais' rali -
zaeli é:

/o . ser maior de 18 e menor de 10 amais;
e : u, reSel •V lista do Exercito MI da arilli et de ftiterra

taci /mal ou possit r a cer I i ricado do alistamento liii de isen-
t:ão do serviço ;oiti lar. Dessa formalidade são d;spettsail.is
os candidatos do SONS) feminino'

ol , ser vaecinatto:
e) ler capaci•lade physica. i Sb s 0. (lã') :40 l'reet o

dato qindquer mi Plerd ia 44 ;rima-avo!. s tens 41,.rm._
toma• m i mutilação que impossibilitem ou diifietiltent a
actit ¡caule e • representação funecional;

f 'ala rombuda moral e eit il.
.3* — •prova dos requisitos exigidos na condição ante-

rior sevil feita:
A lie e nacionalidade brasileira. pela certidão. em

Sórina legal e aultientiea, do registro civil de nascimento. on
mundo á ultima, 14e10 1 11.1110 de naturalização 410 candidato.

A de rem rvista, coto a apresentação da respectivr. ear-
leira ou rerlificado de isenção, na fórum da legislação em
Nigor.

A de capacidade physica, mexi ia111.0 attestado ie dous
medicos de. 11014.wia revidai:lhe se i I i fica e moral, com as fie-
Mas recon !tecidas.

A de rondueta moral e eivica, por meio do folha eorri-
da obtida no Jogar de resideneia do candidato nos uitintos
dons ermos.

A de caceiem. mediante alie:dado de med ¡eus do Dopar..
Onienl o Xuri tonal de Sande Publica.

-	 — Os candidatos iii.le • já	 creér • ill ftinVtlicti poolietts
estão dispensadog da§ exile:mias pnelatkte s das letkas	 b

— requerimentos de inseripção serão entregues
no protoeollo da Directoria Ueral de Agricultura todos ug
dias tileis, das II ás . 16 horas.

— O candidato terá direi to a UM recibo que provo
a entrega do requerimento c dos documentos quo o instrui-
rei .

—	 inseripções encerrar-se-hão no dia 18 de de..
zembro proximo, ás 16 horas.	 •

0 Cl ~urso versará SI d•re as seguintes materiast

I. Porlogurz: Provas eseripta e oral: kin:lado, analyse
lexiea e Isigica.

Il. Prancez	 inglez, ou allemão: Provas esmiola e
oral; leitura e traducçào.

dli111. Artnetica: P	 tirova scripla. Operações sobre
meros i 11 1 .'i sais, fracções orilinarias	 docimaes, sysleiria
(rico. pot/4)3'1W; e raizes de tinmeros i nt eirod, regra de ires
simiiles e composta, regra de cambio, regra de divisão prpoor..
¡inflai e' de sociedade. Serão dadas i res questões pret.-
para a prova escripta.

IV. .11gebra: Prova escripl . F.1e1110111054. SOII1111
traeção e multipliração dos munoinios, 'Mimados e pol.'
Serão dadas questões praticas 	 a prova escripla...

V. flemnetria: Elementos. 'ilibas, :tugidos. trio.
nol ri la	 polygottos. eircuinterencia e suas linha,

colo, prisi aias.	 ralo i414 . :4 e nilyedeos regulares, Ars.as,
metros e volumes. Serão di,,•tits Ires questões praticas pai,
iirova esrripla.

VI. Chorographia	 escripta.
vil,	 isloria	 nrasi I — Pile a emolida.
VII1. Redacção official	 Redigir uma le-usagem, urna

exposição de motivos. um aviso,
IX. Dactylogriti•Wit e callkrapliia. Cdpias.
X — Direito publico e con ...litlicional — Prova escriota

oral:
I" — A Conslitiiietio brasileira. A Narán brasileira. •1

Republica federal i% a . reg p resen al I\ ião n ;r4
Es) ao Is is.

— Competencia exclusiva da rilião. Conitietencia ex-
clusiva dos Estados. Actos vedados á Vidão. 1,clos vedados ao.:
*Estados. •1clos prillibidos á	 O aos Estados. Compelencia

mmucolativa dos Estados e da r oião.
3" •	 Divisão ,lø.4pode . res de) 01 lox orno Federal . 11114101)1'n -

dei ala e harinimia entre esses 110,14 4 1'PS . O ST:14'41M de contra-
pesos ronstilticionaes na (onslituição brasileira..

1.790. 1

1" — l) Poder Legislativo. O Congresso Nacional, A Ca-
invao dos Depolados. OmSiado. Compensada privatit.,1
eada unia das Canntras. Compelencia pritativa 	 Congres.o

Cittolição. Ciablição de elegibilislade liara ir Con-
gresso. Reconhecimento de Poderes. limemnidades

In mcopatibilidade entre al	 'lfio anda I	 011.•41.

¡VII
•

5. _	 poder Executivo. O Presidente da Itemildira.
Vire-Presidente lia	 ira .	 elet.; dodidaele 41.1
Presi414 4111e	 Vice-Presblente ela Republira. Eleição, do Pn.si-
lenle e do V ice- Pres i	 All ri rd içõs loira I ixas do Pode
Exerot ivo.

6" —	 ciddaãos brasileiros. Os eleitore Rus.	 :pensão n
/10S direitos de eidadão.
— Declaração de lin-vinis. 1 ti rei I tis c(incernenles á li-

berdade, á segoranea individual e á propriedade.
XI — Direilo conimerilal e administrativo . prot a

eripl a e oral:
1" —	 Commerrio. Funceão ' ,comunica do commervio.

Direitos deveres do commerciante. Prinelpaes gen' 	 a
eargo da Vidão.

Pessoas	 s. pe 'as Impedidas de exerce-
rem o IS	 Siteiv41:11	 114 sitieredirei ix e em coo,-
ma os	 simidos. O Ni illiSterin lia .1gricultura. si a sirganização
e seu impei na orei n:so d na acional.

3" — SI leiedalil'S	 os para soa c onsi ilti -
140 Quaes	 que dependem	 autorização do tinVerilli para
funceionar na Republica. Ttequisitos necessarios	 investidora
nos VII mos ptildicos.

4" • Soeiedalles rooperalivas. Personalidade juridiea das
sociedades commerchtes. Criterio distinetivo entre lei e rego-
laniento.

5" — .Agentes anxiliares do condoerei°. Caixeiros. guarda-
livros corretores. 1 ,reseripção extraortlitiaria de 4111e goza a
União para as suas dividas passivas e obrigai:rui :a .

6" - • Bolsas de commercio e sua sitilitlade. Bolsas de toar-
cadorias e sua ti ti idade . Sentido que se liga ás expressÕes;
Aviso. officio. porlaria, decisões e ordens de emir°.

7" — Criterio dist inetivo do mandato mercantil do mand./1
c	

04.
ivil. 011[48-ações do comprador e do vendtúr. Pkittojant.&41"

Nem.
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Contabilidade Publica .e legislação de Fazénda:•
— Noticia summaria sobre os orgãos incumbidos ds

execução eliscalização dos serviços de Contabilidade da retro.)
especialmente no Ministerio da • Agricultura. Relações entre

*esses diversos orgãos. Disposições que definem e rcgulain o
.exereicio financeiro. Regras e preceitos a obwrvar na erganiza-
ção das propostas de orçamento. Credites PX l'a )1` , :
Suas diversas especies e periodos do vigencia. Receita da
União: sua classificação e arrecadação. v-mpenhorie despezas:.
Disposições geraes sobre o assumpto. Regras a que e f,iria su-
jeitos os fornecimentos de material. Condiçiii :s em qtw [sedem
ser concedidas aposentadorias e licenças; Natureza dns . bens
sujeitos á jurisdicção federal. Acquisição e alienação .4.1"
moveis.	 •

20 — Inicio e encerramento do exercicio financeiro. Ope,
rações que a elle pertencem. Periodo .em•que D0i10111 • 0;1' empe-
nhadas despezas. Prazos para apresentação das prepeslas de
orçamento dos diversos minislerios e para a remessa Ila pro-
posta geral fie Congresso Nacional.. Como C 'ivantiu i"1111 se'
abertos creditos extra-orçamentados. Providencias necessa-
rias á abertura dos mesmos e á sua•utilizaçãe. tolh ia som ap-
plicação especial. Pagamento de pessoal: precesso de folhas
de pessoal titolado e de assalariados, jornaleiros ou diaristas.
Regras geraes a que devem obedecer as coneurrencias •e
Irados dede fornecimentos e obras. Formalidados a ml•servar nos
processos de aposentadoria e licenças, e vantagen s a que as
mesmas dão direito. Carga e descarga de material o outro
bens.

— Exercidos findos: regimen -act nal: rogimen ank,rior
tom Codigo de Contabilidade; modificações resultantes do Codigo

do lois posteriores. Elaboração da lei orçamentaria. Sancção
publicação. Véto ao 011M11C111.0 e suas ~seque-lidas. Fun-

-lamento legal dos ereditos extra-orçamentaries. Iniciativas dos
Poderes Legislativo e Executivo Nu relação a esses ereditos.
lendas patrimoniaes. Rendas industriaes. Rondas proveniontes
Ia ~Ia do animaes reproductores e sua implicação. /fiarias,
ajudas (10 custo e gratificações por serviços exiraom•dinarios:
Condições e formalidades de que dependem a conrossão.e o pa-
gamento dessas vantagens. Casos em que são obrigatorias • n;
concurrendas. Condiçõe4g em que podem st. dispensalas.
Cendieões a In eencher para que os herdeiros dos centribuintes
de Montepio :41 . habilitem ás pensões respectivas. Solto d ro-
(morimentos o ( iocrimentos 0 de atteAados e certidÕl,:.

11" — Tabollas explicativas do orçamento. Tabellas de dis-
tr i buiçã o ereditos: prazos para sua remessa ao Tribunal de
Contas. Distribuições subsequentes. Distincção enire crédito
em st.r e credito dislribuido. Dividas cio exeseieios findo::
normas a obse-var nos processos respectivos. Eseripturação
dos (reditos extra-orçamentados. Quavs (pio podom ser
ot ninados em mais de um exercieio. Normas a observar para
as framvferencias de saldos de um para outro exercido. Rendas
ppovoniont os da venda do recebias para o gado e do productos

ostabelecimentos agricolas federaes: sua a m• recadação, es-
oripturação e applieação. Descontos a que estão sujeito: os
s-encimentos dos ftmccionarios. Seita de nomeação. Sello
licenças. Sello de contractos de locação de sem •viços. Normas 1.
obsorvar mios fornecimentos de material • de consumo habitual
das repartições. Regras e preceitos a observar na organização
dos processos mie montrpio e na expedição dos titules de pensão.

50 — Escripturação dos credites orçamentados e dos em-
penhos de dospeza. Annullações e transferencias de creditas.
Rendas provenientes da venda de maehinas, instrumentos e
ferramentas agricolas: sua arrecadação, eseripturação e appli-
cação. Pagamento de despezas de material provenientes de
fornecimentos, obras, passagens, transportes, etc.: formalida-
des e cuidados a obresvar no processo das contas e nas ordens
de pagamento. Editaes de concurrencias para fornecimentos e
abras; condições e formalidades a que devem obedecer. For-
malidades e que ficam sujeitos os tituleis de pensão de monte-
pio depois de sua assinatura. Baixa de responsabilidade pela
guarda de bens da União. Inventados.

60 —Pagamento de vencimentos, ajudas de ett:to e gratifi-
cações legaes no caso de não serem registradas a tempo as ta-
bellas de distribuição de credites. Divida fluctuante: como é
constituida e quaes as normas a observar no seu pagamento.
Rendas provenientes da venda de artefactos das Escolas de
Aprendizes Artifices: sua arrecadação, escripturação e appli-
cação. Despesas com os serviços industriaes do Estado. Despe-
sas miudas e de prompto pagamento. Formalidades a observar
na lavratura de contractos. Formalidades a que ficam sujeitos
os contractantes depois de assignados. Reversão de pensões de
montepio: casos em que podem ter togar e formalidades a

.Observar para que se tornem effectivas. Responsaveis por di-
oheiro e outros bens: seus prineipaes deveres e penalidades a

.que ficam sujeitos em casos de faltas, omissões ou irregulari-
dades. Tomada de contas c(os responsaveis por material. •.	 •	 .

70 — Remessa de fundos para despezas no estrangeiro.,
Distineciin entre despezas fixas ou permanentes e despezas vies
riavei:J. Como figuram ninas e outras nas tabellas orçamenta.;
rias. Rendas provenientes da venda de material imprestavell
s.na arrecadação, escripturação e applicação. Despezas pagag.
per meio de adeantementos: casos em que isso é possivel e
formalidades a observar na realização de taes despezas e nag
respectivas prestações de contas. Seno a que estão sujeitos oS
centrados de fornecimentõs, obras e concessão de favores. Pós
rodo em que podem vigorar os contractos. Processos e cuida-
d',$ a Observar na liquidação das despezas. Como são cobrades
as quotas de contribuição para o montepio dos contribuintes
detnittidos de seus cargos.

80 .— Qtiaes as despegas que podem figurar nas tabeIlal
•orçamentarias sob o titulo "Pessoal". Condições em que podem'.
ser realizadas as vendas de animes reproduetores e de vaceis.
nas e prOductos agricola.s. Prorogação e rescisão de contractos r,
Casos em que isso pede ter legar e formalidades a observar noS
actos respectivos. Despezas sujeitas a registro prévio do Tri-
bunal de çontas. Despezas sujeitas a registro a posteriori.
Recusa de •registro e suas ronsequencias. Recursos de que pôde
lançar mão o etoverno nos casos de recusa de registro do paga,
mentos ou de contractos. Normas geraes de escripturação por:
partidas simples e por partidas dobradas.

— Distincção entre material permanente e material de
consumo ou transformação. Como são incluidos no orçamente
os credites destinados a essas duas espeeies de material. Con-
dições e formalidades a observar nas vendas de material im-
prestavel. Cauções e multas exigidas para garantia da exe-
cução dos contractos. Limite maximo das pensões de monte-
pio. Quotas :1 distribuir pelos herdeiros. Quotas de contribui-
Cji i) • Pagamento de despezas no estrangeiro. Cambiaes e distri-
buições de credites para taes pagamentos. Calculas de conver-
são de moeda papel em ouro e vice-versa. Indemnizações de
despezas em proveito da União. Registro de bens moveis e im-
moveis.

10 — Distincção entre verba, consignação c sub-consigna-
ção. Casos em que é necessaria a consulta prévia ao Tribunal
de Contas para abertura de credites. Formalidades a observar'.
para que sejam registrados os credites extra-orçamenterios.
Como são cobradas as contribuições para o Montepio Civil nos
casos de se acharem os funceionarios em effeetivo exereicio, ou
em commissiies e licenças sem vencimentos. Tomada de contas
(los responsaveis por adeantamentos: normas a observar nos
processos respectivos o formalidades a que ficam sujeitos os
mesmos até o julgamento definitivo pelo Tribunal de Contas.,
Saldos em poder dos responsaveis. Delegação de poderes para;
ordenação de pagamentos.
Pontos de geographia economica para o concurso de terceiros.

officiaes
10,	 Quaes os principaes factores da prosperidade ecci-

nomiea de um paiz.
2° — Factores physicos, situação geographica, vias de coni-,

municação.
— Factores humanos. Vantagens da educação technieá.,

Producação mineral brasileira.
40 — Producção agricola brasileira. Culturas preponderais.

tes no norte, centro e sul do paiz.
50 — A industrie pecuaria. Seu valor e importancia no

Quaes os productos derivados que exportamos.
60 — A industrie textil no Brasil. Algodão, lã e seda.,

Pontos de Legislação industrial
t o — Da industria e suas principaes divisões.
20 — Privilegio de invenção e marcas de fabricas

commercio.
30 — Garantias asseguradas por lei aos operariós. Devein

do patrão para com o operario em caso de accidente no tra-
balho.

— Mulheres e menores nas fabricas. Greves ó lock-,
outs.

' O Conselho Nacional de Trabalho e suas prinieipaes attris n
buições.

te — No requerimento de inseripção deverá e candidate'
declarar, no que concerne ás provas de línguas estrangeiras, eiai.
qual delias se inscreve.

Igual declaração deverá ser feita em relação ás provas UR
cultativas de legislação industrial a geographia economica.

ga n•n A banca examinadora será constituida na fertne
prescripta pelas instrucções em vigor.

10 — Os candidatos serão examinados em todas as matem
rias obrigatorias e nas facultativas que houverem escolhido+
não podendo a banca dispensai-os de qualquer prova.

11 — As provas eseriptas serão feitas no prazo.maximo de
duas horas para cada meteria, assistidas e fiscalizadas unica-
mente pela mesa examinadora. 'As oraes serão publicas, dus
.tood0 15. minutos para. cada meteria..
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12 — O candidato terá para cada prova •scripta uma folha
de papel rubricada pelo presidente.

13 — O numero das provas em cada dia será delermira410
pelo presidente.

___ os trabalhos comee;Arão- pela prova P8(111)1.11 dc pi; n ••..
tuguez, seguindo-se as demais meterias na ordem estabeleeida
neste edital.

O candidato (pio obtiver mita má ou sof frivel em portugoes
'e má eia qualquer das outras pro\as obrigatorias será excluida
das demais.

15 -- Terminada a prova escripta, será, a mesma, acto
confinou, entregue á mesa pelo candidato. ESta verificará si o
papel está rubricado pelo presidente e datado e assigriiidn pela
candidato. Sómente depois da entrega da ultima prova e da re-
tirada do ultimo candidato da sala, passasá a commissão a jul-
gar as provas,.

10 — Os gruas 4 1e «julgamento :,..rao de O a 10. .

17 — O julgamento das provas será feita do conformidado
com o que estatuem as instrticções approvadas Pela portaria Nia).
28 de setembro de 1927.. •	 •

18 — Em igualdade de condições,. terão preferencla par.
as nomeacties: em 1* togai* os candidatos que se tendo submetti-.

Urna Mi a todas as provas facultativas nellas., obtiverem' oi
maier numero de pontos. Em 2. logar, os candidatos que já ser-'
virem na repartição onde houver a vaga a preencher e; dentro„
esses, os que contarem maior tempo de serViC0 na mesma
parl ido. •

19 — 0 concurso será valido pelo prazo de doas (Maus.
• Dirertoria (lera' da Agricultura, 10 de novembro de- 192$,

Dias Martins, director geral 41e Agricultura. — Éraneigc.)
Ani.011i0 Coei/ia, director geral de Industrie e Commercio. —
Alexandra Teofilo de Carvalho Leal, 110 iloPediluento do di

-rector geral de Contabilidade.

Directoria do Meteoroloilia

4.111'411'0 r.ENTIt.tI.,

COnVillo o's Srs. Fend es :areio Gen-
panilia e Companhia Mercantil Brasileira
a apresentar, segunda-feira, 19 do ror-
rente, ás 13 horas. nesta secretaria, pre-
ço para o seguinte artigo:
Alphabeto puneeão. de aeo, 'Peugeot",

de :3 infln. jogo
por ter havido empale nos preços apre-
sentados na coneurrencia piddiea r4iali-
zada em 5 de novembro 410 1928, para
forneeimento de ferragens e material
eleel rico a esta Direetoria.

Directoria de Nleleor4dogia. 17 de no-
vembro de 1928. — Alcides F. Carneiro,
secretario.

n•nnn••nn•

Directoria do Jardim Botanico

AC.TA fl.t sé:ta:NOA taiN o:UM 1:NCLI	 ON11-

NISTitcriNA CoNVocADA. Pen norrm. »E
TIIINT.t u Cri • mui DC NoNEGEN-
Toa E vixTE E OITO. 14:151.W.Wo
"MARIO	 FFIC IA I." 1)415 Ui .%S 1 6111NI Elite,
sEol t Nno E ka.:AnTo no .'.ILL 	 NoN,E,NI-
Bno nE	 IIL o%EcENTOS E VINTE. E
Urro
Aos ()cuspis dias do Men do' nevembro

de mil noxecentos e vinte e oito, ás
treze (13) horas, nesta eidade da Rio
(te Janeiro, na directoria do 1344-
tauico, á rua Jardiln Botanieo numero
quinhentos e setenta e dous 572:, pre-
sente a conunissão dosigna4la pelo se-
nhor director deste Jardim liotanico,
composta dos cidadãos: Adolpho Ducke,
chefe de serção de bolaniea e physiolo-
gia vegetal presidente; .1mazoi4as do

Torres, esn'i pl urario bibl
114 Peario, secretario; Milton Pereira da
Fonseca, servente. atexiliar: fados fon-
ceionarios desta repai • tiert• I. para pre-
sidir a c4 4444 . 0 preme ia adi' Ilist rat iva

.convocada por edital sle trinta de outu-
bro do corrente armo. .• IAM:lendo no
Diorio Officio! dos dias. loro, dois o
quatro de oovembro	 mil	 tV4.4.4,1114-N

• jof • omo para o fornecimeoto de 35
estampas lii lany,ra pi ta s mi. cores,

is . 111001 • 1 II rtifferenles. e iso car t ão 1»•an-
e4( do prime i ro (piai idade. ats trinta e
um de dezembro de mil novecentos. 44
vinte 4. oito. sendo 44 foriterunon144
1.:;o0 estampas de ilida	 .

	

ecoo 11 beira ina rendo	 :.a li reali-
za/são 41a Cs mrairevaria ;4 1 •4•prs". Vniante'

1 1 r i rffin	 ltrawp
verifiewins os 4141eistoonte s eooipro-

va ;140 a .41 Ia ¡done Wall.' 1. 4.1

Will O ilei (1 . 11 1 / 4 110 .011 , t'a Irão /filo	 a da
no • iietio	 :ia.** ¡vila', foi tecebi.io

envoluero lacrado, contendo a reapeeti-
ea prnposta. a qual foi aberta, lida em
••oz alta e rubricada pelo senhor presa-
;ente e pelo ropresenlante da firma

acima cilada, afim de ser publicada no
Mario Officio! antes de qualquer deci-
são. OS doctimentos 41e que trata a con.4
(deão 11 do edital foram logo após o
julgament(4 devolvidos ao representati-
to. Nada mais haven#10 a tratar, 44 Sr.
presidente deu por terminada a reunião.
E. para constar. eu . Nlillon Peretra da
Fonseca, servente, servindo do auxiliar.
lavrei a presente acta aos dezeseis dias
do mez de novembro de mil miverentos
e vinte e oito. que vai' assignada pelo
aenhor •dolpho Dueke. chefe de secção

tadanica e physb•legia vegetal: Ama-
zonas de 'tu na' Tio•rps. osei•iptitra;•'44
bibliotherario. e pelo licitante.-(1431-
pho Duche. — .4,00zonos de .4Imeido
Torres. — Por TWOCIll •ilk:rin de W(4414;144"
Braga & t :4-44 itp	 11'o/dem f Gomes 3l41-
redO. Confere creio n	 — Ra:m-
oio .Vort•ns	 Jardinetr,•4
visto,	 . hicheco Levito. director.
• —

Prrit.0,,•ta mie fazem lienrioue Braga
& Comp.. negociantes. brasibdros, esta-
beleridos na rua Beipubli, •a slo Perú nu-
no4•4 •44 90. ao Jardim Hei! ai; 	 5 . para for.
itor i Ovni i• iI,s segtliol 	 VIII o enrrente
amuo, sujeltaudo-se a t II	 ;1", e. S n . I

da edital publicado no Diorio Of-
(frio! :
35 'trinta o einm' pstae,-

nas et!. !Telt	 'lir_
fereetes. para 4. V (o-
lmo.' di e, areh tiss ;144
Jaruim Botanire. 1 a ir
quaterze rontos oito-
centos e noventa mil
reis .	 I 5:894(s901

Rio de 4134(eirn. 1 e) eis, ro bv. , rol wo
1928 — /froeiorse Brelo t, C(mip.

wen

Imita enumerei:11

f.aCiRSO De I.N•runint ETES Co NI NI El o'; IA ES

De ordem do gr. presillente da Junta
Commerelal. faço publico que existindo
2 vagas de allernão. 1 de inglez, 1 do
franeez, 1 de italiano e 1 de hespanhol
e para Os idiomas aral go armeido, ro-
meno, russo e turco. fica aberto a con-
tar de 28 de setembro a ins ,ripcão para
fk C0OCUT0 (b' IS tinguas. tino ficará en-
cerrado PO (1'a •34 de dezombro ata cer.
rente anilo. á , 2 horas da tarde c que
será orrectoao,-, do e. :, p ren'InielatiP Com as
'rWrunilos baixadas pelo alini31erle
Mricultura, Industria e Commercio, em

•

17 de fevereiro de 1921, publicadas no
piaria Official, de 23 do fevereiro Ou
mesmo atino.	 .

Os candidatos devem instruiur suas
'petições, que serão dirigirias ao Presi-
dente da Junta Commereial, com os do-
cumentos seg cmiiites:

o) prova de ser brasileiro nato ou na-
turolizado, com certidão de registro ci-
vil ou dos assentamentos paroebiaes an-
teriores ao mesmo e para os naturali7a-
dos, da competente cataa, eia original
ou publica forma;

b) prova de não 3,4e• negociante
do irrehabilitado comprehendendo todo
o florindo durante o qual po4lla o candi-
(lato ter. de aceórdo com a lei, exercido
a profissão 4te rom pwr( tatue:

e) prova do não for sido processado,
não ter sido condenmado por crime cuja
pena importe em deSI i kilo de, rgo
ptiblic0 041 in balida ação pura oxl,ree!-n,
com Cerl Piões dos	 izes das Varas Fe-
deras e Iltv; Varas Cruninaes locam

O conctirsa ennsta: •41 das provas oral e
escripia, de cada idioma. sendo o can-
didato examinado sobre mo, aiguns, ou
bodes em (010	 th.V1' i ase ripf0

ii.fts das provas oral o, e srr: IV a
ersariio sobre lotsurnplo lamunerviat

sie 1%turrza inridica e serão orginnO.ados
momentos ades do inicio de cada urna,
não sendo permiltido o uso de dicriona-
ri° no exame 4wal. •

A prova eseripta será secreta e pu-
blica a era!, sendo annunciae..4 no ifiopio
Officioi o seu inicio com antecedi-ale:a
de 48 horas.

Não será admillida f •wer prova o can-
didato que ate a WS pe slia etentimia
não houver reguiarizado o pedido do in-
srritni:o.

Nenhum eandirlata. sob qualquer pre-
texto, será disieinsreto 41a exhibição dna
documentos enumerados acima e exi-
gido:: pela lei.

E, para conhecimento de lodoi, os in-
lei•essados. Se commonica que os r eque-
rimentos dos caedidatos devem ser apre-
sentados diariamenle, a contar de 28 da

setembro, •as 13 ás 15 horas, ao Sr.
firesIdenle da Junta Cenimercial, no (an-
ilem em que fonreiidia a Junta, no largo
do São Franei ,e44 Paola n. 40. '1" an-
dar, e que O preSell I e. erlilal será putili-
eado no Mario Oficiai,

Dado e ()assado na Secretaria da Junta
Comtnereial da enraiai Federal, aos 27
de setembro de 1928. Eu, Ilem •ique Tur-
res de Olixeira, servindo de escrivão. —
Isidoro Campos, director. — Henrique
Torres de Oliveira, escrivão do concurso!
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Roupa de cti),na .

Colcha branca de algodão colo -franjas.
de 4 .10 x 2,00. uma.

Cobertor de lã kaki, , typo Iutendenela,
de 1,40 x 200, um. •

Lençol de cretone, de 1,40 2,00, um.
Pano& de - algodão para mãos, 0,00.x

• 0.60, duzia.
... Capotes de cretone para medico, um.

Avental de algodão para enfermeiro..
.ttm.•	 •	 •

Gorro de cretone para medico, um.
Gorro de algodão para enfermeiro, um.

• Toalha felpuda de algodão para rosto,
1,10 x0.60. uma.

-•

•
-FMINISTER10---DA"

t4tilbelee1mento ent -rai. :de Farda. •
mento e Equipamento

PRIMEIRA szcçÃo .-.,oiortel.NA DE. AL-
PAUTES • ,

Distribuição de peças de'lartlainento
manufacturar as senhoras coStuCeiras -

matriculadas Sob na: - 4.401 a 2.000 nos
dias 20 e 22 das 11 ás 1.1 horas •e
das 9 ás 12.

Officinti de Alfaiates. 17 de novem-
bro de 1928. — Pelo encarregado. Coal.
dido Acetino de Barros, 1" tenente

•

Primeira Região Militar
•

POSTO MEDICO DA W1.1 • MILITAR

,EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA

Não tendo sido approvado pelo Exmo..
Sr. ministro da Guerra a concurrencia -
publica pura a acquisição dos artigos
nece.ssarios a este posto medico, peta
não observancia de formalidade essen-
cial. faz-se o presente edital de chama-
da á coneurrencia publica para o corren-
te anno. ficando mareado para o dia 20
de novembro, ás 10 horas, para o rece-
bimento e abertura das propostas, dos
artigos abaixo:

(311UPO N.

Lepediente
Borracha n. 212, uma.
Borracha colo escova para- machina dé,

escrever, uma.
Lia-balde fino, novello.
Baroante grosso, nevem I o
Buvard grande de madeira. um .
Buritis' pequeno de madeira, um.
Blocos He memoranouto de 8", com

100 folhas, uni.
Calub las oe madeira. uma.
Colchetes para papel, caixa.
Cesta de vime paru papel. unia.
Enveloppes	 gratules para officio,

cento.
Enve!oppes pequenos para Officio,

cento.
Enveloppes tinibrados para memoran-

dum, cento.
Fita para machina de escrever, uma.
Folhas de vencimentos, cento.
Folhas de consignação, cento.
Gomma arabica, vidro grande, um.
Grampos Universal, caixa.
Alfinetes, carta.
Grampos, caixa.
Lapis de borracha Faber, um.
Laph4 bi-color, um.
Rég ulos paru libram-eia, cento.
Impressos para pharmacia, conto.
Idemorandum em cartão com ative-

• loppe, cento:
• Oleo para =chim de escrever, vidro.

Papel almasso superior ,caderno.
Papel liso, folha.
Papel carbono, caixa

• Papel mata-borrão, tira.
Papel para machina de escrever, fo-

lha.
Papel timbrado para officio, folha.
Papel para embrulho, folha.

. Pasta para papeis, uma.
Penna.s Mallat, caixa.
Percevejos de metal, caixa. .
Regua de borracha de 0,50, uma.

• Raspadeira com cabe de osso, uma.
Tinta preta Sardinha, vidro grande,

,um.
- Tinta carmin, vidro pequeno, um.

Tinta para carimbo, vidro pequeno,

GRUPO N. 7

Combuslicel e lubrificante,
Gazolina. caixa .
Graxa patente. kilo.
Oleo B. coramm. lata.
()leo superior Ferd, lata..

GRUPO N. 8

• Toalha de morim para ascultar, do
0,80 x 0,50, uma.

Fronhas de cretone de .0,75 x 0,40,
uma.

Toalha felpuda de algodão para ba-
nho, de 1,50 x 0,90, urna..

GRUPO N. 3

Moreis e Utenstillos

Accessorios poro automovet Ford

Alicate, pequeno, um.,
Alicate isolante. uni.
Almotolia. uma.
Camara de ar Michilif„,30 x 3 1/Zo

um
• Camurça, urna.
' Cella Michelin, lata . de 1/2 kilo, unia.,

;Esponja grande, uma.
Estopa alvejada, kilo.:
Estopa branca, kilo .
Pneumaticos Michelin, 30 x 3 1/2, uni,
Tapete de borracha dianteiro para

• Ford, um.
Tapete de Nice trazeiro, um, e as dem

-mais peças de accórdo com o catalogo.,
•

Colcha., de crina, com capa de riscado -
forte. de 1.85 x 0,85, um.

Travesseiro de crina com capa de ris-
cado turfe, de 0,70 x 0,35, um.

Cama de ferro com enxergão de ara-
me, typo Hospital, pintada de esmalte
branco, uma.

Capacho do caco, de 0,70 x 0,35, um.
Cadeira de peroba com encosto de

madeira e assento de palhinha, urna..
aRUPO N. 4

.Ataduras
Ataduras
Ataduras
Ataduras
Maduras
Ataduras
Ataduras
Ataduras

Material de pensos

de erepon de 0,10, uma., .1
de crepon de 0,20, .uma-
de gaze de 0,08, uma..
de gaze de 0,10, uma.,
e gaze do 0,12, uma.
de cambraia de 0,08, umit.
de cambraia de 0,10, Uma.
dê cambraia de' 0,12, uma.,

GRUPO N. 9

Lavagem de roupa
Lençal, um.
Fronha, uma.
Colcha branca, uma.
Toalha de rosto, ama.
Toalha de mão, uma.
Toalha de banho, unia.
Avental de medico. uni.
Avental de enfermeiro, mn..
Gorro de medico, um.
Gorro de enfermeiro, um

GRUPO N. 5

Apparelhos e accessorios de illuminaçdo
Fita preta isolante, peça, uma.
Lampadas Edison, de 50 e 100 velas,

uma.
Escovões para lavagens" um.
Tijolo de arear, um.
Abat-jour de porcellana, uma.
Campainha electrica, uma.
Balão de chamada de campainha,

• Fio para campainha electrica, metro.,
GRUPO N. 6

•

. Material de "asseio
Estopa para limpeza, kilo.
Enxugador de borracha, um..
Espanador grande de pennas, um,
Escovões para encerar, um..
Potassa, kilo.
Vasculhador para tecto, um.
Vassoura de piassava de 22 furõk

uma.
Vassoura de piassava, pequena, uma.
Sapolio, um.
Sabão commum, kilo.
Limpador moderno, Bon-ami, um..
Creolina, lata.
Cera Royal, lata.
Rupi para limpeza de metaes. lata

grande, uma.

Ataduras
urna.

sAtaduras
urna.

• Maduras
urna.

Ataduras gessadas Nacional .tle
urna.	 •

Gaze hydrophila empacoto de um pa_14.
tro, pacote.

Gaze hydropliila; metro,.	 .pdorDD, metro.
Flanella branca, metro.: •
Gaze boricada, pacote.
Gaze boricada em pacote de uni triaik

tro, pacote.	 •	 *	 .
Algodão em rama, kilo.
Algodão hydrophilo, pacote..
Essencia escarlate Para therma-caul.6.8*

rio.	 •

Ampolas de chlorethil Bengu6, pane_
anesthesia geral e local, uma •

Ampolas de norocaina para anesthe.i
ela local, uma.

Ampolas de seurocaina para cirurgia
dentaria solução E, a 5 °P, uma.

Ampolas de ether sulfurico para aRcié.;
thesia geral, de 0,25 e 0,50, uma.	 •

Cat-gut Triolét n. 0, um.
Cat-gut Triolet n. 00, um.
Cat-gut Trilet n. 1, um.,
Cat-gut Triolet n. 2, um.,
Cal-gut Triolet n. 3, um..
Crina de Florença .ns. ,e 2, Md

fios, fino, médio e grosso.
Agrafes Pequenos, médios e grandes.,

• Esparadrapo Johnson Zo., o nes,
Pacote.

Esparadrapo • Johnson Zo., de 0,1%
pacote.

Seringa de Ltier, legitima, de 0,04
uma. •

Seringa de Luer, legitima, de 9,10ii
unia.

Seringa typo T.uer, de 2 cc uma,

gessadas

gessadas

gessadas

Johnson .(14 0,08,

Johnson de • 0,10.

Nacional-de O,"
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Seringa typo 1.11er, 1	 lo i `e.. uma .
Agulhas de 1.11er, 414 , 0.25, (una.
.‘gullias	 Iiii	 1	 ft13, unia.
Agulhas Ile Luro ., de 0.03, unia.
Agulha typo 'mor. de tima.
Agulha typo laier, de 11,03, unia.
.1gullia typo Imer (h) 4).05, unn,;.
Passe-partout para seringa, litu.
Tubo de borracha, fino, para. thernn-

Callierin, 1E11.
Idem de borracha para, irrigador,
Irrigador commum de aga t ho, d e 1 li-

tro, um.

Idem iii	 gatho para 2 litros, uni.
As pessoas quo pretenderem conc.o.rer.

a este fornecimento deverão insçrover-
se mediante ro`WD,TilliVIII0	 1iiiii.to	 ao
Sr . major medir.) chefe
ás 11 horas olo (lia 19 do corrente mez.
fazendo acompanhar esse requerimento
de todos (is documentos de idoneidade a
que se refere a clausula torreira (ledo
edital, os quites serão restituidos depois
da abertura. , litS propostas.

1.° As propostas (levem s er feila3 orn
uma ou mais foThas 41e papel que na)
excedam (le 0,33 x 22, eseriptas 3 4in) ra-
suras, entrelinhas ou emendas. •ini tres
vias, contendo, alf'm	 34,114) d:1 primei-
ra via, olata e assignatura. qualidade,
nome (i preço (lo artigo em algarismos ,3
por extenso e praz() da entrega.

2.' .1s prop).stas NPrã.) apresentadas
em sobre cartas fechada , colo a doela-
ração exterior do nome do proponente,
9 1.1 e deverá comparecer ou fazer-se re-
presentar legalmente na occa s ião da
abertura e da apuração iia propodas e
assignatura do respectivo 4..onfraeto.

,3.1 ; Os concurrentes deverão apresen-
tar os doeunientos (pie 111 . 0V V11)	 e

pago, como nrgoviatite ,espticialista
' no gencro de que faz objecto a. concur-
rendia, impostos federae3e numicipaes,
da ca s a vommercial relativos ao tilti.1,0
semestrr, venei•lo. ser negociante matri-
culado, bastando par:t as firmas com-
mcrciaes ft apresentação (to respectivo
contracto social, e \A rabia() por certillã,t
dos livres o regi.stro .4Ia Junta Commer-
ciai; h ) que fielmente cumpriu o :Mimo

,contracto velebrado com.4) Governo, no
caso de já ter -lido fornec(dor: e) ler
caucionado no cofre do consullio de ad-
ministração deida repartição a impor-
ent eja de 504°00. para. garantia. o assi-
gnafura do emitritelo,	 Cid()	 Illè1111011111

--fa t'rá exhibidn	 4lit as-dg:fatora
contracto.	 •

.5.' O proponente	 que s o reetis,tr
assignar o respectiN . o eontracio, , 4 que
será leito dentro do prazo tle tr,...; tuas,
a vonfar (la (tatá da' piil;li'a:ã	 lii con-
vitm feito pe'm	 (Iffieiol. perderá

fzrvor (10; enfies pObliCo-, a eatição
(II! (11)0 trata a (dai:sola anterior, tornan-
do-se não idoin.4 4) para futuras rimem.-

pelo prazo de Ires annos. DM'e

deelarar que se sujeita a ijili li Governo
fique Coto o	 l iii 1.)	 ti	 ai, iiilar	 •...f Zi

Ni a Vai 1,a ..ar-
figo . 710 do Codig° de Contabilidade Pu-
blica).

Fl.' O prazo para a entre g a do 2. arti-
gos já manufacturados 1 .! qe 48 horas,
D para ost que dependerem de manufa-
ctura i le 30 dias, a contar da data da
entrega do pedi4lo. ficando oz.. eoneurren.
tes sujeitos a igual prazo para a sobsti-
lttieão (tos artigos reemallo3.

G.' No caso 411 , duas ou mais prcipos-
tas iguaes, será preferida a do licitante
pu firma brasileira; s4 port:04 todo

Noveinhro de 1928 :V1597 .

122, 123 110:: (lias 21, 26 e 27 de mai()
do cdrren te aluiu), ás paginas 13371,
13592 4 . 13066. Devendo esta apresenta-
ção ser feita, na referida junta, de. 20 a
30 do mez fluente. E eu, secretario, Pe-
dro Paulo .111traii. lavrei o presente
tal que viu , por 111i111 iU4Si,'1ED1() o pelo
presidente. 1 .:01 10 de novembro de 1928.
- Dr. Niko Paulo .11, freta, secretario.
Junto lle _11islanient(4 1111 1" District°. -
O presidente, major-	 1,ins.

P111) 1 1 .3111 C1F1C1'11S(311P1;AO
RECIt	 ND:NT°

Junta 1'er:tumente de .11i41amento Mili-
tar do 10" District° -

!.ditai de convocação de sortendos

Sigo cita chamada

() capitão Sacrates Zenoldo Pinheiro,
presidente, interino, tia Junta iii Alista-
mento Militar do 10" District() (Sant'.1.n-
na,, e Delegado do Serv. iço de Recruta-
mento da mesma junta, ele.:

Faz saber que. de ( •.(414fortnidade voto
..t.; 1" (144 art. 103 (lo 11. S. NI., são von-

v . orados os sorteados que ralz e nt Parle dm.
segunda chamada e já avisados pelos
numero: 291 a 390 da classe de 1905, de
63 a 73 da de 1901, 411 . 171 a 170 da de
1903. de 919 a 933 da de 1902. d- 502 a
501 da de 1901 e do 556 a 5:)2 da (14.•
1900. publicados no "Diario Offidar
41(is I lias 31 de inalo. 1" e 3" de	 utilio
do corrente anno. TI,do devem -e
apresentar a esta junta, com s'•de no
antigo Quartel (Ia Primeira Companhia
de 11eli ...Challoras Pesadas na .1venida
I). Pedro II. em São Christovão. ,h4 .241
a ( 30 de novembro fluente. E eu. Fer-
nando Villa3 seerefari44, lav . rei o
presente til ttal que vai , por mini a,si-
g/lado e rubricado pelo presidente.

Rio do Janeiri . 11	 nov.eni144.44
- Fernwido l'illas 1.0;(1.t. 5,1 rel ri-

rio.	 snerntps Zemshin 1'inheirn.
hin-president	 e Delegado de.
Serv. iço 41e Recrutamento.

1111111,3111 CHIct'1,-34:0.1PC0
e1I1 'T.111ENT4)

JuNT.‘ moi vi 5NEs . re. nu vT.ItiTAMVNT 1 PJ.-
•	 !ATAR Do II nisa mirro	 .

gegunda chamada

	

cniiiliiliicita i li	 c o m]] II :g,	 i"ti ucI;rc,
103 do R. S. M..	 convocado, 44-- soC-
leados que fazem parte 41a 3eglinda eha-
mada	 iá avisados peto 1)jf,; . ;,) wijrja?
tio 2:1 1 1 0 tilai') eorrenfr anu;'. •14,410
que (levem se aoresentar a esta junta. de
20 a : 1 0 de nov. embro fluente. CoMtal
Federal. 16 de novembro de 	 192.8.

liniaist« Magalhães. secretario.

PTII11EIR.1 CITICT 7 11SCRIPE.I0	 nr-
('iti-TA1ENT()

JUNTA DE ALISTANIENTO vilt.rrAn no ?Os
nisTnicTo ititaJA')

Edital de convocação 41a 2' dl:imitira
João-) Teixeira de Miranda, presidente

da Junta de Alistamento Militar, etc.:
Faz saber aos que o presente ed.l18

lerem ou deito tiverem conheeirnehicid

brasileiros (411 estrallgf•ir,),z, caberá a
preferencia ao licitalee que propuzer
por eSeriptIl e secretatnente maior aba-

' tiinenlo; verificado novo el liPal e, terá
preferencia o negociante que já estiver
fornecendo e, para os artigos que care-
çam de prazo para sua confecção, aguei-
lo que mencionar o mesmo.. prazo.

7.' Não serão tomadas em considera-
(rio) qua i squer vantagens (4 I It fert ii?; não
previstas neste edital, neto as propostas
que contiverem apenas o offerecimento

reducção sobre a proposta mais 1)a-

8." .1 questão de idoneidade do propo-
nente será examinada e julgada antes
de abertas as proposta3 que serão lidas
em presença de Iodos os concorrentes.

9.' Os conetirrente:; poderão insere-
CP-se em mais de uni grupo.'	 ,

19.* No caso de não cumprimento do
concorrente 04 .1 do s( . 11 l'oprespnfante
legal, á apuraeá4.4 das propostas, correrá
á sua revelia.

11.' Não serão em abso l uto acceitos
requerimentos depois da (Rada bora do
dia 14 do corrente mez .

12.* O contrario social passado pela
imita commereial. ,li que trata a lettra
h da clausula 3" do edital, seguirá junto
ao provesso da presente coneurrencia
para o Tribunal de 44ntas, bastando
para as firmas que já tem contracta
com o Governo, feito dentro do corrente
aimo, provarem que o tem e darem a3
indicações nocessarias, afim fie ser feita
a menção do citado processo.

13." Todos os artigos mencionados na
presenle concurrencia serão entregues

almexarifado deste posto.
Il.' Os requerimentos do inseripção

serão entregues ao thesoureiro do enn-
elho, na thesouraria deste posto, bem

(nono os documentos de idoneidade a que
se refere o presente edital.

15.' Os proponentes sujeitar-se-hão a
bolas as disposições que regem as con-
currencias publivas, iii :1111'41 .410 com o
Regulamento Geral de Contabilidade da
Republica.

16.' .1s despezas de transportes dos ar-
tigos de que objecto a presente con-
eurrencia, correrão por conta dos forne-
cedores , devendo os ret'eridos artigos; ser
eaf regues um togar ondo se achar este
posto.

17." Antes dc qualquer devisão. serão
a3 propostas publicadas na integra, nn
Dinrio

Posto Medico da N'illa Nli:itar. 3 do
novembro de 1928. - Vicenh,

(mente 1 . §1Illadur, S erre-
'avio.

PRI1IET11.1 CIALIAISCRIPIÃO DE 11E-
C1(1 TANIENTO

oisTi(n.To - LANDIA AMA

fi major Tiiatino	 :il., indo dl ' )1.1-!•••
, i011 . 111('iimi .111011) , 10 I" Disti . icto -- Caiu-
lotaria, faz saber que. de aerólito einn
(i boletim ii. 263 do Sr. rommandante
4Ia 1 Regiâo 11ilitar, de 13 do corrente,
de\ vrão nesta junta. á 3'
companhia tio metralhadora 1)esa4.1a, na
.1venida Pedro II S. Clirislo‘ão), o
ronti»gente supplementar 42" eliamada
do corrente anuo), com o determinado
no art. 103,	 1" lio R. S. M. e já avi-
ado's pelo "Dianit Off ¡dal" 123. 120.



PRIMEIRA "CIRCUMSCRTPÇÃO DE RE-
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JUNTA PERMÁNENTE DE ALISTAMENTO
LITAR DO 2eavlaTRICTO — COPApADANA

Edital de epriveerseãO" e sorteados•
••	 •

.•	 •. Segneda ellamada . 	 ••
O Dr. Fernando Paiva de Lacerda,

presidente da Junta de Alistamento Mi,
litar da 26° Distrieto — Copacabana,

• ate.: •	 '	 •	 ••---	 •s	 • .• Fa saber que. o' conforntiuiad oeom
o Pikagraplid 1". do artigo 103; dó He- •
gitlamento do Serviço . Militar; são' con,
vetados os gorteades que fazein.parte'

*da 2' chamada e já avisados pelos. na.:
11.1é1W 123. 12 .1 e 125 rio Diodo Officio!
dO.Sdirta '27, 29 e 30 desmaio do corren-
te amos pelo que devem se apresentar
a esta Junta, na praça Serzedello Corrêa
n. 23, na Agencia da -Prefeitura,. do dia
20 e-30- de novembrn do corrente anno.
Capital ;Federal. em 17 de novembro de
1928!s-a Fernande Paira de Lacerda.
presidente. — major Tifo ('mirado de
Nicaleller. delegado :anilar.

PRIMEIRA cirter Nise1tINAO DE IlEs
ClItaAMENTO

juNTA oERMANENTE DE AUSTAMENTo
UTAR 141	 1OSTIOCT4.1 — L.104.1

.144 1 EV:4 114* da Silva. presidente da
Junta 410 Alistamento Militar do to dis-
filete (Lagea .). n silde no locai acima,
mencionado, faz saber :eis que o presente
virem. ou dello tiverem conhecimento,
mie de conformidade com o § 1' kl0 ar-
fare 10 do R, S. NI.. ¡alo convocados oa
sorteados que fazem parle da segunda
chamada e já avisados pelos ns. 138, 139
e 110 do "falario °frieira" dos dias 1
15 e 26 de junho do corrente armo, res-
tiectivimorde: pelo que devem se apre-
sentar a esta junta de 20 a 30 de no-
vembro fluente.

Junta de Alistamento Militar do 8^ di g
-ira-to (Lagea). ele 16 de noveMbro

11128. — Jo,iv, Ces ge oh, MOO. prç•sidente.

PRIMEIRA CIRC1MSCRIN.X0 DE RE-
GRUTANIENTo

stsvra ernataxesTr. or AINTAMENTo
ixrAn ta) 11" EasTMETO

Ce)11VOcação de Sorteado::

Heraelito da Costa Val. presidente da
Junta de 1-1" districto, Engents, Velho,
ele.:

Faz saber que. de ~fertilidade com o
a. 1" de art. tua do Regulamento do Ser-
viço Militar. são convocados os sortea-
dos (Ille fazem Parte da fi" chamada e já
avisados pelo Diodo Officio! de 27 de
junho e 3 de julho do ~rente, pelo que,
devem se apresentar a esta Junta de 20
O 30 de novembro reerente.

Rir, de Janeiro, 17 fio novembro de
1928. — Herr:dito do Cosia lad. presi-
dente.

Jus-n. PERMANENTE DE ALISTAMEN-
TO MILITAR DO 13" DISTRICT°
Sa0 CH IttSIT)VÂO

Edital do rons'ocacão de sorteados de 2'
chamada

O Dr. Jo• •• Penido, presidente da Jun-
ta de Alistamento Militar (I n 13" distri-
cio. etc.:

Faz saber que, de conformidade com n
a. I^ do art. 103 do R. S. Al., são con-
vocados os sorteados que fazem parte da
2" chateada e já wsiRados no1oa nume.

pramETRA 'criecums;Itii , i;Ao 'j SE lir,
CRUT.1a1ENTO • •	 • •

JITl PERMA.NENTE • DD ALISTA:MENTO ..\11;
1.1TA1t Do i8" niSTitiuTo

Edital de convocação de sorteados
(seatirldia chamada)

De conformidade com o paragrapiai
qirimeiro do artign cento e ires di,•11.

são convocados os sorteados que fa-
vai] parte da segunda . chamada e já avi-
sados -pelos ni micros ;1 10, 112 e 1 11 do
"Dieta') ()Meia!" dos dias 16. 19 e 21 de
junho do corrente atino: pelo ma . deven
$0 IlIWCS0111110 d 0A41 potra a _.... fl,,
novembro rinentii:

ssw.do la .1 anda	 AlistaMenlo do 18"
d istrieto, Est a::flo 	 de lixot	 i vos do
ateyels em i 1; de novembro de 1928.
Marcial De rfir i*$ do'Caol É:cepo! apjo.
Cridos de Sviss vi Alodo. 141'0S idenles

limnnnn•••

CIRCI - MSCRIP(3.X0 DE RE.
C111"l'AMENT0

susra	 MILiTAn Do ;" jos.
TiOt:To..toLoRIA.

Edital de cenvocaçãe	 so lei-avies dl se,
channala

entinirinidade 00111 O Mira" rarolID
JO*1111011'0 110 1111 igo r;t oto	 do 1%,
Al.. são com vi ivadke. i si irleailti4 (ele fa-
zem parte da 40gtindft dizimada e ja avia
sados pelo Diorio officiol do:= dias 26.
27 e 29 410 111:11O • 11.1 rOrrione atum; polo
que devem apresentar-se a esta junta,
de 20 a 30 de novembro fluente

Rio e sade (ia junta, á rua Pedro Ame.
rico is. 1, 16 de novembro de 1928.
José Rarbiisa Rodrigno, prealdentqs.

ros: 78 a 152. da classe de 1905, e os de
aut. 310 4;412. ria classe de 1904, e Orf
(10 ns. 043 a 666, da classe de 1903, e
os de na. 1.352 a 1.360, da claSse de
1902, e os de na. 842 a 857, da classe de
.1901, o os de na. 912 a 924, da classe de
1900, e publicado no Diario °Meial. 60
dias 6, 7'e 8 de junho do corrente anises
pelo que devem se apresentar a esta

-Junta. com sécio no Campo de São Chilra+
tovão n. 106., saguão da-Tntendencia

•011e0111. di. 2f1 a 39 de novembro fluente,
afim de aeaeberran os certificados de in-.

.ebrparaçao.

. • RIO- deSJane'	 16 de rievembrd
— Pedro Dardos. secretario; —

*Visto. Josct

PR tal EIR A • 	RE.
'•	 (111I-TAMENTO

• .
a NT DE ALISTAMENTo MILITAR DO ri"

STRICTO (SANTA TkIEREZA)
.	 i	 t e convocação da segunda Mia-,

mada •	 •
oreNidente da Junta tki Alistameitoi

ele.:
Satz saber ame. de` conformidade tem

.1" da art. 103 do regulamento dó
serviço militar, são convocados os sor,
teados que Jazeu) parle da segunda cha-
mada e 'kl.. avisados . De 181 a 201, da
classe do 1905: 182 a 198, da elasge de
11,04; 168 . a-178, da classe de 1903: 655
a 565. MS•classe de 1902: 385 a 391, da •
classe de 1901: 401 a 409, da classe de
1900. devem :a apreeentar a esta junta,
á rua do Aqueducto n. 92' (Santa -,The-
rezti, de 20 a 30 do mez de novembro
fluente.

Ith• de Janeiro. 17 de ~mitra de
1928. — ~lb& da Mira Corneieo, pre-
sidente da. Junta Militar. 	 •

.1) IA111 C) C) FFICIATI Novemorn ao' ntrar-"--1 24598 Domingo 48

• ante, de conformidade: eorn :o +1° do- ar-is -
:ligo 103 do Regulamento do Service Mi-
litar. :tão convocadee* : tisa aorte1ges -que'
fazem parte da • C • cbaniad11 . 0 ja,aVisados

,pelos Mianercia	 Its:8: 120- do • »fado
das dias-4, 2 :. ' c3de, junia0 do

corrente •anne..Pelo'sjee .:de.ketn sé apre-
sentar a esta junta de '30 a .30 do . ne--••
.vembro fluente. E, para conhecimento
'de todos os interessarloas . aus.José Mario
Pires. secretario da junta, lavrei o pra-
senti' . edital .qne sorri publicado . por .
Ires iJia, no Diarhs Official. • e affixado

,ti perla principal do edificiii da adinis.
Distração da Viila Protelaria Marechal

,ft 'Hermes. Iogas .onde .fuucciona a • junta.
depois de a.ssignado pelo presidentes.
Junta de Alistamento Militar do 20' disa

• tricto de traja, Villa Protetaria Mara-
• citai Hermes. em 16 'de novembro de.
1928. João Teixeira de Miranda.
presidente — Joso : Modo Pires-secre-
ta

PRIMEIRA CIRCUNISCRIPÇÃO DF, RE-
CRUTAMENTO

.1I • N1A DE ALISTAMENTo AntArmt no 21.
mamem — aatsuteeantsx'

tilaUde convocação de aegterda cha- •
usada

Gesrge Mee, presidente da Junta de
Alistamento Militar, ele.:

• Fe-, saber aos que este virem ou dello
tiverem conhecimento que, 4te ronformi-
diele cem o paragrapho primeiro do ar-
tigo cento e Ires do R. S. con-
Vi raflOs OS sorteados que fazetti parle da
segenda chamada e já avisados por erli-
laCS publicados no "Navio oftasial" dos

7, 8 e 9 de junho deste armo; pelo
que devem se apresentar . a esta junta
(agencia municipal sita á :mirada da
Freguezia n. 20). de 20 a 30 lo DDI`I'en1t!
1110Z.

inearapas...airá. 16 de november) de 11.a28.
Geeig Me N', presidente.

—
PRIMEIRA OIRC.UNISCRIPÇÃO DE RE-

talrfAMENTO
pERAIANENTE to" •tÁsrAmEN1

SID.rrAlt uo 25" alsrmisis• itatas*:
Edital. de convocação de seios
ia minei salustiane Dias. presidente (IN

s peita. etc.:

areardo com o art. 103. fi V. do•li	 at„ sãe e4lovia-4jtioN •is sor:.eadtp.
:rasem parte (la segruida cintilada e

=já avisados •rios os. 128. 1211 s , LIO, do
.1.1iorriOo Officio, dos *I ias 2.	 e 5 de je-

• l i tios ia) torrente anuo: pele (pw devem
SI! apresentar a esta junta de 20 O 30)
de • novembro fluente, na r4e•etiva

rua Augusto Severo a. 4. no
sybst•a• Liga da Defesa Nacional, afiei
de receberem os reSpe.elivoS certifica-
dos de apresentação O Sel'0111 encaini-

.Uhados ao Ponto de cencentracão n. 1
(*sed• . P•irneira Circuinseripção de
Recrutamento e os que tia(' e fizerem,
'llearile sujeitos ás penas estabelecidas

t:egolamentoS IntlitareS e Codigo Pe-
ita i do Exercito. E. para que cheg ue ae
'eenheennewo de tOole,-. lavre i O pra-
'sent o (dial'. que .será affixado , ta porta
(Peinaltail tio (alificio onde fititsciena

e publicado no Mario Officio!.
dsoOls de assignado pelo pt•esiderte
le i o-e l le Sancho Gonçalves (le Abreu, de-
legada da junta. por 40 leave,* soe
'tarai. Capital Federal. 143 de nosseo-
a,ss il, teag.	 Amoite/ Solasliaao !fios.

—	 tenente Seneha Goo_
stoires de Abreu. delegado da junti. ..	 .
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PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO!duma
183.
184.
185.

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 24° DISTRICTO 186.
:SANTA Cliez .187.,

188.
Edital de convocação de sorteados

Segunda chamada

7. João Moreira, filio de , João 'Zilo Moreira.
1. Antonio Julio Filho, filho de Antonio dos Sant0Ta
2. Angelo- Maria, filho de José Maria do Oliveira.
3. André José Gomes, filho de Antonio Gemes.
8. Manoel Custodio, filho de Custodio Rocha,.

10. Sebastidão Galdino, filho de Jeronymo Claldino.

Classe de 1903

De conformidade com o § 1° do art. 103 do Regulamenta
do Serviço Militar, são convocados os sorteados que fazem parte
da 2' chamada, e já avisados pelos numeros 123, 124 e 125 da
Diario Officio./ dos dias 27, 29 e 30 de maio do corrente anno;
pelo que devem se apresentar a esta junta de.. 20 a 30 de no-
vembro fluente e cujos nomes são os seguintes.

Capital Federal, 16 de novembro de 1928. - Dr. José
Meirelles Alves Moreira, presidente. - Francisco José Mon-
teiro Chaves, 1° tenente delegado do Serviço de Recrutamento.

Numero do sorteio - Numero do Alistamento - Nomes
e filiações

Classe de 1905
108. 26. Francisco, filho de Ouiteria Maria.
109. 7. Alfredo Correia da Silva, filho de Alberto José, da

Silva.
110. 54. Manoel Floreneio Dias, filho de Florencio José Dias.
111. 60. Nestor Antonio Goulart, filho de Manoel Goulart.
112. 15. Desterro Ignacio da Costa, filho de Manoel ígnacio

da Costa.
113. 8. Ariovaldo Monteiro Chavos, filho do 1° tenente Fran-

cisco .100 Monteiro Chaves.
11. 10. Arando Procopio guzano, filho de Procopio S1	 m	 uzano.
115. 09. Salvador Ribeiro, filho de Jos4 Joaquim Ribeiro.
110. 60. Ricardo Teixeira, filho de Luiz Teixoira.
117.	 9. Aristides Ilanms da Silva, filho de Petronilho Jos()

Ittrinos.
118.	 51. João Cesario oh!. Oliveira, filho de Sebastião JoãO

do Oliveira.
119. 16. Edmundo Thomaz da Cruz, filho de João Thomaz

da Cruz.
120. 53. Manoel Dias. filho de Rufio° Dias.
122. 58. Money' . Coelho Novaes, filho de Manoel José

Novaes.
/23.	 10. João, filho do Rosa da Silva Comes.
121.

	

	 Joaquim. Condido Piniontel, filho de Joaquim Con-
dido Piniontel.

125. 15. Cypriano Rosa da Silva, filho de Elysiario Antonio
da Silva

120. 25. Francolliim	 silva, filho de Jose Felismind
da Siha.

117.	 O. Alencar. filho de Manoel Martins Junior.
128. 17. Eslovain, filho de Eslicridião Paes Camargo.
129. 11. 11nlirl	 Eli,vo Ribeiro, filho do Alexandre Elisen

III loiro
130. 2. Adelino, filha I;o Manoel Francisco do Oliveira.
131. 3. Agaoito Brandão, filho de Jose Guimarães Brandão.
1:32. 52. Nlainiel das Dore , , filho de Pedro Joaquim dos

Santos,
133.	 13. João Fernandes filho de (lesar Augusto Fornando.
1:11.	 12. João l Anilado, filho de Diogo Jose de Andrade.
1:10,	 10. Jorgino	 Sousa, filho do Garilialdino do Sousa.
137,	 31. ti-reporio Thoniaz da Silva, filho do Bernardino

Thon.az da Sil\ a.
138. 3o, Gentil. filho de Poillinao4 Pereira do Castro.
139. 57. Mario Lobo 'laracha filho do Amorico de Seixos

Baracho.
110.	 Pedro liaptis'a

1 .11.	 71. Sylvif n illarrollino	 filho do Joaquim Mar-

	

colho() (1;1	 il\ a.
152. :32 . Hermes Moreira da s il\ a, filha do Alvaro Moreira

da SiKa.
153. 03. Oscar Ferreira kr0 .; :""anto ,, filho de Henri pie dos

.gantos,
1 Vt. 23. Flausino, filho do Thereza Franeisen Machado.
155. 01.	 Vranciseo Ta\ are .; filho de Til-odoro

filho. de Bernardino

_Natalino Antoiio da

Clas-e do 1905

	

181.	 9. Pedro Soares Roso, filho de AI fiado José da. Rosa.

	

182,,	 t}.. João Fraileise0 nOdrigues, ii,1110 de José Francisco
Junior.

179. .4. Benedieto Francisco da Silva, filho de Franciscd
José Fialho.

180. 5. Pedro Antonio da Silva, filho de Maria Ephygeni
da Conceição.

181. 2. Angenor Alves de Oliveira, filho de Sebastião AlvC5
de Oliveira.

182	 3. Antonio Cerrutti, filho do Ifermenegildo Cerriatti.,
183.	 1. Myrio José de Arimathéa, filho de João de

Neira Netto•

Classe de 1902
287.	 I. Emerson Fernandes, filho de Mattdas FernandeS.
289.	 2. Olympio Rosa, filho de Juvencio Balbino Rosa.
288.	 3. Pedro Affonso do Carmo, filho de José Affonsal

do Carmo.

Classe de 1901
238.	 2. Waldernar Fragoso Nunes, filho do Lauduccnij

Nunes Barata.

Classe de 1900
161. 2. Antonio Coelho do Souza Junior, filho de AntoniO

Coelho de Souza.
162. 1. Antenor Domingos Torres, filho de Ronorato Do-

mingos Torres.
163. 4. Juventino dos Santos Vieira, filho de Bernardo

dos Santos Vieira.
Santa Cruz, na Capital Federal, IG de novembro de 1928.

- Dr. José Meirelles Alves Morefra, presidente. - Fran-
cisco José Monteiro Chaves, 1* tenente, delegado.

Quinto Regimento de Infantaria

CONSELHO DE ADM/NLSTRAÇÃO

CONCLIInENciA ADMINISTRATIVA PARA FORNECIMENTO NO ANNti
DE 1929

De ordem do senhor coronel presidente do Conselho de:
Administração do Regimento, faço publico a quem interessar
que, a contar desta data ate as 14 horas do dia 3 de dezembrO
proximo futuro, se acha aberta , a inscripção para forneci-
monto em 1929 dos artigos constantes das relações annexas.

Inscripção pura a concorrendo e condiOes do forneeifiLentO,
1.8 A inscripção será feita mediante requerimento diri-

gido ao senhor presidente do Conselho de Administração do 5°
Regimonto de Infantaria e acompanhado da relação datada,
assignada i rubricada em todas as folhas dos artigos ou
serviços propostos com indicação precisa dos artigos (falai-
caules, marcas, numeras ou modelos), e em algarismos dos
preço-1 e por extenso offerecidos e mais os seguintes documen-
tos para o julgamento da idoneidade do proponente: papeil
vomprobatorios de haver pago todos os" impostos federaes o
monicipaes a que está sujeito o ramo de negocio ou trabalho,
eidos artigos se propõem, contracto social e respectivo regi-J-.
tio na Junta Commercial.

2? Para garantia da assignatura do termo de ajuste e;
lomdições do fornecimento, nas adjudicações . n e lhes cou.
trovou), os proponentes depositarão, previamente, na thesou-,
raria do regimento a quantia de um conto e quinhentos mi/
reis fon dinheiro, ou em titulo da divida publica, corno cau-
ção provisoria.

3? Para acceitação do requerimento precisa o proponentO
aprosontar documentos comprobatorios de haver feito, anteci-
padamente, o deposito de uni conto e quinhentos mil reis?,
apresentar a petição devidamente sellada com os documeutos
exigidos no prazo fixado no presente edital, declarando ex-
pressamente se subordinar a todas as exigencias neste con.
fidas.

4.'1 Não serão tornadas cm consideração quaesquer offert4
de vantagens não previstas no presente edital, nem o offere-
cimento de uma reducção sobre o preço mais baixo apurada
em outra proposta. Tão pouco o será a proposta de qualquen
artigo não mencionado neste edital ou de outro do raarC.1
differente do aqui consignado.

05. Itailios,	 filho	 (lo João	 Iialilista

Vra lie isco Ta\ ares

	

.110.	 11. nonedicto Campos do Olivoira,
Canipos de Oh\

	

.117,	 17, jo.,; Antonio da Slisa, filho do
'Silva.
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Dentro de 10 dias, conforme preceitua o artigo 759
4i., Regulamento Geral do Codigo de Contabilidade Publica,
será julgada a idoneidade e ordenada a sua immediata inseri-
pção, si satisfizer lodos os requisitos exigidos.

6." O fono ,cimento caberá ao proponente inseripto coro O
preço mais baixo. isoladamente para cada artigo. fazendo o
coneurrente escolhido para fornecedor. na  thesonraria do)
regimento, unia caução em di»heiro, equivalente a 10
valor approximado do fornecimento a realizar dentro do pe-
riodo da eonrurrencia.

Em seguida será lavrado termo de ajuste e condições
fornecimento, as.signado por todos os membros do Conselho de
Administração do Regimento e fornecedores.

7.• O proponente inscriptn com o preço mais baixo para
o fornecimento de qualquer artigo e que se recusar á assi-
gnatura do termo de ajuste e condições de fornecimento
perderá a caução provisoria a que se referi; a segunda parte
destas instrucções.

8." O coneurrente que. por ter offerecido preço.; ele\ ad,o:,,
não fôr escolhido para fornecedor poderá levantar a caução
logo após conhecido o resultado da concurrencia.

9.° Em caso de empate, terá preferencia, sempre. 0 Pro
-ponente nacional, conforme determina o artigo 712 do regu-

lamento já citado.
havendo igualdade absoluta de condiçõeS . entro propo-,

ta s e proponentes, será feito entre estes nova coneurrencia,
afim de se apurar o maior abatimento sobre a (Morta empa-
tada.

poOrn, nenhum deites fizer abatimento. far-se-lin
um sorteio para decisão final.

10." Em caso algum o negociante inscripto e escolhido
para fornecedor poderá recusar-se a satisfazer qualquer en-
commenda e a seu talante substituir o artigo pedido por outro
sob pena de ser considerado inidoneo o seu nome ou firma e
de correr por sua conta a differença que será deduzida da
caução de que trata o nu tomo VI das presentPs instrucçóes.

il.' As mercadorias e todo o material serão postos no
quartel do regimento, sendo. portanto, todo o transporte

• ridio por conta do fornecedor.
/2." Quaesquer mercadorias devolvidas ou serviços não

acceitos ficarão á disposição', dos Mteressados nos forneci-
mentos ou prestações de serviços, devendo ser as mercado-
rias retiradas do quartel dentro de quatro dias. sob pena de
inutilização pelo regimento, findo o prazo estipulado.

13.' As contas deverão ser apresentadas alo ; o dia 5 do
rurz subsequente ao do fornecimento ou da rirestação de ser-
viço, incorrendo na multa de 10 sobre o valor da factura é
mais 2(,;. por dia excedente a firma que deixar de apresentar
suas contas ate aquella data.

11." Os pedidos de inscripcão deverão ser entregues ao
thesoureiro do 'regimento, mie, para outras informações, at-
tenderá ns inleresgados lodos os dias uteis, da ,-. 8 ás 12 horas,

miartel.
(»fartei em Lorena, 11 de 110VCIlibro de 1928. —

TolItlino iloi Cosia Ribeiro, 2" tenente contador-thesoureiro.

APPARELIIOS rir: ILLUMINAf,a0 E Acc•ssontoã

Discriminação — unidade

Alicate para electricidade, de 8". um.
Campainhas "Eclipse" de 3/12 V., urna.
Campainhas G. E.. de 120 V. (lypo sino). uma.
FlIZIVeiS de rolha de 10 a 20 amperes. nm.
Euziveis de cartuchos de 10 a 30 amperes. uma
fuziveis de cartucho de 40 a 60 amperes. um .
Fio para tempo n. 11, kilo.
Fio para tempo n. 10, kilo.
Fio para tempo n. 8, kilo. -
Fio para tempo, n. 6, kiln.
Fio duplo flexivel it. 16, (verde e amarelloY, Melro.
Fio flexivel ri. 18 (verde e amarello), metro.
Fio duplo flexivel 31. 20 (verde e amarello). melro.
Fio flexivel, (qualquer amperagem), metro.
nó de campainha (Francez), metro.
Fita isolante de borracha. peça.
Fita isolante de panno. (preta ou branca), peça.
Interruptores rotativo II. Il., de uma secção, seis ampera-

gem. um.
Interruptores TEU. (duas secções), G amperagem. um .
Interruptores de imbutir, completo P. B. 2 secções, um.
Interruptores de imbutir, completo, P. B., metropoli-

tano, um.
Interruptores pendentes de metal, n. 7.00(1.'3.000, um.
Limpada "Philips" ou "Osrani" de 50 v, filamento esti-

noli). 120 wolls, unia.
Lainpada -Philips" ou "Osrain" 120 \\ '011 S, uma.
Bampada "Philips" ou "Osrani" de lO v., 120 svolts, uma.
Lampatla "Philips" ou "Osrain" de 60 v. 120 wolls, uma.

Fampada "Phi/ips" OU "Osram", de 100 v. 120, uma.
Mica em placa,
Pilha secca Read Soai. uma.
Pilha secca "Columbia". uma.
Roseta para forro, n. 170 11. II . UM?.
Roldana de porcellana para fio flexiv el.
Roldana de porcellana n. 1.000, uma.
Supporte com chave. .11Iemão n. 211. unia:
Aço (loco em vergalhão.
Agulha de aço para empalhador, uma.
Ngullia para correeiro, papel.
Agua raz "tirai( ". pura, kilo
Agua ia?. "Pratt",
Almotolia grande., de cobre. uma.
Alica1P "Universal". inn.
Alvaiade belga. kilo.
Ancinho. com cabo, un't.
Anilina alleinõ.
.11 . 111111-1 de ferro gahzuntailu,
Ar:1111P	 /111111(in, l i
Areata de ferro, para prisão oti animaes, unia.
Ban'a de ferro doce, de qualemer dimensão, kilo.
Balde de ferro zicado, do 8" a 12", uni.
Barrica de cimento. unia.
Ilentina. litro.
Broca allimniT. de 5/ 16" a 1 . 1", unia,
Breu. Lilo.
Brocha chata, arnerivana, ole cabello, de 0,15, uma.:
Brocha de cabello, para pintar. li.' mis. 4 a 2 0, mita.„
Botões raphlos, caixa.
flulle de agatha, mediu, uni
Bulle grande de agatha.
Cano de chumbo. kilo.
Cal virgem, kilo.
Capachli de ferro, 11111.

Cal)ae lio de cõen,
Cadeade de diversos tamanhos, uni.

A s seio e lin-Tela
('muni na Cruzwaldina. lata.
Creolina "Pearson". lat a.
'Escova de raiz para limpeza de animae s . uma.
Rodo de borracha. uni.
Sopolin uni.
Vassoura dl piassava. unia.
Vassoura de palha americana, unia.
Vasculliador de palha, um.

Expediente e makrial d p ensino
Parbante fino. 11ov-dto.
Jlarbante grosso. novello.
1110e0 de cem folhas, para telegramma, um„,
Caneta de madeira. uma.
Cesta de vime para papel, uma.
Cartilha da infancia. unia.
Espanador de pennas.
Enyeloppe timbrado para officio, milheiro.
Enveloppe timbrado para inemoranoluni.
Esponja. uma.
Fita para machina Reiningtoon,
Fita para inachina Undenvo hool.
Giz branco, caixa.
Giz de côr, caixa.
(.1onuna arabica em grão. kilo.
(1rampo sort ido para papel, caixa .
(lula de SOCCOrrimento, 'impres s a, milheiro.
Lapis "Faber , prelo. um.
Lapis de borracha "Eaber".
Lapis li-chio,
1 ,11Dis Para luza, um.
Livro de eeni folhas (formato almasso).
Livro de 150 folhas (formato ahnasio),
Livro de 200 folhas (formato almasso), um,„
Papel almasso pautado, resma.
Papel liso, resma,
Papel "Hollanda-", lus. 2 e 4, caderno.
Papel mal ta-borrão (superior) , folha .
Papel para machina,
Papel carbono, caixa.
Papel para mimiographo, milheirc9.
PaRel timbrado com enveloppe para carta, caixa. de tio

folhas.
Papel timbrado para off leio, milheiro
Papel do cópia para officio, in il hei io,..
Papel para embrulho, folha.
Papel fino para inachina,
rernoite impresso, milheiro.
Punia "Manai.", n. 10. caixa.
Penna "Manar, n. 12. caixa,.

unia.
nina.



Ferragem para •

Carvão para forja, saceo.
Cravo para ferradura, niilheiro.
Ferro sueco para ferradura. kilo.

Limpeza e conservação de material pelico
Antyoxido, lata de meio kilo.
Estopa branca, kilo.
(Iraxa do Rio Craudi iIo.
Graxa patente, kilo.
Kaol nacional, litro,
Rupi,
Kerozene, lata.
Oleo de peixe. litro.
Oleo de mocotó, litro
Oleo de ricino, litro.
Oiro de naphia, litro:

•	 Madeiras
Tahoa de . pinha do Paraná (de diversas dimens8es), Uma.
Caibro de Deçuhn (de diversas dimensões:, uni
Caibro de pinho (de diversas dimensões). um.
Taboa de. canela (de tilVerSll‘ dimensões;, unia,
Caibro cie .ipê (de diversas dimensões), uni.

Material de construcçâo
Manilha recta de C' a e", rima.
Manilha curva de 2" a. O", uma.
'relha comum,
Telha trauma; -mit/acém.
Tijolos, milheiro.

Medicamentos
'Agulha para injecção hypodermica, UMA
.Agulha de platina "Luer". moa
Alcool de, 36°, litro.
Álcool de 40*,
Carretel de sparadrapo.
Iodo metallico, gramma.
blercurio doce.. gramma.
Permaganalo. de pntassa, gramma.
Stiro anti-ophydico. tubo
Vazelina pura, gramma.

.	 .
Remonte de calçado

. Atanado especial, kilo.
Atanado negro, kilo.
Céra amarela, superior, kilo.
Fio patente, novelo.
Fio preto ou branco, novelo.
Graxa para calçado (preta ou amarela), lata
Sola cylindridrada do Rio Grande, kilo.
Sola engraxada, kilo.
Suvella sortida, duzia. •
Tinta "Universal", garrafa.
Taxa de ns. O a 2, pacote.

Material de alojamentO
Colcha branca de fustão ou algodão, urna,
Fronha de cretone ou algodão, uma.
Lençõl de cretone ou algodão, um..
Colchão cheio de capim, um.
Travesseiro cheio de capim, um.

Material de sport
Calção de gymnastica.
Camisa de sport, uma.
Sapato tennis, par.
Meia para sport, par..
Vara para salto, uma.
Dardo, um.
Disco, um.
Bola para football, uma.
Bola para baskétball, uma..
Bola para Pig-pong, uma.-

' Forragem
,,• •

Milho.
Capim verde.,

Moveis

Cadeira com assento de palhinha, uma.
'Armado de madeira com porta de vidro, rua&
Estante do madeira, uma,
!Mesa de madeira. urna.
Mesa para machina de escrever, uma.
Bureau de madeira. um .
Cadeira gvratoria. uma.
Terno de panno couro. um.

Potitinga IR
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rasla com dorso de ao (Perry), ume.
pao,ta com dorso de ao (Universal), 'UMA.
Raspadeira canivete, uma.
Reguas de borracha de diversas dimensões, uma.
11'giia de madeira de diversas dimensões, uma.
Taboada infantil. unia.
Talão impresso para requisição, com 100 folhas, um. 	 .
Talão impre:so para pedido de material, com cem ft)...
' um.
Talão impres,:o para pedido de fardamento. com cem fo-

lhas, um.
Talão impresso para registro de baixa, com 100

'Tinta "Nankin", vidro.	 - •
Tinta preta "Sardinha", Etre.
Tinta carmin "sardinha",• litro.
Tinta para carimbo. vidro. •
Tinteiro de vidro,
Thdetro	 yidre para duas tintas.
Vide de rações de (lapa. milheiro.
(;avioleira de aço coiii cabo de ferro, uma.
cavadeira de avo com cabo de. madeira, urna.
chuveiro de cobre, uni.
oilieara grande. de granito, Com pires, lan

;# anpasso de ibool a, UM,.
cola da 43abia. kilo.
(•ela Ilamburptiezo. kilo. 	
corda geoesa ais caliamo, de . diversas dimensões, kilo.
Corda para barraca. de 818,
Corda fina para liarraca.

' colher de inflai branco para sopa. um .
copo de vidro, oro.
Concha de alluminin.
Concha de ferro uma.
Cochos de ferro fundido para milho, um.
coches de ferro fundido para agua, um.
Deposito de ferro galvanizado para lixo, .um.
Dobradiças de ferro para junta (de diversos tamanhos);

Enxada de aço cem cabo, urna.
Enxada de aço com cabo (marca "Jacaré"), uma..
E., ptimadeira de ferro estanhado, uma.
Ferrolho para porta; uma.
Ferre para soldar de 20" a 28", um.
Feelladiira para porta (sem trinco), unta.
Fechadura para porta (com trinco), uma.
Folha de serra liara cortar ferro, (10 8" a 14", uma.
Galfos de metal, para mez. um .
(;rampo para cerca, kilo.
(trosa com cabo, uma.

rosa grande para ferrador, urna.:
;OTTIMa lacem, kilo.

Lima inversa de 4" a 14". uma.
Lima bastarda, do 5" a 14", uma..
Lixa de papel para madeira, folha..
iliba para corrieiro, carretel.
Lona kaki ou cinzenta, metro.
Malho de aço com cabo, um.
Massarico de latão para soldar, um.,
Martelo de bola Ima ferreiro, ume
Maohado	 com cabo, um.
Caco de linhaça. kilo.
Oca lavada, kilo.
Pá de aço, uma.
Palhinha para cadeira. chicote.
Pedra americana para afiar, uma..
Pincel de cabelo. de a. 8 a 28, uni.:
Pixe, kilo.
Potassa, kilo.
Pregos de diversos tamanhos, kilo.
Pratos de granitos (rasos ou fundos), um..
Raspadeira de ferro para limpeza de animaes, uma.:
Sabão virgem, kilo.
Sabonete, caixa.
Seccante, pacote.
Soda caustica, lata.-
Torneira de metal. com Pressão, de 1/2" ti 1/4% uma.:
Tesoura grande para touzar, uma.
Tinta preparada a oleo (qualquer cor), kilo.
Torneira de bola. de 1/2", uma.	 ••
Torquez de aço para ferrador, um,
Terrina de louça, uma. •
Tenaz franceza, uma.
Talhadeira de aço, uma.:
Verde "Londres', kilo.
'Vermelhão lavado. kilo..
Verruma diversas, uma.
Velas, pacote.
zarcão, kilo.

1••• n •



24602	 Do1:1111g0 1 15
	 Novembro de 1928

SOCIEDADES MEN
•	

BUEIRO JUNQUEIRA, IRMÃO & BOTELHO -- RIO

Casa bancaria: rua da Quitanda n. 113

BALANCETE EFFECTUADO EM 31 DE OUTUBRO DE 1928

Activo

Caixa	 A 	 235:014$126
Contas correntes com juros 	 295:821$981
Emprestimos em c/ correntes 	 3.161:610$021
Letras descontadas 	   3.650:080$020
Valores em liquidação 	 4:166$841
E/leitos em caução 	   316:700$611
Cobrança	 no	 interior........, ...... . . . . .... . 330:392$790
Valores caucionados 	  . 	 565:000000
Valores	 depositados	 	 5 900:079000
Diversas contas 	   	  1.630:883$218

Total do activo 	 16.089:719287,

Passivo.

Capital •	 	 500:000000
Fundo de reserva 	 210:000$000
Contas correntes com juros 	 2. 786:3038690
Contas correntes sem juros 	  83:5228510
Contas correntes limitadas 	 .'21:4.,28120
Contas correntes de aviso 	 185.517$642
Contas a prazo fixo 	 .1.19G:2068970
Depositantes de titulos e valores 	 6.165:0798000
Contas	 de	 cobrança 	 701.0298505
Diversas contas	 	 3.740:6378850

Total	 do	 passivo ....... 16.089:7498287

S. E. ou O.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1928. Ribeiro Jun.
queira, Irmão & Botelho — Rio. —	 V. leinoiwirfi, gerente.

BANCO ECONOMICO 120 BRASIS

BALANCETSEM 3I DE OUTUBRO DE . 1024

mtivo

Obrigações a receber. 	
Obrigações descontadas .....
Ernprestirnos ema c/cMenle.

Titulos em cobrança 	
Titulos em garantia. 	
Valores em garantia 	
Garantias hypothecarias
Correspondentes

- Caixa:

Dinheiro em
Em outros bancos 	

	Acções caucionadas	 	 • 	
Valores em custodia

	

Moveis e utensilios 	
Installações
Diversas contas 	

5 .817 ;213$813i

Capital 2.000:0008000
Fundo de reserva e outros.. 3-19:9238061 2.3-10:923961

C/e movimento	 	 ,
C/c prazo fixo. 	  	 ,
C/c	 limitadas	 . 	 .4)

408:7958143
308:7268380

2,1:0298750
Pequenos depositos	 .. 	 59:6688970
Letras a premio	 ,

Credores	 por titules 	

81 :9178000 881:0378211

28,1:7898710
Emprestimos garantidos 	 368:61389-10
Credores por hypothecas 	 1.562:0008000 2.215;13386r4

Caução da directoria 	 30:00000d
Depositantes de valores	 	 63:1005:.000
Dividendos a pagar 	 65 :9978750
Diversas	 contas	 	 208:7518210

5.817:2138811

2.706:4528098
263:0398035

53:7368780

251:9558000
192:7038150
175:8008000

1,562:0008000
32:9758500

119:3838491
193:7648440

.0.023:22710.1r

2.215:133805P

313:151931:'

c
	 30:0008000

63:1008000
56:6308140
15:0008000

100:700$18Q

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1928. — Lipdolplpi
(8.117) Xavier, director-presidente. — José Feijó, contador. ',8.O07);

BANCO DE CREDITO TERRITORIAL

PE CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDA-
PE QUE ENTRE SI FAZEM ROBERT ED-
WARD MM: norma, DOUTOR JOSÉ COMES
DE m.vrros E OUTROS, NA FORMA ABAIXO'

Saibam quantos esta virem qiu.' no
atino de mil novecentos e vinte e oito,
aos oito de novembro, nesta cidade do
Rio de Janeiro, em o meu eartorio e pe-
rante mito tabellião, por me haver sido
esta escriptura hoje distribuida, com-
pareceram .'orno outorgantes reciproca-
mente outorgados Robert Edward Mac
Gregor, doutor José Gomes de Mattos,
doutor George Thomas Barnes Martin,
Reginald Leigh Ibbs, Eduardo Porto &
Companhia, casa bancaria, representa-
da neste acto pelo seu sacio solidario
doutor Eduardo • Alves da Silva Porto, a
Companhia de Expansão Territorial,
sociedade anonyma, representada por
ftCus directores Robert Edward• Mac
Oregor e doutor José Gomes do Mattos
e a Companhia Proprietaria Brasileira,
3ociedade anonyma, representada por

seus directores Robert Edward Mac
Geogor, Georges James Tiplady, os pre-
sentes domiciliados e estabelecidos nes-
ta cidade, reconhecidos como os pco-
prios por mim, fabellião e pelas teste-
munhas adiante nomeadas e assigna-
das,.sendo estas minhas conhecidas, do
que dou fé. E, perante as mesmas tes-
temunhas, por elles me foi dito que, re-
solveram fundar unia sociedade anony-
ma, nos termos dos estatutos em, se-
guida transcriplos, pelos quaes se regu-
lará a mesma e para cuja constituição
olhes inoorporadores subscreveram o ca-
pital na importancia de seiscentos con-
tos de réis, dividido em Ires mil acções
ao portador, de duzentos mil réis, cada
uma, na seguinte conformidade: Com-
panhia de Expansão Territorial. mil e
duzentas e eincoenta acções; Eduardo
Porto & Companhia, mil acções; Com-
panhia Proprietaria Brasileira, duzen-
tas e eincoenta acções; Robert Edward
Mau Gregor, cento e infe e cinco
acções; doutor José Gomos de Mattos,
cento e vinte e cinco acções; doutor
Georg, Thomas Barnes Martin, cento o

vinte e cinco acções; e Reginald
Ibbs, cento e vinte e eine() acçõe ,4 , ha-
vendo sido a decima parte desse capita/
sobsccipto, depositado no Bano- ) boa-
vista, de accórdo com a lei e con o l)
Na a certificado que me é apresi.Oltalba
e adiante lambem transcripto: E s ta-
tutos: Titulo I — Da organização, fins.,
denominação o duração da sociedade.,
Artigo primeiro — Fica contitilida,
uma sociedade anonyma sob a denomi-
nação de Banco de Credito Territorial,
e que se regerá pelos presentes esU-..hi-
tos e nos casos omissos pela legislação'
em vigôr. Artigo segundo — A sede-.
dado tem por fim o exercicio do com-
mereio e operações bancarias em rodas:
as suas modalidades, podendo tratar
ainda por sua conta ou de terceiros, d5s
todas as operações bancarias, financei-,
ras, industriaes, commerciaes e agrico-
las, o bem assim administrar e des-
envolver propriedades, comprar, venderi
e hypothecar bens, por conta propria

terceiro ,:. 011 de mitra maneira, errf
qualquer empreza, tendo objectivo quen
se relacione com seu • ini social ., Para,.
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tsrapho Urde() — OnalqiWr•
•industrial ou agriesda „ deverfs ., preceder
'deliberação da asselriniéa geral de ae-
cionistas. Artigo terceiro -ss, A- séde .•

s rfóreda soeiedade será na chinde do Rio4de Janeiro, Capital da tieptiblica dos
Estados Unidos do Brasil. podendo, est-
tretanto, ser escadas ag(inCias.

•Nrtirsttee onds. fôr considerado corivenieras
Artigo quarto	 .A duração da aos,

' le .dat 143 será por teiirpo. indeterminado.
;Titulo segundo. 1)o capital da socieda-
de. Artigo !plinto --- o capilar-dá so-

: p iedade serxt de seiscentos Mistos
rei s. divididos em 1 ris flui tosSs-a6 •
portattnr, do valor de drizentos rua •
reis, nada uma, inlegralizadas • rlô s itét4
'Iasubseripção. Paras:ranho tramei --
Verificando-se augniente du capital

•ittivial, Oi accionista ": terão direito
;dein da preferencia tia distribUktão..das
noras acções proporeinealinente• ás . que
1-se:suje :ris aos lureis ritS então verift-
eadose nãe distribnidos, que serão per-
filhados nessa oevasiile, arções do
atennent e, aos pt»lad'ores das :tesões. do
capital inicial. Artigo setinio AS
:tesões serão iiivisjsti. era t o o' el tido ti
soei etimS! que $ó I'Velbit11 1:ce 11111 P soPr ie-
;Iria para cada nevão. Titulo terreiro

r)o)s accionislas. .1rtigo oitavo — 04
• aeei0a iAaA,	 S511	 g n S	 1 ii 1 I I lar( . ultis

aeçõ •s emit tidas jtela si II.. toem
(IS direitos e tiev •'res proseriplos na le-
gislação ufli vigôr. Paragraplio. primei-
ra	 arriootisla ierá tantos votos

•.quantos forelt! os ri I rio): lie dez acções
mios pessuirsm. PuragrapIto segundo —

ifliderão Vol	 Ilas 1t', S(. 111111•111s os ass
denistae que possuirein polo ov:ixos

Tifillo quarto: Da adrytinistm-
• ção o o fiscalização. 111 ico fliblui — • slo-

t' it . ' Ia , It . sl . t . :• allionli s lcada: a	 pela iis-
sembl• •••• d.. arrionista,.: to	 ' ,ela lure-
rim-ia: o e ., pelo cousellto fiscal.	 tse.
cu que primeira: 118 1l , 1 • 111111:a de areio-

• nisIss. Arti go (lesme	 A assemblea
esvai de areitinistas, que é o orgão
gisla l ivo 11a suciedade, constilne-se
fie ma -se pela reunião de aceirai is( as,

, est. os eles e conferinieads da legislação
, eni 1..i;:or e O diSP 1 I l4l 11• nn 111'4 n •n I'11f IS N..-

¡ai	 • Artigo decimo primeiro - - As
gerais •e!Tei ordinarias e

extroorainariaS. l'atagcaplio primeiro
asss rableas	 ordinarias se

reunir:lio aunualmente, no primeiro tri-
'n,e,ire .jo atino.	 Paeagcaplin segundo

As assen,blas exlrao! .dinindas Se re-
boil •flos	 .1.11 .4 11.4 Ve •/.4“4 (111 o. ri	 legal
e esse la ruela ! e coibi evada s . .Srt ige
si„„, seg il eas — os nemincios	 roo-
\ ovaaã ii (Ias asscrul,lt .ta	 oorolinarias 50-
rijo ssites pela irnpren 4 ;o. el n ri1 a ante
(to . 111^i8 7siininta do quinze Mas: O o das
zez -z enti b b6as extraotilinaHa s co lo a an-
tecedendo 4:0 ires dia., is) lilinjinu. ar-
tese e lt .,• iiro terceiro	 Nas asseri-adiças

XI I:uu tdinarlas 144 poilv eão ser tomadas
.1.•11Ovi.:ii,•:- Sobre os as‘nroplos que te-
nha Ili 11101 ¡Vadie a :ela esosoisaeso, Arii-

deeilist (morto — A- a ssenibléas ge-
raes iestiearias on ex raordioarias,
rãla pr,osin tolas imolo,	 it a- incubo da $n.
ej,..1; i de, (pie rook 'dará 4 1 ., it • accionistas

* para 1 ...tocein palie • a loosa como
Nrtigo •le••••••••• noinfo — As

41i . 1 na . ) a 4:4-)...;n da	 ?-1'1•511 Sell11)1.0.
botoadas pela Ma 1 111' i de capital. se-

•ceSs II' — lEi direeteees, •Setien desinio
..;n . s (9 -- A direbtoria --si composta de
trS. rasura i as, aeciu'i:i t eu rtile. e que

elireetor-oresi-
'e•ei•. disertos gerei . h • e director Itte-
solo ri: o. 'li ii ItO deeifflo .set iun —
dire,'•ores ,,erão cleilo s pela asseintibla

c /:b is-irão the a ate 1res anisas, não

podendo 1 ,11,1 eni exercido $ere cau-
cionar eineoenta anões. Milan derime•
oitavo — A directoria se reunirá trala
as vezes que o exigirem os litlt:resses
sociaes. Artigo decimo nono — Toda
VOZ que houver interesse nu convenien-
cia, poderá ser convocado ru rensellui

. fiscal, para stoniar parte nas reuniões
• da .directorias•sParagrapho primeire --
As , resoluções. tomadas nessas reuniões
conjuntas o serão pela •Meia dos s-o-s

_Los presentes.. • Paragrapho segundo
•ça* .Caso'sdaSe•MPate prevalecerá a reso-

SfArth ,'SjiSestivey 'em sou favor os dire-
slet.Oress 'Artigo .Vigekime — Os dit'i'iIn--

utn ao Outro as soas
'funeções e se sribS t irão ree ipm-
reciprocamente. Aikign • vigesimo peies
ineiro: frist 'caso drsimpediniento pros.
longatio, renuncia ou morte, a. substi-
t ken • (Si director ou premi) i irando • da
vaga se fará . por deliberação e a cri..
ferio da directuria,.até que se reuna a
assembléa geral de accionistas, que serás
iromedialamente • convocado para tal
firo. Paragrapho primeiro, Quando esse
preenchimento de vaga se dér na inters'
eurrenem de mandato já iniciado, o elei-
to exercerá o cargo pelo tempo que fat-
iar á directoria para a terminação -do
mandato. Paragrapho segundo. Quando a
ausencia. falta ou impedimento tempo-
nulo alcança a dous directores a sub-
s tituição será feita pela pessoa accio-
nista ou não, convidada polo director em
exercido e approvada pelo conselho fis-
cal. Artigo vinte e dons. A directoria
tem plenos poderes para gerir e admi-
listrar . os negocios da sociedade, rwali-
candõ" todos os actos necessarios a essa
administração, sentiu de sua ~viten-
da a installação do suesorsaes,
ou filiaes. Artigo vinte e ires. A dire-
ctorie pode delegar os seus poderes em
todo ou em parte a gerentes, sub-geren-
les ou procuradores determinando as
suas funcçõee. Artigo vinte e quatro.
Todos os actos que envolverem respon-
sabilidade e compromisso da sociedade
devem ser assigandoe por deus directo-
res. :Nos de expediente, porém, como
corresqwildeneia, recibos, vistos em
cheques e outros da mesma natureza,
poderão ser assignados por um só dire.
dor: Artigo vinte e cinco. Os directo-
res terão os .bonorarios que lhes forem
fixados pela assemblea de accionistas.
Secção terceira — Do director presiden-
te. — Artigo vinte e seis. Compete ex-
pressamente mi dirertor presidente,
além (iae altribuições geraes, referidas
nos artigos anteriores e subsequentes,
as seguinles: o) representar a socieda-
de em juizo 011 fóra dele; b) presidir
as assembléas geraes; ei presidir as
reuniões da directoria e as reuniões
conjimrtas desta com n Conselho] fiscal;
d) V01:11% euui desempate, nas votações
das assembléas genes. das reuniões da
directoria e nas reuniões conjunettie
desta com o conselho fiscal. — Secção
IV — Do director gerente s- Artigo
vinte e sele. Além das altribuições ge-
nes constantes dos artigos. anteriores e
subeequentee. compete ao direetor ge-
rente: a'. organização tia corresponden-
eia e expediente da sociedade: bi a ava-
liação dos Mimos-eis e garantias a serem
negociados; c) exercer as finteções que
lhe forem delegadas pela directoria. —
Secção V -- Do director I hesoureiro —
Artigo sinto e oito. Além das altribui-
ções genes constantes dos artigos ante-
riores e subsequentes, compete ao dire-
ctor liesoureiro: o) ler sob sua guarda
todos os ;valores. dinheiro. papeis, do-
cumentos. 1' lodos os ntensilios e mate-

riaes pertencentes á sociedade ;b)' mar-.srer as ftincções que lhe forem delegadaspela directoria. — Titulo quinto — Doconselho fiscal — Artigo vinte e nove.O conselho fiscal se Comporá de tres
membros effectivos, e terá Ires sup-pivetes. uns e outros Mondo ou nãoser accionista:3. Artigo trinto. A elei-ção do conselho fiscal 73 seus supplen-tes se fará annualmente na assembléageral ordinaria. Artigo trinta o Um. Nucaso de impedimento, auseneia ou vaga,os Alio/entes serão convocas parafazer parle do conselho fiscal, na ord'rin emssillieân c tileançada, a partir do mais
Pu a.. o •inenos suffragado. No *chsci doImpedimento destes substi 141 idoss , sido-littits2Sejti o criterio a que se refere o
artigo vinte 'e um. Artigo trinta e dane.
As debites:10es do conselho fiscal saerão1mila/tis' *sempre por maioria. — Titeeki

.sexlis— Dos lucros e dividendos — Ar-
ligo trinta e Ires. Os lucros liquides

•erae foWni . 'apurados pelo balaneo, an-
nual serão assim distribuidoá; o) quota
de Alez, s om! cento • para constituição • de

'ine . fundo de reserva; b) dividendo aos
accionistas: t)* percentagem á directoria
e gratificação aos fuoccionarios, que
forem' anprovadas pela assembléa geral;
d) (luansqiier outras reservas aconse-
lhadas pela marcha dos negodos da 80-
eimidav. o que será proposto) pela dire-
ctoria e conselho fiscal. Artigo trinta e
queixe: 'Os dividendos não vencem . juros
e•os não reclamados no prazo de • Cinco
armes serão considerados renunciados
em favor *da sociedade. — Titulo seti-
mo — Disposições genes — Artige trin-
ta e cinco. O armo social será o- afino
Civil. Artigo trinta e seis. Os negocios
de-sociedade . começarão logo qüe "seja
obtida a earfit patente autorizando o
fünecieSiaMento é nunca antes de pri-
meiro de janeiro de mil novecentos e
vinte o nove. — Titulo oitavo Dis-
posições transilorias. — Artigo trinta e
sete. A directoria da sociedade para
exercer o mandato do primiero trien-
nio estaintario ficará assim consti-
luida : director presidente, doutor Eduar-
do Alves da Silva Porto; director ge-
rente. Robert Edward Mac Gregos; di-
rector Ihesoureiro, doutor José Go-
mes Ib . Mattos. Censelho fuseal: Mem-
bros effectivos: Doutor Conrado Miller
de Campas, doutor coorgis Thomas Bar-
ias Martin e Reginald Leigh Ribs, e sul)-
picotes: doutor Renato Lacerda Rodei-
sues. doutor Oeremario Telhes Dantas o
leu tom Eugenio Dodsworth. Artigo trin-
ta e oito. O prazo do mandato da pri-
meira direciaria acima vonstituida ter-
minará no dia •ern que se- real izar a
semblea geral ordinaria do primeiro tri-
mestre de mil novecentos. e trinta o
nuns . Per fim disseram que, estando
pol . I sia fórum satisfeitas as exigendas
du decreto numero quatrocentos e trinta
e quatro, de quatro de junho de mil oi-
loeentos e noventa e um. enes incorpo-
redores dão a sociedade por constitui-
tia, afim de que, preenehidas as ~mis
-formalidades legaes e obtida a carta pa-
tente. Possa funecionas e executar as
soas operações, acceitando a prvsente,
eseriptura como está feita. "Reis ses-s
senta contos de reis, Recebemos do se-
ntior doutor José Gomes de Mattos, itt-•
contorrolor da Sociedade ~usina Ban-
ca de Credito Territorial; a quantia de
sessenta contos de réis,-correspondentssi
a dez vir cento do capital do seiscentosi
tontos de reis, com que se constitue
referida sociedade. Firmamos o. presen
icem duplicata para um sá-effeitq. Ri

Janeiro, sete dg JayetprO
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‘ecentirs e tinto I` Oito. Banco Boavista, -
saavedra • pp, Moseoso. - (. •-1 11a)11) com
urna ostaitipillia de mil réjs, feitorai.)
Vinte e cinco mil quinhentos e sotenta

e seis. Rocebodriria 1 10 DiStriCtO
Se110 1)(11 	 EXI'L'Ciet0 ( I P mil nave-
centos o vinte e oito. Réis nrn conto e
ilnzentos mil reis. No livro do rocoita á
folha - fica ilobitado o 1,11esoureiro
nela quantia do 1:2008000. ree e bi l la 410
Tianco de Credito Territorial, prove-
niente de solta sobre capital.
do deeirno . soxto officio, conformo a Ver-

ba numero (Mirr)lndo e	 flocebodo-
r . ia do laistricto ent 8 de 11 lo -
1928. - O fiel do thesonreira (Hl-rai-
vei). O oserivão do sello, :ota e Silva.
_Assim /lissoram, dou fé, e ê . tie porlirant
esta a . ser:plora que fiz lavrar-1)Mo roeu
ajudanlo juramentado José il)a _Untai. E.
sendo lida as	 (..1) 'ires:na:a das
testonninhas	 Niiiiliiiii Nlilone e .\1131.1.1,)
Jordão, out irgaram, ;receitaram 	 assi-
gamo. todos porante	 Heitor Lu/.
tairellião intorino.	 slibscrov(..--
V)rrl f:	 V; rrryor, pela	 aainhi.t
Prorwirlaria Brasileira. -- J	 Goatt's
do Moí/	 liobrrt E . ;Tm' rra
G. J. Ti pl,:d y - Goorfie T (na s Bar -
nos 31 a ri i	 - -	 inald I..ri g h 1 bbs

	

l'Hiq 	 "&.•	 o ralam h 0, wla
Companhia do Expansão Territorial

Ciem o g /IP	 IOS	 Itobr rt E. liar
G regar .	 iratim) .11 dane -- .1 'bort o
ordiie

.11'NTA c' ,MM1.1 .4411.11. nx caorr.u., (ruir:1)4f.

Cell 4400 41111 1. pOr .11eSpaell0 411 JUilla
C1i111111ere1111 de 111 . de 110Ve111111 •0 de 1928,
arellivaram-so nesta repartição. sob o

1 1 . 8,;1J3, Os sogifinles. doem-Imotos ....-
forontns ao Banco de Credito Territo-
rial . S. .1.. a sala.r: corf-illão oscri-
ptura SII onslituiçãa, lavrada em 8 do
verrente lias notas do tabellião Vr. Hei-
tor Luz, contendo _rt . transcripção dos ..s-
tataires .sociaes, da . lista dos ile...idaktas,
lii reeilio	 doposita de 10% ,li)
P11 4 9 no Banco .Rir Vista. .0 do talão de
pagamento . do solto, sobre o rapital. Eu,
João . 11 .v.gino Al.riujn, 1 • of Poial da
socretrii • ia '111 . sta junta, passei a prosento
.i'1 1411)0. Rio do '.birioiro, 17 l b' novem-

bro do 1928 (sobro estampilhas fedo)itès
no valor do sossonta mil ra'ns .	 J .

	

no , de .40171	 •‘' i,trn	 J. • 4;., eb. I) 17
do novembro 'do 1928.	 1:idora Co ar-
pem. (1 , 1•01•fol'. 1Z14141 :I carimbo da
,funta Commorrial e' sobre o eminilra pg.
;$'500 ri •minlonientos. -11.j'j inn

COMPANHIA " DE 'ARMAZENS GERAES
DO ESTADO DO RIO

ltua lo s5r) 'tonto. 30, 1" 1.111Itill' --
RIO do Janoiro •‘r11111Z '141: rua Nia-
rutty 1 . 1 . 1odo - Nitheroy.

Air. 111 .: 1N5TA.I.I.Ar.í0

.arrs	 (13) dias 1.10 nwz do riavimi-
bro de mil nosecenlos	 vinte O oiro
;1928). oo-ia Capital Federal dos Es -
tados Vilidos-do 13rasil,	 São	 Si.bastilla
do Itio	 Joneiro. Mi numere trinta
•30	 ita roa de São	 lorito, I° ao lar,
pre-enie- :	 Tardin. roprosentaii-
do 185 a..),.c.r.s de. 1:000S	 um 1'4111 1 1	 ai!

• roda unia; José •1rigirs10 Tardia,
ropi . o s ontando 5 (cinco', acoiirs	 ror:::

• .cpci -eoido	 r(ns) cada urra;
Selmoblev. repres('ntand ) rin_

im . 5 . siee n-•,),:. riti 1:000$ luro em11.1
rois	 1111111; 	.k11 . 1 *Pt IO	 re-
lii esoida,da cinco	 5 . al . çii es 111-. 1:1100';

(Uni COI t tO de réit, J cada unia; D. Ju-

lia lirthal 'Parilin, por sou procurador
Sr. Oswaldo l'ardirt, nus tronos da pro-
curação que oxhibin, roprosentando .10

,:quarenla . aia:ires de 1:0008 tiltr con-
(o do réis) cada uma; .ainorico Aurelio
Erlhal, ropres entando cinco 5) acçõos
do um v(rno de réis	 1:0008) cada
lona, o Flavio Tardin, roprosontado por
sou bastante procurai ' ir Sr.	 Osw-aido
Tardin, de accôrdo cwii a p101' rira
exhibilla, r . presentando ¡Miou '5) aoçõos
de 1:000 .1 „uni conto do	 reis . . cada
unia, e m hm total do dlizonlos e cill_
cop ula	 250 )	 at. ções,	 isolas	 4Io
1:000$ .,11111 conto dr . reis ,a.join
250:01 . 0$ rdnzontos o cinco/arta contos
de réis), todos subscriptoros' de aeçõos
'Ia Companhia de Armazons (Ii . raes do
Estado do Ílio, foi, por proclamação. Cs-
'til li 	 Oswaldo Tardin para pre-
sioleirl e. gii . por sua N'ez. oscollieu para
seeretario O Sr. Alfredo àlarlillS. E,

, 	 	 o,•..sidoircia III assembléa, dis-
s.. o re . o .zi.1ente quo todos os prosontos
84'	 voin 1.) fim	 d,	 installarom
a r . forida companhia. V.111101'1110 oS os_

lista	 subsoriptoros quo IX-
lábia e fazia ler pelo socretario.

Lidos i'sso' doetimonlos polo socrota-
rim e vorificado que ambos ostavarn as-
signados poros accionistas proscritos o
poios procuradores dos ausontos, nada
tiveram a ruállizir, 	 tarando 41Prinitiva-
oleIllo approx'ados. Passou, vidão, o
prosidente a ler o documento represen-
tativo do doposito do doz por conto
10 Te do capital social. rodo no Uva!

Nair]; of Canadá, como manda o artigo
65 da lei 431, de 1 de julho de 1891, e
eido 14"1r 1 o soguinte:

"Rovelwrires do Sr. f)svvaldo Tardin &
Comp. Lida., incorporadore s da Compa-
nhia do .Armazens Goraos do Estado do
Rio, a impo-farreia do 25:00W000 'vinte
9' cinco contos de reis). equix'alonlos a
10 r/c do capital com que se constitue
a Sociodad . .1nonyina Companhia de
Armazons (1erries 110 Estado do Ilio,
não podendo a dita importancia sor le-
vantada seaão rano a apresontação da
eerlidão da Junta Commercial, relativa
á definitiva organização da companhia.
Rio de Janorro. 13 do novoinbro de 1928,
sobre •111,4-: estampilhas d e $500 rala
unia (ilex'idamente inutilizadas) "Tilo
Royal Bani: of Canadá' - J. Lipp, ma-
nagor - . Itoconheço a firma do .1. Lipp.
Rio, 13 de nox'embr ./) do 1928. loan II.".
da ventado Luzi - Honor Luz. Esta-
va a chata. ..11a do tabellião: Heitor Luz,
tabellião, Rosario, RS.

Depois de lido o titulo do deposito o
depois do assignados e anprovados por
todos os prosontes ostatutos. parto bifo.,
g rante desta acta o a 11 1 14 . fiel1111 4111110-

eSla1"1410	 Iodas as for-
malidades logaes, poio prosidonto foi
dito que. sondo a intonção manifestada
por todos os accionistas a vonslituição
da Compannia ile Armazons Geraes do
Estado do Rio, e para o raio se achavam
todos ronnidos nesta assomblea, dava
como ins i allada, fundada e exislento a
dila eilloprintria, nI frbana de seus es-
tatutos, para todos os offeitos legaes.
ouvido peies presentos. foi confirmado
1401. unanimidade 5) que acabava de ai-
Jogai', tenda o Sr. presillonte declarado
.qtre, no fóraia dos estatutos, a I' dire_
ctoria ora composta dos seguintes:

Directoc-nros'id o nte - .111s jr Augusto
To i n

Dircetor-gorenlo - Franciser) Schnei-
der
ambos auxiliares do ouninwroi.) dosta
capital o ambos moi .adores á rija 1301110
Ijsbem u. 180, nesta eidada.._

Conselho fiscal;

()surtido Tardin, commervianto. 	 'ei_
dente á 1. 119 IIas Laranjeiras n. 125;

Amorico Aurelio Erthal, capitalista.
rosidonlo e m Nithoroy, Estado do Rio
de Janeiro; I.

Flavio Pardin. vommerciante. ro-idon-
to ran !tom Jardim, Estado do Rio do Ja-
neiro.

Supplentes:
jaymo 11, i_pviorra, do commorcio -les-

ta praça, residonle a.rua 9 do l'ineroiro
11.	 11,

Formando Wornoek,
dosta praça. residente
lidos ri. 153, e

Aurolio Tardin, fazondoiro. residoind
oni Barra Alegre, Estado do Rio ti .. Ja_
'loiro.

E, assim, dava por finda a assembia,
sendo a pr,.sente acta lavrada polo so-
cretario .11;rodu Martins, que a assigna,
vonjuntaimmto colo . belos os subseriplo-
rOS, 11111 vias, s endo uma no li II
do actas . 11 courpanhia e -a outra para

vompotento archivamonto na Junta
1:9oninwrei1l o devolução na forma da
lei. Eu. •11fr9'do Martins:, secretario da
assomblea, a ubscrevo. Rio de Jan"iro,
13 ile nov e mbro de 1928. -AI/ rodo
3Io ri ins	 Jos,	 ug ?isto Tardia, -
Elo rio	 reU	 - . Schiteider	 Per
proviiraçã , ) de Julio Falhai Tardin	 e
por procuração de Amorne() .Aurelio Er-
t hal, ( )s.welde-n 7'ard in	 Os waldo Tar

I..i si a o' ‘ • 519 bse ri pti,r, ,s	 arrõe.

I . Oswalih, Tardin.	 185

	

acçõos do 1:001.N00.	 5:000$091/
2. Juba E?thal Tardin,

	

aoçõos dr, 1:0008000.	 5 :t	 'o01)
3. Jose Augusto Tariffii, 5

	

arçõos de 1:0008000.	 5:000401_4
4. Francisco Schneider 5

arções	 1:000800d.	 5 :000 S01.11.).
5. Alfredo Martins, eine()

	

avi:rie:,. (ir, 1 :000$000.	 5 :000414.0
6. Amorico Aurelio Er-

orai . 5 arções do reis

	

1 :0008. . . ..... ..	 5 :00w.,0n0
.	 Flavio Ta piti)]. tine) •
arçõos	 1:1)111)51 00...	 5:000000

Total, 250.	 	  250:001$000

Rio de Jan e iro, 13 de novem.be.,
1928. - ls•wal ao Tardia, (1residento' .la
as(oniblea.

EST.1TI" l':)S

canrriria)

mWo, unpildj odiliwylo

Ari	 Sob a donominação - Conloa-
nina do Arinazons oeraos do Estado do

- ficou constituida: urna sociodado
anonyma, com siale e firo na- enfade
Rio do Janeiro e a ser re g ida. P el os P re

-sentes estatutos o po ios fl isPosi ):õ o,', tl'ts
leis em igor.

Art. 2.'	 sociodado terá por fim o
exercicio dl) commervio• do doposilo
armazenamento do mercadoria 0111 geral,
narionaes ou estrangeiras, palatal.)
emillir conliociimutos de deposito e.
"marrants", do acciltalo com o docrob)
n. 1.102, ile 21 do novemin.o de 1903.

;;;', A socio(lado durará Mio •2.0)",
amais, podendo cs,se pau)) Clprwl'o-
taito.

eorninervi
á rua •los
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4.° A sociedade poderá Crear e
trianter filiaes, agencias on correspon.
dentes, no paiz e no estrangeiro. .

‘APIT1 - 1.0 II

lb, capital social e dos aceimdslas

Art. 5.° O capital social de 250:000$
(duzentos e eincoenta contos • de réis)
será representado por duzentts e cin.
atenta (25W acções de UM COPIO de réis
41:00(4000), cada unia e fica todo elle
subseripto pelos fundadores, que reali-
zaram todo o valor nominal, parte era
dinheiro e parte em nuteltinismos, bem-
leitorias e valores.

Ari. ti.' As acções .serão ao portador,
transferiveis por todos os . nodo.s de ac-
vArdo com a lei, sendo a s respectivas
cautelas assignadas por dou .: (2) dixe-
dores.

Art. '7.4 Todo o accionista terá direi-
to a voto por DE0ki . demie le esteja li.
aalmente inseriei a ete 11010e on de-
positada no cofre da st pcieklade, trinta
1. 30 dias pelo meno. :votes da assem-
ItIt ; :t •

Arl. 8.° Podem votar os pites pelos
filhos, os maridos pelas mulheres: os
tutores ou curadores pelos seus repre-
sentados; os e:inundes pelo: seus 1.2:4w--
clivo:: invenlariantes e as pessoas juridi-
ea S o corporação pelo: h l:mimos repre-
sentatites.

CAI)ITULo 111

Da wintinistroeito c de soas all•ibuieões
Art. 9.* A sociedade será administra-

da por dons directores: presidente e ge-
rente. accionistas ou não ou mais si, ela
qualquer lempo, a as s•niWa geral as-
sim is determinar, eleitos esti assettibléa
geral ordinaria. de ti•ms em dons annos,
podeode ser re-eleitos.

Art. 10. nell direelor. autos de ser
empossado no cargo, deverá garantir a
sna gestão mediante caução de 4 (qua-
tro, acções que ficarão sujehas ao en-
cargo atit serem tipprovadas as contas de
sua gestão.

Art. 11. Sobrevindo a renuncia ou o
'tibito de algum dos directores durante o
período de seu niandann.•, a vaga será
preenchida por um dos membros do con-
selho fiscal até que, reunida a assembléa
geral ordinaria, esta preltetteha defini-
tivamente os cargos por nova eleição. O
.eleito completará o tempo de director a
quem substituir.
• Art. 12. Ao director-Presidente com-
pele. de modo geral, representar, activa
e passivamente, a sociedade em juizo ou
•fóra deite, por si ou por mandatarios
de sua confiança.

Art. 113. Ao director gerente com-
pete, de modo geral, a parte technica o
counnercial da sociedade.
, Art. 14. Entre os dons directores 'fi-
cará regulada cem maiores detalhes a
distribuição dos respectivos serviços.

, Art. 15. O director gerente, além dos
vencimentos measses que a assembléa
geral ordinaria fixar, terá direito a uma
vantagem de .10 % (dez per centó) so-
bre os lucros- liquidos verificados em
balanço.

Paragrapho urdo. Para o primeira
énno social os vencimentos mensaes de
cada director' ficam fixados em 500$000
para o director presidente e uni conto
(4:000$000) para o director gerente.

DIARIO 0141qt:1AI.

•'4.•:Ae1rt.71,0 P/

Do Conselho fiscal.

Arl. 16, Haverá ires (3) li'sches ef
-fectivos e Ires (3)•. supplentes eleitos

annualmente pela assembléa geral or- •
dinaria, com as attribuições definidas.
pelo decreto-1i. 431, de 4. de julho de
1891.

• 'Art. 17. Sempre que o conselhofls.;
êh! se 'retinir lavrará acta do, que oc-*
'Correr.	 .,

Art. • 18. Os suPplentes substituirão
os tisnes effectivos por ordem de vo-
tação.

- . Art.. 19.• (:a nda membro do conselho
'fiscal (effectivo) receberá annualmente
o -.oro labore"-4Ie 2004000 (duzentos mil
réis . .	 ' •

CAPITULO V

• Dos assrmbléas gomos

Art. 20. A assembléa geral' será or-
I Maria ou e xtraordinacia : a primeira

realizar-s •-ha annualmente dentro da
segunda quinzena do mez de janeiro; a
segunda, sempre que a directoria julgar
conveniente ou quando pari isso Ser so-
licitada.

Art. 21. Tanto a ordinaria quanto á
ext raorii i miaria terão suas attribuições,
modos de convocação e ef feitos regula-
dos pelo que dispõe o decreto n. 434, do
4 de julho de 1891. bem como a le gisla-
ção ele vigor.

CAPITULO VI

Ari. 22. No fita de cada armo social,
que termina em 3 t de dezembro p.roce-
der-se-ba o balanço dos lucros liquides
'verificados; fur-se-ba a seguiu, (e
tribuição:

o) ao director gerente, 10 (1. •
b) á conta de fundo de reserva, o nu-

nime de 10 %; o excedente será applica-
do a juizo da assembléa ordinaria.

Art. 23. O fundo de reserva será con-
stituido;

a) com a percentagem retirada dos
lucros liquides. como no artigo antece-
dente let(ra

b) cora os seus proprios rendimentos
OU juros;

c) com os dividendos que não serem
reclamados dentro de cinco atines, pre-
screverem a seu favor.

CAPMJLO VII

Disposiça,es yeraes

Art. 21. Os casos omissos" nestes es-
tatutos serão regulados pelo decreto 434,
de 4 de julho de 11891; lei n. 1.102, de
21 de novembro do 1903 e mais as dis-
posições de direito que lho forem appli-
caveis.

CAPITULO VIII

Disposições transitarias
Art. 25. A primeira directoria fica

constituida do seguinte Modo;
Director-presidente, José Augusto

Tardin;
Director-gerente, ffranciseo Sebneider.
Paragrapho unico. O primeiro comes

lho fiscal compor-se-ha:

Novembro de 1928 24605

• Membros effectiven•
Oswaldo Tardin.

•• Amerieo Aurelio Erthal.,
Flavio Tardin.
Supplentes:
Jayme de Oliveirk.
Fernando Werneck.
Aurelio Tardin.
'Rio de Janeiro, 13 de novembr6

1928. - Por procuração de Julia Erthal
Tardia, Oswaldo Tardia. - Por procu-
raçãode Amerieo Aurelio Erthal,
waldo Tardia. - José Augusto Tardine

Tardin. - Alfredo Martins.:
-	 Schneider.	 .(8.111);

SOCIEDADES CIVIS
.11n••nn•n..

SYNDICATO TECHNICO TUE

• (Rio de Janeiro)	 e

V.S.-T11 AUTO DOS ESTATUTOS

A sociedade civil denominada Sytull.
cato Technice Teka tem por objectivoi
relativamente á profissão de engenhei-
ro; responder a consultas; emittir
receres e informações; organizar ou re.
ver projectos, calcules, detalhes, e or.
cementes; effectuar medições, loteamen-
tos, avaliações, pericias, e vistorias; or-
ganizar publicidade e propaganda; beni
como redigir ou traduzir propostas, ca-
talogos ou publicações technicas; admi-
nistrar ou Siscalizar obras publicas o'.z
particulares; projectar ou organizar es-
tabelecimentos industriaes e encaminhar,
propostas e representações de firmas in-
dustriaes e commerciaes; projectar minas
e organizar a respectiva exploração; pro.
ceder a analyses meoanicas, physicas
chimieas, emittindo os respectivos certi-
ficados; organizar um cadastro de en-
genheiros, sociedades, empresas ou fir.,
mas industriaes e commerciaes, partt
facilitar o entendimento entre -uartes.
interessadas na realização dos Caba.
lhos technices; bem como outros quaes-
quer trabalhos relativos a qualquer ra-
mo da engenharia, sciencias e artes
afins, excluidos, porém, os que sejani
de especulação commercial ou indus^
trial.

A sede da sociedade é nesta Capita?,
á rua do Ouvidor n. 54, 1° andar.

A administração é exercida por uni:
director-presidente, a quem cabe a btl.*
perintendencia geral, a thesouraria e a
representação do Syndicato activa e
passivamente em juizo o em geral nas,
suas relações com terceiros; um vice-
presidente que substitue o presidente.
em seus impedimentos; 1° e 2* secreta.;,
rios encarregados da direcção da more-,
teria e arehivo. Cada um responderá
para com o Syndicato ou terceiros pe-
los excessos de mandato e •pllos actoti
que praticar com violaeárda lei ou dos
Estatutos. A .substituição tempertiri$
dos secretaries será feita por • designa.
eão do presidente em, exercido; Rara
substituição de caracter definitiV_O P.M.*
eeder-se-ha a nova eleição.

Os socios não respondem' solidar!**
Mente pelas obrigações que os repren
sentantes do Syndicato contrahlrem ex.
pressa ou intencionalmente em__nom4
gest.,
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CENTRO ESPIRITA SÀO PRAREISCOiE
,ASSIS.-

•
• !	 •	 Déclarat,.410

João Alfredo Nogueira da' Silva de-
clara tine: se assignaTá trawavante João
Theodoro da Silva Villela. Igual decla-
ração já foi publicada, em 27 de abril
de 1927. em A Rua. de :Sãs:, Vicente Per-.
rei*, Minas ticeaes.

• .
•Rio de ..buieiro, 16 do novembro: • .dse

1928 . ._.Jmivi Theoiloni do Situo Villeta.

Reconheço a firma de •oãO TIteedor9
da Silva	 - • ...:

Errfuirro DI EsTATt:Tolli
•

rUndado nesta Capital, onde tem
Séde, por tempo indeterminado, "si e
centro cujo patrimonio está a consti-
tuir-Se, tem por objectivo prestar cari-
dade gratuita a toda pessôa evento ou
leiga, sem qualquer distincção. 	 st&
ministrado por uma directoria compos-
ta do presidente, vice-presidente, 1° e 2."
seeretarios, 1" e 2° thesoureirus, pro-
curador, consultor ou consultora espi-
Miem', zelador ou zeladora e commissão

syndicancia. Os sacies não respondem
pelas dividas do centro. Os estatutos im-r,
derão ser reformados quando a prali3O
demonstrar lacuna, dentro de . dous an-
nos de sua approvação, por ametnbléa,
SÓ podendo o centro ser dissolvido por
dous terços de sorios quites, destinan-
do-seo palrimonio aos pobres, a juizo
tia ultima direrforia • que o presidir. A
directoria actual e os fondadbres cons-
tat• dos estattitos. - .1 directtlria.

ANNUNCIOS
Industrias Reunidas Corcovado,

S. A.

21.5tif, nr És n ERA!, prat.xlmot.N AntA

Telfb presente são convidados tollos os
Srs. tleritalistas a se reunirem em as-
seivil4lea geral ext raorilina ria, na Setle
social. na proximo dia 26, ás 11 114)1"1.4
1111114 de rectificar e ratificar a autoriza-
ção para a venda alo 1 1S1 alielee ilnen0),
conformo. deliberação em acta anterior,
publicada no 'floriu Officio! de 11 lin
(*arreate. roer., á folhas 21.231. - A do-
rerfOrid.

Guarda dos Vigilantes Nocturnos
do Decimo. Oitavo •District()

na conformidade das vigentes 11151ru-
ccõe '4, Comido Os Srs. condribuitile .4 a se
Trunir,on em assembh‘a geral, no dia
1211 tia corrente. ;is 21 horas. na :Ode
desta Onarda Noclurna, á rua 21 de Maio

211!) . • s4ibra414)). afim •1e elegerem n..sva
directoria o . disco, irem os demais assuin-
plms ui I Mora os á organizacào da mesma
guarda e á soa economia 1 ili orna.

ltio	 .Taneiro. 16 do IMVM1111rn da
1928, !opino Morgues de	 in-
tervenho . .	 (8 . 11t1',

Centro do Commercio e industria
dos importadores de Vidros

e Crystaes do Mó de Janeiro

nrde . I is doo Sr. presidente, convido
as sente treS 118444wind0s para romparree-
rell I á assmahlea geral extraordinaria.
que se realizará ás 17 horas do alia 2d
ao e/irreal o, na séde do centro. á rua
malho O of ighn n. 26. 1° andar. para a
liscussão approvação 'dos est &Mits.
Poio, pa. i•onformidade da lei.

1,130 riO Janei 1%), '11	 neivendwo de
19.251 - O se4 ; rotario; Doei° dos- Reis

riáireseinitate- de Ribeiro .s...14.ves
&Kap.	 ($.09b)

Sociedade Beneficente dos Funceio-
narlos da Camara dos Depu-

tados

Mat a do Prosellca dos sociais 4.11)

toeira convocação: .1.	 .Stitonio
Trindade. Silva Reis, Luis Guimarães,
M;111144 iSi g inan Vieira, .1Iexandre Chlade,

DP. .‘1111111i11 da
Ms)1•8aS	 Cit•Or0 Trindade, SeVerill0
COITaa. PrallaiSefl	 111., J 0,z4
Ma ria e Augusto Mocho.

Tem iam entupa ree halorz eit114911 e 11.1, si )C in8
acima, em minero de Irem% não Si' oer-
razendo c) quorum. fica a assemblea con-

oral 141, ei ii S1%1.1111111,	 accArdo comi os
estai til os, quando se re4111	 rum qual-
quer Mi mora	 es ao vocação. PM SP-•
gmnia. está mareada para (111 int 11 -(4ra,
7.2 do corrente. ás 11 horas.	 8. 123)

Declaração
O abaixo assignado, para halos oit

a ' tia' • itie a ra (pie se extraviaraiii os
• . 1.144 coei i ficzalos de • a oprovação nos em,-
1111 .4 de Pa' ri 	 Lalim e Ari(Inoetica,
prestados no Externato 1). Pedro ir.

eurilyha. 25 do M11111,111 de 1928.
//eroefin Mondes de Cosniergo.

Iteentilieo a ra rimai supra de
livraria, Mendes alo Catnarg4a. do que
dou fé.

eurilyha. 25 de ouIttitm ale 1928. EM
.esternunlio 'eslava 0 szignal publico: lia
N-rrila • le	 numero P. do A ouseui. Ia-
I se ião .	 .8.0a5)

Declaração

Ubaldo. Gemes de Pinho. pai' da ~-
nal. Elza Martins Crimes de Pinho. ale-
rtara que perdeu ai certificado do exame

.‘rillmictica, prestadio pela referida
MeT101* no Collegio Pedro II. COM 0 fim

reonerer 11111 segurai() cerlifira414) do
mesmo exame.	 •

ltja ala' Janeiro. I	 novembro de
!RR. - Ubaido Gomes ele Pinho.

Reconheço a firma de 1-bablo
ale Pinto.).

niu; 14 de•novembro de 11)28. Jni les-
, emento) (eslava o signal publico) da
verdade. - .41ipaco	 Alves. ta-

RESULTADOS DA SÉ,MANA
As segundes inscripções foram

contempladas no decorrer desla se-
mana. de neeórdo com o resultado
das ires primeiras loterias extrabi-
das pela Companbiá de Loterias Na-
cionaes:

Imocripção 877, pelo pregai()
maior, 5.877, da loteria de sentiu-
da-feira, 12 de novembro de 1928.,

Inscripção 809, pelo pisemio
~kr, 20.609, da loteria de ferva-
feira, 13 de novembro de 1928.

Inscripção 183, pelo premio
maior, 76 . 183, da loteria de girar-
*la-feira,-11 de novembro de 1928.

Rio de Janeiro. 17 de novembro
de 1928. --	 fiscal do Governo),
Dr. Fernando Soares Brandão.

,VOSSA CASA DED/CA-SE
EXCLUSIVAMENTE

ARTE D.1 REL0,10Aitt.4.

Todo% ais nossos relogios siio yen-
dia bis regolaAlos e repassados.

Qua hltior loe rri4414 4 ria alo nosso estabe-
locimento pá. le st.r adquirida pnr 11144d,

.1

Estas lorestações são pagas uma vez
por semana e cada prestação enneorro
a Ires :g er/	 :4(.111/1) os PeStlifadOS I 'Ir-
bile:Idos no Oiorio Offiriat e no Jorna
do C01:1	 s'is io de cada domingo.

Ts": raculloolo nau ièrestatnista o paga-
Men O adeantado de park Mi tAn alidade*
das II rest ax:ões. senoto-ilte	 In ro fedia a-
1110111 roo1111 aa dsada. a i mport a nela Tela-
ilva as (1'1(.1 a .; 'sagas o nila a VolVidas, na
occasião CM 111n . fór ennto 1111 dada j AUL
t11:41141n:its •

Gondol() labourian 	 Decourt
El.o.1 imito.;

- Rua da Quitanda 81
18,101.

Novembro de 1928

0111BS PATEINIILIPPR:'	 cARTA milENTE N.. 1

Rio, 17 de novembro de :192R. Emtuts,;
femunlio : eslava o signa' I n tbl/C0) da
ver•Inde.-	 . Francisca .-Attlania:- .Ma-.	 •
chada. labellião.	 1;8.1.10)

.(8.09),


